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p la n t a g in i s  , Se ex len t ib us  o p t im é  co & is  > 8i in 
ip fo  fucco o p t im é  d i lut is  Sepiftar is  , a d d i t a  m ica  
p añ is  qu i  fu rn o  í i t  coóEus ; í i t  ve ró  pañ is  ñ eque  
o m n in ó  furfu r is  e x p e r s ,ñ equ e  n im iu m  eo re fe r -  
tus .  E an d em  co rap le t  in t en t io n em  em p la f t rum  
q u o d  confta t  ex  d uo b us  m a l is  g r a n a t i s  c o ¿ t i s  in  
a ce to  j  p o f t e k p i f t a t i s ; Se p a r t i  fecundum  to tam  
c i r cu m feren t iam  a p p l i c a t i s : h o c  en im  a u x i l iu m  
a p p l i c a n d u m  p o f tq u a m  C a r b u s  íic fcarif icatus 
A e t io  au th o re  ,  q u i  t en e t  h o c  t em p o re  ap p l i c a -  
tu m  m ir if ícé  eu m  e x t i r p a r e ,  rad ic i t iü s  a v e l le r e  ,  
a l i á s  en im  in  p r inc ip io  a n te  fcarif ica t ionem re 
p e r c u t i r  , Se veneno fam  m a te r ia m  ad  v i fe e ra  re -  
t r u d i t , q u o d  v a ld e  per icu lo íüm  eft.

P r s l i b a r e  tam en  in h a c  re c o n v e n i r ,  q u ó d  íi  
re s  ad  e u m v e n e r i t  f ta tum  ut cau te r io  i n d i g e a t ,  
f ive a f t u a l i , f ive  p o t e n t i a l i ,  tu n e  c ruftam  feu ef- 
ch a r a m  aufer re  debem us per b u ty r i  recent is  a p p l i -  
c a t io n em ,au t  a x u n g i s p o r c i n ç  non  fa l i t ç .A d  idem 
e t iam  m iré  co n d uc i r  fequens em p la ft rum .

^ . F a r i ñ a . t r i t í c e a :  Se hordeaceae ,ana  g .  i i j .  bu
t y r i  Se axung iae fuillae l iq u e f a ó t s  ,  ana.  3 .  ij  cum  
decoó to  m a lv a ru m  Se u v a tu m  &  rad icum  a l th a : *  
fiat  em p la f t ru m ,  cu i  d u o ru m  o v o ru m  v i t e l l a  pof-  
fum us  addere .

D e  co n fo l id a  m a jo r i  f e r ib i tu r  q u ó d  in t e r  dúos 
lap ides  co n tr i ta  Se ap p l ic a t a  fupra  C a rb o n e r a  > 
d iv in o  q u o d a m  m ir a cu lo  an th ra cc m  fatiat , i t i  
u t  in t r a  un iu s  die i fpat ium  to ta  ab fo lv a tu r  m e
de la  pr jeter  e a m  quae co m m u n is  eft a l i is  u l c e r i -  
b u s .  M ir a n d a  e t i am  n a r r a n t  de f c a b io f a , n em pé 
q u o d  devorara  ,  v e l  é v in o  pota  , v e l  e jus  fuccus 
in  q u a n t i t a t e  un ius 3 ad d ito  the r iaca :  tan t i l lum  , 
i n t e rn o s  T u m o re s  a d  ex te r io ra  p ro t rud i t  ,  eófque 
in fen í ib i l i te r  d i í fo lv i t .

V e ru m tam en  ut  ad  p ro p o í i t u m  re v e r t a tu r  n o 
fter  fermo ; p o f tq uam  jam  C a r b u s  í i t  ex t i rp a ra s  
Se e f eh a ra  a b l a t a , a p p a r e a t , u lcus rem anens  cu ra -  
b im u s  eifdem in d ic a t io n ib u s  ac  e s t e r a  o m n ia  
u lce ra  ,  n em p é  p r iu s  d ig e ren d o  ,  d e indé  m u n d i 
f icando  &  tán d e m  in c a rn a n d o  ,  Se c i c a t r iz a n d o  , 
quae o m n ia .  D eo  dante  ,  d um  de u lce rum  n a tu r a ,  
&C cu ra t io n e  a g e m u s ,  la t iü s  pate f ien t .  In te r im  
t a m e n  dum  cu r a t io n e m  h u ju s  m a l i  i n c i p im u s ,  
Se p ro feq u im u r  , u t  ult imae in d ica t ion i  fa t is fac ia -  
m u s  ,  ep i th em a ta  co rd i  funt  ad h ib e n d a  tam  in -  
t r á  q u a m  ex t rk ,  u t  e x in d e m a l ig n a  qua l i ta te  fp ir i 
tus  in vad en te  l ib e r e tu r ,E x t r a  a p p l ic ab is  u n g u e n -  
t u m  naphae cum  pu lvere  d ia m a r g a r i t o n i s  f r i g id i  
p e rm ix tu m ,v e l  e p i th e m a  q u o d  fie recip it .

^ .A q u a e 'n a p h a ^ m e l i r t i e  Se ro fac .an .  § . i j . c o n -  
f e á .h y a c in t h . g . f í .M i f c e ,

In t r a  ve ró  ap o z e m a ta  praeparabis  ex  a q u a  b ti -  
g lo f t i e ,o x a l id .b o r r a g .  Se c a r d .b e n e d . a n -  ? . i j .  fy -  
rup i  ace to f í t a t i s  c i t r i  ve l  l i m o n i s ,  ve l  ro farum  5 .  
i j - c o n f e 6 t .h y a c in .9 , i j .  M if c e ,

Idem  praeftat decoc tum  f lo rum  co rd ia l iu m  , 
h o rd e i  d eco r t ic a t i  , Se th am ar in d o ru m  in  q u a n 
t i ta te  g .v i i j  cu i ve l  pu lv e rem  lap id is  b ez o a rd .  in  
q u an t i t a te  gr .  v. confeót .  h ya c in t .  ve l  d ia m a rg a r ,  
f r i g id i  ,  v e l  c o r a l l o r u m  ,  ve l  a lter ius  c o n feé t io -  
nis co rd ia l is  addere  p o ífum us ,  Q u o r u m  c a t a lo -  
g u m  p;vffim ap u d  A u tho res  qu ifque  reperiet.  
H u ju fm o d i  au tem  pot iones  fr ig idae m á x im e  [U- 

v a n t  ub i  fe b r i s  in ten fa  e x c i t a tu r .  Q i ió d  íi fítis 
co n jun ga t t i r  , deco£tio  h o rd e i  v e l  e jus  p t i l -  
fana  , cum  a l i q u o  ex  fy ru p is  re la t i s  e i o p i t u l a -  
tur .

S i  ve ró  l i n g u a  n ig r iz e t  co m p e t i r  fequens  a u x i 
l iu m ,

Henriquez. Laurea Medica T o m .  I .

2 ¿ .M u c i I a g .  fem in . p fy l l i j  & c y d o n io r .  in  a q u a  
ro ía c .  e x t r a & .a n  § . i i j .  facchar i  candi g .  j .  í5. f ian t  
g l o b u l i  lupinis f im i les  q u o s  a’ ger  ore co n t in ea r .  
C u m  ca p i t i s  d o lo r  Se v ig il iae torquent 'lfj. O le i  
rofac-Q iv -laótis  m u l ie r i s  5 -  i j .  acet i  t a n t i l l u m ,  Se 
a p p l ic e tu r  fron t i  &  tem por ibus :  C u i  fi a d d a m u » '  
o p i j  g r an . iv .ex ce l len t iü s  id em  prasftat bene f ic ium. 
Idem  fac it  un gu en tu m  p o p u le o n is  e i fdem  p a r t i 
b u s  a p p l ic a tu m .S ed  de h is  a l ib i  co p io í iü s  fav en te  
D eo  dicem us .

$ $ $ $ $ $ $ $ * $  t $ $ $ $  i  

D I S P V T A T I O  II.

De Eryfipelate &  aliis Tumoribus a Bile 
procreatis.

D V B I V M  P R - I  M Y  M.

D e natura, E ry fip c la tis , c a u fis ,
¿ r  irid iá is .

I c  e x  in d u b itá tu m  fit q n ó d  
p i tu i t a  in  gene ra t ion e  h u m o 
rum  fan gu inem  confequatur  > 
s irque i l l iu s  májo i> q u a n t i t a s  in  
n o f t ro  co rp o re  q u a m  b i l i s  ,  Se 

_ . _ _ m e lan ch o l ia :  ; q u i a  tam en  T u 
m ore s  praeternaturam a  b i le  p roc rea t i  in  m u l t i s  
con fp iran t  cum  f a n g u in e i s ,  co n feq uens  fu i t  poft 
h o ru m  dete rm ina t io nem  de i l l i s  n u n c  d ic a m u s  
q u i  a b i le  e x c i t a n tu r  T u m o r e s  p raeternaturam  > 
Se p r im ó  de E ry f ip e la te  , q u o d L a t in i s  Ignis fa -  
cer c o m m u n i te r  a p p e l la r i  fo le t .Eft  i g i tu r  E r y f ip e -  
la s  Apoftema cholericum in fuperftcie,(\á eft in  c u 
te ) corporis generatam impulfus tangentis in fá c il e 
evanefeens, iterúmquepullulans : Q u o d  ju x ta  G a -  
l e n i  m en tem  i.ad  GUucon.cap.i. exp lana tum  eíTe 
v ide tu r ,cüm  d i c a t : Exquifitum igitur Eryfipelas 
cutis folius afeSlio eft : Q u o  folo á re l iqu is  A p o -  
f tem at ibus  d i f e r e p a t ; nam  ob  materiae ex  q u a  
cau fan tu r  c r a í l i t i em  , n ece í f a r ió  ca rn is  in f ra  c u -  
tem  ex if ten t is  funt  a f t lc t iones  , et í i  cut is  e t iam  
re g io n e m  o c c u p e n t , Se d if tendant .  C u m  au te m  
E ry í ip e la t i s  cau fa  h u m o r  fit va ldé  tenu is  ,  Se r a 
ro fu  ra ra :  fubftantiae ,  inde fit ut  f ac i lé  ip f a m  
p e n e t r e t , Se u fque ad  cu tem  f l u a t , i b i q u e  d e t i -  
n ea tu r  ob  e jus m a jo r em  denfi tatem ,  E ty í ip e l a - .  
to s ú m q u e  can  fe t affeóhim , f ac i l é  tam en  c o m p r i -  
m en t i  e v a n e f e e n s ,  i l l i coq ue  á co m pre f l ion e  fe 
i t e rum  m anifef tans  ob  fa c i l em  materiae m o t u m  
prop te r  i l l iu s  ten u i ta tem  ad id  va ld e  co n d u ce n s .  
Q u á  tam en  r a t io n e  A poftem a v e ru m  d i c a t u r ,  
etf i fo lum  expanfum  per to tam  cu t is  r e g io n em  
fi t , &  parum  au t  n ih i l  ipfam e lev an s  in  m a jo rem , 
&  p rae te rn a tu ra lem m ag n itu d in em ,a l ib i  cop io f iu s  
fe r ip tum  h ab em us .

P o r r o ,u t a l t i ü s  E ry f ip e la t i s  n a tu ram  pérca l le a -  
m u s  , p r im am  d e f in i t io n is  par t icu lam o p u s  eft 
e x am in a re  , an  fc i l ice t  v e ru m  í i t  elfe c h o le r i c u m  
A po ftem a , id  e f t f a & u m e x  cho lera  feu b i l e ,u t  e x -  
indé  e t iam  h u ju s  affef t ion is  A ntecedens  cat i íá  
fi at  n ob is  m an if e f ta .R e s  qu id em  tum  apud  ipfum 
G a len um  ,  tum  e t i am  apud  eos q u i  poft i l lum  fuá

A  a o pe ra
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o p e r a  T y p í s  m a n d á r u n t  n o n  p a r u m  c o n te n t io f a  j 
G a le n u s  n á m q u e  i.adGlaucón.cap. 1. exp re f sé  te
n e t  c a u f a r i  E r y f ip e l a s  ex  b i le  f l av a  cu tn  f a n g u i -  
n e  p e r m ix t a  ,  v e l  e x  fan g u in e  t e n u i f l i m o ,  f ie  a i t  : 
Flava, vero bilis quando fu i f:rvans naturam ,  una 
cum fanguine per totum  corpus defertur morbum fa .  
cit qui Regms appellatur. E t  p a u ló  p oft  i n f r á  eo
dem capite citato f ie  p ro c ed i t .  . ^ « 0 «  f i  ex fanguine 
aut flava bile calidioribus quám oporteat m ixtaflu
xio fuerit,vel ex fanguine quidem fe d  cjfervefcente, 
&  tenuiflimo fecundum fubftantiam Eryfipelas ajfe- 
ílio vocatur. E n  G a le n u m  h i s  i n  lo c i s  i t á  c l a r é  
p r o p o f i t a m  C o n c lu f io n e m  o f t e n d e r e ,  u t  n u l l a  f i t  
o p u s  e n o d a t i o n e : A t t a m e n  q u i  c o n t r a r i a m  tu e n -  
t u r  o p in io n e m  ,  n e m p é  á  fo la  f l av a  b i le  n a tu r a l i  
E r y f i p e l a s  c a u f a r i  f a c i l e  h x c  G a len i  lo c a  in t e r -  
p r e t a n t u r ,  a í f e r e n te s  ; A p o f te m a  h o c  eífe i n  d u -  
p l i c i  fo r te  : a l i u d  q u id e m  E r y f ip e l a s  e x q u i f i t u m  
q u o d  á  fo la  &  f y n c e r a  f l a v a  b i l e  n a t u r a l i  c a u f a r i  
a i u n t ,  a l iud  v e r ó  E ry f ip e la s  fp u r iu m  , feu n o n  ex* 
q u i f i t u m  , a u t  n o t h u m ,q u o d  v e l  ex  t e n u i  f a n g u i 
n e  f i t ,  v e l  ex  f l a v a  b i l e  c u m  f a n g u in e  p e r m ix t a .  
E t  de h o c  a í f e r u n t  A u t h o r e s  c o n t r a r i a ;  o p in io -  
n i s  lo c u tu m  fu ií fe  G a le n u m  citatis locis ,  q u o d  ex  
co  p r o b a n t  q u i a  a l i b i  ip fe  d ix e r a t  á  fo la  f l a v a  b i l e  
E r y f ip e l a s  c a u fa r i  p r x c ip u é  1 3 .Metb. cap. 4 .  u b i  
e n u m e ra n s  d iv e r f a s  T u m o r i s  fpec ies  p ro p te r  m a 
t e r i x  ex  q u a  f iu n t  d iv e r f i t a t e m ,  fie a i t : F b i enim 
flatulenta materia copiofior acceftit ,flatuofi magis 
Tumores f u n t ,  Phlegmoni vero magis fimiles ubi 

fanguis, ficut E ryfip elati,  ubi flava bilis. I d e m  eje 
e o d e m  A u t h o r e  f u a d e r i  v id e tu r  i^.Aíeth.c. j .  p e r  
f e q u en t ia  v e r b a :Haud longe vero á Phlegmone ab~ 
eft &  alius morbuí quem Eryfipelas vocant,  is uti 
tnonfiratnmeft ex biliofofucco nafeitur,E t  p a u ló  i n 
f r á  p o f tq u a m  d ix e r a t ,  Eryfipelas vero in cute potius 
confiftit quam\alteidefce?idit:'pro(cqahat q u a f i  r e d -  
d e n s  r a t io n e m  A\cens:Tenuis namque fubftantiis, eft 
fallida bilis humor : q u a f i  d ice re t  •• q u i a  h u m o r  á  
q u o  c a u fa tu r  ef t  p a l l i d a  b i l i s ,  q u x  ten u is  eft fu b -  
f t a n t i x . I d e m  ten e t  1  .de d i f fe r .f e b .c .y ^ e t  liase v e r 
b a :  Praterea Herpetibus ¿r Eryfipelatibus quet ex 
flava  bile confiftunt:\áem t e f ta tu r  1. &  5 . Aphor, 
comm.i.&c a l i is  in  lo c i s  in  q u ib u s  e x p r e f s é  á  b i l e  
E r y f i p e l a t a  cau far i  a f f irm at .  E x  q u o  c o l l i g u n t  1. 
ad GUucon.citato-yGaknum d e  fp u r io ,  &  n o n  e x 
q u i s i t o  E ty í ip e l a t e  lo c u t u m  fu i í f e ,

H o c  id e m  p l a c i t u m ¡ r a t i o n i b u s  fu a d e r i  p o te f t  
p r im ó ¡n a r o  G a len u s  13 .Meth.c.^.qiizwor: fp ec ies  
T u m o r i s  a íE g n a t  p r o p te r  d iv e r f i t a t e m  f u b í l á t i x  
feu h u m o r i s  in f lu e n t i s  : fed fi E r y f ip e l a s  n o n  f ia t  
ex  b i l e , n o n  e r u n t  q u a t u o r  fp ec ie s  T u m o r i s ,  e r g o .  
M in o r  f ie o f t e n d i t u r ;  n a m  ve l E ry f ip e la s  f i t  á  fan 
g u in e  fp lo  l i c é t  t e n u i ,  &  fie r e d u c i tu r  ad  P h l e g -  
m o n e m jv e l  á  f a n g u in e  c u m  b i le  p e r m ix t o ; 8 ¿ t u n c  
n o n  d ic e tu r  ab fo lu té  E r y f ip e l a s ,  fed  a f f e d io  c o m -  
pof i ta ,ex  E r y f ip e lá t e , a c  per  c o n f e q u e n s  n o n  e r u n t  
q u a tu o r  fpecies f im p l i c e s  T u m o r u m ,q u o d  e f t  c o n 
t r a  co m m ü nem  o m n iu m  co n fen fu m .  E t  c o n f i r m a -  
t u r  , n am  febr is  q u x  á  p e r m ix t io n e  d u p l i c i s  h u 
m o r i s  cau fa tu r  ; n u l l a te n u s  d i c i t u r  e x q u i f i t a  ,  fed 
f p u r i a .E r g o  f im i l i t e r  fi E r y f ip e la s  c a u fa tu r  á  fan 
g u in e  p e r m ix to  cum  f lava  b i le ,n o n  e r i t  e x q u i f i t c  
t a le , f e d  fpur iun r ,ac  p ro in d é  f ie  G a le n u s  v e n i t  i n -  
t e r p r e t a n d u s ,q u a n d o  ex u t ro q u e  h u m o r e ,  v e l  e x -  
t e n u i  f a n g u in e  n a t u r a m  b i l i s  x m u l a n t e  c a u f a r i  t e -  
n e t .D e n iq u e  q u i a  fi a  fan g u in e  c a u f a t u t j e r g o  n o n  
f o l i u s  cu t is  e r i t  a f f e d i o  ; fed e t i am  c a r n is  ,  q u o d  

% eft  c o n t r a  G a le n u m , f e  c o n t r a  id  q u o d  o m n es  u n o  
p r o c l a m a n t  o re .

S e d  n o n d e f u é r e  ex  M o d e r n i s  p lu r e s  ,  q u ib u s  
c o n t r a r i o s  o p in a n d i  m o d o s  c o n c i l i a r e  d e f id e ran s ,  
p e n e s  id  q u o d  G a le n u s  a f l e r i t  ■,Eryfipelas ex fan
guine tenuiffimo , i d e m  f o n a t  ac  íi  d ic e r e t  ex b i l e  , 
q u i a  f x p é  f x p iü s  eft i n  u fu  u t  f a n g u in i  t e n u i l l i -  
m o  n o m e n  b i l i s  in d a m u s  , é  c o n t r a  b i l i  n o m en  
f a n g u in i s  t e n u i í f i m i ,  i t á  u t  p r o  e o d e m  h u m o re  
r e p u te tu r  n o m in e  t a n t ü m  d iv e r f o :q u o  fiet u t  fem
p e r  v e r u m  co n f te t  E r y í i p l a s  f ier i  á  b i l e  ,  &  fi G a 
le n u s  e i  f a n g u in i s  t e n u i s  n o m e n  in d id i í f e t .  S i c  
T a g a u l t i u s  w . i . í ' . 8 . G u i d o , A e t i u s , &  P a u lu s  cap. 
proprio de Eryfipeláte,

N o s  ta m e n  v e r i t a t e  d u d i , l i t e r á m q u e  G a len i  
d i l i g e n t i f f im é  &  fed u ló  e x a m in a n t e s ,  d i c im u s  v e 
ru m  Se e x q u i f i t u m  E r y f ip e l a s  e x  f a n g u in e  t en u i  
fo lo  ,  a u t  e x  f a n g u in e  &  f l a v a  b i l e  c a l id io r ib u s  
q u á m  o p o r t e a t ,  &  p e r m ix t i s  c a u f a r i ,  q u ó d  i t á  eft 
e x p r e í f u m  G a le n i  1  .ad Glaucon.c.i. citato u t  n u l -  
! á  ex  d i d i s  a d m i f t r a t  in t e r p r e t a t io n e m :n a m  p o f t 
q u a m  d ix i t  ¡flava vero bilis quando fui fervans na
turam una cum fanguine per totum corpus defertur 
morbum facit qui Regius appellatur- , im m ed iaté  p oft  
p r o f e q u i t u r  f e r m o n e m  d\cens\fola vero(i¿ eft f la 
v a  bilis) quando fecernitur,& in aliquo membro co~ 
fiftit,Herpes vocatur.Qao q u iv i s  q u i  f y n c e ro  a n i 
m o  G a le n i  v e rb a  d ifeere c u p i a t ,  f a c i l é  c o n j e d a r e  
in f a l l i b i l i t e r  p o t e r i t  f l a v a m  b i l e m  n o n  cau fa re  
E r y f i p e l a s , fed a l i a m  e jus  fp ec ie m ,  n e m p é  H e r p e -  
t e m ,  c u ju s  n a t u r a m  in f r á  ex p e n d e m o s  d i f t i n d a m  
v a l d e  e lfe  a b  E r y f ip e l á t e  f e cu n d u m  o m n iu m  c o n 
fen fum  : E r g o  fi fo la  f l av a  b i l i s  H e r p e t e m  f a c i t  ,  
r e f t a t  q u ó d  E r y f ip e l a s  f i a t ,  v e l  á  f a n g u in e  t en u i ,  
v e l  á  b i l e  f l a v a  p e r m ix t a  c u m  f a n g u in e  u t  e x in d é  
i l l i u s  v i r e s  r e f r a n g a n t u r ,  &  c u t e m n o n  e x u l c e r e t ,  
&  fo r t a f s é  c a r n e m  i p f a m ,  u t  c o n t i n g i t  in  d u a b u s  
H e r p e t i s  fp ec ie b u s  i n  q u ib u s  fo la  b i l i s  a d u l t a  5c 
a f l a t a  m o v e t u r ,  e ó  q u ó d  f i t  f ine  c o n fo r t io  fan
g u in i s  q u i  i l l iu s  v i r e s  r e t u n d a t ,  8c c o n te m p e r e t .  
Q u o  c o n v i d i  f u n d a m e n t o  P a u lu s  ,  Se A e t iu s  h o c  
id e m  t e f ta n tu r , i l le/ í ¿\ 4 .< ; . i i .p e r  h x c  v e r b a :  E ry 
fipelas eft Tumor conflatus ex fanguine &  bile cali
dioribus faElis, A e t iu s  ve ró  lib.\\.c, ¡ 9 . f ie  -.flava bi
lis tenuior,& acrior faEha una cum fanguine ad ali
quam corporis partem irruens Eryfipelas ejficit. 
Q u i d  c l a r i ü s ,  S e d  p e r g a m u s  u l t rá :

C x t e i u m , q u o d  G a le n u s  citato ad Glaucón, per 
f a n g u in e m  t e n u e m e x  q u o  c a u fa r i  E r y f i p e l a s  te
n e t , n o n  in t e l l i g a t  b i l e m  f lav am  ,  a u t  a l t e r a m  b i l i s  
fp ec ie m  c o n f t a b i t  c u iq u e  fe q u en t ia  v e rb a  perpe-  
d e n t i , f i c  a i t  '.Etfi tetigeris,facilefa n g u is fubterfugit, 
rursúfque illabitur exquifite tenuis JÓ" afpeílu rttbi- 
dus.T u n e  f ie  a r g u m e n t o r  : S ed  n u l l a  b i l i s  ef t  fpe
c i e s  q u x  r u b o r e m  in  c u t e  r e p r x f e n t e t ;  e r g o  pet 
f an gu in em  t en n e m  c a u f a n te m  E r y f i p e l a s  in t e l l i -  
g i  n e q u i t  b i l i s ,n i  f in i f t ré  G a le n u m  v e l im u s  in te r 
p r e t a n .  P r x t e r e á  e t i a m  tu n e  l o q u i  de  e x q u i f i t o  
E r y f i p e l á t e  v e r b a  f e q u e n t ia  G a le n i  a t te f tan tu r  
eodem capite. u b i  f ie  h a b e t .  Atque hoc eft exquift- 
tum Eryfipelas: u n d e  p la n é  c o n f t a b i t  S e d a t o r e s  
G a len i  v o c a n d o s  n o n  e í fe  q u i  c o n t r a r i a m  t u e n -  
t u r  o p in io n e m .  ~Et u t  c l a r iü s  n o f t r x  o p in io n i s  
v e r i t a s  p a te a r , in  eo s  a d  h o m in em  ( ic t in f to  : S i  ob 
f im i l i t u d in e m  f a n g u in i s  t e n u i s  cu m  b i l e  , nom in e  
f a n g u in i s  ten u is  d e b e m u s  in t e r p r e t a d  in  G a len i  
l i t e r a  b i l e m ,c ü m  ea d e m  f i t  f im i l i t u d o  b i l i s  cum  
f a n g u in e  t e n u i ,  c u r  n os  G a le n i  l o c a  p ro  eis  ad d u 
d a  in  q u ib u s  á  f l a v a  b i l e  E ry f ip e la s  c a u fa r i  d o -  
ce re  v i d é t u r ,n o n  in t e r p r e t a b i m u r  de f a n g u in e  te
n u i , c ü m  n o n  f i t  m a jo r  r a t io  u n iu s  q u á m  a i t e r iu s .  
E t e n im  fi p r o p t e r e á  i l l i  a f f i rm a n t  lo c a  á  nob is
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a d d u d a  deberé  in t e l l i g i  de f l ava  b i le  , q u i a  G a le 
n a s  h an c  effe E ryf ipe la t is  cau fam  a li is  in loc is  
d ixe r i t ,eadem  ra t ione  nos  poíTumus a f i r m a r e  lo 
ca  G a len i  q u x  p roban t  de f lava  b i le  in te l l ig end a  
effe de tent*i f a n g u in e ,  cüm  G a le n u s  e t iam  citat is  
p ro  nob is  loc is  a  t e n u i f a n g u in e ,  E ryf ipe las  o r ir i  
d o cea t .  E r g o  cüm  Si nob is  dem onftra tum  fit G a 
lenum  toto  r ig o r e  de f an gu in e  &  ex qu i fit o  E r y 
f ipe la te  lo cu tu m  fniffe , ce r tó  co n f ia re  a rb i t r a n -  
d um  e í l  ex  f an g u in e  tenu i , aut  ex  f lava  b i le  fan
g u in i  p e rm ix ta  cau far i  8í  f lavam  b i l e m  fe fo lam  
f t a t im a í{ a r i ,&  H erpe t i s  e f fed r ic em  effe.

Ex qwo q u id  fit Antecedens cau fa  E ry f ipe la t i s  
c o n f t a b i t ; un d e  et iam fac i le  e r i t  c ó g n i tu  cau fam  
C o n j u n d a m  effe e jufdem  n a tu r x  cum  cau fa  A n -  
tecedenti jd 'fFerre  tám en  q u ia  i l l a  d ic i tu r  h u m o r  
i m p a d i s  in  ipfo m em b ro  E ry f ip e la to fo ,  i í l e  ve ro  
h u m o r  ex iftens in, ven is  p aratus  f luere in  lo cu m  
a f f e d u m ,&  a d u  f lu ens .d um m od ó  im p a d u s  j a m  
non  f i t ;  d im it to  h ac  in  par te  cau fas  a lias p roca -  
í a r d i c a s  feu ex te rn a s  it tc idend i in  E r y f ip e l a s . ,  
qu a le s  funt  n im ia  m o ra  in  f o l é ,  au t  ig n e  ex q u o  
ve h em en te r  a l iq u o d  m em b ru m  c a l e f i a t , ap p l i c a -  
t io  a l i cu ju s j r i ed i c a m en t i  aer is  ,  a u t 'm o rd a c i s  , u t  
r a J i x  t a p f i x  , a l im e n tu m  e t iam  a d m od u m  c a l i 
d u m  , &  f im i l i a  q u x  q u ia  p arv i  m o m en t i  earum 
c o n í íd e r a t i a  eft .ad f igna  p ropero .

I n d ic i a  feu f i g n a  E ry f ip e la s  a t te f tan t ia  h x c  
funt q u x  f e q u u n tu r  , c a l o r  8c  rubedo  tendens ad 
c i t r in i t a t e m ;  que^l fi rubedo  t a n g a tu r  d ig i t i s ,e va -  
n e f e i t , 8c  f ta t im  r e v e r t i t u r ,  p ro p te r  fub t i l i t a tem  
m a te r ix  ; ñ eq u e  eíl¡ r aqu is  d o lo r  f icut in P h l e g 
m one ,  n ec  tan ta  e lev a t io  ,  im m ó v ix  cu tem  e le 
var ,e f t  tam en  i l l iu s  d o lo r  p u n g i t iv u s  8c  m o rd i -  
c a t i v u s j o b  hum oris  m o rd a c i t a t e m ,  n on  ten f i -  
vu s ,n ec  pu lfa t ivu s  ficut i n  P h le g m o n e  , q u i a  fo 
lü m  fuper cu tera  ex p a n d i tu r  h u m o r . , adeft  e t iam  
íiiris a t q u e  f e b r i s : Q u x  om n ia  ad am uff im  nob is  
r e tu l i t  G a len us  i .  a d G  laucón, cap. i .  c i t a to  f i e ;  
Eryfipelas affetlio vocaturmulto infiammatione ca
lidior,magifque calorem fiavum reprçfnttans,etfi te- 
tioeris,facile fanguis fibterfugit ,rurf>ífqueillabitur 
exquifite tennisaJpeE ht rubidus,non tamen dolet 
bdtc veluti injlamrnatio ,  ñeque ut aliqua infiamma- 
tionis Jpecies ptdfum aut comprejfionem; aut fimilem 
invenit tenfionern ; f  ’.d quando que valde parum in- 
fejiat,ac tumpr&feñim quando per folam cutim dif- 
fufum fuerit nihil inferiorem carnem moleftans ,  &  
talefepiUsaccidit:atq;hoc eji exquifitumEryfipelas.

E n  G a lenum  l icé t  l a t a  o r a t io n e  f ig n a  E r y f i p e 
la t is  n on  fo lü m  m a n i f e ( l a v i t , f e d  ip f a  a P h le g m o -  
nis  f i g n i s  f e g r e g a v i t  , e t e n im  in  E ry f ip e la t e  eft 
m a jo r  c a lo r ,q u i a  fan g u is  tenu is  a  q u o  caufatur  fe 
fo lus a u t  p e rm ix tn s  cum  f lava  b i l e ,  eft ca l id io r  
q u k m  f a g á i s  P h le g m o n is  e f fe d iv u s .  R u r s ü s  do lo r  
i l l iu s  n o n  eft pu lf a t ivu s  , q u i a  pa í í io  cut is  eft in 
q u o  null<T,aut p a r v x  arterias a p p a r e n t ,  fed pon-  
g e n s  8c  m o rd ic a n s  ob  ten u i ta t em ,&: n a t u i á  cat i-  
f x  feu h u m o r i s .H o n  ten f ivus  q u ia  to tus  h u m o r  
per cu tem  e x p en d i tu r  q u in  ip fam  e l e v e t in m o le m  
8c  m a jo r e m  co n f ide ra t ion e  d ig n a ra  febr is  d en ique  
fit is  ex c i t au tu r , in ten f iü s  t am en  q u á  in  P h le g m o 
ne ob  caufa  in ten f io rem  h o s  a f f ed u s  p roduce tem .

D ice s :E ry f ip c las  eft p sf l io  c u t i s : fed fi fiat ex 
f lava  b i l e  p erm ix ta  cum fangu ine  , f u b j e d a m  ca r 
n em  debet  occup . ire  , 8c  n on  fo lam  cutem  ; e r g o  
n o n  er i t  v e ru m  E ry f ipe la s , fed  a f f e d io  c o m p o f i ta  
q u x  E ry f ipe la s  p h le g m o n o s ú  dici d e b e r .R u r sü s ,  
co lo r  f lavus n o n  eft p r o p t iu m  fan gu in is  , e r go  fi 
ef t f ig n u m  a tte f lans  E r y f i p e l a s ,  h o c  de fan gu ine  
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l i c é t  tenu i f ieri n e q u i r , íed  ex  f lava  t an tu m  b i le  
cu ju s  co lo r  f lavus  p roprius  eft. D odrfr ia  e r g o  de 
f i g n i s  non  c o h x r e t  cum  h is  q u x  fupra d ix im u s .  
R e fp o n d e o  tam en  E ry f ip e la s  fieri ex flava b i le  
p e rm ix ta  cum  fa n gu in e  , n on  tam en  i t a  craffo ut 
in  Ph legm on e , fed  tenu i va ld é .  Q u a p r o p te r  folam 
cut iro  a f f i c i t : p ix t e r q u a m  quód  et iam fi n on .n ih i l  
carn is  o cc t ipa re t ,  non  effet co n tra  e jus  na tu ram  , 
ex  G a leno  ^.Meth.cap.xSic.Sicut Phlegmon etiam 
cutis aliquid apprehedit,itaEryfipelas aliquid ftib- 
jeEla fibi carnis occitpat.Hequt q u ia  m ix t a  f i t jcau -  
f a a f f e d io  debet d ic i  com pofi ta  ob  ten u i ta tem  
quam  fan gu is  debet habere ,a l ia s  fi craífus i i i i f c é á -  
tu r  par ie t  a f f  d io n e m  , quam  vocamus E ry f ip e la s  
ph legm onofum . D en ique  co lor f lavus non  p roba t  
fieri  ex  fo la  b i le  , cü m  et iam  fi mifeeatur f a n g u is  
ten u is ,q u ia  tam  b i l i s  eft m a jo r  quan t i ta s ,e ju s  co lo r  
m a g is  e lucefc ir .  E t  cüm  fo lus fangu is  tenuis  t f t  , 
E ry f ip e la t i s  caufa i l lum  co lo rem  rep is f cn ta t^ q u ia  
fervens debet  eíTe,ex fen ren t iaG a len i .Q uap ro p terB 
&  p rop te r  ejus t en u i ta tem  co lo rem  f lavum  rep rç -  
íen ta t ,a fpeótu  tamen e t i am  dicitt.it a G a len o  rub í  
dus eodem loco, &  fie q u id q u id  c o n t r a n o s  m il i tabas  
in a r g u m e n to  m ane t  fo lu turo.

d v b i v m  I I .

De Curatione Eryfipelatis.

"FT R y f ip é la t i s  c u r a d o  q u a tu o r  a b fo lv i tu r  feo- 
JL yp is . P r im u s  er it  in  v i d u s  r a t io n e  o rd inan da ,  
S ecun dus  hum or is  ad  par tem  a f f e d a m  con f lu en -  
t i s fq u e m  A n tec ed e n tem  m a te r ia  a p p e l l a n t ) a v e r -  
f ionem  concernir .  T e r t iu s  in  hum or is  q u i  tam  in  
p ar tem  x g r a m in f l u x i t  (quam  m ate r iam  C o n ju n 
d a m  d ic u n t )  evacuat io r ie  confif t i t .  Q u a t tu s  veró  
8c u l t im u s  c irca  fy m p to m a tu m  co r re t t io nem  , ac  
p rop u lf io nem  verfatur.

E r g o  k P r im o  i n c i p e n t e s , fac i lé  ip fum  affe-  
qu em u r  fi re rum  o m n iü  n a tu ra l ium  a d m in i f t r a -  
t io  a d . f r ig id i t a tem ,  &  hum id i ta tem  in c l in a v e t i r ,  
u t  ex inde c a u fx  E ry f ip e la t i s  per co n tra r ia s  q u a -  
l i ta te s  occu rram us  qu am  ut  p l i i r im un  h um o r  ca
l i d o s , f i c c u s  co m ita tu r .  S i c  e t iam  v i d ú s  deber 
effe in c ra f ían s ,u t  ex ind é  A ntecedens  m ate r ia  q u x  
p rop te r  e jus  ten u i ta tem  fac i lé  in p ar tem  a f f e d a m  
m o v e tu r ,  in ep t io r  ad  m otum  8c roob il is  reddatu r .  
S im i l i t e r  o m n ia  p in g t i ia ,  du lc ia ,  a c r i a ,  ca lk láq ue  
v i tan d a  ; qu ia  ea in  b i le m  fac i lé  co nver t t in tt i r jL a -  
d u c a  v e ró ,  cu cu rb i ta  , p o r tu laca  &  acetó la  p r x -  
fert im  in  ju re  u tendum  , nec non ptiffatia  feu e re -  
m ore  horde i ,au t  e jus  d e c o d o  ,  in  potu ad r e f t i g e -  
r a n d u m ,&  h u m e d a n d u m ,&  ad  incraffandú o r i z a  
p ro d e r i t .E x e rc i t a t iO jv ig i l iç , i r a ,c l a m o r ,  &  f im i le s  
a f f e d u s ,v c n i í f q ;  ac  v in i  ufus p iu r inm m  no cen t  in  
h ac  pa íI íone ,&  h x c  de p r im o  feopo d i d a  fuff iciár.

C i r c a  fecundum feopum  a f f eq u en d u m ,d u b iu m  
n on  eft q u in  A n teceden tem  m a te r ia m  debeam us 
áverte re  a p ar te  a f f e d a  , tu m  evacu a t ion e  ,  tum 
e t iam  f r i d io n ib u s  &  cucurb i tu las  in  p ar t ibu s  d i-  
í l an t io r ib u s  f a d i s  ju x ta  noft ra  g e n e r a l i a  p rx c e -  
p ta . In fu rg i ;  t am en  d if f icultas de evacuat ione ,an  
fc il icet  in  E ry f ip e la te  f ier i debea t  per fan gu in i s  
m if l io n e m  , an  per  e x p u rg a t io n em  ; C i r c a  q u o d  
co m m unis  e p in io  in te r  M éd ico s  8c C h i r u r g o s  
eft,in E ry f ipe la te  vacuat ionem  effe m o k en d am  
per m ed ic am en tu m  expurgans  q u o d  b ilem  fla
v a m  educat ( com m unite r  il lud c h o la g o g u m  v o 
cant ;  ) F unda tú r  h o c  A ffenum  in  eo quod  E ry f i -  
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pelas  ex f lava  b i le  fo lüm  im p erm ix ta  f i a t ; q u o  lie 
h u ju s  f e n te n t ix  Sedtarores fuum p lac i tum  v a l i 
da re  co n an tu r .  Pr imo qu idem  ex G a leno  14. M e -  
thod.cap.^.ub i dum  de cura  E ry í ip e la t i s  a i t  in  fe- 
q u e n t ia  prorumpic veibz'.Sed pro ]  anguinis mijfio- 
te medicamento quod bilem trabat purgantes. E r
g o  ex  Galen i mente p o n d e r a n o n e  q u a í ib e t  c irca  
e jns  ve rba  fec lu la  ,  c l a ié  h o c  aíTertum co n v in c i -  

v ide l ice t  in  E ry f ip e la te  f an gu in e m  n i i t ten -tur
dum non  eíTe ,  fed p o t iü s  m ed ic am en to  e x p u r 
g an te  b i le m  edúcente u tendum  ,  d u m m o d ó  i l lu d  
fo r t e  n on  í i t ,  ut  f c am m o nea ,  ne  fc il icet  e jus  ufus 
m a jo r e m  fe rvo rem  c o n c i t e t ,  fed lene  ¡ q u a le  er it  
q u o d  in f i á  adduce tu r .

R a t i o n e  e t i am  u rg er i  poteft  h o c  idem  p la c i -  
t u m jn a m  ex c o m m u n i  p ro lo qu io  fan gu is  eft f r x -  
n u ra  b i l i s  ,  eó q u ó d  h a n c  c o n te m p e r e t ;  fed í i  in  
ve ro  E ry f ip e la te  fan g u in em  m i t t a m u s ,  b i l i s  m a -  
n c b i t  abfque f r x n o  ; e r go  n on  e r i t  ex t r ah en d u s  ,  
a l i á s  f ¡e v ie t ,&  cu tem  e x u l c e r a b i t , fu r ié tq u e  fi c i -  
t r a  fan g u in i s  co n fo r t iu m  red d a tu icn o n  e r g o  c o n 
ve n i t  in  h ac  a ífc¿ t ione fan gu in em  mittere- E rgo  
cü m  ex  a l i a  p ar te  ex h ib i to  m ed ic a m en to  le v i  
p u rg a n te  fo la  b i l i s  q u x  m a l i  cau fa  eft  ed u ca tu r  ,  
v id e tu r  c i t r a  dub ium  eo efle u tend um .

V r g e n t iü s  í ic  idem pote f t  f u a d e r i : nam  G a le 
n us  1 .de Arte curativa ad Claucon.cap.de Terna
ria exquifita,  in  e jus cu ra t io n e  n u l l a ten ü s  m em i-  
n i t  fan g t i in is  m if f io n is ,q u o d  non  a l i a  r a t io n e  fe -  
c i t  n if i  q u ia  e ju s  cau fa  f lava  b i l is  eft ,  q u x  fu r i -  
b u n d io r  r ed d i tu r  f a n g u in e  m i l l o ;  fed eadem  .m i
l i t a r  r a t io  f ' f a l t e m  í n  eo ru m  fentent ia , )  in  E r y f i 
p e la te  ve ro  : Ergo q u em ad m o d u m  in  tert iana ex-  
q u i f i t a  cu jus  fo la  f l av a  b i l i s  eft caufa ex  G a len i  
m e n te ,n o n  c o m p e t i r  rmff io f a n g u in i s  ,  fed ex p u r
g a t io  t a n q u a m  e v a c u a to r iu m  a u x i l iu m ,  itá  et iam  
e r i t  in t e l l i g e n d u m  in E ry í ip e la t i s  cu ra t io n e .

C x t e r ü m ,p r iu f q u a m  in  h ac  re  c e r t io te m  p ro -  
f e r am us  o p in io nem  , tum ce r ta  ab  in ce r t i s  fepa-  
r a re  , tum er iam  a l iq u id  p r x m it t e r e  opus  er it .  
E r g o  p ro  c l a r ió n  co n c lu f ion is  n o f t r x  in t e l l i -  
g ; n t i a  ptaelibare necef lum  e f t ,  E ry f ipe la s  a l iud  
elfe e x q u i l u u m  ,  i l lu d  fc i l ice t  q u o d  ab  u n o  r a n -  
tu m  h um o re , f iv e  fit b i l i s  f l ava  ,  f ive tenu is  fan -  
guis>quoápráced.dubio fa t is  eft d i fpu ta tu m , c irca  

a l te r iu s  co n fo r t ium  cau fa tu r .  A l iu d  veró fp ur ium  
feu n o th u m ,  i l lu d  v id e l ic e t  cu ju s  caufa  p e rm ix ta  
eft feu c o m p o f i ta  ex .d u p l i c i  h u m o re .  Ex h is  e rgo  
d u b iu m  n on  eft q u in  E ry f ip e la s  n o t h u m  cu ju s  
caufa  eft b i l i s  f l av a  f a n g u in i  p e rm ix ta  ( q u o d  
E ry f ipe la s  p h le g m o n o fu m  c o m m u n i te r  v o c a n t ) 
f a n g u in i s  m if f io nem  in  p r inc ip io  p ro  e jus  c u 
ra t io ne  e x p o f c a t ,  cü m  ejus  cau fa  fa lcem p ar t i a l is  
fan g u is  f i t ,qu i fo lüm  p er  v e n x  f e í l io n e m  educ i -  
ru r .  C x t e r a  veró  E ry f ip e la t a  n o th a  ,  n em pé E r y -  
íipe las  o ed cm a to í l im ,&  fc i r rh o fum ,ce r tu m  eft fo -  
lüm  ind icare  purgac iones  m ed ic in is  h ab en t ib u s  
v im  p u rga t r ic em  ucr iu fque h um o r is  peccant is  
p erm ix t is ,  t ó  q u ó d  c u ju í l ib e t  exce í í i is  ío lü m  fa 
c ia t  cacochym ia in  cu i  e x p u r g a t io  « k b e t u r , &  
a l ia s  nec propter in cend ium  nec ob  a l i am  c a u 
fam  fa n g u in i s  miff io  debea tu r .

U l te r iu s ,p rx m i t to  feré eandem  m i l i t a r e  d i í í i -  
cu lta te .n  in  opin ione C o n tra r io ru n i  a í f i r m a n -  
t ium  ex q u i f i tum  Eryf ipe las  a  fo la  f lava  b i le  c au -
far i  ac in  n of t ro  op inand i m odo , in  q u o  á  fo lo  te -  
n u if f im o  fan gu ine  o r i r i  d ic im us ,nam  ten u is  fan 
g u i s  feparatus a c r a l lo  ,  unde á p h le b o to m ia  
a d x q u a t e  n on  ev acu a tu r  , fed fo lüm ejus a l iq u a  
p ar s  j  q u em a d m o d u m  e r iam  b il is  f l a v x  per  fan

g u in is  m iff ionem  a l iq u id  ev a cu a tu r .  l l u r s í i s  ,  
e t i am  tennis f a n g u in i s  c a l id io r  &  fu nb un d io r  
r e d d i t u r ,  fi c i t r a  co n fo r i iu m  fan gu in i s  r e d d i t u r ,  
m anee ídem  dif it iculia iis  c a rd o  111 u traque  o p i
n ion e .

H is  p r x j a c l i s  p rxcep s  in fta t  jam  o cca f io  d i r i -  
m en d i  p ropof itam  C o n t r o v e i f i a m , in  q u a  fit no
f t ra  C o n c lu f io ,n o n  fo lüm  in  n o f t ra  o p in ;one ,  ve -  
rü m  tic in  p rop o f ita  C o n t r a r io r u m  len ten t ia  de 
cau fa  E ry f ipe la t is  i a n g u in e m  el le  m u t e n d u m ,  Se 
tu to  po í le  m i t t i ,  in  e x q u i l i to  E ry f ip e la te  , parce 
tam en  &  non a b u n d an te r  f icu t  in  i l lo  fpur io  iu  
q u o  fanguis  cu m  f lava  b i le  p e rm ife e tu r , quod  
E ry f ip e la s  p h le g m o n o fu m  a p p e l l a tu r .  P ro ba tu r  
f i e ,q u ia  e t í i  b i l is  f lava  í i t  caufa  E ry f ipe la t i s  ,  ne-  
g a n d u m  n on  eft p e rm ix tam  eíTe cu m  ian g u in e  in 
ve n is  j E rg o  f a é lá  fan gu in is  m iff ione f im u l cum  
fan gu ine  f lava  b i l is  educe tu r  o p t im é  ; e rgo  p h le 
b o to m ia  exercer i  p o t e r i t , Se m axiroé  ub i corpus 
adm odum  b i l i o f u m  n o n  fuer i t .  P ro b a tu r  h x c  u l 
t im a  C o n f e q u e n t i a ,  q u i a  dum  a l iqu od  rem ed ium  
ev a cu a to r iu m  cau fam  e d u c i t ,  co n ven ire  d icen 
d um  eft ; fed per fan gu in is  m iff ionem  caufa  E r y 
í ipe la t is  e y a c u a tu r je r g o  co n v e n i t ,&  tu to  exercer i  
poteft .

D ice s  H a n c  a r g u m e n t a t io n e m  in a n e m  eíTe : 
n am  etfi v e rum  íic per  p h l t b o t o m ia m  a l i q u id  
c a u fx  e v a c u a r i , n ih i lo m in ü s  q u ia  fimul cum  ea 
p lu r im u m  fa n g u in i s  lau d a b i í i s  e d u c i t u r ,  in d é  fie 
u t  m a jus  fequ a tu r  n ocum en tu m  ex h o c  r e m e d io  ¡ 
a t ; cüm  ex  a l i a  par te confte t  per  ex p u rg a t io n em  
per  m ed ic am en tu m  c h o la g o g u m  fa c t am  folam, 
b i lem  ev acu a r i ,  q u x  cau fa  e f t a d x q u a t a  E r y í ip e -  
la t i s  e x q u i í i t i ,  in d e  fie u t  fo lu m  h o c  rem ed ium  
ev a cu a to r iu m  in  e jus  cu ra t io ne ,com p eta t ,  &  n o n  
fan gu in is  m iff ionem  ,  e t i am  p ar cam  &c m o d e ra 
ran !.  A  cu té  fatis ,fed t am en  co n tra  p e rg o  f i e : n am  
ex  p ro p in a to  m ed ic a m en to  p u rg a n t i  c e n ó  t im e-  
re  pof lum us  to t iu s  malTx f a n g u in a i i x  effervef-  
c e n t iam  tk e b u l l i t io n e m ;q u á  fa ó lá  &c feb r is  q u x  
co m it a tu r  Ecyf ipe las  a u g e b i i u r ,&  b i l i s  ad ure tu r  , 
&  a l i a  f equen tu r  in co m m o d a :  fan gu ine  ve ró  m if-  
fo  fo lüm  íe q u i tu r  a l i q u id  fp ir i tuofum  fan g u in i s  
f im u l  cu m  b ile  ev acu ar i  qu o d  n o n  itá  n oce t .  E r 
g o  cu ra t io  pet  ev a c u a to ú u m  a u x i l iu m  in c ip ien -  
d a  e r i t  á  ía n g u in i s  m if f ione  in  h ac  affcólione- 
M in o r  in  q u a  to t iu s  r a t io c in a t io n is  ro b u r  confi»  
ft it  á  f im i l i  p r o b a t u r ; n am  in  p r in c ip io  tertianas 
n o t h x ,  in  q u a  h u m o r  peccans eft b i l i s  &  p itu ita ,  
fangu inem  m it tu n t  o m n es ,  e t iam f i  cu m  h u m o r i 
bus peccan t ibu s  qu ib us  ex p u rg a t io  debetu r  p lu 
r im u m  fa n g u in i s  la u d a b ü is  educatur  ;  &  q u o d  
m in us  ex h o c  fequ itur  n ocum en tum  q u á m  ex  
p u r g a t io n e  in  p r in c ip io  faó la ,  in  q u o  ob  m a te r ix  
c r u d i t a t em  effecvcfceret to t a  m af la  f a n g u in a r i a .  
&  co l l iq u a t io  ev en ir e t  p ro p te r  p u g n a m  Naturae 
re t in en t is  , &  m ed ic a m en t i  e x p u rg a n t i s  t r a h e n 
t i s .E rgo  in  noft ro  cafu á  p r in c ip io  fangu in is  m if
fio e r i t  e x e r c e n d a ,  etfi f an gu is  cu m  b i le  ex t r ah a -  
tu r ,n o n  ve ró  e x p u rg a t io  ob  fe rvo rem  t im enda .

D ice s  i te rum  &  fo r t iü s  , r e d a rg u t io n e m  n o 
ftram  nu l lum  h ab e re  ro b u r ,f i  d ic am u s  in p r inc i
pio  e x p u r g a t io n e m  e l le  t e n ta n d a m  m ed ic am en -  
tis  le n ib u s ,q u ib u s  p a r u m ,  au t  n u l lum  incend ium  
in h um or ibu s  poff it  t im er i ,u nd e  fiet u t  m a jus  í i t  
in c o m m o d u m  fecutum ex  p h le b o to m ia  q u á m  ex 
p urg a t io n e .

C o n t r a  tamen fie in fta tur  : n am  in  prxfentL\ 
d ub iu m  non  e f t ,  q u in  e x p u r g a t io  fit in d ic a t a  in 
E ry f ip e la te  ,  u tpote co rp u s  t n n c c a c o c h y m iá  l a 
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borat j folum ergo ftat controverfia an poílic 
exerceri in principio tuto fanguinis miífio , itá 
ut ab ea curado fit inchoanda ; quod itá conve- 
nire dicimus,quia nullum eft expurgans mcdica- 
mentum quod agitationem in humoribus non 
caukt: fanguinis veró miflio prxterquam quod 
can í am e vacua t, remedium eft refrigeratorium, 
roaxime &  prxcipué neceiraiiutn in cura Eryfi- 
pelatiSjiit fatis notificar Galenus 15 .Method. c. 8.

Preterea etiam á fimili de tertiana exquifita 
corroborad poteft noftra Conclufio ; nam hxc 
caufatur á fola bile impermixta. Et licét Galenus 
\.a G laucón, capite proprio non meminerit in ejus 
curatione de fanguinis mifíione ; nihilo minus 
omnes Scriptores fatentur eam exerceri pofle ob 
ranones fuprá taftas. Igitur cum eadem fit ratio, 
in  Eryfipeláte in principio tuto tentari poterit

D ein d é  vero fe rvore  a l i q u a n tu lu m  ceñan te  ,  
ev ibus  m ed ic in is  p u rg a t io n e m  m o l iem u r  e x h i -  

b i t i s  ín t e r im  fy rup is  in f r ig id an r ib u s  , &  h u m o 
rem  b i l io fu m  a t t e m p e r a n t ib u s ,  qu a le s  funt  qu i  
ex  bug lo f la  , c ic h o r i a ,  co n d r i l l a ,  ad ian to ,ace to fa ,  
&  a l i is  in f r i g id a n r ib u s  &  in cra f lan t ibu s  paran- 
tu r  in  qu a n t i t a t e  5 .  ij.  ad d it is  to t id em  a q u a ru m  , 
e a ru n d em que  h e rb a ru m  pro q u a l ib e t  d o f i : &  
q u o d  p re t io f iá s  h ab e tu r  , dum  m ate r ia  c o 
q u i  in c ip i t  , vel i r i c e n d iu m a d m o d u m  in f t a t , p o -  
t u m  a q u x  f d g i d x  cum  faccharo  p rop in a re  m iro  
m o d o  pro  b i le  a t tem pe ran d a  prodefle f x p e n u -  
tneró  v id im us ,

Cathardticum veró propinandum feu expur
gans medicamentum non debet efle vehemens , 
ne incendium augeat,fed lene fit &c fuave , quale 
eft quod recipit fie,

Rhabarbari ele£t. 9 . iv. fiat infufio in íj. 
iv .iqux endivix.vel feri caprini, expreílioni adde 
diacjtholici g. fi, fyrupi folutivi rofacei vel R e 
gis 3 . yfi.mifce &  fiat potus.

Vel fi mavis podonem Rhafis diótam ex 
aqnx rhamarindonorum fummoperé conferre eft 
certum &  probatum. Podo autem talis eft.

Pt- 'unor.Damafcenor.num. 14. th am ar in d o -  
ru m  recen ti a m  3 .  x .  facchar i  v io l a t i  q u a r t .  fi. cu i 
u t  ef íicacior reddatu r  a l iq u id  r h a b a rb a r i  add i  
poteft,

T e r i í a m  co m p len t  in t e n t io n e m  r e f r i g e r a n -  
t ía  &  rep r im end a  in  p r in c ip io  f lu x io n is ,  de q u i -  
b u s  abundé c. de Phlegmone e g im u s ,  exceptis  c a -  
f ibns  in qu ibus  r epe rcu f l iv a  v i t e n tu r ,u t  ibid.fat is 
d if tusé in f inu av im t is .  A d ver te re  tándem  o p o r te t  
ea  debere ef le  h u m id a  f im ú lq ue  f r í g id a ,  n on  f ic -  
c a ,q u ia  hum or  q u i  E r y f ip e la d s  eft cau fa  , f iccus 
v a ld e  e f t * C o m m e n d a t  veró  G a len us  folani fuc- 
cu m ,v e l  f e m p e r v iv i ,p o r t u l a c x , l a ó lu c x , h y o f c y a -  
m i ,  um b ü ic i  v ene r is ,ve l  eo ru m  a q u a s  au t  d e c o 
r a ;  er it  tam en  r e f t ig e ran t is  t e rm in us  ip fa  ca lo r is  
m u t a t io  ad a lbed inem  in  p ar t icu la  l a b o r a n t e ,  
a l i á s  en ini l i v id a  reddet t i r  p a r s .  T r a n fa é to  vetó  
p r inc ip io ,  Sí fedatá ja m  f lnx io n e  , qn o d  m em bro  
a d h x f i t  &; im p a é tu m  eft d ig e ren t ib u s  feu ev a -  
p o ra n t ib u s  a u x i l i i s  ex tr in fecüs  ad m o t is  e v a -  
cu and u m  eft, per o ccu ltam  fc i l ice t  fenfui t r an f -  
p i r a t io n e m  , q u x  per p o ro f i ta tes  fit. Q u o d  m u 
n u s  p rx f ta t  mirificé h o rd e i  ca tap la fm a  ,  &  a l i a  
f im i lem  h aben t ia  f a cu l ta tem  q u x  capite de Phle
gmone dum in  e ju s  C u r a t io n e  de m ate r ia  C o n -  
ju n ó ta  m en t io n em  fec im us ,  funt pof i tá .

D e n iq u e  qtfcirta in t en t io  cu ra t io n is  E r y f ip e l a 
t is  q u x  e ra t  a cc id en t iu m  corre£tio  perfic ietur fi 
eo ru m  q u x  d ix im us  fuprá  m em in e r im u s .  T u m  

Henriquez. Lr,ir.& Medica T o r a .  I.

capite de Gangr&n&Xx forfan pars livida reddatura 
tum etiam in curatione Phlegmonis,ubi quid agé-
dum fi induretur pars aífi.&a, fi nimis doleat aut 
ardeat monftravimus. Si vero contingat ipfum 
Eryfipelas exulcerad,admoveatur ftatim ipfi un- 
guentum álbum ,aut unguentnm de lu h a rg y ro  ¡ 
fed de hoc fymptomate latiüs di-.bio fequenti.

D  V  B I  V  M  I I I .

De naturaHerpetis miliaris ty* exedentis 
quae pufíul<z choltrica communiter 

dicuntur.

SU n t  q n x d a m  T u m o r u m  feu puftn la rum  c h o -  
le r ic a rum  g e n e r a ,q u x  ad E iy f ip e la s  re fe ru n 

tu r  , co in m u n it é rq u e  Hnpetes n om inan tu r  ,  d e 
n om in a t io n e  fum ptá  ab  effe&u , nem pé á fe rpen -  
do: f iqu idem  cutem  f e r p u n t , &  c o r r o d m u ,  q u a -  
p rop te r  ab  a i q u i b u s  cum A v ic en n a  fórmica a p -  
p e l l a n tu t  h u ju ím o d i .T u m o re s .  D ic i tu r  e r g o  a b -  
fo lu té  H erpes  T u m o r  puftu lofus feu p u f tu lx  i n  
cu te  enafeentes  b i l i o f x ,  curo p ru r i tu ,a rd o re ,p im -  
¿ tu r a  a l iq u an d o  curo ex u lc e ia t io n e  , &  c o r ro -  
f ione ,  &  c o lo r e a d  c i t r in i t a tem  dec l inan te .  Fie 
i g i t u r  H e rp e s  qu an d o  f lava b i l i s  n o n  n a tu ta l i s  
fo la  &c a l t e n  h u m o r i ,  fa l tem fensüs  ju d ic io  ;  iro- 
p e rm ix ta  in  p ar t i cu lam  a l iqu am  decum b it  ,  ib i -  
d em q u e  c o n f i f t i t ,  q u x  fi in  co n f if ten t ia  f u a c i a f -  
f ior  fi t  a c r ió r q u e  , to ram  exu lcera r  cutem u fque  
ad  cam era  fu pp o f ít am  ,  &c h u ju ím o d i  v i t iu m  
G r x c iHerpetem exedentem feu depafeentem v o c a -  
r u n t ,  ad  d if f t ren t iam  a i te r iu s  fpeciei H e rp e t i s  
q u a m  Miliarem n o m in a n t  R e c e n t io r e s  a l iq n i ,d e  
q u o  ftatim f iet  fermo. G a len us  v e r o  14. Metho«  
di h u ic  a f fe í t io  ab fo lu té  nom en  H erpe t is  dedir.

S i  v e ró  tenu ior  &  m in üs  acr is ,  ca l id áq ue  fuer i t  
b i l i s ,  puftu las ex ig u a s  per fu m m am  cu tem  ,  h o c  
eft in  fo la  e ju s  fupe r f ic ie ( f iqu idem  ta n tü m  ip f a m  
deur it )  ro il i j fem in ibus  f im i le s  e x c i t a r ,  ob  q u a m  
f im i l i tu d in em  L a t in i  h an c  a f f cd ió n em  Herpetem 
miliarern n o m in á tu n t ,  q u i  non  p ro t in üs  ulcus fa 
c i t ,  ut  a l tera  fpecies H e rp e t i s  q u x  exedens  d i c i 
tur ,fed u t  d i& u m  eft, puftu las  e x ig u a s  p roduc ir  
va ld e  m i l i )  fem in ibus  f im iles  ,  q u x  p roducen te  
tem po re ,  fcil icet cüm  d if rum pu n tu r  in  u lcu s  a b -  
eu n t ,  p ro in d éq ;  p lu r ib u s  tum  M e d ic i s : tum  C h i -  
ru rg is  v ifum eft in  h u ju fm o d i  vic io  b i l i  ef le  a l i 
q u id  pituitae ten u is  p e rm ix tu m ,q n ç  puftu las  i l l a a  
m in u tu la s  p r o d u c i r : co n tra r iu m  ve ro  acc id i t  in  
H erpe te .exed en te ,  feu Eft iomeno in  q u o  h u m o r  
b i l io fu s  o m n ino  im p erm ix tu s  &  n on  n a tu r a l i s  
f lu i t  in  partero, ex u lc e rá tqu e  p ro t in ü s ,a tq u e  c o r -  
ro d i t  ip f ius  cu tem .

H in c  difees u t r iu fq ue  fpecie i  H erpe t i s  cau fam  
efle b i lem  non natu ra lem  aduf tam  ,  eo m od o  q u o  
e x p l ic a tu m  fuprá  eft. M e o  tamen  ju d ic io  fola b i 
lis f lava im perm ix ta  ,  &  á ex te r i s  h u m o r ib u s  fe- 
cre ta  dum  in  a l iq u a m  par t icu lam  d e c u r o b i t , fu f-  
ficiens eft caufare H e rp e tem ,u t  p lané  ex Galeno 
z.ad Glaucon cap j .d e d u c i  poteft,  ub i  a i t :Quod Jt 
bilis fui fervans naturam fluat in totum corpus,Itte- 
ritiam caufat:E t  poft  h x c  p rofequ itur  d ¡cens : Si 
autem excreta primo expulfa fecundum aliquam 
particulam Bante , Herpes nominabitur : Ex 
q u o  c la ré  con fta t  b i le m  natu ra lem  fe fo la  H e r 
petem  cau fare  : v e l  ut  a l i j  d ic u n t ,  fa l tem E r y -  
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f ipe las  u l c e r á tu m ,  q u o d  l icé t  e jufdem fi t g ene r is  
cú m  H e r p e te  exed en te  ,  q u ia  u t r aq u e  a ffcf t io  
b i l io f a  eft ,  d if fe run t  tam en  eó q u ó d  H e rp e t i s  ex -  
cd e n t i s  cau fa  va lde  ten u io r  e f t ; a t  u lce ra t i  E ry f i -  
p d a t i s  caufa  a l iq u a n tu lu m  cra f l io r  ex t i t i t .  U n d é  
ha: a f f d i o n e s  etfi e jufdem  fint g e n e r i s  > n o n  t a -  
m en  idem  o n in in ó  effe c e t t i í l im u m  eft . P o r t ó  
H e rp e t i s  exeden tis  cau fam  va ld e  tenuem  effe,  
&  a f f . d u m  ip fum  fo l iu s  cu t is  effe paffionern c l a 
r é  Si fen tent io sé fa t is  n o b is  á e d i t  f e r ip tu m  G a 
lenus  1 4 .Methodi cap. i y .p e r  fequen t ia  verba :  Eft 
enim admodum tenuis humor qui Herpe tern excitat,  
adeo proferto ut non folum omnes interiores -partes 
(¡ha utique carnofi, fubftantia fu n t, tranfv.t, fed  
etiam cutem ipfam ad fummam ufque cuticulam,  
quam folam propterea quod ab ea remorAtur , tum 
errodit, tum exedtt,  quando ft hanc fudoris vice 
tranjiret ¡haudquaquam (deus excitaret,  quippe id 
ulcerum qui ex merdente humore oriuntur 3 qua ni- 
ynirum fpontanea vocant commune efí,quod humor, 
qui ea facit fiftitur ifi exitu,ac tardat. E n  G a le -  
n u m  l icé t  la to  u t  a ffo le t  f t y l o ,  c la ro  tam en  H e r 
p e t is  cau fam  v a ld e  tenuem  effe oftendit .  U n d e  S¡e 
ip fe  ó p t im é  d educ ir  fo l ius  cu t is  p a í í io n e m  effe, 
eó q u ó d  fa c i l é  carnofas par tes  p en etre t  fine m o 
r a  a l i q u a  , M ed ica :  co n f id e r a t io n is  d ig n a  u fqu e  
ad  cu te m ,  ib iq u e  de ten ta  ip fam  co r ro d i t  Se e x u l 
c e r a r ,q u i a  b i l i s  n o n  n a tu r a l i s  ex  p rop r ia  n a tu r a  
id  n a t a  eft  fa c e re  ,  n i f i  fo r fan  cu t is  , i t á  r a r a  fi t  
u t  f . ic i lem  p rx f te t  e x i tu m  huvnori b i l io fo  p er  i n 
fen f ib i lem  e v a p ó ra t io n em  ,  in  qtto  even tu  to t a m  
« * a n e fc e r e  a f f e d io n e m  exp er ien t ia  c o m p e r tu m  
«ft .

E x  d i d i s  f i e : u t  M o tb i l l i  ,  q u i  v u l g o  n of t ro  
{farampiones )  d ic u n tu r  a d  H e rp e te s  red ucan -  
t u r  ,  eó  q u ó d  Se paf f iones  cu t is  d i c a n t u r ,  &  a b  
h u m o r e  b i l io fo  cau fen tu r  ; n o n  tam en  ab fo lu té  
H e r p e te s  d i c u n t u r ,  q u ia  f im u l cu m  b i l e  a l i q u id  
f a n gu in is  effe p e rm ix tu m  o m n es  fa ten tu r ,  &  eo 
ru m  c o lo í  ad  ru b o íe m  in c l in a n s  fa t is  m a n i f e -  
f tat  , d e  q u i b u s , D e o  d an te  ,  dum  o m n iu m  añ e 
d í  o nu m  n a tu ram  exp on am u s  , l a t iu s  d icem us .

C re te tü tn  ex  fp ec iebu s  a f l ig n a t i s  H e rp e t i s  ea  
q u s  d ic i t u r  exed en s  fa c i l io r i s  re fo lu t ion is  ef t ,  
q u a m  q u x  m i l i a r i s  n o m in a tu r  ¿ quas i l l a  h u m o -  
r e m  im p e r m ix t u m  h a b e a t  p ro  caufa ;  if ta  v e ró  
a l i q u id  p itu i ta :  adm ixtas  cu m  b i le  h ab e r e  fup rá  
i  n f in u a v im u s ,q u a p ro p te r  o b  e ju s  c r a í l i t i em  t a r 
d iü s  r e f o l v i t ,  c o n v in c i t  rat io .

D i c e s : h in c  c o l l i g i t u r ,  H e rp e te s  effe paf f io -  
ries c u t i s ,  q u i a  a b  h u m o re  ten u i  cau fan tu r  q u i  
f a c i l é  p en e t ra t  fu b f tan t ia s  ca rnofas  u fqu e  ad  c u 
tem  ,u b i  o b  e jus  m a jo r e m  d en í i ta tem  d e t in e tu r  
&  co rro f io nem  fac i t ; f ed  V ar ió las  f iun t  ex  m a te 
r ia  craffa ,fc i l icet  ex  fan g u in e  foecu lento  ,  &  n i
h i lo m inü s  paff iones  cu t is  ab  ó m n ib u s  d ic u n t u r ;  
e r g o  n on  o b f ta t  crafs i t ies  , a c  per  co n feq uens  
n o n  bené in fe r r i  v id e t u r  , H e rp e te s  effe pafs io -  
n es  c u t i s , q u ia  ab  h u m o re  tenui c au fan tu r .  R e -  
fpo t ide tu r  : f r iv o lu m  effe a r g u m e n tu m  &  m a lé  
co n c lu d e re  j  nam non  t o l l i t , q u ó d  h u m o r  b i l i o -  
fus o b  e jus  acu i ta tem  fem per  par ia t  a f f ed io n e s  
cu t is  dum  f l u i t ,  quo  m in üs  h u m o r  a l i t e r  p e l la -  
t u r  i  N a t u r a  u fque ad  cu t is  r e g io n e m  etfi 
craffus f i t ,u t  c o n t in g i t  in  V a r io l i s  , &  fie o p t im é  
fem per  deduc i tu r  , q u ó d  q u ia  in  H e rpe te  eft c au 
fa , i tk  tenuis  caufat  cu tan eam  a ff ed ion em  , q u o d  
e x D io n y f i j  D aza  o p in io n e  lib. 1. de ApoBemat. 
m particul. capitcproprio , non  ita  v en i t  in t e l l i 
g e n d u m  de  H e rp e te  e x e d e m i  ; n am  h an c  et iam

exu lc e ra re  c a rn em  f u b j e d a m  u l t r a  cu tem  p ro  
eferto h ab e tu r  ex G a len o  i .a d  Glaucon, cap. 1, 
U b i  d u m  de H e rp e t i s  exed en t i s  caufa fe rm o- 
n em  i n f t k u i t ,  fie a it  : Siquidem crajfa fit fecun
dum fúftantiam , totam exulcerat cutem ufque ad 
carnem fuppojitam , atque hunc ajfeíhim norninat 
Hippocrates Herpetem exedentem : U n d e  ifte 
A u th o r  praster d uas  H e rpe t i s  fpecies a  n ob is  a f-  
f í g n a t a s , a l i a m  fpec iem  ab fo lu iam  H erp e t i s  a fs i -  
g n a v i t  quae a  f lava  b i le  , feu u t  ipfe a i t ,  a  p a l l id a  
o r tu m  h a b e t , dum  im p é rm ix ta  in  a l i q u o d  d e -  
cu m b i t  m e m b r u m ,  Se de h ac  in t e l l i g e n d u m  effe 
G a len um  a i t ,  loco fupra citato , d um  e jus  c au fam  
va ld e  tenuem  effe d o c e t , f im ú lque effe a f f e d i o -  
nern cu taneam  feu fo l ius  cu t is  exprefsé tenet .

C íEterüm  ,  in  h ac  te  ,  n ih i l  ce r tum  ex  l i t t e ra  
G alen i deduc i  poffe I n v e n i e t ,  q u i f q u i s  e jus  v o -  
lu m in a  a t ten té  e v o l v e r i t , Se l e g e r i t ,  praecipué 
lib. 1. de Arte curativa ad Glaticontm de Tumor i- 
bus prxternaturam , n ec  n o n  &e lib. 14. Methodi 
circk finem : in  h is  e n im  confusé  ia t is  H e rp e t i s  
fpec ies a fs ignat .  i .  t am en  de Arte curativa ad 
Glauconem cap.j .  d uás  t an tu m  v id e tu r  a f s ig n a r e  
qu a s  enum erav im us  , q u o d  r a t io n ab i l iu s  ju d ico  
co n t t a  D azam  q u i  n u l lo  fundam en to  d u d u s  t ç r -  
t iam  f inx it  fpeciem ab  E ry f ip e la te  fe ré  in d if t in— 
da m ,q u a e  confufam  va lde  red d i t  m ate r iam  ;  i tá  
u t  diffici lc M ed icu s  pofs i t  h as  om nes  a f f e d io -  
fies f e p a r a r e ¡C o n v e n im o s  tam en  cu m  h o c  A u -  
th o r e  in  eo q u ó d  fo la  f lava  b i l i s  n a tu ra l i s  f ine 
áduf t ione  H e rpe tem  caufare  pofs i t  f ive  ,  exed en 
tem  fi im p é rm ix ta  m O veatur ,  f ive . tn i l ia rem  fi e i  
a l iqu id  p i t u i t x  co n ju n g a tu r .  U n d e  e x  eo q u ó d  
d ic a t  Galenus in  H e rp e te  ex ed en te  u fq u e  acf 
ca rn em  fu pp o f i t am  e x u l c e r a n  ,  n o n  co l l ig i tu c  
h a n c  n on  effe p af s ion em  cu t is  ; f iqu id em  ñ o r  eft 
unde  con fte t  c a rn em  eXclufivé n o n  effe i tve l l i-  
g e n d a m  ,  p o t iü s  en im  vo lens  ip fe  denotare fo 
l i u s  cutis  effe paf s ionem  ,  &  to t a m  exu lcerare 
d ix i t  ufque ad carnem fuppojitam , i t á  u t  p r in c i 
p iu m  feu fuperf ic ies  c a r n i s ,  effet te rm inus  u lce*  
ra t io n is .

S ed  d i c e s ,  H e rp e s  m i l i a r i s  fit ex b i le  m in u s  
c a l id a  ac  m ord ac i  ac  H e rp e s  e x e d e n s ,  &e a l i á s  
f ib i  co m item  h ab ea t  p e rm ix t io n em  p i t u i t í  ;  e r 
g o  non  p o te í i t  penetrare  u fqu e  ad  ip fam  cut is  
f u p e r f i c i e m , ib iq u e  u lce ra t ione tn  tánd em  fa c e -  
re  ; prasfert im cüm  p i t u i t a  fuá h u m id i t a t e  necef-  
fa r ió  re tu nd a t  b i l i s  a c r im o n iam  , ip sámqne m i -  
t io rem  red d at ,  N o n  e r g o  ef t  v e rum  fi á  caufa  d i 
d a  o r i t u r  H e rp e s  m i l i a t i s  q u o d  cau fe t  em inen
cias i l la s  p arvas  fupra cu tem  cü m  progreffu tem 
por is  in  u l c e r a  a b e a n t ,  u t  fuprá  n o t a v i ro u s .R e f -  
p o n d e tu r  tamen  n o n  effe v e ra m  p i tu i t am  craf -  
fam  fubf tan t iam  i l la m  quae f im u l cu m  b ile  p a l 
l id a  a u t  f lava  n a tu r a l i  H e rp e tem  m i l ia rem  e f l l -  
c i t  ,  fed a q u o f i t a t e m  au t  fe rof i ta tem  q u an d am  
q u a m  Galenus &  p lures  M e d ic i  p i tu i t am  noro i-  
n á r u n t  j unde cüm  ferofitas p o t iü s  juvet ad  p e -  
n e t r a t io n em  , u t  p a te t  ex  b i l e  quse cum fudore 
ex i r ,  quae tenuis  Se a q u o fa  á G a len o  d ic itur  14 . 
Meth. cap,i . i n d e  e v e n i t u t  cu t is  fit a f fed io  H e r 
pes m i l i a r i s ,&  em in em ia s  i l l a s  jparvas caufet.

D ice s  u l te r iü s  co n t r a  nos  : S i  ve rum  eft 
H e rp e tem  exeden tem  feu E fth iom enum  quod  
idem  ef t ,  (q u id q u id  d ic a t  F i lon ius in fuá praxt 
capite proprio , dum  tenet  H erpetem  E f th io m e
n u m  idem  f ig n i f ic a re  ac g angraenam ,feu  fphace-  
lu m  , q u o d  fine fundam ento  ad d uc i tu r  ) f ieri ex 
v a ld e  tenui a tq u e  b i l io fo  ,  huroore u t  ex G a len o

didicimus
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d id ic im u s  loco fupra citato, v id e tu r  ulcetis cau- dent is  evaduatione exp u rg a t io n em  convenire eo
fa tr icem  non  efTe ,  e ten im  id  q u o d  valde tenue m ed ic a m en to  quod m a te r ia m  bil iofam  ad u f tam
eft ,  va lde  e t i a m  eft ap tu m  ad  re fo lu t ionem  p e r  é  d i r e a o , & :  cu m  fe le& io n e  r t í p i c i a t : Et cüm
in fenf i lem  t ran fp i ra t ion em  ; e r g o  p r iü s  h u m o r  t a l i s  m a te r ia  fu r io fa  v a ld e  f i t ,  n on  e x p t f t a t  d i -
t a l i s - ev ó lab i t  per poro f i ta tes  q u á m ¡  cu tem  ex u l -  g e f t io n e m  ,  a l ias  p o t i o n i b u t ,  8c fyrupis  i n f n g i -
ce re t  , m a lé  e r g o  caufam  H erpe t i s  i í i f in u av im u s  danr ibus  m o l ien d a m  ,  ut in  ery í ipe  la t is  cu ra t io -
£ u lcu s  in  fuá en t i t a te  debet ;co n r ine re .  R e f p o n -  ne  in f i r tu av im u s ,p u rgad o  v e ¡ó  fiet  fcquen t i  m edi-
d e tu r  fac i lé  cum  G a len o  14. Methodi citato ,  a l i -  cam ento
q u a n d o  co n t in ge re  id  q u o d  a rg u m e n tu m  p ro 
b a t  ,  u t  fatis  deno tan t  i l l a  v e r b a ; Quod J i  hanc 
fudoris vicc tranjiretjoaud qua quam ulcus excita-

■ H o c  autem  tune acc id i t  qu an d o  cu t is  ob  
a l i q u a m  occa f ionem  n im is  r a r a  eft ; a t  q u ia  f r e 
q u e n t e r  a c c id i t  efte denf iorem  ipfa  carne , dum  
fc i l ice t  eft in  fuo ftatu n a tu ra l i  , i n d e  fit q u ó d  ib i  
de t in e a tu r  h u m o r ,&  ipfam  exu lcere t  o b  e jus  a c r i -  
m o n ia m  : ex quo  fit fat is  a rg u m en to .

D e n iq u e  de f ign is  h a ru m  fpec ie rum  re ftaba t  
d icen dum  , fed q u ia  in l im in e  q u x f t io n i s  ea rum  
n a tu r a m  fatis e x p e n d im u s , eá fqu e  fa t is  d if t in-  
x im us  per p r x d i c a t a  c u iq u e  p rop r ia  q u *  f ign i  
r a t io n e m  vend ican t  ,  ideó  in  p rx f en t i  ne v o b i s  
onerofum  app area t  5 ab  eo ru m  enodat ione  fuper-  
fedeo .

D  V B I V M I V .

De Herpetum Curatiofre.

ÜTtr iu 'fque  H e rp e t i s  n a t u r á ,  8c q u id d i ta t e  
j a m  ex p l ic a rá  , re l iq u u m  eft u t  cu ra t io n em  

e a ru m  m o l ia m ú r  • Et u t  c la r iü s  p r o c e d a m u s ; a b  
H e rp e te  exeden te  fumeraus i n i t i u m ,  u t  ex inde 
q u id  in  cu ra t io ne  H e rp e t i s  m i l i a r i s  tna tu r iü s  
q u o a d  c a u fx  d iv er f i ta tem  agend u m  í i t  > c l a r iü s  
confte t .

I g i tu r  p r im um  h u ju s  a ffe& us cu tan d i  p r x c e -  
p tu m  in v i f t ü s  in f t i tu t io n em  re fe r tu r  q u x  ea 
dem  fe rvanda  e r i t  ac  in  E ry f ip e la t i s  cu ra t io ne  
co m pe te re  d o cu im u s  : fecundum  p rxcep tum  ad  
m a t e r i x  A nteced en t is  fpeéfcat av e r f ion em  , T e r 
n u r a  m a te r ix  C o n j u n í k x  requ ir ic  p ro v id en -  
t i a m  : Q u a r tu m  d en ique  [u lce r is  fan a t io n em  ,  
p e rg am u s  e r g o  ad  c a u fx  A n teceden t is  p ro v id en -  
t i a m  ( fu p p o í i t á  ra t ione v i f t ü s  o rd in a n d á  eodem  
m o d o  , qu o  in  cu ra  E ry f ipe la t is  i r f f in u av im u s ) 
q u x  fecunda e r a t  in o rd ine  c u r a t iv a  in ten tio  i 
h x c  p r x c ip u é  c o m p leb i t tu  v a c u a t io n e ,  n ec  n on  
e t i a m  f r i& io n ib u s , cu cu rb i tu l i s  , 8c a l i is  r e v u l -  
í io n u m  ,  8c d e r iva t io nu m  gen e r ib u s  f l u e n t ib u s , 
&  f luxur iá  m o t ib us  deb it is .

P o rro  ,  an p ro  evacu a t ion e  in  p rx f en t i  affe- 
£Uone fangu in is  m iff io  a l iq u a n d o  co n v en ia t  ,  
q u x r i  poteft .  P ro  q u a  d t ib ita t ione b rev i te r  eft 
d ic en d um  co n ven ire  a b fq u e  d u b i o ,  cüm  fuer i t  
i n  co rp o re  p len itudo  , ¿c t a m q u a m  rem ed ium  
re fr igé rdco r i i im  ob  r ad o n e s  qdás  d um  eadem fe 
o b tu l i t  dub i tan d i  occaf io  in E ry í ip e la t i s  m ed e la  
t e t i g i m u s ,  q u a s  Jne vo b i s  m o le f t i x  in ferant  
o '.n itto . A n im ad ve r í ion e  tam en  d ig n u m  e t i t  ,  
qu ó d  fi a l iq u a n d o  á fan gu in is  m iff ione m ed e -  
h m in c e p e r im u s  ,p a r c iü s  eam  , 8c in  m u lta  m i -  
n or i  q u an t i t a te  m it tam u s  q u a m ’  in  E ry f ipe la te  , 
eó  q u ó d  h um o r  H e rpe t i s  effeét ivus p lus fe rvens  
f i t , m a g i f q ü e  a  n a tu ra  f an g u in i s  d if te t .  C ü m  
jam  nu l l i  d u b iu m  fit h u ju fm o d i  h u m o re m  c a -  
c o ch y . t i i a m  in  co rp o re  caufare , in d ub i tan te r  
omnes  cum  G a len o  ten en t  p ro  m a t e r i x  an tece -

^.Rhabarbari elefti 9 . iiij. epithymi 5 . ij, 
fiat infuíio in fucco caprino , aut aqua endivix 
aut in decoélo hordei, cujus expreffionis fuman- 
tur 3 . iiij. í$. Syrup, folur. Regis , aut rofarum 
^.j.ft.Mifce.

Ad idem facit boli ex eaflia fiftulari , 8c pulpa 
rhamarindorum , ana fi. dilTolvantur in aqua 
cafei, cujus exptcffioni addere poffumus fyrupi 
folutivi rofar. 3 . ij, aut ablato fyrupo addere 
rhabarbari 3 . í5. & pulveris cinamomi 9 . j. ut 
fiat potio q u á ,&  aliis fimilibus, bilem addu- 
¿tam refpicientibus uti utilitei polfu’mtis quale 
eft ferum in quo diagiidij optimi gr. viij. fint 
permixti, ad imitadonem Galeni 14 . Methodi 
cap, 1 7 , ubi matronam quandam curavit prxdi- 
¿to fero inquo fcammonea erat infufa.

Tertium prxceptum aftequemur per tópica 
auxilia , non quidem ut in eryfipelatis cura prx- 
feribenda , quandoquidem i» illo refrigerantia ; 
& luimetlantia fummoperé convenire docui
mus : fiquidem Herpetis natura refrigerantia , 8c 
'exficcantia depofeit tópica remedia íupra partem 
aftl'ftam imponenda.

Nec fugit mentem meam id quod ftatim fe 
offert dubitandum , nempé quód fi humor Her
petis effeótivuscalidus e f t ,&  ficcas, &  multó 
magis forfan quám ille qui eryfipelas caufat, cur 
ficut in principio iítius apponimus tópica auxi
lia frigida, 8c húmida, quia íic humoti contra- 
riantur ; in illo etiam húmida medicamenta non 
competunt j Verum huic dubio facillimo nego- 

- tio fatisfaciet, quifquis in illo vicerationes, 8c 
corrofiones contemplaverit ab acrimonia hu» 
mofis caufatas, ulcera námque ( ut fuo loco 
Deo favente accurattüs dicemus ) humeftantia 
íífpU'int auxilia , folümque deficcaticunem > 8c 
fuperflux humiditatis confumptionem expof- 
cunt. Qiiapropter licét caufa ficca fu , 8c ex íé 
indicet humeóVantium ufus ; a fíe ¿tas tamen , 
nempé ulcus id contraindicat, ek quo princi» 
palior fumitur indicatio ; utpote majus immi- 
nc-t malum fi ulceri non fuccuramus, quám fi 
caufx per omnes contrarias qualitates 'adxqu&tc 
non fatisfaciamus. Unde dubio fátisfaiftum aibi- 
tror.

Optimé tamen ftat cum hac docUina , ut in 
principio antequam exulcerationes appateant , 
fecuré poffimus ,¿ í debeamus uti auxiliis frigi- 
d is , & humidis quia dum ulcus non eft , eadem 
éft indicatio , ac in eryfipelate , á quo folum ra
tione ulceris medela diveríificatur , ut ex Galeno 
poteft colligi i .a d  Glauconem cap. i ,

Quando itaque in Herpete humor in partem 
in flu it, juvant folanuiu , lenticula paluftris , rhu, 
vitis capreoli , fummitates rubi, folia oleartri , 
quorum capiemus fuccos aut aquas ftillatitias , 
vel ea incoquennis, 8c addita hordei fariná , vel 
lentium , cataplafma conficiemus. Poftquam veró 
jam humor defluxerit, & folüm Conjunta ma
teria indicat ablationem , tune auxilia difeutien- 
tia, & exficcantia minimé actia corspetunt,veluti 
eft fequens quod fie habet-

A a 4 ^¿.Lanai
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Lanas  fuccidas uftae doñee in  p i i lv e rem  r e -  
d i g a t u r  3 . i j  c o r t ic u m  p in i  ufti , & l ° r| 3- í- 
adipis c a p r in i  3 - j- o le i  m y r t in i  3 . i i j .  cerae 
q u a n t u m  fuff ic it  uc fiat l in im e n tu m .

Profunt eciam emplaftra de arnogloíta , 8c de 
duobus malis punicis j quibus mifeeantur balau- 
ília , aut galla: virides- Valent etiam unguenta 
pornpholygos , 8c álbum Rhafís , & plumbi la
mina quae fuit in aquaaluminofa diü macerara, 
& alia íimilia, quorum catalogum apud plures , 
tum Antiquos, Tum Recennores paffim inve- 
nicris.

S  vero his &  fimilibus fadis co r ro f io  fiat 
in partícula , oportet cum frigidis auxiliis mel
lis aut alterius abftergentis parum, aut pulverem 
thuris mixtum cum aceto , aut aquam quam 
palmitos vitis diílillant : íi tamen hanc velimus 
extra he te apponemus palmitem igni , itá ut ejns 
partera extremam debiliorem apphcemus, 8c 
comburamus. Tum enim per partem aliam ex
tremam extillant guttula: quibus occurnmus 
corroíioni in Herpetis rnedela. At fi his vel íi-  
milibus fadis corrofio perfeverat , 8c ulcera 
cava fiant , lavabis ea aqua aluminosá , poftek 
veró fiat fequens linimentum q u o  ungantur ipfa 
ulcera.

Sncc i  cucum er is  a m a r i  , 8c r a p h a n i  an. 
p ar te s  asqua les  ve l  § .  i j .  pu lv e r .  rutas ,  p iper is  
an- 3 -  j .  cu m  u r in a  p ue ro ru m  f ia t  l i n im e n tu m ,  
8c plun  e. iceo fu b t i l ip a r s  u n g a tu r .

R u r fu s  í i  a d h u c  co r ro f io  n o n  c e l l e t , p u lv e r i -  
fe tu r  locus  p u lv e r ibu s  fatis n o t i s , 8c co m rau -  
n ib u s  , q u o s  Io ann es  de V ig o  c o m p o fu i t ,  q u i  
m ir if icó  o p i tu lan tu r  co r ro í io n i .  A d  id e m  e t iam  
v a ld é  co n duc ir  a q u a  quae í i c  h ab e t .

% . A rfen ic i  3 . i j .  a u r ip ig m e n t i  3 . i j  f ia t  de-  
' c o d i o  in  l i x i v io  fe cu n d ü m  a r tem  ,  q u á  f a d á  in  
ea  m adef ian t  e l y c h n i a  in  u l c e r a  im m it te n d i .

Dum tamen hasc moliuntur in partibus fanis 
circümjacentibus defeníivum ex bolo armeno 
valde convenit ut íic corrofio cohibeatur , 8c 
humor propulfetur , ab eis. Erofionem etiam 
impediunt trochifci ex Mufa , 6c Polydas ; de 
quibus in Cura carbunculi ad fimilem eff dum  
mentionem fecimus : 5c íi fortaíTe hasc non ad- 
firit auxilia, confert valde arfenici 3 . j. nnguenti 
albi 3 . j. mixta 8c cum elychniis fiat applicatio. 
Tándem ultimum ,8c efficaciffimum remedium , 
íi omnia hucufque relata non fufficiant eíl cau- 
terium ignis quo breviüs corrofio inhibetur , 8c 
piitrilaginQfa excrementa abfumuntur.

D e H e r p e t i s  m i l i a r i s  m ede la  fo lüm  reftat  u t  
d ic am u s  ,  q u i  q u i a  pro  cau fa  m in ü s  c a l id a m  b i 
lem  ,  8c p e rm ix t io n em  pituitas feu fe ro f i ta t is  
refp ice re  deb e t  , p u r g a d o  c a t h a r t i c o  feu ex p u r -  
g a n t i  au x i l io  f ier i c o n v e n i t  , q u o d  m ix ta s  h ab ea t  
v i r e s , v ide l ice t  educend i b i l e m  ,  n ec  n o n  e t iam ,  
8c p itu itam  , q u a le  e r i t  q u o d  con f ic i tu r  fie.

3¿.R.habarbari eledi,agaric. trochifc. an.B-ij. 
infundantut in aqua cichorij, vel fero ladis ca- 
pnni,expreffioni adde fyrupi rofat. folur. ij. í?. 
diaphcenic 3 . ij. Mifce : Quo 8c aliis fimilibus 
utrumque humorem refpicientibus medelam in- 
cipie'musjdum plenitudo non adfuerit , in quo 
cafu a fanguinis miílione aufpicandum eíTe pro 
certo femper habui ) etiamfi Authores hujus au- 
xitij mentionem non faciant,)  fie enim corpus 
meliüs ventilatur , 8c refrigeratur , fluidique 
magis humores reddunrur , atque aptiores ad 
expurgationem, quam convenire tanquam reme -

d iu m  e v a c u a to r iu m  a t i e n t a  r a t io n e  u t r iu fq u e  
H e rp e t i s  fat is  d e m o n f t r a v im u s : q u o d  in  caufa  
fu i t  u t  e t i am f i  f a n g u in i s  m i í l io  co m pe ta t  in  c a l i -  
bus  d i d i s ,  e ju s  n on  m em ln er in t  S cv ip to res .

Sed  q u ia  a f f e d u s  h ic  n o n  i ta  a c iu u s  eft í i cu t  
H e rp e s  exedens  , p r iu íq u a m  p u rg a t io n e m  m o -  
l i a m u s  fy rup is  in c id en t ib u s  ,  8c a t te t iu an t ibu s  
a p e r ie n d b ú fq u e  u tend um , m ix t i s  cu m  a t ie m p e -  
r a n t i b u s ,  qu o s  fuprk  in  cu ra  a l t e r iu s  H e rp e t i s  
n u m era v im u s .  C o m p e tu n t  au tem  p ro  p i tu i t a  
praeparanda o x im e l  í im p le x  ,  R h o d o f a c c h a -  
r u m ,fy ru p u s  acetofus í im p lex  ,  a d i a n t i  ,  b i f a n -  
t in u s  ,  de d u a b u s , &  q u in q u é  rad ic ibus  ,  8c 
f ie  de a l i i s  ,  cap. de cedemée co p io f iü s  e x p l i -  
c an d is .

Po f t  haec ad  tó p ic a  a u x i l i a  a cced e re  o p u s  e r i t  
in  p r inc ip io  q u id e m  co n ven iu n t  c a t a p la fm a ta  
de a rnoglo íTa curo p u lv e r e  b a lau f t io ru m  ,  8c 
g a l l a r u m  viri d iu m ; ca tap la fm a ta  de  duo b us  g r a -  
n a t i s ,  fuccus e t iam  rad ié is  la p a th i  a cu t í  ¡n  ace to  
d iü  maceraras cu m  d i d o  p u lv e r e , l a p a th u m  e n im  
m o l l i t  &  í i c c a t ,  8c ace tum  ex t in gu i r  b i l e m .  In  
a u g m e n to  veró  , 8c in  ftatu ad d i feu t ien d um  
o p t im u íh  eft au x i l iu m  a q u a  fnb l im a ta  ,  v e l  fuc
cus  fm ilac isa fpe ras  ,  a u t  o le u m  de ge n i f t a  ex t r a -  
d u m  dum  ea  c o m b u r i t u r ,  ve l  g u m m i  p r u n o -  
rum  difTolutum in  ace to  a c é r r im o  : A l i j  p ifc ium  
fa l fo rum  cap ita  c r em a ta  in  p u lv erem  r e d i g u n t ,  
v ino  d i lu u n t  ,  &c ap l ic an t  : A l i j  l an am  íu c c i -  
d a m  u ru n t  ,  8c in  p u lv erem  r e d i g u n t ,  8c cu m  
a q u a  ro facea  ro ifeent ,  8c l i n im e n t u m  c o n í l i -  
tu u n t ,  q u o d  ex p e r i en t i a  t e f ta tu r  eíTe fu m m o p e ré  
p rof icuum .

S i  t am en  h is  f a d i s  a f f e d io  n on  ce íT e t ,  i t e r a r a  
ad  p u r g a n t i a a u x i l i a  red ise  o p t im u m  eft c o n í i -  
l inm  : E t  í i  i rera t is  h i s  p u f tu la sn o n  e v a n u e r i n t s 
im m ó  p ot iü s  u l c e r a  fiant  ,8c c j r r o í io n e s  in  c u t e ,  
f ta t im  te conferes  ad  a u x i l i a  p ro  c o r ro í io n e  t r a -  
d i t a  fupra  ,  le v io r a  tam en  a p p l i c a b is  ,  q u o n ia m  
in  h a c  fpec ie  H e rp e t i s  cü m  h u m o r  m in ü s  c a l i 
dus  í i t ,  8c aq u o f i t a s  p e r m ix t a  ,  n on  i t a  in t en sé  
ferpir ,  n ec  co r ro d i t  f icu t  h e rp es  e x e d e n s , in q u o  
fsepé faspiüs ev en i t  u t  ad i g n i s  c au te r ium  p e r -  
v e n ia m u s .
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D I S P V T A T I O  III.

De cedemate , ^  a t̂ts Tumoribus 
pituitofis qui ad ipfum 

referuntur.

D V B I V M  P R I MV  M.

Quid fit  adema , qua ejus caufa , &  
figna ?

\ O  s t  q.11 a  m de T u m o r ib u s  q u i
wL á  ca l id io r ib i i s  h u m o r ib u s  p r o c r e a -

tu r  ,  fatis  d i fpu ta tn m  f i t , j am  o cca -
fio i n f t a t , u t  de i l l i s  q u i  :i f r i g i -

____dis fucc is  o r iu n tu r  d ifeeptare  in c i -
p i a m u s , i n t e r  q u o s  p r im ó  de cedem ate  ( q u o d
Graecis v o c a t u r ) a g e m u s  ,  q u i a  faspé f®"

piüs



Dubium I. De Oedemate.
p r iü s  ip fum  prae m an ibus  h ab em us ,  Se q u a m p lu -  
r im orucn m o rb o ru m  fym p to m a  eft : Caete iüm  , 
omiff is  h u ju s  n om in is  p lu r ibu s  f ig n i f i c a d o n i -  
b u s  q u ia  nu ll iu s  m o m en t i  f u n t , r ig o ro sé ,  &  p ro- 
p r i f l im é  oedema d i c i t u r , Tumor quidem laxus 
atque indolens ex pituitofo humore in particulam 
aliquam influente exurgens, &  facilé  lactui cedens. 
Q u o d  to tum  f ign i f i c av i t  Galenus  i.M eth , cap. i .  
Se i.a d  Glaucon.cap. j .  Se 3, de Syrnptomat. Cau
fis  cap. z.  Q u a p r o p te r  omnes  Scripcores uno a n i 
m o  h an c  a m p le d u n t u r  d e f in id o nem  i t a  u t  ve r
b a  re la ta  ad amiiff im  cedem ads n a tu r a m  expen-  
d a n t .  P ro  m a jo d  tamen  ipfius in t e l l i g e n t ia  a d 
ve r te  ,  v e rum  oedema ex  p i tu i t a  fo lum  n a tu ra l i  
c a u f a r i , Se it á  in  def in i t ione  in t e l l i g e n d u m  ve- 
n i t  : nam fi ipfa p rx te rn a tu r a m  reddatur ,  aut  
q u ia c r a f f io r  fiat per m a jo r em  f r ig id i ta t e m  , &: 
m u c i la g in o ía  ; a u t  v i t r a  d ic a tu r  ¡ a u t  q u ia  te -  
n u i o r ,  Se aqu o fa  voce tu r  ; a u t  q u i a  pu tre f ia t ,  Sí 
in  fa lfam n atu ram  v j r t a c u r ; a u t  q u ia  cum  ip fa 
p i t u i t a  n a tu ra l i  a l iq u i s  ex  a l i is  t r ib u s  h u m o r i -  
bus p erm ifeea tu r  ,  tune  qu id em  alise co m p o -  
n u n tu r  fpecies T u m o r u m  ,  de q u ib u s  TrdBatu 
noftro de doBrina generali ApoftematXzús eg im us ,  
dum  o m n iu m  dif ferentias n um erav im us .

Q j á  e t iam  rac ione in d o len s  d ic a tu r  exqu if i -  
t u m  oedema,gc propter  q u id  , ib i  t e d g im u s .n e m -  
pe  q u ia  ip fa  h um id ita s  n im ia  h um o r is  p i t u i to í í  
v a ld e  l a x a t  p ar tem  , fac ícque ut f ac i l é  cedat  im -  
pu lfu i  ip f ius  h u m o r i s  , unde déf ic it  condic io  i l la  
ce lebr is  ad d o lo re m  req u i f i ta  , v id e l i c e t  u t  fubitó  
Se a ff.itim  f i a t fen fa t io  o b j e d i  m o le f tan t i s  ,  q u o d  
de exquif ico  oedemate in te l l ig end u m  ven i t , id  e f t ,  
de eo  q u o d  fit á  p i t u i t í  n a tu ra l i  im p e rm ix ta ;  ete
n im  fpur ium  oedem a cü m  cau fam  a i t e r iu s  c o n d i -  
t io n is  in c lu d a t ,  a b  independa  r e le g a tu r  : Ex q u o  
fi t  q u ó d  i l lu d  q u o d  exqu if i té  eft t a le ,c o m p r im en -  
t i  f ac i lé  c e d a t ,&  fovea in  fac ia t ,quaf i  femper effec 
com pre ffum , ad d if fe ren t iam  A poftem at is  v e n to 
l í n  q u o  l icé t  pet  com preff ionem  fo v e a f ia t j i l l i c ó  
ta m e n  evanefe it  o b  fac ilem m o tu m  vento f i ta t is  ,  
c u m  p i tu i t a  n a tu ra l i  craffa fi t  fecundüm  fub 
f t a n t i a m  ta rde  m o v e t u r , Se per confequens  fovea 
per  cortf iderab ile tem pus  perfeverat á  co m pre f -  
í io n e  f a d a  ad  q u o d  e t iam  ju va t  l a x i t a s  ,  Se m o l-  
l i d e s  q u a s  fecum afferc h u m o r  p itu iro fus .

S ed  d ic e t  a l iq u i s  n on  effe o m n in o  cer tum  
oedema fieri ex  p i tu i t a  n a t u r a l i ; e ten im  pro  co n 
tra r ia  par te  v id e tu r  G alenus  in f inuáffe  ex  v e n to -  
fi tate fieri  : fie i .  ad Glancontrn cap 3, ub i d um  
n a tu r a m  ced em ad s  v e r i  expendere c o n a t u r ,  in  
base pt 'orum pit  v e rb a  : cedema autem vocarnus 
tumorem mollsm doloris expertein, quem' ex pitui
tofa fubftantia , aut Jpiritu vaporofo fieri conftat: 
U b i  fi u l t im a  v e rb a  perpender is  in ven ies  non  fo
lü m  h um orem  p i tu i to fu m  tanq uam  cedem ads  
c a u fa m  aff ignáffe  G a len um  ,  v e rum  fu b f tan t iam ,  
au t  fp ir i tu m  f la tuofum ,v idetur e r g o  m a lé  nos  c a u 
fam  aff ignáffe ,

H u ic  dub ita t io n i  re fpondet  F rag o fo  ib i G a le 
n um  de l e g i t im o  ,  Se fpurio cedemate lo cu tum  
fu i f f e , Se fie n ih i l  m irum  ut  v en to f i ta tem  t a n 
q u a m  ejus  caufam a f l ig n a v e r i r .  Hasc tam en  in te r 
p re tad o  eft o m n in o  co n tra  G a len i  m entem  , Se 
ex  eo c o n f t a t ,  qu ia  per i l l a  ve rba  re la ta  definir 
ex qu if i tum 'oedem a  , ut  fat is dem onftrap t  p r im a :  
d id i o n e s  , fc i l ice t  Tumorem mollern doloris e.xper- 
tem : E te n im  oedema ven to fum  , feu qu o d l ib e t  
fp u r ium , nec m ol le  eft , ñ equ e  o m n ino  d o lo re  c a 
re t .  E rg o  cura de h o c  T u m o re  d ic a t  f ier i ex. p i-
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tuuaaut ex fpiritu flatuofo, manifefté conftac 
folüm de exquifito oedemate loquutum fuiffe j 
non autem de fpurio. Quapropter alicer refpon- 
dendum prasfato dubio mihi viíum tft ; nempé 
ibi tantum caulam unicam denotare, videlicet 
fubftantiam pituitofam : nam per fpiritum vapo- 
rofum non iutelligit Galenus caufam diftindam , 
fed ipfam pituitam , fecundüm quod ab ea necef- 
farió fpiritus vapoioftis elevatur , leu fubftantia 
vaporofa. Quo fit ut híec fimul cum ipfa pituita 
unicam , Se lolamconftituunt caufam pro oede
mate conficiendo.

H in c  jam  ad cedem ads  caufas propero  .quse in  
t r ip l ic i  funt  forte ,  a l i a  d ic itu r  P r im i t iv a  feu ex 
t e rn a  ,  a l i a  A n tecedens ,  Se a l ia  C o n ju n d a .P r im ®  
fo r t is  funt cafus, percuff io  , Se f im iles  occaf iones  
ex te rn a  ex q u ib u s  c o n c i t a n  poteft  h um or  p i -  
tu i to fuS jS í  decum bere in  locum  a ffed u m  ,  ib íc ju e  
Apoftem a  cedem atofum  cau fa re  ; V e ru m tam en  
dsff id le  apparet  oedema ex c i t a n  poffe á  caufa an 
q u í  p r im it iva  ,  n am  h u ju fm od i occaf iones e x 
t e r n a  ea tenus  T u m o r e m  conc itan t  , q u a t e n u s  
m ed io  d o lo re  itá  crucia tur  p a r s ,  Si debil is  red d i
t u r ,  ut  costeras om nes  co rp o r is  par te s  praecipuas 
c i rcumjacences ,feu  om nes  i l la ;  c u m  q u ib u s  c o m -  
m un ionem  h ab e t  locus  a f f ed u s  in  lu b l id iu m  p a -  
tiencis m it ta n t  hum orem  ,  feu m ate r iam  l ib i  p ro -  
p r iam  q u a  i n  ftatu na tu ra l i  co n íe rv an tu r  ; fed in  
nn l lo  even tu  co n t in g e re  poteft  ,  q u ó d  m it tan c  
p i tu ito fam  m ate r iam  ; e r g o  haec n on  poter i t  catt-  
la r e  cedem atofum  A poftem a ra t io ne  caula ; ex 
tern® feu prim it ivas . M in o r  prasfatas r a t io c in a -  
t io n is  fie c o n v in c i tu r  nam ub i adeft  m a te r ia  f a -  
c i l io r i s  m o t u s ,  c redendum  eft eam  mittere  N a tu 
ra m  in  fubf id ium , dum  a l i q u a  inftat  o ccaf io  ; fed  
f a n g u i s ,&  b i l i s ,  Se fp ir i tus  fun t  fac i l ior is  m o tü s  ,  
Se a l iá s  ab  h is  m a g is  r e d i f i c a tu r  quael ibet p a r s  
a f f c d a .E r g o  cüm  p i tu i t a  ob  e jus len to rem  ,  c r a f -  
fi t iem  d iff ic ilé  f lua t  ,  m an ifef tum  v id e tu r  n o n  
h an c  fed potiüs i l la s fubftantias  m it te re  N a tu r a m ,  
feu v ic in te par tes  in  fubf id ium  i l l iu s  qua;  á c au fa  
a l iq u a  p r im i t iv a  p a t i t u r ,  a c  p ro in d é  c e d e m a d s  
cau fa  p r o c a t a r d i c a  n un quam  er i t  aff ignanda .

R efp o n d eo  tamen f requ en t iü s  cau far i  p h le g — 
m on em  &  eryf ipe las  á  c a u f a  ex te rn a  ob  ra t ionem  
a í f ign a tam  in  a rg u m e n to  pof i to  ,  n on  t a m e n -e a  
p ro b a t  a l iq u an d o jr a ró  tamen  N a u r a m  n o n  p o f -  
fe m it te re  in  fubf id iu ip  p i tu i to fam  fubftan t ia to  
o ccaf ione defum pta  a b  exter ior i  caufa  : e t e n im  
co n t inge re  po te f t ,u t  co rpus  fie va ld e  p itu i to fum  
u t  in eo qu i m a lo  co rpor is  hab itu  c o r r ip i t u r ,  auc 
qu i  l e u c o p h leg m a t iá  v e x a t u r , q u s  fpecies h y d r o -  
p i s e l t . I n  q u o e v e n r u  q u ia  par tes  p itu ito fo  fuc -  
co  a b u n d a n t ,  potiüs  q u á m  a l io  ,  m irum  n on  eft  
fi ip fum  m it ta n t  in lo cu m  a l iqu em  d o len tem  
feu con tu fum  ab a l i q u a  caufa p r i m i t i v a ;  e r g o  
cü m  tun e  fiat d e f ln x u s ,  oedema cau fab i tu r  ;  n o n  
e rgo  repugnar  qu ó d  h ab ea t  cau fam  p r im i t iv a m  
etfi non  i t á  f i é q u e n t e m  ac  e x t e r i  tum ore s  ca
l id i .  R u r s ü s  ,  caufa  A ntecedens  cedem ads  d i 
c i tur  exuberanc ia  h u m o r i s  p i tu i to f i  in  par tem  
a l i q u a m  d ecu r ren t i s ,  C o n j u n d a  den ique ip fa  
p itu ita  in  m em bro  tum ore  o bfe í lo  jam in c l u -  
fa;, Se a ccum u la ta  , q u a s  omnes  co m m u n es  
effe caster is a l i i s  T u m o r ib u s  ex d id i s  fat is  c o n 
ftat : q u a p ro p te r  in  h i s  p lus  im m o ra n d u m  non 
eft.

Ex d i d i s  jam  fac i lé  cedem ads ind ic ia  p a te -  
f i u n t , n em pé la x i t a s  in  T u m o r e  , Se m o l l i t ie s  
q u s  p rem en d  d ig i to  c e d i t , Se quaf i  fovea: prae-

fen i iam
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fen t iam  a d q u i r i t  ,  ñ eq u e  a m o to  d íg i to  r e f i l i t ,  
fed p rem en t i s  v e f t ig iu ro  r e r i n e t , ex G a len o .  14. 
Jlíeth. cap. y .  &  de Tumoribus prxternaturam 
cap. 11. D o lo r  a u t  va ld é  e x i g u u s  ,  u t  a l i q u i  v o -  
lu n t , a u t  n u l lu s ju t  ce r t iu s  a rb i t ro r  :  C a l o r  n u l lu s  
f e n t i t u r e x  A v i c e n n a ,  im m ó p ot iu s  ta£hii  f r i g i 
d i t a s  appare t ,  co lo r  ve rgens  a d  a lb ed inem  ,  feu 
fu ba lb id ns ,u t  G a lenus  tef ta tur  libro de Tumorib. 
prxternaturam ( M i  ub i  e t i am  h au d  q u a q u a m p u l -  
fat ionem in  h oc  a t£ £tu  r epe r ir i  f ta tu i t  per h x c  
verb  i,Verum ñequepulfus eñ in hoc ajfettu Q u o d  
no.n a l i a  de cau fa  f ieri po te f t  , n i f i  q u i a  f r i g id u s  
eft , Sí fie u fum  au g e re  n o n  v a le t  ,  unde  a r t e r i x  
ju x ta  cedem a o m n in ó  n a tu ra lem  d i l a t a t io n i s  n io -  
tum  e l i c i u n t , q u a p r o p te r  n u l l a  fen t i tu r  pu lfa t io .  
Q n x  o m n is  h u m o r i s  p i tu i to í i  do m in iu m  te-  
f tancur .

In . ca lce  t am en  h u ju s  d u b i t a t io n i s  p r x l ib a r é  
o p o r t e t  cedem atofum  T u m o r e m  ,  u tp lu r im u m  
t e r m in a n  per re fo lu t io nem , h o c  eft per  in fe n f i -  
b i l e m  tran fp ira t ion em  , r a ró  per fu p p u ra t io n em ,  
n i f i  p itu itas  "adjungaf iur  a l i q u i s  h u m o r  c a l id u s ,  
ra t io n e  cu ju s  fiat m a tu ra t io  feu fupp ura t io  quae 
ca lo re m  t a n q u a m  cfficiens exp o fe i t  ,  fxp if f im é  
e t i a m  t e r m in a d  c o n t i n g i t  per in dura t io nem  re-  
fo lu tá  par te  ten u i  ip f ius  p i t u i t x  ,  &  crafsá  terre -  
f t r íq u e  rem anen te .  Q ^ o m o d o eu n q u e  au te m  e jus  
f ia t  te rm in a t io  , t a rd é  Se le n ré  í i t , u t  d a r é  fa t is  
n o t i f ic av i t  H ip p o e r a t e s  1. Prognoñicor.textu. 50. 
u b i  fie fe r ip tum  re l iq u i t  , cedernata diuturniores 
faciunt indicationes. E t  G a lenus  m Commentario 
red d en s  r a t io n e m  a i t  : frigida tarde ad cofitonem 
perdncuntur': Q u á  e t iam  r a t io n e  ñeque feb rem  
exc ir an t  cedem ato f i  T u m o re s  ,  n ec  dum  per  fup 
pu ra t io nem  t e rm in a n tu r  ,  l a u d a b i lem  m a te r ia m  
e la b o ra r e  q u e a n t ; tem po re  tam en  h y e m i s , Sí in  
fen ibu s  pot ius  q u ^ m  in  a l i i s  t em p o r ib u s  ,  Sí x t a -  
t ib u s  o r i r i  haec m a l a ,  r a t io  Se exp er im en tum  
te f tan tu r .

' D V B ' I V M  s I I .

De cedematis Curatione.

PR o  p r x f e n t i s  a f f  ¿ t i o n i s  m ede la  ,  &  c la r io r i  
in t e l l i g e n t ia  d i f t in g u e r e  o p o r te t  cedem ata  

q u x  fequ ú tn r  a l io s  m o rb o s  qu a le s  funt  p h th i f i s ,  
h y d r o p s ,  m a lu s  co rp o r i s  h a b i t u s  ,  ab  i l l i s  q u x  
p e r  fe ex  in f lu x u  h u m o r i s  pituitoíi p ro c r e a n tu r ,  
q u a l ib e t  a l t e r iu s  affcf tus  feclusá dependen t ia :  
nam i l la  ra t ionem  fy m p to m a t i s  p a r t i c ip a r ,  &  n e 
q u á q u a m  ex fe ir id icant  a b l a t i o n e m , fed fo lum  
earum. m ede la  per  a b l a t io n e m  m o rb o ru m  a  q u i 
bus dependent co n fequ i tu r .  Q u a p r o p te r  p r x c i -  
p u a h s c  er i t  cu ra t iva  i n t e n t i o ,  G a leno  au th o re  
14. Aíeth.cap.4-hEec funt v e r b a :¿4tque''in illis qui- 
dem( id e f t  in  h is  q u i  a q u a  in te r  c u te  l a b o ra n t5a u t  
p h t h i f i  five m a lo  co rp o r is  h ab i tu  ) cedema mul- 
titudinis e us qux hornine premit efl fymptoma nul
lam feorfum propriam curationem requirens : futís 
enim in his erit , p ro fequ itu r  G alenus  , entra per- 
fricare oxyrrhodmo(\\oc eft o leo  ro f a c e o ,q u i  q u a r  
ta p ' r s  n i í r t , in ix r a )  nec non etiam oleo,& f a ê 
autprxditto oxyrrhodino cui falis aliquid fit addi- 
titrn , ut exmde materix confuxus impediatur , &  
humoris cont nti in partícula aliquid a fale refol- 
vatur ; ut fie  etiam licet prxdiEli Tumores non cu
ren t hr^aliquantulum remittantur. D e h is  en im  in

p r x f e n t i  n o n  in q u i r im u s  q u á  r a t io n e  m eder i  d e -  
b e a n t , nam  cer tum  eft cu ra r i  praecipué per  a b l a 
t io nem  m o r b o r u m  a q u ib u s  d ep en d en t  ,  fo lum  
e r g o  d u b iu m  p r o c e d i t  de oedem atof is  A po ftem a-  
t ibus  q u x  per  def luxum  p i t u i t x  f iunt f ine de
pen d en t ia  a l te r ius  m o i b i , i t a  u t  n eu t iq u a m  'fym 
p to m a t i s  r a t io n e m  im p o r t e n t .  N o t a n t é r  d ix i ,  
p ro c ed e r e  d u b iu m  de h is  q u x  per  def luxum  p i 
t u i t x  o r iu n tu r  ,  ad d if fe ren tiam  a l io r u m  q u x  per 
p a u la t in a m  c o r .g t f t io n e m  a c c u m u la n tu r ,  de q u i 
b u s  n ec  in  p rx f e n t i  d i fpu tam us  ,  q u ia  eo ru m  
m ede la  ra ró  in ufum v e n i t , &  q u ia  n u l l a m  co n -  
t in e t  fpec ia lem  d if f icu l ta tem  , fed rota c o n t in e -  
tu r  in r e fo lu t io n e  m a t e r i x  c o n te n tx  in p a r t í cu 
l a ,&  in  co r ro b o ra t io n é  , Se c o n fo r ia t io n e  ip fius  
p a r t i c u lx  affeéta : .

C x te ru m ,o ed e m a t is  e x q u i f i t i  q u o d  per  pituitae 
n a tu ra l i s  de f lu xu m  fit f i n e ^ l t e r i u s  m o ib i  depen 
den t ia .  C u r a t io  q u a tu o r  co m p le tu r  feopis  m o r e  
a l io ru m  T u m o r u m  , nem pe per d eb i tam  v i& ü s  
in f t i tu t io e em j  per p i tu i to í i  h u m o r is  p r x p a r a t io -  
n em  , Se e v a cu a t io n em  ,  qu am  m a te r ia m  A n t e -  
ced en tem  v o ca n t .  Rurs .us  per  hum or is  c o n te n »  
in  p a r t i c u la  laboran te  p ro v id en t iam  ,  q u x  C o n 
j u n t a  caufa v o c a t u r , &  tánd em  per a c c id e n t iu m  
ipfum  cedema fu b feq uen t iu m  co rrcd l io nem  ,  feu 
fum m otionew i .  P r im a  i g i t u r  in t e n t io  p erf ic i tu r  
d e b i t a  Se c o n g r u a ,  fex r e rum  n o n  n a tu r a l iu m  a d -  
ro in i f t ra t ione  , r i te  tam en  Se co m m o d é  h u j u f 
m o d i  res  in  h a c  a f fe f t ion e  a d h ib t b u n tu r  , fi ad  
ca l id i t a tem  &  f icc i ta tem  cum  q u a d a m  a t t e n u a -  
t io n e  d e c l i n a v e r in t : e r g o  ca l id u m  -,Se f iccum  a e 
rem e l ige re  &  p r e p a r a r e  co n v en ie t  per  fuffu» 
m igi .a ,  ex lo r e m a r in o  ,  Se levend u la  ,  ( v u l g o  ex- 
pliego ) , v in u m  fit á lb u m  v e l  fu b ru b ru m  m o d ic é  
a q u á  d i lu tu m  ; p añ is  v e r ó  p ro b c  co & u s  Sí r i t e  
praeparatus. C a rn e s  f int aves  m o n t a n x ,&  p o t iu s  
aíT’ae q u a m  e l i x x .  A le g u m in ib u s  Sí f r u f t ib u s  
o le r ib u fq u e  p rx fe r t im  im m a tu r i s  a b f t in e a t ,  Sí in  
fine m en fx  uta tur  a m y g d a l i s  Sí paffu l is ,  m o d e r a -  
té  tam en  vefci eft o pus  : fom nus b rev i s  effe de 
b e t  , Sí  b a ln e u m  a tq u e  o m n ia  h u m e f t a n t i a  f u 
gere t a n q u a m  va lde  noceut ia  o p o r te t .

S e c u n d a  in ten t io  co m p le tu r  per m a t e r i x  p i -  
t u i to fx  p r x p a r a t io n e m  &  ev a cu a t io n em  ;  h x c  
au tem  c i t r a  d ub iu m  per m e d ic a m e n tu m  ex p u r -  
g a n s  p h le g m a g o g u m .  m o l i r i  debe t  ex confenfu 
tu m  A n t iq u o ru m  , t um  et iam  M o d e r n o m m  ; ta «  
m etf i  o b fe rv a tu m  et iam  f i t ,q u ó d  fi ad fu e t i t  p le 
n i t u d o ,h x c  d em atu r  p r ius  per  fan gu in is  m if f io 
n em  ,  v i x  t a m e n  in  co rp o re  p le th o r ico  cred itu c  
cedem a le g i t im u m  even ire je ten im  in  eo non  m a 
g is  p i tu i t a  q u a m  ex te r i  h u m o re s  a b u n d an t  ,  a c  
p ro in d é  v ix  fo la  &  n on  a l i i s  h um o r ib u s  p e tm ix -  
t a  in  p a r t i c u la m  a l iq u am  corpor is  p le th o r ic i  i n 
fi r iere p o te f t .Q u a p ro p te r  v e n x  feótio in  c ed em a-  
te  l e g i t im o  feu ex q u i f i to  n e q u a q u a m  ex  ufu effe 
v id e tu r  , fecüs in  eo q u o d  fi t  ex  p i tu i t a  cu m  per
m ix t io n e  fan gu in i s  q u o d  fp u r ium  feu i l l e g i t i -  
m u m  v o c a tu r  , &  p ro p r ié  a f f e í t io  c o m p o f i t a e f t  
q u x  d ic i tu r  cedem a p h le g m o n o fu m .

C x t e r ü m  , p rxp a ra b i tu r  h u m o r  p itu ito fu s  fea 
c o n c o q u e t t i r , Sí fe indetur  , a t te n u a b i tú rq u e  fy 
ru p is  f equen t ibu s  , R h o d o f a c c h a r o  ,  o x y m e l i t e  
f im p l ic i ,  acerofo f implic i  ru r fus  fy rup o  de fuc
co  e n d iv i *  , de duabus  rad ic ibus  , de h y ffop o ,d e  
f tx c h a d e  , q u o r u m  q u a n t i t a s  fit u fque  ad § .  i j .  
ad d it is  a qu is  m el i f fx  , f a l v i x ,  Sí b e to n ic x  in' ea
dem m en fu ra  pro q u a l ib e t  dof i .  P o f tq u am  ve ró  
ja m  v ifum  fuer i t  m a te r ia m  fuff ic ienter effe p r x -

r paratam -



Dubium II. Oedematis Curatio.
patatam ¡ eam evacuabimus íequenti phlegma- 
g ° g ° .

I f .  Agaric.trochifcati 3 . j. fennx Orientalis
g,ji. infundantur in aqua ialvix , vel betonicx: 
cujas expreflionis fumatur quantitas 5 . iiij. qui
bus adde diaphoenic. 3 . ij. fyrupi rofat. folutivi 
§. ij.í?. Mifce.

Si tamen velimus infirmo folida propinare, 
auxilium expurgans íic parabitur.

Eledtuarij Indi majoris 3  j. fi. diaphoenic.
3  ij. diacatholici 3  iij facchari q.f. & fiant buc- 
cellae.

Pilularum forma in hac affeétione convenit, 
quae fie erit.

Pilular. de agaric & aggregativar.an.3 . fi. 
Mifce : 8c fiant pilulae numero quinqué aut fex. 
Conveniunt etiam pilulae hermodaítylorum , 8c 
foetidarum ana 3  . f i  cum aqua betónicas aut fal- 
v ix  formentur vj.8c deaurentur. Quibus auxiliis, 
& íimilibus quos paffim apud Authorés inve
ntes ad pituitam expurgandam rite , 8c commo- 
dé , antecedens materia oedematis evacuabitur, 
iteratis tamen (i opus fuerit. Quo opere fa&o, 
ad caufe conjun&x ptovidentiam illicó pro- 
perabis.

Tertius feopus expofeit ufum remediorum 
qua: tópica communiter vocantur.Hxc autem 
¡n principio in ' vero cedemate erunt repercu- 
tientia , non ea quidem qux nativa fuá frigidi
tate , vehementer adftringendo repellunt , fed 
q u s non validé ficcandi, & modicé digerendi 
vim  habeant.In augmento vero competunt dif- 
cutientia feu irefolventia paulo fortiora ; at in 
ftatu ,prxfertim circa ejus finem ,8 c  ftatá jam 
fluxione , puris, 8c fortiffimé refolventibus, uti 
eft neceíTarium. In declinatione denique ferc eif- 
dem aut paulo intenfioribus auxiliis abfumenti- 
b u s, & exficcantibus uti debemus fi ad termina» 
tionem per refolutionem inclinaverit .oedema: fi 
vero degeneret in abfceíTum de maturantibus, 
& reliquis qua: in curandis abfceffibus propoíita 
funt , auxiliis curabitur ; at fi foefan induratio- 
nis fint indicia, medelam per [auxilia emollien- 
tia confequamur , quorum copiam infrk addu- 
cemus.

Porro .auxilia reprimenda ficcandi fimul, & 
digerendi facúltate prxdita qua: competunt in 
initio oedematis tribus formisadducuntur ; qua
rum prima eíl Galeni 14. M ‘ th, cap. 4 .  in quo 
exprefsé tenet aliquando fufficere pro medela 
oedematis fpongiam imbutam aquá 8í  aceto,ita 
tamen mixtis ut acecum fit in minori quantitate, 
itá ut bibi poffit , fie fcciptum reliquit : A t f i  ex 
pituitofo humore in particulam influente oedema co- 
f i f l i t , abundé aliquando fatisfacit fpongia,qu¿t ex 
aqua in qua fit  aceti aliquid maduerit; porro hxc 
ita teniperabuntur, ut vel bibi poffint, vel ut non 
multitm fupra hoc aceti habeant. Hoc enim auxi
lio exiftimat Galenus oedema aliquando curari, 
quod ex eo in principio convenit, quia acetum 
repercutir, feindit 8c attenuat, 8c ficcitate quá 
prasditum eft refolvit ipfam pituitam ex quá 
prxdi&um Apoftema oritur : Ad quod accedic 
fpongiam vim ^iabere exficcandi etiam , & refol- 
vendi ex Avicenna ,fen  5. lib. 4 .  traB .i. cap. i  
dicente.‘/«  fubflantia enim fpongu funt exfieeatio, 
&  refolutio.

Sed dices ; ubi humor pitnitofus oedematis 
caufa exiftit natura fuá frigidus , & humidus, 
haudquaquam auxiliis íimilibus in qualitatibus
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medelam confequi poíTumus.fed aqua frigida , & 
húmida eft ; ergo pro pituitx correftione, & re- 
pulíione óptima non erit, cüm potiüs eam craf- 
fiorem reddat,& tardiorem ad mQtum;malé ergo 
Galenus eam commendat, etfi mixtam cum ace
to. Refpondeo dubio propoíito dicendo virtute 
aceti corrigi aqux humiditatem , & reduci ad 
mediocritatem tale auxillium valens efficere re- 
pulíionem, attenuationem , 8c aliqualem refolu- 
tionera. Unde cum Galeno tuto in oedematis 
principio hoc auxilio uti poíTumus.

Secunda formula eft Avicennx fen. 3. lib.4 ,  
trañ.x, cap. 1. ubi a it : utile eíle auxilium in 
principio oedematis infundere ipfam fpongiam 
in aquanitri, 8c cineris cui aliquid aceti ^ er-  
mifeere optimum erit; hoc enim auxilium comr 
probatur fummopere proficere ex pluriuih Scri- 
bentium atteftantium hoc idem ipfo experi
mento.

Rhafis vero pro eodem tempore fequens au
xilium habet.

Aloes , myrrha;, licij , acacix , glaucij, 
cyperi, croci Orientalis , boli Armen, an. par
tes xquales, pülverifentur, 8c cum fucco cau- 
lium hoc eft brafficarum, & aceto mifeeantur, 
& fiat emplaftrum.

Porro eadem remedia nuper memorata in hü- 
jus oedematofi tumoris incremento etiam bene- 
faciunt, adje&o faltem illis aceto copiofioti , vel 
modico alumine in corporibus prxfertim robu- 
ftioribus, 8í duram cutem habentibus.

Rurfus remedia qux in vigore, 8c declinatione 
oedematis competunt, funt fequentia- Spongia 
imbuta aqux lixivio ex ciñere ficü s, ilicis ,  qux 
fpecies eft quercüs, &particulx ad.mota: utile 
etiam eft auxilium quod íic deferibitur.

%  Aluminis , fulphur myrrh*, falis íingul. 
pares portiones , mifeeantur hxc omnia cum 
oleo rofaceo , 8c aceto 8c fiat linimentum quod 
fortius exficcat quám prxcedens 5 fi tamen effi- 
caciüs velis refolutionem tentare deferiptio fe
quens id eíSciet.

^¿.Stercoris vaccini ib 6 oliba. ftyrac. muf- 
ci arborum,calami aromat.fpiex , abfinthij , íin- 
gul.3¡ fi confice omnia cum aceto , 8c deco&o 
caulium , five braflicarum , 8c fiac emplaftrum. 
Et hxc quidem eft formula curandi oedemata 
qux per refolutionem terminantur.

Cxterüm , íi digeftioni non cedat humor , & 
ad fuppurationem inclinet, ftatim medicinis eam 
tentabimus , nein indurationem degeneret:Porió 
inter ea qux fuppurationem moliuntur unguen- 
tum diachylon non infirmam fedem habet : Ad 
id etiam confert magnoperé fequens emplaftrum 
quod recipit malvam , brancam urfinam , hoc 
eft herbam gigantem dictam , radicem a lthxx , 
radie.lilij , expas aíTas, limaces, fermentum, 
8c femen Uní, cotta 8c fubaíta, 8c cum axun- 
gia vel butyro mixta rediguntur in formam em- 
plaftri : Aliud ad idem fummé cíEcax.

Radie, malvar 8c lilior albor an. §  iiij- 
rad bryon, & cucumer, amari, an.§ ij. olei li- 
liorum ^ vij olei de caftoreo § iiij- vini |  iiij- 
fiat decoótio ufque ad vini confilmptionem •, 8c 
terantur omnia, quibus addes hord. fárinam , 8c 
foenugr an ^ ij. adipis anatis vel porcinx , ali
quid 8c fiat emplaftrum.

Ubi vero jam ad maturationem pervenerit 
Apoftema oedematofum , non expeótatur doñee 
fponte aperiatur , quoniam tardé admodum, vel

fortafsé



2 8 8 Difp.III.De Tumoribus Pjtuitofis.
fo r ta fsé  n u n q u a m  id  c o n t i n g e r e t ,  fed fe r ro  c a n -  
d e n t i  a u t  la n ce o la  ,  a u t  cau ft ico  a l i q u o  a u x i l io '  
f ia t  a p e r t io  q u a  pus e x c e r n a t u r , Sí poftea  c u r a -  
t ío  p r o c e d e r ,  f icu t  in  quo l ib e t  u lce re  ,  fi v e ró  in  
d u r i t i e m  te rm io e tu r  cedem a ,  em o l l i en t ib u s  cu -  
r a b i tu c  , u t  m e d u l la  b u b u l á  ,  ve l  c e r v in a  , Sí f i -  
m i l i b u s ,  de q u ib u s  c o p ió s e  d ic em u s  d u m  fc i r r h i  
c u r a t io n e m  a g g r e d ie m u r .

^ a n d e m  q u a r tam  c u r a t iv a m  in ten t io n em  af -  
fequem ur í i  a c c id e n t ib u s  quas oedem ata  f e q u u n -  
tu r  f u c c u r a m u s , u t  f i a c c id a t  d o lo r  ,  in  p r im is  
fedandus  eft praeíid iis  fu p rá  a l l a t i s  ,  capite de 
Phlegmone : d e inde fi opus  fuer i t  v e n t r ic u lu m  
co r ro b o ra re ,  i d  p r x f t a b i t  u n g u e n tu m  c o n fo r ta -  
t ivu m  v e n t r i c u l i  ,  v e l  q u o d  fie h ab e t t i r .^

1/L. O le i  ab f in th .  Sí co to n eo rum ,an .  3 . j .  p u l -  
ve r is  d i a r r h o d .  Sí co r a l lo ru m ,  an.3 . fi c e r x  q u o d  
fu ff ic ia t ,  fiat l in im e n tu m .  A d  cu ju s  fo rm a m  a l i a  
q u a m p lu r im a  confic i  po íT un t , á  q u o r u m  defer i -  
p t io n e  ab f t in eo  b rev i ta t i s  c a u s a  ; eo d em  m o d o  
j é c u r  r o b o ra b i tu r  fi o pus  fu e r i t  u n g u e n to  f a n ta -  
l i n o .  S ed  de h i s  f a t i s . .

D V B I V M  I I I .

De natura , caufis , ¿y Jígnis Atheromatis, 
Steatomatis , ¿r Melicendis.

IN te r  A p o f tem a ta  p i tu i to fa  , f e u  p h le g m a t i c o s  
abce íTus ,  p r x c ip u a m  v e n d ic a n t  fedem  A r h e -  

r o m a t a ,  S  tea to m a ta ,  Sí M e l i c e r i d e s ,q u x  n o m in a  
fu n t  G t x c a ,  &  ú n ic o  n o m in e  á Ltacinis f i g n i f i -  
c an tu r  per  í y  Lupitm  e x  d o f t r in a  A l f a r a b i j ,  &  
n o f t ro  H ifp a n o  id io m a te  v o c a n tu r  Lovanillos.Ec 
l i c é t  ú n ic o  n o m in e  f i g n i f i c e n tu r  ,  a l i q u a le m  ta 
m en  in te r  fe d if fe ren tiam  p ro f i t en tu r  ,  fe réq u e  
e i fdem  cu ran tu r  in d ic a t io n ib u s  ju x t a  C o r n e l i j  
C e l f i  d o d r i n a m  lib.7. cap. 6 .  a ie n t is  Ifta omnia 
( i d  e f t ,  re la t a  A p o f tem a ta  p i t u i t o f a ) mediocres 

dijfirentias habent ¡ac ñeque pénenlo terrent,  ñe
que diverfo genere curantur .U n ico  e t i a m  n o m in e  
f ign if icav i t  h as  tres  fpecies A po ftem a tum  p i t u i -  
t o f o n m íA v ic e n n a  ,fe n ,i.lib ,i, doctrina 1 .cap. 
ub i  cas v o c a v i t  yllfelha dicens.-Alfelha efl Ápo. 
flema frigidum glandofum,mobile de loco ad locum 
&  habet cyfiin continentem ipfum : N o m in a t  a u 
tem  cy flin  in v o lu c ru m  q u o d d a m  m em b ra n o fu m ,  
in t ra  q u o d  con t ine tu r  m a te r ia  caufans h u ju fm o 
di A p o f tem a ta  , f a d u m  tam en  ex  eadem  m a te r ia  
feu h u m o re  ex q u o  o r iu n tu r  ,  q u o d  H ifp a n o  v o -  
ç ab u lo  d ic i tu r  CeHilla. Práster hasc a l i a  e t i am  
co in m un ia  h ib e n c  h x c  A po ftem a ta  ,  nem pé 
qu ó d  o m nes  fup ra  cu tem  in n a feu n tu r ,  n ih i l  c a r -  
nis in f ra  cu tem  ex i f t en t i s  o c c u p a n t ia  , n ec  cu t is  
co lo ie m  n a tu ra lem  va r ian t ia .  Ex h is  ergo  A t h e -  
ro ir la  , 8c M e l ic e r id e s  h ab en t  fp ec ia lem  lo cu m  
d : t e rm in a tu m  in  qu o  o r iu n t u r ,  nem pé in  fuper-  
f ic ie  c a p i t i s , omnes tam en  t res  fpecies  in c u b i t i  
ju tn d u ra  feu f lex ione  o r i r i  affuefcunt.  Q u o d  t o 
tu m  G a len us  nun ife f l av i t  ,  libro Jntroduñ. [ ha 
Mcdic'm£ cap.6. per  fequen t ia  v e rb a :  Circa vero 
capitis exteriores partes confiBunt Mclicerid.cs,&  
Atheroma. E t  in f r á  p roced it  Cic-.Iuncluram cubiti 
occupant Melicerides , Atheroma ,  &  Steatoma: 
H is  en im  ve rb is  G a le n u s  f ign if icare  v u l t  , q u ó d  
in  p r x d i d i s  lo c i s  h u ju fm o d i  A po ftem ata  fre -  
queiy i í í .s  a p p a r e a iu  : n a m  ce r tum  jud ico  cu m

C o r n e l i o  C e l f o  ,  lib. -j^tap. 7 . n u l l a m  eíTe repu- 
g n a n t i a m  cu r  in  q u a l ib e t  noft r i  <?orporis p a r 
te  o r i r i  n o n  p o í f i n t , cü m  n u l l a  fit in  qu a  re -  
p u g n e t  def lux io  h u m o r is  c au fan t is  p r x d i d a ,  
A p o f te m a ta .

A t t a m e n  u t  c l a r iü s  conftet  in  q u o  co n ven ian t  
& i n  q u o  d i f c r e p c n t jc u j t i f l ib e t  fpecie i  ex a f f ign a -  
t i s ,n a tu r a m  d e p in g e r e  n o n  e r i t  abs re  , u t  ex iu -  
dé  earum  f i g n a  feu in d ic ia  c i t iü s  p e rc a l le am u s .  
A th e r o m a  e r g o  tum o r  eft co n co lo r ,  in d o len s  ,  in  
m e m b r a n a  feu in  n ervo fa  t ú n ic a  h u m o r e m  len 
tum  co n t in en s  p u l t i  f im i lem  ,  id  ef t ,  fariñas a q u a  
d e c o d x , v u l g o  n o f t ro  Puchas, I n te r d u m  q u o q u e  
in  A th e ro m a t ib u s  f im u l cu m  h u m o r e  pu ltáceo  
la p íd e a  quasdam  d ü rá q u e  c o r p o r a  ,  Sí a l i a  tan 
q u a m  fu lp hu r is  ram en ta  in v e n iu n r u r  ;  faepé 
e t i am  o ff icu la  t a n q u a m  p i l i  co m p l ic a t i  o c c u r -  
r u n t . C x t e r ü m  ,  tum o r  ifte fpec ie ,  &  f igu ra  o b -  
l o n g u s  e f t ,8 í  a í iq u a n tu lu m  f u b l a t u s ,  q u i  d ig i r o -  
ru m  appreíTu ob  hum or is  l e n to rem  ,  Sí c r a í f i tu -  
d in e m  tardé r e t r a c e d i t ,  8í am ot is  d ig ic is  t a rdé  
q u o q u e  reg red i tu r -

M e l ic e r i s  au tem  T u m o r  eft f im i l i  m o d o  d o -  
lo re  c a rens  fed r o tu n d u s ,  in  q u o  e t i a m  n e rvo fa  
t ú n ic a  ,  q u a m  c y f t i m a p p e l l a n t : in, h a c  in c lu fu s  
h u m o r  ■ rep e r i tu r  tenuis  ,  &  m e l l i s  fu b f tan t iam  
re p tx fen ta n s ,  unde  Sí M ellifaviciim  L a t in é  q u i -  
b u fd am  d ic i tu r  ,  a b  A th e ro m ac e  d if fert  f i g u 
r a  ,  Se h u m o r i s  f u b f t a n t i á ;  n am  Sí i l l á  r o tu n -  
d ío r  eft ,  Sí hxc  t e n u io r  ,  a c  p ro inde  m e l l e u s  
h i c  tum o r  m a g i s  q u á m  A th e r o m a  ex t e n d i tu r ,  
p re fsú fque  d ig i t i s  c e le r r im é  c e d i t ,  &  a m o t i s  
d ig ic is  par i  ce le r i ta te  ad  p r if t in um  r e d i t  f i tum .

S te a to m a  t u m o r  e t i a m  eft p r x t e r n a tu r a m ,  
c o n c o l o r ,  Sí t a d u  len is  ,  i n  p r in c ip io  q u id e m  
e x i g u u s  ,  fed t em p o r is  p ro g re f fu  a u g e f e e n s ,  8c 
a m p l io r  f a d u s i n  q u o  h u m o r  fevo  p e r f im i l i s ,  
m e m b ra n u la  f im i l i t e r  in c lu fus  fubeft .  H o c  i  
M e l ic e r id e  ,  Sí A th e r o m á te  d i f t in g u i tu r  d u r i -  
t ie  ,  nam  p len u m  ac fo l idum  eft ,  t a d u í q u e  
r e n i t i t u r ,  adeó  ut d i g i t i s  p re m e n t ib u s  m in im e  
cedar .

C a u f x  h u ju fm o d i  abfce ífuum  p i tu i to fo ru m  
fun t  t r íp l ic e s  : n em p é  p r im i t iv x  ,  u t  cafus ,  p e r -  
en íf io  ,  v i t x  in t em p e ra n t ia  , a c  d e p r a v a t a  v i -  
v end i  ra t io  ; Sí f im i l ia  : q u x  o m n ia  r a ro  cau fa 
re v a l e n t  hu ju feem od i a f f e d i o n e s ,  o b  c r a f l i t i em ,  
&  le n to r em  m a te r ix  á  q o a  o r iu n tu r .  E ten im  fie 
h u ju ím o d i  h um o re s  d i í f ic i l é  m o v e r i  poíTunt in  
fu b f id iu m  partis a f f e d x  , c ü m  p o t iü s  f a n g u is ,  
&  fp ir i tu s  c i t iü s  , Se ap t iüs  c o n c i t a n tu r  ; m a 
te r ia  t e i ó  p i tu i to fo ru m  abfceíTuum fo lüm  p o 
te r i t  m ov er i  o cca í lo ne  d efum p tá  á  cau fa  p r im i 
t iv a  in  cafu q u o  to tu m  co rp u s  ,  Se fi t  v a ld e  re -  
f e r tu m  q u o d  d if f ic i le  a p p a r e t ,  l i c é t  p h y í i f c  fit 
p o íf ib i le  , f e d  de h ac  te dubio 1. hujus dejfutat. 
f a t i s  d ix im u s .  A l i x  funt  c a u fx  A n teced en te s ,  
h u m o re s  . fc i l ice t  non  n a tu ra le s  p i tu i to f i  para t i  
ad f lu x io n e m  ,  v e l  a d u  f l u e n t e s ,  q u o r u m  n a 
tu r a m  ,  Sí acc id en t ia  p au ló  fu p rá  exp en d im t is  
d u m  d if fe ren tias  ín t e r  prasdióta A p o f tem a ta  
cedem atofa  ap p o fu im u s .  D en iq u e  a l i x  funt 
c a u f x  C o n iun iS tx  q u x  fuñ í p rop r ia :  cu ju fq ue  
abfceffus m a t e r i x  , in  p ar te  a f f e d a  c o n te n tx ,  
de q u ib u s  e t i am  fu p rá  d i& u m  e í l .  I n te rd u m  t a 
m en  ex  p r x d i d i s  m a te r ie b u s  in t r a  m e m b r a -  
n ofum  teg u m e n tu m  p rod u cu n tu r  lap id e s  , a re -  
n x  , l i gna  , c a rb o n e s  , p i l i  , m u f e x  ,  Sí id  
g e n u s  a l i a ;  fo l id a  co rp o ra  q u x  o b  n im ia m  re- 
l e n t io n c m  p i x d i d o r u m  in u t i l i ú m  h u m o t u m

g e n e r a n tu r ,
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g e n e ra n tu r  , e x  G a leno  ,  libro de caufis morbor. 
cap.S.

S i g n a  h u ju fm o d i  abfceffuum p i t a i to fo ru m  ex  
eo ru m  defcr ip t io n ibus  6c d if ferenti is  fupra  
p o í i t i s  f ac i l é  d e p re h e n d u n tu r  ; f ac i l iü s  tam en  
ipfos d i f t in g uem u s  í i  exp c& em us  a p e r t io n e m ,  
t u n e  eq u id em  d iv er f i ta s  a ff ignata  in te r  p r x -  
d i f t a s  fubftan t ias  tres  fpecies cau fan te s  ad 
o cu lo s  ap p a reb i t  ,  &  fie c i r c a  c u j u í l b e t  n a 
tura: co gu ic ion em  n u l lu s  poter i t  co m m it t i  er
ro r  , ut  fa t is  G a len us  o f ten d it  > lib. de Tu- 
morib. pr ¿ter naturam,  cap. j ,  I n d ic iu m  au tem  
ad  co g t io fc en d um  an te  a p e r t io n e m  qu o d  ve -  
l am en to  in c l u d a n tu r ,  h o c  eft c y f t i  feu p e l l i -  
cu !á  , eft m o b i l i t a s  , 6c cu t is  feparat io  ; q u a n 
do  v«*-o f ix x  funt  , id  eft ,  eodem in  loco  
p erm anen tes  , &  carn i  a d h x re n te s  ,  n u l l a  eas 
in v o lv i  m em b ra n u lá  ind ic ium  eft. Caetet 'üm 
recen tes  , &  t r a d a b i l e s  d ifeu ti  feu refolv i  pof-  
f u n t , d u t x  v e ró  e t i am  in v e te r a t x  nequ aqu am .  
R u b o r  au tem  do lo r  ,  6c ca lo r is  in crem en 
tum  o ftendun t  ip fo s  abfceffus term inandos  ve l  
p er  fu pp ura t io n em  vel per  f i f t u l a s ,  ve l  per C a n -  
c rum .

D  V B I V M I V .

De medela Atheromatis, Steatomatis, 
O* Meliceridis.

IN d ic a t io  h o r u m p i tu i to fo r u m  abfceffuum t r i 
bus ab fo lv i tu r  f e o p i s ,  fc i l ice t  in  v iótüs o r -  

dinatflSne ,  in  c au fx  A ntecedent is  averf ione 
feu ev a cu a t io n e  , &: den ique u l t im u s  ,  6c p r x -  
c ipuus  in  c a u fx  co n ju n ó tx  p rov iden t ia .  E x  h is  
v ió tü s  ,  r a t io  ,  6i A n teced en t is  c a u fx  e v a 
cu ad o  eadem  ra t io n e  e run t  o rd inan d a  ,  a c  in  
c e d em a to í i  A po ftem at is  mede la  co n v en ire  p r x -  
d ic av im us  ,  i l l in c  i g i t u r  h u c  i l l a  o m n ia  t r a n s -  
fetre o p o r te b i t  ne  i t e r a ta  le g en t iu m  á n im o s  
t x d io  fe r ian t  ,  &  u t  fie b rev iü s  O p e r i  no 
ftro  ,  q u o d  in  p r in c ip io  p to m if im u s  f inem im p o -  
nam us .

I g i tu r  q u ia  p rx c ip u t i s  cu ran t is  feopus in  h is  
affeó t ion ibus  circa. c a u fx  C o n ju n ó tx  p rov iden -  
t i a m  v e r f a t u r ,  id e ó  p lu s  in  eo im m o ran d um  
decrev i , u t  pote pecu l ia rem  expofe i t  d i l i g e n -  
t i a m .  G enera l i s  e r g o  ,  6c co m m u n is  in d ic a 
t io  , in  h i s  t r ib us  fpec iebus  c i r c a  cau fam  C o n -  
junó tam  , eft ev acu a t io  i l l iu s  m em b ra n o fx  tu -  
n i c x  ( q u a m  cy f t im  v o c a n t  ) f im ú lque  h u m o -  
ris  in  ea  c o n te n t i  ;  qu o d  fiet , v e l  per  refo- 
lu t io n em  ,  ve l  per  pu tred in is  in c lu l io n e m  , 
ve l  per a p e r t io n e m , ex  G a len i  m en te  14. M e- 
thodi, cap. í i . per  f e q u en t ia  v e rba  : Curatio- 
lús-vero eorum ( id eft ,  p i tu i to fo rum  Ab<cef- 
fuurn  q u o ru m  n a tu ram  d ep inxera t  an tea  ( indi- 
cationes f  mt commmes, nempe id quod contine- 
tur vel digerere , vel totum putre reddere, vel 
excidere . L i c é t  en im  e v a c u a t io  p er  h x c  t r i a  
m o l i r i  poff it  ,  n o n  ta m e n  in  ó m n ib us  fpecie
b u s  ea o m n ia  exercer i  c o m p e t i t ; e ten im  M e -  
l ice r ide s  cü m  h u m o re m  c o n t in e an t  ,  ten u io -  
r e m ,  6c f u b t i l io rem  e x t e r i s  fpec iebus  ,  per  
q u o d l ib e t  ex t r ib u s  a f f ign a t i s  m o d i s  ^ G a le 
n o  p o te r i t  e v a c u a r i  q u o a d  m a te r iam  C o n j u n -  
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ó tam in  nervofa  tún ica  contentam  2 A th e ro m a  
ve ró  cüm  m a te r i a m , co m in ea r  craff io tem  v a l -  
dfe ,  d if f ic i léque r e f o l u b i l e m , fo lüm m ede lam  
expofeit  h is  q u x  exc id e rç  vel putrefacete v a -  
l e a n t ,  u t  fie non  fo lüm  m a te r ia  educatur , v e -  
rü m  &  ipfa  m em bran u la  h u m o re m  am biens  t 
a l i t e r  en im  in t tó  remanet  ,  h u m ó r q u e  denuó 
accum u lab i tu r  ,  6c affeótio  i t e ru m  in fe ftab i t .  
D en iqu e  S tea tom ata  nec re fo lv i  q u e u n t ,  ñeque 
putref ier i  ob  m a te r ix  a  q u a  o r iu n tu r  ten u i ta -  
t em  ,  &  lentorem . Q uap ro p te r  in  h is  fo lüm  
h ab e t  lo cu m  eduófcio , q u x  fi t  per fc if f ionem  ,  
feu ape r t io nem  , ut fie c i t iü s  h u m o r  q u i  a l i i s  
m od is  cedere n on  p o t e r a t , ex t r ah a tu r .  Q u o d  
to tu m  lib. &  capite fupra citato nob is  ded it  
fe r ip tum  Gclenus fie : Aliqui igitur ejnjrnodi 
tumorum triplicern curatioms rationem admittuntt 
quod fcilcet ex tenuion humore conftet,  ut me
lle cris- Aliqui dupUcem tantüm veluti Arloero- 
ma , quippe quod tum excidere , tum putre face- 
re licet ,Steatoma vero (ola manuurn opera cura- 
tur ,  cum ñeque putrefieri poffit, ñeque digerí i 
Q u ib u s  ve rb is  itk clavé d o d r in a m  fuprá a l l a ta m  
f irmar u t  n u l l a  fi t  opus e n o d a t io n e , a u t  pon d era -  
t ione.

D ices  co n tra  h a n c  d o d r in a m  ; diffiL'ile effe 
c ted i tu  m ater iam  S tea tom a t is  educ i  non  poffe 
per  in duó t ionem  pu tred in is  in  ea  ; e ten im  l icéc  
craffa  fit , &  le n t a  ,  n ih i lo m in ü s  h ú m id a  eft  
( a l i te r  e n im a d  p ituitofos abfceffus n on  p e r t in e -  
r e t  ) &c per co n feq uens  ex  hac  pa r te  d ifpofi ta  
ad  putred inem  ; n on  e r g o  r e p u g n a b i t  putredo  
in  ip fa  per aux i l ia  ca l id a  , 6c h ú m id a ,  p rx f e r -  
t im  cü m  non  r e p u g n e t  a l i a  c o rp o ra  craff iora  ,  
6c du r io ra  , q u a l i a  funt offa in  nof t ro  co rp o re  
pu tred in is  te rm in um  a t t inge re  ,  u t  f x p é  fx p iü s  
v id im us .  Et u rg en t iü s  c o r ro b o ra tu r  eadem p a r s » 
n am  in  r e l iq u is  fpec iebus  ex co m m u n i  c o n fen -  
fu co n ven iu n t  a u x i l i a  pu trefac ient ia  , n on  fo
lü m  h u m o rem  co n ten tum  ,  fed 6c in vo lu c ru m  
feu cy ft in  ; e r g o  f im il i te r  in  S tea tom ate .  C o n 
fequen t ia  p ro b a tu r  : n am  ib i  n on  o bf ta t  p u -  
t red in i  du r i t ie s  feu craffi t ies  in vo lu c ro  ,  e r g o  
ñ eq u e  h ic  o b f tab i t  h u m o r i s  l en to r  6c c r af -  
f i t i e s ,  6c id em  de t ú n ic a  feu cy f t id i  cen fendum  
erir .

R e fp o n d eo  fac i lé  , v e ram  fem pe r  &  í  c a lu m 
n ia  im m un em  effe G a len i  fen tent iam  , e ten im  
ib i  n on  vu lt  f ign if icare  caufam S tea tom a t is  a b 
fo luté  putref ie r i  non  poffe , fed t a rdé  S í  d if f i -  
c u l t e r o b  ejus craff i t iem  8c len to rem  .■ q u a p r o -  
pet  fac i l iüs  , 6c im m oleft iüs  jud ic a t  a l i a m  v iam  
educendi p r x d i d u m  h um orem  t e n t a r e , qua l i s  
eft ea  q u x  per  fc if f ionem feu apert ionem fit» 
H a n c  en im  fecur iorem  e f f e , a t q u e  b rev io rem  
v iam  m ed ica tr icem  jud ico  n on  fo lüm  in  S te a 
to m a te  ,  v e rüm  6c in  A th e ro m ate  ,  6c M e l i -  
c e r id e .Q n o d  f ign if icav i t  A v ic e n n a / c s .  3. lib. 4 .  
trafi. i.cap.6. Et r a t io  eft efficax : n am  in  óm 
n ibus  h is  affeótion ibus non fo lü m  extraífcionem 
cau fx  a  q u a  o r iun tu r  in ten d ere  d e b e m u s ,  v e 
rüm  et iam  i l lius  in v o lu c r i  am b ie n t i s  ip fum h u 
m orem  ; a t q u e  ta le  in vo lu c ru m  dif ficulter v a ld e  
putref it  ob  eandem  r a t io n e m  quam  de caufa 
S t eo m a t is  ad d u x im u s  , 6C dif ficil iüs ad hu c  r e -  
fo lu t ion i  cedere po te r i t .  E rg o  in his  ó m n ib us  
f x l i c iü s  m ed e lam  confequ im ur , fi ip fam  ad m a- 
n u u m  opera  reducam us  per apert ionem  feu fc if
f ionem  ftat im  m o l ien d a m  ,  q u x  fiat inftat fo l i j
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m y r t e n i  n e  v e n a  , v e l  arcetia  ve l  nervus  lasdatur 
f i  fubfit  n i f i  in  i n g u in i b u s ,  &  a l i is  ■, q u ib u s  in  
l o c i s  fec t io  t ran fver f im  eft fa c iend a  ob  cu t is  r e -  
d u p ü c a d o n e m  in  m otu  e a tu m  part ium . E ftque  
i n t e r e á  c y ft is :hoc eft ve f ica  T u m o re m  p u l t i  ,  ve l  
fevo  , ve l  m el l i  f im i lem  con t inens  o m n in o  e x -  
t r a h e n d a , ne rev iv i fca t  a ffe& io  ,  i t e r á m q u e  a l i 
q u a  ex af l ignax is  fubftanti is  ad im p lea tu r  ;  fan
g u is  veró  q u i  c y f t in  dec rahendo  def luet ,  íp o n -  
g i a  o x y c r a to  im b u ía  f iftendus ,  v e l  o vi a lb u -  
m in e  cum  p u lv e r ib u s  a d f t r in g e n t ib u s  ,  fem per 
q u o q u e  in  h u ju fm o d i  o p e ra t io n ib n s  a n o d y n is  
u ten d u m  a u x i l i i s  ,  v e lu t i  a lb um in e  o v i  cu m  
ro faceo  ; fi ve ró  a l i q u a  cy f teo s  f ive tún ica :  p ar s ,  
a u t  ip fa to t a  rem an fe r i t  in  loco  > e roden t ibus  
m ed ic am en t i s  e r i t  ab fum en da  ,  u t  un g u en to  
i t g y p t i a c o  , a u t  p u lvere  m ercur i j  : V e l  f i m a -  
v is  ad p u t re f a c ie n t ia  au x i l i a  te  c o n f e r e s ,  cu jus  
g e n e r i s  eft b u ty ru m  v a c c in u m  cu m  o leo  p e r -  
m ix tu m  , Se a l i a  f im i l ia .

P rae l ibare  t am en  un u m  er i t  in  fc if f ionibírs  
f c i l ice t  u t  p au la t im  f i a n t ,  fo h ím q ue  cu tem  fu -  
pe r io rem  tranfeendan t ,  n on  au tem  c y f t in  t a n -  
g a n t  , Se fe indan t  ,  ne fo r t e  h u m o r e  co n ten 
to  e x t r a t to  ,  in vo lu c ru m  in t ró  r em an ea t  ,  6e 
itterum eandem  g i g n a t  a f f e ñ io n e m  ;  ve l fa l tem 
co r ro d e n t ib u s  > au t  p u t red in em  in d ucen t ibu s  
a u x i l i i s  opus  h a b e a t  u t  e x t r a h a tu r  n o n  fine aegri 
m á x im o  in c o m m d o  4 &  crucia tib t is .  H o c  t á -  
m en  p r x c ip u é  lo cu m  h ab et  in  A t h e r o m a t e ,  St 
M e l ic e r id e  ,  in  q u ib u s  h um o r  f a c i l iü s  d i l a b i -  
tu r  q u á m  in  S te a to m a te  ;  in  h ac  en im  fpecie  
q u i a  h u m o r  c o n t e n t u s ,  v a ld e  c r a f l u s ,  8c l e n -  
t u s  eft ,  n ih i l  in c o n v e n i t  qu om in üs  in v o lu c iu m  
fe in d a tu r  5 f iqu idem  h u m o r  n o n  d i l a b i t u r ,  fed 
p o t iü s  con f if t i t  ,  q u o  fi t ut  f im u l  c u m  tún ica  
d ig i t i s  e x t i rp a n  , 6c e v e l l i  p o f f i t ,  r ad ic i tú fqu e  
au fe r r i .

Q u a n d o  e t iam  T u m o r e m  ,  Se AbfceíTum 
in c idere  non  eft t u tu m  o b  venas  ,  Se a r te r i as ,  
v e l  ñ ervo s  ,  a d  m ed ic am en ta  q u o q u e  acr ia ,  
Se cau ft ic a  eft acc ed end u m . C a l c e m  i t a q u e  v i -  
v a m  capito ,  cá-.nque cu m  fapone  m ife e to .  
Se apponito ;  aut l ix iv iu m  de V i g o  q u o d  Ca- 
pitellum v o c a n t ,  ve l  cau f t icum  a l i q u o d  ex p r x -  
diófcis capite de Carbúnculo , app l ic a to  : D e
n iq u e  co n ju n g e r e  ,  &  a g g lu t in a r e  par tes  d i -  
v i fas  e r i t  o pus  ,  aut  p én ic i l l i s  c a v i t a tem  ¡ j u 
p íe te  ,  fe rv a re q u e  ean d em  v ia m  cu ra t r ic em  
q u a m  in  c u ju í l i b e t  u lce r is  m ed e la  fe tvam us .  
S i  tamen aeger n u l lo  ex  h is  d i f t i s  a u x i l i i s  o b e -  
d ire  ap tu s  fi t  ,  c au te r ium  im p o n e re  er it  ne-  
c e ffa r ium  in  p a r t ib u s  c i r cu m d an t ib u s  ip fu m  
abfceffum ,  u t  ex inde  in  m a jo r em  m a g n i t u 
d inem  n o n  a t to l i a tu r ,  6c ex t en d a tu r .

D V B I V  M V.

D e Vcntofo ojie mate.

T Empeftivum jam eft de Ventofo Apofte- 
mate differere , quod licét ad oedema re- 

'ducatur, quis maximé , &  frequenter ex pi
tuitofa materia ventofitas feu vapor eleva- 
tur ; nihilominüs diverfam expofeit medica- 
tionem. Eft ergo Apoftema ventofum infla-

t io  q u x d a m  ,  qu?e ex f l a tu o fo  fp ir i tu  c o l l e -  
é l o  n afe i tu r  ,  a l i á s  fub cu te ,  a l i á s  fub m t m -  
b r a n i s  qu a :  offa c i r cu m d an t  ,  ex  G a k n o  14. 
Methodi , capite 7. H u ic  e t i am  doóhinae co n -  
fentit A v ic en n a  fen . 1. lib. 1. doñrina 1. cap, 
d u m  aff irm at A po ftem a  ven to fum  id  e l le  in 
q u o  c o l l e d a  , 6c ad un a ra  t f t  ven to f i ta s  non  
fo lü m  e lev ans  ,  6c d if tendens par tem  ,  led 
cu m  ten f ione  a l i q u a  c i t r a  d i í fem inat ionem  in  
fubf tan t ia  m em b r i  p a t i e n t i s .  T a m e n  c i r c a  h an c  
d ef in it io nem  an im ad v er f io ne  d ig n u m  eft id  
q u o d  ad d uc i t  G a len u s  1. ad Glaucón, cap. <J, 
n em p é  n o n  q u am l ib e t  f l a tu len tam  fubf tan t iam  
cfficere n a t a m  eíTe A p o f tem a  ven to fum  ,  fed 
cralTam ,  6c groffam. S ic  r e l iq u i t  fe r ip tum  
d um  de cau fa  A p o f tam a t is  ven to f i  fe rm onem  
in f t i tu i t .  Vocatur autem non JMum flatuofus ,  fe d  
etiam flatus hujufeemodi fpiritus crajfus , &  va
por o fus exiñens non fecundum fubftantiam çthe- 
reus, ñeque tenuis . - H i s  en im  v e rb i s  G a ienus  
f i g m f ic a r e  v u l t  n o n  qu am l ib e t  v e n to í i t a tem  
A p o f te m a  ven to fum  cfficere ,  fed i l lam  tan 
tu m  qua: craf la  fi t  fecundüm  fubf tan t iam  ,  v a -  
k á t q u e  fpa t ium  rep le re  , d if tenderéque par
tem  ,  a c  ip fam  in  m a jo r em  m a g n i tu d in e m  
c lavare .

R u r s ü s  ,  v e n to f i t a s  hatc  debet  effe co ad u -  
n a t a , &  a g g r e g a t a i n  Uno lo c o  ( five fub cu te ,  
f ive fub pan n icu l i s  c o o p e t i e n t ib u s  offa 5 five 
in te r  m ufeu los  )  u t  co-nftúuat ven to fum  A p o -  
f t e m a ,  e ten im  fie d iv e r f i f i c a tu r  á  v en to f i t a te  
ex i f ten te  in  in t e f t in i s ,  &  in  to to  ven t re  } n am  
in  h is  q u ia  n o n  eft c o l l e & a  ,  ñequ e  co ad un a 
r a  in  un o  lo co  ,  fed p o t iü s  d iv a g a tu r  ,  n o n  
co n f t i tu i t  h u ju fm o d i  A po ftem a  : o p o r te t  e r g o  
u t  co a d u n e tu r  i n  ú n ic o  lo co  ,  u t  p r á d i& a  
o m n ia  a cc id en t ia  p a r ia t  q u x  in  def in it ione funt  
a l l a t a  ,  Se f i g i l l a t im  funt  en o d an d a .  S im i l i t e c  
ten f io  debet  effe in  Apoftem ate  v en to fo  ,  uc 
fie  d i f t in g u a tu r  a b  cedem ato fo  tum ore  in q u o  
n u l l a  eft ten f io  , n e c  r en iten t ia  , fed p o t iü s  
ta n g e n t i  f a c i l é  c e d i t ,  ob  caufae m o l l i t i e m ,  u t  
fup rá  te r ig im us .  D e n iq u e  i l l a  u l t im a  v e rb a  ,  v i 
d e l ic e t  , citra difeminationem in fnbftantia mem
bri patientis, in v o lu té  f ign if ican t  m ate t iam  f l a -  
tuo fam  h u ju s  A p o f tem a t is  e f fe t t r i c e m  craffam  
debere effe ,  u t  fie n o n  d if fem ine tu r  per  f u b 
ftan t iam  m e m b r i , &  fac i lé  m o v e a iu r  ;  tenu is  
en im  cü m  fit h oc  fine d ub io  fac ie t  ,  nec  t e n -  
f ionem  ,  n ec  T u m o r e m  m a jo rem  praeternatu
ram  caufare p o t e r i t , ex A v ic en n a  fen - 3. lib. 4. 
traEl. i.cap.i.

D i c e s , n o n  v id e tu r  r a t io n i  con fonum  ,  v e n -  
to f i ta tem  tenuem  A po ftem a  ven to fum  n o n  
poffe cau fa re  ■, n am  eó praecisé ex  G a len o ,  
&  A v ic e n n a  , locis fupra citatis, craffi t ies  in  
ven to f i t a te  eft neceffar ia  ,  ut  praed if tum  A p o 
ftem a conft i tua t  ,  q u i a  f ie  co a d u n a tu t  in  un o  
l o c o , 6c co n g re g a tu t  ,  Se d if tend it  p a r te m ,  
t en f ion ém qu e  effici t  ,  6c e lev a t  ip fam  a tq u e  
a t to l l ic  in  m a jo rem  ,  Se p ra :te rna tu ra lem  m a 
g n i tu d in e m  ; fed e t i am f i  tenu is  fi t  v en to f i ta s ,  
poteft  tamen in  n im ia  q u an t i t a te  ,  Se m u id »  
tu d in e  c o n g r e g a d  qua :  fufficiens fit u t  ha:c 
o m n ia  di£ta co n f t i tua t  a c c id e n t i a : E r g o  e t iam f i  
tenu is  f i e , p o te r i t  caufare  A po ftem a  ven to fum . 
M in o r  praefatas r a t io c in a d o n is  in q u a  to t a  v is  
e ju s  conf if t i t  fie p ro b a tu r .  S i  q u id  e f tq u o d  im pe- 
d ia t  c o n g r e g a t io n e m  h u ju s  materiae in  u no lo co

eft
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eft ip fa  tenuitas  ip f iufmet materias o b  q u a m  fa 
c i le  per  p o r o f i t a t e s , &  a n g u f t i í l im a s  v ia s  d i la -  
b i tu r  , &  ex ten d i tu r  per  to tam  fubf tan t iam  pa-  
t ien t is  m em b r i  : fed p o í l ib i le  eft poros  i t i  effe 
d en fo s ,  u t  q u a n tu m v is  tenuis  fit fp ir i tus  feu fub
f tan t ia  v a p o r o f a , ip fos  penetra re  n o n  p o í l i r ,  
e r go  in  t a l i  even tu  m a n e b i t  c o ad u n a ta  , &  co n 
g r e g a r a  in  uno  m em bro  ,  &  p r s c ip n e  fi in  n i-  
tn ia  ex ifta t  q u a n t i t a t e ,  ( qu o d  non  repugnar) 
d i f t e n d e t ,  t en f ion ém que  a tqu e  in m a jo r em  ,  8c 
praete rna tu ra lem  m a g n i tu d in e m  par tem  affe- 
d a m  e l e v a b i t .N o n  e r g o  r e d é  d ic ir iu is  dum  te -  
n ae m  fubf tan t iam  vaporo fam  A poftem at is  ven -  
tof i  caufam  eíTe non poffe, a ff irm am us.

R e fp o n d e o  tam en  G alenum  ,  &  A v icen nam  
d um  cau fam  A poftem at is  ven to f i  craffam co n -  
ft i tu erun t  , n on  poCfib il i tatem m e ta p h y f ic a m  
in d agá ffe  ; fed id qu o d  fecundüm  co m m n nem  
o rd in e m  even ire  fo le t  p ro tu le run t .  Q o o  fit u t  
l i c é t  m e t a p h y f i c é  cafus fit p o í l ib i l i s  ,  p h y f ic é  
ta m e n  n u n q u a m  ev en ie t  í  a c  p ro indé  cüm  q u o -  
t id ianus  , &  p hy f icus  ev en tu s  p r á  m an ibus  ad  
m ed e ia m  habea tn r ,  &  de h oc  tan tum  m en t io n em  
fec  erunt  a n d q u i f f im i  noftr i  P ro to p a ren te s  ,  &  
fie  d o d r i n a  t r a d i t a  j u x t a  eorum  m en tem  v e n i t  
i n t e l l i g e n d a ,  &C in t e rp r e t a n d a .

Sed  p rop erem u s  ad  caufas quae m ore  a l io rum  
T u m o r u m  tr íp l ices  ex iftunt  , n em p é  externas 
feu occa f iona les  ,  an te ced en te s  ,  &  c o n j u n d x .  
E x t e r n a  cau fa  d ic i t u r  cafus , con tu f io  , &c per
c u d ió  j ex  q u ib u s  d o lo r  fr equ en te r  e x c i t a t u r , in  
cu ju s  fubf id ium partes  m i t tu n t  fubf tan t iam  a e -  
r e am  feu ven to fam  faepé fiepiüs •• n ec  n on  e t i am  
in t e r  o ccaf iones  feu caufas  externas en um era tu r  
c ibus q u i  in  fe co n t in e a t  v e n to f i t a t em  ex p ro 
p r ia  n a tu ra ,  C a u fa  A ntecedens  fu m itu r  ex du— 
p l ic i  cap ite  ,  nem pé ex m a te r ia  craf la  ,  &  g ro f-  
fa , &  ex eífi d e n t e  caufa  quas ap ta  fi t  ad  e íev a -  
t ione tn  fubftantiae v a p o ro fa s , &  n o n  fu f í ic ia t  
p ro  e jus  re fo lu t ione  : ef í ic iens  au tem  er i t  ca lor  
n ofte r  n a t ív u s  m ed iocr is  i n  a d i v i t a t e  ,  h o c  eft 
n ec  n im is  d e b i l i s ,  n ec  n im is  in ten fu s  5 n am  
i l le  vapores  e levare  n o n  va le t  , ifte vero  i l lo s  
re fo lv i t  ,  m ed ius  vero  feu m ed iocr is  fuff ic íens 
eft ad e lev a t ionem , n o n  tam en  ad re fo lu t ionem . 
H ii jus even tus  f im i l i tu d in em  pofu it  G alenus  
in libro Hippocratis de ratione vi ti. commenta- 
rio 4 .parte 4 1 .  &  lib.6. morbis , &  fymptoma
te , per  f equ en t ia  v e rba  Quemadmodum in ex
ternis rebns videmus vt frioidiffima conftitutio 
máxime fpirante borea aérern fereniorem reddit¡ 
ac calidiffima per ¡cftatem conílitutio arnbien- 
tem nos aérem purwn efpcit , media vero con-  
ftitutiones nébulas pxriunt : itá in animantibtu 
a ccid 't : ñeque enim calor per extremam im- 
becillitaiem ; nec¡ue citm vehementes funt ei v i
res , fed cum médium inter has affeEtiones obti- 
net, flatum gnere poteíí : Q u ib u s  v e rb is  ad 
am u f l im  G a lenus  noft ram  d o d r i n a m  con f ir -  
m a v i t  , i t a  u t  n u l l a  fit o pus  en o d a t io n e  pro 
eo ru m  in t e l l i g e n d a .  U n d e  d ed u c im u s  çraffos 
hum ores  caufam elfe an teceden tem  m a te r ia le m ,  
c a lo rem  vero  m ed io c r em  in a d i v i t a t e  e(Te alte
ram  cau fam  ef í ic ientem ,  i tá  u t  ex « t r a q u e  
caufa  un a  antecedens  o d a t ’ur  im m ed ia ta  , 8c 
p ró x im a  , n em pé vento fitas  , quae p a r a ta  eft 
t u  d i l a b i t u r  feu m ov ea tu r  in  a l iq u a m  p a r 
tem  ,  u b i  co n g e f ta  , &  coadunata  Apoftema 
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ven to fum  efficieta D em q u e  car.fa C o n j iv  £t._ eric 
ven to f i t a s  a d u  o ccu pan s  m em b iu ín  a f f e d u m ,  
ip süm qu e  di l tendenS.

S i g n a  ih f la t io n u m  fu n t  tum o r  ren t  tis ta- 
d . i i  cu m  luc ido  q u o d i m  fp lendoce , fonutri 
u t  u te r  ve l  t ym p a n u m  dum p e rc u t i iu r  red -  
dens j fed ad hac p e r fx p é  fen t i tu r  f iarus  per 
to iu m  corpus ,  m o d o  haec , m o d o  i l lu c  d i l— 
c u r r e n s ,  ac  do lo rem  cx ten f ivum  p ¿t ien s  , u n u m  
tamen in  hac re prselibare co n v e m t  , q  í>d 
qu an d o  fla tuofa  fubf tan t ia  'per to tum  co rp u s  
h u c  i l lu c  d ifeu rr i t  cum  a n x i e t a r b u s ,  t im en d a  
fu m m o p eré  eft : q u ip p e  quod á  m a te r ia  a l iq u a  
v e n e n ó la  a t to l l i  ,  &  e lev ad  v e r if im i le  eft.

D  V B I  V M I I .

D í Apoftematis Ventoji curatiorie„

EX  d i d i s  confta t  t r ia  in  A po ftem at is  v e n 
tofi genera t ione  i n v e n id  , fc i l l ic e t  m a te r ia m  
h u m id a m  ,  c a lo r i s  n a t i v i  im b e c i l l i t a te m  ,  8C 

m ea tu u m  den f i t a tem  : q u a p ro p te r  in  praefen» 
t i  to t a  er i t  in ten t io  in  co rro bo ra t ion e  c a lo -  
r i s ,  a t te n u a d o n e  flatu lentaé materiae 3 8c m e a 
tu u m  r a r e f a d io n e  feu ape rt ione .  Q u o d  to tum  
affequem ur fi t res  fe rvemus in teu t ion es  m e -  
d ica tr ice s  ,  q u a ru m  p r im a  in  d e b i t a  v i d ü s  r a 
t ione  o rd in a n d a  ve r fab itu r  : S ec u n d a  in  m a¿  
teriae an teceden t is  a v e r f i o n e ,  &  e v a cu a u o -  
ne  : T e n i a  d en iq u e  in  f l a tu len t i  fp i r i iü  q u i  
i n  par t icu la  c o l l e d u s  eft ,  d ifeuff ione ,  feu  
( ut a iu n t  ) in  mater ia :  C o n j u n d a :  e x t i rp a -  
t io n e  confif t i t .  I g i t u t  ab  in i t io  virae in f t i tu -  
t id  ta l is  e r i t  ;  abf t inendum  er i t  in pr im is  a b  
ó m n ib u s  craffis ,  v ifeof is  ,  cr tid is  ,  p i tu i to -  
fis , &  f la tuof is  ,  cu ju fm od i  funt d u lc ía  ,  fub“ 
ftan tia  legum inurt i  ,  f r u d u s  ,  r ap um  ,  c a Har
nea  > &  a l i a  id  g enu s  q u x  fp ir i tu m  f la tu o -  
fum p rocrean t .  \ J t en d u m  autem  ca l id is  ,  8c 
f icc is  ,  í t e m  a t te n u a n t ib u s  ,  f la tum  d if eu -  
t i e n t ib u s  ,  u t  eft p añ is  hordeaceus  ,  q u i  a l i 
q u id  fa l is  ,  8c cu m in i  receper i t .  L a b o ra n t i s  
d e ind e  potus  f i t  v inu m  á lbum  ,  carnes  f in t  
p o t iü s  a f f e  q u á m  el ixa í  , &  pne ferdm  ex v o -  
l a t i l ib u s  ;  d en iq ue  o m n ia  f iant  q u e m a d m o -  
dum  in  oedematofo A poftem ate  co m p e le re  d o -  
cu im us .

C i r c a  fecundam  in ten t ionem  affequendam * 
opus eft d if t ing uere  ,  cau fam  A nteceden tem  
c o n f la r i  t u m  ex craffa m a te r ia  , &  h u m i d a ,  
tum  ex ca lo re  n a t ivo  d eb i l i  qu i  im p o ten s  eft 
cohibere e leva t ion em  m a t e r i a  flatulentíE ,  n e c  
eam  confum ere  va lens.  Q u o  prae ocu l i s  h a 
b i t o  ,  p ro v id en t ia  in  eo f tab it  u t  m a te r ia m  
craffam vap o ro fam  fubftan t iam  fo v e m e m  e -  
vacuem us ,  &  ca lo rem  n a t iv u m  c o r ro b o re -  
m u s . - q u o d  fiet p ro c u l  d u b io  p r a p a i a n t i -  
bu s  , 8c p n rg a n t ib u s  praefid iis  ex  illis quae 
p ro  evacua t ion e  caufae A nteced en t is  cedematofi  
A po ftem a t is  co m p e te re  d o cu im u s :n ec  non  c l y -  
fte r ibus  d i f eu t ien t ibu s  f la tu s  utemur. S iq n id em  
m ate r ia  peccans  eft e ju fdem  r a t i o n i s ,  á b l a t io -  
neVn fui ab fque  d ub io  expoftu lans:  a t q u i  conve-  
n ien te r  auferr i  n eq u i t  per fangu in is  m if l io nem , 
cü m  craffa fit ,  f r í g i d a ,  &  cac o c h y m ia m  c a u -  

B b  1 fan s



2,92- Difp.lII.de Tumoribus Pituitofis.
C i n c  i n  •  o r n f n  i 1  r\Of í t / n l i r r t / i r i / M i n ___ ___________. 1 _____‘________  1  •lan s  in  co rp o re  ; e r g o  lo lü m  per  ex p u rg a t io n e m  
d e m e n d a  e r i t ,  u t  fie def ic ia t cab fa  fo vens  ip fam  
fu b f tan t iam  vento fam . R u r s ü s  c o r rq b o ra n d a  
e r i t  v i r tu s  c o d r i x  ,  ut  ex  par te  eff ic ient is  d ifpo 
f i t io  ad  fla tuof i tum or is  g e n e r a t io n e m  a u f e r a -  
t u r : fiet  autem  c o r r o b o r a d o  b on is  q u ib u fd a m  
fpec iebus  a ro m a t ic i s 3c o n f e d io n ib u s  feu e l e d u a -  
r i i s  ad  h oc  d e f t in a t i s ,  u t  fu n t  d ia c u m in u m  ,  d ia -  
c á lam en tum  ,  a ro m a t ic u m  ro fa tum  quas ro b o -  
rand i c a lo rem  n o ft ru m  n a t iv u m  ,  ac tenuandi,  
&  f im u l re fo lvend i  o m n ia  v i  p o l len c  : Iderti 
o pu s  p rx f ta c  an i f i  feti fc en icu l i  femen faccharü  
c o n d i t u m ,  8c poft  p rand iu m  fum ptum  : Sequens  
e t i am  c o n f e d io  p r im a tu m  o b t in e t  p ro  in ten t io 
n e  n o f t ra .

A n if i  j  c a rv i  ,  dauc i  ,  cu m in i  ,  b ac ca -  
rum  lauri » t r i to ru m  ,  f ingu l .  §  j .  l i q u ir i t .  
z in g ib .  a lb i  ,  an  §  fi g a r y o p h y l lo r u m  ,  p iper is  
l o n g i  , fem in is  rutae ,  a n a j  ij. a n i f i  fa c ch a ro  
i n c r u f t a t i j ^  i i j .  f a c c h a r i i b  fi fiat p u lv is .  C u ju s  
in  f ine p r a n d i j  fu m at  l a b o ra n s  co ch le a r iu m  
u n u m  ; de inde v e ro  v in i  g ene ro f i  b ib a t  p a 
rum  .• in te r im  ve ro  in u n g a tu r  v e n t r ic u lu s  o leo  
de fp ica , de ru ta  , 8c ab f in th .  8c a l i is  co r r o b o -  
r a n t ib u s  ,  &  ca le fac ien t ibu s  in fperf is  p u lv e r i -  
b u s  c in n a m o m i  ,  d ia r th o d o n i s  ,  Se m a f t ic h i -  
n i s , a l i i fq ue  f im i l ib u s  ad  h u ju fm od i  ufum de 
f t in a t is

T e r t i a  den iq ue  in ten t io  c o m p le tu r  per  u fum  
m ed ic a m en to ru m  ,  qua :  in  fub f tan t ia  f in t  fub -  
t i l i a  ,  v iq u e  p o l l e a n t  a t t e n u a n d i ,  8c re fo lven 
d i .Q u o d  c la ré  fatis G alenus  f i g n i f i c a v i t .  i  ad 
Glaucon cap. 6 .per f e q u e n t ia  v e r b a  Quare hu
jufmodi ajfeclus curatio mam communem habebit 
intentioncm ad laxando, ea qu& adftritta funt 
corpora ,  atque ad crajfos Jpiritns extenuando! : 
A u x i l i i s  en im  c a l id i s  i  8c fub t i l is  fubftantias 
q u o d  den fum eft  r a r e f a c im u s ,  8c q u o d  g ro f -  
futn eft fu b t i l iam us  feu a t tenu am u s  ,  a tq u e  r e -  
fo lv im us  ex eodem  G a len o  libro,  &  capite nuper 
citato. R a t i o  eft m an ifef ta  , n am  ea  quas in fu b 
f t a n t ia  fubcil ia  funt v i  po l len t  ra re fac ien d i  ,  8 :  
p o ro f i t a te s  a p e r i e n d i , u t  ex ind é  m el iüs  vento fa  
fubf tan t ia  t ran fp ire t  ,  8c per  in fenf i lem  h a l i t u m  
evo la re  p o í l i t : R u r s ü s  ca l ida  cüm  fint fubf tan 
t iam  ven to fam  ,  c r a l fam  ,  8c g ro ffam  a t ten u an t ,  
u t  fie f a c i l iü s  p e r  p o ro f i t a te s  t r a n f p i r e t , Se t u 
m o r  ex  to to  evanefcat  ,  ad  q u o d  non  fuff i
c i t  u t  hasc a u x i l i a  c a l id a  fint p o te n t iá  ,  fed 
o po r te t  u t  a d u  c a l id a  a p p l ic e n tu r  , q u o 
n iam  a d u  f r i g id a  fi f in t  ,  cu tem  d e n f a n t ,  8c 
ven to fam  m a te r ia m  cr a í f io rem  red d un t  : ne 
e r g o  dete r io r is  c o n d i t io n i s  fiar h u ju s  A p o -  
f tem at is  c a u f a ,  8c m em b ru m  a f f . d u m  ,  a d u  
ca l id a  funt a p p l ic an d a  r e m e d ia , 8c per m u l -  
t um  tem pus  ,  u t  fc i l ice t  dem us  lo cu m  re fo -  
l u d o n i , &  cu t is  r a r e f a d io n i  ,  i t á  tam en  de
b em u s  procedere  ,  u t  p ro  fu b f tan t ia  c r a í l io r i  
c u t e  denfior i  , 8c p a r te  a f f e d a  in t e r io r i  feu 
r e c ó n d i t a  a u x i l i i s  e f f icac ior ibus  u t i  d eb eam u s ,  
8c non  i tá  ef í icac ibus í i  v a p o r  tenu ior  fi t  , 
c u t is  r a r a  ,  8c in f l a d o  in  fuperf ic ia l ibus  p ar 
t ib us .

H is  p r a s j a d i s  ,  u t i le  er it  p r iu íq u a m  lo ca l ia  
r e m e d ia  a p p l i c e m u s  ,  femper lo cu m  a f f e d u m  
fo v e r e  f p o n g i á  n o v á  m a d e fk d á  in  l i x i v io ,  
cu i  (  fi eff icac iores v i res  defideres ) addere 
p o te s  faponem ,  au t  c a lcem  v ivam  , 8c acet i 
n o n n íh i l  : Poft fo tum  ve ró  ungem us  lo c u m  
o lé i s  partes  fubt i les  h a b e n u b u s ,  qu a l i a  fu n t  ru -

t a ceu m  ,  l a u r in u m  ,  n a r d in u m  , nec n on  de fp ú  
c a , d e  n u c i b u s ,  de e u p h o rb  o  , de p ip e r ib u s ,  
8c a l i is  í im i l ib u s  , e x  G a len i  p lác i to  14 . Metho
di , cap.-/. PoíTumus e t i am  in  £*jfdem o lé is  in -  
c o q u e re  an ifum  , foen icu lum  ,  c u m in u m  ,  ch a -  
m a s m e lu m , a n e th u m  ,  m e l i lo tu m  ,  au t  eorum  
fem ina  quae o m n ia  f im i l i  po l len t  v i r tu t e  a c  olea 
fuprá  d ió ta .  V e l  fiet d e c o d i o  in  v in o  a lbo  uf
q u e  ad  co n fum p t ion em  lerdas  p a r t i s ,  8c pofteá 
íp o n g iá  a u t  f i l t ro  fo veb im u s  lo cu m  a f f ed u m :  
S a c c u l i  e t iam  c o n f i c iu n t u r ,  8c fu p r a  a f f ed am  
p a r t i c u l a m  im p o n u n tu r  q u i  fie h ab e n t .

I f .  M i l i j  p. i j .  fa l is  p. fi fo l .  artem if ia :  M .  ij. 
fem , foenugr .  c u m i n i ,  c a r v i ,  an .  g  j. fo l .  c h a -  
m em . m e l i l .  ro r ifm ar .  8c f t a e ch ad os ,  a n a  p .  j. 
to r re f i an t  o m n i*  ,  Se facculi  fiant qu i  a d u  ca l id i ,  
8c v ino  f t ro ra t i  ap p l i c e n tu r  fupra  in flamrrst-  
t io n e m .

A d  id e m  e t iam  co n duc ir  va ld é  e m p la íh u m  
q u o d  ta le  eft.

S t e rc o r .  c o lu m b .  8c c a p r i n i ,  an .  pug .  j .  
p u lv e r .  c u m i n i ,  c a rv i  ? 8c an if i  ,  baccar .  l a u r i , 
o r i g a n i  ,  rutas fy lv e f t r i s  ,  f lor is  ror ifmar .  ana

fi aquae vitae 5 .  i j .  m e l l is  q- f. ut  in  fo rm am  
em p la f t r i  hasc o m n ia  r e d ig a n tu r .

U n g ü e n t a  e t i am  m a c h in a n  poíTumus ex 
p r a íd id i s  o lé is  ,  8c p u lv e r ib u s  , 8c ce ra  ,  quas 
q u i a  f a c i l l im o  n eg o t io  c o m p o n u n t u r ,  l ib en te r  
o m i t t o .

T á n d e m  fu m m o p e té  profic it c u c u r b i t u la  m a 
g n a  f l am m a  fup ra  in f la t io n em  aff ixa  ;  í i q u i -  
d e m r e fo lv i t  v e h e m e n t e r ,  i l l i c ó q u e  co n t in g e r e  
fo le t  u r  ev ane fca t  in f lad o  per h u ju s  rem ed ij  ap-  
p l ic a t io n em .

S i  v e ro  ex  co n tu f io n e  a c c id a t  f la tuofus  
T u m o r  ,  a l i q u a  a d f t r in g e n t ia  feu f t y p t ic a  au
x i l i a  perm ifeere  d eb em u s  cu m  r e fo lu t iv is  ne  
d o lo r  in g e n s  qu i  f requ en ter  ex h ac  cau fa  o r i tu r  
f i t  o c c a í io  m a jo r is  in f la t ion is  ,  8c fo rfan  P h l e g 
m o n em  ex c i t an d i  in  p ar t í cu la  a f f e d a .

Casterüm  , fi á  p r in c ip io  ve l  in  q u o l ib e t  tem 
p o re  hasc m o l ia n tu r  a u x i l i a  ,  i n g e n s  d o lo r  
a sg rum  c r u c iave r i t  , i l l i c ó  perm ifeem us  rem e
d ia  a l i q u a  m i t i g a t o r i a  feu an o d y n a  ,  v t  f y m p to 
m a  h oc  e v a n e f c a t , q u o d  fpec ia lem  expofe i t  p ro -  
v iden t iam  ,  n ec  fc i l ice t  m a jo r  a t t r a d i o  in  lo 
cu m  a f f e d u m  f i a t ,  8c in f lad o  dete r io r is  naturas 
reddatu r .  T u n e  ig i t u r  a n o d y n a  a u x i l i a  perrn if-  
cend a  e run t  , q u a l i a  funt  o leu m  c h a m e m .  ro fa -  
ceum ,  v io lac eu m  , ve l  m ic a  p añ is  é  fu rno  re -  
c en te r  e x t r a d i ,  a tq u e  in o leo  n a rd in o  ,  8c ru ta -  
c eo  im b u ta  j  8c fu p r a  lo cu m  a p p l ic a ta :  n ec  n o n  
e t iam  ad  id e m  co n d u c i t  em p la f t ru m  ufuale l a u 
r in um .

D e n iq u e  í i  f la tuofus  fp ir i tus  ,  q u i  in f la t ion is .  
eft caufa  fum ofus  fuer i t  m a lu s  ,  co rrup tus  ,  8c á 
m a te r ia  veneno fa  e x c ú a tu s  ,  çu m  d o lo r  in to le -  
r a b i l i  v e h e m e n t íq u e  c a lo r e  per  m e m b ra  d i feu r -  
r en s  ,  n u l lu m  tutius ac  m e l iu s  co n f i l ium  d a r i  
po te f t  q u á m  qu o d  ub i  in  p a r te  q u a p i a m  fubft i-  
t e r i t , p ar s  ipfa p ro t in é s  in f r á  fu p r á q u e  d e l i g e -  
t u t , a c  in m ed io  n o v a c u lá  ,  v e l  f e r ro  canden te 
t u m o r  a p e i i a tu r  , i t a  ut fac i lé  v ap o r  i l l e  v en en o -  
fus c g te d i  p o í l i t  ex G u id o n is  fen ten t ia  ,  TraEl. i .  
de jApoftemat, cap. proprio pofteá  e ly c h n iu m  
vu ln e r i  a p p o n a tu r  im b u tu s  in  o leo  ,  8c ace to  ro -  
faceo  cu i im m ix tu m  í i t  a l i q u id  b o l i  a r m e n i a  ,  8c 
a loes  -■ d e indé  ve ró  vu ln u s  carne  er it  im p len d u m , 
8c c i c a t r iz an d u m  : Q u o d  a d eó  co n ven ire  ju d i 
ca t  D io n y  fius D a z a ,  u t  et iam fi m a to r ia  venenofa

n o n
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n o n  í i t ,  d u m m o d ó  d i d i s  a u x i l i i s  n on  c e d a t ,  h u 
ju fm o d i  in c i í i o  fit e x e r c e n d d , t a n q u a m  u l t im u m  
a u x i l iu m  p ro  v e n t o í i t a t e  p ro p u l f a n d a .

D V BI V M VIL

I)e Jpojletnatis aojuofi natura.

CV m  a q u o f a  feu fe rofa  fu b f tan t ia  fpec ies  p i -  
t u i t a e ,  feu p i t u i t a  t en u i s  c o m m u n i t e r  d ic a 

t u r ,&  a b  ea  a q u o fu m  A p o f t e m a  o t i a tu r^ G a len u s  
n u l l u m  c a p u t  g e n e r a le  in f t i tu i t  in  q u o  de a q u o fo  
T u m o r e  d i íp u ta v e r i t ,  eó  q u ó d  e ju s  q a i d d í t a s  in» 
v o lu t é  d e c l a r a t a  ex i f t i t  fu b  ced em ato f i  A p o f te 
m a t i s  n a t u r a ’. a t t a m e n  l i c é t  e t i a m  a q u o fu m  A p o 
ftem a ad  ce d em a  re d u ca tu r  ,  n ih i l o m in ü s  q u ia  a b  
eo  a l i q i i a n t u l u m  f e g r e g a tu r  , fpec ia le  d u b iu m  
c u m  ó m n ib u s  C h i r u r g i s  r e c e n t io r ib u s  m o v e rc  
d ec rev i  , u t  e x in d é  o m n e s  c e d e m a to f i  tu m o r i s  
fpec ies  ad  u n g u e m  te n e a m u s ,  &c n u f t r a  d i fp u ta t io  
c o m p le t a - e v a d a t .

I g i t u r  u t  rem  d e  q u a  a g im u s  c o n v e n ie n t i i  s 
t a n g a m u s ,  á de f in i t io n e  in c ip i e m u s  ; eft en im  
A p o f t e m a  a q u o f u m  Turnor rnollis fine dolore , &  
rcmtentia fattus ex ¡erofo excremento pituita , u b i  
l i c é t  c u m  o edem ate  c o n v e n ia t  in eo q u ó d  fit  
m o i l i s  f u b f t a n t ix  ,  &  fine d o lo r e  &  re n i t e n c ia  , 
d if fe r t  tam en  ab  eo  r a t io n e  c a u f x  ,  n em p é  q u ia  
f i t  ex  fe ro  q u i  p i t u i t a  n a tu r a l i s  d i c i t u r  ,  o edem a 
v e i ó f i t  ex  p i tu i t a  n a t u r a  im p e r m ix t a  : R u r s u s  
a  v en to fo  A p o f te m a te  per p r im a  v e r b a  f e g r e g a 
t u r  ; n am  h o c  ,  u t  fu p rá  t e t i g im u s  ,  r e n i te n s  eft 
cu m  t e n f i o n e ,  &  d o lo r e ,  D e n iq u e  ex  fe ro  p i -  
t u i t x  d ic i tu r  f a d u s  ¡á D io n y f io  D a z a  lib. i . de 
-Apoñematibus inpartic. cap.proprio , u t  f c i l i c e t  
c a u fa  h u ju s  A p o f t e m a t i s  m a g i s  p a te f ia t  5c n o n  
co n fu n d a tu r  cu m  fe ro f is  e x c r em en t i s  r e l iq u o r u m  
h u m o r u m  , q u x  q u i a  fap iu n t  &: r e d o le n t  n a tu 
r a m  c u ju í l i b e t  h u m o r i s ,  cu ju s  fu n t  fe ro f i ta tes  , a 
r a t io n e  c a u fx  A p o f te m a t i s  a q u o f i  r e l e g a n tu r .

T á n d e m  in  u l t im o  v e r b o  d e f in i t io n i s  n o n  
p o f l i im  n o n  d if l id e re  a  D o d r i n a  c i t a t i  A u t h o -  
r i s  ,  ex  eo  q u ó d  p r o c u ld u b io  ju d ic e m  in  ip fa  d e 
f in i t io n e  r e d u n d a re  ; e t e n im  á  p r im is  M ed ic inas  
ru d im e n t i s  c o m p a r a v i  ,  fe rofam  fu b f tan t ia m  h u 
m o r ib u s  p e rm ix ta m  effe par tem  a q u e a m  in c o m -  
m u t a b i l e m  a l im e n to r u m  q u a m  rad ic e s  p la n t a -  
r u m  fu g u n t  p r iu f q u a m  ex  t é r r a  &  a q u a  fiat m ix 
tu m  , q u o d  a l im e n tu m  e a ru m  d ic i t u r  a b  ó m n i 
b u s .  Et  cü m  a q u o f a  h x c  fu b f t a n t ia  e l em en ta l i s  
fit , h in c  e v e n i t  u t  c o m m u t a r i  n e q u e a m  ; &  p e r -  
m ix t a  fem per  p e r fe v e re t  cu m  a l im e n t i s  tk. h u m o 
r ib u s  u fq u e  d u m  facu l ta s  e x p u l t r i x  e am  fepa re t  
á  fu b f t an t ia  n u t r im e n t a l i ; &  fi fo r fan  in  a l iq u o  
lo c o  c o n g r e g e t u r  in d e b i r o  , ib i  c o n f t i t u i t  A p o 
ftem a  a q u o fu m .  D ix i  ( in lo c o  , in d eb i to  ) u t  co n 
fte t  q u ó d  e t i am f i  i n  v r e t e r e s  , 8c v e f ic am  u r in a -  
r i a m  , f im u l  c u m  a q u a  p o ta b i l i  d i l a b a t u t , n i h i 
lo m in ü s  h is  in  lo c i s  n o n  c a u fa t  p r a s d id u m  A p o 
f tem a  , u tp o t e  fu n t  á  N a tu r a  d ic a ta  , u t  h u ju f 
m o d i  ex c r e m e n ta  p r o p e l l a n tu r  e x t r a  c o r p u s , u t  
f c i l ice t  l i b e r u m  &  in c ó lu m e  a b  i l lo r u m  a d i o n e  
p e r feve re t .  E x  q u o  p la n é  c o n f tab i t  , q u ó d  c ü m  
liase fe rofa  fu b f t a n t i a  u n a  fi t  i n  ó m n ib u s  h u m o 
r ib u s  , id e f t  e ju fd e m  n a t u r a s ,  fem pe r  n a t a  eft 
effiicete A p o f t e m a  a q u o f u m ,  fi e a  im p e r m ix t a  
o m n in ó  ab  h u m o r ib u s  , á  N a tu r a  p r o p e l l a t u r : 
n a m  íi f im u l  cu m  fe ro f i t a te  a l i q u id  h u m o r i s  cu m

Henriqv.e'X^Ltiureí. Medies, T o m ,  I.

ea  p e r m ix t i  in  lo c u m  a f f e d u m  d e c u m b a t  ,  h a u d  
d u b iu m  e r i t  q u in  n o n  cfficia t aq u o fu m  A p o f t e -  
roa ,fed a l i u d  j u x t a  n a tu r a m  h u m o r is  decun ib en t is .  
P o r r ó ,h a n c  fe ro fam  fu b f t an t ia m  ex  fe unam  effe 
in  ó m n ib u s  h u m o r ib u s  ex  eo  co n fta t  q u ó d  p la n -  
t a r u m  rad ices  eam  fugan r .  E t g o  fi h u m o ru m  p e r -  
m ix t io n t m  fe c lu d am u s ,  fem per  eu n d e m  praeftabic 
e f f e d u m , a c  per co n feq uen s  c u j u í l i b e t  h u m o r i s  
f i t  íe ro f i t a s  , v a l tb ic  i f f i c a e  v e ru m  A p o f te m a  
aq u o fu m  q u o d  ad  o ed em a  r e d u c a t u r ,  eó  q u ó d  
a q u e a  cü m  fu e jus  n a tu r a  ,  n e c e í f a r ió  p i tu ita s  n a 
tu ra l i s  q u a l i t a t e s  &  n a tu r a m  r e d o k a t  n o n  a l t e 
r iu s  h u m o r i s  : m a lé  ei g o  in  d e f in i t io n e  p o n i t u r  
p ro  c a u f a pittiita ferum , cü m  p o t iü s  a b f o lu t é  e x  
fe ro fa  fu b f t a n t ia  d eb ea t  f ieri a q u o lu m  A p o f t e m a ,  
c u ju í l i b e t  h u m o r i s e a  f i t ,  u t  to ta  n o f t r a  r a t io c in a -  
t i o  p la n é  id co n v in c i t .

P r iü s  t a m e n  q u á m  ad  h u ju s  A p o f tem a t is  c a u 
fas p r o p e r e m u s , d ig n u m  an im a d v e r f io n e  e f t  in  
p rx f e n t i  n on  effe d i fp u ta t io n em  de A p o f t e m a -  
t ib u s  a q u o f i s  , quse in  a l iq u ib u s  c a v i t a u b u s  n o -  
t a tu  d ig n is  a p p a r e r e  fo lent  ,  u t  h y d r o p is  fp e 
c ie s  ,  q u x  d ic i tu r  A fe i tes  ,  &  H e r n i a  a q u o f a  ; fed 
de i l l i s  quae ín t e r  os  &  p an n icu lu m  ,  f ive  in t e r  
p an n icu lu m  &  c a rn e m  ,  f ive  in te r  h a n c  &  c u 
tera  in n a f e u n tu t  5 e t e n im  l i i  é t  u t r a q u e  fpecies 
A p o f tc m a tu m  ea d e m  g au d ean t  n a t u i á  &  t f f e n -  
t i á  , q u i a  t a m e n  i l l a  fp ec ia lem  ex p o feu n t  c o n t r o -  
v e r í i a m  ,  &  t r a ó la tu m  de p a t ú c ü l a i i b u s  T u m o 
r ibus  q u i  d e n o m in a t io n e m  fu m u n t  á  p a r te  affe
d a  , de q u ib u s  fuo l o c o ,  id eó  in  p r x í e n t i a r u m  
l ib e n t e r  eo ru m  e n o d a t io n e m  o m i t t o  , i t á  u t  prae- 
fens c o n t r o v e r f i a  de  T u m o r ib u s  a q u o f i s  q u i  
in  c o m m u n ib u s  p a r t ib u s  g e n e r a r i  p o í l u n t ,  í i t  i n -  
t e l l i g e n d a .

H o r u m  v e r ó  T u m o r u m  c a u f x  ex ternas  A n t e 
ced en te s  &  C o n j u n d x  fa t is  c o n f t a b u n t  ex  h i s  
q u x  in  c u ju í l i b e t  T u m o r i s  n a t u r a  &  caufis  e n o -  
d a n d i s  d i d a  f u n t , m u ta t is  m u t a n d i s  q u o a d  c a u 
f x  ex  q u a  fit d iv e r f i t a t e m  S p e c i a le s  au te m  c a u 
f x  funt  a l t e r a t r ix  fa cu l ta s  ,  f r i g id a  in t e m p e r i e  
v i t i a r á , &  a l im e n to r u m  p ra v i t a s  a d  a q u o f i t a t e m  
d e c l i n a n s : ex  h is  h x c  m a te r i a m  é x u b e r a n t e m  
p t x f t a t ,  i l l a  v e r ó  g e n e r a t , &  f ib i  a g g r e g a t  ip=> 
fam  fe ro f i t a tem  feu a q u o f a m  fu b f tan t ia m  ex  q u a  
p e r  p a u la t in a m  c o n g e f t io n e m  fi t h u ju fm o d i  A p o 
ftema. Q u a n d o  v e ió  per d e f lu x io n em  fit c i t r a  u l -  
lam  d if tem p e r iem  f r i g id a m  in p a r t e  in  q u a  f i r m a -  
tu r  T u m o r , fit  eó  fo lü m  q u ó d  p roc l iv is  f i t  a d  r e -  
c e p t io n e m  ,  f ive  q u ia  d e b i l i s  , f ive q u i a  r a t a  n i -  
m is ,  f ive q u i a  d o lo ro fa  3 &  fie de a l i i s  o c c a f io n i -  
b u s  in c i d tn d i  in t u m o r e m  q u a s  ,  ad  l o n g u m  fa t is  
TraElatu noñro generali n u m erav im u s .

S i g n a  fe ré  eadem  funt q u x  &  ve r i  o e d e m a -  
t i s ,  f c i l ice t  m o l l i t ie s  &  la x i t a s  f ine  d o lo r e  8c re»  
n i t e n t i a  , q u in  e t i a m  c u t i s  c o lo r e m  o m n in ó  n a 
tu r a l e m  a m i t t a t , f o n é tq u e  n o n  u t  f l a t u s , fed  u t  
a q u a  p o t iü s  , ad  h x c  a l i q u o m o d o  fp len d e re  v i 
d e tu r  , c ü m  ad  lu c e m  q u i fp i a m  ip fu m  in tu e tu r ,  
Q u x  o m n ia  a q u e u m  feu fe ro fum  h u m o r e m  p ro  
cau fa  fu f f ic ien t i íE m é a t t e f t a n t u r ,  u t  c u iq u e  c o n -  
tcm p la n t i  f iet  m a n i f e f tu m .

H in c  d ifees  a q u o f u m  tu m o r e m  á  m a jo r i  oriri 
f i g i d i t a t e  q u á m  f l a tu o fu m  , G a le n o  au th o re  fu -  
per librum 4. Aphorifmo. Comment. 1 1 .  E t r a t io  
h u ju s  e f t : n a m  h ú m id a  fubf tan t ia  i n  f l a tu o f u m  
a e r e m  t r a n fm u ta r i  n e q u i t  fine ca lo re  a l i q u o  qui 
ad e l ev a t io n em  co n d u c a t  , l i c é t  in fu ff ic iens  fie 
ad  r e fo lu t io n e m  , u t  fu p rá  n o t a v im u s  ,  fecus a u 
t e m  c o n t i n g i t  in  a q u o f x  f u b f t a n t ix  g e n e r a t i o n e ,
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n  f  U ir in n P  11A ̂  rl f >i .v» u . A .  __. J t  ■yai‘ I« h /«a L .......................' 1 _ A • __u t  ex inde q u o a d  cau fam  efFedr icem  d iverf if ica -  
t io  confte t  in  h i s  duobus  A po ftem at ibu s .  V n d e  
e t i am  c o n f t ib i r  aquofum  A poftem a f r e q u en t iu s  
o r i r i  in  p a t t ib u s  ex  p topr ia  n a tu ra  f r i g i d i s ,  uc in  
fc ro to  , c a p i t e ,  j u n d u r i s  , p ed ib u s  ,  te l t i cu l i s  , u t 
po te  ex p rop r ia  temperie o m n ia  d i d a  m e m b r a  
a d  a q u o f i  h um o r is  g e n e r a t io n e m  fu m m o p e ré  
co n d ucan t .

D V B I V M  VIH.

D e  aquofi Apoftematis medela„

C V m  a qu o f i  T u m o re s  ex  fe ro fx  fubf tan t ia :  
f lux ione  e x c i t e n t u r ,  n on  a l i a  ce t té  cu r a n -  

d i  v iá  &C r a t io n e  fa l tem  un iver fa l i  in  i l l i s  p ro -  
f l ig a n d is  u tendum  eft ,  q u á m  ea q u x  in  ali is  
fu p rá  m em o ra t i s  T u m o r ib u s  q u i  ex h u m o ru m  
in  par tem  a l iq u a m  in f lu x u  p to c r e e n tu r  p er fa -  
n an d is  á  n ob is  fuprá  ex p l ic a t a  eft. D u p l t x  i g i 
t u r  cu rand i  in d ic a t io  per  i n i t i a  in  e ju fm o d i  T u -  
m o r ib u s  e r i t ,  n em pé v a c u a n d i  q u o d  in f l u x i t ,8c 
f lu x io n e m  in h  b en d i  : h o c a d  eam  partem M e d i -  
c i n x  a t t i n e t  c j j x  m o ib o s  praecavet , &c p rx f e rv a -  
t o r i a  d ic itur  ; i l lu d  v e tó  ei M e d ic in a :  p a r t i  fub j i -  
c i tu r  qua :  m o rb o s  c u r a r ;  e ten im  h x c  p rx fen tem  
a f f e d u m  a u f e r t ,  i l l a  v e ió  a f f ed io n em  m ín a n te m  
n o n  p r x f e n te m  p roh ib e t .

P o r to  ut g e m in u m  h u n c  fc o p u m  un iv er fa lem  
a f f e q u a m u r , a l i i s  q u a tu o r  p a r t i c u la t ib u s  in t en -  
t io n ib u s  eft opus  ; p r im a  in  d e b i t a  v i d ü s  in f t i tu -  
t io n e  o rd in an d a  ; fecunda in  a q u o f i  hum or is  
p e r  a lv u m  exp u rga t io n e  ; tercia in  e ju fdem  íe ro f i  
r e c r e m e n t i  per u r in a r io s  m ea tu s  e d u d io n e jq u a r -  
t a  8c u l t im a  in  ev apo ra t ion e  a tq u e  ex f icca t ione  
c a u f x  C o n j u n d x  , feu h u m id i t a t i s  c o n t e n t x  in  
p a r t í cu la  - laboran te .  I g i t u r  á  p r im a  in d ic a t io n e  
in c ip i e n te s  e a m  v i d ü s  r a t io n e m  o b fe rvab im u s  
q u a m  in  cedem ate  o b fe rv an d am  elfe d ix im u s .  
V ta tu r  ig i t u r  x g e r  c a rn ib u s  afl is  &  c o d u  fa c i l i -  
b u s ,  p ane falfo b i f c o d o , 8 í  cu i  p u lv is  an e th i  m if-  
c e a tu r  : po tus  fit e x i g u a  ,v in i  g e n t ro f i  non  d i lu -  
t i  qu a n t i t a s  ; o m n ia  aqu o fa  t a n q u a m  n o c en t i f l i -  
in a  f u g i a t ,  u t  funt f r u d u s  , h e r b x  recen tes  ,  8C 
p ifces .

C x t e r ü r a  ,  u t  fecundam in ten t io n em  m ed i -  
c a t r ic em  a í f e q u a m u r , per  a lv u m  aqu o fam  m a 
t e r i a m  fe l i c iü s  ed u ca m u s  ,  p r iü s  co rp u s  p r x p a -  
r ab im us  h is  au x i l io ru m  gen e r ib u s  q u x  v i  p o l -  
leant  m ea tu s  referand i ,  q u a l i a  funt  f y rup us  ex -  
q u in q u e  r a d ic ib u s ,  de b i f a n t i i s ,  d e  a d ia n to ,  o x y -  
m eli te  f im p l ic i  ,  &  a l i is  f im i l ib u s  q u o ru m  in  
c u r a t io n e  cedemacis m e n t io n e m  fec im us  ; q u i 
bus addere o p e r x  p ret ium  er i t  a q u a s  petrofe l i -  
n i ,  ap i j  , g r a m in i s  ,  aut  a i te r iu s  cu ju fv is  rad ic is  
d iu re t icx .  D e in de  p rx p a r a t io n e  f a d a ,  i l l i c ó  ad  
m ed ic am en tu m  ex p u rg an s  c o n fu g e r e  e r i t  necef-  
fe  ,  &  poftea ad e a  g e n e r a  a u x i l io ru m  q u x  per  
ur inat^os m eatus  ferofam m a te r ia m  e d u c u n t , a u -  
t h o r e  G a len o  7.  Aphor.comm. 5 f .  per  h x c  v e r 
ba : Curatio in his potefl perfici medicamentis hy- 
dragogis aquaspurgantibus, tum etiam diureticis 
urinas provocamibus. £ n  G a len um  nos  d o c e n -  
tem  , p r im o  peccantem  m ate r iam  in  a q u o ío  
A poftem ate  per  a lv u m  educendam  eíTe , poftea  
ve tó  per  ur inar ios  m earus ,  nam fi é c o n t r á  fe -  
c e r im us  totura co rp us  f ine d ub io  obftruem us

h u m o r ib u s  r e t r a d i s  v e r íu s  c av i t a te s .  E r g o  ut 
m e th o d ic é  p rocedam us  , p r iüs  p u rg a t io n em  m o- 
l i e m u r  p er  e l e d u a r iu m  d iap h cen ic .  au t  per e le- 
d u a r i u m  Indum  m a ju s  v e l  m i n u s ; n ecnon  et iam  
per  fem in is  c e r tam i  m ed u l lam  ,  au t  em ulf io-  
nem  ,  f a d i s  fc i l ice t  ex  h i s  pot ion ibus  m odo 
q u o  in  cu ra  oedem at is  in f in u av im u s  ,  ub i  fo r
m ulas  defcr ip f im us  q u ib u s  to to  in  h is  T u m o r i 
bus  cu rand is  u t i  e t i am  po ter im u s  : R u r s ü s  et iam  
f o r m a  p i l íu la r i s  in  h ac  a f f e d io n e  m ed icand a  re- 
le g a n d a  non e r i c ,  id e ó q u e  tu to  in  e a  p rop inare 
po lfum us  p i l lu la s  de h ie r a  G a len i  ,  de a g a r ic o  ; 
n e cn o n  t t i a m  A l e p h a n g in a s ,  q u a ru m  dof is  uf
qu e  ad 9 .  i i i j .  fe e x t e n d i t ,  &  fo r t í ia r i  poterunt  
cu m  a q u a  f a l v ix  ,  aut  fosn icu l i  m o d o  fu p rá  re
la to .  1

A p u r g a t io n e  veró  co n v en i t  ufus aux i l io rum  
d iu re t ico rum  per  u r in a r io s  m ea tu s  ,  a q u a m  edu- 
c e n t iu m  ,  u t  i t e ru m  G a lenus  tef ta tur  lib. 1 .  ad 
Glaucón, cap. ultimo ,  t a l i a  au tem  fun t  G a leno  
au th o re  5 .  de fm plic. medicament. facult. cap. 
13. R ad ic e s  a f p a r a g i , p c t io f e l i n i , f c e n i c u l i ,  g r a -  
m m is  ,  a g r im o n i x  ,  8c p lu r a  a l i a  q u x  ¡b i  á 
G a len o  ad d u c u n tu r  ,  qu o ru m  d e c o d a  p io p in a n -  
da  erun t  fummo m an e  in  q u a n t i t a t e  i b .  í?. Uc 
ex ind e  per u r in a m  ferof ita tes  &  aq u o f i t a t e s  eva-  
cuen tu r  ,  q u ib u s  e d u d i s  m a te r iam  fo ven tem  
aqu o fum  A poftem a  m in o ra r i  ce r t iff im um  eft ,  fie 
en im  to to  ad  caufae c o n j u n d x  p ro v id en t ia m  p e r -  
ge re  p o ífum us .

Q u a t t a  den ique  &  u l t im a  cu ra t iv a  in ten -  
t io  co m p le tu r  a t ten u an t ib u s  a u x i l i i s  ,  h o c  eft 
ex f ic c au t ib u s  &  re fo lven t ib us  ,  au th o re  G a le 
n o  1 .  de different. febr. cap. i t .  per  h x c  v e r 
ba  .• Omne extenuaturn in aérem ,  &  vaporem re
folvitur , E r g o  u t  fe ro f i tas  im b íb i t a  i n  p ar t i 
c u la  l a b o ran te  ro fo lv a tu r  ,  &  in a e r i s  n a tu r a m  
tran fm u te tu r  ,  a t te n u a n t ib u s  aux i l i i s  u t i  d ebe-  
m u s .  H o c  ip fum  idem  A u th o r  f ign i f i c a re  v o -  
lu i t  2. ad Glaucón. cap. ultimo : ub i  a g e n s  de  
r e fo lu t io n e  leu  ev a cu a u o n e  c a u fx  C o n j u n d x  
i n  aq u o fo  A po ftem ate  ,  a i t : E a medicamento, 
ponernus qiut humiditatem difiolvant : U n d e  idem  
m et  A u th o r  cu ato ad Glaucon. &  14 . JVÍeth. 
V t i tu r  f p o n g i á n o v á  im b u í a  in  o x y r rh c x l in o  ,  &  
fa le  , &  fupra  partem  im p o f i t a  ,  ve l  ip fa  fp o n -  
g i a  l i x iv io  perfufa ¡ &  ut in t en í iü s  r e fo lu t io n is  
e f f e d u s  co n fequa tu r  l i x i v io  addem us  a lu m en  
&  fu lp h u r  5 ve l l i x i v iu m  fiet  ex c in e r ib u s  f a r -  
m e n to r u m  , c au l ium  f i c ü s ,  i l ic is  ,  q u e r c ü s ,  ad 
d i to  fa le ,  ve l  a p h ro n i t ro  ,  v e l  fu lp h u re .  A l i j  
ad d u n t  e t i a m  l i x iv io  a r i f to lo ch -  ro tu nd am  , 
am m o n iacu m  , b d e l l iu m  ,  8c i t á  f o v e n t ,  p r iü s  
tam en  lo cu m  in u n g u n t  o leo  a n e ih in o  &  ruca -  
ceo  : fequens e t i am  l in im e n tu m  m a g n i  er ic m o -  
m en t i .

Salís nitri 5 . x. piperis & baccar. lauri, 
ana. 3 . j. olei laurini vj. cerx q. f. fiat linimen
tum : Summoperé etiam prodeft fequens medica- 
mentum.

R a d ie ,  ir eos  &  cu c u m e r ,  a g r e f t .  n ucum  
cu p ref .  offis t i b i x  h o m in i s ,  c in e ru m  rad ,  b ra f-  
f i c x  ana.  g .  i j .  o le i  a n e th in i  &  c e rx  q u a n tu m  
fu ff ic ia t  u t  f iat  l in im en tum  ,  qu o d  tam en  lau -  
d a b i l iu s  eft em p la ftrum  de fem ine  f inap is  ,  i t á  
u t  n ih i l  eo e x c e l l e n t iu s  excog i tar i  poteft  n on  
fo lum  pro  m a te r ia  c o n j u d a  tum or is  a qu o f i  > 
' e d  8c ven to  fi A p o f tem a t is  .• cu ju s  em p laf tr i
^em in it  G a len us  6 -de compofft. medicament, 
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capite fecundo. T a l i s  au tem  eft e jus  c o m p o í i -  
t io .

%. S em in is  f inap i ,  fem in is  U n icas  ,  fu l-  
p h u r .  A r i f to lo ch ,  r o t u n d x  , fp u m x  m a r i s , b d e l -  
l i j .  f ingu lo r .  ^  j. am m o n ia c i  , o le i  v e tu ñ i f l i -  
m i ,  8c c e r x  an .  §  ij-. fiat em p la f t ru m .  A d  
id e m  e t iam  conduc ic  em g la f t rum  A p o f to lo -  
rum .

S i  tam en  d i d i s  n on  cedat  tu m o r  ,  co n í i -  
l i u m  G alen i tenendum  er i t  14. Aleth. cap. i j .  
n em pé ex t rahe re  aqu am  fc if lione aut  ape r t ione  
f a d a ,  fie a it  G a len us  '.Quarum certé evacúa-  
tionern vel medicamentis c¡u<z digerunt molirnur , 
vel Chirurgi a : In te r im  tánd em  dum  h x c  &  í i -  
m i l i a  m o l ia n tu r  ,  ventr icu lum  8c hepac ro b o 
ra re  in tendere  debem us , u t  c o n c o d r i c e m  v i r t u -  
t em  reparem us  ,  id au tem  fiec h is  a u x i l io r u m  g e -  
ner ibus  qu ibus  fupra ufi fumus p ro  c o r rp b o ra t io -  
n e  d i d a r u m  par t ium : Et h x c  pro  h ac  d ifpu ta t io -  
n e  fuff ic iant .

iillÜIMIIIÍIIIIIIii  
D I S P V T A T I O  Vlt.

De Scirrho ^  a'üs Tumoribus qui ad 
ipfam referuntur.

D  V B I V M '  P R I M V M .

B e  Scirrhi natura , caufis , 
&  índkiis.

Ó  s t  Q.11 a  m  d e  T u m o r ib u s  p r x t e r 
natu ram  ,  qu i  á  f an gu in e  ,  b i l e ,  &  p i
tu i ta  p roc rean tu r  , hucu fq ue  d i d u m  

ef t :re f ta t  u l t im ó  de i l l i s  a g e r e  A poftem at ibus  ,  
q u x  ab  in f luxu fucci m e la n c h o l ic i  o r iu n tu r  ,  
&  co m m u n i te r .  S c i r r h i  a p p e l l a n t u r ,  de h is  e r 
g o  in prxfen t i  e r i t  d i fp u ta t io ,  ve rüm  tam en  q u ia  
h u m o r  m e lan ch o l icus  q u i  hujus, m a l i  caufa  ex i -  
ftic ,m u l t ip l e x  eft n a tu ra l i s  f c i l ic e t  8c p r x t e r -  
n a tu r a l i s  , 8 c  h u ju s  f int  p lu re s  fpecies in fer iüs  
a d d u c e n d x ,  q u x  T u m o r e s  e t iam  d iv er fos  in fpe
c i e  c o n f t i t u u n t , li cé t  fub genere .  S c i r rh i  com - 
p r eh en d an tu r  , de ó m n ib us  in h ac  d i fpu ta t ion e  
a g e n d u m  n o b is  eft ,  a t tam en  in  praefenti d ub io  
fo lü m  natu ram ,caufas  8c in d ic ia  S c i r r h i  l e g id m i  
in q u i r im u s .

D ic i tu r  e r g o  S c i r rh u s  verus  Tumor durus &  
índole ns omnino tamen fine fe n fu , ab humore me
lancholico natutali, &  minimé corruptio procrea- 
tus. H x c  defin it io  eft ju x t a  G a len i  m entem  
i. de A rte curativa ad Glaucon. cap. y  8c 14. 
Afetb. cap. 9. T a m en  nt c la r iü s  conftet S c i r r h i  
n a tu r a  , f ingu las  d ef in it io n is  p ar t í cu la s  f i g i l l a -  
t im  expendere  non er it  abs re . Et á  p r im a  in 
c ip ien te s  , f r i g id u s  T u m o r  d ic i tu r  , qu ia  ab  
h um o re  f r i g id o  o r itur  ,  in  qu o  co n ven i t  cu m  
oedematofis .  tu m o t ib u s  qu em  a  f r i g id o  e t i am  
h u m o r e  o r ¡r i  docn im us .  R u r s ü s  idem  G a lenus  
de Tumoribus prxternaturam cap. 7. de S c i r rh o  
a g e n s  ip fum  voc . iv i t  dt irum 8c in d o len tem .  
Idem  tenet  6 . d : morbis vulgaribus Coinment. 1 .
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parte z. eó q u ó d  hu iu feem od i A po ftem a ta  n on  
fo lüm  a b  h u m o re  f r i g id o  or ian tu r  ,  fed e t i am  
á craíTo 8c le n to  , q u i  n ece f la r ió  tangen t i  d u r i -  
t iem  r e p r x f e n t a t ,  In qu o  c o n v e n i t  cum h is  T u 
m o r ib u s  qu i  á m e lan ch o l ia  p r x t e tn á tu r a l i  f ive 
per  putredinem , five per u f t io n em  p tocrean -  
tu r  , &  d iverfas  fpecies con ft i tuun t , ,  íub  g t n e -  
r éque  S c i r rh o fo  co m p re h e n d u n iu r  í?qu ia  a b  h u 
m o re  c r a l lo  m e lan ch o l ico  p r x t e r u a tu r a l i  o r iu n 
tur ,  H u ju s  n a tu r x  funt C á n ce r  ,  6c Z a r a t a n  ,  q u i  
t a d u i  d u r i  apparen t  ,  etfi S c i r r h i  v e r i  n o n  
l in t ,

D e in d e  in d o len t ia  deduc i tu r  ex fensüs p r i v a -  
t io n e  o m n ím oda  ,  qu am  in  e x q u i í i t o  S c i r r h o  
conceffi t  Galenus z- de arte Curativa ad Clau- 
con. cap. 5. v e r b a  perpendite  : Exquifltus Scir
rhus eji Tttmor prater naturam feufu pnvatus du- 
rúfque : non txquifitus ver o non omtiino infenfl- 
Its efl , dijjiculter tamen omnirio fe  fe n tit : Q u ib us  
ve rb is  non  fo lüm  e x q u i í i t o  S c i r ih o  fensüs c a -  
r e n t ia m  manifeft iff imé c o n d o n a v i t ,  ve rüm  e t iam  
per  ip fam  a  n on  ex q u i í i to  ex q u i í i tu m  S c i r r h u m  
le ju n x i t .  E rg o  cüm  fenfus ad do lo rem  p rx fup -  
p o n a t u r , e x  P h i lo fop ho  t .h b . de Anima ,  p la 
ñ e  co n v in c i tu r  q u o d  fi in  S c i r r h o  fenfus non  
eft , ñ eque d o lo r  efle p o t e r i t ; fed q u a  r a t io n e  
fenfus ab  e o a b f i t  ,  d ix im us Traüatu noftro ge- 
nerali, eó efle q u ia  cum cra í lus  va ld é  f i t ,  o r a -  
n in ó  o b f t ru i t  nervofam  fubftant iam  ,  i t a  ut p er-  
e am  com m unicar i  n on  poff it  v i r tu s  á c e reb ro  
d i í fem ina ta  ad fenfum 8c m o tu m  : ac  p ro in 
d é  o m n in o  in fen f i l i s  m anea t  pars S c i n h o  a f -  
f c d . i .

N e c  defuére  q u i  e x i f t im á r u n t  t an tam  o b -  
f t r u d io n e m  quas om n ino  im ped ia t  Sp i r i tu s  a n i -  
m a l is  co m m u n ic a t io n e m  im p o ff ib i lem  efle ; a l i á s  
enitri  cüm  h u iu ím o d i  h u m o r  s q u e  o b f t ru a t  a r 
te r i a 1̂ ,  ac  ñ e rvo s  , fine d u b io  e t iam  im p ed i-  
re t  fp i r i tu s  v i t a l i s  co m m u n ica t io n em  ,  8c m o r -  
tu a  d ic e re tu r  p a r s  S c i r rh o fa  ,  q u ó d  h u cu fq u e  
d i d u m  n o n  eft ,  a c  p ro in d é  a l i a  v i á  cau fam  
in d o l e n t ix  a f f ign a t  , v id e l i c e t  q u ia  fo lu t io  conr- 
t in u i  q u x i n  S c ic rh o  e f t ,  five a b  h u m o re  d i -  
ftendente o r ia tu r  , five á d if temperie  ,  fenf im  8c 
p au la t im  fit n o n  fubitó  8c affa t im  , qu o d  a d  
d o lo re m  eft nece ífar ium ,  u t  i l l a  v e rb a  P h i l o -  
ío p h i  in  do lo r is  def in it ione id dem o nf tran t  ,  fe i -  
l icer .  Triftis &  molefta fenfatio , a fenflbilibus 
in fenforium violenter agentibus , ub i  fi i l l a m  p a r -  
t i c u la m  violenter , perpender is  , in ven ie s  fané  
fub itam  m uta t io n em  affatim f a d a m  f ign i f i c a re  
j u x t a  o m n iu m  P h i lo fop han t ium  d o d r in a m  : 
e r g o  ( in q u iu n t  i f t i ) in d o len t ia  in  S e i r rh o  n o n  
ad  d e f e d u m  fenfat ionis  eft r educenda .

V eru m tam en  h ic  P h i lo fo p h a n d i  m od u s  ro i -  
h i  n on  p lace t  , e tenim in p r im is  eft c e r tu m  
G a len um  fenfifle o m n im o d a m  fensüs p r iv a t io 
nem  efle in  S c i r r h o  : e rgo  cüm  e x  h a c  in f a l l ib i -  
li te r  deducatu r  in d o len t ia  ,  f t u f t i á  r e cu rr im us  
ad a l i a s  caufas  ; e r g o  cü m  ex  a l i a  p ar te  nu l la  
a l i a  caufa  p o í l i t  a ff ignar i  ip f iu s  d e f e d u s  fensüs 
p rx t e r  o b f t r u d io n e m  ,  h x c  fo la  er it  occaf ió  
in d o le n t ix .  P r x t e r e i  ,  d u b iu m  m ih i  non eft 
qu in  fub i tó  8c affa t im  poff it  defiriere i n  a l i -  
q u a m  partem  c o p ia  m a g n a  hum oris  tp e la n -  
ch o l ic i  i fed h x c  fu b i tó  e t iam  8c a ffa t im  fo l -  
v e t  co n t inu i t a tem  m e d iá  dif tenfione ,  n o n  e r g o  
d e f  d ; i  h u ju s  co n d i t io n is  def icere poteft  do lo r  
in  Sc ir rho .

B b  4 Ad
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Ad rationem vero pro contraria parte mili 

tantem diximus jam cap. de Gangrena cnraiionet 
Unde ex d id is colligere licebit legitimum Scir
rhum adhuc in indolentia convenire cum de 
oedematofo Apoftemate , ab eo tamen difcre- 
pare per defedum fensus , utpote in ccdemate ca
lis non eft. '

DeniqueSbltima verba definitionis allatx, fci
licet ex  melancholia naturali procedens veré con- 
fticuunt Scirrhum exquifium in propria fuá fpe
cie, ipfúmque fegregant non folüm ab aliis Apo- 
ftematibus diverfi generis, verüm ab illis qua: 
funt ejufdem generis , &c Scinhi , non exqui- 
fici vocantur , feu Apoftemata Scirrhofa ; talia 
funt qua: fiunt ab humore nielancholico natu
rali , permixto tamen cum aliquo ex aliis hu
moribus. Et juxta hanc fignificationem tres fpe
cies conftituuntur, de quarum nominibus fxpé 
in fuperioribus egim us: In prxfentiarum veró 
fufficiat fcirequódíi fanguis cum melancholia 
permixtus apparet in minori tamen copia , ralis 
affedio : Scirrhus Phlegmonofus vocatur fpu- 
rius-, fi pituita,Scitthus oedettiatofus,fi bilis,Scir
rhus Eryfipelatofus.

Rutsüs , etiam fiunt Scirrhi non exquifiti ex 
melancholia prxternaturali per putredinem , fi
ve aduftionem taliter fada qua: atra bilis dici
tar , ab taque Cancri , & alij Tumores Scir- 
rhofi ; qui Zaratanes vocantur , oriuntur , de 
quibus deinceps erit difputatio- Denique fiunt 
Scirrhiíion exquifiti per indurationem aliorum 
Tumorum i ut contingit fi in Eryfipelatis me- 
dicatione nimis frigidis auxiliis utamur s aut in 
Phlegmonis tnedela, feu cedematis immodera- 
tus fiat ufus calidorum medicamemorum , per 
quae tenues humoris partes refolvuntur craffio- 
ribus remanentibus , indurationémque adqui- 
rendbus a quibus ómnibus exquifitus Scirrhus 
difcriminatur, ex eo quod a melancholia natura
li fadus femper íit ,  ultra alia accidentia qua: re- 
liquos Tumores comitantur , ut infla latiüs di
cemus.

Caufa: Scirrhi ut & aliorum Tumorum prae
ternaturam in triplici funt differentia ; primiti
va fcilicet, & eft prava vivendi ratio craffum 
& melancholicum fanguinem generans , & coa- 
cervans: Antecedens ut fuccus meláncholicus 
in corpore colledus , a liene malé atcradus , &c 
extra corpus minimé ut debebar expulfus : 
Conjunda denique caufa alia dicitur, videlicet 
humor ipfe meláncholicus in laborante particu
la impadus- Attamen in caufx primitiva: enu- 
meratiooe hucufque defeduosé proceffimus; fi
quidem non enumeravimus cafum aut percuf- 
fionem , five contufionem ; etenim quemad
modum in fivperioribus affirmavimus cedema- 
tofa Apoftemata ab ejufmodi caufis procatar- 
d ic is  oriri poffe , fie non implicabic in feirrho- 
iis cumoribus quod ab eis procedanr. Probacur : 
nam quemademodura ibi non obftat lentor &  
craffities humoris pituitoíi quominus movea
tur in partem percuffam aut contufam , v. g. hu
more pituitofo redundante in corpore; fie etiam 
non implicabit humorem melancholicum conci
tan in aliquam partem fie affedam , íi eius íit 
nimia copia , & redundantia in noftro corpo
re , ac per confequens malé Authores ( judicio 
noftro) procedunt , dummodó inter caufas exter
nas cafum aut percuffionem , aut dolorem non 
enumerent.

Prxterea etiam judico vivendi rationem de* 
pravatam feu ufum alimentorum conducentium 
ad humoris melancholici generationem , vel 
non effe caufam primiti^am Scirrhi, vel etiam 
effe caufam primitivam exterorum Apoftema- 
tum quorum hucufque naturam expendimus. 
Probatur , nam eó prxcisé in Scirrho primitiva 
caufa dicitur quatenus per ufum alimentorum 
melancholícorum redundans melancholia in 
corpore generatur quas per defluxum in aliquod 
membrum fcirrhofum caufat affedum : fed hoc 
idem militat per ufum alimentorum conducen
tium ad generationem aliorum humorum cau- 
fantium reliqua Apoftemata , Ergo indebita vi
vendi ratio non minus erit caufa primitiva feir- 
rhoíi Apoftematis quám reliquorum, in quorum 
tradatione & examine Authores non fecerunt 
mentionem de ipfa,fine fundamento tamen , nam 
in utroque cafu eadem militat ratio.

Ex d idis in explicatione definitionis figna 
feu indicia Scirrhum exquifitum demonftrantia 
quifque rimari poterit, qux funt durities, & re- 
nitentia ; color fufeus , feu plumbeus , defedus 
fensus & doloris.His accedunt communes no
ta: qux in corpore melancholicum fuccum fub- 
effe teftantur, Verumtamen fi non fuerit exqui
fitus Scirrhus fed fpurius, hxc omnia non ita 
habentur ut conftabit planiüs , dum fpeciatim 
de ómnibus Tumoribus qui ad Scirrhum redu- 
cuntur agemus. Cxterüm , exquifiti fcirrhi fi re
d é  tradentur , utplurimum refolutione termi- 
nantur , nonnunquam induran m anent, & non 
raró in Cancrum degenerare aut tranfmutare af- 
fuefeunt, quod valde periculofum eft , ut confta
bit dum de prognofticis & Curatione Cancrorum 
agemus.

D  V  B  I  V  M  I I .

De medela Scirrhi legitimi.

V Eri Scinhi curandi methodus triplici clau- 
ditur intentione , quarum prima per debi

tam vidus ordinationem completur. Secunda per 
materix antecedentis prxparaúonem , & evacua
tionem. Tertia tándem & ultima per caufx Con
jundx providentiamjlgitur a prima intentione 
incipientes , vidus fit tenuis, & quodammodó 
attenuans,humidus & paululum calidus Alimen
ta ergo exhibere petit qux optimum &c laudabi- 
lem generant fuccum, feu fanguinem , vinum 
etiam confuetis propinetur fubftantia tenue Se 
fubtubellum,vel candidum atque odoratum : ova 
fotbila , edat pullos , cap os, gallinas, perdices , 
capreolos juvenes ; necnon etiam vítulos ladan- 
tes : in quarum etiam carnium jufeulis incoque- 
re convenit fpinacia , betas,borraginem , & bu- 
gloffum fugere autena oportet carnem caprinam, 
hircinam,bubulam,taurinam, leporinam. Ex ole- 
ribus veró brafficam. Omnia legumina prxfer- 
tim lentes , vinum etiam craffum , rubrum , ca- 
feum veterem , omnia etiam faifa &c acria, ut pt- 
per,finapi , allia , ccepx vitanda fu n t: Denique 
ab ira , moeftitia, vehementi follicitudine , exer- 
citacione immodica , vigililfque abftinere eftne- 
ceffatium. Q u x  omnia ad humoris melancholici 
generationem valdé conferunt, proptereáque vi
tanda,ne foveant Scirrhi materiam.

Secunda
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c a a t io n em  8c p u rg a t ió n e m  prasfcribit. P ro  cu ja s  
con lecuc ione  p r im ó  ex am in a re  e r i t  nece f la r ium  ,  
an  a l i q u a  fupprelTa ev acua t io  a d f i t , f ive h x m o r -  
r h o id a m  , five uter i .  Q u ó d  í i  i t a  a c c i d a t , vena 
fecanda er i t  ex G alen i co n f i l io  4 .  Aphorijmorxm. 
comm. 1. S im i l i t e r  ub i  to tu m  corp i js  m e la n ch o -  
l ico  fucco abu nd ar  , praecipit id em  A u t h o r  3. de 
locis ajfetl.cap.7 .p h leb o to m ia m  exercere .

C x e a ü m  , m e lan ch o l icu m  fuccum in  co rp o 
re abundare f ign if ica t  co lo r  to t iu s  co rp o r i s  ad  
n ig r e d in e m  deç l inans ,  p u f tu lx  e t iam  n i g i x  ,  aut  
a l i j  m e lan ch o l ic i  m o tb i  id va len t  f ignif icare : 
q u o d  cercius fiet fi v ena  fcifsá crafli is  8c n ig e r  
f l u a t , tu n e  en im  vacua t io  f i e t ; a t  fi fan gu is  m e-  
lan ch o l icu s  n o n  a p p a r e a t , ip fam  co h ibe re  opus 
er i t  , ex G a len i  p lác i to  5. de locis affeít. citato 
cap. 7.

R urfu s  á  vena: fe if lione fi ea  opus fuer i t  ad 
a u x i l i a  p u rg in t ia  hum orem  m e lan ch o l icum  te 
c o n f e r e s , fuppof itá  priüs  p rx p a r a t io n e  h j j u f c e -  
m od i  h u m o r i s j ju x t a  G a len um  Libro quos Qr quan- 
do purgare oportet j qu i  fie a i t : Si bilis atra fupra 
modum excreverit; aliquid quod bilern ntg ram de- 
trahat exhibernus , ubi crajfi &  tenaces fuennt hu
mores , quales fuapte natura funt pituita &  ni<¡ra 
bilis ,  concottionem expeclabis: I g i tu r  cüm h u m o r  
á  quo S c i r rh u s  o r i tu r  five ex q u i f i tu s  ,  five n on  
fi t  m e la n ch o l ia  &  p i tu i t a  , p ro  c u ju í l ib e t  expur-  
g a t io n e  p r iüs  au x i l i a  p rx p a r a n t ia  p rop in ab im us .  
H u m o rem  ergo  m e la n ch o l ic u m  p rxp a rab is  fe- 
q u e n t i  m ed icam en to .

S y r u p .b o r r a g .&  fu m ar .a n .|  j . á q u .  b o r r a g  &  
lu p u lo r . a n .^  j .m .V e l .

%  S y ru p .e p i th .&  lupulor. a n .g  j .  cum  to t idem  
a q u a ru m  earundem  h erb a rum .

Ire ra t i s  h is  per fpat ium  q u in q u é  v e l  fex d ie -  
rum  , e x p u rg a n s  m ed icam en tum  prop inab is  ex 
G aleno  14. Afeth.c.y.

Ser i  cap r in i  Ib. í5. in  q u o  in funde ep ith .
5  iv .  per noótem , m ané  co le tu r  &  adda tu r  faccha -  
r i  ^  j .&  fie b ib a tu r  ,  ve l  in fu f io  fiat in  a q u a  m u l -  
fa . V e l  in fundes  fo l io r .  f e n n x  3  iv . add ito  e t iam  
facch aro  ; h o c  au tem  a u x i l io  i te ra to  poft fp a t ium  
decem  d ie rum  m ir if icé  fuccus m e lá n ch o l ic u s  e x -  
pu rg a tu r .V e l .

2C. S e n n x  O r ien ta l i s  3  i j .  r h a b a rb ar i  o p t im i  
9 . jv .  c in am om i g r .  v .  in fu n d a n tu r  in  3 . jv .  feri 
c ap r in i ,  cu i adde fy rup i  v io lar .  § j. 8c fiat pot¡,o. 
V e l ,

TJ* D ecoób.fennx &  epith- ü j .  fy rup i  fo lu t .  
ro f a r .g . i i i .d ia f e n n x  &  co n fe ó t .H am e c ,a n .g . i j .  m. 
P ro  cau fa  veró  S c i r r h i  m ix t a  , confic ies  m ix t a  
q u o q u e  a u x i l i a .q u o ru m  co p iam  in  fuperioribus 
d ifpu ta t ion ibu s  inven ies  , u b i  f i g i l l a t im  de p u r -  
g a n t ib n s  b i lem  &  p i tu i t a m .

T e r t i a  d en iq ue  8c u l t im a  cu rand i  r a t io  ag ir  
de ló c a l ib u s  a u x i l i i s  p ro  c a u fx  co n ju n ó tx  im p a -  
ó tae in  m em b ro  p a t ien t i  eduó l ione d e fe rv ie n t i -  
bus ut au tem  h a c  in t e n t io  ad im p lea tu r ,  n ec  fr i 
g i d a  aux i l ia  funt a p p l ic an d a  , nec m ete  re fo lven -  
r ia  : i l l a  q u id e m  fila f r i g id i t a t e  m a te r ia m  melan- 
ch o l ic a m  m a g is  i n c r a í l a n t ,  8c d en fa n t ,  ip s á m q u e  
in c a p a c io re m  red d un t  ad  eduót ionem  : i f ta  veró  
p a r te m  m e l a n e h o l i x  ten u io rem  re fo lvu n t  8c 
cra l fa in  r e l i n q u u n c , unde  p lus fc i r rh u m  in d u -  
ran t  te r r e f t r io r i  faó tá  m a te r ia  , G a leno  au thore  
1  .ad Glaucón, cap. 4. Q uare  fi reóté c a u fx  C o n -  
junótre p r o v id e r e  ve l im u s  in  h u ju fm od i T u m o r i 
b u s  ,  t ó p i c a  a u x i l i a  erun t  d i f c u t i e i u i a ,  í im u lq u e

e m o l l i e n t i a ,  &  m e id e n t i a ,  qu ibus mifcebis  ea 
q u x  par tem  ro b o ra re  q u e a n c , cum hac a n im a d -  
ve r f ione  ,  u t  em o l l i en t i a  n im is  ta l ia  non fint 
a l i á s  en im  T u m o r  d eg e n e r a b i t  in  u lcus cancro -  
fum , redd ito  p ix te rn a tu ra ro  per  p u tred inem  h u 
m o re  m e lan ch o l ico .

Actamen an tequam  ad  fo rm u la s  top icorum  
aux i l io rum  deven iam us  , unum  t ib i  o b fe rv a n -  
dum  e r i t , nem pé non  eadem  a u x i l i a  re fo lven t ia  
&  h um eó tam ia  in  ó m n ib u s  S ch ir r i s  co m pe te re  ,  
nam  ,  q u ó  d ur i t ie s  m in o r  eft , r em i íf io ra  co m p e -  
tunt  m ed ic am en ta ,d um  veró n im ia  eft ¡ in t en f i f -  
f im a  expofe it  em o l l i en t ia .  R u rsü s  S c i r r h i  d u r i 
t ies t r ip l ic i ter  f it,vel per exf icca t ionem  : 8c c o n 
t in g i t  per n im iu m  ufum re fo lut ivorum  in  P h l e -  
g m o n - , r e fo lu t á  p ar te  ten u i ,&  re l id ta  c r a f s á ,  v e l  
he per  conge la t io r iem  ab app l ica t io ne  n im is  f r i -  
g id o ru m  q u x  m ate r iam  in c ra í lan t ,d en fan t  8c i n -  
d u r a n t - .V e l f i t  per  r e p le d o n e m  h u m o ru m  q u i  
par tem d i f t e n d u n t , venas  &  ar te r ias .  C ü m  e r g o  
ab  ó m n ib us  his caufis  fiat d u r i t ie s  ,  cu i l ib e t  a t -  
tendendum  er it  d iver fo rum  a u x i l io ru m  app l ic a -  
t io n e .ex  G a leno  j .  de fmplicium medie, facultat. 
c ^ . ) . E t e n i m  ait  Galenus , q u ó d j i  per ex f icca -  
t ionem  indura t io  f i a t ,  ca l id a  & ' h u m i d a  au x i l i a  
f i n t : V erba  funt\Narn quod a ficcitate induraturn 
eft humetlaripoflulat.

Pro fequ itur  G alenos cap. 7 . libri citati. q u ó d  
fi in d u ra t io  ex co n g e la t io n e  f i a t ,  five á n im io  
ufu f r ig id o rum  au x i l io ru m  , five á  p i tu i t a  craf
fa ; v i tco fa  8c l e n t a ,  tun e  qu id em  m ax im é  &  
p r inc ip a l i te r  em o l l i en t ia  m ed icam en ta  po f tu la t  
q u x  ca l id a  8c f icca funt , non  h ú m i d a : e ten im  
quod  co n ge la tu m  eft , c a lo re m  re q u i r i t  ut l i q u e -  
f i a t ,  8c f icc ita tem  ut ab fu m a t ,&  ad  fe t r ah a t  h u -  
m id i ta tem  fuperfl t iam ,  co m itan tem  neceíTarió  
f r i g id i t a t e m  c o n g e l an te m .  U n d e  qu em ad m o d u m  
a q u a  8í lu tnm  ab  in ten fa  f r ig id i ta te  indura tu r  in  
h yem e  , &  á  ca lo re  fo l is  l i q u a t u r ,  8c á  f icc i ta te  
e jus  a b f u m u n t u r , i tá  per  h x c  aux i l ia  ,  &  h u m o r  
l iq u a tu r  hum id ita s  re fo lv itu r .  E run t  t a m e n  
h u jn fm od i a u x i l i a  c a l id a  in  fecundo au t  t e r t io  
g radu  ; &  ficca in  p r im o  , u t  veré  em o ll i r e  pof
f i n t ,  a l i á s  fi in tensé ca l id a  fint &  ficca ,  p o t iü s  
ad m a jo r em  in d n ra t io n em  conducere  valebunn 
re fo lu r ion e  faó lá  111 tenuiore p ar te  m a te r ix  ,&C 
cr a f s á  r e l ió la .

H is  p rx jaó t is ,  qu o t ie s  v ider im ns dur i t iem  n o n  
ad m od um  efle in ten fam  , fed remiíTam , m e d ic a -  
m en ta  com pecunt ,  q u x  len i te r  &  b landé l e -  
n i a n t ,  q u a l i a  funt o leum  a m yg d a l a ru m  d u lc ium ,  
c h a m x m  l i n i , fe fam in i , aut o leum  co m m une in  
q u o  eb u l l i e r i t  femen l in i  , rad ices  a l t h x .  f e en u -  
g rx cn m  ,  au t  m a lv a r ,  radices. E undem  effeótum 
p rx f ta t  adeps porc i fine fa le ,  adeps  g a l l i n x  , b u -  
tyrum-,m edu lla  b o v in a  ,  t h u s ,n n i c i l a g in e s  f e e n u -  
g r x c i , fem in is  l in i .  E x  c o m p o í i i i s  aux i l i i s  in  u fu  
eft q u o d  fequ itur .

%  Butyr i  &  o le i  f e f a m in i ,  an .  par tes  sequa les , 
c e r x  et iam  p in g u is  , q u o d  fuff ic iat , o m n ia  l i -  
quen tu r  8c m ifeean tu r  doñee  fo rm am  l in im ent i  
a d q u i r a n t : A l iu d  efficac ius.

A d ip is  p o r c in x  r e c e n t i s ,  v e l  a n t iq u i  ( í i  
m a g is  ve l is  re fo lve re  ) g  i i j . e e r x  3  j. Í5. l i q u e n -  
t u r , &  pofteá  adde p u lv e r .  ceruíTx l i ta rg .a n a .^  i i j .  
8c in co rpo ren tu r .

G a lenus  v e ró  14. Aíeth. cap. ¿ , fequ en t iu t i tu r -  
au x i l io .

2L R a d i .m a lv .b e n e  coótarum &C per  ,  feraceum 
ex traó tarum  l ib .  j .  a x u n g .  p orc i t ) .  auc g a l l in a -
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c e x  |  v j .  cerae p a r u m  , l i q u e n t u r  , 5c m i f c e a n tu r  auc  f o e n u g r x c u m ;  &  d e n iq u e  ru r su s  ¡m p o n e n d a  
d o ñ e e  f o r m a m  h a b e a n t  l i n im e n t ú  e m o l l i e n t i a  d i d a ,  8c r e fo lv e n t i a  aux i l ia .

S i  t a m e n  v e l i s  e f í i c a c io r a  a u x i l i a  a p p l i c a r c  c o n -  
f u g i t o  ad  ea  quae fe q u u n tu r .

1/L O l e i  lau r .  &  aneth* an .  ^  ij* a d ip i s  p o r c in .  
a n t i q .  5  i i j -  cerae q .  f- l i q u e n tu r  &  f i a t  u n g u e n -  
tum .

I d e m  p ra :f ta t  o le u m  i r in u m  , a u t  o l e u m  c o m -  
m u n e ,  in  q u o  i n c o q u a n t u r  f u m m i t a t e s  a n e t h i , 
ve l  rad ices  l i l io r u m  a lb o r u m  ,  fevum  ,  e t i am  c a -  
p r in u m  , v e l  adeps  a n f e r in u s  ,  q u ib u s  p e r m ix t i s  ,  
8c c e r a  a d d i t á  co n f ic e re  p o t e r im u s  v a r i a  l i n i -  
m e n t a .

S i  t a m e n  v e l im u s  in t e n f iü s  m o l l i r e  , 8c r e fo l -  
v e r e  , q u o d  necefTarium e r i t  d u m  m a x im a  fi t  du
r i t i e s  ,  8c n a t u r a  aegri r o b u f t a  a d m o d u m  , ad  fe
q u e n t i a  a u x i l i a  p ro p e ra b im u s -P ' r im u m  ta le  e f t .

TJL B d e l l i j> a m m o n ia c i , g a lb a n i , f i n g u l .  5¡. fi. t e -  
r a n tu r  in  m o r t a r io  c u m  o leo  l i l io r .  a u t  de fem ine  
l i n i .D e in d e  fum e m u c i l a g , f o e n u g r .&  fem in .  l in  a n  
3  v j . f i c u u m  n u m  v i i j . t e r a n t u r  o m n ia  f im u l d o ñ e e  
in  u n u m  eofian t  &  f i a t  em p la f t ru m .

G a le n u s  v e r o  14. Method. f u m m o p e r é  la u d a t  
c o r t i c e m  r a d i é i s  a l t h a :  cu m  a n f e t in o  , v i l  g a l l i 
n á c e o  a d s p e c o d a m  ,  8c cu m  eo  c o n tu fa m  , a t q u e  
in  c a t a p h f m a t i s  fo r m a m  r e d a d a m .  Id e m  A u 
t h o r  z .  ad Glaucón, capite proprio f e r m o n e m  in -  
f t i tu i t  d e  C e r c i l i j  p u e r o  i n c r u r e  h a b e n t e  d u ru m  
tu m o r e m ,f e u  S c i r r h u m  le g i t im u m  ,  q u o d  o r t u m
h .ibu ic  e x  E r y f ip e lá t e  n im is  in f r i g id a to  a tq u e  a d -  
f t r i d o  , í i c  e n im  m e d e la m  in f t i tu i t .  P r i m ó  q u i 
d e m  f é m u r  o le o  f ab in o  p e r fu n d i t  , c u ju s  lo c o  
h o d i e  u t im u r  o le o  j a f m i n o r u m : p o f t  hxc  a m -  
m o n i a c o  p in g u i f f i tn o  a c e to  a c é r r im o  d i í l o lu t o  
c i r c u m l in i t  t o t u m  f é m u r .  V e r ü m  in  t e n d o n ib u s  
&  l i g a m e n t i s  S c i r r h o  o b d u d i s  a c e to  ex  G a le n i  
c o n f i l i o  14M eth. &  1 . ad Glaucon.&A h u n c  m o 
d u m  u t e n d u m  eft .  L a p i s  i g n e  c a n d e n s  a ce to  acé r 
r im o  e x t i g u e n d u s  eft , d e in d e  a fe en d en te  v a p o 
re  in  eo  p a r s  a f E d a c o m m o v e r i  d e b e t ,  &  v a p o 
r e m  a fe en d en tem  r e c i o i a t , a  q u o  S c i r r h u s  r e fo l -  
V atu r  , a t q u e  e x in d é  ru r sü s  m e d i c a m e n  q n o d  
e m o l l i a t  im p o n e n d u m .  Q u o  c t i r a t io n is  m o d o  
i t á  q u a m  p lu r im i  ad  p t i f t in a tn  f a n i t a t e m  fu e ru n t  
r e f t i t u t i , a d eó  u t  m u l t i s  f e r é  ( in q u i t  G a len us  2. 
ad Glaucon. )  m a g ic u m  o p u s  v id e r e tu r .  C s t e -  
r ü m ,  j u b e t  G a le n u s  a c e tu m  in  v a p o re  eíTe a p p l i -  
c a n d u m  q u a n d o c u m q u e  p a t iu n tu r  n e r v i  ,  a u t  l i -  
g í m e n t a  , u tp o te  f r i g i d u m  o m n e  in im ic u m  eft ip -  
í i s  H íp p o c r a t e  a u t h o r e  in Aphorifticis fenten- 
tiis. A t t a m e n  e t i a m  in  v a ld e  d u r i s  T u m o r ib u s  
in a l i i s  p a r t ib n s  p o c r e a t i s  a c e tu m  ,  f ive  i n f o r 
m a  v a p o r i s  , f iv e  c u m  a m m o n i a c o  , a u t  a l t e r o  ex  
g u m m i s  diíToluto n o n  f ta t im  á p r in c ip io  e r i t  im -  
p o n e n d u m  ; n ec  faepé f a e p i u s , n e c  per  m u l tu m  
t e m p u s ,  fed p e r i n t e r v a l l a  , &  per  p a r v u m  tem -  
p o r i s  fp a t iu m  , &  p o f t q u a m  e m o l l i e n t ib u s  a u x i 
l i i s  per fp a t iu m  o d o  d ie ru m  ufi  f u e r im u s .  Q u o d  
to tu m  nob is  f e r ip tn m  r e l iq u i t  G a le n u s  14 .  Meth. 
cap.^.Cic: Ob id igitur , ñeque ftp é  , nec inter ini. 
tia , nec longo tempore medicamentis , qua ex aceto 
componnntur ad ligamento., &  tendones eft uten
dum : A c e tu m  en im  p e n e t r a r , i n c i d i r , a t q u e  ex 
te n u a r  h u m o re s  d u r i t iem  ca u fa n te s  ,  ip s ó fq u e  
r e d d i t  a p to s  a d  r e fo lu t io nem . Q i ’ ó d  fi h u m e -  
d a n t i a  n o n  praecedant , a t q u e  e m o l l i e n t i a  , p o 
t iu s  in d u r a t io n e m  efficie t .  P o f tq u a m  v e t ó  v a p o 
re s  r e c e p e r i t , l a b o r a n s  p a r t i c u la  u n g a t u r  ,  a u t  
p e r fu n d a t u r  o leo  f a b i n o ,  a u t  ja fm in o ru m  ,  au t  
o l e o  c o m m u n i  in  q u o  i n c o d a :  f in t  r ad ic e s  m a lv .

D e n iq u e  fi fu p p u ra r i  in c e p e r i t  a l i q u a  S c i r r h i  
p a t s  ,  n u n q u a m  fu p p u r a t io n e m  j u v a b im u s , fed 
in c e n d e m u s ,  a u t  r e fo lu t io n e m  par t i s  q u x  ad  fup -  
p u r a t io n e m  d e v e n i t  ,  a u t  ip fam  in d u r a b im u s  ; 
a l i á s  en im  fi a u x i l i i s  u t a m u r  f u p p u r a n t i b u s , &  
p ar te m  f e in d a m u s  ,  p u t r e f a d io n e m  a u g e b i m u s ,  
&  c a n c ru m  u l c e r a tu m  ex  S c i r r h o  ef f ic iem us ,  h u 
m o r e  m e la n c h o l i c o  i r r i t a t o  p e r  p r a s d id a  a u x i l i a  ,  
a c  p r o in d é , c ü m  m a jo r a  &  m in a n t i a  m a la  v i t a r é  
d e b e a m u s  ,  femper fu p p u r a t io n e m  &  a p e r t io n c m  
fu g e r e  d eb em u s .

D V B I V M III.

De natura, Canctl.

C A n c e r a p t id  Graecos Kafx.lv «¡xa d i c i t u r  ,  e f t -  
q u e  n o m en  c o m m u n e  im p o r t a n s  d úo  tn o r -  

b o r u m  g e n e r a  , n e m p é  8c C a n c r u m  f in e  u lce re  
q u o d  Cancrofurn Apoftema d i c i t u r  f ive  e v ’ dcns 
f i t , id  eft in  e x t e r n i s  c o r p o r i s  p a r t ib u s  a p p a r e n s ; 
f ive  o c c u l tu s  au t  a b f e o n d i tu s  ,  i d  ef t  in  i n t e r io r i -  
b u s  p a r t ib u s  aff ixus : D e in d e  c a n c r u m  e t i a m  u l -  
c< r a tu m  f ig n i f i c a t  ab  u lc e te  q u o ( f  h u m o r  tne lan -  
c h o l ic u s  v a ld e  a d u f tu s  8t m o n i a x  r au fa t  in  p a r 
t e  a f f  d a  : C a e te rü m  in  p t s  enti n o n  eft n o 
f t ru m  d ifp u ta re  de C a n c r o  u l c é r a lo  , f iq u id .  m  
in traclatu de VLceribus f p e c i a l tm  led em  h . bet  } 
n e c  de C a n c r o  n o n  u l c e r a to  o c c u l t o  , u tp o t e  n*a- 
n ib t i s  t r a d a r i  n o n  p o te f t .  S o l ü m  e r g o  in  p: x -  
fen t i  a g im u s  de C a n c r o  n o n  u l c e r a to  ev id e n t i  > 
&  m a n if e f to  q u o d  iri n o f t r a  v u i g a t a  v o c a t u r  Z a -  
r a f a » ,  e t i am f i  a  G a le n o  a l i q u a n d o  h u ju fm o d i  
C á n c e r  o c c u l t u s  d ic a tu r .

I g i t u r  C á n c e r  d e  q u o  h í c  a g i t u r , e f t  Tumor du- 
rus in xqualis, rotundus , veno fu s ,  id eft habens in 
circuitu venas túrgidas &  eminentes, l¡vefcens,fivc 
fafeus,calidus , J t d  non adeo ut inft’trnmationes,ju
bito accrefcens Agros máxime fatigara, &  perpetuo 
f eré dolore affigens. H a n c  au tem  a p p e l l a t io n e m  
h m c  m o :  b o  in d id e r u n t  tam  Graeci q u á m  L a t i n i  
a  C a n c r o  a q u a t i c o  a n i m a l i ,  q u o n i a m  c i r c a  h u n c  
im p le n t u r  , 8c in t e n d u n tu r  venae c a n c r o r u m  p e 
d ib u s  p e r f im i le s  : n o n n u l l i  v e t ó  in d e  fie n u n c u -  
p á r u n r ,q u ó d  d i f f i c i l é  a b  h is  p a r t ib u s  q u a s  o b fe -  
d i t  e v e l l a t u r ,  q u e m a d m o d u m  C á n c e r  a q u a t i c u m  
a n im a l  ; h o c  e n im  lo c o  q u e m  fem e l  a p p r e h e n -  
d e r i t ,  p e rc in a c i t e r  hacret. P r í e t e r q u a m  q u ó d  h u -  
ju f e e m o d i  T u m o r  C a n c r i  a n im a l i s  c o lo r e m  re -  
p r a i f e n t a t , n e m p é  f u b n i g r u m ;  in i t i o  v e r ó  t a m  
e x i g u u s  8c p a rv u s  eft ur  fen fum  la te re  p o f l i t ,  v ix  
e n im  d um  a d h u c  i n c i p i t , c ice r is  a u t  fab a :  m a 
g n i tu d in e m  a e q u a r ,  poftek  t a m e n  a d e ó  in c r e f c i t  
in  m a g n i tu d in é  &  a c c id e n t ib u s  ,  u t  n e m in e m  la -  
t e r e  p o f l i t .  E t  l i c é t  in  q u a l ib e t  n o f t r i  c o r p o r i s  
p ar te  g e n e r a r i  p o f l i t j f r e q u e n t iü s  t a m e n  8c c o m 
m u n i t e r  in  m a m m is  p r s c i p i ' é  m u l i e r u m  ,  8í a l i i s  
p a r t ib u s  raras co n te x tu ra :  &  fubftant iae  , i n  q u i 
bus  h u m o r  m e la n c h o l i c u s  aduf tus  in f i l t r a tu r  ,  8£ 
i t á  t en a c i te r  h x r e t , ut d if f ic i l is  a u t  im p off ib i l i s  
fit e x t r a d i o  a u t e x t i r p a t io .  Q t i o d  ex p re f sé  te f ta -  
tu r  G a len us  i .  ad Glaucon c.io.

P o r r o  tam en  t a m  in  v i r i s  , q u á m  in m u l i e r i -  
b us  faepé faepius e v e n i t ; in  i l l i s ,  q u i a  f a n g u is  
m e la n c h o l ic u s  q u i  per  h a e m o r rh o id e s  a f luetus  
e r a t  e v a c u a r i  c o h . b e a t u r ;  in  if t is  v e r ó  pen es  id
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quod m enftrua  d e f i e i a n t : haec en im  eft f requ en s  
occa f io  cu t  feeminas h o c  m a lo  co r r ip ia n tu r , f a n 
g u is  en im  i l l e  craffus a tq u e  m e la n ch o l ic u s  q u i  
f in g u l i s  menfibus ev acu ar i  d eb eb a t ,  d ecum b it  m  
m a m m is  o b  earum  cum  ú te ro  c o m m u n io n em  ,  
ib iq u e  adur i tu r  ob  p ro h ib i t am  venc ilat ionem 
qua :  o r ta  fu i t  ab  o b f t r u d ío n e  quam  cau fav i t  
craffus 8c terreftr is  h u m o r  im p a d u s  8c in f i l t ra»  
tus fum m operé  in p oro f i ta t ib us  m a m m a ru m .

V e ru m ta m en  ut c la r iü s  conftet  de C a n c r i  de
f in i t ione ,  fc iendum  eft á  cxcer is  T u m o r ib u s  d u i i s  
feparar i  penes id  q u o d  in ipfo  fit ip fa  dur i t ies  
i n x q u a l i s  , t a l i te r  q u o d  t a d u i  a p p a rea t ,  fecus in  
a l i i s , p rx c ip u é  veró  fepara tu r  a  S c i r r h o ,  qu ia  
h u iu fm od i T u m o r  n ec  ca l idu s ,nec  do loro fus  eft , 
fecüs C á n c e r  ob  ca lorem  quem  adqu ir i r  caufa 
per  aduf t ionem  , i n q u o  et iam  fat is  d if cr im ina-  
t u r ; n am  S c i r rh i  caufa h u m o t  m e lan ch o l icus  
n a tu ra l i s  eft ,  qu in  rccip ia t  a l i q u a m  a l te r a t ionem  
prasrernaturam  ,  a lias fi ad u r i tu r  &  p u t r e f i t ,  u t  
faepé co n t in g e r e  fole t ,  in  C a n c r u m  degenerar .

C i r c a  cau la s  dub ium n on  eft eíTe in  t r ip l ic i  
fo r te  q u em ad m od u m  de re l iqu is  T u m o r ib u s  
p r o n u n t i a v im u s ,  P r im id v a  fcil icet feu ex te rn a *  
A n teced ens  &  C o n j u n d a .  E x te rn a  ab  óm n ib us  
S c r ip to r ib u s  d ic itur  ufus a l im en to rum  m e la n -  
ch o l ic o ru m  ,  n ec  n o n  et iam  T u m o r  feu u lcu s  
q u o d  a l i te r  q u á m  co n ven ieba t  cu ra tum  ,  fed re 
v e r á  p r im a  caufa  veré  p r im i t iv a  n on  eft ,  cüm  
pot iü s  m e la n ch o l ic u m  a l im en tum  ,  feu a t rab i -  
la r iu m  co n d uca t  ad  g e n e ra t io n em  hum or is  q u i  
cau fa  in te rn a  an tecedens  d ic i tu r  im m ed ia té  effe- 
d i v a  C a n c r i : p on itu r  tam en  &c ad duc itu r  q u a 
tenus  remoré &  o cca í lo na l i t e r  id  p rx f ta t .  D e in 
de  caufa  A ntecedens  C a n c r i  d ic i tu r  h um o r  m e 
lan ch o l ic u s  a d u f t u s ,  feu a lter  h u m o r  q u i  per 
ad u f t ion em  n a tu ram  ad q u i r a t  m e la n c h o l ix  j per  
q u o d  á S c i r rh o  differre d ix im u s  , u tp o te  T u m o r  
h ic  pro  caufa n a tu ra lem  m elan ch o l iam  h.ibet j  íi  
v e ro  m e la n ch o l ic u s  au t  a l t e r  q u i  ád u ra tu r  h u 
m o r ,  aú t  putref iat  va lde  aerem  au t  m ord acem  ad -  
lu i r a t  c jua l i tatem , C a n c ru m  u lce ra tum  co n ft i -  
tvit ,  de qu ó  in  pi asfenti non  d ifpu tam us  , fed de 
no j  u lce rá to  C a n c r o  h ab en te  pro  caufa h u m o 
rem m e la n ch o l ic u m  adufttim a u t  p u t r e f a d u m  
cum -nediocri ac red ine  aut  m ordac ita te .  D en i
qu e  Qufa C o n ju n d a  er it  hu ju feem od i h um or  
q u i  jad p ar tem  oceupat  a f f ed a m  ,  im p a d ú fq u e  
eft > &  m ip fa in l í l t r a tu r .

C i r c a  f ign a  certum eft ,  can cro fum  T u m o r e m  
habere i n s q u a l m  dur i t iem  quae t a d u  fac i lé  de-  
p r e h e n d i íu r , colorem deinde prac fe fert  l iv id u m  
circa«ocufti C an cro  a f f ed u m  ,  a l iq u a  quafi  p un 
t a  fen t iuntur ,  in te rdum  etiam  t o r p e t ,  venas  

¿ f t en d i t in  c i rcu itu  tum entes  , &í elevaras , C a n 
cr i  an im a l i s  p edum  ¡id in ftar  , fi autem t a n g a tu r  
lo cu s  a f f  d u s  a l i i s  d o lo rem  a f fe r t . t e t in en s  e t i am  
eft ,  G a len o  authí/re 14. Methodi, ad hasc ex t r a -  
n eam  qu am d am  ca l id ita tem h ab et .

E x  h is  conftabit  C a n c ru m  g rave m  eífe m o r 
b u m  a tq u e  per icu lofum  ,  v i x q u e  p rop ter  fucc i 
c r af l i t iem  evanefeere  ,  u tp o te  nec  r e p e l l i , nec 
d ifeu t i  q a e a t , nec  to t iu s  co rp o r is  p u r g a t io n e  
c e d a t ;  fed tan ta  eft h i j u s  v i t i j  m a l ig n i t a s  ut rrii- 
io ra  con tem nat  remedia  , v e h e m e m io r ib u s  vero  
\itatur va lde  arque excanáefc it .  Q u a n tó  au tem  
V u i s  ex quo ortum  h abet  C án ce r  c r a í l io r  fue-  

r , t i c n i g r io r  , tanto  de te r io r  pafs io  eft. C á n c e r  
autem jana ropfirmatus , a tq u e  inve te ra tus  cu ra -  
^onerr- u o n  u d m i t t i t ,  n if i t a d ic i tü s  e x t i rp e tu r
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au t  per  f e d io n e m  , a u t  p e r .u í l io nem , Verumta
men q u i  in  pen it io r ibu s  p a r t ib u s  cotpotis  in n a £  
cuntu r  C a n c r i  , t a lem  m ed ic a t io nem  non expof-  
cün t  ,  u t  fa t is  c l am at  H ip p o c r a t e s  36, Aphonfm . 
textu 3 6 , per fequen t ia  v^rba ; Cancros ocotitos 
omnes mehus eft non curare,curan enim citiüs peri_ 
mununon curat 1 vero longius tempus perdura nt.

H is  accedit exp er ien t ia  ,  v t  G a len u s  in cortil 
mentario hujus Aphorifmi tef tatur  : n am  i píe te» 
n e tb r e v io r i  tem pore  hom ines  a b  h a c  v i ta  d i f -  
cedere  , qu and o qu id em  m ede lam  per f e d i o m m  
aut  uf t ionem  ten tarunt .  S o lüm  ergo  i l li  C a n c r i  
cu ra t io nem  a d m i t tu n t ,  eodem  ga len o  a u th o re  
loco citato , qui in fum m a parte co rpor is  h x m i t j  
hu jufeem odi n ám q u e  C a n c r i  rad ic i iü s  ev e l lu n -  
tu r  , fac i l iú fque  in  to tum  &  undequaque  ex t ir -  
p an tu r .

D V B I V M  V L T I M V M .

De Cancri non ulcerati curatione<

CU r a t lo  C a n c r i  práecipué recentis  &  n on  
u lce rat i  t r ip l ic i  c l aud i tu r  m ed ica t t ice  cu ra -  

t io n e .P r im a  verfab itu r  in p ro h ib i t io n e  gene ra 
t ion is  h u m o r i s  m elancholic i- . fecunda in  e v a m a -  
t io n e  fuçci m e lan ch o l ic i  per  to tum  co rpus  d i -  
fperfi : T e r t i a  d en iq ue  &  u l t im a  in  p r o v id in t i a  
h u m o r i s  coh ten t i  in  a f f  d a  p a r t í cu la  q u a m  
C o n j u n d a m  caufam v o ca n t .  P r im am  in te n t io -  
nem  a ff eq uam urcá  v ivend i  r a t io n e  ad  u n g u e m  
in ft i tu ta  qu am  in S c t i i h i  ver i  m ed ica t ione  o b fe r -  
v an dam  effe p rxd icav im u s .  Id au tem  in te r  cae- 
teta  m ax im é  , &C praecipué obfe rvandum  er it  ,  u t  
h o c  m a lo  co rrep t ís  t a  a l im en ta  o f f  ran tu r  ¿ quáe 
re f r ig e rand i  &  h u m e d a n d i  v i  p ó í l e a n t ,  cu ju f -  
m od i  funt crém or h o r d e i , pifees faxat i les  o m n es  
gene r is  ,  aves  ,o v a  fo r b . l i a :  fi tamen n im ia  c a l i -  
d i tas  adfuer i t  ir i par t ícu la  a f f e d a  ,  ci tra f e ' r e n l  
tam en  in  to to  co rp o re ,  la c  b u b u lu m  á q u o  b u -  
t y ru m  fuerit e x t r a d u m  , ve l  ferum l a d - s  tu tó  
offerr i  p o t e r i t :  o le ra  et iam  co m petu n t  q .X  e a 
dem gau d en t  n a tu rá ,v e lu t i  m a lva  ,  b o r r a g o  ,  cu= 
c u tb i ta , a t r ip le x ,b l i tu m ,  &  í imilia¿

S ecun d a  in ten t io  p erf ic ie tur  auxili is  p r x p a -  
ran r ibu s  &  evacuan t ib us  h um orem  , feu m e lan^  
cho l icum  fuccum ,  feu a t r a b i la r in m  capite de 
Seirrbo fuperiüs m em o ra t i s ;  in ter  quae in  prst-  
fen t i  a f f ed io n e  p r in c ip a tum  obt inet  e p i th y m u m  
p ondere  g .  iv ,  in  fero l a d i s  , aut m u lfa  e x h ib i -  
t u m  , u t  Galenus ¡ptxáph lib.\ ^.Aícthodi meden- 
dicap.i) Q u a n t i t a s  ve rd  ep i th ym i  tert io  die  er i t  
o fferenda ,  u t  m e lan ch o l icu s  fuceus q u i  C a n c r o  
m ate r iam  p rxf ta t  fenfim & e x  in te rva l lo  educa -  
t t ir  ,  q ü a n d o q u id e m  un iv e r fum  h u m o rem  e v a 
cua re  p ro  ún ica  v i c e  v ix  app are t  poff ib i le  : E u n -  
dem p r s f t a t  e f f r d u m  in fufio  f a d a  ex p u lv e r e  
fenn x  , e p i t h .&  fu m a r i ¿  in fero  c a p r in o  , * u t i n  
aq t ia  mulfa  ,  i ta  u t  p u lv e r i s  q u an t i t a s  í i t  ufque 
ad  g  j .  í?. 8c in fu f ione  f a d a  per t em p u s  o d o  h o -  
r a rum  p erco le tur  &c p ro p in e tu r  p rsed id i  f e d  
l i b .  j.

V e ru m tam en ,f i  h x c  m ed ic a m en ta  lev iter  p u r -  
g an t ia  proficete non  v id ean tu t  ,  ad fo r t io ra  te  
conferes  h u m o re  m e lan ch o l ico  pr iüs  p rx p a r a to  
fy rup o  de ep ith .8 c  de fnmaria¿de b o r r a g in e  auc 
lu p u lo ru m  cum  a q i l i s  f t i l la t i t i i s  e a m n d em  p lan 
t a r m e  D einde v e r b p r a s p a t a t io n e f a d á , a u x i l i a

f o i s i o i »



500 Difp. lV.de Tumor.Scirrhofis, &c.
fo r d o r a  p u r g a n t i a  p ro p in a b im u s ,de qu ib u s  cap, IfL. S u c c o tu m  u tr iu fq ue  p l a n t a g in i s  ,  ¡¡C fym -
de Scirrhi medicatione cop io f iu s  e g im u s .  I n t e r  p h y t i  m in o r i s , f in g u l . § . i j . f i .o le i  rofac. co m p h ac .§
h x c  v e tó  fp ecialem  praerogat ivam  habet  h ie r a  i i j . fu b  tad i i s  fo la i ibu s  f imul o m n ia  ag i t en tu r  in
L o g a d ,  pro hac  a f f ed io n e  m ed ie a n d a  , fi ip f iu s  m o r ta r io  p lú m b eo  d o ñee  uc g lu ten  craffef-
3  i j .  d i lu am us  in  aqua f t i l l a d t i a  fumariae Q u ó d  can t .
a u t e m  ¿ d u d i o  h u m o r i s  c o n v en ia t  per  p u r g a n t i a  S e q u e n s  e t i am  m ed ic am en tu m  n o n  eft m in o -
a u x i l i a  d o c u i t  G a len us  14 . M eth.cap. 9 .d icens:  r is  m o m en t i .
Communis igitur indicatio curationis eft ut burno- '1L  Bo l i  a r m e n ,  té r ra :  f igil l-  f in g u l .  ?  j .  ceruf-
rern, unde vitium eft natum illicó vacuetjíAem te-  fx  §  j .  tu th ia :  praepar. m archef i ta :  ,  ana  3 i i j  pul-
fta tur  lib.L.ad Glaucon.cap. 10 .&  lib.depurganti- ver is  co ch le a ru m  &  ran aru m  v i r id .  in  c lyb ano
bus medicinis cap. 5. E t  in num er is  lo c i s  qu a :  r e -  ex f icca tu r  g . i i j . l i t h a r g y r i  auri 3  i j .o le i  rofae. om-
cenfere  lo n g a  effet d i fp u ta d o .  p hac in i  §  ii j .  o le i  de ran is  §  j. fi ace t i  §  i j .  a lbu-

P o t ió  , l icé t  p ro  caufa an tecedend  d em e n d a  m in a  o v o ru m  n um  ij . ce ia :  qu an tu m  fu f f ic i t ,  te-
hucu fq ue  de fa n g u in i s  m if í ione  m entionem  n o n  ran tu r  o m n ia  in  m o r ta r io  p lú m b eo  ut f ia t  un-
fecer im us  ,  non  tam en  o m n in o  r e le g a n d a  e f t ,  g u en tu m .
e te n im  d um  ab u n d an t ia :  f igna in  co rp o re  r e lu -  > A l iu d  e t i am  n o n  m in u s  i f f i c ax .
c e n t , prasc ipué e r i i  ex ercenda ;  i t a  G a lenus  2. ad L i t h a r g .  &  ceruflas lo to r .  tuthiae pra :par.

. Glancon cap 20 docuit  per  f e q u en t ia  v e r b a ;  In  f in 'gu lot .^ . j. p lum b i  in  íucco  a c e to f a : , ve l  vino
Cancris vero non inutde eft,ubi nihilprohibet, Jan-' a lb 0  lo r i  ^  ij o l- rofac §  vi aquas rofar §  i i j  aceti
guinem mittere. I t aqu e  fi p len itudo  adfit  in  c o r p o -  ^  j. a lb ú m in a  o v o ru m  num  ij .ce iac  albas j. 15.
re  v i r ib us  con ftan t ibus  , ve l fi a l i q u a  e v a c u a d o  cam p h o ra :  9  j . f ia t  u n g u en tu m .
co n fue ta  d e f i c i a t ,  pi'ascipué m en ftrua l is ,  a u t  h x -  L a u d a n tu r  e t iam  p ad i l l a :  dulces m u n d a t a : , &
m o r rh o id a l i s  tu i je  qu idem  i l l icó  &  ab fqu e  in -  cu m  fo l i i s  ratas m ix ta :  &  appo f i '  x .
te rm i í f io n e  u l la  fan gu inem  m it te s  ex  ta lo  ; licéc V eru m  ad  fu ro rem  rep r im en d u m ,d o lo rém q u e
n o n  defue te  q u i  e t iam  a pr imo m a l i  in i t io  fo n t a -  l e n ien d u m  fequens  au x i l iu m  c o n f e r í ,
n e l l am  in c ru r ibus  a p e r i a n t ,  u t  ex inde fuccus O le i  rofac, 3 .  iv . fem in is  p ap a v e r .  a lb i  ?  j.
m e lan ch o l icu s  co n t in u ó  e v a c u e t u r ,  8c ave tta tu r  fem in is  h yo fcy a m i &  o p i j , an  3 fi g u m m i  arab.
per  r e g io n e m  conven ien tem  per q u am  a l ia s  n a -  3  fi cera: m o d icu m ,  m ifce &  fiat u n g u e n tu m .
tu ra l i t e r  aduc i  debebat .  In te r im  tándem  d um  haec m o l iu n tu r  co r  &

T á n d e m  pro  t e r t i a  &  u l t im a  in ten t ion e  co m -  h ep a r  ro b o ra re  e r i t  neceíTe a l i q u o  ex  aux i l i i s
p l e n d a  p ropera re  debem us ad  tóp ic a  r em ed ia  q u os  in  m odela  C a r b u n c u l i  ad d ux im us ,  á  qu ibus
qu a :  h u m o re m  im p a d u m  d ifeu t ian t  &  p ar tem  n u n c  ab f t in em us .
co n f i rm a n t .  E rg o  p ro  h a c  a f f e d io n e  m ed end a  D en iq u e  fi ó m n ib us  h i s  f a d i s  t u m o r  d ecen o -
m a x im é  con ferun t  ex f im p l ic ib u s  o m n es  in t y b i  r is  n a tu ra :  reddatu r ,  ip fum  ex t i rp a re  &c evel lere
fp e c i e s ,  fo lanum  , c e t e r a c ,a g r im o n ia  ,  c o r ian d r i  er ic neceffe, f c i í f ione  f a d á  u fque ad  u l t im as  rad i-
fu cc u s ,  lentes  in  a c e to  c o d a : .  E t  k f acú l ta te  oc -  ces  ; cum  h ac  tam en  an im a d v e t f io n e ,  u t  C á n ce r
c u l t a  e u n d e m  praeftanc a f f e d u m  ; co ch le a rum  n o n  fi t ju x ta  a l i q u a m  p ar tem  p r in c ip en ) ,  ñeque
carnes el ix£e,cancri f luv iá t i le s  , rana :  v i r id e s ,  h u -  n im is  rad ica tus  , fed in  par te  a l i q u a  d if tan te  ,  Se
m a n u m  ftercus  , p rofunt q u o q u e  u n g u en tu m  de fupe tf ic ia l i  j  a l i á s  e n im  p er icu lo f ifE m um  erit,
p lu m b o  , &  p lu m b u m  ip fum  q u o cun qu e  m o d o  ad eó  u t  m an ife f té  aegri  prae m a n ib u s  ip f i s  perit/
adm in if t re tu r  ,  &  o m n ia  m e ta l l i c a  ;  u n g u e n tu m  v id ea n tu r .  Q u a p r o p te r  h o c  aux i l ium  nequaqua>*
p o m p h o l y g o s ,  u n g u e n tu m  de cancr is  f l u v i a t i l l i -  t en ta n d u m  fi n o n  ad f in t  co n d i t io ne s  p r a :d id a :
bus  cu m  a x u n g ia  ga l l in a :  ,  £¿ t u th i a  ; o leu m  Et  hasc p to  O m n ib u s  T u m o r ib u s  fuff ic¿n t
e t i a m  de ran is  o p t im u m  e f t ,  tum  ad  d ifeu tien -  d i d a  ,  in  laudem  &  g lo r i a m  O m n ip o ten t i . 'D e i
d um  ,  tum  ad do lo rem  fedandum ; eft en im  r a n a  P a t r i s ,&  F i l i j  , &i S p i r i t u s f a n d i ,  n ec  n o r in re -
v i r id is  m irab i le  h u ju s  a f f ed u s  an t id o tum .  meratae V i r g in i s  M A R I D E  fine la b e  ieccat i

Ex  co m po f i t i s  ve ró  aux i l i i s  fequens  o p t i -  o r ig in a l i s  conceptae ,  a c  in  u t i l i ta tem  to tüs  Re i -
m um  eft.  p ub l ic ç  C h r i f t i a n ç .

\
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T R A C T A T V S  III-
V L C E R I B V S  l E O R V M B

dignotione e> curatione.

í l í f i í í i - í  l í l l í  i f l l l t l  

D I S P V T A T I O  I.

D e  V lcerib u s  in  u n in jerfu m .

C A P V  T  I.

*2V natu ra ¿ r  quidditatc Vlceris„

I c  e t  ap u d  G a len um  /¿¿>. 4 ,  
Afeth. Se r e l iq uo s  A n t iq u o s  tum  
M é d ico s ,  tum  C h i r u r g o s  n om en  
u lcu s  u furpétu r  p ro  v u ln e r e ,  i t a  
ut n ih i l  pecu liare  co n f id e ra t io -  
ne  d ig n u m  im p orte t  u lcus fup ra  

v u ln u s  , n if i  tem p o r is  d if fe ren t iam  ,  ü t  in fe r iü s  
co n f t a b i t  c l a r i ü s , n ih i lo m in ü s  jam  noftr i s  t em -  
p o r ib u s  co m m u n is  &  m a g i s  recep ta  o p in io  eft , 
r a t io n iq u e  m a g is  c o n fo n a  qu a :  tene t  u lcus  &C 
vu ln us  veré  d if c r im in a r i ,q uo d  u t  c la r iü s  conftet ,  
neceíTe eft u lce r is  def in i t ionem  in  m éd ium  a d d u -  
ce re  : eft en im  ulcus folutio continuitatis in parte 
carnofa purulenta, \¿ eft in  qu a  eft pus aut f a n ie s ,  
H a n c  d ef in i t io nem  feré om nes  nov i te t  f c r ib en tes  
a d m i t t u n t , ex i f t im á n tq u e  ju x t a  m en tem  A v ic en 
n x  efte lib.i.fen,^ cap.x%. G a lenus  v e ró  4 . Metb. 
cap. 1. h o c  idem  vu lt  f ig n i f ic a re  d icen s :  E ft folutio 
continuitatis in carne in qua confiftit una vel plures 
dijpofitiones qu&confohdationem tmpedÍHnt,ex q u i -  
b iiS jitt  a i t  A v ic e n n a ,  fanies aut putredo  cau fa tur ,  
H a n c  e r g o  nos  u t  v e r a m  a m p l e d ’m u r : o po r te t  
ta m e n  u t  e jus  v e r b a  expendam us .  In  fo lu t io n e  
i g i t u r  con tinu i  c o n v e n i t  cum  vu ln ere  &  apo fte -  
m a te  ,  &  cu m  ó m n ib u s  p a r t ib u s  tam  f im i lar ibus 
q u á m  o rg an ic is  quae ex  p ro p r ia  n a tu r a  ex p o f -  
cu n t  u n io n e m ; e ten im  r ig o r o s é  lo q u e n d o  u lcus  
co m p e t í t  n o n  fo lüm  p ar t ib u s  f im i l a r i b u s ,  fed 
e t i am  o rg a n ic i s  q u id q u id  d ic a t  Io an n es  Fa lco  in 
expofitione Guidonis:)na.m a f le re re  fo lüm  o r g á n i 
cas  partes expofcere  c o n t i g u i t a t e m  abfu rdum  Se 
P h i lo f b p h ix  r e p u g n a n se f ie  dem onftra t  r a t io ;e t e -  
l i im  n ih i l  m a g i s  c o m m u n e  in t e r  o m nes  M é d i 
cos  eft ex G a len i  d o d r i n a  d e d u d u m  lib. de differ. 
morbor. c. 4 ,  q u á m  q u o d  m o rb u s  in  fo lu ta u n i t a t e  
eft co m m unis  tam p a r t i  o rgan ica :  q u á m  f im i la r i ,  
fed íi  non  expofce ren t  un io nem  p ar te s  o rg an ica : ,  
m in im é  m o r b u s  in  fo lu ta  un ita te  effet c o m m u -  
n ’ s ,  !ed t a n tu m  p ecu l ia r is  ip f ius  m em b r i  f im p l i -  
c is ,feu  p ar t i s  f im i la r i s .q u o d  eft co n tra  G a len um , 
&  re l iq u o s  a n t iq u o s  S c r ip to re s  : E rg o  fo lu tio  
co n t in u i  eft m orb us  co m m unis  u t r ique  p a r t i ,  ac 
per con fequens  t a l i a  p a r t í c u la  genus  e t i a m  refpe-  
d u  o r g a n i  d ic i tu r .  In fupe r  reliquas def in it ion is  
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par t ícu la :  fe h ab en t  ut d if fe ren tia ,  i t á  u t  i l l a  v e f -  
b a  in parte carnofa ; f e g r fg e tu r  u lcu s  á  fo lu t io n e  
co n t inu i  qua :  eft in  offibus , aut  in c a r t i l a g in ib u s  
an q u ib u s  fo h i t io  c o n t in u i  m in im é  m e re tu r  n o 
m en  u lc e r i s ,q u o n ia m  in  eis i t á  m in im a  Se parva

■ q u a n t i t a s  pur is  au t  fan ie i  g en e ra tu r  , ut  n eq u a -  
q u a ip  poff in t  ad ap ta r i  u l t im a  v e rb a  ,  n em pe cum 
puré aut fanie^tx. q u x  tan tum  per  in f im am  d i f 
fe ren t iam  &c u l t im a t a m  diferivninatur u lcus á  
•vulnere : n am  h x c  fo lu t io  tecens ,  e t i am  in  p a r te  
ca rno fa  c ruen ta  , feu f an gu in o len ta ,a t t am en  c i t ra  
fan iem &  pus : E t  h in c  nafe i tu r  q u o d i n  vu ln e re  
fucceíTu tem por is  n ecef lar ió  g en e ra tu r  fanies , &  
f ie  v u ln us  m ig r a t  in  u lcu s ,n o n  ta m é  ulcus p o te r i t  
m ig r a r e  in  v u ln u s ,q u ia  n e q u i t  redire ad p r im um  
f ta tum  in  q u o  fit c ruen ta  fo lu t io  con t inu i .

C x t e r ü m ,u t  c l a r io r  e v a d a t  def in it ion is  e x p o -  
f i t io ,ad ve r te re  necefle eft per  fo lu t io n em  c o n t i 
n u i  in ,p a r te  carnofa A u th o re s  in t e l l ig e r e  e t i am  
ven a s ,  a r te r i a s ,  &  ñ ervo s ,  ac o m n es  re l iq u a s  co r 
poris  partes  p r x t e r  o f la  &  c a r t i l á g in e s ,  q u x  q u i a  
ex p ro p r ia  n a tu ra  fun t  f icc io ra  m em bra  , ex h i s  
q u x  in  noftro  co rp o re  a d fu n t ,  p arv if f im a  &  fe ré  
n u l l a  qu an t i t a s  fan ie i  g e n e ra tu r  fo lu t ion e  co n t i 
n u i  faó tá  in ipfifmet p a r t i c t ) l i s ,&  fie cü m  def ic ia t  
p rx c ip u a  u lcer is  d if ferentia  in  e i s ,  m irum  non eft 
f i ta l is  fo lu t io  non  d ic i tu r  u lcu s ,  fed d i f rup t io ,  Se 
co rro f io .

S ec u n d ó  a d ve r te n d u m  eft fan iem  au t  pus g e 
n e ra r i  in  o m n i  u lce re  o b  im b ec i l i ta tem  f a c u l t a 
t i s  n u tr i t iv a :  ex iften tis  in  m em bro  in  qu o  eft fo 
lu t io  co n t in u i ,n e cn o n  e t iam  q u ia  exp u i f r ix  ejuC- 
dem  m em b r i  deb i l is  redd ita  eft ob  eandem  c a u 
fam ,  n em pé-ob  v i t iu m  feu d if tem per iem  caufa-  
t a m  ab  u lce re jquo  fit u t  i l la  m in im é  poff it  c o n -  
v e r t e r e  to tam  m a te r iam  ,  q u a m  facu l ta s  t r a h e n s  
ad a l im o n iam  t r a h i t ;  ñ eq u e  if ta  poff it  pe l lere  to 
t a m  i l lam  fu b f tan t iam  ex c rem en t i t iam  e x u b e -  
ran tem  á  n u t r i t io n e ;&  fie m anet  in  m em bro  t i l -  
c e ra to  fan ies  i l l a ,  feu p u ru len ta  fubftantia  , cu jü s  
r a t ione  ulcus m und if ica t ionem  expoftu lac .

D ices  ,  ex  h ac  d o d r in a  fequi non  fo lüm  u lc e 
ris  ra t ionem  com pete re  par t i  c a r n o fx  m o d o  n u -  
per  exp lica to  ,  ve rüm  e t iam  offibus &  c a r t i l a g i -  
n ibu s .S equ e la  p ro b a tu r  .• e tenim  eó p r x c i s é  d i 
x im us  n o n  co m pete re  off ibíts  ,  a u t  c a r t i l a g in i -  
b u s  ,  q u ia  in  ip f is  fo lu t io  co n t in u i  non  ík c i t  fa
n iem  co n f ide ra tu  d ig n a r a  ; fed h o c  i t á  n on  eft i 
e rgo .P ro ba t t i r  M in o r :n a m  eó  fan ies  g ene ra tu r  
in  par te  ca rno fa  in  fu f í ic ien t i  q u a n t i t a t e ,  ut per  
ip fam  denom ine tu r  fo lu tio  co n t in u i  u lcus ,  q u i a  
per  h an c  d eb i l i ta tu r  m em b ru m  ,  ejúfque nutr iens  
fa cu l ta s  &  e x p e l l e n s ,  Se fie  qu am p lu r ím am  c o -  
p iam  fan ie i  g e n e r a t , e ó  qn ó d  non poff it  co m m u -  
ta re  totam  m ate r iam  a l im o n ix  q u x  t r a h i tu r  pro 
r e d i f i c a c io n e  ip f ius  m e m b r i : fed h o c  ipfum a c 
cid it  in  offibus j  Se c a r t i l a g in ib u s  q u a n d o  fo lv i -
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tu r  co m in u i t á s  d e b i t a ; e t g o  qu em adm odum  pac
tes carno 'fx  g e n e ra n t  fanie i fu íKcientem q u a n t i -  
t a tem  a d  u lcer is  conft itu t ionçtn  , í ic  offa 8c c a r 
t i l á g in e s .  N e c  v a le t  íi  refpondeas f icc i ta tem  o f 
f ium  Se c a r t i l a g in u m  im p ed i r é  g e n e ra t io n em  fa 
n ie i ,  q u a n tu m v is  co m p lex io  fie v i t i a ta  pet  l o l a -
t io nem  c o n t i n u i ,  m e m b r a  í in t  d eb i l ia .  C o n -  
t r a  fie urgeo  d if f icu l ta tem  p o f i t am  ; n am  f icc i tas  
cujuílibet m em b r i  q u a n tu m v is  in tenfa  ,  n o n  to l 
l i t  q u o m in ü s  ta le m em b ru m  a t t r a h a t  d eb i t a m  
m en íu r am  m a te r ie i  n u t r im en t i  r e q u i f i t a m  p ro  
a u g m e n to  8c co n ferv a t ion e  p a r t i s : e r go  fi t a l i a  
m e m b r a  in g e n t e m  c o n t r a h a n t  l a n g u o r e m , c i t r a  
d u b iu m  n on  c o m m u tab u n t  d im id ia m  p ar te m  a u t  
q u a r t a m  n u t r im e n t i .  In  q u o  even tu  q u is  audk t  
d ic e re  in  offe au t  c a r t i l á g in e  n o n  g e n e ra r i  fu fn -  
c i . -n tem  faviiei q u a n t i t a t e m  ad u lc e r is  co n f t i tu -  
t io n em .  E r g o  app are t  ex  h is  a u t  o ífa  poffe u lce -  
t a t i , a u t  d im in u té  a d d u d a m  effe u lce r ib u s  def in i
t io n e m .

R e fp o n d e o  tam en  ,  q u ó d  q u a n tu m v is  d eb i l i s  
r e d d a t a r  < ffium feu c a r t i l a g in u m  facu l ta s  p er  
c o n t in u i  fo lu t io n e m  n ih i lo m in ü s  in  ip f is  m in i -  
m c  g e n e r a r i  lu f f ic ien tem  fan ie i  q u a n t i t a t em  ad  
u lc e t i s  d en o m in a t io n em  : t u m  q u ia  m a te r ia  fu» 
p e r f lu a  n on  i t á  fac i lé  p u ir e fe i t  ob  d e f e d u m  h u 
m id i t a t i s  Se c a lo r is  e s i f t en t i s  in  offe ,  tum  etiam. 
q u i a  ex  p rop r ia  n a tu ra  offa f in t  ficca , neceffar io  
a l t e r an t  m a te r ia m  a l im e n t i  p ro  fu i a ff im i la t io n e  
p er  f icc i ta tem  ,  &  fie in e p t a  redd itur  ad p ur is  feu 
f an ie i  fo rm a m  a d q u ire n d a m .  Q u o  fit u t  in  p a rv a  
q u a n t i t a t e  g e n e r e t u r , i t á  u t  n o n  t r ib u a t  fp e c ia 
l e m  in d ic a t ion em .  C h i r u r g o  au t  M e d ic o  ad  m e 
d e lam  fo lu t io n is  c o n t in u i ta t i s  quas m u n d if ic a -  
t io n e m  Se ab f t e r í io n e m  ex p o fc a t ,q u o m in ü s  par
tes  d i v i f x  poff in t  i t e rum  red ire  ad a n t iq u u m  l a -  
q u e u m ,  Se un io nem  ,  8c per  con fequens  fiat  co n -  
fo l id a t io ,  C u ju s  c o n t r a r iu m  a cc id i t  ín  p a r t ib u s  
ca rno f is  in  q u ib u s  h u m id i t a s  n a tu ra l i s  adeó  m a g 
n a  eft ,8c  ca lo r  n a t i v u s i t á  in ten fu s  , u t  f a c i l l i -  
m o  n e g o t io  h um id i ta te s  fu p e r f lux  quas ib i  d e l i -  
te feun t  p u t re fean t  8c c o r r u m p a n tu r  , in d éq u e  fa-  
n ie s  feu pus g e n e re tu r .

D ice s  fe cu n d ó :  D if f e re n t ia  quae fu m itu r  á  d u -  
r a t io n e  tem po r is  m a jo r i  v e lm in o r i ,  eft v a ld e  a c 
c i d e n t a o s ^  m in im é  po te f t  con f t i tu e re  dif feren
t i a m  effent ia lem  : fed ta l i s  eft qu a ;  ve rfa tur  in t e r  
vu ln u s  ,  Se u lcu s  ,  e r g o  fo lu m  d if fe run t  a c c id e n -  
t a l i t e r .  M a jo r  eft c e r ta  ; M inor  p r o b a tu r  * n a m  
ex  eo q u ó d  v u ln u s  d ure t  p e r  a l i q u o d  tem pu s  
c o n í id e r a tu  d i g n u m ,  ad q u i r i t  fan iem ,  u t  ó m n i 
b us  co m per tu m  e f t o b  ra t io nem  q u a m  nuper  a d -  
d u c e b a m u s , fed n ih i l  a d d i tu r  v u ln e r i  effent ia le  
q u o d  v a r i e t  fuá p r x d i c a t a  e f f e n t ia l i a ,  ñ e q u e  in  
r a t ione  f o l u t i o n i s ,  ñ eq u e  in  r a t io n e  t a l i s  fo lu -  
t io n is  ex eo  q u ó d  d u re t  per  p a r v u m  a u t  m u l tu m  
tempus :E r g o  ta les  a f f e d u s  non  deben t u f u r p a r i ,  
tanquam  d iv e r f i  ef fent ia l i ter ,fed  a c c id e n ta l i t e r .

R efp o n d eo  id  q u a r o p lu r im o s f a t e r i  l ib e n t e r  ,  
n e c n o n  c i t r á  A n t iq u o ru m  fundam en tum . N o s  
t a m e n  v e f t ig i a  R e c e n t io r u m  fequen tes  d ic im u s  ; 
i n  vu ln e re  &  ulcçre ,  effe co n f id e rand am  m a te -  
rie tn p ly f ic a m  feu en t i ta tem  p h y f ic a m  m o r b i ; 
quae cü m  fit u tpote  fo lu t io  co n t in u i  e adem  in  
eifdem p a r t i b u s , Se effe co n f id e ran d am  n a tu r a m  
M e d ic a m  ipf ius  s q u a ten u s  ind ica t  fpec ia l i te r  fu i  
a b l a t io n e m  , 8c h o c  m o d o  ulcus im p or ta t  fupra  
v u ln u s  in d ic a t io n e m  fpec ia lem  fum m é neceffa- 
l i a m  p ro  co n fo l id a t io ne  , nem pé m un d if ic a t io -  
nem  f a n i e i , feu pur is  q u x  im p ed i t  un io nem  t ff i -

c ien d am  á N a tu r a  ,  Se ju v a n d a m  á M e d ic o  q u x  
n on  d ic i t  v u ln u s ,  in  r e l iq u i s  au tem  co n ven iu n r .  
E t  fie q u i  ad  u n g u e m  m ede lam  u lc e r is  perca l lu e -  
r i t  ,  in d é  n ece íf a r ió  vu ln e r i s  m ed ic a t io n em  ,  fea  
in d ic a t io n em  c u ra t r iç e m  fuppon it .  Q u ap ro p te r  
p r x f e n s  T r a d a t u s  im b ib i t  T r a d a t u m  de vn ln e r i -  
bus í  f iq u id e m  v u ln e ra  i l l i c o  t ran feun t  i n  n a tu 
r a m  u lce r is  ,  eó fo lüm  q u ó d  d u re n t  per  a l iq u o d  
tem pu s  co n f ide tacu  d i g n u m ,  6c fie q u i  medetun 
u l c e r i ,  vu lner i  e t i am  m ede tu r .

D ic e s  t e r t ió  co n tra  n o s : U lcu s  p r x c i s é  q u a 
tenus  u lcu s , fo lü m  eft  m o rb u s  in  fo lu t ion e  co n -  
t inu ita t is j f ed  per t a lem  fo lu t io n em  n e q u i t  gene
ra r i  fan ies  feu p u s ;  ig i t u r  ad r a t io nem  u lce r is  n e ,  
ceffar ió  p r x r e q u i r i t u r  a l iu s  m o rb u s  á  q u o  p ro 
ceda t  fan ie i  g e n e r a t io .  M a jo r  ad m it t i tu r  ab  óm 
n ib u s ,M in o r  p ro b a tu r  fie : d ix im u s  fu pe r iu s  g e 
n e r a n  fan iem  in  u lcere ab  in tem p e r ie  p a r t i s  ,  feu 
p ro p te r  e jus m a la m  co m p lex io nem : fed per  fo lu
t io n e m  co n t inu i  m in im é  au fer tu r  n a tu r a le  tem 
p e ram en tu m  p ar t í s  í i m i l a r i s ,  e r g o  q u a n tu m v is  
p a r s  c a rno fa  laboree fo lu t io n e  c o n t in u i ,  n a tu r a 
l i t e r  Se p e r f e d é  o p e r a b i t u r  p r o p r iu m  opus  q u o d  
eft  n u t r i t io  ;  8c p e r  con fequens  n on  p o te r i t  pars 
u l c e r a t a o b  im p e r f e d a m  n u t r i t io n e m  genera re  
fan iem a u t  pus- Q u ó d  au tem  per  fo lu t ionem  
co n t inu i  p r x c i s é  n o n  a u f e r a tu r  n a tu ra le  terope-  
r a m é tu m  par t i s  f im i l a r i s ,p r o b a tu r :S o lu t io  co n t i 
n u i  n u l l a m  im p o r t a t  c o n u a t i e t a t e m  c u m  tem pe
r a m e n to  ,  f iqu idem  fo rm a l i te r  eft d e f e d u s  u n io -  
n is  q u i  p e r t in e t  ad  p rxd icam en tr .m  q u an t i t a t i s  , 
Se fie non p o te r i t  co n t r a r i a r i  cu m  n a tu r a l i  t em -  
p e r a m e n to ;e t e n im  ea  q u x  co n t r á r i a n tu s  fub 'eo
dem  gene re  m a x im é  d if tare  d e b e n t ,  co n f ta t  a u 
tem  d e f e d u m  un ion is  ftare fub  gene re  q u a n t i t a 
t is  ,  &c t em per iem  fub p rx d ic a m en to  q u a l i t a t i s  ; 
e r g o  eo ru m  poficio leu  d if tan t ia  ( í i  fo rfan  d a t u r ) 
non  eft fub eodem  g e n e r e ,&  p e r in d é  u n io n i s  de
f e d u s  m in im é  p o te r i t  ev e r te r e  n a t u r a l e m  tem 
p er iem  p a r t iu m ,  ac  p e r  co n feq u en s  n ec  n u t r i t io 
nem . N o n  e r g o  in  u lce re  po te r i t  g e n e r a r i  p u s ,  u t  
n ec  m a la  c o m p le x io ,u t  d i d u m  eft.

Prsefato r a t io c in io  poffet a l iq u is  re fpondere  
d icendo  per fo lu t io n em  c o n t in u i  def icere  c o n d i -  
t io nem  qu an d am  ,  u n io n e m  fc i l ice t  r e q u i f i tam  
pro  a d i o n e  , 8c fie a d io n e m  fier i  d im in u t a m  ; Se. 
per in d e  fa cu l ta s  n on  potef t  co tnm uta re  to tu m  
a l im e n tu m íu n d e  ex  i l lo  q u ó d  fuper f lu i t  fi t  fanies 
i l l a  q u a m  in  u lce r ibus  ex p e t im u r ,  V  e n im  tam en  
co n tra  h a n c  ev a f io n em  fie poffum us p roced e re  
n am  partes  f im ilares  á q u ib u s  lie n u t r i t i o  m in i 
m é  petun t  ñ e q u e  ad  fui c o n f t i tu t ío n e m  , n ec  a d  
o p e ra r i  q u a n t i t a t e m  d e te rm in a tam  ,  fed folüm 
deb i tam  tem per iem  .‘ E r g o  p e r  d e f e d u m  u n io n is  
c u m  a lte r a  p a r te  , n ih i l  to l l i tu r  de r e q u i f i to  ,  8C 
p e r in d é .p e r f e d é  o p e r a b i tu r  fuam  n u t r i t io n e m  ,  
Sí n o n  d im in u té .  N o n  e r g o  a p p a r e t  q u x  í i t  cau fa  
g e n e r a t io n is  fan ie i  in  u lce re .

N o s  tam en  p r in c ip a l i  d u b io  d ic im u s  per defe-  
d i r m  un io n i s  v i t i a r i  n u t r i t io n e m  ,  feu a d io n e m  
p a r t i u m  f im i la r iu m  ,  n am  l i c é t  u n i  p a r t i  f im i 
la r i  p r x c i s é  c o n í id e r a tx  n o n  d e b t a tu r  un ió  
cum  a l t e r a  ,  debecur t am en  Se eft r e q u i f i t a  ad  
in t e g r i t a t e m  i l l iu s  t o t i u s ,  q u o d  a d in t e g r a t  Sí 
co m p o n i t  , & * í ic  p e r  d e f e d u m  u n io n i s  d e b i l i -  
t a n tu r  f a c u l t a r e s ,  Se d im in u té  o p e ra n tu r .  Q u o  
fi t  u t  neceffar io  ever ta tu r  n a tu r a l e  tem p e ram en 
tu m  ; nam  d eb i l i t a s  f a cu l ta t is  n o n  fi t q u ia  de- 
p e rd a tu r  a l iq u id  fu b f t an t ix  co n f t i tuen t is  ip fam 
f a c u l t a t e m ,  fed q u i a  in f t ru m e n tu m  m ed io  quo



Cap. II.De ulcerum differentiis. 303
opera tu r  f acu l ta s  q u o d  eft t e m p e r a m e n r u m ,  v a -  
r i a tu r .P r x te r q u a m  q n o d  deb il i  ex iften te f a c ú l ta 
te , languefc it  neceftarió  c a lo r  n a t iv u s  8c n a tú -  
r a l i s  á q u o  fit n u t r i t io  , &c r e p a r a d o ,  8c fie Cola
r á  ex iftente co n t in u i ta te  ,  tem peram entum  feu 
ca lo r  n a t ivu s  im b ec i l l i s  r e d d i t u r ,  &  pet con fe
quens  n on  poteft  co m m u ta re  to t a m  m a te r iam  
q u x  a t t r a h i t u r ,  in d éq u e  perfeverant fuperfluá; 
h u m id i ta te s  , 8c fanies f i t  in  u lcere  p ro p te r  v i 
t ium  c o m p lex io n is  m e m b ro ru m  l i tn i la r iu rá .

C A P V T  II.

D e  Ulcerum diffsrcntiis.

CO tttm un ite r  S c r ib e n te s  C h i r u r g i  a  t r ibus  
po t if l im üm  u lc e ru m  d if fe ren t ia s  fum psé- 
r e ,  n em p é  a  caufis  ea rum  , ab  a c c id e n t ib u s ,  8c 

d em ü m  á m em br is  in  q u ib u s  t a l i a  u lcera fir-  
m an tu r .  N o n  tam en  omnes i t á  d iv idun t  u lcera ,  
q u in im ó  a l iqn i  b r e v i t a d  ftudentes á  duobus  
d un tax . i t  u l c e rum  d if fe ren tia s  a cc ip iu n t  , v i J e -  
h ce t  á caufis  a b  acc ident ibus  ,  feu a f f ed io n ib u s  
ip f is  cum  q u ib u s  c o m p l ic a n tu r  , n u l l a  f a d á  '  
m en d o n e  d if feren tiarum  qua :  á  m em br is  feu 
p a r d c u l i s  l ab o ran r ib u s  defum untur  ; nam  ex ift i-  
m an t  p o t iü s  ad T r a d a d o n e m  p ar t icu la rem  de 
u lce r ibns  q u á m  ad un iver fa lem  per t in ere  ; 8c 
b e n é  , f iqu idem  in  prasfentiarum ta n tü m  de his  
a g e n d u m  q u á  ad gene ra lem  ra t io nem  u lcerum  
a t n n e t  ; con f ta t  au tem  u lce rum  dif ferentias ,  
q u x  á  m em bris  p at íen t ibu s  defum un tur  ad fpe
c i a le m  t r a d a d o n e m  pert inere ,  m ér i to  ig i t u r  
fun t  r e l e g a n d x  ¿ib h o c  lo co  j  fo lum  admittent^es 
Cas d if ferentias  q u x  á caufis  de fum un tur ,  8c acc i
den t ib u s  U lc e ru m .

Ig i r u r  d i f fe ren t ix  q u x  á caufis  fum untur fal
t e m  co m m u n io re s  8c f r equ en d o re s  funt , U lcu s  
v i ru l e n tu m  8c c o r r o ím im  : U lc u s  f o r d id u m , 
U l c u s  pu t r id u m  feu p u t r e f a d u m  : U lcu s  cav e r -  
n o f u m , 8c p ro fund t im  : U lcu s  fiftulofum , 8c U l 
cus  can cro fu m . R u rsü s  d if fe ren t ix  U lce ru m  
q u x  ab  acc iden t ibus  ,  feu a f f e d io n ib u s  q u ib u s  
ip fa  U lc e r a  c o m p l i c a n t u r ,  d e f u m u n t u r , c o m -  
m unes  feré funt  ip f is  e t i am  v u ln e r i b u s , e t iam f i  
pr iüs  8c p r in c ip a l iü s  de Ü lc e r ib u s  ver if icen tu r  
h u ju fe em od i  au tem  funt U lcu s  cum  in tem pe
r ie  ; U lcu s  c ruc ians  f ive d o lo ro fu m  ¡ U lcu s  apo -  
f tematofutn  , id  eft cum  T u m o r e  a l iquo  p rx te r 
n a tu r a m  ; U lcu s  co n to fu m  , U l c u s  fupercrefcens^ 
id  eft cu m  carne  m o l j i  8c fupe tf lu a  ;  U lcu s  c a n 
c ro fu m ,  &  g a n g r x n o fu m  ; U lcu s  cavum  ; U l 
cus  ca r io fum  ,  id eft cum o(Te c o r ru p to  ; U lcu s  
cu m  v a r i c ib u s ,  8c d en iq ue  U lcu s  m a l ig n u m  ,  8c 
«egré fanab i le .  V erun tam em  ex h is  omnes  i l l x  
d i f fe ren t ix  , q u x  fo lüm  ad d un t  fupra  U lcu s  af- 
f e d io n e m  u lce ra tam  cum  ipfo  co m p l ic a tam  ,  m i 
n im é ,G a len o  a u th ó f e  4 .  Afethodi citato, cenfen- 
d x  funt p r o p r ix  U lc e ru m  d if fe ren t ix ,  im m o  p o 
t iüs a f f . d i a « e s  a l io ru m  a f f c d io n u m  cu m  ipfis  
u lce r ib ' i s  qu i  feovfim , 8c per  fe confif tere  pof-  
f u n t . a d 'o n e m  per fe lx d e n te s .  H u ju fm o d i  affe
d u s  q u i  co m p l ic an tu r  cum  Ü l c e r i b u s ,  ipfáque 
d en o m in a n te s  f i n t  G r a g r x n a ,  P h le g m o n e ,  E ry -  
f ípe las ,  C á n c e r ,&  a l i j  id  g e n u s ,q n x  per fe pof-  
fun t  lx d e r e ,&  acc iden ta l i te r  cum  Ü lce r ibu s  co n -  
ju n g u n ru r .
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Eodem  i g i t u r  d i f fe ren t ix  q US ab  a cc id en t ib u s  
defum untur  ,  p r o p r i x  U lc e ru m  non d icun tu r  ¿ 
fed com p l ic a t io ne s  fy m p to m a tu m  cu m  U lce r i*  
bus ,  qua l i te r  a cc id i t  d um  d ic im u s  U lcus  d o lo -  
ro fum  feu c r u c i a n s ,  á  d o lo re  co m p l ic a to  cu m  
ip fo  ; 8c cüm  d ic im u s  U lcu s  c a c o c h y m u m  , á ca -  
c o ch y m ia  co m p l ic a ra  ; au t  U lcu s  rh e u m a d e u m  
á  f lux ione ib i  c o n ju n d a  , 8c fie de a l i i s  f im i l ib u s  
acc iden t ib us  á  q u ib u s  v u lg a r e s  C h i r u r g i  ,  nec  
n o n  et iam  M e d id  U lc e ru m  dif ferentias  ir r ípo - 
fu erun t ,  q u x  reverá  ta l ia  non  f u n t ,  fed c o n ip l i -  
"cadones feu m orborum  cu m  Ü lce r ib u s  ,  f iv e  
fym p to m a tum  ,  feu acc iden t ium  ; unde  fit q u o d  
v e r s  ac  p r o p r i x  u lcerum  d if fe ren d x  á fubf tan t ia  
five n a tu ra  fo lius u lce r is  f im p l ic is  defum antu r .  
V o c a m u s  au tem  ulcus f im p le x q u o d  per fe e x i -  
ftit, i t á  u t  ip f i  n u l lu s  a lius  a f f ed u s  ,  ñ eque f y m -  
p to m a  c o n ju n d u m  ,  au t  cum i l lo  com pl ica tu rn  
fi t. H u ju fm o d i  autem  p r o p r i x  d if fe ren t ix  de
fu m un tu r ,  &  á f igu ra  ip fius  u l c e r i s ,  8c á  q u a n 
t i t a te ,  8c á  fpat io ,  íéu d im en f ion e .  A  f igu ra  de
fu m un tu r  u lcu s  r e d u m , u lcu s  o b l iq u u m  ,  V i 
cos c i rcu la re  ,  &  ulcus r e to r tu m .  A q u a n t i t a t e  
d en o m in a tu r  u lcus m agn u m  au t  parvum  : A  
d im en f ione  v o ca tu r  u lcus  lo n g u m  , u lcu s  b reve  
u lcus  la tum , u lcu s  an g u f tu m  ,  u lcus  fu b l im e  a u t  
fuperfic ia le ¡ u lcus  deinde p ro fundum j 8c den i
que  u lcus  x q u a l e ,  au t  in x q u a le .

S un t  e t i am  8c a l i x  u lce rum  d i f f e r e n t i i  quas 
ex tr in fecüs  acc iden tes  d ic u n tu r  ,  &  h a ru m  a l i -  
q u x  defum untur  á tem po re  ju x t a  q u o d  u lcu s  
a l iu d  eft r e c e n s ,  a l iu d  in v e n te r a tu m .  A l i x  v e ro  
d ic u n tu r  tales ex m o d o  g e n e r a d o n i s ,  fe cu nd ü m  
q u a m  vo ca tu r  u lcus  in c i fum ,au t  d i í rup tum  ,  auc 
par t im  inc ifum  ,  a u t  p a r t im  d if rup tum . A l i x  de
n iq u e  defum untur  , ab  i d u  in  p a r te  a f f e d a  ,  u t  
ulcus ev iden ter  a p p a r e n s ,  au t  in tüs  c o n d i t u m ,  
id q ue  in to to ,  au t  in  par te .  I t em  u lcu s  in  p r in 
cip io  m ufeu l i  j  a u t i n  f ine in  m e d io ,  i tem  u l -  
cu s jv e l  in  par te  f im i la r i ,  a u t  in  o rg a n o .  Q u x 'o m »  
nes r ig o ro sé  non funt d ic e n d x  d if fe ren t ix  u l c e 
rum  ; f iqu id em  ab  u lce rum  fubf tan t ia  m in im é  
d e fum un tur ,  fed ab  a cc iden t ib us  d i d i s  , de q u i 
bus  ó m n ib u s  8c a l i i s  & d e  q u ib u s  h ucufque d i x i 
m u s  fuo p ecu l ia r i  lo co  fpec ia l iüs  ag e m u s .

Q u x r e t  a l iqu is  : A n  om ne u lcus  n ece í la r id  
p ercurra t  qu a tuo r  tém pora  , q u x  in  a l i is  m o r 
b is  penden t ibu s  á  m ate r ia  co n d if t in g u un t  M e d i -  
c i , nem pé p r in c ip iu m  ,  aug m en tum  ,  ftatum 8c 
dec l ina t ionem , qu o ad  m u ta t ion em  ca u fx  fe cu n 
düm  c o d io n e m  &  crud ita tem . C u i  d u b i t a t io n i  
o ceu r r i t  G a len us  morbi temporibus cap. 3. 
u b i  poftquam  de tem po r ib us  in f la m m a t io n is  , 8C 
feb r i s  q u x  ipfam con fequ i tu r  fu e r i t  lo cu tus  ,  t e 
net  exprefsé  u lce ra  e t i am  q u a tu o r  tém p o ra  p e r -  
cu rre re  ra t ione fux  c a u fx .  E t  ra t io  p ro  h a c  p a r 
t e  conv ince re  videtur- ,e tcnim i d e o i n  a l i i s  m o r 
b is  penden tihus  á m ate r ia  dan tu r  q u a tu o r  tém 
pora  q u o n iam  d iverf im odé  a l t e ta tu r  m a te r ia  ,  i t i  
u t  fubea t  q u a tu o r  m uta t ion es  c i r c a  c o d io n e m  
8c c rud ita tem  ; fed fie f im i l i te r  in u lce r ibus  d i -  
vevf imodé a l te r a tu r  m ate r ia  in o rd ine  ad  corre -  
d i o n e m  &c em end a t io nem  : E r g o  quem ad m o 
dum  in  ali is  m orb is  p enden t ibu s  á m ater ia  c o n -  
cedun tur  q u a tu o r  tém po ra  ,  fie &  in  u lce r ib us  
Q n o d  ve ro  in h i s  fubea t  m ater ia  p r x f a t a s  m u ta 
t iones  oftendit  re rum  om n ium  e d o d a  expe
r i e n t i a ;  v id em us  en im  á p r in c ip io  in  u lc e r i 
bus  redundare  m ate r ia s  fan iofas  , t e n u e s , 8c
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aquofas, quae proculdubio denotanc crudita
tem , 8c tempus principij. Deinde hujufmodi 
fuperfluicates funt in mínori copia, 8c aliqua 
eraffitíes apparet in eis , &  tune judicamus efle 
tempus augmenri , quoniam tune judicamus 
naturam incipere codionem  materia : P o fte á  
ulcus excernic fuperfluicaces cum fignis manífe- 
fta  concodionis , etiamíi cum aliqua tenuitace, 
&  tune vocatur ftatus , feu fummus vigor ; 8c 
tándem excernitur materia pauca craffa , &  alba, 
&  dicitur declinado.

Er l icé t  Io ann es  Fa lco  in commentdrio Guido- 
nií teneat hu ju fm o d i  eem po ja  p ro p r ié  t a l i a  n o n  
effe ,  fed fo lu m  per  f im i l i tud inem  ad a l i o s  m o r 
b o s  á  m a te r ia  penden tes  j q u o n ia m  ju d ic a t  i n  
m o rb is  j a m  f a d i s  , cu ju s  n a t u r a  eft u lcus ,  rm -  
n im é  t a l i a  t ém p o ra  com pete re  p ro p r ié  ; n ih i l o 
m in ü s  fi r i t é l o q u a m u r  ,  n o n  eft cur u lce ra  n o n  
p e r c u r r a t  q u a tu o r  tém p o ra  p ro p r ia  r a t ione  c au -  
ík  im p ed ie n t is  c o n fo l id ad o n e m  ,  q u o a d  c o d i o 
n em  &  c rud i ta tem  ; n am  im p r im ís  fa ten tu r  o m 
nes tu m  M e d i c i ,  tum  C h i r u r g i  d iverfas  fu m i in 
d ic a t io n e s  ex  un iv e r fa  m u ta t io n e  fuper f lu i ta tum  
u lce rum  per  a d io n e m  N a t u r a  em end an t i s  8c 
c o n c o q u e n t i s  ex c rem en t it ia s  i l l a s  fu b f tan t ia s  
c o n fo l id a d o n e m  &  un io nem  im ped ien te s .  E r g o  
ta les  m utac iones  v e r é  t ém p o ra  c a u f a  n o m in a r i  
d e b e n t ,  e t i a m í i  m o rb u s  cu ju s  func fuperfluica
t e s ,  v id e l i c e t  u lcus  ,  f i t i n  f a d o .  P a te t  C o n fe 
q u e n t i a ,  e ten im  q u o d  m orb us  fie in  f a d o ,  v e l  
in  f ie r i  n o n  collec q u o m in ü s  N a tu r a  agac  in  
c a u f a m ,&  i n e m n e m  exc raneam  m a te r i a m  im -  
p ed ien tem  re d i tu m  a d  f ta tum  n a tu r a le m  : fed 
h o c  ip fo  neceffar io  debenc effe i n  cau fa  fucceffu 
t em p o r is  diverfse m utac ion es  o rd in e  a d  c o d i o 
n e m ,  a t q u i  ta les  d i c u n tu r  t é m p o ra  caufas ; i g i 
tu r  in  u l c e r ib u s  p r o p r ié  8c o m n i r i g o r e  deben t  
conced í  ,8c n o n  p e r  f im i l i tu d in em .  E t  c o n f i r -  
m a tu r ;  n a m  n o n  a l i a  de caufa in  r e l iq u i s  m o rb is  
p en d en t ibu s  á  m acer ia  v e ra  fun t  t a l i a  tém p o ra  
cauíae qu o ad  c o d io n e m  8c c rud i ta tem  ,  n if i  q u ia  
per  a d io n e m  N atu ra :  in ten den t is  c o n c o d io n e m  
m a te r i a  caufantis  m o rb u m  ,  d i v e r f a  d a n tu r  in  
e a  m utaciones q u o a d  c o d io n e m  &  c r u d i t a t em  
p e r  q u a s  eandem perven ic  v iv en s  ad  ftacum a n t i 
q u u m  8c n a tu r a le m ,  fed h u ju fe em od i  m u ta t io n e s  
c i r c a  cau fam  excraneam  feu p race rn acu ram  d an -  
tu r  in  u lce r ib u s  ,  u t  co n f ta t  ex  acc iden t ibus  fa
n ie i feu fu p e if lu i t a tu m  : e r g o  qu em ad m o d u m  in  
a l i i s  m o rb is  p enden t ibu s  a  m a te r ia  d an tu r  q u a 
tuo r  tém po ra  c a u f a  q u o a d  c o d io n e m  8c c r u d i t a 
te m ,  t a l i a  d eb en t  co n ce d í  in  u lce r ibus .

In q u i r e s  u l t e r i ü s ,  q u a  fit caufa qu a re  u l c e r a  
r o tu n d a  d if f ic i l iü s  m e d e n t u r ,  8c p er icu lo f io ra  
func in  puer is  : fupp on ir  quaeficum p ra fen s  ro 
tun d a  u l c e r a  diff ic i l iüs  c u r a r i ,  necnon  e t i am  in  
puer is  effe p e r icu lo f io ra  ,  q u o d  8c H ip p o era te s  
fe r ip tum  dedic lib.6. Epidem. textu i 8 . i p f ú m q u e  

fequ icut  &  Galenus ,  8c V a l le f iu s  commenta- 
rio i .

Idem  teftatur vetuft if f imus Senex  libro de Vl- 
ceribui. R a t io n e m  camen h u ju s  evencus  reddic  
V a l le f iu s  loco citato , ex eo  qu ó d  f i g u r a  ro tu n 
da in  u lc e r ib u s  eft pern iciofa ,  i t á  uc d i f f i c i l l i -  
m am  in d ic e t  cu ra t ionem  m á x im e  v e ró  in  in -  
fan t ibus  ,  qu o n ia fn  m endicat io  p r a f t a r i  debe t  
t r ip l ic i  auc qu ad rup l ic i  f e d io n e  ,  uc fc i l ice t  ex 
vo tund is  fiant lo n g a  u lce ra  , ex decreto  H ip p o -  
crac is  de Vlceribtu,  chuto libro -y C onftac  a u 

tem, in fan tes  fe r re  non  poffe do lo res  in g en te s  
q u a  in  neceffario  ex f e d io n e  t r ip l i c i  auc q u a d ru 
p l i c i  o r iu n tu r  ; n ec  m in ü s  d i f f icu l t a tem  cu ra -  
t io n i s  ,  q u o  fit uc c u r a t i  an im i  d e l iq u io ,  auc fy n -  
cope  c o r r ip i a n tu r  ,  praeferrim cu m  fa c i l é  re fo-  
lub i le s  f u n t , auc co n v e l lu n tu r  ;  n o n  curaci ve
ró  f ac i l é  o b  c a rn is  m o l l ic iem  exeduneur ,  aut  
m a l i g n a t u r  u lcu s  ; 8c í i c  f i e ,  q u ó d  h u ju fm od i  
rocunda  u lce ra  ,  8c cu racu  fine d i l f i c i l l im a  ,  &  
in  puer is  feu in fan c ibu s  p e r ic u lo f io r a ,  H a n c  
ean d em  o p in io n e m  tu e tu r  A v ic e n n a  lib. 4 . fen. 
^.Trattatu 3. e a m q u e  m er i tó  o m n es  S c r ip to r e s  
t a n q u a m  ve ram  defendunt-

V e rü m  en im  veró  l icé t  d i d i s  affentia r ,  n o n  
p o f lum  n on  m i r a r i  cu r  tum  A n t iq u i  ,  t um  e t i am  
M o d e r n i  A u t h o r e s  q u o s  v i d i ,  ne ve rbu m  q u i 
dem  procule r inc c i r c a  fundam encum  p ra fen e i s  
d if f icu lca t is ,  n em p é  q u id  habeac ro tu n d a  f igu ra  
q u ó d  co n ft i tua t  u lce ra  p ern ic io fa  ,  &  d if f ic i l is  
cu r a t io n is  J de h o c  en im  A ucho res  n ec  v e ib u m  
p r o f e r u n t ; q u o d  q u á m  fine r a t ione  om ifer inc»  
ip fa  p ro c la m ar  r a t io  : E ten im  g r a t i s  v id en tu r  
a f fum ere  ta lem  f ig u r a m  ro tu n d a m  conft i tuere  
u l c e r a  p e rn ic io f a  ,  &  cu ra tu  d i f f i t i l l im a  ? C a -  
te rü m  u t  e jus  d u b io l i  v e r i t a s  app area t  ,  p ro -  
p o n a m u s  r a t io n em  d u b i t a n d i ,  q u a  f ta t im  d um  
h a c  f c r ib c b a m  in  m en tem  v e n i t ; t a l i s  e f t , d i f -  
ficulcas cu ra t io n is  in  u l c e r e ,  &  in d e  fo rfan  p e r -  
n ic ie s  deb e t  n ece f la r ió  o r i r i  ex d i í f icu l ta te  c o n fo -  
l id a t io n is  five un io n is  ;  a t q u i  h a c  c a t e r i s  p a -  
r ib u s  a q u é  d i í f ic i l l i s  eft in  u lce r ib u s  cu jus  f igu ra  
eft lo n g a  ,  d um m o d ó  fint l a t a  ;  n on  e r g o  a l i 
q u id  p ecu l i a r e  im p o r t a t  f i g u r a  ro tu n d a  q u o d  
d if f icu l ta tem  a u g e a t  cu ra t io n is  ? M in o r  ,  in  q u a  
ef t  cota d if f icu l tas  p ro b a tu r  fie : q u o n ia m  N a 
tu r a  a q u é  verfus o m n em  d im en f ion em  g ene ra t  
c a rn em  ub i  t a l i s  a p p a re t  d e f e d u s ,  8c neccffi-» 
t a s  ; e r g o  f ive f i g u r a  fit ro tu nd a  i n  u lce re  ,  í i v e  
l o n g u m ,  á q u é  N a tu r a  g e n e r a b i t  c a rn em  ,  &  pee 
co n feq u e n s  i t á  f a c i l é  c o n ío l id a b u n tu r  u l c e r a  
r o tu n d a  ,  a c  l o n g a  ,  cüm  fie h o c  o p u s  n u t r ic i -  
v a  f a c u l ta t i s  ,  q u a  fine e l e d io n e  8c in  q u a n 
tu m  poteft  agic  in  r ep o f ic io n cm  paré is  d e -  
perditae-

C o n f i rm a tu r  a íTumptum : n a m  fo lu t io  con 
t in u i t a t i s  in  fo r m a  c i r c u la n  f a d a  nec  p ro f te rn i t  
m a g is  vires ,  n ec  eft a l t e r iu s  f p e c i e i ,  q u á m  ea 
q u a  fie fecundüm  lo n g ieu d in em  ,  t u m  in  u t ra 
q u e  eodem  m o d o  f iat  d iv if io  p r a c e rn a tu r a m  .• 
e r go  non  eric d i í f i c i l io r i s  confo l idac ion is  i l l u d  
u lcus  q u o d  fie ad  fo rm am  c i r cu l i  : Q u o d  con f ir -  
m a c e x e m p lu m  8c e x p e r ien t ia  m an ife f ta  q u á m  
in  fo n tan e l l i s  h ab em u s  , q u a  u lce ra  funt  in  for
m a  c i rcu la r i  , &  n ih i lo m in ü s  fi per fpa t ium  
u n iu s  d ie i  ceffec appo f i t io  c ice r is  in  c a v i t a te  ro-« 
tu n d a  c o n f o l id a n tu r ,  8c u n iu n tu r  par te s  ;  f ig 
n u m  e r g o  eft fo rm am  c i r cu la re m  feu f i g u r a m  in  
u lce r ib u s  n on  effe im p ed im en tu m  q u ó  m in üs  
f iat  fac i l i s  cu r a t io n is  ,  qu em ad m o d u m  u lce ra  
lo n g a .

R e fp o n d e n d u m  tam en  eft  p r o p o f i t a  C o n 
t r o v e r f i a ,  ro tu nd a  u l c e r a  abfo lu té  n o n  ef le  p e r 
n ic io f a  &  d if f ic i l is  cu ra t ion is .  fed ro tu nd a  8C 
p ro fu n d a .  S i c  H ip p o e r a t e s  6 de morbu poptila- 
ribus fe El i . v e r b a  func fe q u en t ia  .• Solvcrit au
tem &  ulcufculorum inferné eruptto J i  non ro
tunda &  profunda fuerint , taita enim perni
ciofa etiam alias funt. En q u o m o d o  H i p ó 
cra te s  non  fo lü m  r o tu n d a  q u o m o d o c u n q u e ,
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fed  S£ p ro fu n d a  u lce ra  vo ca t  pern ic io fa .  Idem  t e -  tu i d e b e a t  in  u lce r ib u s  Antecedens c a u f a ,  á  fi-
ftatarlib.de Vlceribus, textu y .  Et c la r iü s  a d  m i l i  d e  q u a l ib e t  a lter ius  m orb i  penden tis  á  m a -
n oftrum  in ten tu m  d ic en s :  ex Vlceribus rotendafi te r í á  , caufa , co m p ro b a tu r  , etenim , v.  g .  cau -
fubcavafusrint, excidere oportet,  &c. P e tpend o  fam A nteceden tem  in f l á m r ia t io n is  , feu c o ju f l i -
v e rb a  , ex  ro tu n d i s  U lce r ib u s  folüm oporte t  exc i-  b et  a l t e r iu s  T u m o r is  caufam  vocan t  C h i r u r g i
d ere  e a  quae funt fubcava  ; e rgo  ro tu n d a  f igura  h um orem  a d i i  f luén tem  ,  a u t  paratum  fluere in
non  par ir  m a l i t iam  n if i cüm  cavicate c o n ju n g a -  co rpore  red un d an tem . E r g o  i t a  f im i l i t e r  ea c au -
tu r .  fa d ic e tu r  U lc e r i s  a n t e c e d e n s ,  fúccus fcil icet v i -

V eru m  , e t i am  fi haec in t e rp r e t a d o  n on  fit ex-  
t r á  rem  ,  im m ó  pot iü s  ju x ta  H ip po cra t is  g e n u i -  
n u m  fenfum ; n ih i lo m in ü s  a l iq u id  im porta re  10- 
tundarrt f igurará  in  o rd in e  ad m a l i t iam  , &  m e- 
d icac ioñ is  d if f icú ltatem  pro  ce r tó  - tenendum  , 
cü m  id  ex p re l lé r in t  Omnes A u th o re s  j &  a d h u c  
H ip p o cra te s  ip fe h oc  ip fum  f ig n i f i c a t ,  cüm  afle- 
r a t  ro tu n d a  u lce ra  j &  cava  ef le  pe tn ic io fa  , 8c 
n o n  a lter ius  f i g u r a : ,  nec lo r ig a s ,  nec latee. E rg o  
l i c é t  p ro fun d i ta s  m a l i t i a m  p a r i a t , e t iam  ro tu n -  
d i t a s  id  fac i t  ,  Q u a r e  v id e tu r  a d h u c  d rge re  dif íi -  
cu l t a tem  p r im ó  pof i tam  ,  fie d icendum  ro tu n d i -  
ta tem  ex fe ef le f ig t i ram  p ern ic io fam  conft itúens  
u lcus  d iff ic ilé  m e d ic a b i l e , non  ve i o u lce ra  al te— 
í iu s  f igu ra : .  Et ra t io  eft :  q n o n ia m  ideó ulcus eft 
p ern ic io fum  &  d iff i j i l is  c u t a t io n is  , qu o  d if f i ; i -  
l i o r  apparet  co n fo l id a t io  ; C o n f ta t  au tem  in  c i r 
c u l a n  f i g u r a  d i í í ic i i io rem  elfe c ím fo l ida t ionem  , 
ig i t u r  ea eft p ern ic io fa  , &  d if f i ; i l i s  cu ra t io n is .  
M in o r  i n  q u a  eft d i f i c u l t a s  ex  eo p ro b a tu r ,q u o -  
nia it i par tes  per fo rm am  circu laren» ce'qué in ter  
f e t n a g i s  d if tan t  q u á m  in qu a l ib e t  a l ia  f igura  j 
fed q u o  m a g i s  d i f t a n t , d i f f id l iü s  un iun tu r  Se 
co n fo l id a n tu r  ,  e r g o  ex v i  m -i jo t is  d iv if ion is  , feu 
d if tanda :  r o tu n d a  f igu ra  in  U lce r ibu s  eft pernU  
c iofa .  Q u o d  veró  om ni ex par te  rhag is  d i f t e n t , 
c o n f t a t , q u a m v is  en im  í i  fint l o g a  aut  la ta  , n i
h i lo m in ü s  par tes  omnes n on  ® qué d if tan t  in te r  
f e ,  fiejuiderrt per  u lcer is  o r ig in em  , au t  finem , 
m a g is  d if tan t  , &  fie ab  i l l i s  fac i l iüs  in c ip i t  ca r 
n i s ,  feu fu b f tan t ix  d e f e d u o f x  r e g en e rad o  ,  ac 
per  confequens  fac i l iü s  fit u n id o  &  co n fo l id a t io ,  
in dóqt ie  cu ra t io .  U n d e  confta t  praecisé fo rm am  
ro tu n d am  efle pern ic iofam , &  p r x c ip u é  in  in fan -  
t ibus  ob  r a t io nem  fuperiüs  a l l a tam .

C A P V T  I I I .

De Flccrum caufis.

UL cerum  caufae generales  geminas t an tum  
conft itu i in tur  a b  ó m n ib us  feré R e c e n t io r i -  

bus fe r ib en t ibu s  , nem pé A ntecedentes  &c C o n 
t i n e n t e s : feu C onjundx. V lce rum  caufx A n te 
ceden tes  funt h um ore s  o m n es  q u ic t in q u e  q u a l i 
tate p eccanr ,  &  c a c o c h y m ia m  co n ft i tuu n t  p a r a -  
t x q u e f u n t  ad  f l u x u m , a d u  Alientes  in  par tem  
u lce ra tam  , feu a l io q u i  deb ilem  ,  ub i  h u m o r i s  
ta le s  d u m  f i rm an tu r  , u lcus  conft i tuunt  : T a l i s  
en im  n a tu ra  p ra v o ru m  fuccorum eft , u t  i l l i có  
q u a  in p a r te  f i rm an tu r  , ip fam  erodan t  &C exu l -  
c e ren t ,  C xterü m , h u ju fm od i  fu ccorum  p ra v i t a s  
qu a n d o q u e  ex  v i t io fa  &  in o rd in a t a  v i d u s  ra-  
t ione  o r i tu r  , q a a n d o q u e  ex  v i t io  to t iu s  co rp o 
r is , feu  a l i cu ju s  p r in c ip a l i s  m e m b r i , u t  hep at i s  , 
a u t  l i en is  acc id i t  ,  quae cü m  o f f i e in x  prxcipuas 
n o f t r i  co rp o r is  f i n t ,  p ro c u ld u b io  fi v i t i en tu r  , 
fan gu inem  feu fuccum  v i t io fum  d ifp e rg u n t  per  
to tum  ccfrpus , u lcus  gene ran tem  fuá q u a l i ta te  
v i t io fa  , feu co rro l iv a -  Q u ó d  au tem  i t á  conft i -  
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t iofns , au t  a ¿ tu f luens ,  ¿ u t  p aratus  ad  fluendum in  
par tem  ulceratam .

P o n o  , m iro r  in h ac  parte V i r u m ' i t á  doóh im  
q u a le m  T a g c ^ i t iu m  lib. 3. Infiitutionum Cbirur- 
gicarum, cap, 5. a flerere fo los fuccos  feu h u m o »  
res qu a l i ta tes  peccantes 8c c a c o c h y m ia m  c o n -  
f t i t u e n te s , h abere  v im  C a u f s  A m eced en t i s  in 
U l c e r ib u s  ;  fecüs veró  q u a n t i t a t e  peccantes  5 
m ir o r  qu idem  i te rum  , nam dum  quis  bené íé 
h ab e t  u n d eq u a q u e  ,  m in im é ca c o c h y m ia  l a b o -  
r a n s ,  &  pofteá cafu qu od am  vu lnera tur  , tu n e  
q u id e m  v u ln u s  d iü  durans  tranf it  in  u lcus  ,  u t  
q u o t id ie  e x p e r im u r  : h u ju fm od i  autem u lcus  
p rocu ld u b io  h a b e t ' c a u f ^ n  A n te c e d e n te m ;  ftel 
ta l is  n e q u a q u a m  p oter i t  efle h u m o r  q u a l i t a t e  
peccáns  , cüm  fupponam us n u l lum  efle in c o r 
p o r e ,  im m ó  peuiüs o m n es  hum ores  p r o p o t t i c -  
natos  ; non  e rgo  C a u fa  Antecedens U lcer is  de
be t  efle fuccus q u a l i t a t e  pcécans neceflar ió  , fed 
fi i f f i . i t  qu ó d ]  r e d u n d e t , Se pata tú s  í i t  ad f luen-  
d u m  , au t  fluAt in  pár tem u lce ra tam . P r x t e r -  
q u a m  q u ó d  e t iam f i  hum ores  q u an t i t a te  n o n  
peccen t  nec q u a l i ta te  ,  d ecum b un t  in p a r te m  
u lce ra tam . t an q u am  in  m em b ru m  debile.  E r g o  
c i t i á  p ecca tum  q u a l i ta t i s  8¿ q u an t i t a t i s  h u m o 
res q u i  f l eu in t ,  aut  p a r ad  funt ad  f luendum  , h a ?  
ben t  rat ionem C a u u é  A nteceden t is .  E t  c o n f i r -  
m a tu r  : n am  qu an d o  ex c i t a tu r  P h le g m o n  in  a l i— 
qtta p ar te  p rop ter  i d u m , a u t  c o n tu f io n e m , auç  
do lorem  ; five a l iq u a m  ex te rn am  cau fam  ,  tu n e  
ta l is  m orb us  ,  fc i l ice t  T u m o r  p rx te rn a tu r a m  ,  
h ab e t  pro C a u f a  A n teceden t i  hum orem  f lu e n -  
tem ,  au t  f l u x u r u m ,  u t  omnes  fa tentur  ; fed a d  
h o c  ut f laant  in locum  do len tem  ,  v. g .  u b i  ex-, 
c i ta tu r  p h lç g m o n  , n ece f la t ium  non eft efle t a 
le s h um ore s  qu a l i ta te  , au t  q u a n t i t a t e  p e cc a n -  
tés  , fed fufRcit a l i q u o d  m em b ru m  p a t i au t  de
b i le  efle ad  h o c  uc om nes  m i t ta n t  in  fubf id i i im  
íán gu inem  &  fp ir i tus  v im  C au fa ;  A n teced en t is  
h a b e n t e s : i g i t u r  fie f im i l i t e r  in  u lcere ut con ft i -  
tua tur  C a u fa  A nrcced en s  a l i q u i s  h u m o f  , n on  eft  
neceflariurn q u ó d  peccet nfic in  q u a l i ta te  , n e c  in  
quan t i ta te .

N e e  va l e t  fi r e fpondra t  a l iq u is  pro T a g a u l t i o  , 
fuccum  defeendentem  ad ulcus ,  ib i  co r ru m p i  &c 
putrefeere &  fie q u a l i ta te  peccare  : n on  in quam  
va lec , e ten im  h u m o r  putrefeens in  p ar t ícu la  
u lce ra ta  non habet v im  C aufa :  A n teceden t is  ,  
fed C o n j u n d a : , feu im b íb i ta :  in  m em bro  p a 
t ien t i  ; e r g o  l icé t  ib i  putrefcat  , b e i i e  f t a t ,  q u ó d  
anteá  dum f l u e b a t , a u t  f luxuru s  erat  h u m o r ,  
o m n in o  eflet n a tu r a l i s  fine peccatd  n ec  q u a l i t a -  
t i v o  , ‘ nec qu a n t i t a t iv o  ; ruit  e r g o  evaf io  •• M i -  
n ü s u r g e t  co n tra  n o s , fi i t e rüm  tefpondeat  a l i 
q u is  d icendo hum orem  feu fuccum  putrefçen- 
t e m &  co r ru p tu m  in  ulcere facete  cacochym iam  
in  co rpore  , co rrupt ionem  in ducendo  in  a ltero  
h um ore  :  n am  co n tra  fie p rem o rat ioc in ium  » 
et iamfi in  p a r t í cu la  P h le g m o n e  lab o ran te  p u -  
tref ia t h u m o r  im p a d u s  in  ipfo P h le g m o n e  i 
n o n  inde n ece f la r ió  co rrum puntur  e x t e r i  h u m o 
res ,  ñ eq u e  a l i q u i s  eorum ,  a l ia s  femper eflet fe -  
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bris pútrida complicata cum bubone,quod ne- 
iwo hucufque afleruit ; fed omnes fatentur taks 
febres eíle accidentales ; referriqne , ad diarias ¡ 
ergo fie fimiliter ít f i  humor fea fuecus .exiftens 
in parte ulcerara corrumpatur , non inde necef
farió debet corrumpere alium fuccum qui vim 
habeat Caufa: Antecedentis , prascisé propter 
corruptelam. Dicendum ergo eft fruftrá poni á 
Tagaultio peccatum in qualitate neceflarió requi- 
fitum in humore , ad hoc uc conftituat Cáufanj 
Aritecedentem in ulcere.

So lüm  ig i tu r  praefati A u th o r i s  d o d r i n a  h ab e t  
verum  qu o t ie s  u l c e r a  o r iu n tu r  ab  in te rn a  ca u fa  , 
fuá in t r in fec a  q u a l i t a t e  e roden te  , Se u lc e ra n te  i 
in  q u o  ev en tu  fier i n equ eu n t  ipfa  u lce ra  n if i  t a 
le s  h u m o re s  c a c o c h y m i  funt ,  &  in  qu a l i ta te  pee -  
c a n t e s , a l i á s  en im  fi u l c e r a  p rocedan t  ex  v u ln e -  
r ib u s  feu ab  a l i q u a  cau fa  e x t e r n a , n on  o p o r te t  
c au fam  an teceden tem  q u a l i ta te  p ecca re ,u t  d i d u m  
h u c u fq u e  eft.

C a u fa  C o n t in e n s  feu C o n j u n d a U l c é r i s  d ic i
tu r  co m m u n i te r  á  C h i r u r g i s  in tem p e r ie s  i l l a ,  feú 
m a l i t ia  C o m p le x io n i s  in  u lce re  ad q u if i t a  ,  f ive á  
C a u f i s  A n te c e d e n t ib u s , f ive ex  Vulnere,  f ive a l i 
q u o  a l io  a f f r d u  p'raeternaturam va len te  d if tem - 
pe ra re  u lce ra tam  par t icu lam . C x t e r ü m  , l i c é t  i n 
temperies  , feu m a la  co m p lex io  u lcerara :  p a r t í 
cu la :  fit efficienS caufa  , im ped iens  co n fo l id a t io -  
nem ,  n ec  non  et iam  co n d u ce n s  p ro  f a n i e i , a u t  
pu.ris g e n e r a t io n e  5 n ih i lo m in ü s  c o n fo n u m  m a 
g i s  r a t io n i  v id e tu r  ,  cau fam  C o n j u n d a m  eífe 
a f f ig n a n d a m m o r e  r e l iq u o ru m  m o r b o r u m  á  m a 
te r ia  p e n d e n t iu m , i t á  u t  q u e m a d m o d u m  in  ru 
m ore  p rx te rn a tu r a m  , C a u fa  C o n j u n d a  d ic i t u r  
h u m o r  co n te n tu s  in  ip fa p a r t i c u la  tum ore  la b o 
ra n te  ,8e  non  d íf tem per ies  feu m a la  co m p lex io  
ip f iu s  p a r t i c u l x  ,  q u a :  p ro c u ld u b io  ex  p ro h ib i t a  
v e n t i l a t io n e  in n a f e i t u r ; f ie  in  u lce re  C a u fa  C o n 
j u n d a  d eb e t  efle h u m o r  Contentus in  i p f o ,  feu 
ip fum  a d u  i r r i g a n s  Se m ad efac ien s  ,  d e te r í io n em  
e x p o fe e n s , &  co n fo l id a t io nem  im p ed ien s  , q u i  
e t i am  d if tem pera t  p a r te m  u lce ra tam . E t  rurfus 
ip fam et  pars  per  t a lem  d if tem per iem  c o r ru m p it  
e t i am  h u m o re m  fuperantetn  ex n u t r im en to  ,  fo r -  
dem  Se v i ru len t ia m  in  u lce re  co n f t i tu en tem  á 
q u ib u s  fo ve tu r  u lcu s  • E x  q u o  fit q u ó d  e t iam f i 
m a la  c o m p lex io  ipfius m em b r i  ad id  e t iam  va lde 
co n d u ca t  t a n q u a m  in ft rum entum  m ed io  qu o  
o p e r a t i i r  f a c u l t a s ; n ih i lo m in ü s  v e r iü s  Se t i g o -  
ro f iü s  d icun tu r  C a u f x  C o n j u n d x  u lce r is  fuper-  
f lu i ta tes  illas con tentas  in  i p f o ,  q u em ad m o d u m  
in  1 um ore  p m e r n a t u r a m  fo lüm  h u m o r  c o n 
tentus in  p a r t i c u la  d ic i tu r  C a u f a  C o n j u n d a  
et iam f i pars  fit m a lé  co m plex io na ta .

I n q u i r e s , An u lce ra  h ab ean t  cau fam  p r im it i -  
vam  praegre íTam ,  feu ev iden tem  ,  q u em a d m o -  
dmn a í f e d io n e s  r e l i q u a  m a te r ia le s .  R e fp o n d e t  
G uido  lib. 4. de Viceribus , Se T a g a u l t iu s  lib. 5. 
caP- 5 • U l c e r a  m in im é  habere  cau fam  p r im i t i -  
v am  ,  q u o n ia m  fi quae eft caufa ex te rn a  fo lvens  
co n t inu i ta tem  , n o n  h o c  ip fo  p ro d u c i t  f a n i e m ,  
fed p r iu s  d i lace ra t  ,  8c d e in d e  fanies g ene ra tu r  
putre feen t ibus  fuccis  d ecum b en t ibu s  in  p a r te m  
d if fo lu tam  : i g i tu r  f ignum  eft cau fam  ex te rn a m  
n o n  p o l ie  facete  ulcus fed v u l n u s : e ten im  m in i -  
m e eft u lcus f ine fanie , ut in  e jus  c o n f t i tu t iv o  
patefcc imus.  C o n f t a t  au tem  fan iem fo lüm  g e 
n e r a r i  poft cau fam  p r im it iv am  , ex fuccis  in t e r -  
ni_s. I g i tu r  fo rm a l i t e r  u lcu s  im m ed ia té  o r i r i  non  
p o te r i t  á caufa ex te rna  feu p r im it iv a .

H o c  tam en  a f le r tum  difpl icet cu id am  R e c en -  
t í o »  : n am  etfi il t  v e rum  t e n e a t ,  co m m u n i te r  ,  Se 
ut p lu r im u m  u lc e r a  n on  habere cau fam  p r im i t i 
v a m  , tam en  a f ler i t  qu a n d o q u e  acc idere  poffe u t  
p r im o  occurfu  á  cau fa  ex te rn a  o r ia n tu r .  P r o b a t  
p r im ó  : n am  d um  f e r io  c an d en te  fit fo n tan e l la  
au t  cau f t ico  a l i q u o  au x i l io  , tun e  t a l i s  fo lu t io  
c o n t in u i  n on  eft v u ln u s ,  q u i a n o n  eft f a n g u in o -  
len tu in  , ñ eq u e  u lcu s  ,  cüm  fit recen ter  f a d a  ,  ge 
f ine puré , e r g o .  C e n é  h o c  a r g u m e n to  ,  p o t iü s  
p ro b a t  ifte A u th o r  da r i  f o lu t io n e m  c o n t in u i  
m ed ia m  in ter  u lcu s  &  v u ln u s  q u x  n o n  fi t p a r -  
t iceps  u t r iu fq u e  e x t r e m i ; n am  ut  p r o b a ie t  r a t io  
in t en tu m  deberet  conv incere  fo lu t io n em  c o n t i 
n u i  f a d a m ' i n  fo n ta n e l l a  ,  au t  q u a l ib e t  a l i a  i n u -  
í t io n e  ,  ve ré  ra t ionem  u lcer is  Se fo im a l i f l im é  
par t ic ip a re  ; a t q u i  po t iü s  p r x f a tu m  d i l em m a  
p rob a t  ex u n a  par te  n o n  pofle u lcu s  ,  cü m  fit ta 
lis fo lu t io  recens  , Se f ine fan ie  ,  f in iftré e r gó  a d -  
d t ic itúr pro fo lu t ione  d ub io l i  p ro p o f i t i .  M e l iü s  
p rob a t  p lac i tu m  fuum fequ en t ibu s  r a t io c in a t io -  
n ib u s  ab  exp er im en to  de  p ro m p t i s  ; n am  co r ro -  
fio eft fpecies u l c e r i s , fed ta l is  po te r i t  o r ir i  á  c a u 
fa  p r im i t iv a  , fx p e h u m e ró  fit á  m ed ic am en to  
ac r i  Se m o r d a c i ,  e r g o .  S e c u n d ó  ;  fcab ies  u lce 
ro  fa eft ve rum  u l t 'u s , a t q u i  t a l is  q u a n d o q u e  f i t  
per  co n tag ium  cu m  a lte ro  , e r g o  fi t  v e rum  u lcu s  
á  caufa  p r im i t i v a ,  feu ex te rn a  : T e r t i u m  fum itur  
a r g u m e n t u m  a b  u lce r ib u s  quae in  p ud en d is  q u o 
t id ie  f iun t  per  co n ta g iu m  i feu per c o n j u n d i o -  
nem  cum  foem in is  i n f t d i s , t a l i a  en im  pr 'ocu l 
d u b io  funt vera  u lce ra  ,  Se n ih i lo m in ü s  á  cau fa  
p r im i t iv a  é x c i r a t u r : n o n  i g i t u r  r e p u g n a r  c u r a  
u lce rum  n a tu r a  f ieri  á  caufa  p r o c a t a r d i c a  , 
e t iam f i  p l e r u m q u e ,  Se ut p lu r im u m  fian t  ab  in 
terna.

R e  tamen verá-, verifimilior mihi apparet pri- 
mus fentiendi m odus, nam verum Se fórmale 
ulcus conftituitar per faniem praefentem Se ad- 
hxrentem folutioni continui, hoc enim fuit 
prárdicatum differentiale , feu fórmale per quod 
á vulneribus ulcera differre diximus juxta om
nium confenfum , fed quaelibet fit caufa primiti
va primo occurfu quo d iífolvit, non poteft in
ducere faniem , ergo ab ea immediaté fieri ne* 
quit fórmale ulcus. Minor noftra: ratiocinatio- 
nis in qua t f t  tota dificultas probatur ex didis ; 
nam fanies generatur ex fuccis putrefeentibus 
in parre in qua foluta fuit continuitas ob ejus 
imbecillitatem Se impotentiarn., ad co d io 
nem ,  Se corre dionem totius alim enti, expul- 
fionémque excrementorum , fed totum hoc fieri 
nequit primo occurfu quo quaelibet externa 
caufa diflblvit , ut per fe eft manifeftum , immo 
requirit tempus confiderabile., feu quod diü du- 
,rét ufqueqnó omnia d ida eveniant, qux necef
farió caufam foventem internara , Se caufantem 
ulcus denotant ; femper ergo fórmale ulcus 
á caufa interna oritur. Ñeque ea qux in contra
rium funt poíita urgent aliquid contra nos j nam 
ñeque corrofioné's , ñeque fcabies ulceroíá , ñe
que pudendorum illa ulcera, qua: contadu , fea 
medicamento acri f iunt,  funt formaliter ulcera 
ufquequo fit fanies : hxc autem primo occurfu 
non generatur , fed priüs inducitur á  caufa pri
mitiva diflblutio,& deinde in excoriatiombus fie 
fanies per qnam corrofiones , Se uftiones forma
liter funt ulcera. Dicuntur vetó ulcerum fpecies 
materialncr antecedentes faniei generatio- 
tionem.

Dices



, Cap .IV. de VIcerum fignis5& c 3 of
"  D ice s  , f equ i  ex  h a c  d o d r in a  dar i  m éd iu m  fo rd i t iem  ,  nec non  et iam caüdicatem p r x t e n i a -

incec u lcus  8c vu lnus  ,  u t  p robat  p r im u m  argH- tu ram  , &  h u m id i ta tem  fupetfluam ,  &  f x p e n u -
rnentum p ro  co n tr a r i a  pacte a d d u d u m  e x e m p lo  m ero  febrem.
f o n t a n e l l x ,  auc uf t ion is .  R efp o n d eo  foncane l-  R u r s ü s ,  C a v e m o f u m  ulcus appellarunt C h i -  
l am ,au t  u f t ion em  hab ere  r a t ionem  vu ln e r i s  et iam fi r u r g i  cu ju s  o i i f ic iu m  f t i i d u m  t f t :  a tque a n g u -  
t a le s  c o n t in u i  fo lu t iones  non  f in t  f a n g u in o le n tx ,  ftum ; p rofund itas  vero  la t io r  fenfum fu -  
q u o n ia m  túne déf ic it  fanies acc id en ta l i te r ,  r a t io n e  g i e n s , f i v e  o c c u l t a ,  h ab én fq ue  quandoque  v a -  
j í i f t r u m e n t i ,q u o  m ed io  fit fo n ta n e l l a  au t  q u x l ib e t  r í a s ,  8c occu ltas  v ias  h in c  inde  d i ícü r ren res  ¡ c i -  
u f t io ,h ab e t  en im  ex p rop r ia  n a tu ra  ig n is  h u m id i -  t ra  c a l lo f i t a tem  , &  d ur i t iem .E c  fi ftt ilofum ulcus 
taces con fum ere  , &  venarum  o r if ic ia  occ ludere  ,  ' a b  U lce re  cavernofo  n uper 'defcr ip to  fo lum  d if -  
e feh aram  in d ucen d o  , q n á  de cau fa  fangu is  n o n  fé r t  penes id  quod i l lud  habea t  meacus feu v ia s  
e r u m p i t .  e rum pere t  ve ro  ex natu ra  reí pet ita  ab  o ccu l ta s  ca l lofas  , &  duras  : In d e '  e t i am  c a n c ro -  
ip fa  d i í fo lu t io n e  ,  auc q u ia  co n tra r ia  c a u fa  pocen- fum  ulcus eft. v i l u - h o r r e n d u m , fe e t id u m .,  h a -  
t i o r  a d e f t ,  n em pe ig n is  i h in c  even ir  u t  n o n  a p -  bens l ab ra  d u r a , ctaffa  , túm ida a tque- in v e r fa  ,  
p areac  f i g n u m  i l lu d  p a th o g n o m o n ic iu h  vu ln er is  co lo re  m ed io  inter rub rum  , &  n ig ru m  , id  eft ,  
con f t i tuc ivum , q u o d  n o n  to l l i t  quom in üs  fie v u l -  ftifco 8c l iv id o  ,&c piaeter h x c  c u c a  locum  U l 
n a s  fo n tan e l la  p r im o  occurfu  f a d a ,  8c deinde t il -  ceratun i v e n x  q u x d a m  ltó id x  app aren t  exa l .ta tx  
cu s  dum  jam jam  fanies feu ¡v iru len tia  adeft  in  p a i  te 8c t u r g i d x  c r a l ío  6c n ig rb  lan gu ine  plena: . U l -  
ub i  fu it  f a d a  d i íTo lu t io 'con t inu ita t iS .  cu s  deinde c ru c i ih s  five do loro fum  o pera tu r

i l lu d  q u o d  in g en te r  labqranteha m olcfta t  do lo re

C A P  V T  I V .

D e  V lc e r u m fig n is p u  dignoitonibus ju x t a  

p recip u a s  d iffcren tia s  ,  nec non 

etiam  de P rognojhcis,

V L ce r is  in  un iv e r fum  f i g n a  fatis  cu ique  p a -  
ten t  ex def in it ione  i .  cap, a d d u d x  , nem pe 

ex co n t inu i  fo luc ione cum  fan ie  fea fupe tf lu i ta -  
t ib u s  ex r enu tr i t ion e  d e r e l i d i s .  C x t e t u m  q u ia  
fu m m o peré  eft neceffe u lce rum  differentias p er -  
ca l ie re  q u x  fuper iüs  funt a d d u d a : , id e o  in  p r x -  
fencac ium  eo rundem  d igno t ion em  b u l lo  ex  a l io  
c a p i t e  m el iüs  q u á m  ex  cu ju fq ue  def in it ione  r i 
m a n  o p o r c e t ; uc ex ind e  m el iüs  qu id  in  cu ju fv is  
m e d ic a t io n e a g e n d u m  f i e ,  p erpendam us  : I g i tu r  
a d  rem accedendo  f ingu la s  percu rram us  diffe- 
r e n t ia s  , q u a ru m  un a  d ic i tu r  u lcus  v i tu len tum j 
q u o d  ideó  t a le  d i c i t u r ; qu ia  in  eo v i ru s  eft , h o c  
eft t en u e  q u o d d a m  ac  l iq u id u m  excrem entum  , 
f an ie s  L a t in i s  n u n cu p a tu m  j  quap ro p te r  U lc u s  
fan io fum  n on  ra ro  q u a m p lu re s  n ç m in a r u n r .  
U lcu s  v e to  co r ro f iv u m  , feu e rodens  d ic i t u r  q u o d  
fuá m a l ig n i ta te  p rod end o  a 8c in te rdum  efeharam  
g ig r ie n d o .m a ju s  a tq u e  am p l i a s  in d ies  e f f ic icu r . , 
eó  q u ó d  fuccus f luens  in  .p a r t ic u l a m  n lceratam  
fie va lde  aer is  8c m o rd a x  : v e rüm  fi hu ju s  U lc e 
r is  m a l i t i a  adeó  c r e f c a e , u t  n o n  m o d o  U lc e r a -  
t a s  a tq u e  co rru p ta s  ca rn es  ,  fed e t iam  fanas a b -  
fumac ,  cale u lcu s  depafeens n o m in a t u r ,  cu jus 
fpec ies  eft p h a g x d e n a  ,  id eft ,  am bu lac ivum  
u l c u s ,  fie appelacum  ,  q u i a  h uc  acque i l lu c  fer- 
p e n d o , cu t im  ac f u b j e d a m  cacnem fuperfic ialem 
ta m e n  depáfc itu r ,6 c  e rod i t .

A lcera U lc e r i s  p r x c ip u a  d if fe ren t ia  u lcu s  fo r -  
d id u m  eft in  q u o  fuperf lu i t  craffum a c  v i fcofum  
exc rem en tum  i l lu d  q u o d  fo rdem  ap p e l la n t  C h i 
r u r g i , ju x ta  G a len i  p lac i tu m  4 .  Methodi citato. 
L a n c f r a n c u s  ve ró  cenfet  efte i l l u d  u lcus  fo rd i-  
d u m  q u o d  cruftas  a l iquas  h ab e t  craffas feu gro f-  
f a s ,  au t  ca rnem  a l iq u a m  m o l lem  craíTam ,  fupe r -  
f luam . /

U lc u s  p u t r id u m  eft ex q u o  v a p o r  a l iqu is  g r a 
v e  o l e n s , feu fum us foecidus , 6c cadavero fus  ex-  
p i r a t , p er f im i l i s  i l l i  q u i  ex  pucrefcencibus >:ca t -  
n ibu s  ef f .T tu r ,h abé rque  femper f ib i c o n ju n & a m

feu t r e u c i á t u ,  fumpta  d en o m ina t io ne  á  f y m p to -  
n ia te  i p f o ,  undé  dif ferentia h x c  poter i t  p rocu l 
d ub io  cum  qu a l ib e t  a l i á  com pl ica r i .  R h e u m a -  
t icum  ulcus e f t ,  i l lu d  a l iunde rec ip ieus  h u m o - '  
res Atientes qu i  fanefeere feu con fohdare  vetanr .  
U lc e r a  caCo’é th é  G a leno  d icun tur  qux ó m n ib u s  
r i t e  a tque  decenter f a d i s  fanari n on  poffunt , eo  
q u ó d  in  pa r t icu la  u lce ra ra  rn a l ig n i t a s  qnxdarr i  
ad f i t  e x e a  3 fie nob is  o ccu l t a  q u x  proh ibeac  
co n ío l id a t io nem  , ra t io ne  cu ju s  t a l i a  U lc e r a  ma
l i g n a  co n tu m ac ia  ,  Sc .rcbe i l ia  a tque  x g r é  fana- 
b i l i a  d icun tu r  ab  ó m n ib u s ,  Eft 8c a liud ulcus v a -  
r ico fum  , i l l u d .n e m p é  quando  in p ar t ibu s  eo fu- 
p er io r ib us  venç  q u í d a m  em inentes t u r g id x  craffa 
f a n g u in e ,  aut fucco a l i q u o  v i t io fo  o pp lc rx  ap_ 
p a r e n t ,  q u a s  var ices  v o c a n t ,  ip f i  ulcer i  f lux ión  
nem  fitppedit ian tes ,  6c fanat ionem  im pedientes  
D en iqu e  d ic i tu r  u lcus  A p o f te ra á to fu m ,  in  quo 
tum o r  a l iq u i s  p rx te rn a tu ram  co n ju n g i tu r  , fi e  
fi t  p h le g m o n  , five f e i r t h u s , five ery f ipe las .  E x  
qu ib u s  fatis  c la r é  conftab i t  cuique definiciones 
om nes  U lce rum  contem p lanc i figna omnia per 
q u x  in  eorum  cogn ic ionem  fac i l l i t r io  negotio 
d e v e n ie t i  r e l iq u a :  veró fuprá  p o f i t x  U lc e ru m  
d if fe ren t ix  i t á  ex  fe funt roan ifef tx  , u t  n u l l a  in- 
d ig e an t  enodat ione  , ut  ex in d e  MediCus aut C h i -  
r u r g u s  , in  earum  deveniac no t i t iam .

C i r c a  ju d ic ia  íeu p ro g u o í l i c a m  partem U lc e -  
rutn ftat H ip po era te s  6. Aphorifrnor. textu 
qu i fie de d iu tu rn is  u lce r ibus  a it :  Si úlcera annua ¿ 
aut etiam di uturni ora fiant, os abficondere necejjum 
efi , &  cicatrices cavas fieri: Cujus cau fam  red -  
dens Galenus  in commentario textus cii'ati a i t ,  efte 
v e l  propter  añ luen t iam  v i t io fo ru m  h um oru m  , 
ve l  p rop te r  a ffed ioncro  in ip fa par te  tem por is  
d iu tu tn i t a t em  ex h um oru m  aff luentia  c o n t r a -  
d a m  j ve l  ob  a l iq u o d  offis v i t ium  eó loco  c o r -  
r u p t i .  R u r s ü s  ,  u lcus  o r a n e , q u o d  pof tquam  
carne im p letum  eft i n d u d á  et iam  c i c a t r ic e  3 fu 
b i tó  ré n o v a tu r  ,  p er icn lúm  eft ne in  f i ftu lam de-  
g e n e r e t .C x te r ü m  caufa cu r  q u a m  p lu r im a  ulce
ra  p o f tq uam  in c a r n a n t u r , 8c c i c a t r i z a n t u r ,  ru r -  
fus fub i tó  r e n o v e n t u r , ef t q u o n ia m  os co rru -  
p tn m  e f t , 6c nondum  eft m und if ica tun i .  Q_uo‘ fi t  
u t  fac i lé  fanies in tüs  ex i f tens  denuó  co r ru m p a -  
t u r ,8 c  carnem  ex e d a t ,  f iá tque  denuó u lc u s .U n d e  
e t i am  d if tem pr ies  ,  8c m a la  d ifpofi t io  h ab i tu a l i s  
perfeverat  in  par te  n l c e r a t a , 8c fie fac i lé  orones 
co rp o r is  f t iperf lu itates  r e c ip i a c , p ro t r a h i iú r q u e  
ulcus,8c procreacur fiftula.  S im i l i t e r  mali  m or is  

C e  . 4 jud icantuü



3o8 Difp.I. de ulceribus in Communi.
p l ic a r i  poffe fx p cn u m eró  v idem us .  C x t e r ü m  fiju d ic an to r  u lce ra  d u r a  s &  qua: ad  n ig re d in e m  

v e rg u n t  ,  e ten im  h u ju fm o d i  co lo r  partículas u l 
céralas c a lo r i s  e x c in á io n e m  in f in u a t ,U lce ra  d e in 
de q u x  a l i i s  m o rb is  fu e c e d u n t ,  aégi é funt fa- 
n ab i l i a .  R a t i o  eft m a n i f e f t a >■n am  v i  p rx c ed e n -  
t is  m o r b i , m em brum  u lce ra tu m  eft va ld e  d eb i
te , Se fie f ae i l l im o  n ego t io  rec ip it  fuperf lu i ta tes  
o m n iu m  m em bro rum  : Q u o  fit u t  defeendentes  
f u c c i , fl ic il iüs co rrum p an tu r  , &  per indé ra t ione 
h u ju s  u lcera x g r é  fine fanabi l ia .

P rx te r e á  u lce ra  r o tu n d a  p ef l im a  ju d ic a n tu r  
quon iam  d ifnc i lé  e o n fo l id a n tu r .  R a t io n em  fuprá. 
t e t i g i m u s , &  p rx fe r t im  i ta  ju d ican tu r  in  puer is .  
Q o a p ro p te r  q u ib u feu n q u e  a ce id u n t  t a l i a  u l c e 
r a  , o p t im u m  eft co n f i l iu m  , can teá is  au t  f e é l io -  
n ibus  c ircu la ren !  v a r ia re  f iguram  , ut  fie f a c i l iü s  
fiac l in io ,  &  con fo l ida t io  , fed de h is  fuprá la t iüs  
eg im u s  : I t em  ex trem arum  p ar t ium  u lce ra  ,  five 
p ed um  , five m a n u u m  ,  fxpen t im eró  p h le g m o -  
n as  ,  aur  a l ios  p rx te rna tu ra i t i  tum ores  in a d en o -  
í i s  p ar t ibu s  accerfun t  ;  p rx c ip u é  ve ró  ub i  c o r -  
pus p le th o r i c u m  f i t ; hu ju fee  en im  m o d i  par tes  
q u o n ia m  rara : con tex tu ra :  f u n t , &c fp o n g io fx ,  
fac i lé  f lux iones r e c ip iu n t .  Q u o  fit u t  fi fit u lcu s  
in  pede , in  in g u in ib u s  , faepenumeró ex c i ten tu r  
b u b o n es  , fi in  m an ib us  fub alis ,■& í i c  de ex te r i s  
p ar t ibu s  ad en o f is  p h i lo fo p h a n d u m .

D einde q u a n d o  p i l i  q u i  in  p ar te  u lce ra rá  nafc i  
f j k b a n t , c o r r u m p a n tu r  ¿ m a l i g n a  u lce ra  ju d i 
c an tu r  , quse a d ju n f ta m  hab en t  f lux io nem  p ra -  
vo rn m  fuccorum  ,  au t  in t em p e r ie m  q u x  fuccos 
ip fo s  co rru m p at  ,  &  p i lo s  def t rua t  n on  a l i te r  
q u á m  in a lo pec ia  f i t ;  q u o d  e t iam  fimile  a cc id i t  
q u a n d o  p lanta :  i r r i g a t x  l i x iv io  , au t  a q u a  f a lú a  
i l l i c ó  pereunt per  co r ru p t io n em  fucci ,  feu a l i -

u lcus  per fe fo lum j a c e t ,  riu l lo  cu m  a l iquo  a l io  
a f R í t u  fym p to m a téve  co m p l ie a to  , &  qua tenus  
u l cu s  eft fo rm a lite r  fu m ptum  , u n ic am  tan tum  
h ab e t  co m m ü n em  vu ln e r i s  cu r a n d i  in d ic a t io -  
nem  , nem pé exf icea t ionem  , G a leno  au th o re  
3. lib. M etbodi, cap, 1. per fequen t ia  ve tba :  alcc~ 
ris qua ulcus eft fanatio , mediocris ftccatlo eñt 
D ic i tu r  au tem  h x c  in d ic a t io  c o m m u n i s , q u o 
n iam  com pet i r  v u ln e r f  qu a ten us  vu ln u s  ,  fa lva  
t am en  d íf fe ren tiá  ,  q u o d  u lcus  m a jo r i  in d ig e t  
d if f icca i ione ,vu lnus  v e tó  m in o r i  ; f iqu idem  il lud.  
m a jo r i  pollet:. ex c rem en t i t iá  h u m id i t a t e ,  m in o r i  
au tem  v u l n u s ; unde in d ic a t io  feu m ed e la  l icéé 
u n a  eadem fit in  cíTentia , d i f c r im k ia tu r  tam en  
acc id en ta l i te r  fecundum  m a g i s  aut  m inus.

D ice s  co n tra  G a len i  ,  ge co m m u n i te r  rece
p tan !  o p in io nem  , u lcu s  u t  u lcus (&  id em  eft da
v  ú lnere) jt  an  t u m  m o A ó im p o r ta t  fo lu t ionem  co n -  
t i n u i t a t i s ; e r g o  in d ic a t io  c u ia t iv a  u lce r is  t a n -  
tu tn  er it  u n io n i s  p ro d u é t io ,  &  n o n  exf iccat io .

N e c  v a le t  í i  r e fp o n d e a s ,  exf iccac ioncm  in d i -  
ca r i  in  u lce re  , &  vu ln ere  , r a t io n e  f a n i e i , fe a  
v i r u l e n t i x  im p ed ien t is  u n io n e m  in d ic a t a m  per  
ip fam  con t inu i  fo lu tione tft i  nam  p o u f t  c o n t r a  
a l i q u i s  u rg ere  fie : I n d ic a t io  q u x  defum itu r  á. 
fan ie  feu v i ru l e n t i a  u lce r is  ,  non  fu m itu r  ab  ea  
q u a ten u s  u lcu s  eft ,  fed r a t io n e  c o r  ju n f t '  t x c r e -  
m en t i  im ped ic r í t is  co n fo l id a t io nem  , &  per inde 
u lce r is  , ut  ulcus eft fana t io  , n on  eft m ed io c r is  
í i c c a t i o ,  ut te f ta tur  G a lenus  4 .  M eth . citatus.

R efp o n d e tu r  fan iem  in  u lce re  co n f t i tue re  
ejus  q u id d i t a t e m ,  ut fúper iü s  d id i c im u s ,  i ta  u t  
u lcu s  n ó n  f i t  fo lu t io  co n t in u i  ,  q u x  n ece í f a r ió  
fccum  non  afferat  fan iem ,  fe a  v i ru len t iam  ,  u u -

m en t i  v ítiati  ; h x c ' e n i m  u lce ra  a b  H íp p o c r a t e  de fi t  q u o d  u lce r is  u t  u lcu s  eft in d ic a t io  c u r a t i -  
6 .  Apbortfmor.textu 4 ,  c i r c u m g la b t a  n o m in a n -  v a ,  eft ex f icca t io  ,  fed c u r  n o n  pro tu le r i t  G a le -

_________  ’  ■ P  .  A .  * «  m  í  u  p  n  o  n itu , &  m a l i g n a  , q u a n d o  fc i l ic e t  p i l i  c i r c u m ja -  
cen te s  r lec idunt,  8c c o r ru m p a n tu r  : tn cujus tex- 
tus co/ñmentarió G a lenus  r a t io nem  qu am  t e t i g i 
m us ex  def luxu  p r a v o ru m  fuccorum  adduc it -  

Po rro  ,  u lcera in  q u ib u s  poft  lo n g a m  fan ie i  
feu V iru len t ix  em iff ionem  pus  l a u d ab i le  appare 
re in c ip i t  , b on um  nob is  p o r t e n d u n t ,  f iqu id em  
&  n a tu rx  robur,g£ fuccorum  obed ien t iam  f i g n i -  
i i c a n t .  U l c e r a  ve ró  q u x  in  ex trem ita t ibus  m uf -  
cu lo run i  d o r f i ,  ve l  t ib ía rum  ,  auc b r a ch io ru m  
in n a f e u n t u r , p e r icu lo fa  fu n t  ,  p rop te r  per icu -  
lum  re trocefsüs  m a te r ix  ad cerebrum  ,  &  e t i am  
co n vu l f io n is  o b  d o lo r e m ,&  punóH onem  in  ip f i s  
n erv is  ; cu jus  cau fa  eft  co m m u n io  par t is  n e rv o -  
f £ , &r m u feu lo fx  cum  ipfo ce reb ro .  Q u á  e t i am  
■ratione p r a v a  Ulcera funt  q u x  in t e rn a  m em b ra  
o c e u p a n t ,  au t  ad  ea  u fq u e  perven iun t .  C x t e r a  
q u x  ad p ro g n o f t i c a m  p ar te m  fpe& ant  o m i t t i -  
rnus in  prasfentiarum , q u o n ia m  p lu r im u m  et iam  
ad cu rand i r a t io nem  per t in ere  v i d e n tu r ,  de q u i 
bus fuo loco  fufiüs agemus-

C A P V T  V.

De cumtione Vlcerum in univerfum .

IN  u l c e r u m  m ed ica t ione  dtio funt  n ob is  per -  
pendenda ■' eten im  aut fo lum ulcus q u á  u lcus 

e f t , e x t e r i s  a l i i s  fec luf is  ,  con tem p lam ur ,  auc 
U lce r is  cum  fuá caufa ,  f y m p to m a t ib u s ,  n ec  n o n  
et iam  a l i i s  d i fpo í id on ib us  q u x  cum  ip fo  c o m -

n us  u m n o n e m  ,  í i  v e rum  eft in tr in fece  e t i am  
u lcu s  im p o r ta re  ,  diíTolutionem. R efp o n d eo  \ 
fo rta fsé  G a len um  id. n o n  infinuátífe ,  q u o n ia m  
fa£tá d e í ic ca t ione  i l l iu s  e x c r e m e n t i t ix  íu b f t a n -  
t i x  , q u x  co n fo l id a t io nem  ,  &  un io nem  im ped it ,  
nece lfe  e r a t  i l l i c ó  un io n em  f i e r i ,  &  fie m ér i to  
in d ic a t io n em  cu ra t iv a m  d e f u m p í i t ,  ab  ab la t io n o  
im p e d im e n t i , feu cau fx  im p ed ien t is  ip fam  u n io -  
n em  ,  &  co n fo l id a t io nem  : E t  cü m  ta le  ex c re -  
tu m  fi t h u m id u m  ,  u t  in f r á  c o n f t a b i t ,  in d ic a t io  
u lce r is  q u á  u lcu s ,  eft ex f icca t io  5 u t  fc i l ice t  f ia t  
u n i t i o ,  6 í  co n fo l ida t io .

D ices  u l te r iu s  : fi fanat io  u lce r is  exf iccat io  
m ed iocr is  eft ; e r g o  om ne u lcu s  in tem per ie  h u 
m id a  labora t .  P a te t  C o n feq u e n t ia  ; n am  co n tra 
r i a  c o n t r a r i i s  cu ra n tu r  ; e r g o  í i  fanat io  feu 
m ed e la  c u ju í l i b e t  u lce r is  ex f icca t io  eft ,  m o r b u s  
e r i t  in tem per ie s  h u m i d a ; confta t  autem  f x p e -  
n u m eró  f r i g id a m ,fx p e n u m e ró  c a l id a m ,  &  e t i am  
f iccam  in tem per iem  c o n ju n g i  cu m  u lcere  ju x t á  
G a len i  d o g m a t a ,  &  om nes  S c r ip to r e í  : n o n  e r g ü  
fem per  ex f icc a t io  fan a t io  u lce r is  eft.

R efpo nde tr í r  e x í i c c a t io p em  eífe u lce r is  fana-  
t io n e m  ,  n on  ideó  q u ia  femper m em b ru m  u lc e 
r a tu m  in tem per ie  la b o re t  h u m id a ;  fed q u i a  ferrw 
p er  h ab ea t  í ib i  c o n ju n & u m  exe rem en tum  h u m i-  
dum  , n e m p é  fan iem  aut  v i ru l e n t i a m  ,  ex f icca -  
t io nem  expofeens  ,  &c co n fo l id a t io n em  im pe
d iens .  Q\iá r a t io n e  l i c é t  m e m b r u m  u lc e r a tu m  
a l iá s  f íccá  co r r ip ia tu r  in tem per ie  ,  a u t  c a l id á ,  
fem per  in  o m n i u lce re  a u x i l i a  d e f íc ca t iv a  i j i d i -  
can tur .

D ic e s  t e r t i ó : eó  p r x c i s é  u lce r is  q u á  u lcu s
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eft ,  fanat io  eft exf ieeat io  , qn o n iam  in  o m n i vu l 
nere  necef la r ió  adeít  excrem entum  tenue , h u m i 
dum  , co n fo l ida t ionem  im p ed ien s  * &  ex f ic c a -  
t io hem  ind icans  ; íed  f im i l i te r  e t i am  adeft n e -  
ceffarió  e x c rcm en t i t ia  fub f tan t ia  craf la  dererf ío -  
n em  expofeens  ,  Se m und if ica t ionem  ut  fie u n i 
d o ,  Sí con fo l ida t io  confeq ita tur .  E r g o  q u e m a d 
m o d u m  d ef iccauo  h u m id x  fu b f tan t ia  fanat io  
vu lner is  eft , fie e t iam  deterf io  feu m un d if ic ad o  
fan a t io  er it  u lcer is .  Patet.  co n feq u en t ia  ,  e ten im  
u t r o q u e  m o d o  coll icnr im p ed im en tum  confo l i»  
d a t io n is  ; e r g o  tam  ex f iee a t io ,  q u á m  m und if ica 
d o  sequé r eq u i ru n tu r  p ro  u lce rum  fan a t ion e j  
í t ia lé  e r g o  G a len us  o m i t t i t  dete rf ionem  dum  in 
t e n d i t  u lce ra  fanare. R efp o n d eo  G a len um  h o c  
e m i t i e r e  n on  q u i a  non  fit fum moperé necefla -  
r iu m  , fed q u o n iam  tun e  de in d ic a t io n e  cu ra t iv a  
co m m u n i  vu ln e r ibu s  , 8 í  u lce r ib us  t an tü m  a g i r ,  
&  h x c  t a n tu m  eft exf ieea t io  ;  ac p a r d cu la r i s  in 
d ic a t io  qu am  u lcus  fuprá  vu ln us  i m p o r t a t ,  eft 
m u n d if ie a t io  feu deterfio , Sí d e inde incarnat io ,8c 
c i c a t r iz ad o ,U t  in fe r iü s  la t iü s  v ideb im us .

C x t e r ü m  ,  í i  fecunda  accep ta t ione fum átur 
u l cu s  ,  id  eft ,  q u a n d o  cum  a ltero  a f f e d u  eft 
co m p l ic a tu m  ,  feu  c o n ju n d u m  á  qu o  ve l  g e n i -  
t u m  e f t ,  ve l  fó ve tu r  , v e l  fine e jus ab la t ion e  fa-  
n a r i  n e q u i t . tu n e  q u id e m  p r im ó  o ccu r r e r e  de
b em u s  a f f e d io n i  feu f y m p to m a d  quod  a lte 
r iu s  eft caufa  , a u t  f ine q u o  u lcu s  cu ra r i  non  
potef t ,  ú t  fi fit A poftem a , aut  d o l o r ,  p r iüs  cu -  
r a n t i s  co n f i l iu m  debet  d i r i g í  ad  i l l iu s  ab la t io 
n em  ,  Sí if t ius fanationem qu am  ad  ve ram  u l 
cer is  cu ra t io nem  a c c e d a t ,  q u ia  fe haben t  ve lu t i  
s o n d id o n e s  f ine  q u ib u s  n o n  p o te r i t  exercer i  
u lce r is  cu ra d o  : Et h oc  i tá  verum  eft,  u t  debea^ 
m us  u t i  fi o p o r tu e r i t  a ux i l i i s  co n tra r i i s  ulceri* 
u t  a c c id i t  q u a n d o  eft caro  c o n t u f á , in q u o  even 
tu  m o l l i f i c a d v is  rem ed iis  u tend u m  eft ,  e t iam f i  
n o c ea n t  u l c e r i .  I g i tu r  p ro  h u ju fm o d i  u lce r ib u s  
cu rand is  quae cum  a l i i s  c o n ju n g u n tu r  fym p to -  
m a t ib u s  ,  q u a tu o r  ad funt m edend i feop i five 
cu ra t iv a :  in ten t io n es .  P r im a  v i d u m  , Sí a lend í 
m o d u m  co n g ru e n tem  p tx fc r ib i t  : S ecun d a  ut 
m acer iam  A nteceden tem  evacuem us ,  av e r ta -  
m u s , &  in te rc ip i a m u s  q u ib u s  m od is  p o te r im u s  
d e n o t a r : T e r t i a  p r x t e q u i r i t  ut femoveamus ,  Se 
tm e n d e m u s  fy m p to m a ta  ,  Se om nes  d ifpofi t io-  
nes  cu m  ulcere c o n ju n d a s  ,  Se com pl ica ras :  
Q u a r t a  Se u l t im a  co n fequ i tu r  fi u lcer is  rec re -  
m en tu m  tenue f iccem us ,  c r a f sú m q u e  d e te rg e a -  
m us * u t  ex inde  in c a rn a t io  ,  c i c a t r iz a t io  ,  Se con 
fo l id a t io  fiat.

C i r c a  p r im am  in d ic a t io n e m ,  v i d u s  er it  p r x -  
f e r ib en dus  ve l  t enu io r  , ve l  ab u n d a n t io r  pro v i -  
r ib u s  x g r o t a n d s  ,  h u m o ru m  ab u n d a n t ia  ,  v e l  
p au c i t a t e .  P o r ró  ,  i n  c ib o ru m  q u a l i ta te  h a b e n -  
da  er i t  racio t e m p e r a m e n t i , Se h u m o ru m  cum in  
to to  co rp o re  red un d an t iu m  , tum  in  par tem  a f 
f e d a m  in f lu e n d u m  ,  i t á  ut fi h um ore s ,  f int acres 
&  c a l i d i , f r í g i d o s ,  Sí a c r im o n ia m  o b tun d en te s  
in f t i tu am u s  cibos-, Sí f i c i u  ó m n ib us  c o n t r a r i e t a -  
te  fervatá  'procedere debem us.

S ecun dus  feopus e t iam  p erf ic i tu r  j u x t a  quart -  
d t a t e m ,  Se h um orum  qu a l i t a t em  qu ibus  co rpus  
l a b o ra n t i s  f c a t e t ,  Sí i n  p ar tem  Ulcere a f f e d a m  
in f l u u n t , q u á  r a t ione  vacua t io ne  ,  Sí a v e r í io n e  
o m n i  d i l i g e n t i a  o pus  er i t  : C ú m q u e  v acua t io  
fieri poff it  tum  per  f a n g u in i s  m if l io n e m  ,  t u m  
e t iam  per  aux i l ia  p u r g a n t i a  , p e rp en d en d um  eft 
a a  co ip u s  lab o ran t is  p lecho r icum  f i t } im m u n e -

que ab  o m n i  fucco v i t io fo  ,  ve l c a c o c h y m ia  la -  
b o re t  per  pecca tum  in qual i tate a l icu jus h u 
m or is ,  id  eft , per  fuccum  a l iq ü em  v i t io fum  in -  
f luen tem  in  u lce ra tam  par t ic t i lam . S i  pr im um  
a c c i d a t , ev acu a t io  fiet per  v e n *  fed io nem  qu á  
d em a tu r  p len i tu d o  : S i  v e ró  fecundüm  adfi t ,  
praeter v e n x  f e d io n e m  , ad a u x i l iu m  ex p u rg ao s  
t a n q u a m  ad  facrum recurre re  d tb e m u s  : h is  
en in i m a jo r ibu s  a u x i l i i s  antecedens  m a te r ia  e v a 
cuatur  ,  Sí  á  par tícu la  u lce ra tu t  ave r t i tu r  , in d é -  
que  b rev io r i  tem pore  u lcus a d  co n fo l id a t io nem  
pervenit .

C x t e r ü m  , fu m m á  cu ta  r imanduro e r i t  cu ju s  
n a t u r x  fi t  fuccus v i t iofus  in f luens ,  c a c o c h y m i-  
cu m  reddens co rpus  ,  Sí u lcu s  x g r é  fanabi lé 
per  i l l iu s  def luxum  ; nam  fi b i l io fum  í i t  Se 
ac re ,  c h o la g o g i s  p u r g a n d b u s  educi debet  ; fi 
p itu ito fus ,  p h le g m a g o g i s  i fi a t r a b i la t iü s  fit , &c 
m elan ch o l icus  ,  m e la n a g o g is  et iam  uti conve
nit .  H o r u m  autem c o p i a m , Sí p o d o n e s  p ecu 
l ia res  addux im ns  traElu de Tumoribm in particul, 
in eorum medicatione. Q u a r e  i l l in c  inde  t r an s fe r -  
re q u ifq u e  poterit  ; p ráeterquam  q u ó d  in fe r iü s  
conftab it  cu ju fque  h u m o r i s  peccantis  accom m o-  
d a tum  a u x i l iu m  e x p u rg a n s  , dum  de u lce r ibus  
in  par r icu la r i  agemUs. Préster h x c  a u x i l i a  m a jo 
ra  com petun t  e t iam  r e l iq u a  d iv e r ten t ia  auxi lia ; ,  
q u á  in h ib e n t  Antecedentem  m ate r iam  , ip s á m -  
q u e  ave r tu n t  á  loco  u lee ra to  o p p o fu a ru m  ; n ec  
n on  et iam  repe l lenda  c o m p e tu n t  m ed icam enta¿  
c i rca  lo cu m  u lcera tum  a d  f lux io nem  in t e r c i -  
p iendam  h u ju fm od i  autem aux i l ia  va r ia  funt, Se 
q u a m p lu r im a , de q u ib u s  paffim A u tho res  men
t io nem  f a c i u n t ; a t  q u ia  h x c  ad p ecu l ia rem  m e 
d e lam  a t t in en t ,  o m itt im us»

T e r t i a m  cu ra t iv am  in ten t íon em  ab fo lvem us  
J u x t a  d iverfam  n a tu ram  fyrnptoroatum  ,  Se d if -  
p o fu io n u m  curo ulce re  c o n ju n d o r u m  ;  e ten im  
q u a n d o q u e  adeft  in tem per ies  ,  q u an d o qu e  d o lo r ,  
q u an d o qu e  tum o r  ,  feu apoftem a , qu a n d o q u e  
con tu f io  , fxp en um eró  e t iam  lab io rum  d un d es»  
o í l i s  c a r i e s , v e l  v i ru l en tu m  exc rem en tum  , v e l  
fo rd es ,  v e l  c av i t a s  ,  au t  í inus  , Sí a l ia  q u a m p lu 
r im a  co m p l ic a ra  v ide inus  q u x  fum m operé  m e
de lam  ev a r ian t .  Q u ap ro p te r  G a lén ica  m e th o d o  
p rx c ip u a s  acc ident ium  cum u lce re  co m p l ic a -  
d o n e s  adducem us , Sí m ed ic a t io n is  m odum  , Ut 
in d e  n ih i l  i n t a d u m  re l in qu am u s .  E t  t á n d e m  
q u a r t a  ,  &  u l t im a  co m ple tu r  in d ic a t io  per  e x -  
í i c c a n t i a , Sí d e t e rg e n d a  aux i l ia  ad  ab la t ion em  
ten u iu m  ,  &  craf lb rum  excrem entorum  ,  quae 
in  u lcere  co n fo l ida t io nem  ,  Sí un ionem  im p e -  
d iun t .

V e rü m  en im  ver ó ,  fi in tem p e r ie s  cum  ulcere 
c o n ju n g a tu r  ,  to l l i tu r  un iver fa l ibus  aux i l i i s  q u a -  
lifcum que ea f i t , n im iru m  d eb i t a  v i d u s  radone*  
purga t ione fi fit cum  h u m o re  c o n ju n d a ,  Se o m n i  
gene re  revulf ion is  ,  lo ca l ib us  e t i am  a u x i l i i s  ; i t á  
u t  fi fit c a l i d a ,  f ive n uda  ,  five cu m  aff luxu h u 
m o r is  ,  em endanda  er it  u n g ü en to  a lb o  ,  ve l  un 
g ü en to  t u t h i x  ,  v e l  de plurobo , ve l  de ceruf la, 
cum  aqua  tofacea  ,  Se fucco p l a n t a g in i s ,  fo lan i ,  
&  fem perv iv i .  C x t e r ü m  fi fi t  f r i g id a  in tem pe
r ie s  ,  to l l i tu r  fo tu  re rum  ca l id a ru m  ut ex  v in o  
ca l id o  , aut  in  quo  c o n c o x e r i t  abf in th ium  ,  au t  
p u le g iu m  i au t  rofrnar inus ,  aut h u ju s  gene r is  
í im i l i a  , v e l  u n g ü e n to  C i t r in o  ,  a u t  de al~ 
t h x a  , au t  l i x i v io  cum  a lu m ine  : D einde  fi 
h ú m id a  cu m  u lcere  com plice tur  in teroperiesj 
e x f ic c a n t ib u s  rned icam ends e r i t  ep iendanda*

q u a h a
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q u a l i a  fu n t  u n g u e n u im  t u t h . x  > de p lu m b o  , 
de cerufa  ,  de g r a d a  D e i  ,  h ab itá  fem per r a t io n e  
h u m o r i s  peccant is  , 8c parcis a f f e d x  ,  r a t io n e  
cu ju s  ex f ican t ia  m a jo ra  ve l remiffiora c o m p e -  
tu n t .  D e n iq u e  ficca in tem pe r ie s  red uc i tu r  fo tu  
aquas c a l i d x  .G a l e n o  A u th o re  4 .  Methodi , v e l  
u n g u e n to  baf i l icone ,  v e l  un gu en co  de p ice  ,  8c 
f im i l ibus-

Prxterá , fi dolor cum ulcere adfit, qui fre- 
quentiüs excitatur ab intemperie calida , &  hu
morum acrimonia , 8c corrofione ; tune fuppo- 
fitis communibus, 8c univerfalibus remediis , 
conferunt valde fuccus plantaginis, folani, fem- 
peevivi , hyofcyam i, 8c fimiles. Prodeft etiam 
ovi albumen , vel ovum integrum cum oleo ro
faceo : Simliter prodeft cataplafma , ex malvis j 
plantagine , &  furfure codis , olcóque rofac?o 
commixtis ,  vel unguenti populeonis 6. cum 
§. j. olei de vitellis ovorum , vel ungtienta qna¿ 
competere diximus in calida intemperie.

Po rro  fi q u a n d o q u e  d o lo r  ab  in tem per ie  fr í 
g i d a  p roced a t  ,  e i fd em  u tem ü s  re m e d i i s  quas in  
in t e m p e r ie  f r i g id a  c o n v en i r e  p r x d i c a v i m u s : 
C o m p e tu n c  e t i am  a n o d y n a  o m n ia  r e m e d ia  quae 
l e n ien d o  d o lo re m  fedare v a l en t  : ea  funt p in -  
g u e d o  gall ináe ,  anfer is  ,  fu i l la  , m ú c i la g in e s  
e t i a m  fem in is  l in i ,  f c e n u g r x d ,  a l t h x  ,  Se r a a l -  
v a ru m  , 8c e ju s  d e c o d io n e s .  V e ru m  a cc id i t  f x -  
p en um eró  u t  ó m n ib u s  h i s  ten ta t i s  aux i l i i s  d o lo r  
n o n  fedetu r  ,  q u a r e  ad  n a r c ó t i c a  r e m e d ia  a c c e -  
dendum  e r i t  necef lar ió  ,  q u x  au fe rendo  fenfum 
p ar t i s ,  do lo rem  m in u u n t ,  p rop te reá  en im  ftupe- 
fa c ie n t ia  d icun tu r .  S i c  e r g o  ca tap la fm a  confic ies  
ex  f a r iñ a  h o r d e i ,  o leo  ro faceo  ,  8c m andragorae 
cu m  l a d e  c o d i s  au t  ex  m ic a  p añ is  in  a q u a  in fu -  
f a  cu m  oleo rofaceo ,  v i t e l l i s  o v o r u m ,  &  croco  ,  
q u ib u s  addendum  e r i t  n ece f la r ió  op i j  9 . 6 . A l iu d  
em p la f t ru m  co n f ic i tu r  ex  fo l i is  m a n d r a g o r x  ve l  
h y o f c y a m i ,  ve l  p ap a v e r is  a lb i  cum  pu lv e re  c h a -  
m x m .v e l  a p p l i c a b i t ú r  p h i lo n iu m  ,  auc the r ia c a  
recens, v e l  o leum  de p ap ave re  ,  ve l  m and rago ra - ,  
ve l h y p o f c y a m i  cum  o p io  5 p rode f t  e t iam  oleiu-n 
de  ran iç .

S i  tam en  T u m o r  cu m  u lcere  ob  d o lo rem  a u t  
a l i q u id  a l iud  acc ider ir  , c o n j e d a n d u m  e r i t  an  
d o lo r  fit o cca f io  tu m o r is  ,8 c  tun e  l e n i e n t i b u s ,  
&  do lo rem  fedan t ib us  a u x i l i i s  ut i c o n v e n i r ,  de 
q u ib u s  fuperius a b u n d é  d ix im u s  : V e ru m  ,  f i ob  
a b n n d an t iam  h u m o r u m  d ef luxus  a c c id a t  ,  v e n x  
f e d io  e r i t  o p p o r tu n u m  r e m e d iu m : nec n on  f r i -  
d i o n e s ,  l i g a t u r x  , cucu rb i tu la s  ,  8c om n ia  g e 
n era  a u x i l io r u m  quae h u m o re m  av e r tu n t  á p ar t i 
cu la  a f f ed a .  Q u o d  fi q u a l i ta te  p eccan tes  fucci 
fint jOperaspret ium e r i t  ad p u rg a n t i a  m ed ic am en 
ta  recurrere  ,  iis en im  rem ed io ru m  g e n e r ib u s  
cau fx  A n teceden t i  fa t is fac im us .  C o n j u n d x  
veró  e t iam  o ccu r te re  debem us  p r im ó  repercu- 
t ien t ibus  dum  f lux io  eft in  p r in c ip io  ; d e inde  
d u m  l im ina  a u g m e n t i  t a n g i t  T u m o r  ,  m ix t a  
com petunc  remedia ,  &  re fo lu t iv a  fc i l ice t  cum  re -  
p e r c u f f iv i s ,h x c  t a m e n  in  m a jo r i  m en fu ra .  P a r i  
curfu  in  ftatu asqualia r ep e rcu í í iv a  cum  re fo lu t i -  
v i s  im p o n im u s  ,  &  tándem  in  d ec l in a t io n e  u t  
r e l iq u ia s  d ig e ram o s  fo lüm  u t im u r  re fo lu t iv is .  S i  
tam en  a c c i d a t ,  q u ó d  T u m o r  ad fu ppura t ionem  
i n c l i n e t ,  ju V an d us  e r i t  fupp nran t ib u s  m ed ic a -  
m e n t i s  ,, de q u ib u s  ó m n ib us  fu se eg imus no fIris 
trattatiombui deTumonbtu inparticulari, torúrn- 
qne rnedicatione, fie in  p rx fen t ia rum  ,  m e r k ó  a b  
eo ru m  en a r ra t io n e  fuperfedem us .

A c c e d i t  e t i am  fx p en um eró  , u t  u lcu s  fi t  co n -  
tu fum  , in  q u o  ev en tu  i l l ico  recu rrendum - eft ad 
h u m e d a n t i a  ,  feu pus g e n e r a n t ia  aux i l ia  , có 
q u ó d  i l la  c a ro  m in im é  poff it  a l i te r  reduci ad n a -  
tu ra lem  fta tum  , &  t e m p e r ie m  , fie í i ip pu ran t i -  
bus  com m u n ibu s  u t i  o p o r t e t ,  q u a l i a  funt r n a -  
p h a rm a cu m  G a l e n i ,  v e l  u fua le  q u o d  in O ff ic i -  
n is  fe rva tur  , au t  t r i t i c u m  in  a q u a  ca l id a  d iu t i f -  
f im é m ace ra tu m  , &  c o d u m  ¡ ve l  d en ique  fiat 
c a tap la fm a  ex  rad ic ib u s  a l t h x .  &  car ié is  f imul 
ç p d i s  a d m e l l i s c r a f f i t i e m c u m  fa r iñ a  t r i t íc ea .

C a r n i s  e t i am  ex c re fcen t ia  fo let  cu m  ulcere 
c o m p l i c a n  q u x  a b la t io n e m  f ta t im  e x p o f e i t ; fit 
au te m  h u ju fm od i opus  v e l  cu m  ca u te r io  ,  v e l  
n o v a c u íá  ,  v e l  fo rc ip ib u s  ig n i t i s ;v e rü m  q u ia  h u -  
ju fe em o d i  a u x i l i a  va ld e  te rre re  fo lent  , c o r r m u -  
n i te r  m ed ic am en t i s  co r ro d en t ib u s  q u x  q r á m  
m ín im u m  fieri p o te r i t  m o rd ice n t  ut i co n fuev i -  
m u s ,ex  q u ib u s  im b ec i l l io ra  funt ,  a lu m c n  u f t i 'm ,  
m ix tu r a  cum b o lo  ve l  fine ipfo ,  a q u a  e t i am  v tas 
cu m  fu lp h u re a ,  un gu en tu m  A p o l to lo r u m ,  femen 
u r t i c x  , fe rpen ta t ia .  P a u ló  v e tó  v e h e m e n t io r a  
fu n t  pu lv is  M ercu r i j  fo lus  v e l  m ix to s  a lu m in i  
ufto  ad  par te s  x q u a le s  , u n g u e n tu m  x g y p t i a -  
cum . D en iq u e  v ehem en t i f f im a  funt m td i e a m e n -  
t a  ad  carn is  excrefcent iam  d em e u d a m  ,  ca lx  v i 
v a  ,  c a l ch a n tu m  uf tum  ,  fub l im atum  , h y d r a r g y »  
ru m .  S e q u e n s  e t i am  m ed ic a m en tu m  e p t im u m  
eft .

H y d r a r g y r i  f u b l im a t i ,  3 .  i j .  a lu m in i s  c ru 
d i ,  5 , v . a q u x  ro far .  v e l  plan tag . §  v j  b u l i ian t  
ad  co n fum p t ion em  q u a r t x  p a r t i s  ,  h x c  en im  
a q u a  m ira b i le m  effic it  o p e ra t io n em .

C ü m  v e ró  h x c  a d m o v e n tu r ,  debet  e t i am  u n -  
gu en cu m  de b o lo  a tm en o  lo c i s  v i c im s  a p p l i c a r i ,  
q u o n ia m  p oter i t  a l iá s  n o v a  def lux io  co n e i t a r i  in  
p a r t icu lam  a f f e d a m .

Solee e t iam  U lc u s  effe d eco lo r  c u m  lab io rum  
du r i t ie  ; tu n e  fi e x ig u a  í i t  d u r i t i e s  ,  em o ll i en c i -  
b u s ,  &  re fo lven t ibus  a u x i l i i s  u t e n d u m  ,  q u a l i a  
funt  p in g u e d o  g a l l i n x ,  anfer is  , a n a t is  ,  v i tu l i  ,  
b o v i s  , ex q u ib us  q u x  recen tes  funt m a g i s  la u -  
d a n tu r  : m iro  e t iam  m o d o  conduc ir  em p la ftrum  
filij Z a c h a r i x  ; p ro fu n te c i am  o lea  l i l io r .  a n . y g .  
d a la r .d u lc .  8c lu m b r ic o r .  m ú c i la g in e s  e t i am  a l th .  
fem in is  l i n i , foenugracci , o m n ia  g u m m i  g e n e 
ra .  P o r t ó  fi m i t io r ib u s  du r i t ie s  n o n  c e d a t , ad 
v a l en t io r a  r e cu r ren d u m  ,  l a b ia  u lcer is  fcar if i -  
c ando  , &  pu lv e re  M e rc u r i j  a fp e rg en d o  ,  &  in 
fupe r  a l iq u o d  ex d i d i s  m ed icam en t i s  a p p l ic an -  
d o ,  vel cau te r iu m  ; aut  fi v e l im u s  ,  poffumus du* 
r i t iem  cum  n o v a c u la  p rx fc in d e re  ,  v e l  rem ed ia  
erodc-ntia v a len t io ra  app o ne re  ex h is  q u x  fuprá 
p ro p o fu im u s  ,  ad  q u o ru m  ad m in i f t r a t io n e m  an i -  
m um  x g r o t a n t i s , &  partis  a f f e d x  f i tum  ten ta re ,  
a c  r im ar i  eft neceffum ,  a l iás  p lu r a  fequen tu r  in -  
c o m m o d a .

V a r ice s  e t i am  u lce ra  an tecedere a u t  fuper- 
ven ire  f o l e n t , q u x  an te  u lcu s  m ed ita t io nem  
e x p o f tu lan t  : id tamen fiet p r im ó  v i d u  co n d u 
ce n te  ad  gene ra t ion em  laud . ib i l is  fangu in is-  D e 
inde v e n x  f e d io n e  , ex  b ah l ic a  vena ,  in fuper  
p rx p a r a t io n e  hum or is  m e lan ch o l ic i  ,  8c den i
q u e  e ju fdem  ex p u rg a t io n e  per ea a u x i l ia  q u x - é 
d i r e d o  hu ju fm od i fuccum  r e f p i c i a n t : de q u ib u s  
noftrij Trafiationibuí de Tumor', in particul. cura
tione , cap.de Scirrho a b u n d é  eg im u s .

Prxter h xc etiam tópica feu localia remedia 
varicibus funt imponenda , qux initio robotan- 
tia, &  adftringentia effe debent, ex bolo Armen.

t e n a



Cap.V. V  lcerum Curatio in comra 3 1 1
terrá Lemniá , nucibus cuprefli, gallis , acacia , 
quibus addentur , th us, Se fariña hordei : fúnt- 
queex his fotus , &  cataplafmata , quasedatn 
cum ovi albumine , Se aceto commifeeri poíTunt: 
Prodeft etiam emplaftrum contra uipturam. C x -  
terum íí d idis auxiliis varix non cedat ,  cutis 
eft pvasfcindenda , varix aperienda , fanguífque 
gx ea ducendus, Sí in frit, &  fupra liganda vena , 
&í utrique fini cauterinm applícandum. Minoti 
tamen labore, Se virium difpendio folent C h i
rurgi acu recurva acum traducere fub vena, eám- 
que ligare ac filium relinquere doñee ex fe fe ca- 
dat. Ultimo ad difeutiendum humorem in parte 
contentum utimur fotu ex lixivio : Attamen fi 
varíces funt diuturnas tutum non eft accedere ad 
medelam , nec medicamentis , nec Chirurgiá , 
quemadmodum nec hcemorrhoides inveteratas 
curare, nifi segrotus temperaté v iv a t , &c fre- 
quenti utatur purgatione , necnon vense fe- 
d i  one.

Ulceri etiam fi conjungatur offis caries feu 
corruptio , prEemiffis univerfalibus auxiliis os 
denudandum eft á carne : quo facto fi offis cor- 
ruptio fit tantum fuperficiaria , ipfutn eft eraden- 
dum doñee aliquid cruoris appareat- , idque 
optimum eft , praecipué in Ulceribus capitis , Se 
membrorum quas partibus pdncipaübus func 
proprinquá, Se proximé jun duras , Se fpinam 
dorfi ; pofteá vero fequens medicamentum eft 
imponendum.

Ariftoloch. rotund, ireos , Sí peucedani, 
cardéis panacis , &  pini , thurís , Se aloes , an. 
3-ij. fiat pulvis tenuis , qui melle excipiatur, vel 
curo unguenro aegypdaco mifeeatur , Se empla
ftrum diachalcitis fuperponatur.

Si veró caries fit profuridior, &  ferro radi non 
pofRr,fiar fequens injedio.

Rad. ariftoloch. utriufque , irid. Florent. 
centaurij minoris , ana j. 1?. agarici 3 . iij. 
hyper. pedis colum bini, &  herbas R o b erti, ana 
m. j. corticis pini. g-. ij rofar. rubrar. Sí antlios , 
ana p. 6 . mellis rofacei colati quart. j. irrorentur 
omnia vino albo , Sí deftillentur in alçmbico 
plúmbeo , Se aqua jila ftillatitia , bis in die inii- 
ciator.

Porro , fi caries aut corruptio fuerit m agna, 
nihil cauterio príeftantius elle poteft ; etenim 
ciió , &  rutó ufque ad profundum locum exfic- 
car. Quód fi caries profundior adhuc fuerit, poft 
ufum primi cauterij ut ea facilius decidat, tere- 
brá erit multis foraminibus aperienda ufque ad 
os fanum , Se integtum , doñee cruoris aliquid 
appareat \ in eáqne foramina demittenda caute- 
ria , vel aquá forti erunt adimplenda ; hoc enim 
modo exficcabitur os , Sí paulatim cariem ex- 
pellet.

Casterüm poft applicatum cauterium primis 
tribus diebus ut efehara decidat, roíáceum calens 
cum ovi albumine infundendum ; aliis tribus die- 
b;is fequendbus digefiivam ex ovi vitello^.&ro- 
faceo , deinde butyrum cum melle. Denique reli- 
quo medicationis tempore offis corruptio fequen- 
ti aqua cóntingetur.

'Íf‘ . Aquac v itx  ter diftillatae , Sí aquae roía- 
cea:, an 5. iij. fubümati 3- j.bulliant lento igne 
*d fubümati diffolutionem, Sí in vafe vitreo fer- 
vetnr aqua ad talem ufum : pofteá vetó liniatur 
os unguenro aegypdaco , Sí fuperponatur empla- 
fttum diaclulçiteos, aut applicetur ftquens em
plaftrum.

Corticis ovorum , offium humanorum ,
Sí panni combuftor. Sí in pulverem redader, 
an. 3 . ij. radiéis peucedani, &  lumbricor. pul- 
verifator. ana í?. emplaftri de Gratia Dei , 
diachylonis communis , 8í  picis navalis, an ^.ij, 
mifeeantur omnia , Sí fiat M afia, Sí applicetur 
poft ablutioném.

Si veró ad eum ftatum caries perveniat, ut ad 
medullam oífis perveniat, unicum eft remedimn 
praseifio ipfius nifi fuerit in capite aut fpina 
dorfi.

—- ................  —  . . . .  ■■ ....

C A P V  T  VI .

De Flccribtis mal ignis.

A Ccidit faepenumeró ut Ulcera fint maligna 
quascacoethe vocantur , Sí ab humoribus 

fuccífque pravis , Sí maligna corruptione infe- 
d is  oriuntur, frequentérque in corporibus lúe 
venerea correptis inveniuntur, de quibus in pras- 
fentiarnm fpeciale caput inftituere decrevi, quo
niam  fpecialem medendi methodum expofeunt, 
Quare dum ad eorum medelam accedimüs, primó 
Caufa: Antecedenti occurrere debemus , cui fi fie 
pletharaper fanguinis miflionem , fi cacochy- 
roia per expurgationem, juxta variationem hu
moris v it io íi; quód fi totius corporis intempe
ries , vel hepatis , vel lienis, vel ventriculi fit 
occafio hujufeemodi Ulcerum , tune procul du
bio primó curantis confilium dirigi debet ad re- 
dudiónem intemperie! partis affeda: , quod fiet 
tum univerfalibus auxiliis , turo etiam vidus de
bita inftitutione , &  localium remediorum ap- 
plicatione, qua; e diredo intemperiei opponan- 
tu r, Sí tándem ad tópica auxilia quae Ulceribus 
competunt ad eorum confolidationem devenien- 
dura.

S um m us  ig i t u r  U l c e r u m  cu ran d o ru m  ac dif f i- 
c i l é  c ic a t r ic e m  rec ip ient iu rn  cu ra t io n is  f e o p u s ,  
e r i t  vehem ens  ex ñ c c a d o  c i t t a  co r ro í ioncro  , ruc 
m orfum  ,  qua: fiet. ufu  adftr ingent iu ro  a u x i l io 
rum  ,&• per au x i l i a  m e ta l l i c a  Io ta . Q u á  ratione; 
p r im ó  ab lua tu r  U lcu s  fequen t i  aqu a  f t i l la t i t ia .

7¡L. Succi agrimonias , folani , plantag'. an. 
Ib. 'í?. vin ialbi 3 . iiij aluminis cru d i, 3 . iij au- 
ripigmenti 3 .  fi. albúmina vj. ovorum , agitcntur 
omnia fimul, Sí dift||entur. Deinde fequenti li
nimento ungatur Ulcus.

% .  Olei rofac. 3 . iiij. cerufx 3 . ij. lithargyri 
aiu\ 3 . j. tuthias praeparatae,boli Armen, an. | . j .  
caphuras difíoluta: in aqua rofacea 3* 'j. olei pa- 
paveris 3 . ij caerse alba; quantum fufficit, fiat un-, 
guentum.

Denique fequenti auxilio utemur. ^
2¡L. Olei rofac. Sí royrdni , ana §. ij^ í5. 

fucci fo lan i, plantaginis, &  fempervivi ana 3. j. 
fi. fevi hirc. Se vitul. ana 3 . ij. pingued. ftiillae 
liquefadx 3 , iij. alumnis crudi, calcis ter in aqua 
extindas, Sí lotae, ana 3. vj. malicodj.balauftio- 
ruro, mirabolano. citrino!, ana g, viij. xrugin* 
rafilis 3. v. feoriae ferti 5 . x. contufa omnia , Se 
fimul mixta infundantut omnia per diem inte
grum , Sí bulliant modicum , Sí adde litbarg. 
utriufque , ana 3 . x. cerufe 3. vj. plurobi ufti 
3 . v.antimonij j .  j- caphur. 9 . j. cera: quantum 
fufficit, agitentur oron.ia diligenter in mortatio

marmórea.



Difp. I. De ulceribus in communi.
% . Tuthia: praspar. 3 . fi. plurabi ufti 8c ¡0umarmoteo.Quo linimento mirabiliter ulcera ma

ligna cicatrizantur, 8c ad confolidadonerii pérdu- 
cuntur.

Saepé etiam accidit , quód ulcus fie virnlen- 
tum , corrofivum , ac depafeens, qux omnia 
ulcerum genera , folüm fecundum magis , 8c 
minus diferiminantur , 8c fie fere eandem indi— 
cant medicadonem prae oculis quotidie haben- 
dam, qua: quidem tribus complebitur , primó 
quidem vidu frígido 8c ficco ; fecundó evacua- 
tione antecedentis materiei, tum per vence fe- 
dionem fi videatur profutura ; tum etiam per 
medicamenta expurganda , quemadmodum in 
noíhis tradationibus docuimus in medela Her- 
■petum exedentium,  &  Eryfipelatis. Particulares 
etiam revulfiones conferent, tum cucurbitulis, 
fridionibus , tum ligaturis partium oppofka» 
rum. Tértius feopus ad tópica refertur quae com- 
ponuntur ex frigidis, ficcis , adftringeniibus , 8c 
difcudendbus medicamentis , quorum fimplicia 
funt lentes , plantago , folanum , fummitates 
rubi, folia ulmi 5c papaveris , folia 8c frudus 
cotoneorum , 8c m yrti, balauftia , cortex grana- 
torum s galla , plumbum uftum 8c lotum , ac 
metallica om nia, fuperioribus auxiliis deferipta. 
Ex quibus ó m n ib u s 8c fimilibus aliis formantur 
fo tu s , linimenta , unguenta , cerata 8c empla- 
ftra ; 8c primó quidem in talium Ulcerum mede
la iccipiunt nonnulli per applicationem pulve- 
ris Mercurij ad aufereudam Ulceris malitiam , 8c 
corrofionem , quem volunt diem integrum in 
Ulcere manere , ac fuperponi unguentum de mi
nio doñee Ulceris malitia extinda fuerit. Dein- 
dé veró Ulcus fovent, 8c vicinas partículas aqua 
alnminosá fuperiüs diña , vel fequenti.

^£.*Succi rubi, fumach, virgs paftoris , plan- 
tag. folani, acetofa:, an« quart- i. albúmina ovo- 
rum vj. aluminis in pulverem redadi g. iiij. di- 
ftillentur omnia in alembico, 8c lavetut Ulcus-

Deinde fequens aqua ftillatida óptima cenfe- 
tUr corrodentibus ac fordidis Vlceribus.

Cerufas, lithurg. an. 
boli armeni § j. fanguinis dracon. tertae 
an g. j. alumnis combufti fr  fi- gallarum

, plumbi ufti § .fi.
figill. 
viri-

dium , baccarum myrti , balauftiorum , fumach, 
ana manip. j. coriandi, feminis plantaginis ana 
3 . fi. rofarum rubrarum p. ij. bullíant ómnia in 
f. q. aquae fabrorum , 8c cum omnia fubfederint 
ulcus eá aqua lavetur , 8c foveatur, quae fum- 
moperé deficcare valet. At fi videatur magna 
intemperies calida cum Vlcere conjunda , his 
addere oportebit vel hyofcyam. in decodione , 
vel papaver , aut mandragoram , 8c etiam mel ad 
deterfionem addemus in ulcere fordido- Vel fi 
malueris fequenti auxilio bene fe habebit aegro- 
tans.

rl¡L. Aqua: plantaginis, 8c rofarum , ana quart. 
j aluminis 3 . ij. facchari §. j. bullíant fimul do
ñee alumen ac faccharum liquefiant, 8c lavetur 
ulcus, 8c fi addideris mellis g. j.proderit quoque 
fordidis'ulceribus.

Poft ulceris ablutionem admovendum un
guentum de minio, vel de plumbo , vel unguen
tum rubrum cum caphura , vel unguentum de 
tuthia , aut álbum cum caphura. Vel fi mavis.

Unguenti de plumbo g. ij. unguenti popu- 
leonis 5 . ij. fucci plantaginis 3 . j. albi ovi, n. j, 
agítentur diligenterin mortario plúmbeo.

aliud unguentum non minüs efficax confici- 
tur fie.

.  0 '  _ „  
cerufa: lotee an. 3 . j. nutriantur in mortario plum 
beo cum aqua plantaginis, deinde adde boli Ar
meni , 8c térra: íigillatas an- 3 . ij olei rofacei, 8c 
cera: alba: ,quod fufficiat ut hat unguentum.

Cceterüm , fi ulcus his , 8c aliis fimilibus au
xiliis non cedat, immo potiüs magis ac magis 
ferpat, cauterio erit utendum, vel fequenti caufti- 
co auxilio.

1L . Sublimati 5 . ij. fi. unguenti populeonis,vel 
diahhas. 3 . j. Mifce:aut fublimatum cum ungüen
to albo mifeeatur. Pofteá veró cafum efeharae erit 
conveniens utiunguentis de calce 8c de tuthia Cu 
muí mixtis in aequis partibus.

C A P V T  VII.

de Sordido ac fmtri Fie creí

SOrdidum 8c putridum ulcus primó indicas 
univerfalia remedia , qualia funt vidüs debita 

inftitudo vena: fedio , 8c expurgatio , juxta 
humorum peccantium ideam , nec non etiam 
fpeciatim expofeit ligni guaiaci ufum , tum 11c 
corporis recrementa exficcentur , tum etiam ut 
per fudores exciantur,nec tam facilé in locum in- 
fluant affedum.

Localia veró feu tópica auxilia qua: in hac 
fpecie ulceris eompetunt, quamplurima funt, ex 
quibus inter fimplicia enumerantur fariña hor- 
d e i, fabarum, cicerum , orobi, lupinorum, ari- 
ftolochia , ir is, centaurium minus, cujus fuccus 
cum melle paratur, maximé ad ulcera fordida pe
nis 8c an i; marrubium , gendana , abfinthium , 
apium , m el, 8c omnia amara, faifa , 8c nitrofa , 
ex quibus fiunt lotiones, linimenta , 8c unguen
ta , fordes erit abluenda hydromelite , vel aqua
marina, vel lixivio ex 3 . 
corticis fabarum cum íb

ni), cineris cauliuro , 8c
i. aquae pluvialis; aut

fi mavis lava ulcus decodione Rhois , balau 
ftiorum , corticum , mirobalanorum citrinorum , 
rofarum,8c mellis, cui addere poterimus alumen. 
Cceterüm, animadvertere) oportet ne in fordido 
ulcere imprudenter adftringeniibus auxiliis uta- 
mur , quandoquidem fotditiem hujufmodi ms- 
dicamenta magis incraílant , quo fit ut poftea 
difficiliüs detergeatur, fortior erit fotus ex lixi
vio in quo fit diíTolutum aegyptiacum, 8c deinde 
proderit valde xgyptiacum folum aut permix- 
tum cum ungüento Regís pro magnitudine for- 
ditiei.

Miro modo fequens auxilium mundificat 
fordes.

% . Succi apij, 8c mellis communis, an. 3 . iiij. 
terebinth.g.ij-pulveris ireosexíiccatxg. vj. fariña: 
hordei 3 - iij. fiat unguentum.

Sequens etiam auxilium eandem habet prcero- 
gativam.

Of. Succi abfinth. apij , 8c plantaginis , an.
ij. fariña: hordei , 8c orob i, an. j. fi. tere- 

binth. j, mellis quod fufficit fiat unguentum , 
adde myrrhs 3 - iij. aut ejus loco ovi vitellos , fi 
velis adducerc preeftans auxilium ad vomicam 
apertam.

Porro , interdum accidere folet, ut fordes iu 
putredinem degeneret, quo eventu ulcus ablu- 
endum erit oxycrato , vel muriá , 8c deinde ey. 
carnibus pifeium falfornm , fariña orobi arifto-

lochíi
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lo c h iá  lo n g a &  melle in vino codis in forma 
emplaftri eft applicanda , vel unguentum x g y- 
ptiacum quod in Ulcere profundo poterit appli- 
cari dilutum in lixivio , aut in decodione prx- 
cedenti.Avicenna autem fequenti utitur auxilio.

Tragaganthi rubri ( quod auripigmentum 
vocan t) g i. calcis vivx,aluminis, corticis mali 
punid,an.3 vj.thuris,gallar.an 3  f íc e r x ,  Sí olei, 
ana quantum fufficit,fiat unguentum.

Dum vero vehementioribus utimur auxiliis ad 
deterfionem in ambitu Ulceris admovendum erit 
unguentum de bolo Armeno ad cohibendam 
fluxionem,quse ex nimio dolore poterit excitan. 
A t (i contigerit prxfata Ulcera depafcentia fint, 
itá ut adjacentes partes magis ac magis erodant, 
medicamentis> malignis Ulceribus propriisin- 
digebunt , ac nonnunqUam exciíione ejus quod 
putre eft atque corruptum. Id autem fiet cum fer
io  Ígnito , aut aeri medicamento, qualis eft Tro- 
chifcus de arfenico,aut ex fequentimedicamine in 
forma folida poterunt formari penicilü;

%. T e r e b in th .  Iotas ^  fi cera: albse 3  i j .  l t -  
quef ian t  í i tnu l  de inde  adde fu b l im a t i  3 . j , a g i t e n -  
tu r  o m n ia  doñee re fr ixe r in t .  E t  den ique  fi haec 
o m n ia  l a t i s n o n  f i n t ;  ad  cu ra t ionem  G a n g r x n x  
co n fu g e re  debem us ,  de q u a  noftr is  p rxc ed e n t ib a s  
U 'ad a t ion ib u s  ab u n d é  eg im us .

Si tamen accidat hujufeemodi Ulcus aut 
quodiibet aliud efte ptofundum , Sí finuofum ; 
prxter univerfalia auxilia quoad tópica attinet 
auxilia , pars affeda ita erit collocanda , ut Ul
ceris orificium fuperné deorfum tendat, ut inde 
facilé pus effl <at, S í  fi id fieri non poffit j aut ab 
orificio ufque ad fundum Ulcus feindendum , 
maximé quando cavitas eft cuti próxima , aut fi 
imminens periculum id prohibeat in fundo eft 
aperiendum , indéque in finus , Sí cavitates fieri 
debent injediones ex detergentibus , &  ficcanti- 
bus. Proderunt itaque oxym el, vinum adftrin- 
gens,aqna aluminofa cum melle , lixivium , aqua 
marina ; ¡egyptiacum in lixivio , Sí melle diffo- 
lutum , addito etiam pulvere Mercurij ; aut Ute- 
mur fequenti medicamine.

Aqua: plantaginis,peculi. rofar. Sí caprifo- 
lij,ana 3  ij.unguenti aegyptiaci ¿  j.fi. fiat injeótio 
in finus Ulceris-Vel.

I f .  H o rd e i  in teg r i  p . j . c e te ra c  ,  agt im oniae ,  ana 
m .  j. centau r i j  m jn o r i s ,  ab f im h .an .m .f i .co quan tu r  
o m n ia  in  m e l i c r a to  , &  fiat i n j e d io .

Vcrumtamen fi Ulcus fatis deterfum videatur , 
utemur fequenti auxilio ad fubftantiae deperditx 
regenerationem.

Hordei p,j. fi Radie, ireo s, folior. olivas, 
plantaginis,agrim.ana m.fi coquantur in aqua , 8c 
in tb. fi colaturas diffolve mellis rofac.colati 3  ij* 
m yrth.3 ij.fi thuris , mafticis , ana 3  j. myrthae 
§ fi terebinth. lotx § j. fi. olei hyperici quod 
fu ffic it, fiat unguentum. Deinde fuperponemus 
emplaftrum de Minio , vel Apoftolicum Chirur- 
gicum , vel diacalciteos , cui ad exflccationem , 
Sí adftridionem augendam mifeere poterimus 
nonnihil calcitidis, corticis granatorum , 8c gal- 
larum in pulverem redadarum. Intereá vetó vi- 
cinas partes muniemus auxilio partim repelien
te , partim difeutiente, aut fovebimus fequenti 
decodione.

%i C a l a m e n t h .  o r i g a .  f a l v ix  ,  m a t r i c a r ix  ,  
ab f ín th .  Se ro t i fm a t in i  ,  an. m .  j. c h a m x m e l i , 
ftascl iados , Sí rofar .  rub ra r  , an  m . j .  n ucu m  cu- 
preff i  n u m .  x. falis i j .  a lüm in is  3 .  i j .  m el l is  

HenriqueT^ Laurea M edica  T o m .  I.

f e .  j . b u l l i a n t  in  l i x iv io ,8 c  auftero  v in o  ad terc iara  
p ar tem  , &: fiat fo tus .

A dmovendae  e t i a m  erun t  turu tidx  p lúm bea ;  
in  fo rm am  ca n n u lx  u t  pus eff luat ,  nec non et iam  
l i g a tu r a  expr im ens fu p e rp o n a tu r  ,  ut  n ih i l  extra
ñ e s  fu b f t an t ia : ,  nec íuperf lu ira t is  ref iduum  per -  
m a n e a t i n f i n u  U l c e r u m ,  in d é q u e  m e l iü s  a tque 
c i t iü s  ca rn is  reg en era t io  fuccedat*

C A P  V  T  V L T I M V M .

De Tifiula 3 VÍcetato Cancro 5 Flcere  
Verminofo, ^  Combuftione.

FIf tu la  ve l p o te r i t  effe recens ,  ve l  an t iqua  : f i 
recens ,  co n ferun t  i n j e d io n e s  qu em ad m o 

d um  in  U lce re  f ín u o f o ,  o m n ia  tam en  exf iccan
t ia  a u x i l ia  com petun t  q u x  h u m id a m  fubf tan t iam  
fuperf luam  co n t in u ó  em anan tem  a b fu m a n t .Q u a -  
re  m er i tó  poft v i d u s  deb itam  in ft icu t ionem  ,  
n ecn o n  et iam  poft  e x t e r a  U n iv e r fa l i a  m e d i 
cam en ta  m a jo r a  ,  q u a l i a  funt f an gu in is  m if 
fio , Sí ex p u rg a t io  ju x ta  h um oru m  peccan t ium  
ideam  , fequen t ibu s  to p ic i s ,  feu lo ca l ibus  ú tem ur  
á u x i lü s .

2¡£ D e c o d i  a g r im ü n ix ,  Sí fo l io rüm  o l i v x  ib  6  
i n ’q u a  dif folve ç g y p t i a c u m ,a u t  un gu en tu m  A p o f -  
to lo ru m .  A ut .

L ix iv i j  ex c in e r ib u s b r a f f i c x  ,  &  c o r t ic u m  
fa b a r .  ^  i i i j .  adde m e l l i s  rofac.  §  j. fi a lum in .
^  fi b u l l ian t  m o d icum  ; de inde acc ipe  p r x d i d x  
eb  i l l i t io n is  g  i i i .p u lv e r i s  p r x c ip i t .  fi Sí fiat 
i n j e d io .  A u t  u tere  a q u á  f t i l l a t i t i á ,  f te rcor is  h u -  
m a n i , q u x  m iro  m o d o  in  fi ftula prodefTe v id im us :  
A l iu d  efHcax aux i l iu m .

Jf, T e r eb in th .  §  j .  th u r i s  §  i j ,  m af t ié  ,  a loes* 
g a r y o p h .  g a l a n g x ,  c in am o n i ,  nuc is  m o fea tx  ,  8£ 
c r o c i ,  a n -5  j. g u m m i  h x d e r x  3  v j .  i r r i g e n t u r  
v in o  a lb o  ,  Sí aqu a  v i t x  ,  Sí deinde d i f t i l l en tu r  j  
Sí aqu a  f t i l la t i t iá  in j i c ia tu r  in  F if tu lam , poft  in j e -  
d io n e m  ad m ovea tu r  , v e l  em p la f t ru m  D iv in u m  s 
ve l  de G ra t ia  D e i .

C x t e r ü m , fi Fiftftla inve te ra ra  fuer i t  s e ju f -  
q u e  o r i f i c ium  anguf tum  ,  ip fum  e r i t  d i l a t a n d u m  
p e n ic i l lo  ,  v e l  tu ru n d a  ex  g e n t ia n a  ,  ve l t ro c h i f -  
c is  de m in io  ,  v e l  fp o n g iá  q u x  m od o  fequ en t i  
p r x p a t a b i t u r .

Tf. C e r x  ,  r e f i n x ,  an .  f  j .  fub l im a t i  g  j .  I i -  
qu e fca t  ce ra  cum  r e f i n a , fub l im atum  pofteá  ad 
de , deinde im b u e  fp on g iam  eá  m ix t ion e  ,  f t a t im -  
q u e  ip fam  e x t t a h e  ne co m b u ra tu t ,8 c  exp r im e  d i -  
l ig en te r .

" P o r ro  p o f tq uam  o r i f id u m  í i t  fatis  d i l a t a tu m  
f i f tu la  ex t i rp and a  e r i t ,  aut ac r io r ibu s  m e d ic a 
m e n t i s ,  aut  fe if f ione ,  v e l  cau ter io  , v e l  in fu n d o  
i n c i d a t u r , Sí pofteá  app l ic e tu r  c au te r ium . A u 
x i l i a  ve ró  q u x  fif tu lam abfum un t  fu n t  t roch i fe i  
a fphode l i  ,  a u r ip ig m e n tu m  ,  fu b l im a tu m  ,  arfe- 
n icu m  ,  ve l  t ro ch i fc i  de a rfen ico .  T e m p o r e  v e r é  
ap p l ic a t io n is  ,  U lce r is  a m b itu s  e t i t  m un iendos 
u n g u e n to  de b o lo  a rm en o  ,  n e  fequa tu r  in f lam -  
m at io  ex  n im io  do lo re  exc i t a to  v ih o r u m  a u x i l i o -  
rnm .

A t t a m en  q u a n d o  tu tu m  non  eft nec  feindere 
f i f tu lam  , ñ eque  app l ic a re  cau ter ium  ,  f ient acres 
i n j e d io n e s  cu m  a q u a  f o r t i , a u t  a l i q u o  ex  c a u -  
ft ic is fuptá  fe r ip t is .  Po f t  ufum  ve ró  c a u t e r i j ,  a u í  
a c r ium  a u x i l io r u m  ¡ danda e r i t  opera  ut efehara

O d  d e c id a s ,
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d e c i d a t , &  p o f tq u a m  ca l lu s  íic fub la tu s  ,  u lcus  
a b l a e t u r  m a l fo  ,  Se deinde im ponem us  m e d ic a -  
mencutn ca rn em  g e n e r a n s , ut in u lce re  f ínuolo..  
Q u a n d o  d en iq u e  non v ide tu r  c o n g tu u m  fcm- 
dere  c a l lu m ,  nec u t i  cau ter io  , n ec  acr ibus  au x i -  
l i i s  ,  t a n tu m  fupe rer i t  , u t  fiat p u rg a t io  p ituitas 
auc-m cU ncholúe  , &  d e inde  u tem u r  to p ic i s  m o 
d é l a t e  e x í i c c a n t ib u s ,  &  a d m o v e n d u m  e m p la -  
f t rm n  d ia c h y lo n .

Cáncer  veró  íi u lc e ra tu s  fit ,  c u r a b i tu r  e i f -  
á e » , a u x i l i i s  v n iv e r f a l ib u s ,q u ib u s  T u m o r e m  ca n -  
c ro fum  cu rav im u s  j  d i fp tuac io n ibüs  noftr is .  T ó 
p ica  veró  a u x i l i a  e r u n t  fequ en t ia .  Im p r im ís  íi 
c á n ce r  íic in  ex te rn a  co rp o r is  p ar te ,  i t a  u t  poff it  
c u m  fuis r ad ic ib u s  tu to  ex t i rp ad  ,  i l l i có  n o v a c u -  
! á  eft f e in d e n d u s , &í f a n g u i s  d e in d e  craíTus e x 
p r im en  dus , &  p ro feq u en d a  m ede la  u lce r is  ut 
a l i a  quse l ibe t .  V erum  n on  de'füére a l iq u i  q u i  poft 
íc i f f io n em  u ta n tu r  cau ft ic is  a u x i l i i s , a u t  cau te r io  
a d  abfunaendam h u m id i t a t em ;  in te r  m e d ic a m en -  
t a  a u te m  cau f t ic a  a r fen icu m  p r in c ip a tu m  ten e t .  
I n te r e á  tamen lo ca  v i c in a  u n g u e n to  de b o lo  le -  
n ie n d a  : Se d e ind e  ut e fehara  dec ida t  ten ta re  l i -  
c e b i t .

P o r t ó , f i  C á n c e r  fit m a g n u s ,v a ld é q u e  in f i l t r a -  
t u s  , &  in  p ar t ibu s  in t e r io n b u s  , a u t  ju x ta  p r i t i -  
c ip e m  a l i q u a m  par tem . V e l  ob  a l i a m  cau fam  
t eg ro tu s  p a t i  non  poff it  fc if f ionem  ,  tune  u t i q u e  
a b  ea ab f t in en d um  eft ,  &  fa t is fecer im us í i  c an -  
c r t  a u g m e n t u m  im p ed ia m u s  p u r g a d o n e  ,  &  v i -  
» & s  d e b i t a  in f t i t u t io n e .  T ó p i c a  v e ró  a u x i l i a  ad  
i d  c o n d u c e n t i a  funt  fu ccus  f o l a n i ,  &  acetofie , 
au t  a q u a  f t i l l a t id a  s p lum b um  e t iam  , a n t im o -  
n iu ra  , &  a l i a  e x í i c c a n t i a  ,  &  r e f r ig e r a n t i a  : q u a -  
Sia funt u n g u e n tu m  á lb u m  ,  de p lu m b o  ,  de l i -  
t h a r g . a u t  de  tu th i a  : a u t ,

Cerufae u f l x  ,  &  q u in q u ie s  in  a q u a  rofa- 
cea lo ia t ,  p lu m b i  u f t i ,  &  lo t i .an  |  j. tu th  prác- 
p a r a t  % í? l i t h a r g .  n u t r id  3  i i j . fu c c ó ru m  fo la-  
h i ,  f e m p e rv iv i  &  h y o f c y a m i  ,  a n .§  j . l a d í s  fem - 
pap ave r  cum  a q u a  ro face a  e x t r a d i  §  ij . l a d i s  
m u l ieb r is  ^  j o le i  ro fac .  §  i i i j .  cera: a lba :  |  j. 
fi a t  u n g u e n tu m  ex  a r te .

Infuper n o n n u l l i  l a v a n t  q u o t i d i e  u lcu s  vino 
i n  q u o  tapfus b a ib a tu s  c o d u s  f i t : A l i j  a q u is  fo
lan i  ,  p l a n t a g in i s  ,  ro fa ru m  ,  co r t ic e  m iro b a la -  
nor .  c u m  m od ico .  a lu m in is  a l iq u a n tu lu m  c o d i s ,  
poftea  fuccum  fo lan i  in  m o r t a r io  p lú m b eo  a g i -  
t a n t  u fque ad fo rm am  l in im e n t i .

D e in d e  v e rm ium  gene ra t io  in  V lc e r ib u s  p ro -  
h ib e tu r  p r o h ib e n d o  p u t red in em  ex  q u a  gene
ra n tu r  : a d u a l e s  v e ro  ve rm es  in te i f ic iem u s  fuc
c is  , v e l  d e c o d i s  a b í in th i  eu p a to r i j  ,  c en tan r í j ,  
t n a r r u b i j ,  Se f im i l iu m  h e rb a ru m  a m a ra r u m :  
M i l l e fo l iu m  q u o q u e  l a u d a tu r  ad  ve rm es  ne-  
ca n d o s ,cu ju s  g  j .  d a tu r  puer is  in  v ino  ad vermes 
v e n t r ic u l i  o cc id en d o s  ;  &  m a jo r  q u an t i t a s  datur 
g r a n d io r ib u s  ; Se a d  v e rm es  a u r i u s  esedem fiunt  
in je d ío n e s .

D e n iq u e  co m bu ft io  fi fi t  magna> a u x i l i a  ex p o -  
fe i t  u n iv e r f a l i a  ju x ta  h um ore s  peccan te s .  Q u o a d  
tó p ic a ,  p a r s  ufta eft  i g n i  o ffe renda ,  u t  c a lo r  ca lo 
rem  t r a h a t  Se u t  bullas  non  ex c i ten tu r  , a p p l i c a n -  
tu r  e t iam  caepa: cu m  fa le ,  co m m u n ia  funt  rem e
dia  a q u a  ro facea  ,  ve l  fo la n i  ,  v e l  endiv iae cu m  
o v i  a lb u m in e  d iu  a g i t a t a ;  a c e tu m  au tem  n o n  
p ro b a m u s  o b  a c r im o n ia m  ; p ro fu n t  e t i am  u n 
g u en tu m  á lb u m  ,  &  ru b ru m  cu m  c a p h u r a ,  a l 
b u m in e  o v i ,  Se a q u a  ro facea  ,  &  a l i a  f im i l ia .  
I n d u d l  j a m  c i c a t r ic e ,  q u o t id i e  ip fam  o leo  de 
v i te l l i s  o v o ru m  o b l in k o .  E t  haec de h o c T r a »  
d a t u .

M 0  N  1 T V  M.

HAnc de Spiritibus Difquiíitionem qux de Humoribus Tra&atum excipere 
debuiíTec, (ut ordo Phyfiologicus poftulabat)quia jufto tardiüs ab Authore ac- 

cepitnus, properante prado , hzc apponere neceíTum fuit.
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d e  s  P 1 R l T 1 B V  S.

C A P V T  P R I M V M .

Qu}& f i t  Spiritus.

ñ í s ^ P * ® * ! ?  P i R i x v s  nom en  in  a l i is  D if- 
c ip l in is  , &  in M e d ic in a  varias h a -  
^ ec fignifieation.es ;  qu a n d o q u e  

I& Í'^ S JÉ W  en 'm  as L'etn » v e  ̂ v en tu m  figmfi-  
cat , u t  ex  Capite 4 .  lib. de Mundo 

c o n f t a t :  in te rdum  veró  a e r e m , q u i  re fp ira t io-  
n e  a tK ah itu r  ,  &  e x p e l l i t u r ,  im ó  &  ip fam  ref- 
p ira t ion em  ;  Se hxc f ign if ica t io  H ip p o e r a t i  la 
t ís  f am il ia r is  eft . S im i l í t e r  ( ign if ica t  d if f icu l ta -  
t em  fp irand i .  Saepé e t iam  flacus in  co rp o re  per 
fp ir i tu m  ex p l ic a n tu r  ; n ec  n on  exh a la t io ne s ,  a u t  
v ap o re s  á  co rp o re  a l iq u o  qu o m o d o cu n q u e  re -  
fo lutos .

Caecerüra ,  h o c  lo co  pro  in ft itu to  noftro fp ir i
tus  d ic i tu r  corpus tenu ifs im um  ,  &c le v if s im um , 
c a l i d u m ,  &  p ur if s im um  ex  tenu ifs im a ,  &  m á 
x im e  í incera  fan gu in is  par te  g e n i tu m  , a d i o -  
n ú m q u e  edendarum  nece ífa r iam  in f t ru m en tum ;  
q u a  r a t io n e  G alenus  3. de facultatibus natura- 
libus , cap. 14 . n a tu ram  fp ir i tu s  deferibit pee 
hasc ve rba .  Spirittts e íl corpus tenuiffimum , &  
levijjimum eerurn quç in noftro corpore funt. I ta -  
q u e  fp ir i tu s  n atu ra  ,  p rou t  ad noftrum  in ft i-  
tu tu m  a t t in e t  i m in im é  co n trap on itu r  rei co r 
pórea :  : C x t e r ü m  ,  d ic i tu r  fpir itus , co m p ara -  
t io n e  f a d á  ad a l ia s  fubftant ias  noftr i  co rp o 
r is ,  quae q u ia  carent  i l l a  t en u í ta te  , q u á  po llen t  
fp ir i tu s ,  r a t io ne  cu ju s  im p ercep t ib i l e s  d icun tur ,  
ab  i l l i s  feg regan tu r  , q u o n iam  recedere v id en tu r  
á  co rp o te i ta te  ; n on  qu id e m  qu ia  r e ve rá  non fint 
c o rp o re i .

Eft in fuper  fp ir i tu s  ,  p r im um  ,  &  praeci- 
p u u m  in f t ru m en tum  ,  q u o d  in  p a r t ib u s  pr inc i-  
p a l ib us  c o n f e d u m  per fuos cana les  in  m em 
b ra  i n f l u i r ,  &  facu ltares  conferva t  , &  u t  ad  
a d u m  fecundum accedere p o f s i n t ,  c f í i c i t : Vnde 
ub i  partes  def t ituuntur  fp ir i t ibus  ,  v i ta  , ac fen
fu p r ivan tu r  ,  n on  qu idem  in  a d u  p r im o  , fed 
in  a d u  fecundo  ,  eó  q u ó d  défic it  prcecipuurn 
in f t rum entum  ,  m ed io  qu o  facu ltares  ope
ran tu r .

Ex h is  confta t  fp ir i tus  fac ilé  m over i  , 8c 
di íTéminari  per  to tum  corpus  propter  ip fo ru m  
nem pé ten u i ta tem  , &  lev i t a tem  , q u á  r a t ione  
H ip p o c r a t e s  6. Epidem parte 8.  text. 7 . a i t  t r ia  
elfe in noftro  co rp o re  ; co n t inen t ia  , con ten ta ,  
&  im p e tum  fac ignt ia .  V b i  per  im p e tum  fa- 
c ien t ia  in t e l l i g u n r  omnes  E xp of i to re s  Spiritus;
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p rop ter  in í i g n e m  ip forum  m ob i l i t a tem  ; ih ¿  
ctéque Galenus ,  libr. 1. de dijferent. febr. ca~ 
pite 1. t r ip lex  g e n u s  febr ium  c o n f t i t u i t ,  q u o 
rum  Unum vocat  d ia r iam  f ib rem  ,  ex eo q u ó d  
ca lo r  fíe u l r im atus  in fp ir i t ibus  ,  de quo  fa
t is  abundé  eg im us noftro Tomo 1. pro Dofto- 
rali Laurea Compluienjl : Ex qu ib u s  e t i am  
licer co l l ig e re  jr ixra A n t iq u o ru m  o p in io n e m  
cer t iff im um  el le  fpiritus^ dar i  in noftro  co r 
pore- T am en  11 forfan a l i t ju i  id  n eg a re  au í i  
fu er in t  , a u d ían t  G a lenum  11. Method. ca-  
pite y, de fyncope fie fan tem . Ftrium robut 
certum quantitatem ¡ &  qualitatem Jpiritmm po- 
ftnlat.

L iq u e t  jam  fpir itus conceflftfle Galenum in  
noftro  co rpore  ,  á qu ibus  v i t a  fove tu r  í n on  
tamen ad d uc i tu r  rat io  ,  q n s  n os  fuadeat ,  fpi
r itus  dar i ,  &  ob  id  A rg en te r iu s  Itbr.i. do Sornno,
(’i7 Vigilia, cap. carp it  Galenum . Fernelius ra 
t ionem  adducere  in ten d i t  Hb.^^PhyJiologia , cap,
2, p rop te r  d if tan t iam  an ima: cum  c o r p o r e ,  
ut fc il icet in t e r  fe u n i a n t u r ,  m ediis  fp ir itibus». 
q u á  admifsá  d o d r in á  p robant  a l iqu i n e c t í í i t a -  
tem  fp ir i tuum in  co rpore  ; nam  i l lu d ,  qu o  ab la 
to  t o l l i t u r  un ió  a l iq u o ru m  ,  8c p o í i to  pon itur ,  
v id e tu r  eíTe m éd ium  un ion is  ; fed def iciente fp i
r i t u ,  feparatur a n im a  á co rpore  ,  quae a n te á  era t  
un ita .  E rg o  fp ir i tus  eft m é d iu m ,  8 í  v in cu lu m ,  
q u o  an im a  un itur  co rp o t i ,

Gastevüm , Ferne li j  fu nd am en tum  tminime 
co n v in e i t  ; nam  etf i d i f tan t ia  in te r  m ater iam , 
8c fo rm am  fit m á x im a  : tam en  cüm  a lte r a  fe  
h ab ea t  ur p o ten t iá  , a ltera  u t  a d u s  ,  non  in d i-  
gene , n e c t l í a r ió  f p i r i t i b u s ,  u t  un ian tur  j im ó  
in  o p in ione  f a n d i  T l iom ae^  n u l lu m  v incu lu m  
eft neceíTaduin in ter  m ate r iam  , &  fo rm am . 
S ic  i. parte, queft. 76. artic. 7. ra t ionem  addu
c i t  , q u ia  an im a  da t  efte a d u  per fuam ef len-  
t iam . E r g o  im m ed ia té  t r ibu ir  materiae efle a d u .  
P r iü s  autem  Ph i lo fophus  hanc d o d r in a m  in -  
f in t íav it  1. lib. de Anim a, cap. 1. ub i  a i t .  Id- 
circo non qugrere oportet f i  unum fit anima , at
que corpus, ficut ñeque ceram , &  figuram , ñe
que omnino materiam cujufque,  &  id cujus ma- 
teries eft. C o n f t a t  autem  f igu ram  im m e d ia t é / 
un i r i  cera: : E rg o  e t i am  anima co rp o r i .  H a n c  
op in ionem  fequ itur  tota T h o m if t a r u m  S c h o 
la .  P rx te rq u p m  q u ó d  et iam f i concedamtís  j 
fo rm am  un ir i .  materias , m ed io  v in c u lo  füb- 
ft an t ia l i  , m o d o  fc i l ice t  un ion is  d i f t in d o  á 
m a te r ia  , &  fo rm a ( q u o d  ve r iu s  femper in  
P h i lo f o p h i a  ju d ic a v i  ) TSIihilominüs non in d é  
in fe r tu r  ,  t a lem  m od um  un ion is  fp ir i tum  effe: 
Ñ eq u e  r a t io  id  co n v in c i t  , nam l i c é t  vetum 
fit , ab la to  fp ir i tu  , auferr i  tándem  un ionem  

D d z a n im x



31 & Tradatus de Spirítibus.
an im a :  , &  c o r p o r i s ,  &  v itará  deficere ,  i n 
de  tam en  n o n  l i c é t  co l l ig e re  ,  efle m éd iu m  
u n i t iv u m  ; fed efle d ifpofi t ionem  requ i f i tam  
n ece f la r ió  ad  operandum  , n ecnon  e t iam  p ro  
V i t a , &  fie fp ir í t ibus d ef ic ien t ibus  déf ic it  fo r 
m a .  E t  forfan ju x ta  h un c  fenfum vo ca v i t  F e r 
n e l iu s  fp ir i tum  v incu lu m  ; n em pé p ro p te r  dif
p of i t ion em  netíe fla r iam ad v i tam  , q u a m  p ro 
duc ir  fp ir i tus  t aut  p rop te r  n ece í l i t a tem  a p e -  
r a t io n is  ,  ad  q u a m  co n d uc i r  ,  au t  p ro p te r  
u t ru m q ue  : Et h ac  ra t io ne  v id e tu r  F e rne l io ,  
opt im é p ro b a r i  ,  ex i f t en t iam  ,  Se neceff ita -  
tem fp ir i tu um  ,  q u ip p e  ip f i s  a b l a t i s  ,  ceffant 
p lu r a  n ecef la r ia  ad  v i tam . S ed  í i  in q u ir a s  
co n tra  F e rne l ium  ,  undé  confta t  ,  i l l a  p lu ra  
n ece f la r ia  ad  v i tam  ccffare d e f e d u  fp ir i tu um  ? 
R e fp o n d e t  A rg en te r in s  , e x p e r im e n to  c o n f i a 
re  ,  v u ln é r a t e  th o ra ce  , h om ín em  in te r i r e ,  
l i c é t  n ih i l  aut  e x ig u u m  fangu in is  , aut  a l 
te r iu s  fubftan t ia :  craff ior is  profh ia t .  E rg o  v i 
t a  déf ic it  p ro p te r  re fo lut ionem  ,  Se d e f e d u m  
tenuiffimafc a l icu iu s  fubftantiae : A t  n o n  eft 
a l t e r a  n i f i  fp ir i tu s  ; E r g o  h o c  ex p e r im e n to  
d e d u c i tu r  fp i r i tu u m  In  noftro  co rp o re  n e -  
ce í l i t a s  ,  Se ex iften tia .  i n  cu ju s  co n f irn ia t io -  
n e m  G a lenus  fuper  i l la  v e rba  H ip p o c r a t .  6. 
Aphor. comment.ii. Qmcmnquc fuppurati , aut 
aquam Ínter cutem parientes , uruntur , aut fe-  
cantur: f i pus ,  aut aqua confertim ejfluxsrint, 
omnin'o moriuntur , a i t  cau fam  m o r t is  effe n i -  
m ia m  co p ia m  fp i r i tu u m ,  q u i  ev acu an tu r .

R a t io n e  e t i am  fuadetur  ,  n am  in  fy n c o p e ,
Se a n im i  d e l iq u io  v i r e s  ce le r r im é  re f ic iun tu r ,  ' 
a p p o f i t i s  o d o r ib u s  ¡ &C id em  in  d o lo r ibu s  a t r o -  
c i f f im is  acc id i t  ,  q u o d  fier i n eu t iq u a m  poffet , 
n i f i  fub f tan t ia  tenu iff im a  ,  q u a l i s  fp i r i tu s  ef t ,  
c i t i í l im é  r e fo lv i tu r  , &  b rev i í f im o  t e m p o r e  re -  
g ene ra tu r .  I t a  G a lenus  i . t .  Jl-íethod. cap. 
d u m  de caufis  f y n c o p is  lo q u i tu r  : i g i t u r  e x -  
per im en t is  h i s  fat is  co n v in c i tu r  ,  d ar i  fp i r i 
t u s  in n o f t ro  co rp o re  ,  q u i  á  co rde  ve lu t i  á 
p erenn i  fonte  in  to tu m  co rp us  d i f fu nd u n tu r ,  
a  qu ibus  v i t a  fo^e tu r  ,  Se nat ivus  ca lo r  o m -  
n ium  m em bro rum  ad  a d u m  red u c i tu r  , j u v á -  ¡ 
t iu q u e  ab  fp ir i tu um  ca lo re  ,  u t  fuá  o pe ra  per-  
fic ia t .  Ñ e q u e  fo lü m  ex  p r o d u d io n e  ca lo r is  
co n v in c i tu r  n e c e f f i t a s , Se ex i f ten t ia  fp ir i tu um ; 
nam  ca lo r  ,  qu i  á  fp i r í t ib u s  p ro d u c i tu r ,  
poflet  f ine d u b io  fupp ler i  ab  a l te ro  a g e n t e  
c a l id o  ,  cü m  o m n is  c a lo r  f i t  e ju fdem  fpe
c ie i  : A t  v id em us  q u ó d  fi def ic ia t  fp i r i tu um  
co m m u n ic a t io  in  a l iq u o  m em b ro  ,  n e q u á 
q u a m  pofle fupp ler i  ab  a l te ro  a g e n t e  ca l ido  
i l l a m  v iv i f ic a t ion em  , qu o d  fine d ub io  a r g u i t  
nece í l i t a tem  , Se ex iften tiam  fp ir i tu u m  in  n o 
ftro co rp o re  , a  q u ib u s  n on  fo lüm ca lo r  p r o -  
duc itu r  v i ta l i s  ; fed e t i am  a l t e r a  a l i a  q u a l i 
tas d i f t i n d a  á pr im is  , q u a m  ir r a d i a n tem  v o -  
can t  , de q u a  fu it  ferm o , d um  de p a r t ib u s  
e g i m u s ; fuff ic iat in  p r a f e n t i a r u m  ex  h o c  de
d ú c e te  n ece í l i ta tem , Se e x i f ten t iam  fp ir i tu um  in  
nof tro  co rpore .  ■

C A P V  T  II .

An fint plures fpecies Spirittwfrn

C G m u n e  fatis  , Se re cep tu ta  eft apud 
M é d ico s  ,  in  co rde  g e n e r a r i  fp ir i tu s  ,  qu i  

d i c u n t u r  v i ta le s  , eó  q u ó d  ad opera  v ita :  de-  
f e r v i a n t , nem pé ad  m o tu m  co rd is  ,  Se a r -  
t e r ia rum  ,  q u ib u s  v i t a  cu f to d i tu r  3 8c f im i l i 
t e r  in  ce rebro  g e n e r a r i  fp ir i tus  ,  q u i  d icun
tu r  an im a les  ,  eó  q u ó d  ad  o p e ra  an im a l ia  
de fe rv ian t  , nem pé ad  fenfum Se m o tu m , 
de q u ib u s  TTraüat. de partibus , &  facultati- 
bus j  cop io f io r  eft fermo. D ub itá fnus  in  p ra :-  
fenti an  h ü ju í im o d i  fp i t i tu s  fpec ie  d if feranr ,  
Se infuper an  p r x t e r  fp i r i tu m  a n im a l e m  ,  Se 
v i ta l em  , t en ea m u r  concedere  fp ir i tu m  n a tu r a 
lem  in  jecore  fab r ica tum  , f icu t  Se v i t a l e m  iti 
co rd e ,&  an im a lem  in  ce reb ro .

C i r c a  pr im um  A ig e n t e r iu s  ,  lib. i .  de Som- 
no , &  Vtgitia , cap. 9, a f f i r m a t , fo lüm  efle 
u n ic n m  í f  i r i tu m  , ip sú m q u e  deferv ire  ad  o m 
nes a d io n e s  v i ta le s  , a n im a le s  , Se n a tu r a le s  ,  
r a t io ne  d iverfa : d i fp o f i t io n is  , q n a m  £t d iver
fis m em b r is  r e c ip i t  ,8c p ro indé  fo lü m  fo r t i -  
r i d if ferentiam  acc iden ta lem  ,  m in im é  vero  
effentia lem  > Se fpec if icam : e ten im  id e m  fp i 
r i tu s  fecundüm  t f f tn t ia m  f o l ü m ,  v a r i a tá  d i f -  
p o f i t i o n e s five ex p a r te  a g e n t i s  ,  f ive ex  par
te paffi ,  conduc ir  ad  d iverfa  o pe ra  ,  n o n  a l i 
ter  ac  in  a r t i f i c i a l ib u s  u n u m  ,8c  id em  in 
f t rum entum  ad p lura  opera  deferv it  ,  fo lüm  
p ro p te r  d iv e r f am  a r t i f ic i s  d i r e d io n e m .  C ü m  
e r g o  fac i l i ta s  n o f t r a  n a tu ra l i s  f u  a r t i fex  ,  &  
fp ir i tu s  fi t  in f t ru m e n tu m  » q u o  m ed ian te  o p e 
r a t u r ,  p o te r i t  f ine d u b io  d i r i g i  k n o f t r a  n a 
tu ra  p ro  d iv er f is  o pe r ibu s  , v a r i a t á  ¿fo lüm d if -  
p o f i c io n e ,  ip f iu s  en t i t a te  in v a r i a t á  ,  un d é  fo 
lum  un icum  fp ir i tum co n ce d i t  ,  q u in  f i t  neceffef 
m u lt ip l i c a re  en t i ta te s  fubftan t ia les .

R a t i o n e  e t i am  fu lc i tu r  affertum ; e ten im  fo 
lü m  eft un u m  ca l id um  in fiuens á  co rd e  p ro c e -  
d ens  , Se h o c  fuff ic it  ad  o m n es  a d i o a e s  ,  ju x t a  
o m n iu m  M e d ic o ru m  confenfum : E r g o  fufficienS 
e t i am  er i t  u n us  fp ir i tu s  p ro  ó m n ib us  a d io n ib u s :  
etf i forfan  d iverf i  fp ir i tu s  fpec ie  c o n c é d a n m e  
f im i l i t e r  diverfa  n a tu ra  c a l id i  in f lu en t is  deb e t  
conced í .  V l t e r iü s  v a l id a tu r  ha:c  o p in io  ,  q u i a  
fi concedan tu r  d iverf i  fp i r i tu s  d u b iu m  n o n  eft  
qu in  in t e r  fe p erm ife ean tu r  ,  8e co n fu n d a n tu r ,  
un d é  Se a d io n e s  ad  q u a s  d e fe rv iu n t  co n fu n d í  
n ece ffee f t  ,  im ó  &  im pedir i  ad  in v ic e m  o pe ra 
t io n e s ,  v ide tu r  r a t io n a b i le ,  in ten d en te  q u o l i 
b e t  fp ir i tu  fuá o pe ra  e l icere  in  p r á f e n t i a  a l t e 
r iu s  , cu m  q u o  eft p e rm ix tu m .E x  q u o  in fe r tu r j  
un um  tan tüm  effe fp ir i tu m  fecundüm  fpec iem ; 
fo r t ir i  tam en  dif ferét ias  acc id en ta le s  p rop te r  d i 
verfa  tem peram éta  par t ic ipara  á  m em b r is  d iv e r 
f i s ,k  q u ib u s  a l tera tu r .  C o n f o n a t  A v ic e n .fen  i i . i  
do-Br.C.c.4 ub i  fo l ins  fp ir i tus  v i ta l is  m en t io n em  
f e c i t , &  in fra  fo lüm  d if fe ren tiam  acc iden ta lem  
fupra  in f in u a ta m  v ide tu r  concedere  per  fe q u en -  
t ia  verba. Q m ndo enim pars fpiritus in ventricu- 
lum pervenerit, cerebri cotnplexionem recipiet, &  
erit conveniens , ut ex eo proveniant virtutum ope
rationes , qua in eo primo reperta fttnt , &  fimiliter 
in hepate, &  fim iliter in teftibus. E rg o  ex m en te
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Cap.II. Quot
Avicenn* folum efl: unius fpiritus, qui per folam 
variationem in difpütatione divetfirum opera
tionum opifex eft. Nec mirum fi eadem anima , 
Folum per organa diverfa, &  ratione diverfarum 
complexionum in cerebro,varia &  diveríiflima in 
animaü opera e lic it; quod idem fpiritus , variará 
in ipfo difpofitione , ad varia opera parranda fit 
inftrumentum.

Probabilioí opinio,&  magis recepta inter om
nes Médicos eft , fpiritum animalem , &  vitalem 
e(lentialiter;& fpecificé differre. Primum funda- 
rtientum hujus affertionii eft diverfitas maxima 
inter adiones animales, Sí vitales , qux arguit 
principium eftentiale, &  fpecificé diverfum. Nec 
valet fi refpondeas , ex hoc Fundamento fequi , 
etiam efle concedendos diverfos ¡fpiritus anima
les in fpecie , utpote dantur diverfiflimáe ad io
nes animales, ut patet in fenfibus t, tum externis , 
tum internis, Se tamen ex hoc non deducitur eíTe 
multiplicandos fpiritus animales fpecie diverfos , 
imó unum fpiritum animalem fufficere, omnes 
uno ore fatentur. Ergo ex diverfis, operibus ani
malibus , &  vitalibus,non infertur legitimé fpe
cie differré vitalem fpiritum ab animali. C xte- 
rum , patitas ¡ion tenet, nam licét fpiritus ani
malis difponat plura-organa diver.fa pro diverfis 
operationibus , tamen difpofitionem unam in 
fpecie producitur in ómnibus ; nempé ad fen- 
nim ,& motum , Sí fie u.nus in fpecie fpiritus fuf
ficit ; qui ad diverfas adiones fub eadem fpecie 
conducat: At cüm adiones vitales fint diverfx 
ípeciei ab adionibus animalibus , mérito prin
cipium effentialiter &  fpecificé diverfum requi- 
íunti

Infuper fuadetur aíTumptnm ; nam ex fpiritu 
vitali generatur in cerebro animalis virtute ali
en jus difpofitionis, quam producir cerebrum in 
fpiritu vitali, hxc minimé eft naturalis, nec di
manar á forma fpiritus vitalis ( aliis non indi- 
geret alteratione cerebri.) E rgo eft violenta , fi
cut calefadio formx aqux : Ergo nifi virtutem 
liajns difpofitionis violenta: fpiritus vitalis amit- 
tat formam , Se adquirat aliam , minimé poteft 
efle permanens j fed omnino variabilis ad quam- 
Cumque alterationem ; imó ad prxfentiam aólio,- 
niscordis variabitur , (  quidquid fie de adione 
cerebri intendentis idem , cüm ipfius ad ió  fit 
valdé remiflior. ) Conftac autem adiones anima
les requirere permanentiam in viventi ad ipfius 
confervationem in ftatu naturali. Ergo debent 
producere k principio fixo , 8c permánenti- Cüm 
ergo nifi fpiritus vitales pet diverfam formam 
eífentialem , Si fpecificam periíintentur in ani
males , talis virtus non poflit elle permanens: 
Infertur rationabiliter formam fpecificam , &  ef- 
fentialiter diverfam aaquirere fpiritus vitales, 
quando virtute cerebri in animales tranfmutan- 
tur.

Corroboratur ulterius conclufio pofitá , narri 
fpiritus anim alis, qui generatur in cerebro ex 
a cre , aut vapore íanguinum , differt non dubié 
efTentialirer , Si fpecificé k forma aeris , Si a va
pore fanguinis, cum ñeque in forma aeris , ñeque 
sn vapore fanguinis contineatur eminenter fpiri
tus animalis: At talis fpiritus non eft vitalis, cum 
minimé alteratus fie a corde. Ergo diffirt fpe
cie,&  effential.iter k fpiritu vitali j ac par confe
quens fpiritus animalis qui fit ex v ita li, debet 
differre fpecie k v ita li, quippe ejufdem ordinis 
éít fpiritus animalis , ex quacumque materia 
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generetur, cüm ex materia non fumat, fpecifi- 
cationcm. Ergo fi fpiritus animalis fadus ex 
aerea fubftantia , diffcrt fpecie i  v ita li, etiam il
le, qui generatur ex v ita li, diff.tt fpecie á vitali. 
Confirmacur , nam fpiritus vitalis differt fpecie 
ab aere, Si vapore fanguinis , ex quibus fii Ergo 
etiam Ipiritus animalis debet differre fpecie k vi- 
talibus,ex quibus fie.

Tándem fulcitur a ff  rtio noftra , quia fpiritus 
vitalis habet ab interno principio , Se á propria 
forma peculiarem illam vim., q u a a ru rix  , &  coc 
moventur motu pulsíis , ratione difpofitionis 
communicatx k corde ,  ubi generatur : E rgo 
etiam fpiritus animalis Fadus e$ v.tali per a d io 
nem cerebri debet participare virtutem ad fen
fum , &  motum per acquiiuionem noyx Jornia: 
fubftantialis in illa materia , ac proindé fpiritus 
animalis differt a vitali effenualiter ; 8c fpecifi
cé. Antecedens eft certum , Sí ex eo convinci- 
tur , quód fi folüm vapor fanguinis, aut a e r , ex 
quibus generantur fpiritus vitales, haberent yit— 
tutem pulfificam per meram alterationem pro- 
dudam a corde in fubjedo , ficut aqua quando 
recipit calorem ab igne , &  non ab interno prin
cipio; á forma nempé fubftantiali, fequeretur , 
minimé efle neceíTarium fpiritum vitalem , cum 
polfit cor eandem alterationem , Si virtutem 
communicare ómnibus membris per continui al
terationem ( quod refragatur experimento. ) 
Ergo fpiritus vitalis talis dicitur per propriam 
foimam fpecificam habentem virtutem, ad ópera 
Vitalia , ac per confequens cüm eadem fit ratio 
de animali fpiritu prodndo in cerebro ex quali- 
bet materia, &  idem fequetut inconveniens. V i
detur dicendum, animalem fpiritum participare 
vim ad fenfum &  mótum i  propria forma fub
ftantiali diverfa a forma fpiritus-vitalis ,non pee 
meram alterationem fadam  a cerebro in yitali— 
bus fpiritibus, ficut alteratio qux fit ab igne in 
aqua. ¡ . .

Si refpondeas, quód etfi alteratio illa k cere
bro in vitales fpiritus eífe.t violenta ; ( Sí idem 
de alteratione k cortle circa vitales fuos fpiritus 
curtir argumentum ) nihilominüs poffet elle fir
ma , Si permanens , quia confervatur k cerebro 
operante intra fphxram fux adivitatis , ficut lux 
cófervatur a fole intra totam fphxram fux ad i-  
vitatis : Tamen contra infertur * minimé effe ne
cesarios fpiritus, ut fupik infinuavimus , cüm 
poflit cor , Sí  cerebrum diffundere fuam virtu
tem , Sí alterationem illam in omnia membça 
contenta intfa fphxram fux adivitatis , ficut il
lam díffundit in omnes fpiritus diftamiflimos , 
propter quod aiebant Contrarij, effe illam vit- 
tutem permatienteni, etfi eflet violenta, Sí non & 
propria forma cujuílibet fpiritus petitá.

Argumenta in contrarium adduda nullius ro- 
boris funt, nam patitas de inftrumento artificia-
li nihil probat¡etenim unum Si idem inftiumen- 
tura aitis, neutiquam ad omnia opera artis con
ducit,etfi poflit habere diverfum ufum: fie etiam 
in fpiritu animali videmus condúcete ad diverfa 
opera intra eandem fpeciem ; non tamen ad om
nia opera,quz in viventi reperiuntur , cüm nimia 
diverfitas expoftulet principium fpecie diverfum , 
ut fuprk oftendimus.

Ad rationem dicimus,fufficere ad omnes aftio- 
nes unum calidum influens, quia folüm prxftac 
vitalem calefadionem, qtuc ratio una Si commu
nis eft pro ómnibus adionibus viventis» At vero 
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Tradatus De Spiritibus.
3 1 8  • rfpiritibus non folüm fe habent ad adiones vi

ventis fecundüm aliquam rationem communem ; 
fed peculiariter recipiunr virtutem determina- 
tam ad vitalem , 8c animalem adionem  , qux 
non poteft efte una eadem , &  communis : Et 
íic mentó dtducimus, fpiritum non efte unum, 
fed diverfum fpeciejcalidum veró influens unum 
fufHceie.

Ad tertium argumentum refpondetur , quod 
licet diverfi fpiritus permifeeantur, minime fe 
impediunt ad operandum , quia affedus , quos 
producunt in partibus non funt contrarij. Ad lo
cum Avicennae dicim us, quod in illo capite 
agit ex profeffo de vitali fpititu , 8c fie folüm 
adduxit generationem fpiritus vitalis , &  non al- 
retiüs, etfi obiter in ipfo capite animali fpi
ritu mentionem fecerit. Ñeque verba adduda 
aliquid probant, nam ad rem , de qua agit , mi
nimé oportebat diverfitatem fpecificam inter 
fpiritus affignare; fed temperamenti diverfita
tem , ex vi cujus , 8c alterationis fa d x  á cere
bro in fpiritibus vitalibus- (E t idem eft de aliis 
alterationibus á reliquis membris principalibus) 
fine dubio adquiritur nova forma fubftantialis 
diverfa á prima , quod tacuit Avicenna , ñeque 
ex eo colligitur, contrarium dixilfe. Ad confir- 
mationem dicimus , animam eñe unam , tamen 
diverfas operationes exercere , mediis facultati- 
bu5 fpecie diverfis , 8c fi cum opera animalia 
&  Vitalia fummoperé differant requirunt inftru- 
menta , &  facultates fpecie diverfas, undé fpiri
tus fpecie erunt diverfi.

C  A P  V  T  I I I .

An de tur peculiaris Spiritus nata- 
ralis , mfluens .<*

P Lures Authores an tiqu i ,  ex quibus unus eft 
Fernelius lib. 4. partis natur. cap. 10 . fine 

controvei fia admittunt fpiritum quemdam natu
ralem infitum cuilibet parti , quem etiam im- 
plantatum appellant; diverfam tamen juxta cu- 
jr ílib it  partis diverfitatem. Hujus opinionis 
etiam fuit Segarra in pr&fation.librorum de facul- 
tatibns naturalibus , ubi docet , hanc fubftan
tiam fpirituofam , feu fpiritum naturalem im- 
plantattim idem efte cum calido innato. Tue- 
tur etiam hanc opinionem Donatus ab Alto- 
mari qiutft. de fpiritu naturali , quem fequitur 
M  rcatus lib. j .  de pulfuum armonio, ,  traílatu  
feciido.pagina mihi 4 5 .  Omnes tamen ifti D o d o 
res fundamentum hujus afíertionis defumunt ex 
Galeni authoritate lib. xi. M eth cap. f .  8c \ i .  
ejufdem capite etiam 5. ubi docet partes noftri 
corporis confiare ex triplici fubftantia ; carnosá 
fcilicet, íolidá, &  fpirituosá. Clariüs tamen lib.5. 
de fimpl. medie amen t. facult. cap. 9. per fequen
ti a verba : Sed nos di ti a ejus aut perperam cape- 
re oportet, ac cognof:ere , innatum dixifie calorem, 
quem in unoquoque animantium , &  nativurn fp ir i
tum nominarnus.

Cxterüm  , quidquid fit de fpiritu infito , feu 
implántalo, de quo minimé curo) quia folüm eft 
quxftio de nomine , an calidum noftrum inna
tum poffit voca'ri infitus fpiritus ,u t Galenus, 8c 
D odores citati infinuant, 8c minimé probant:

litigium noftruna minfmé procedit de fpiritu 3 
feu calido innato naturali , qui ex principiis ge- 
rerationis contrahitur , 8c ab fpiritu vitali in- 
fiuenti fovetu r: de cujus exiftentia minimé po
teft efte dubium : Etfi falso aliqui vclint conce
dere , fpiritum naturalem infitum efte fubftan
tiam ab aliis diverfam , quae fit pars veía. So
lüm ergo eft quxftio noftra : An ficut datur fpi
ritus v ita lis, 8c animalis influens in reliqua cor
poris membra á corde , 8c cerebro i Sic debeat 
concedí fpiritus naturalis influens á jecore, me
dio quo communicetur ómnibus membris virtus 
naturalis?

Et quidem circa hujus controverfix decifio- 
nem non levem occalionem dubitandi dedit Ga* 
lenus 12 . Afethod. cap. j .  ubi ait. Q uod ft  natu
ralis aliquis fpiritus f i t , utiqtte in jecore, &  venis 
continebitur. Ex quibus verbis plané colligitur 
Galenum de naturali fpiritu dubitafte , cüm eo
dem loco indubitanter concedat, vitalem , 8c 
animalem fpiritum. Cüm ergo Galenus nihil fi- 
xum de naturali fpiritu irfluenti dicat ,  ex aliis 
dirimenda eft controverfia. Avicenna/é». í .ltb .i . 
doür.Z. cap.5. partem affirmantem videtur tueri 
per fequentia verba. Quod citrn fpiritus vitalis. 
pervenit ad iecur , accipit quandam complexionern 
peculiarem , &  f it  naturalis. Seniit ergo expref
sé ex fpiritu vitali fieri naturalem fpiritum , per 
alterationem \ jecore fadam  ; á quo accipit vir
tutem pro naturalibus adionibus obeundis ; 8c  
licét Petrus Garcia difput. 4 0 .  cap. 1 i . fo l . i  
aíRrmet, Avicennam loqui de fententia A fifto - 
telis , qui folüm unicum fpiritum vitalem con- 
cedit, 8c minimé ex propria opinione , fallitur 
meo judicio , ut ex ledione contextus conftat i 
tum etiam quia 1. parte Canticorum trati. 1. a 
text.Zi.nfque ad 8 j .  cujus titulus eft. Rememo-  
Vatio de fpiritibus. Ubi ex proftfto de ipfis loqui
tur, fie ait. Spiritm dividitur in naturalem geni-  
tum ex vapore laudabili mundo, H x c  in textu. 8 1. 
&  textu. 82.. profequitur fie. E t  dividitur in eum 
qui in cerebrum , ¿c in panniculis ejus retinetur. 
Concludit textu 85. fie. In quolibet ex fpiritibus 
eft virtus propria , alia abilla qua eft in alio4 
E x  quibus verbis plané conftat, Avicennam ex 
propria mente , 8c fpecialiter de fpiritibus fer- 
monero faciente , concedere fpiritum natura
lem , diverfum ab anim alibus, &  vitalibus ; Ec 
miror certé Virum adeó dodum qualem Petrum 
Garciam , adducere hoc Avicennx teftimonium 
pro parte contraria , 8c tamen in refponfione 
folum adducere pro folutione. Ibi in loco Canti- 
corum aliam materiam fpiritus naturalis ponere 
Avicennam : folutio quideín tanti" Authoris in
digna , nam etfi concedat Avicenna > fpiritum 
naturalem fieri ex vitali , 8¿ fimiliter ex va
pore laudabili m odo, non infertur inde , non 
concedere fpiritum naturalem fed ex varia ma
teria pode generari,ficut etiam alij fpiritibus non 
habent determinatam materiam, e:i qua gene
rentur. E rgo Avicennx placitum femper roa- 
net in fuá vi , 8c contra ipfum opinatur Pe
trus Garcia , 8c hoc fateri debebat ratione con
vi dus.

Rationibus etiam Avicennx placitum com
probad poteft , quia tria funt principia ,  qux 
noftrum corpus gubernant juxta communem 
Medicorum confenfum ; cor fcilicet, cerebrum 
&  jécur j fed cor 8c cerebrum indigent ad fuas 
adiones propriis fpiritibus influentibus. E rgo

etiam



Cap. III. An detur Spiritus naturalis. 3 r 9
e t i am  jécur indiget fpiritu naturali, medio quo 
diffundat fuam virtutem cuilibet membrtí. Se
cundo validatur eadem afíertio , nam quaslibet 
pars noftri corporis conftat ex triplici fubftan
tia , carnosa fcilicet, folida , &c fpiricuosá , ut 
ex Galeno x i. Aíethod. cap, i. didicimus. Ergo 
íingulis debet correfpondere proportionatum 
alimentum ; fed infiüE , feu im plantáis fpirituo- 
fx  fubftantia: ¿ nullum aliud poteft elfe propor
tionatum alimentum priter fpiritum natura
lem , ut per fe patet. Ergo talis fpiritus mini
mé eft denegandus. Cxteiüm  , quod fubftan
tia fpirituofa indigeat proportionato alimento, 
deducitur ex Galeno i. de fanitate tuenda cap, i , 
per fequentia verba. Cum. tota moles animalium 
in perpetuo finare fit,n ifi fim ilis altera fubftantia, 
pro ea quç deft-uxit, reftituta f i t , evaporabitur, 
certé atque diflipabitur umvtrfa. Cüm ergo fpi
rituofa fubftantia faciliüs diííipetur, indigebic 
non dubié fpiritu liaturali , tanquam alimento 
proportionato ad facilem reftaurationem , éí  re- 
poficionem , loco fubftantia? fpirituofa: deper- 
dirae. Tándem fulcitur aíTumptum , quia ficut fe 
habet virtus vitalis ad animalero fie naturalis 
ad viralem ; fed fpiritus vitalis fe habet ut ma
teria refpedu animalis , ita uc per ulteriorem 
codionem fiat animalis, Ergo refpedu faculta
tis vicalis debet elfe fpiritus naturalis, qui fe ha
beat ut m ateria, Se per ulteriorem codionem 
íiat vitalis : aut debet affignari ratio , cur ad 
animalem fpiritum fuit necefsarius vitalis ut ma
teria , &  non ad vitálem fpiritum , non fit ne- 
ceftarius altee fpiritus , uc materia,qui poffit dici 
naturalis.

Verior tamen opinio e ft , minimé dari fpi- 
ricum naturalem influentem , medio quo vit- 
tus alteratrix communicetur reliquis membris 
diftindum i  fpiritu vitali , &  animali. Funda- 
mentüm hujus alílitdonis eft , quod virtus na
turalis eft infita cuilibet membro ad fuas natu
rales .adiones perficiendas , &  minimé ab alio 
Communicata; toturii quod ex Galeno videtur 

, conftare 1. de locis ajfeElis , cap. ultimo per fe
quentia verba. Atque hac in re plurimum diffe- 
frunt naturalia ab animalibus iníirumentis ;  f i  qui- 
dem naturalibus infitam aítionis vim  ejfe : anima- 
libvu ve ri Ínftrumentis a principio veluti lumen a 
fo le  influere oftenfum eíl. Senfit ergo exprefsé 
Galenus , virtutem naturalem infitam efte in 
Omnibus membris , &  minimé parricipatam 
ab alio ád difFerentiam virtutis animalis , q u i 
íi cerebro in reliqua membra influit , ficut lu
men á fole diffunditur. Si etgo naturalis virtus 
infita eft cuilibet m em bro, impeitinens omrii- 
nó eft naturalis fpiritus , medio quo diffundatut 
& jecore virtus naturalis in reliqua corporis 
membra.

Aliqui ex Scriptoribus Barbaris interpretan- 
tur adduda Galeni veiba de particularibus vir- 
tutibus naturalibus, nempé de attrahente , retí
nente , alterante , &  expeliente facúltate , quas 
omnes elfe infitas ómnibus membris , &  m'i- 
riimé participaras docenc cum Galeno. Cáce- 
fu m , minimé de virtute naturali efficiendi fan
guinem , quam a jecore influere in venas , me
dio naturali fpiritu docent. Q^'á ratione dici— 
tut ab eodem Galeno 6. de Placitis. Talis enim 
eujufdam facultatis origo jécur eft , qualis 
plantis ineft, Veruratameu interpretado hxc

minimé convincit aflumptum ; etenim ad libi- 
tum de peculiaribus facultatibus , &  non de 
ómnibus explicatur Galenus ; fiquidfm quo 
naturale e ft , &  cuilibet membro neceífarium 
ad vitam , infuum eft ipfi. Ergo omnis opera- 
t¡o naturalis , quae legitimé ad gradum ve
getandi pertineat, dibet ciíe infita cuilibet mem
bro , quin alicujus fie exceptio ; ac proindé mi
nimé eft neceflarius fpititus naturalis influens, 
medio quo naturalis virtus communicetur óm
nibus membris.

In cujus dodrina: confirmationem Galenus lo- 
co nuper citato de locis ajfeftis poft adduda ver
ba , exprefsé tenet , ínftrumenris naturalibus 
accidere nonnunquam ¿ uc ipfis illxfis , eorum 
ad ió  pereac : Naturalibus tamen Ínftrumentis, 
id nequaquam poffé accidere'. Rerpehdite verba, 
Quamobrem folis partibus , quk fentiendi, &  mo- 
vendi vim  habent, accidit ipfis interdum nequá
quam Ufis-,tamen earum aEtiotrem perire , id quod 
naturalibus Ínftrumentis accidere non folet. Ex 
his plané ronftat juxea Galeni dodrinam , na
turalia inftrumenta non pati per confenfum , af- 
fed á fcilicet origine ; fed femper propria paf- 
fion-e laborare , 3c infitam efle virtutem nacura- 
lem ómnibus membris, &  minimé influxam , &  
participatam a jecore , non folüm circa pecu
liares virtutes naturales, verüm etiam circa virr 
cutem fanguinis generatricem : fiquidem fi a jet- 
core iii venas diffunderetur virtus generandi 
fanguinem , medio fpiritu liaturali influence ex 
fola hepatis atfcdione , nihil padenubus ve 
nis. privaíentur generatione fanguinis. Vnde in
ftrumenta naturalia, ficuc &  animalia in paffio- 
ne per confenfum eodem modo fe habcbunt¿ 
quod opponitur , &  refragatur dodrinae Ga.- 
leni addudffi , quá: abfoluté tenet de ómnibus 
ínftrumentis naturalibus , minimé pati per con
fenfum.

Et ratione \  fimili probatur manifefté , nani 
quod ad naturales potencias ateinee inter nos 
&  plantas éadem militar ratio , cüm ptinci» 
piutri vegetandi ejufdem fie ordinis. íta Ga
lenus i .  lib. de cau f fymptomdt. per fequentia 
verba. Totum enim hoc genus aütonum , quod 
animale non eft, fe d  naturale , eodem modo per
ficitur , atque in animalibus. Etgo nutriuncur , Se 
crefcunc, &  generanc planrx non minüs quára 
animalia , omniáque munia obeunt, ad natura
lem virtucem fpedantia , ac per confequens, 
fi virtus nacuralis in plantis alimenta difpenfat, 
&  omnia fuá: virtutis opera exequitur fine fpi- 
ritu naturali influ'enti, mérito in nobis talis fpi
ritus denegatur ad opera omnia nacuralia 
obeunda.

Corroboratur ulteriüs noftra opinio , argu- 
ínenco defumpto ex fundamenco communi, 8¿ 
fatis probabili, quo afleritur , ideó jécur efte of- 
ficinam , ubi fabricatur malfa fanguinaria , quia 
habec fimilicudinem in modo fubftanciá cum 
fanguine , ideóque affimilac fibi maceriam,quip
pe in fabrica humorum fe habec uc agens mere 
nacurale. His prxm iflis, fie formo argumen
tum in favorem noftite aftercionis , Nullum 
agens eorum , quse vim commucandi habent 
ob fimilitudinem , poteft propriam vim alte- 
ri prsftare ,n ifi prjeftec etiam fimilitudinem, 
pacec antecedens in igne , fiquidem minimé 
poceft vim fuam naturalem generandi igneur 
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prxftare , nifi illud ipfum ignem faciat piiüs; fed 
modus fubftantia: hepads minimé poteft com
municari reliquis membris. Ergo ñeque virtu
tem fabricandi fanguinem poteft diffundere jé
cur in omnia membra, medio influxu feu fpiri- 
tu naturali influente , qui fit delator virtutis na
turalis, eo modo quo accidit in virtute animali, 
&  vitali.

Confonat hxc dodrina cum ea quam addu- 
ximus Tra ftatu noftro de Humoribus , ubi docui- 
mus , humores omnes per fe á jecore generari, 
tanquam a caufa xquivoca , 8c membro princi
pali it» dignitate , &  officio Natura conftituto, 
in reliquis autem membris poíTe generari inter
dum humores per accidens,medio calote 8c tem
peramento tanquam inftruméto cujuílibet mem
bri intendentis fuam nutritionem propter va- 
riam , 8c heterogeneam materia: difpofitionem, 
ratione cujus ex difpofitionibus produdis ab 
agente,& ex his,qux funt in materia heteroge- 
nea , refultat per accidens forma humorum ab 
agente vniverfi produda propter exigentiam il
lius difpofitionis media: , qux eft ultima ad for
mam humorum. Cüm ergo jecoris propria vir
tus non diffunditur ( alias in quolibet membro 
per fe humores fempet , 8c continuo generaren- 
tur , ficut in jecore, quod experimento refraga- 
tur) dicendum eft infitam eífe virtutem natura
lem in ómnibus membris independenter ab in
fluxu jecoris peculiari ad propriam nutritionem, 
8c generationem confimilis fubftantix , medid 
calore proprio , 8c nativo , 8c fpirituum vita- 
iium calore , i  quo nativus fovetur , quin fit 
neceíTarius fpiritus naturalis influens , ut fatis 
conftat ex dodrina fuperiüs adduda.

Vlterius etiam non levis ratio fe offert , de- 
fumpta ex fimilitudine cordis, 8c cerebri,in qui
bus motus dilatationis, &  com predio nis i^veni- 
tur pro generatione continua fpirituum : ñeque 
in illis fufficit virtus trahens connaturalis par
tium pro attradione materix , ex qua fpiritus 
generantur : indicium fané firmiflimum ,quod 
egent pulfifico motu pro fabrica fpirituum. Cüm 
ergo in jecore non fit pulfificus m otus, inferre 
debem us, in ipfo non fabricad fpiritum natura
lem influentem , ad cujus materix attradionem 
non fufficeret virtus naturalis trahens, ficut non 
fufficit in cerebro , 8c corde pro perenni fpiri- 
tutim vitalitim , 8c animalium generatione. Ac
cedit eciam , quod ad naturales adiones, feu ve- 
getabiles videtur füfficiens temperamentum , in 
quo viget calor , 8c humiditas pro nutritione , 8c 
augmentatione : ñeque ad hujufmodi parum ju- 
vat calor fpirituum vitalium. Cüm ergo nihil 
peculiare inveniamus in vegetabilibus adionibus 
ad multiplicationem fpiritus naturalis influentis, 
mérito ipfum denegamus.

Reftat folvere argumenta , qux pro contra- 
na parte funt adduda. Avincennx teftimonium 
folvunt plures dicentes, á fpiritu vitali juvari 
jécur, 8c ibi recipere ipfum fpiritum vitalem 
complcxionem % jecore , ratione cujus dicitur 
naturalis fpiritus , poftquam a jecore recipit al
terationem , quin vitalis fpiritus immutet for
mam , 8c fpecificam naturam, 8c hác ratione ve- 
tificatur, quod cüm fpiritus vitalis accedit ad 
jécur , accipit ab ipfo complexionem quandam 
peculiarem , ratione cujus fit naturalis; non qui
dem quia ex vi illius alterationis convertatur in 
aliam naturam fpecificam fpiritus naturalis; fed
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quia conducat ad adiones naturales fimul cum 
jecoris adione , 8c hác eádem ratione interpre- 

' tantur pluces prxdidum  locum A vicen n x, eó 
quód loquatur de fententia Atiftotelis ponentis 
folüm unicum fpiritum vitalem , qui cum acce
dit ad cerebrum accipit virtutem ammalé,&: cüm 
accedit ad jécur , accipit naturalem vim. Et hác 
eádem ratione judicant , interpretad poíTe alte
rum teftimonium Avicennx i .parte canticor. fu-

Í>rá addudum ; nam etfi fateatur trimembrem 
pirituum divifionem , non eft quia natuiá fpeci- 
ficá diff¿rant ; fed quia in cerebro 8c jecore acci- 
piant vitales fpiritus complexionem conducen
tem ad opera naturalia 8c animaba.

Licét tamen effugium hoc poflit fufficere ad 
folutionem dodrinx addudx ab Avicenna , ta
men reverá períi.iafus fum , Principem Avicen
nam fenfiífe dari fpiritus animales fpecie diver
fos ab aliis , ut ex ledione cap. 4 . citati confta
bit , &  prxcipué ex loco Candcotum , ubi ex 
profeflo de natura fpirituum egit. Cxteiüm , quia 
Galeni dodrina citata in noftra conclufione ur
get valdé, necnon etiam radones addudx , ma
gis probo eam dodrinam , quam etiam tuetur 
Vallefius nofter cap. 17 . lib. 1 .  Controverf. ubi nec 
verbum de teftimoniis addudis Avicennx pro 
contraria pacte trad it, quod in tanto Authore 
non leve omiflionis peccatum eft , pixcipué 
ubi litigiofa valde cenferur controverfia , garan
tí ponderis funt Avicennx teftimonia fuprk re- 
lata.

Ad primam rationem refpondeo facilé , quod 
jécur conílituitur in ratione partis principis,non 
quidem quia virtutem aliis membris pixftet ,fed  
materiam nutritionis, 8c generationis omnium 
membtorum : Necnon etiam,quia venarumi quaé 
virtutis naturalis funt inftrumenta, radix fit. Se- 
cundum argumentum fo lvitur, íi dicamus, quod 
etiamfi concedamus , partem fpirituofam , feu 
fpiritum implantatum in quolibet membro , non 
indé neceflarió fateri debemus , fpiritum natu- 
ralem influentem ad ipfius nutritionem,cüm cer~ 
tum fu fufficere vaporem fanguinis , feu tenuiffi- 
mamejus partero,qux fine dubio erit proportio-’  
natum alimentum.

Ad ultimum refpondeo , negando fimilitudi
nem , 8c negando etiam materiam neceflariam 
ad generationem fpirituum, cüm certum fu ani
males pofle generari ex aere , 8c ex vapore fan
guinis, 8c fimiliter ex vitalibus , 8c vitales etiam 
generantur ex aere, 8c tenuiori parte fanguinis» 
Prxterquam quód fi neceífarió ad generationem 
cujuílibet fpiritus prxcederent alij tanquam ma
teria , daretur proceflus in infinitum; nam fi ob 
hanc rationem ponerentur fpiritus naturales ; fi
militer ad generationem fpirituum naturalium de- 
betent prxcedere fpiritus aiterius natutx , 8c íic 
proceflus in infinitum.

C A P V T  I V.

A n  g en era tio  Spirituum  j}ecíet ad natura
lem  fa c u lt a t e m  cocfuentcm ?

C Ommune íatis eft inter Authores, vitales 
fpiritus generari in corde , 8c arteriis, tum 

ex vapore fanguinis , tum etiam ex aere a m ad o , 
mediá refpiratione , &  pulfifico m otu: fimiliter

etiam
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etiam de animalibus ípiritibus tenent, generari 
in eerebro,feu venrriculis ip fiu s, partim ex vita- 
líbus fpiritibiiSj qui per arterias in illos diíTemi- 
nantur , partim etiam ex infpirato aere. Inquiri- 
¿mis ergo in praefenti, an fpirituum vitalium, &  
animalium generatio fpedet ad Facultatem co- 
quenterman veró ad vitalem reíidétem in corde» 
&  animalem refidentem in cerebro , reáucenda 
íic vitalium , &  animalium fpirituum generatio.

E t  q u id e m  v id e n t u r  fp ir i tu s  v i ta le s  p roced e re  
á  f a c ú l ta te  v i t a l i  re 'í idente in  co rd e  , t a n q u a m  & 
p r in c ip io  e f f e d i v o ,  &  f im i l i t e r  a n im a le s  fp i r i tu s  
ab  a n im a l i  f a c ú l t a t e ,  cu ju s  d o m ic i l iu m 'e f t  in  ce
r e b r o  , d im a n a r e .  A r g u m e n tu m  d e fum itu r  ex  lo -  
ico ub i  g e n e r a n t u r ; f iq u id em  v i t a l e s  fp ir i tu s  n o n  
n i f i  in  co rd e  ,  &  a r t e r a s  g e n e r a n tu r  , u b i  re f id e t  
v i t a l i s  facu l ta s  : A n im a le s  n o n  n il i  in  c e reb ro ,  
u b i  ^animalis f a c u l ta s  h ab e t  p r o p r iu m  d o m ic i -  
l i u m  E rg o  ta les  fp ir i tu s  á p ecn l i a r ib u s  ,  &  p r in -  
c i p a l i b u s  f a c u i ta t íb u s  g e n e r a n tu r  ,  q u a r u m  funt 
p r o p r i a ,  &  p ecu l i a r i a  i n f t r u m e n u .C ü m  e r g o  in -  
f t r u m e n t a  c u ju í l i b e t  a rr is  f p e d e n t  ad  a r tem ,  cu -  
)u s  fu n t  p r o p r ia  in f t r i im e n ta ,e t i a m  v id e tu r  g e -  
n e r a t io t j e m  fp i r i tu u m  v i t a l i u m  ,  &  a n im a l iu m  
f p e d a r e  ad f a cu l ta tem  v i t a l e m ,&  an im a lem . ,  q u a 
r u m  funt p r o p r i a  in f t ru m e n ta .

C a : c e r ü m  , q u ó d  fp ir i tu s  m in im é  f ian t  á fa 
c ú l t a t e  c o q u e n t i , p r o b a r i  v id e tu r  ex  eo q u ó d ,  
o m n e  q u o d  c o q u i tu r  , r e d d i t u r  f im i le  c o q u e n t i  
p r in c ip io  ín  m o d o  fubftantiae , &  in  a cc id eh t i -  
btis ; fed fp ir i tu s  v i t a l i s  m in im é  a f l im i la tn r  c o r -  
d i ,  ñ e q u e  a n im a l i s  c e reb ro  in  m o d o  f i i b í l a n u á ,  
a u t  a c c id e n t ib u s .  E r g o  n on  p roced r .n t  p er  c o 
d i o n e m  á  c o r d e ,&  ce r e b ro .  U l t e r i u s , q u ia  quse- 
l i b e t  pars  n o f t r i  co rp o r is  n u t r i t u r  ex i l l a  m a te "  
r i a ,q u a e  a b  i l l a  a l t e r a t u r ,  &: c o q u i tu r  ,  fed ñ equ e  
c o r  n u t r i t u r  á  v i ta l i  fp i r i tu ,  ñ e q u e  c e r eb ru m  ab  
a n im a l i .E rg o  fp ir i tu s  n on  g e n e r a n tu r  á  co rd e  ,  &  
c e r eb ro  per  c o d io n e m .  T á n d e m  q u ia  i n  q u a l i 
b e t  c o d i o n e  g e n e r a n t u r  ,  feu r e fu l t a n t  d úo  e x 
c r e m e n ta  , a l t e r u m  te n u e  ; a l t e ru m  c raf fu m  , a u 
th o r e  G a len o  3. Aíethod. cap,4 .  fed in  g e n e r a t i o 
n e  f p i r i t u u m  m in im é  a p p a re n t  t a l i a  e x c r e m e n 
ta .  E r g o  n o n  fiunt per  c o d i o n e m .

P r o b a b i l io r  o p in io ' ,  &c m a g i s  co m m u n is  in t e r -  
D o d o r e s  e f t/ p i r i tu s  f ieri  per  c o d io n e m : ; i t á  fen- 
t i t  V a l le f iu s  i .  Controverf.cap. 18. 5i  e a m  in ten -  
d i t  p ro b a r e  ex G a le n o  libro an fanguis in drteriis 
’ContineAturi ub i  a i t  ,  fier i fp i r i tu s  ex  v ap o re  f a n -

tu in i s  au t  a e r e  ,  c o d i o n e  q u a d a m .  In d e  in fe r t .  
r g o  a  c o d r i c e  f a c ú l t a t e ,  q u ip p e  c o d i o  i l l i u s  

a d i ó  eft .
C ae te rü m ,  P e t ru s  G a r c i a  dijput 4 . d um  de n a 

t u r a ,  8c n u m ero  fp i t i tu u m  4 .ih fuá parte naturali 
a g i t c ^ . 1 3 ,  exp refsé  affer it  , f in iftré  ad duc i  G a 
l e n u m  á  V a l le f io .  I l l i c o  ta m e n  ad  h u ju s  v e r i t a -  
t i s  i n d a g a t io n e m  t o t u m  l ib ru m  G a len i  p e r le g i ,  
&  m in im é  v e rb a  a d d u d a  á  V a l le f io  in v e n i  ,  ñ e 
q u e  a l i a ,e x  q u ib u s  d ed u ce re  poff im  , fp ir i tu s  per  
c o d i o n e m  g e n ç r a r i  ,  u n d e  ad  a l i a  p ro p e ro  , quas 
h a n c  co m m u n e m  R e c e n t i o r u m  o p in io n e m  fua-  
d e r e  p o íü n t .  C l a r i ü s  i g i t u r  v i d e t u r  t u e r i  h a n c  
o p iu io n e m  lib.g, de ufupart. cap,^. p er  f e q u en -  
t i a  v e r b a .  Demonftratmn eft in illis commentariis, 
animam ratiocinatriccm in cerebro habitare , per 
eamque partem non raiiacinari fpiritumque anima- 
lemin ipfa quatnplurimúm continere qualitatis pro- 
pnetatcm ex fui ipfius coffione adeptam. E r g o  fp i -  
r icus a n im a l i s  a c c ip i t  v i r tu t e m  á  c e r e b r o  , m e d iá  
ijpf ius c o d io n e .  UUeir itis  e t iam  lib.-j.de placitis

a i t  G a l e n u s . ¿ 7«/f fpiritusvitalís in corde,  &  arte
ras ¿ x  materia generationis it. ftiratione, &  humo.  
ris exhalatione Ju?npta,i:a animalis ex vitali ptrfe- 
ttihs coño oritur C o n f o n a t  h s c  d o d r i n a  c u m  
c a , q u a e  a n t e a  H ip p o e r a t e s  f c r ip f u a i  libello de 
alimento , u b i  f p i r i tu u m  gene ra t ion em  n u tr i t io 
n e m  vo ca t  per  f e q u e n t ia  v e r b a .  Principium ali
menti osj nares , guttur, pulmo, &  alia reffiraúo- 
Q u i b u s  v e rb is  a p e n é  i n f e r u n t ,  ad n u t r i e n t e m  
f -c o l t^ te m  p e r t in e re  fp ir i tu u m  g e n e r a t io n em .

R a t i o n e  e t i am  in t e n d u n t  fuadere h a n c  c c m -  
m u n e m  o p in io n em  , q u a m  ad d u c i t  V a l l e f iu s  locó 
ci.ato fupra &  ea eft , q u ia  n u l l iu s  rei g e n e r a t i o  
f p e d a t  ad  u l l a m a l i a m  f a c u l t a t e m ,  n if i  ad  r a t u -  
r a le m  , q u ip p e  ad a n im a lem  fa c u l ta te m  fo lü m  
a t t in e t  f e n t i r e ,  8c m ó v e re  ,  ad  v i ta lem  p n lfa re ,  
&  ft ib ire  m o tu s  a n im i  ,  n ih i l  au tem  h o ru m  eft  
g i g n e r e  fp ir i tu s  e s  f a n g u in e  ,  feu ip f iu s  v a p o r e .  
Erg-o fo lüm  ad  n a tu r a le m  fa c u l t a t e m  a t t in e t  f p i -  
r i t u u m  g en e ra t io .  C o n f i r m a tu r  haac ead em  a f -  
f e r t io  , g u i a  n a tu r a l i s  o t tü s  re rum  fit c o d io n e ,  
f icu t  c o r r u p t io  m ix to r u m  pu tred ine  c t l e b r a tu r ;  
C ü m  e r g o  fp ir i tu um  p r o d u d io  fit n a tu r a l i s  g e 
n e r a t io  ,  m e d iá  c o d io n e  fieri d e b e n t .  C o r r o b o -  
r a t u t  u l t e r iü s  a f fu m p tu m  , n a m  p u t red o  femper 
fu p p o n it  c o d io n e m  in  f u b j e d o  p u t r c f a c ie n d o ;  
fed  fp ir i tu s  p o l ío n t  p utref ier i .  E r g o  fu p p o n i tu t  
in ipf is  t e rm in u s  c o d i o n i s  p r o d u d u s : fed t e r m i
n a s  c o d io n i s  fit m ed ia  a d i o n e  c o d r i c e ,  E r g o  
fp ir i tu s  per c o d io n e m  f iun t .

P r iu s  tam en  , q u a m  m e n te m  p r o p r ia m  e x p o -  
nnm us  fu pp on e re  deb em u s  id  , q u o d  c e r t i í l i -  
m urr ie f t  in  d o d r i n a  G a l e n i ,  &  o m n iu m  M e d i -  
co rum  , n em pé  in  co rd e  éffe in f i ta s  f a c u l ta re s  
o m n es  n a t u r a l e s , f im ú lq u e  v i ta lem  ,  f e a  p u l f i -  
f icam  , &  re c ip rócé  u n a m  a b  a l t e r a  d ep en d e re ,  
&  f im u l  a l t e r a m  a lte r i  fuccurre re  : f im i l i t e r  
e t i am  in  ce reb ro  in f i ta  eft f a c u l ta s  n a tu r a l i s  ,  &  
a n i m a l i s , m u tu á m q u e  in  fe h a b e n t  d ep en d en 
t iam  ad  fuas f u n d io n e s  o b e u n d as .  I t a q u e  f a c u l 
t a s  n a tu ra l i s  > q u s  re f ide t  in  co rd e  ,  &  in  ce re
b r o  ,  fu b m in if t r a t  m a te r ia m  , &  ip f a m  p er f ic i t  
p ro  n u t r i t i o n e  ,  &  a u g m e n t o  p ro d u c i t  q u i c 
qu id  r e q u i r i t u r  ad  fuam  n a tu r a le m  c o n fc rv a t io -  
ncm . C i t e r ü m  , fi in  co rde  , &  i.n c e reb ro  c o n -  
t em p lem u s  m u ñ era  p e c u l i a r i a  ,  &  p r in c ip a tu m  
ip f i s  a N a tu r a  d ic a tu m  ; n e c n o n  e t i am  d ig n i t a -  
tcm  o íf ic í j  a l iqu id  a l iu d  p ecu l i a r e  in  ip f is  r e lu -  
c e t ; n em p é  facu l ta s  g e n e r a n d i  fp ir i tu s  ,  feu in -  
f t rü m enra  c o m m u n ia  p ro  filis ope r ibu s .

H i s  p r s e j a d i s ,  n o f t r a  o p in io  eft , g e n e r a t io 
nem  fp ir i tu um  v i t a l iu m  in  co rd e  ef le  a d i o n e m  
m ed ia m  per p a r t i c ip a t io n e m  n a tu ra l i s  f a c u l t a 
t is  r e f id e n t i s in  c o r d e ,  8c v i t a l i s  i p i l  e t i am  in f i -  
tse , quae f i m u l , &  fe 111 e l  p er  m u tu a m  d e p e n 
d e n t ia m  c o n c u r r u n t  ad  g e n e r a t io n e m  fp i r i tu u m  
v i t a l i u m  ; n a tu ra le s  q u id e m  g e n e r a n d o  ,  &  fu p -  
p e d i t a n d o  m a te r ia m  : id o n e a m  v i ta l i s  v e ró  c o r -  
dis  ip fam  f ig i l l a n d o  ,  u t  o p e r a  v i t a l i a  í i n g u l i s  
m e m b r i s  p ar t i c ip e t  ; u t r a q u e  t a m e n  a d i ó  c o n 
c u r r i r  ad p r o d u d io n e m  fp i r i tu s  v i ta l i s  , &  ad  
ip f iu s  formae in t r o d u d io n e m  ,  a tq u e  adeó  fo rm a  
fp i r i tu s  v i ta l i s  co n n o ta r  a d i o n e m  c o d r i c e m  ,  8c 
n a tu ra lem  q u a t e n u s  n a t u r a l e  in f t ru nK im im  eft? 
a d i o n e m  á u te m  v i t a l e m  , q u a ten us  p ecu l i a re  i n 
f t ru m e n tu m  p r in c ip a l i s  f a c u l ta t i s  re f ident is  in  
co rd e  i  q u a  f í g i l l a t io n e m  a c c i p i t , &  v im  p ro  
a d i o n i b u s  v i t a l ib u s  a d  pu lf i f icam  f a cu l ta tem  
p e r t in e n t ib u s ,  &  m o tu m  ai t e r i a r u m  ,  q u á  q u i a  
a l t io r is  o rd in i s  f u n t ,  fine d u b io  exp o feu n t  p rm -
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autem deveniendum fu ad primam adionem  , &c 
fpiritum primo produdum , etiam refpedu hujus 
praecedit in corde qualitas communicata de fpi
ritu genito á matre,feu parentibus, &  fie ab illo 
juvatur ad generationem reliquorum: undé bene 
compatitur quod cor fit minüs calidum , quám 
fpiritus , 8c nihilominüs poílit e[Te author , 8c 
efficiens ipforum , idémque in arteriis currit ; 
praeterquam quod á forma fpirituum poterit re
fultare intenfior calor , etfi remiílior fit produ- 
d u s s qui fe habeat tanquam difpofitio ad for
mam.

Major tamendigladiatiointer Authores e ft , 
An arteriae propria 3c infita virtute genétent 
fpiritus vitales: vel potiüs per influxum recep- 
tum á corde ? Et quidem circa hanc dubitatio- 
nem Authores tenentes , fpiritus fieri per a d io 
nem puré' naturalem codricem , affirm ant, fpi
ritus vitales generari virtute infita arteríarum , 
ex eo quod virtus naturalis minimé communi- 
cat ir per influxum (ut ex fuprá didis conftat.) Si 
ergo in arteriis fabricantur fpiritus, virtute ipfa
rum fieri debet 8c non per influxum á corde. Sed 
haec ratio non convincit aíTumptum , etenim 
poíTunt generari in arteriis fpiritus á facúltate 
cordis ipmediaté operante intra fpharam  fuse 
adivitatis, 8c non medio influxu.

Ñeque ex hoc fequitur, etiam in venis poflfe 
generari fpiritus, qui funt intra fphaeram a d i-  
vitatis cordis , nam quxlibet cavitas non eft 
eadem ad cujuílibet effedus produdionem , etfi 
in  ipfa fit materia, ex qua poffit generari, &  fit 
intra fphaeram agentis, Sic videmus foetum nen 
formari nifi in útero,nec lac nifi in mammis , nec 
medullam nifi in offibus, unde nec fpiritus pote
runt generari nifi in arteris propter fpecialem loci 
difpofitionem.

N ofter Petrus Garcia disfut. 40. in fuá parte 
naturali,cap, y. aflerit, fatis probabille efle , arte
rias generate fpiritus vitales propria , 8c infita 
virtute , forfan convidus ratione primó adduda, 
cüm ipfe doceat , fpiritus generari per adionem 
puré naturalem codricem, etfi fateatur plané , ad 
oppofitum aíTerendum , non efle rationem, quae 
efficaciter convincat.

N os tamen aflerim us, fpiritus vitales in arte
riis generari, non quidem virtute infita ipfarum 
( quipe nulla eft ratio id convincens) fed per 
virtutem influxam a corde (  aut forfan ipfo im
mediaté propriá virtute operante intra fpha:- 
ram fuae adivitatis ) quod improbabile non ju- 
dico.

Haec Conclufio confonat valde dodrinae no- 
ftrae capite prçcedenti adduda: de adione genera
tiva fpiritus vitalis:ad quem , cüm concurrat v i
talis facultas cordis, quae principatum obtinet 
in genere vitalium codionum , & o b  hanedigni- 
tatem generet inftrumentum pro vitalibus a d io 
nibus ; ctedendum eft ad cor folam fpedare fpi
rituum vitalium generationem , 8c minimé talem 
facultatem eíTe infitam arteriis: fed potiüs par- 
ticipatam á corde per ipfius influxum. Suadet af- 
fertum argumentum defumptum ex natura cor
dis , &  arteríarum , qua: funt partes organicae 
valde diffimiles. Sicut ergo habent diverfum efle 
fubftantiale partíale, etiam habent facultatem 
heterogeneam omninó diverfam : ac per confe
quens cffedus divetfos debet producere. Ergo 
íi fpiritus vitales generantur in corde propria 
virtute ,  ut omnes fatentur, non poterunt gene-

potiusrari in arteriis propria , 8c infita vi 5 fed 
patticipatá,& influxá á corde.

Secundum , quod proponitur inveftigandum 
circa materiam ex qua generantur fpiritus, Üti- 
giofum valdé eft,&  gravíorem continet difficul- 
tatem. Avicenna fe n .i. lib. dotlr. 8. cap. 4. unicam 
materiam ex qua generantur fpiritus vitales af- 
fignavit per fequentia verba. E x  humorum va- 
portbus , &  eorum fubtilitate fecundum aliquam 
complexionern fubftantia generatur fubtilis,qu& eft 
fpiritus.Sentir ergo.vaporem fanguinis, feu hu
morum efle materiam fpirituum vitalium. Idem 
etiam tenet libro deviribus cordis , cap. 1. fie. Pro. 
duxit etiam ¡piriturn ex fubtilitate humorum,dr ig- 
neitate.

Galenus veró geminam materiam fpirituum 
vitalium aflignavit lib .1 1 .  Afcthod. Cap. 5. per fe
quentia verba. V^italis Jpiritüs non dique demon- 
ftratio e x iftit ; fe d  tarn'enin corde eum, &  arteriis 
contineri,alienwn a ratione íióncft , eundémque nu- 
triturum máxime quidem ex resp¿ratione ;  Jed  tu
rnen &  ex fanguine. Ex quibus virbis videtur fa- 
nc ,Galenum fentire , materiam fpirituum , non 
folüm efle fanguinis vaporem , verum &  aerem 
infpiratum. Confonat idem Galenus 6. de ufu 
partium , cap.z.ubi a it, Ipfum cor indigere aeris 
fubftantia prater qualitatem : Sed aeris fubftantia 
ad nihil aliud poteft condúcete , nifi ut fu mate
ria fpirituum , cüm ipfius qualitas ad attempera- 
tionem defetviat caloris nativi. E x  Galeni ergo 
mente videtur, ex aere generari fpiritum vitalem 
in corde.

Ca:terüm , difficile videtur, ex a‘ére vitales fpi
ritus generari, quoniam eft corpus elementale 
omnino fimplex , 8c cüm ex corpore fimplici 
non poffit corpus mixtum nutriri, itá ñeque ge
nerari , quia eadem eft materia generationis , &  
nutritionis ex Ariftotele i,de  generat.cap. 8. quá 
etiam ratione ñeque aqua nutrir, ñeque ex ipfa 
tanquam ex materia poterit fie r i,feu  generari 
corpus mixtum , (  aliás animal eflet fimplex , 8c 
ex uno conftans elemento , quod opponitur na
tura; corporis m ix ti, quatenus tale eft. ) Cüm  
ergo fpiritus fit corpus mixtum,ñeque poterit 
nutriri,nec fieri ex aere , itá ténet Avenhoes lib. 
z.collctt.c.16.

Si aliquis refpondeat, fpiritum generari, &  
refici ex aere , non quidem feorfum , fed permix- 
to cum alio corpore. Contra inftari poteft folu
tio , quia aqua non nutruit, etiamfi fit permixta 
cum alio corpore mixto : fed folüm fe habet 
tanquam vehiculum , &  hac ratione juvat ad nu
tritionem , non quia ipfa aqua nutriatjfic de aere 
cenfendum eft , quód folus non nutriat, fed quod 
juvet ad reftaurationem , 8c generationem fpiri
tu s , quoniam conducir ad penetrationem , 8c 
fubtilitatem materiae , feu vaporis fanguinis ,e x  
quo fit fpiritus. In hoc fenfu exponitur Avicen. 

fen. 10. lib. j . t r a í l .  1 . cap. 1 . á Gentile de Fuligi- 
neo , quando tener, aerem conducere ad reftau
rationem fpirituum; etenim ñeque folus aer, ñe
que permixtus cum vapore fanguinis ( fi per- 
mixtio fonet folam juxtapofitionem , 8c non le- 
gitimam 8c veram mixtionem ) poterit efle ma
teria fpirituum ; quippe íi repugnat corpori fim
plici mutari in fpiritum , prascisé quia fimplex 
eft , ut fprá probatum eft ; cum aer per juxtapo
fitionem cum vapore fanguinis minime amittar 
fimplicitatem ; fed quantum ad fuá praedicata 
intrinícca prorfus invariatus perfeveretifequitur ,

quód



Cap.Ví.Locus,&
quód fi acr folus non poceft elle materia fpiri- 
tuum.neque juxta pofitus cum vapore fanguinis, 
poterit elle materia generationis ipforum.

Nobis tamen dicendum videtur , quód fi a'dr 
permilceatur cum vapore fanguinis ; non qui
dem per folam juxtapofitionem ; fed quia per 
mutuani, &  reciprocara adionem ex illis duo- 
bus fiat proprium mixtura, &c veré tale licét 
per generationem fit fa d a m , &c non per ve- 
ratn mixtionem , ad quam eft neceíTarius con- 
curfus omnium elementorum- Tune quidem 
poíleaerem eíTe materiam , ex qna generentuç 
ipiritus vitales , imó fi materia aeris puri alte- 
retur pet qualitates reliquorum elementorum 
ab alio corpore mixto , quale eft vapor fangui
nis , poterit fine dubio fieri ex aere corpus mix
tura proprium fadum  per generationem , ex 
quo poííic muniri , feu generari fpiritus. Ñ i 
que alienum judices a veta Phlofophia , polTe 
fieri mixtum per generationem ex nnteria 
unius elementi ; quod quidem fit proprium , &c 
rigorofiífiminn m ixtura, in quo funt quatuor 
elementa Formaliter, licét ex materiebus om- 
«ium elementorum non fir fad.im  ; fed de hac . 
re laté egimus TraB.itu noftro de Elementis , ex 
quo facilé quifque poterit transFerre , qux od- 
porttma ad rem prsfentcm fpedare videantur.

AlTumptum noftrum probatur a fimili de 
aqua, &  térra, qua; ad invicem alterantur, ex 
qua alteratione fit mixtum quoddam proprium 
pro nutritione plantarum. Sic ergo de vapore 
fanguinis , &  aere puro cenfendum eft , altera
tione mutua fieri mixtum , ex qno poflint gene
rari fpiritus vitales ; non veró nutriri , quia cüm 
fpiritus non vivant , minimé poíTunt nutriri , 
quá dodrina optimé compadrar , quod fpiri
tus fiant,&  generentur pet codionem , &c quód 
fiant ex aere alterato , Se petmixto cum alio 
corpore ; nam cüm per talem alterationem re- 
Oiltet tnixtum , optimé intelligitur ; quó i  co
d io  fit paffio mixtorum in noftra opinione. 
Caíterun , qui tenent, fpiritum ex aere puro, 
&  elementaíi poffe generari , fateri coguntur ; 
fpiritus minimé generari per codionem , eó 
quód putredo 8c cod io  funt paffiones mixtorum, 
utclamat Philofophos.

Ñeque alienum erit Si ratione concedere , 
poffe generari fpiritus vitales ex vapore alimen- 
toriim in ventrículo , priufquám mutentur in 
chylum , ut experientia demonftrat in his qui 
fyncope corripiuntur., &  vinum generofum bi- 
b im t, in quibus ita celeris eft fpirituum repa- 
ra t io , ut vidatur irapoffibile, fieri priüs com- 
mutationem vitii in c h vlu m . Confonat didis 
dodrina Galeni lib .y d e  Temperament.cap. 5. ubi 
tenet, portionem quamdam chyli ante com- 
mutationem in fanguinem trahi ab arteriis; uc 
generetur vitalis fpiritus , &  ratio id fuádet , 
nam fi ex vapore fanguinis generentur fpiri
tus , quia maceria tenuiffima , Se valde prepa
rara cenfentur pro forma fpirituum. Sic fimi
liter ex parce vaporofa chyli , necnon etiam ex 
vaporibus vini tenuioribus, five aiterius alimenti, 
aut (ubftantia: odotiferje : ob eandem rationem 
poíTunt generari fpiritus , quin fu neceíTarium , 
quod prius commutentur in fanguinem , ut bene 
probat experimentum nuper addudum de celeri 
reparación!! in fyncope corruptis per vini gene- 
rofi alliimpcionem.

Henriquez. Laitrex M edica  Tom. I.
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In qua parte, ex qua materia generen- 
tur S  piritas Animales.

AB mdé facis probavimus cap. z. hujus T m ~ 
Bátus , dari fpiricus animales fpecie phy- 
íica diverfos a vicalibus contra Argentetium , 
ibique obiter cum communi Medicorum con- 
fenfu ftatuimus , fabricari animalem fpiritum 
in cerebro , ultimáraque in ipfo perfedionem 
accipere probavimus , cap. 4. uti de adione ge

nerativa fpirituum difputavimus. In prajfeñti 
etiam liceac corroboracionis gracia ex Galeno 
demonftrare , fpiricus animales in cerebro fa
brican.Perpendire ipfms verba 1 1 .  Method. c. f .  
Ergo animalis jpiritus cerebrum veluti fontem ejfe 
claré oftendirnus. Vbi plané facettir in cerebro 
habere proprium domicilium fpiricus anima
les,ab ipló pie canquam a fonte dimanare. Et 
racione a fimili fuadetur , quia fpiritus vitales 
generantur in corde , ubi refidet facultas vica- 
Ü s, cujus funt inftrumentum. Ergo etiam fpi
ritus animales,debent generari in cerebro , ubi 
refidet faculcas animalis , cujus funt inftrumen
tum ad muñera animalia obeunda- Quod itá 
certum inter Médicos , ut minimé altioti egeac 
indagine , quare ad fecundum quod inquirit ca
put licet properare : Ex qua nempé maceria ge- 
nerencur fpiritus animales.

Dodrina communis eft , fpiritus animales 
ex duplici materia generari , ita Galenus ex- 
preffit 1 1 .  Aiethod.cap, 5. nuper citato , ubi poft- 
quami dixit , Jpiritus animalis cerebrum veluti 
fontem ejfe, immediaté fubdidit, Q jn partim ex  
infpirando , partim ex eo quod retictilaris plexus 
fuppeditat ,irrigatur. U bi gemina materia ex 
qua generantur fpiritus animales , lina eft aer 
attradus pet infpirationem , alcera eft fpiricus 
vitalis , Se denotatur ex ulcimis veibis addu- 
d i s , nempé ex plexu red iform i, feu circum- 
volutione arteriarumiquae funt juxta cerebrum , 
quarum peculiaris fituacio a Nacura fuit fabri
cara , uc ibi fpiritus vitales difponerentur pro 
generatione animalium. Liquidó ergo conftat 
ex Galeni mente , fpiritum animalem generari 
ex aere attrado per infpirationem , tanquam 
ex materia , Sí infuper ex fpiritibus vitalibus, 
qui refidentin plexu rediform i, feu circumvolu» 
tione arteriarum juxta cerebrum-

Sigillatim tamen fuo ordine examinare opor
tet in quo fenfu vera fit dodrina Galeni ad- 
duda circa materiam fpiricuum animalium; &  
in primis quod aer attradus per infpirationem 
fie materia , ex qua fiunt tales fpiritus. Conftac 
ex Hippocratis teftimonio libro de Alimento ftt- 
pra citato , capite pr&cedenti. Principium alimen* 
ti os , nares, guttur, &  alia rcjpiratio. Cüm erga 
nares nullius alimenti fine principium, prater-. 
quam aeris, qui ad cerebrum defertur per illam 
viam ; infertur fané , ex aere fieri fpiritus ani
males in cerebro. Hoc ipfum confirmat Gale
nus lib.de utilitate refbirat. cap■ 1. ubi fie fatur, 
Minori. quidem fu i parte a e r  per nares ad cert- 
brum defertur , ut jpiritus animalis fubftantiam  
nutriat. N ih il clariüs. Cqnfonat etiam didis 
düdrijia quam adducit idem Galenas lib- de

E e uf*



T  ractacus de Spiritibus.3x1
cipium eífld iviim  altioris virtutis, qualis eft fa
cultas vitalis cordis, de qua diximus noftro Tra- 
ttatu de Pulftbus, minimé pertinere ad animam 
vegetativam •, fed efle adionem  mediam iricet 
fcnfitivam Se vegetativam. E rgo  inftrumentum 
facultatis vitalis quatenus vitalis altioris ordinis 
tft, Se itk ad facultatem altiorem pertinet, ac 
per confequens per adionem  produci debet, qux 
non lie mere naturalis-, fed media per participa- 
tionem virtutis vitalis , quae refidet in corde , k 
qua accipit fpiritus íigillationem, 8e vim ad v i
tales adi<?nes obeundas, Se idem de generatione 
fpirituum animalium pari ordine, 8e ratione ea 
dem tenendum eft; nempé quod fpiiitus ani- 
roalis , media adione, producatur, q u x  fit parti- ■ 
ceps naturalis , Se animalis facultatis refídentis • 
in cerebro, a qua accipiunt fpiritus vim , ad ani
males adiones , feu ad fenfum , Se motum ob- 
e u 11 dum.

Probatur ulterius, quia facultas naturalis co- 
dti'x cordis , prxcisé quatenus naturalis-^ idem 
de facúltate naturali cerebri currit argumentum) 
folüm ordinatur ad alterationem alimenti , Se 
ipfius prxparationem pro nutritione pcculiari 
cordis. E rgo  quando producit inftrumentum 
feu fpiritum vitalem pro vitalibus adionibus 
per fe tanquam membrum principale ad hunc 
fpecialem finem á Natura dicatum , influir in 
ipfius* generationem , feu produdionem f ia  pe- 
culiari facúltate , a qua tanquam a califa xqui- 
voca oritur fpiritus vitalis qui prxcipuum in~ 
ftrumentum eft ad opera pulíifica , q ux quia al
tioris ordinis fu n t , ficut 8c animalia opera) qux 
ab fpiritibus animalibus j Se vitalibus producun- 
tur,dicendum eft minimé a fola facúltate natu
rali coquente procedere ; prxcipué cum h xc  
quatenus talis ejufdem ordinis fit in corde , 8c 
in cerebro. E rgo fi in corde producitur inftru
mentum, feu fpiritus fpecie diverftis , ac in cere
bro , indicium manifeftum eft concurrere ad 
peculiarem fpiritum , 8c peculiare inftrumentum 
diversa forma fpecifica ornaiú peculiarem .facul
tatem vitalem cetebri , 8c animalem cordis , k 
quibus virtus vitalis,&  animalis fine dubio par- 
ticipatur-

Suadetur etiam a fimili idem aíTumptum de 
fpiritu gignitivo , feu paite fpirituofa exiftente 
in femine produdo a teftibus , in quibus femen 
generatur, non folüm per codionem  a facúltate 
ipforum meté , 8c puté vegetabili , fed ab ipfis 
tefticulis tanquam ab arte principali in ordine 
ad fpeciem , quorum facultas xquivocé opera- 
tur, Se producit inftrumentum generationis, feu 
femen , in quo , ialtem fecundüm ejus partem 
fpirituofam relucet vis generandi , 8c foimandi 
omnia membra, qux virtus nequaquam eft meré 
naturalis , fed generativa , a teftibus produda 
peculiari virtute generativa'dicata k Natura ad 
id munus propter dignitatem officij fui. E tgo  
ficut adío generativa feminis , feu fpiritus g ig- 
nitivi non folüm eft puré vegetabilis in opinio
ne probabiliori; fed ad altiorem ordinem , Sc'in- 
daginem fpedat, &  ad facultatem gtnerativam, 
quia opera feminis funt fuperioris ordinis , quam 
opera puré vegetabilium ; itá fimiliter genera
tio fpirituum animalium , Se vitalium non eft 
puré vegetabilísim o Se ipforum fabrica non fo
lüm fit a facúltate codrice cordis,8c cereb ri, fed 
etiam a peculiari facúltate vitali cordis, Se ani
mali cerebri.

Prxtereíi etiam quia fi folüm fpiritus a d io 
ne puré vegetabili , &  meré naturali coquente , 
quatenus talis, producereiltur , quin vitalis fa
cultas cordis , Se animalis cerebri aliquid ope
rentur , Se minimé concurrentibus ad fabricam 
fpirituum animalium Se vitalium , fequeretur , 
quód potiüs in hepate ubi perfediüs refidet co
d rix , 8e vegetabiliüs facultas , producantur fpi
ritus cujufvis generis. Si ei go folüm in corde;8c 
cerebro generantur. E ig o q u ia a b  adione pecu- 
liari cordis , Se cerebri aliquid recipinnt , in
fluente facúltate vitali cordis», 8c animali cere
bri in fpirituum generationem , a quibus omnes 
partes accipiunt,Se mendicant virtutem ad opera 
vita!ia , 8c animalia , ac per confequens a d ió  
produdiva fpirituum media eft per participatio- 
nem geminarum facultatum,naturalis c o d  icis , 
qux fe habet per modum.inchoantis ,  &¿ vitalis 
cordis , q ax  fe habet per modum peificientis in 
produdione fpirituum vitalium.

Vallefius nofter 2. C ontroverf.cap.il. ;ibfoluté 
ten er, fpirituum omnium gemtauonem  iolürn 
fabricari á facúltate naturali co d rice  infita cordi 
Se cerebro , per fequentia Verba. Ita igitur cen- 

feo,naturalem facultatem fpiritus gignere in cere
bro,&  in corde,diverfos quidem juxta differentiam  
natura earum partium,Ó illa quidem N atura eft ,  
qutí facit membrum effe idoneurn, Jpintum  talem 
gignere,&  fpiritu tali nt ad has , aut illas aEliones, 
&  eft quidem idor.eum gignere qua naturali fa cú l
tate prxditurn ; uti vero qua animali. a¡-t v ita li .En 
Vallefij noílri veiba ad littcrairi t ra iíl .ia  , qui
bus fuam mentem explicar: fi tamen maiuré ’pfa- 
perpendamus,cenfeo quidem , illuftiare nofttam 
conclufibncm, fiquidem naturalis facultas cor
áis, Scceitb ii ejufdem fpeciei eft Si ergo h x c  
g igm t fpiritus diverfos,juxta  differentiam natura 
earum partium  , &  ea natura e f t , qi a fa c it  mem
brum effe idonetm fpiritum  taUm gignere , Ó jp i-  
ritu tali uti:Ergo peculiaris natura , feu facultas 
peculiaris cordis, 8c cerebri concurrir ad fpiri- 
tuum generationem- Patet confequentia , quia íi 
fecludamus, concurfum facultatis animalis cere
bri , Se vitalis cordis in produdione fpirituum , 
8e folüm cóncurrat facultas natutalis cod rix  , 
non eft aflignabile principium divet fitatis íp ci- 
ficx fpirituum, qmppe facultas c o d n x  naturalis 
eadem eft in fpecie in cerebro, 8c corde , locus , 
autem diverfus cordis &  cerib ii, ubi fabricantur 
fpiritus minin é influere poteft in diverfitatem 
fpecificam ipforum (cüm fint (paria inania) nifi 
facúltate? peculiares partium, in quibus N  .tura 
artificiosé machinavit tales cavitates, feu ventri- 
culos , peculiatiter inflüent. E rgo nifi fpiritus 
procedantk facúltate animali cerebri , 8e vitali 
cordis, non eft intelligibilis ipforum diverfitas 
fpecifica , vel quafi generica , quia plus difftrunt 
fpiritus quam humores inter fe. Concurrit ergo 
facultas natmalis co d rix  ad generationem fpiri
tuum tamquam principium primum in ordine, 
inchoatido talem produdionem , eó quód omnis 
alia facultas indigeat minifterio.naturalis facul
taos : vitalis veró , 8c animalis facultas concur
runt perficiendo hujufmodi generationem , 8c 
hác ratione intelligcnda funt ultima verba V al- 
lefij , videlicet, E t  eft quidirn idoncum ( id  eft 
membrum ubi generantur fpiritus , de quo facic 
relationem) gignere,qua naturali facúltate pradi- 
tum : uti vero, qua animali aut v ita li, Ex his in 
f l o  , E rgo in fententia Vallefij faltem concurrit

facultas



Caput V. Loe. &c
facultas animalis < cerebri, &c vitalis cordis ad 
ufum fpirituüm ¡ fed talis ufus non poteft Facere 
illos fpiritus efle fpecie diverfos nifi á peculiari, 
&C diverfa natura cordis , 8c cerebri aliquid in 
ipfis influat , utpote per adionem  naturalem co
dricem  in fpecie unam ,  á qua fiunt in fententia 
Valleflj non poffint díverfificari, ut ipfe fatetur. 
E rgo  fi accipiunt diveríitatem juxta diíferen- 
tiam naturas earum partium , colligitur rationa- 
bilirer ex hac dodrina Vallefij geminam facul
tatem concurrere ad produdionem fpirituum 
naturalem , &  vitalem, alteram inchoantem , ta
lem generantem : alteram veró perficientem , ut 
á nobis explicatum eft.

H ínc facile erit folvere argumenta, fi quas mi- 
litant contra noftram refolutionem. Ad primum 
defumptum ex Galeni mente 9. de■ V fu part. dici
mus , ponüs condúcete pro noftra conclulione, 
nam tenet , Spiritum animalem quarnplurimum 
continere qualitatis proprietatem ex fu i  ipfius co- 
Elionc adeptam. Si ergo quamplutimum continet 
ex codione. El'go totuin, quod continet fpiritus 
non participar ex vi ad ion is codricis j imó re- 
linquitur locus , ut animalis facultas cerebri per- 
ficiat adionem ' generativam fpiritus , figillando 
ipfos pro adionibus animalibus.

Ñeque ex éo , quód animalis fpiritus ex vitali 
perfediüs co d o  fiat , fequitur , non intervenire 
ad generationem fpirituum , facultatem vitalem, 
&  animalem ; fed certum e ft, utramque faculta
tem concurrere,naturalem inchoantem ,  8c ani
malem 8c vitalem peificientem illam generatio
nem. Sic folvitur alterum argumentum defum
ptum ex y.de P lacitis  , ficut &  alterum H ipp o
cratis locum ex libello de alimento , nam ibi etfi 
denotet , fpiritus fieri per codionem  ; non ta
men negat concurfum fimultaneum facultatis 
vitalis , Se animalis : quae ex vi peculiaris con- 
curfus communicant fpiritibus virtutem vita
lem , 8c animalem , &  fie licét ad animalem fo
lüm fpedet fentite , 8c movere , &  ad vitalem 
pulfare : hoc fufficit, ut perficiatur generatio fpi
rituum , &  diverfitas ípecifica ipforum intelli— 
gatur. Unde argumentum , qno utitur Valleíius 
nihil probat contra nos. Ñeque ultima confir- 
matio , quippe etfi verum fit n 'hil generari nifi 
cod um  , ñeque putrefieri nifi fupponat co d io 
n em , N os id fatemlir , quia femper in genera- 
tione fpirituum fupponitur cod io  ad adionem  
perfedivá facultatis vitalis,&  animalis, quo bene 
ftat,ut utraque facultas concurat ad produdio
nem fpirituum ; naturalis quidem inchoando, 
vitalis , &animalis perficiendo fie ad ió  me
dia eft per participationem, fpirituum generatio, 
ut fuprá á nobis demonftratum eft.

C A P v  T  V.

De loco ubi generatur Spiritus Vitalis , ¿r  
materia ex qua fit.

IT á  ce r ta  eft fpirituum vitalium generatio in 
noftro corpore,ut nullo egeat ferutinio : c e r 

t u m  eft etiam inter fpiritus habere primum l o 
c u m  vitales , &  fie in prxfenti inquirimus locum 
ubi generantur , 8c infuper materiam , ex qua 
f iu n t .  C i r c a  p r im u m  c e r tu m  eft , vitales fpititus
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generari 111 iiniftro ventrículo cordis,&  ab ipfius 
facúltate tanquam ab efficienti , itá Avicenna 

fen . I .  l i b  i.doEtrS.cap. 4_per fequentia verba. E t  
ficu t apud Médicos hepar p r i m a  g e n e r a t i o n i s  efl 
p r i n c i p i m r ^ i t a  c o r  g e n e r a t i o n i s  fecunda p r i n c i p i u m  

exifiit. Ubi adverré Avicennam fermonem face- 
re de fabrica fpirituum vitalium. Piiüs autem 
Ariftoteles id infinuaverat lib. de communi ani- 
malium motu. Certum eft etiam fpiritus vitales 
generari in arteriis ; itá Galenus 7 . dt P la c it is ,  
cap.^.clariüs tamen/¿¿.8. cap. fc. fie. A rteria  dum 
diftenduntur p e r  c a p i t a , quibus cutem adeunt,exte«. 
riorern aerem in corpus trahunt, atque id  tribus de  
caufis , ut reftigerent, ut ventilent, ut Jpiritum g ig -  
nant. R atio  etiam defumitur ex eodem Ga¿ 
leño l i b r o  A n  fanguis in arteriis c o n t i n e a t n r ,C u p .  4. 
ubi exprefsé docet, eundem ufum praeftare arte» 
riarum motum, etiam quantum ad'generationem 
fpintuurti, ficut &  ipfius cordis. Cüm  ergo arte
ria: pulfent, ficut cor,ut per fe patet, talis motus 
debet ordinati ad eundem finem , ficut 8c motus 
cordis; fed hic non folüm dirigitur in attempe- 
rationem caloris , verüm etiam in fpirituum ge
nerationem. E rgo  8c motus arteriarum. N on er
go eft ratio cur ipfis denegemus generationem fpi
rituum vitalium-

Ñeque va le t, íi aliquis refpondeat , motum 
arteriarum folüm eíTe propter generationem fpi
rituum in corde. Nam  contra inftatur : M otus 
arteriarum non eft folüm propter cordis attem- 
perationem , ( aliter enitn oporteret patere in - 
greílum totius aeris attradi per arterias ad cor 
contra Galeni placitum , có quód valviilás dila» 
tatione clailduntuí.) Ergo idem motus non fo
lüm erit propter generationem fpirituüm in cor- 
de,verüm etiam in ipfis arteriis.

N ec valet fi o b jic ias , quia aer itt arteriis non 
durat ampliüs,quám fit tempus dilatationis ipfa
rum,quippe expellitur per compreflionem : hóe 
autem tempus adeó breve e ft, ut non poffit fu f- 
ficere ad generationem fpirituum. N on  * in
quam valet ,  fiquidem ampliüs durat aer iti- 
tra arterias , quám dilatatio,utpote per comprefc 
fionem arteriarum aer non expellitur ; fed fu li- 
g in e s ; fi enim aer expelleretur , ñeque in cordé 
generarentur fpiritus defedus hujus conditionisj 
quippe compreffione expelleretur etiam , &  íic 
non eflet materia ex qua fpiritus generarentur, de 
quo pofteá erit digladiatio , 8c conftabit futilé 
efle hoc argumentum, cüm fpiritus ex vapore fan
guinis potiori jure generentur.

Dices u lteriüs, arteriae funt frígidas eje p to- 
pria natura» E rgo  in ipfis non poflunt generari 
fpiritus vita les, qui calidiores funt. Refpondeo , 
fpiritus efle calidiores corde, &  nihilominüs in  
ipfo generari, Ergo etfi arterix fint frigidae ex 
propria natura , poflunt in ipfis generati fpiri
tus ; prxcipué cum ad u  habeant calorem rece
ptan! á fpiritibus , á quo , tanquam ab efficienti 
fit generatio fimul cum calore arteriarum natu
rali. Sed contra poteft inftari folutio hasc,quia 
nulla caufa efficiens accipit virtutem agendi ab 
efFedu ab ipfa produdo ; fed c o r , &  arterix ac
cipiunt vim á fpiritibus vitalibus ad fuas agrio
nes :Ergo non producunt fpiritus cfficienter. R e 
fpondeo argumentum oftendere,ab illo fpiritu 
fingulari,qui fe habet ut e ffed us, nihil recipere 
co r, 8c arterias, quod íit neceflarium ad talem 
adionem  ; optimé tamen poterit recipere ab alia 
parte fp iritu s, quae huic a d io n i fupponitur; cüm

autem-
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tija refpirationis , cap. ttlt. ub i do ce t  in te rdum  
in  v iv en t i  an im a l i  a r te r i a s  , quae funt  c i r c a  co l -  
luna conftr ix if fe  , &  vidiíTe to tu m  i l lu m  d iem  
f ine  im p ed im en to  infpiraíTe ,  &  expira íTe , &  
m o tu m  ed id if te ,  ex quo  i n f e r t u r , tun e  fo lo  a e r e ,  
fp i r i tu m  an im a lem  refic i , q u ip p e  crac in t e r 
c lu í a  v ia  a r té r ia fum  ca ro t id a rum  ,  qua ;  fu n t ' jn x -  
t a  co l lum  , per  q u a s  fp ir i tu s  v i ta l i s  p erm eat  ad  
cerrebru^n. C ü m  erg o  coto i l lo  tem po re  fp ir i tu s  
animales '  g e n e r e n tu r  in  ce reb ro  ob  eo ru m  in d i -  
g e n t ia m ,  fequ i tu r  t u n e  ex  eo  fo lo  a e r e ,  t a n q u a m  
ex  im m ed ia ta  m a te r i a  g e n e r a r i .

o

C o n t r a  a d d u d a m  d o d r in a m  fh r e  v ide tu r  
a l t e r u m  ex p e r im e n tu m  G a len i  lib. de uftipul- 
futtm , cap. i .  ubi t en e t  q u o d  la q u e a t i s  a r t e r i i s  
c e reb ru m  in g red ien t ib us  ,  fa lva  m a n e n te  rc fp i -  
a t io n e  , ce f lan t  an im a les  a d io n e s -  Ecce G a !e -  
n u m  lib.de ufupulf docere  , an im a l  m o tu m  e d i -  
dilTe o b f t ru d i ' s  a r t e r i i s  , qua :  fu n t  ju x t a  co l lu m  : 
I n  h o c  tam en  cap.i. de ufu p u lf  tenet exp re f sé  , 
a n im a le s  a d io n e s  ceíTare in  v iven t i  , eifdem 
a r t e r i i s  l a q u e a t i s  ,  ex  qu o  poteft in fe rr i  co n tra  
a d d u d a m  d o d r i n a m , a c re m  non  el íi ; m a te r iam  
genera t ion is  fp ir i tuum  a n im a l iu m  ,  q u ip p e  
n u l l a  a l i a  r a t ione  ce f lant  an im a les  a d io n e s  ,  o b -  
f t r u d i s  a r te r i i s  , quas funt  ju x ta  co l lum  ,  q u a m  
ex  eo q u o d  fp ir i tu s  v i ra le s  non  p e rve n iu n t  ad  
c e r eb ru m  , ex q u ib u s  f ian t  an im a les .  E rg o  a e r  
n o n  fuff ic it  pro  gene ra t ion e  fp ir i tuum  a n im a 
l ium  , ac p ro in d é  fo li  fp ir i tu s  v i ta le s  funt  m a te 
r ia  a n im a l iu m .  R e fp o n d e r i  potef t  p ro  c o n c i -  
l i a t io n e  lo co rum  G alen i , in p r im o  t e f t im o n io  
docere  per o b f t r u d io n e m  a r te r i a rum  ju x ta  c o l 
lu m  , a d io n e s  a n im a le s  non  deficere  fta t im  , fed 
p e r  a l iq u o d  tem pus  fervar i  m o tu m  in  an im a l i  -‘ 
A t  in  fecundo  t e f t im o n io  docere 3 q u ó d  fi a r t e 
r ia :  ju x t a  co l lu m  fint l a q u é a t e  , n on  p o terun t  
a d io n e s  an im a les  per  m u ltu m  tem p o r is  fp a 
t ium  perfeverare  ; unde  rem anet  l o c u s , u t  di.ca- 
m u s , ex  ae re  pofte g e n e r a r i  tun e  fp ir i tu s  an i 
m a les .

C o n t r a  t a m e n  in fta r i  poíTet fo lu t io  , a r g u 
m en to  defum pto  ex  p lex u  r e d i f o r m i  a r te r i a -  
ru m  , ju x ta  ce reb rum  ab Anat-omic is  ad m if -  
fum &  in ven tu m  , in q u ib u s  fe rv a n tu r  fp ir i tu s  
v i t a l e s  , tam quatn  fu tu ra  m a te r ia  a n im a l iu m  
fp ir i tuum . E r g o  cüm tem po re  ,  in q u o  funt o b -  
f t rudae arteria ; ju x ta  co l lu m  ,  l icé t  n on  a feen -  
d an t  fp it i tu s  v i ta le s  per ipfas  ,  f int  t a m e n  re fer-  
v a t i  in  a r ter iarum  c i rcu m vo lu t io ne  ju x ta  ce re 
b rum  , a l i j  fpiri tus v i ta le s  ex ip f is  pof lun t  g e n e 
ra r i  a n im a le s  j t a n q u a m  ex im m ed ia ta  m ate r ia  , 
&  n on  ex  a e r e  ac p ro in d é  ex  i l lo  a r g u m e n to  
non d e m o n f t r a t u r , ex  a e re  tu n e  fier i  fp i r i tu s  
animales .

N o s  tamen afTerimus ex  a e r e  puro  n on  pofle 
generar i  fp ir itus an im a les  ,  ñ eque  ex ipfo per-  
m ix to  cum  a ltero  co rp o re  per ju x ta p o f i t io -  
n em  ,  dum m odó  ex  m a te r ia  a e r i s  non fit m ix 
tum  , eo  m odo  q u o  p h i lo fo p h a v im u s  capitepr<c- 
cedenti , ubi p robav im us  , fp ir i tus  v i ta les  m i 
n im é  pofle g e n e r a r i , ex a e i e  t anquam  ex m a t e 
r i a .  R a d o n e s  quas  ib i ad d u x im u s  , a :qué  p r o 
b an t  de g e n e ra t io n e  a n im a l i s  fp ir i tu s  ,  &  fie ad 
h u n c  lo cu m  p o te r i t  qu ifqt ie  t ransfe r re .  H  i ju s  
o p in io n i s  f i i t  Pe trus  G arc ia  , C a r r e r o  dum  de 
m ate r ia  fp ir i tu um  v i ta l iu m  a g i t a b a tu r  c o n t r o 
v e r f i a .  C se te rüm  in  praeféitti l i te  , dijput.40 .  
fupra citar, cap. 10. in  ca lce  ip fius  p rop on it  d u 
b ium  ,  A a  ex  G - i len icx pe r im en r is  c o l l ig a tu r  ex

ae re  fo lo  t a n q u a m  ex m a te r ia  ,  f i a t  fp i r i tu s  a n f -  
r a a l i s  , au t  ex  v i  p e rm ix t io n is  cu m  a l t e ro  c o r -  
p o re , i t a  ut fiat p r iü s  m ix t u m  , ut non  conce -  
d am us  fieri ex fo lo  ae re  fp ir i tum  a n im a lem .  D u -  
b i t a t io n em  propof itam  fo lv it  per  fequen t ia  ve r 
ba. Ce ríe non conftat aperte quid dicendum ftt.So- 
lu t io  qu id em  in d ig n a  ranti  A u th o r is  , q u a n d o 
qu id em  exprefsé  d ica t  ex  fo lo  a e r e  n on  pofle 
g e n e r a r i  fp i r i tu m  v i ta lem . C ü m  e r g o  r a d o n e s ,  
qua :  id d e m o n f t r a n t , eodem  m o d o  m i l i t e n t  , de 
impo(fibil it*áte g e n e ra t io n is  fp ir i  ús  a n im a l i^  
ex  fo lo  a e re  , m é r i to  ta l i s  D o d o r  in ton f tan t ia ;  
eft rep rehendendus .

Ñ e q u e  G a lenus  cum  H íp p o c ra t e  í tn i f t t é  in -  
terp re tan tu r  , fi d ic am us  , lo q u i  de ae rea  fub
ftan tia  ,  qua: fie ve rum  m ix tu m  , q u a n d o  ten en t  
¿ x  a e r e  f ier i fp ir i tu s  a n im a le s  ,  ficut e t iam  fit 
ex  o d o r ib u s  ,  &r v a p o r ib u s  t en u ib u s  u t  c o n 
ftat  ex celeri r epa ta t ione  , qua; fit in  an im i  d e l i 
q u io  , a d h ib i t i s  o d o r ib u s  , f i gn u m  tef t i f icans  ,  
n on  fieri p r iüs  p e rm u ta t io n em  in  v i ta les  fp ir i
tus  ,  u t  ex  ip fis  fiant an im a les  ; fed q u ia  ex a m e n  
h u ju s  re i ad á r m a n o s  vo ca t ,  ad ipfum p ro p e ra re  
l i c e t ,  fe rm on e  fin i to  de m a te r ia  ae r i s .

S p i r i t u s  v i ta le s  e l le  m a te r iam  a n im a l iu m  fp i 
r i tu um  ce r t i f f im um  eft in te r  D o d o r e s  fe q u eu -  
tes G a lenum  , lib, 7 .de ufupart. 8 . ub i a i t .  C&te- 
rum ,fpiritus, qui ab asferis pdrnonú arteriis tra
hit ar extrinfecm , inpulmoms quidem carne pri- 
rniim conftcitur , poftea vero in corde ,  &  arteriis, 
&  his maximé, qiu in plexu funt r ttiformi,  ulti-  
rnum , ac perfeñijfimé in cerebri ventriculis. C o n 
ftat e r g o  ex h is  p i s p a r a r i  fp ir i tum  v i ta lem  in  a r 
te r i i s  ,  p r e c ip i té  qua ;  funt ju x ta  cerebrum  ex  
r e d i f o r m i  p lex u ,  u t  t ándem  in  ven t r icu l i s  ceve- 
b r i  fiat g e n e r a t io  a n im a l iu m  fp i r i tu u m ’. Idem  
tef ta tur  ,  4  .de dijferent. p u lf cap. 1. ub i  t e n e t ,  
effe in f t i tu tu m  ,  u t  m ed iocr i ta s  c a lo r i s  n a t i v i  
f e rve tu r  , &  u t  g ene re tu r  an im a l is  fp ir i tus  : L i 
bro mam  9 .  de ufu part. cap. 4 .  de g e n e ra t io n e  
fp ir i tuum  an im a l ium  fe rm onem  fac iens  , f ie  f a 
tur- E t huic q_eneratiótii utilitatem máximum ple- 
xumillum arteriarum attulijfe , alias fruftrá ejfet 
a natura formatus. Ex h is  e r g o  co n fta t  ju x ta  
G a len i  m entem  fp ir i tus  v i t a l e s 'e f t e  m a te r iam  ,  * 
ex  qu a  an im a le s  g ene ren tu r .

D iff ic i le  t a m e n  v id e tu r  , p lex u m  i l lu m  arte^ 
r i a r u m ,  feu ip fa rum  c i r c u m v o lu t io n e m  ju x ta  
ce reb rum  conduce re  a d  gene ra t ion em  f p i r i -  
tuu tn  a n im a l iu m  ex  v i t a l ib u s  ib i  r e f id e n t ib u s  
in t r a  c a v i t a tem  i l l a ru m  a r t e r i a r u m , nam  cü m  
p lex u s  i l le  fi t  f a d u s  ex  a r te r i i s  , p o t iü s  debe t  
conferre  ad g en e ra t io n em  fp ir i tu s  v i ta l i s  ,  q u a m  
a n im a l i s ,  m ore  r e l iq u a ru m  a r te r iarum  ,  u t  fu
p r a  do cu im u s .  Q u a r e  ex am in are  o p o r t e t , qu id '  
prc-ftet c i r cu m v o lu t io  i l l a  a r te r i a rum  jux ta  cc -  
r e b ru m  ,  quod  ad  fp i r i tu u m  a n im a l iu m  g e n e 
r a t io n e m  co n d u ca t  j cü m  ce r tum  fit , a r ter ias  
i l l a s  v i r tu te  p rop r ia  ,  ñ e q u e  a co rd e  m en d ic a -  
t a  , m in im é  pofle generare  fp i r i tu m  an im a lem  
q u ip p e  fo lüm  d i f p o n u n t ,  f icut al^ce arteria :  a d  

'  v i t a l i s  fp ir i tu s  g en e ra t io n em  ,  &  co n fe rv a t io 
nem  , ñ eque  ce reb rum  in t r a  i l l a s  a r ter ias  , qu a :  
funt in t r a  ip f ius  fphseram ,  g e n e r a b i t  fp i r i tu m  
an im a lem  J cü m  n on  fint in f t ru m e n ta  cçr ; b r i , 
n ec  a  n a tu ra  d ic a ta  p ro  a d io n i b u s  a n im a i ib u s  
&  fie m a g is  co n fen taeu m  r a t io n i  v id e tu r  intra 
cerebr i  fub f tan t iam  , feu in  ip f iu s  v tn t r i c u lo s  
generari fp ir i tu s  a n im a le s  ex v i t a l ib u s ,  ac proin- 
indé  im p er t in en s  eífe p le x u m  i l lu m  arteriarum
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pro generatione fpiriunim animalium : Hoc ar 
gumentum adducit ArgenteriuSi

Certum tamen eft , arterias illas continere 
fpiritum vitalem , tanquam futura materia ani
malis fpiritus ibique prseparari vitales fpiritus, 
£¿difponi intra propriam form am , ut facilius 
á cerebri facúltate poffic generari animalis fp i
ritus. Sed adhuc reftat explicare in quo confí- 
ftat talis prxparado , aut qux íit illa difpofitio , 
quam comparant vitales fpiritus in plexu illo 
arteriarum , ratione cujus ubérrima , Sí facilis 
fíat animalium fpirituum generatio ex illis vi
talibus , qui repofid , juxta pofui funt in d ido 
plexu arteriarum.

Ludovicus M ercatus, lib. 1. pítrt.j! .c la f  j .  de 
partibus artic.i. aíTerit, per calorem cerebri reddi 
fpiritus vitales perfcdiores , Sí temperadores 
mediá concodione , feparatis ab ipfis fuliginofis 
excremends.á quibus non fatis purgan tur in ar
teriis, quo fit, ut tenuiores, &  lucidiores fupir- 
fint , Se hac ratione reddantur magis a p t i, ut á 
cerebri facúltate tranfmutentur in animales fpi
ritus. Si objicias, non poffe reddi tenuiores 
dum á cerebro alterantur per codionem fpiri
tus vitales , cum ex Philofopho conftet ea qux 
codione alterantur, craffiora fieri. Refponderi 
poteft cum communi opinione, fpiritum anima
lem efte tenuiorem toto alio fpiritu , craffio- 
rem veró parre immediata , ex qua fie. Unde 
dodrina Philofophi falva manet.

Sed contra Mercatum fe offert , quod cum 
cor fit calidius arteriis , Sí á majori calore, fiat 
major attenuatio , potius in corde recipient 
fpiritus majorem tenuitatem, Se difpoíitionem, 
quám in plexu arteriarum juxta cerebrum , Sí 
fie nulla in ipfis difpofitio producitur in fpiritu 
vitali , qux conducat ad anim/lis generatio
nem. Si refpondeas in plexu arteriarum magis 
detineri fpiritus vitales , quám' in corde , &  fie 
magis attenuati. Poterit inftari , quód calor 
cordis eft intenfíor, &  fíe poterit in minori 
tempore producere in fpiritibus ab ipfo pro- 
d u d is , faltem xqualem tenuitatem. E rgo non 
poterunt tales fpiritus comparare novam tenui
tatem , feu difpofitionem in plexu arteriarum 
juxta cerebrum , ut faciliüs convertatur in ani
males fpiritus. Difficile etiam videtur in fpiri
tibus vitalibus eíTe internas fuligines , qux ex
vi ad ion is cerebri -feparentur, Se non feparatx 
ex vi adionis cordis,quando ab ipfa generantur , 
Sí fie hac ratione non poíTunt refultare tenuiores 
fpiritus animales.

Nofter Petrus Garcia , loco fupra citdto , tenet 
fpiritus vitales in plexu arteriarum prxparari 
intra difpoíitionem connaturalem ipforum , qux 
eüm habeat latitudinem, poruit recipere in cor- 
de fufficientem , ut producatur forma , Sí infu
per in plexu arteriarum intenfiorem Se accidenta- 
lem perfedionem, proptereá quod ibi amplius 
detinentur fpiritus vitales,&  hac ratione faciliüs 
generantur animales ex vitalibus ibi prxparads , 
Se difpofitis.

Peccat tamen ifte D o d o r e x e o ,  quód non 
exprimir talem prxparadonem , ñeque explicat 
an íic major attenuatio , ñeque á quo efficienti 
fit,nec per quam adionem ; fed folüm per majo
rem moram:íi autem prxparado , quam acci- 
piunt vitalfes fpiritus in plexu arteriarum fit 
á calore cerebri per cod ionem , feu ipfarum 
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arteriarum , Milirant argumenta contra ipfum, 
qux-aduximus contra Mercatum.

Sic dicendum eft per majorem moram atre- 
nuari magis , mídiá adione cerebri codrice 
Se ipfarum arteriarum ,• at cüm in corde illicó 

diftribuantur fpiritus , qui generantur , &  con
tinua íit regenerado , Se diftributio ; accidit , ut 
folüm recipiant á corde fufficientem alteratio
nem , ut poffit induci forma , Sí in plexu arte
riarum per majorerri moram attenuentur ma
gis, pro animalium generatione : quod totum 
accidit intra connaturalem difpoíitionem fpi
rituum vitalium, qux latitudinem habet. llliéó 
tamen fe offert objedio, nam major attenuatio 
potius eft difpofitio pro fpiritu v ita li; Ergo non 
erit prxparatio ad animalem , quippe quo majos 
eft , Se perfedior difpofitio confervativa , eo 
magis refiftit corrupdoni proprix form x. Ergo 
ex vi talis prxpatationis potiüs redduntur fpiri
tus vitales magis reíiftentcs, quám idonei, ut 
ex ipfis generentur animales fpiritus. Refpon
deo , quod licét fpiritus vitales , &  animales 
differant fpecie phyíicá ; nihilominüs habent 
difpofitionem aliquam , nempé tenuitatem , ita 
ut quo magis perficitur in fpiritu vitali ; faci
liüs tranfmutatio fiat in fpiritum animalem, 
major autem attenuatio fit á calore cerebri na
tivo , influenti , Sí ipfarum arteriarum , in 
quibus magis detinentur fpiritus, Sí fie licéc 
calor íit remiffior in ’ didis partibus, quám in 
corde ; nihilominüs, quia ad ió  cerebri eft ma
gis temporánea , affiduo.Sc continuo labore at- 
tenuet magis fpiritus vitales detentos diu in 
plexu arteriarum , &  íic redduntur magis p rx- 
parati pro generatione animalium fpirituum 
qui funt tenuiores vitalibus pro penetratione 
per ñervos denfiffimos ex propria natura, qui- 
buSvis fentiendi communicatur.

C A P V T  v i l .

An Spiritus Animales fint lucidi ?

ARgenterius, lib .A rt. Medicinalis pag.i j j ,  
aflerit vulgatam fatis efle opinionem afle- 
rentium, fpiritus animales eífe lucidos, eó quód 
nulla fit ratio , qux id fuadeat í etenim ex nullo 
capite poteft demonftrari neceflitas; fplendoris ,  
feu lucís' in fpiritibus animalibus , quippe ad 
animales adiones exerccndas, nullo modo con

ducir lux j cüm certum fit internas potencias 
non indigere lumine , ut operentur ■, item ñeque 
externos fenfus , nam íi ’ ad ’ aliquem conduce- 
re t , rnaximé ad vifum , eó quód fine lumine 
viíio non celebratur, qua ratione Galenus , 7. de 
Placitis, cap. ó.tenet,in fuffuffione lxdi vifionem» 
quoniam impeditur exitus inierni luminis ad 
ex tra ; fed nullum poteft efle internum lumen, 
nifi in fpiritibus animalibus, Ergo quia lucidi 
funt. H xc  tamen ratio claudicare videtur, eo 
quód ut viíio tcelcbretur , minimé eft necefla- 
rium aliquid extra mitti ,prxfertim  luminofum, 
cüm fíe opinio magis certa inter Philofophos , 
Se experientia comprobata , lumen potius re- 
quiri ex parte ob jed i , aut ex parte medij ( ut 
altera opinio minüs probabilis tenet, nulla ta
men eft , qux aflerat ex parte potentix efle ne- 
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ce f f a r iam  lu cem  ad  fo rm a n d a m  v if ionem . E r g o  
ñ e q u e  ad  fen fa t iones  ex ternas  co n fer t  lux  , a c  
p ro indé ad  n u l l a m  e x  o pe ra t ion ibus  an im a l ib u s  
eft  nece lf a r ia  lu x -E r g o  ea  non  debet  co n ce d í  in 
fp ir i t ib u s  an im a l ib u s .

C o n t r a r i a  tamen o p in io  eft ve r i f im i l io r  ,  &  
m a g i s  r ecep ta  ín ter M éd ico s  , n e m p é  fp ir i tu s  
a n im a le s  ex p rop r ia  n a t u r a  effe luc idos .  H a n c  
o p in io n e m  tuetur G a len us  , lib. de loe. ajfeEl. 
cap. 7 .  ub i  a i t .  Quemadmodum externa tenebra 
■pavorem inducunt, fíe atra bilis color mentís fe  dem 
tenebris fimilem reddens,timorem ejjicit. H o c  a u -  

acc idere n o n  p o t e f t ,  ni íi q u ia  ce rebrum

T r a & a tu s  de Spiritibus.

tem
p r iv a tu r  fp lendore ab  fp ir i t ibu s  a n im a l ib u s  d i-  
fu f lo  per  co lo rem  n i g t u m  atra: b i l i s .  E r g o  ex  
h o c  te f t im o n io  d ed u c i tu r  fent ire  G a len um  fp i-  
t i tus an im a le s  lu c idos  effe. Libro e t i am  10. de 
ufu partium , cap. 6. a f le r i t  in lib. de vifu , fe de-  
m o n f t iá f fe  , fp ir i tum  v i l i v u m  lu c id u m  effe. C ü m  
e r g o  ta l is  fp ir i tus  fit an im a l is  ,  fequ i tu r  ex  m e n 
te G a len i  fp len d id u ra  effe ex  p ro p r ia  n a tu r a  
a n im a lem  fp ir i tu m .  In fuper  e t iam  h an c  v e r i t a -  
t em  exper im ento  co n atu r fu ad e re  , lib. 7. de pla- 
citis cap. 4 .  eó q u ó d  in  fomti is  p a t e f a d i s  p al-  
p eb r is  o c u lo ru m  m a g n a m  a n te  o c u lo s  lu ce m  
fo l i tu m  fu if le  v id e re  fa te tu r  ,  id q u e  a l i is  fae
n é  con t ingeré  n a r r a t ,  Sí t u n e  f ig n u m  e f t ,  u t  
im m in ea t  p e r ic u lu m  o b f t r u d io n i s  in  nerv is  
o p t ic i s  , q u á  r a t io n e  ab  h u m o re  o b f t ru en te  p e l -  
lu n t u r  fp ir i tu s  a n im a le s  ad  e x t r a  , q u o ru m  lu 
m en  p ro d u c i t  fp ec iem  in  o cu lo  ,  S í  fie v idetur ;  
cüm  au te m  fp lendor i l le  n u l l iu s  a l t e r iu s  c o r p o 
ris  poffit  effe ,  n i f i  fp i r i tu u m  a n im a l iu m  ,  d ed u 
c i t u r  m an ife f té  lu c id o s  effe ex  p r o p r i a  n a t u r a ,  
H o c  ip fum  co n f i rm a t  a l t e rum  ex p e r im e n tu m  
n a m  p er  o cu lo ru m  c o m p r e í l i o n e m , Sí m o tu m  
v id em u s  fu lg o r e m  in  ten eb r i s  ,  h o c  au te m  n o n  
p o te f t  re fun d í  in  a l iu d  praster lu ce m  fp ir i tu um  
a n im a l iu m  ,  q u i  p e r  co m p re í l io n em  ad  e x t r a  
p e l lu n tu r .  E rg o .  Ñ e q u e  v a l e t  fi d ic a s  ,  q u o d  i l le  
fu lg o r  n on  v ide tu r  , ab  a l i o m a m  re fponder i  p o 
teft ,  q u ó d  fi ponere tu r  in  f im i l i  d i f t a n t i a ,  v id e -  
re t  a b fq u e  d u b io  i l l u d  lu m en  ,  q u o d  v a ld e  r e -  
m if fum  eft,§£ fie ad  m a jo r e m  d if tan t iam  n on  p o 
tef t  m it te re  fpeciem fui.

Ñ e q u e  a l iu d  v o lu i t  f ign if ica re  F e rne l iu s , lib. 4 
part,natural.cap. 1.  ub i  in ten d en s  def in ire  fp i r i 
tum  a i t ,  effe co rp us  s t h e r e u m  ,  Sí A r í f t .  i n -  
t e rd ü m  co n fuev i t  n om in e  aetherei i n t e l l i g e r e  
ig n e m .  S i  e r g o  fp ir i tus  zethereus eft , &  hac ra,- 
t ione  acced i t  ad  n a tu ram  i g n i s  ,  m er i tó  p ar t i c i 
p a b a  fp lendo rem  ,  Sí lu cem  , e ten im  q u ic q u id  
ig n e u m  ef t , lu c id u m  er i t  : q u o  fu nd am en to  cen -  
feo , n on  fo lüm  fp ir i tu s  a n im a le s  efle l u c i d o s , 
v e ru m  Sí v i t a l e s , q u ip p e  om nes  funt  c a l id if f i -  
m i , t e n u i f f im i ,  Sí le v i f f im i  , fac i lé  m ob i le s  Se 
x t h e r e i , Sí fie ig ne i  d icun tu r .  E rgo  o m nes  d e 
b en t  p a r t ic ip a re  fp len d o rem ,  Sí lu c e m .  Itk Av ie .  
Ub.i.de mtdiciniscordialibus c ^ . S . u b i  a f le r i t , fp i -  
r i t u s  v i ta les  in fta r  i g n i s  m icare .

R a t i o  veró  in  co n t r a r iu m  a d d u d a  n ih i l  p ro
b a t  ,  n am  l icé t  ad n u l la m  a d io n e m  lum en  fp i-  
l i t u u m  fi t necef lar ium  , indé  n on  c o l l i g i tu r  , 
fp i r i tu s  n on  h a b ^ e  ta lem  qu a l i ta tem  , Sí f ru f t rá  
ip f i s  effe conceffum  fp lendo rem  ,  e ten im  lu x  
eft  q u a l i ta s  n a tu ra l i s  debita  fp ir i t ib u s  , Sí p r o -  
cedens  a p rop r ia  fo rm a  ip forum  p ro p te r  o rn a -  
t u m  ; non  ve ró  q u ia  fie d ifpofi t io  ad ag e n d u m  , 
co n f ta t  e x e m p lo  f i g u r x  , quae eft q u a r t a  fpecies 
q u a l i t a t i s ,  Sí t am en  ad  n u l l a m  a d io n e m  c o n -

d u c i t ,  fie e r g o  de lu m in e  d icendum  eft p ro c e 
d e r e  k p ro p r ia  fo r m a  fp ir i tuum  ,  t a n q u a m  ab 
in t e rn o  p r in c ip io  ; f icut in i g n e  ,  Sí S o l é  ,  q u in  
f i tn ece íT ar ium alfe re re ,  lu m en  co n d uce re  ,  Sí in -  
f luere in  a d io n e s .

D ices  , fp ir i tus  v i ta le s  ,  &  an im a les  fun t  ca 
l id i  ,  Sí h u m id i  , ju x ta  c o m m u n e m  D o d o r u m  
con fen fum , u t  in f r á  co n f tab i t .  E i g o  p o t iü s  acce -  
d u n t  ad  n a tu r a m  aer is  , q u a m  ad  i g n i s  n a tu ra m .  
N o n  e r g o  funt l u c i d i ,  c ü m  a e r  e x  fe fp lend o 
rem  n o n  h ab ea t .

A l i a  e r g o  r a t io n e  in v e f t ig a r i  d eb e t  lu x  in  
fp ir i t ibu s  ó m n ib us .  R e fp o n d e o  ig n e m  q u e m -  
d a m  effe e lem en ta lem  ,  cui c o n ju n d a  eft lu x  
cu m  ca lo re  , Sí f i c c i t a t e ,  quae funt q u a l i ta te s  
natu ra les  ip f iu s  : a l t e r u m  ve ró  i g n e m  effe caele- 
f tem , q u i  fu lg o re m  h a b e t ,  Sí p u r u s ,  Se f im p lex  
eft a b íq u e  u l l a  ex  p r im is  q u a l i t a t ib u s  , Sí eft 
m a te r i a  ca : left ium  co rp o ru m  , Sí d iveifae n a tu 
ra :  a b  i g n e  e lem enta l i .  H u ju s  i g n i s  caeleftis 
p o r t io  d ifpe rfa  eft per i n f e r i o r a ,  ex  cu ju s  per
m ix t io n e  cum  e lem en t is  co lo re s  f l am m e i  n a í l  
cun tu r  ,  u t  in  ir ide  , Sí n ub ibus  p e rm ix t io n e  
l u c í s ,  &: o pac i  m u iro s  co lo re s  v id em u s  g e n e 
ra r i ,g e  hac  r a t io n e  in  co lo t ib u s  n a tu r a  eft ig n e a  
ca : le f t i s ,non  e l em en ta l i s  : fie e t i am  o cu l i  fe l iu m  , 
l e o n u m , Sí a l io ru m  an im a l iu m  in  ten eb r is  c o r -  
ru fean t  ,  q u o n ia m  ig n is  cte 'e ft is  na tu ram  h a 
b e n t , c u i  d eb i t a  eft lu x .  N o b i s  e t i am  c l a u d e n t i -  
bus  ocu l is  , a u t  in  teneb r is  ex i f ten t ibu s  ,  m u l t i  
v id en tu r  fu lg o re s  an te  ocu los  o bverfa r i  : h o c  
au te m  m in im é  in t e l l i g i  p o t e f t , n if i  in te r iü s  
i g n i s  i l le  caek-ftis de l ite fee re t .  D e l i te fcun t  fané 
fp ir i tu s  an im a les  ,  q u o ru m  m a g n a  co p ia  ad  o c u 
lo s  co n f lu ir  ,  q u i  i g n e i  f u n t ,  caslefti i g n e : E t  
h a c  de caufa  m a g is  p ro p r ia  f ign i f ic a t io ne  a e t h o  
re i  d ic u n tu r  a b  A r i f to te le  ,  q u o n ia m  h a b e n t  
n a t u r a m ,  feú i g n e m  cae le ftem: E c ce  q u o m o d ó  
fp i r i tu s  a n i m a l e s ,  Sí v i ta les  ,  etfi n on  fint ig n e i  * 
e l em en ta l i  i g n e ,q u i a  f icc i  n on  fu n t , f u lg o r e m  n o n  
h ab en t  ex p ro p r ia  n a tu r a .

C A P V T  VIII. E T  V L T I M V M .

'De temperie Spirituum Vitalium , 
&  Animalium.

D E p r im is  , &  fecundis  q u a l i t a t i b u s  p ro c e 
d i t  co n tro ve r f ia  ; de fecund is  t a m e n  q u i 

b u s  p o l len t  f p i r i t u s ,  a n im a le s  , &  v i ta le s  ,  c o n 
fta t  , fi fuprá  a d d n d a m  de f in i t io n em  fp i r i 
tus  p e r p en d a m u s , ju x ta  G a len i  m en tem  : d ix i t  
en im  fp ir i tu m  effe co rp u s  ten u i f l im u m  , Sí l e -  
v i ff im um  ,  e o r u m , quae funt in  co rp o re .  E t  q u i 
dem tenu i tas  c o l l i g i t u r ,  tum  ex fac i l i  ,  Sí v a r io  
m o tu  fp ir i tuum  , u t  in  pnff ionibus a n im i  e x p e -  
r im ur  in  qu ibus  ad d iverfas  co rp o r is  par tes  im -  
petuosé  , Sí f ac i l é  m o v en tu r  ,  au t  expu lf i  ,  aut  
a t t r a d i  k m em b r is  p rop ter  ip fo rum  a p t i tu d i -  
nem  ad  q u em l ib e t  m o tu m  , n o n  q u id e m  a b  in 
te rn o  p r in c ip io ,ñ e q u e  q u ia  v iv an t  ( u t  fa lso  a l i 
q u i  p u t á r u n t , Sí fine fu nd am en to  ) tum  e t iam  ex  
im p ercep t ib i l i  ip fo rum  q u a n t i t a t e .

N e c  va le t  fi d ic a s  , v a t io s  m otus  fp ir i tu u m  
o r i r i  a le v i t a te  ip fo rum  ,  qu ip pe  lev i t a s  fo lü m  
con d uc i t  ad m o tu m  furfum  ; cüm  autem  fp ir i 
tus  m o v ean tu r  ad  in t i á  , Sí ad  ex trk  , fnrfi im ,  
Sí deorfum , indé  fit u t  non  m o v e a n tu r  p rop te r
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kvitatem quá pollent; fed ex eo quod impellan- 
tur,aut attrahanturá membris juxta diverfas ani- 
mi , aut corporis pafliones.

Circa primas qualitates communis opinio j Se 
apud omnes Médicos recepta eft,fpiritus effe ca
lidos 8¿ húmidos; namconducunt ad perfediüs 
operandum , &  ad confervationem perfedioris 
temperiei; fed perfedior temperies , &  quas dici* 
tur ad juftitiam eft calida , &  húmida s Ei go fpi
ritus , qui funt inftrumenta facultatum , &  funt 
conceffi ad confervandam perfediorem tempe
riem, debent eíTe calidi &  humidi.Pra:tereá etiam 
á pofteriori eolligiturjnam fpiritibus deficienti- 
bus,membra redduntur frigida,& ficca.Ergo fuut 
calidi,8c humidi i ita Aviceinw. i. fen i.dot'tr.j 
cap.i , Haec autem dodrina non folüm probat 
de fp¡ritibus vitalibus , verüm etiam de animali- 
bus , praícipué quoad calorem ; nam oitines funt 
tenues,&  leves; cüm autem hujufmodi qualita- 
tes acalore procedant, fequitur infallibiliter,om- 
nes fpiritus elle calidos.

ín dubium tamen vertitur , quis ex fpiritious 
fit calidior,vitalis,an animalis; Et quidem vide- 
t ú r , animalem fpiritum cálidiorem efte,tum quiá 
de ipfo nemo dubitat lucidura effl;ted lumen 
continet eminenter calorem. Ergo ubi eft major 
lux, ft intenfior calor; ied fpititus animalis p rs- 
Cipué lucidus eft.Ergo in ipfo relucet major ca
lor. l.ifuper etiam probatur hoc idem ex eo quód 
ex virali fpiritu fit animalis per majorem rod io- 
n m ; f . d q u i  coquuntur calidiora redduntuf. 
E rgo faltem animalis fpiritus fadus ex vitali eft 
calidior.

Dodrina magis recepta eft inrer Authores,fpi- 
ritus vitales effe calidiores.Ratio defumitur i  cau
fa ffic e n ti; quae frigida eft ex propria natura, 
quippe producuntur á cerebro , quod eft mem
brum frigidumj&  licét juvetur á calore fpirituum 
vitalium, utpoié per adionem codricem produ
cuntur fpiritus animales , nonindé infertur cali
diores e(Te fpiritus animales v ita lb u s : fiquidem 
nulla caufa poreft producere immediaté totam in- 
tenfionem,quam in fe habet. Vnde etfi cerebrum 
juvetur á calore fpirituum vitalium quando gene
rar animales fpiritus , neutiquam poterit produ
cere totam intenfionem in materia immediata, 
&  fie virtute illius adionis non poflunt refultare 
calidiores fpiritus animales.

Ñeque valet fi refpondeas, poffe refultare cali
diores á propria forma; nam licét poflet ita fieri, 
nulla eft ratio, qu£e id fuadeat,imó oppofitum

Í»oflumus colligere , fi opera ad quae deferviunt 
piritus vitales maturé perpendamus;etenim a N a 
tura funt inftituti , ut communicent partibus ca- 
lorem vivificantem nativum , five innatum cali
dum,necnon etiam vitalis calor facit pro cotí 
codione , nutritione , &  augmentatione ,totum 
quod evanefeit in membris, d'.ficientibus fpiriti

bus vitalibus. Ergo ab ’pfis mendicant membra 
calorem ad pra:didas adiones ob^undas. Infuper 
etiam á fpiritibus vitalibus omniá corpora adu 
calida redduntur , imó, &  ipfum cor.Ex alia par
te fi munus , &  oííiaum fpirituum animalium 
confideremus, minimé argtiit intenfiorem calo- 
retn , quippe folüm conducunt ad fenfum. &  mo- 
tum, imó ipfis p aefentibttSá 8c refolutis vitalibus 
fpiritibus , frigidum redditur corpus, &  fyncope 
animalcorripitur. Ergo ptscipuum inftrumen
tum caloris eft fpiritus vitalis , cui intenfior ca- 
ldr meritó donatur, ut opera relata demonftrant, 
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N -q ue. in contrarium adduda argumenta ali
quid probant;nam etfi lucidi fint fpiritus añima¿ 
le s , cüm illa lux ponüs fit cceleftis, quám partía 
cipata ab elemento Ígneo , non arguit intenfio
rem calorem. Et licét con'cedamus lucidos efTe 
elementali luce,non indé fequitür calidiores elfe 
fpiritibus vitalibus , quippe etiam lucidi funt, &  
ex hac parte £qualem , laltem intenfionem calo- 
lis debetent participare,Secundum argumentum 
folvitur fi dicamus, ea qua; coquuntur refultare 
calidiora extenfive, mimrré i itenfivé , ut laté 
Tratiatfi mji'ro de Cocltor;}, docnimus.

Reftat tamen diluendus fcrupulus ; nam fuprik 
docuimus , animales fpiritus efle tenuiores vita- 
libas; cüm aütem tenuitas fit effedus caloris , vi» 
detur , majorem tenuitatem elfe indícem majo- 
ris &  intenfioris caloris. Refpondeo , plures ne
gare fpiritus animales efle tenuiores , ex eo quód 
fiant pet codionem ex vitalibus, &  quá coquun- 
tur craffiota redduntur ex Philofopho,&  hac ra
tione confequenter fatentur craffiores effc',de quO 
argumento fuprá egimus , &  docuimus , quomo- 
dó fit hsc dodrina Philofophi irtelligetida itl 
fpititibus animalibus fadis ex vitalibus tanquam 
ex materia. Modo tamen juxta noftram dodri
nam , in quainfimiavimns, fpiritus animales effe 
tenuiores 5 ut facilé penetrarent per fubftantiam 
nervofam.

Rc fpondemus, quód etfi tehuiores fint anima» 
les fpiritus,non inde infertur effe - alidiores jnaíít 
tenuitas oritur ex eo quód vitales fpiritus,ex qui
bus animales generantur, diutiüs detinentur in 
circumvolurione arteriarum juxtacerebrum , ubi 
ad ío caloris durat magis, & fie attenuantur ma- 
gis illi fpititus vitales , ut ex ipfis fiant animales} 
non tamen ab intenfiori calore , unde illa major 
tenuitas poteft compati in anirraubus fpiritibus, 
quin exeacolligamus intenfiorem calorem.

Major tamen digladiatio inter Authores eft cir
ca examen illius dubitationis, q u íE  inquirir, AáÁ 
fpiritus vitales fint calidiores ipfo corde ? C o m 
munis opinio tenet fpiritus vitales effe caldióres 
corde. Fundamentum hujus affertionis defumi
tur ex Avícen fen . i. lib ,i. cAp. i.ubi enumeran® 
partes calidas, primo loco enumeravit fpiritus, 8c 
deindécor. Ergo fentit, fpiritus efle calidores! 
Ratione etiam idem probant,nam fpiritibus vita
libus deficientibus , pulfüs fiunt minores; fignum 
quidem indicáns, calorem efle témiftbm, quippe 
prafentibus fpiritibus , pulfus erant majotes pro 
fatisfadione ufus, feu finis adaudis'ed fi fpiritus 
non eflent calidiores corde,pulfus non eflent trti- 
noresíErgo ex mütatibne pulsüs colligitnr caloí 
intenfior in fpiritibus.Ét coñfirmatur,nam fi per- 
feveret fpirituum vitalium refolutio , frigefit cor. 
É rgo quia á fpiritibus alteratur , &  recipit majo
rem calorem. Patet confequentia , nam fi cor ex 
fe haberet majorem calorem, etfi fpiritus evanef* 
cerent, calidum perfeveraret ; contrarium autem 
experimento conftat. E rgo quia fpiritus vitales 
funt calidiores. Tándem probant idem affum- 
ptum ,  quia omnes partes indig¿rit calore vitalia 
utvivant; fed cor vivit, ficur &  reliqua men bra, 
Érgo á fpiritibus recipit calorem,ac proindé funt 
calidiores.

Probabilior opinio eft, cor efle calidius fpiri
tibus vitalibus.Cujus contrarium minimé conftat 
ex Hipp. ñeque ex Gal. ñeque ex Avicenna , ut 
in folutione argumentorum conftibit, & ratione 
oftenditur,nam fpiritus vísales procedunt á corde 
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tanquam k cau^a eííícienti. E rgo intenfior eft in 
corde, quippe intenfior virtus eft in caufa , quam 
ineffeótu ab ipfa produíto. Si refpondeaé effe- 
ótum pofte efle calidiorem caufa, ex eo quod i  
propria forma refultet intéfior calor in ipfo effe- 
ftu produdojunde poteft accidere , quód licét 
fpi'.itus producantur k calore cordis intenfiori in 
ipfo fieri fpirituum ; tamen a propria fpirituum 
forma , pullulet poftek intenfior calor ,quim  fit 
in caufa producente , ut conftat in oflis genera
tione,in qua a proprik forma oflis refultat frigi
ditas, etfi caufa producens fit calida. Ha;c tamen 
folutio,etfi poflit efle vera,nihilominüs non fem
per tenet, ñeque in noftró cafu apparet funda
mentum, quod convincat k propria forma fpiri
tuum debeie refultare intenfiorem calorem,quam 
fit in corde , utpote ex nullo capite , ñeque ex
perimento conftat, ut patebit ex folutione argu- 
mentorum-

Ñ eque valet folutio aliquorum affirmantium 
in corde effe aliquas partes calidiores fpiritibus 
á quibus producuntur ;  attamen totum cor non 
effe calidius fp ir it ib u s ; nam juxta noftra princi
pia de.exiftentia form ali elementorum in quoli
bet m ixto non habet locum folutio, cüm in om 
ni m ixto  fint partes ig n e * . Praeterqnamquód 
m ixtum  denominatuí calidum ab exuperantia 
partium calidarum fupra reliquas;unde íi totum 
cor eft minüs calidum , quám fpiritus , non eric 
agens calid iu s, «i quo producantur, ut fie falve- 
tur illa  propofirio,quae erat fundamétum n o ftrx  
affertionis ; ac proindé fi ex alio capite non con
ftat de intenfiori calore fpirituum ,abfoluié dicen
dum eft, intenfiorem calorem efle in corde , tan
quam in caufa producente ,qukm in fpiritibus ab 
ipfo prodaftis.

Probatur ulteriüs conclufio noftra; nam calor 
intenfior in fpiritibus non eft neceffarió conce- 
dendns , ut ab ipfis calcfiat c o r , quippe cor ex fe 
in prima produ& ione fpirituum  proprio calore 
generavit ipfos, tanquam officina praecipua ad id 
a N atura deftinata.Ergo in fuccefliva regenera- 
tione fpirituum cor nullo m odo eget calore a fp i
ritibus com m unicato. Patet confequentia, nam 
prima produítio  fpirituum eft ejufdem ordinis, 
&  pevfc&ioniscum  reliquis; fed ad primam pro- 
duétionem non fuit neceflária alteratio fpirituum .

E rg o  ñeque ad reliquas. N ec valet íi dicas altf.*- 
rari ab fpiritibus communicatis in vtero á matire 
ipfum cor in priftu formatione , nam ad hoc 
non eft neceffariüm quód fpiritus fint calidiores; 
fiquidem cor, Se omnia membra indigent aftua- 
tione a calore fpirituum , ut aótu fentiantur cali
da ; fed ut aftuetur calidum cordis non eft necef- 
farius calor intenfior, utpote p ip er, &  quodlibet 
alimentum potentiá calidum aóhiatur á noftro 
calore , qui rem iflior eft calore p o ten tia li,  auc 
eminentiali piperis , Se pofteít refultat intenfior 
calor in pipere.Ergo etiamfi calor cordis indigeat 
caleré fpirituum, ad aduationem  poterit in corde 
refultare poft a¿tuationem intenfior calor , qui 
potentialiter ,  &  eminentialiter in ipfo conti- 
nebatur , tanquam in caufa aequivoca produ- 
¿tiva  ipforum fpirituum , &  íic fo lvitur primum 
argumentum , Se confirm ado ipfius , nec non 
etiam ultimum argumentum ,nam omnia mem
bra vivunt á calore vitali fpirituum , quatenus 
ab ipfo a&uatur calidum innatum , 8c quia etiam 
pr&ducunt fpiritus qualitatem aliam irradian- 
tem ad vitam  nectffariam : E x  h oc tamen non 
infertur intenfior calor in fpiritibus ,  ut proba
tura eft ; ñeque ex eo quód deficienribus fpiri
tibus fiant pulfus m inores , co llig itur intenfior 
calor in ipfis;fed quia accidat refrigeratio par
tium , deficiente calore fpirituum a&uante ; cüm 
autem ad a&uationem  fuffiriat rem iflior calora 
ex parvitate pulsüs minimé infertur m aior in 
tenfio caloris in fpiritibus.

Ñ eque Avicenna loco citato contrarium  do
cuit. Verba funt fequentia. Quod autem in corpo- 
re e ft  calidius,  eji fpiritus,& cor, a que pracedtt* 
E x  quo teftim onio folüm co llig itur , fp iritus, 
&  cor efle corpora calidiora ,  refpeftu eorum , 
quae intra nos e x iftu n t : non tamen quód fpiri
tus fint calidiores corde , nam ibi non com pa- 
ravit calorem fpirituum cum corde : fed calo
rem fpirituum , Sí cordis cum reliquis fubfta'n- 
tiis quae funt in noftro corpore , &  fie non 
colligitur, ex eo quód primum num eravit fp iri
tus,quód fint calidiores corde , cüm ex alia parte 
fundamentum defumptum ex intenfiori virtute, 
quae debetur caufae,refpedu fui e ffe ftu s , femper 
maneat in fuo robore. Uode abfoluta manet 
q u z ftio ,&  T raftatus de Spiritibus finitus.

T R A C T A



33i
« 6 *  «M- «M- « • »  : * 3 »  « »  « » « * * : « S * t< í*  * * *  « *  «H- «M- i * 4 *  ■&?* « * :  • & S 9 ' + 3 * « » :* * > }■  t $ *  * 6 )  * * #

T R A C T A T V S
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C A P V T  P R I M V M.

f i t Pars, qttotuplex ?

R o  clariori ¡ntelligentia li
tis propofitx , fupponendum 
eft in prxfenti non elfe fer- 
tionem de partibus phyficis 
t )tius fubftantialis , qux func 
materia , &  forma ; nec de tnc- 

tapliyíitj» paubus , de genere fcilicet, &  diff&* 
renda , ex quibus componitut fpecies ; non 
quidem p h v fic é ,&  realiter , ficut ex materia 
&  forma ; fed folüm notionaliter , ut Logici , 
aiunt , q íarutn partium fpeculatio ad Logi- 
cum , &  Phyficum fp e d a t; Nos tamen in prx- 
fenii quatenüs ad noftrum attinet inftitntum , 
folüm de partibus integrantibus corporis v i
ventis agimus ; hoc eft de fabftantiis facienti- 
bus unum per fe , per veram unionem , &  con- 
jundionem inter te in illo genere in quo eft 
totum. In hac igitur fignificatione inquirimus , 
quid ín pars , feu membrum in corpore hu
mano >

Galenus i. Meth. cap. i .  fie partis naturam 
explicnit, Quidquid. enim totum complet, atque 
integrat. pars eft. Hanc defíinitionem non ad- 
rnittunt plures ex D odonbus noftrx Scholx , 
ex quibus unus eft D o d o r M artínez; ex eo 
quod tempetamentum , humores , &  qualitates 
influxx , cum partibus principibus , complent 
totum , &  ipfum integrant, &  tamen non funt 
partes viventis ; ergo non eft redé tradita def- 
finitio partis per verba fuprít adduda á Galeno : 
Quapropter vifum fuit noftro Petro Garcix , 

fuper Avicennam  ,  difputatione 56. cap. 1. meliüs 
deífiniri partem per fequentia verba : Pars eft 
ex qua totum fit. H xc definitio reprobatur a no
ftro Primario Martínez citato, fuo Tomo de rebus 
naturalibus , non naturalibus, &  contra naturam 
folio 106. ex eo quód competat qualitatibus , 
humoribus, &  fpiritibus , quippé non folüm 
refultat, &r integratur totum ex partibus quan- 
titativis , verürn etiam ex fubftantiis relatis , 
qu x veié partes non funt. Avicenna etiam fen  1 . 
libro 1 , doftrina y. capit. 1. partis naturam fie pa- 
tefacere con.itur , Membrum eft , qnod ex prima 
humorum generatur commixtione. Hanc deffini- 
tionem non admittunt plures ex eo quod folüm 
explicet materiam, feu humores ex quibus ge
nerantur partes, &  cüm in omnium opinione 
non fint h'imores materia neceflaria ex qua 
omnia membra generantur , videtur ipfis,claudi- 
care Avicennx dcffiuitionem,

Cxterüm  , Galenus t. de ufu partium , cap. 1. 
videtur naturam , &  quidditatem partis pleuiüs

percalluiíle , fie fatur , Pars eft qut ñeque unde- 
quaque circunfcnptiontm habet pmpriam , ñeque 
undequaque conjuníta eft aliis. Ubi nomine cir- 
cunfcriptionis, figuram, 8c conformationem in- 
telligunt omnes Interpretes: Undé difpars eft ,  
qux ñeque undequaque propriam circunfcrip- 
tionem , feu figuram , aut conformationem 
propriam habet, ñeque undequaque conjunda 
eft a liis ; conceptus partis etit aliqua ex parte 
propriam circunfciiptionem , figuram , &  con
formationem habere, &  aliqua ex parte ipfam 
non habere ; fiquidem ea ex parte quá eft unita, 
neceffe eft propriá circunfcriptione, &c figura,fea 
conformatione carere.

Vallefius nofter , 1 . Controverfiarum, capit. 1 .
&  Petrus Garcia, difputatione ib . fuper Avicerim 
nam , capit. 1. Galeni deífinitionetn nuper addu- 
dam.impugnare contendunt ; ex eo quód par
tes fimilares , non habent propriam figuram „ 
feu circnnfcriptionem , quá gaudeant ex aliquo 
latere , &  quá ex altero priventur ; ergo ipfis 
neutiquam poteft competere talis deffinitio. 
Antecedens probatur , nam fi circunfcriptio ,  
feu figura , aut conformatio deberetur partibus 
fimilaribus, quatenus fimilares funt : deffedus 
figurx , aut conformationis eflet morbus fimi
larium ; fed morbus in conformatione eft pro
prius partium organicarum, ut ex Galeno often- 
dimus TraÜatu noftro de Morbo , &  fymptoma-» 
te , ergo partes fimilares non habent propriam 
circunfcriptionem, ac per confequens minimé 
convenir ipfis deffinitio partis. Patet hxc ulti
ma confequentia ; etenim idem fonat, partem 
fimilarem undequaque non habere propriam 
circunfcriptionem ; ac ipfam , aliqua ex parte 
habere propriam circunfcriptionem : Sicut 
idem fignificat partem fimilarem unde quaque 
non efle unitam, five conjundam ; fed conftans 
eft apud omnes, partes fimilares non habere 
propriam circunfcriptionem , feu figuram ; ergo 
ipfis non competir deffinitio partis, claudicar 
ergo manifefté.

Ulterius, quia etfi pars fimilaris circumfcrip- 
tionem aliquam propriam , feu figuram habe
ret , non competeret omni parti fimilari addu
d a  deffinitio Galeni ; nam ofla funt partes fimi
lares ; fed ex omni latere unita funt aliis parti
bus , ergo ipfis non competir deffinitio adduda i  
Galeno.

D odor Martínez loco fupra citato , hanc Ga
leni dtffinitionem tanquam veram toto corde 
defendere conarur , fupponit enim tanquam 
certum partes fimilares non habere propriam 
circunfcriptionem , feu conformationem , ut 
probar argumentum fuprá adduduro , &  nihi
lominüs verifican de ipfis partibus fimilaribus s 
ficut de organicis deffinitionem Galenicaro ad- 
dudam  i .d e  ufu partium. Fundamentum fiijus 
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51 i  Tra£t.De partibus corp.humani.
D od o rise ft ,qu ia verba illa deffinitionis pti- nempé , ñeque undequaque eft conjuntta , feu
nía , nempé , qua ñeque undequaque circum- m ira alter i , verifieantur de fimilaribus, quip-
fcriptionern habet propriam, non fígnificant ali- pe fimilaribus debetur unio,ea tamen ,■ quam
quam habere , quippe ab hoc abftrahens Gale- habere debent non debet ede undequaque, U t
ñus a i t , íi aliquam habet non undequaque Ca differat ab indivifibili , quod undequaque eft
eft; nam illa ex parte quá conjunda eft , circun- unitum ; pars autem fimilaris non debet eíTe
fcripcione caret; fie fimilares ratione unionis undequaque unita ; ergo in hac íignificatio-
e á  c a r e r e n t  fimiliter , fi haberent dreunferiptio- ne optimé intelligitur deffinitio G alen i, quin
n e m ,  ideó que firmiter tenet redé dtfEnire par- ex vi ipfius cogamur concedere parti bus'fim i-
tem fimilarem , Se organicam , per illa verba,qua laribus aliquam circunfcriptionem propriam ,
ñeque undequaque circunfcriptionem habet pro- feu figuram ; fed folüm unionem aliquam,non tá-
priam , & c.

H x c  tamen expofitio aliena eft k Galeni 
¿Tiente, ut ex contextu patee, quippé Galenus 
non loquitur conditionaliter , ñeque verba ad
duda denotant talem conditionem ; utpote 
Galenus abfoluté tenet partem efle , qux ñeque 
Undequaque circunfcriptionem habet própriarn * 
& c. fed undequaque circunfcriptionem non 
habere fignificat aliqua ex parte ipfam habere ,
&  aliqua ex parte ipsá carere,eá fcilicet quá 
eft unita ; Se hanc expofitioncm adducit Do
d o r  M artinei pauló fuprk ; er^o Galenus dum 
deffinit partem, potiüs fignificat aliquam cir- 
cúnfcriptionem habere partem fimilarem , ( fi 
ipfi competir deffinitio ) qukm ab hoc abftra- 
har ; nam li abftrah.ret k dreunferiptióne , po- 
tiüs diceret, quód fi forfan pars circunfcriprio- 
ftem habet propriam , ea non eft undequaque ; 
aut fi mens Galeni eíTet negare circu nfcriptio- 
nem aliqnam partibus fimilaribus, aut ipfam 
non concedere ; diceret fortafsé , quidquid fit 
de circunfcriptSone propria partium , fi ipfam 
habet quxübet pars , ea non eft undequaque ; 
atqui Galenus dum propriam partis naturam ,
&  quiddiratem oftendere conatur, abfoluté pro- 
fe r t , Pars efl qux ñeque undequaque circunfcrip
tionem habet propriam , & c. quin ullam con
ditionem , ñeque abftradionem denotet; ergo 
talis expofitio eft extra mentem Galeni; etenim 
Undequaque circunfcriptionem non habere ; 
eft aliqua ex parte ipfam habere; fi rigorofam 
Verborum íignificationem perpendamus ; ergo 
íi h xc deffinitio competir partibus etiam fi- 
inilaribus , cohcedit neceífarió Galenus cir
cunfcriptionem aliqnam feu conformationem 
partibus fimilaribus ; ac proindé defedus con
formationis » erit morbus ipfarum partium per 
defedum alicujus deb iti, ut probat argumen
tum addudum contra Galeni deíHnitionem ; 
rton ergo folvitur k noftro Primario juxta ex- 
poíi tionem nóviter ab ipfo addudam , Se fie ruic 
ipfius dodrina.

Quare mihi videtur dicendum per deffini- 
tionem addudam k Galeno i. de ufu partium , 
explicari optimé conceptum partis fimilaris ,
&  organicx > non tamen omnia verba adapta- 
ri patá fimilari , 5c organicx ; quippe pars 
fimilaris , quatenus ta lis , nullam habet pro
priam circunfcriptionem ,  uc fuprk demon- 
ftratum eft , unionem tamen habet cum aliis 
fimilaribus ; non tamen omni ex parte ; ad dif
ferentiam indivifibilis , quod omni ex parte 
unitum eft ; unde mérito cenfeo omnia ver
ba compréhendere , partes organicas , 5c fi
milares ; ita ut prima verba , nempé , qua ñe
que undequaque circunfcriptionem habet pro
priam  , veiiñcentur de partibus organicis , 
qux fine dubio aliquam habere debent pro- 
priarii cii'cumfcriptioiiem » ultima veró verba ,

píen omni ex parre,
Ñeque ob id omninó rejicienda eft deffini

tio fuprá adáuda a Galeno , i .  methodi > ca
pite i .  quippe etiam pars totum com plet, Se 
integrar ex ipfo quód per aliquam conjundio- 
nem cum altera totum componit ; unde non 
finiftré, nec longé k veriute Petáis Garcia 
partem etiam deferipfit per illa verba , Pars eft 
ex qua totum f it  : etenim certiflimum eft to^ 
tum compleri , Se integrari ex fuis partibus , 
Se ex ipfis fieri , feu componi per unionem 
earum inter f e , Se in ordine ád totum quod 
componunt , Se cüm hac ratione non com- 
ponatur , ñeque integretur ex humoribus , 
ñeque ex qualitatibus influxis k partibus prin- 
cipibus , ñeque ex fpiritibus; inde f i t , ut ca- 
villosé calumnientur hujufmodi deffinitiones 
a Recentiotibus noftris ; quandoquidem per 
varia accidentia, q ux folis partibus eompetunt, 
defetibuntur.

E x , didis conftat impugnationem Vallefij 
fuprk addudam non militare contra conclu- 
fionem ; eó quód juxta noftram expofitio
nem , partibus fimilaribus non eompetunt pri
ma verba deffinitionis , 5c íic numquam de 
ipfis verificatur quód habeant aliquam pro
priam circunfcriptionem ; bene tamer; , quod 
aliqua ex parte fint unitx , Se aliqua ex parce 
careanr unione. Quomodó autem oíTa, Se par
te? carnofx profundx non fin t, ex omni parte 
unitx , intelliges claré fi confideres porofi- 
tates omninm partium fimilarium , ratione 
qiarum , Se ipfarum extremitatum eo latere 
q io terminantur per porum , minimé funt un
dequaque unitx , &  íic folvitur argumentum 
de oííibus k Vallefio addudum ;' 8c de parti
bus catnofis , quX funt in profunditate , qux 
omnes non funt unitx ex omni parte , Gcut in- 
divifibile k quo diferiminantur , quia ejus unió 
eft undequaque » at unió partium fimilarium 
non eft undequaque , quippe una pars quantum- 
vis fim ilaris, &  homogenea non tangir alteram 
ex omni latere.

C irca fecundnm quód inquirimus , certiffi- 
mum eft partem diíTecari in fimilarem , Se or
ganicam; illa dicitur, qux folüm in partes ejuf
dem rationis , feu íimillimas dividi poteft, uc 
caro in partes carnis , 5c os in partes o fíis ; é 
contra veró organica pats eft , qux ex partibus 
diffimilibus componitur , Se in ipfas diflecatur , 
ut manus , Se caput, qux ex diverfis fimilari- 
bus componuntur , ita unitis inter fe , 8c con- 
formatis ut organum conftituant, Se tándem ex 
diverfis organis unitis , &  conformatis inter fe, 
refultat totum organicum : Itk Philofophus >
i. libro de hiforia u4mrnalium , per fequentia 
vetba ; u4nimalium partes , aut incompofttx funt , 
qux fcilicet in fim iles fib i partes dividuntur ,  ut 
caro in carnes , aut compofi.x , qux fecari aptç in



Cap. II. De Parte Principe.
f  artes dijjlm ilej fu n t n o n  in fimiles , ut manus, 
Quibus verbis clariflimam primam , &  fecun
dam compofitionem partium fimilarium , 8c 
organicarum notificavit. Ultimam tamc-n fimul 
cum didis explicuit Galenus, libro de differentiis 
morborum, capite 3. Ubi fie fatur, Compofitio au
tem , atque formatio in corportbus animalium tri
p lex  repetitur, Prima earum partium , qua fim ila- 
rej appellantur ; ut venarum , feu  arteriarum. Se
cunda inftrumentalium , ut Cerebri, &  Cordis j 
Tertia totius corporis , etenim unaqiuqus, harum 
partium inftrumentaliurn, ex fimpheibus ad fen 
fum  eft conftituta ; illarum vero qu dibet, ex pri
mis conftant elementis, Quibus verbis naturam 
parcis fimilaris,&  organicx ad amuílim explo- 
ravit Galenus ; infupérque d ocuit, partes fi
milares quatenus tales folum importare com
pofitionem ex elementis ; quippe in fuo conce
ptu folüm exprimunt rationem m ix ti; Unde 
in noftro Traüatu de Morbo , mentó docuimus , 
morbum in temperamento effe proprium par
tium fimilarium , ficut etiam morbum in com- 
poíicione elfe proprium partium organica- 
rum , quoniam ex pluribus fimilaribus , feu 
íimilibus partibus ad fenfum funt conftitutx , 
taliter unítis , 8c conformatis inter fe , ut or
ganum conftituant , per quarum impropor- 
tionem , feu variationem , aut defedum ; fi
gura , 8c conformatio, organo debita , variatur , 
8c refultat morbus in compofitioneproprius par
tis organicx.

Nec videatur difficile partem calidam conti- 
nuari cum frig id a , duram cum m o lli, quippe 
partes non continuantur fecundüm exceflum 
qualitatis , fed folüm quoad materiam , 8c for
mam ; itá ut per indivifibile ejufdem natura:, 
quoad naturam totius continuentur, eo m odo, 
ac íi corpus aliquod mixtum continuum , íé- 
cundum aliquas partes calefieret , 8c fecundüm 
aliquas fngefieret ; fimiliter fi aliquas partes 
haberec duras , &  aliquas molles ; nihilominüs 
eflet continuum fecundüm omnes fuas partes 
ratione fo rm x , 8c indiviiibilis continuantis ; 
non quidem quia qualitates contrarix in excef
fu incompollibili continuentur. Prxterquam 
quód Avicenna inter partes valde oppofitas , ut 
ínter o s , 8c carnem , concedit partem alteram 
mediam naturam habentem , in temperamento , 
ut nullum eflet obftaculum ad continuationem , 
8c totius compofitionem,

Dubitant tamen Authores, an adiones fiant 
á partibus fimilaribus,an ab organicis, an veró 
fimul á partibus fimilaribus, 8c organicis cele- 
brentur. Galenus dubitationem fo lv it , 1 .  lib. 
M ethodi. capite 10 . per fequentia verba. Proti- 
nus fimilaribus partibus occures ; a quibus omnes 
animkntium attiones fiunt. N ih il clariüs pro refo
lutione dubioli propofici. Infuper etiam idem 
oftendit, capite ejufdem U bri, fie. Quippe a 

fimilaribus funciones e d i , eo quod ejfe cujufque 
inftrwnenti unam tantum fim ilarem , reliquas vero, 
qu&.cum hac quodvis inftrumentumperficiunt, eas 
ufus alicujus,gratia illius ,  qu& prima erat aílionis 
caufa faÜas e fe . Ex his plané infertur , á parti
bus fimilaribus omnes adiones celebrari , eó 
quódin  quolibet inftrumento una pars fimila
ris dicitur folüm elicitiva adionis , in qua facul
tas refidet.

Dices , fi varietur figura , compofitio , aut 
organizado cujuílibet m em bri, variatur ad ío  ,

aut pervertitur, aut forfan abolirnr ; ergo a c io 
nes non folüm eliciunmr á partibus fimilari- 
bus , verüm etiam ab organicis.

Refpondeo, organa non addere fupra partes 
fimilares virtutem aliquam adivam , nec pecu
liarem , fed folüm difpofitionem quamdam ac- 
cidentalem requifitam ad ufum adionum .undé 
etfi per malam compofitionem lsdatur a d ió , 
aut omnino deficiat, inde non infertur elicien- 
tiam adionis in partem organicam refundí, 
fed folüm in fimilarem , in qua refidet virtus 
fubftantialis elicitiva adionis , quippe organum 
nullum principium novum fubftantiale addit , 
fupra virtutem partium fimiliarium ; fed fo lir»  
denotat parres fimilares taliter fituatas, 8c con- 
jundas cum tali figura , 8c conformatione ; to
tum , quod nihil eft diftindum fubftantialiter g 
fed accidenraliter , 8c difpofitivé , requiíitum ad 
elicientiam a d io n is , igitur in organo quatenus 
organum eft formaliter, nulla refidet facultas 
fubftantialis, ac per confequens ab ipfo organo 
non procedunt adiones form aliter, quatenus 
organum e ft; ftd ab ipfis partibus fimilaribus 
per quarum conjundionem , 8c fituationera , 8c 
figuram pars organica dicitur. Solüm igitur or
ganizado conducir difpofitivé ad elicientiam 
ad ion is, 8c prxftatufum , non veró eíl princi
pium elicitivum, ut conftat ex dodrina adduda 
Galenüquam communiter fequuntur omnes Doc
tores.

C A P V T II.
P er quid  con jlitu atu r p a r s  in  e f e  P r in c ip is , 

¿ r  de num ero ipfius ?

C irca primum quod inquirimus , íüppo- 
nendum tanquam certum eft , partem prin- 

cipem appellari , ratione Principis facultatis > 
qux in ipfa refidet, 8c á qua noftrum corpus 
gnbernatur-, itá Avicenna/r». 1 .  libro 1 . doSlri- 
na $. capite z, per fequentia verba : Membra , 
vero Principalia fu n t , qux primarum virtutum , 
qux in corpore exiftunt,qná.ad hoc funt nt ce fiaría  , 
ut fingulare , aut fpecies perdurent, principia ha- 
/'íW.Nihil clariüs.

Dicitur tamen Princeps facultas illa , qux 
non folüm pro utilitate , &  bono partis ubi ha
bet proprium domicilium operatur; fed pro bo
no communi , feu totius , aliquid fimpliciter 
neceflarium ómnibus partibus, fine quo propria 
opera exercere non poííint, communicat •• igitur 
membrum dicitur Princeps, eó quód ab ipfo 
dependeant reliqux partes in operari, quia ali
quid communicatur ipfis fimpliciter necefla
rium ad propria muñera obeunda > unde pars 
Princeps, per independentiam ab altera in ope
rari in illo genere explicatur; ficut ignobilis 
pars , per dependentiam ab altera, optimé de- 
claratur. E t hoc itá receptum eft apud Ajuthores, 
ut nullo egeat fpeciali ferutinio.

Circa numerum partis P rincipis, peculiaris 
fuit modus fentiendi Philofophi qui libro dt 
juventute, capitt 1 . affirmat inter omnes partes 
noftri corporis , folum cor principatum obti- 
nere , eó quód nihil recipiat, fed tribuat, &  fit 
origo omnium virtutum. Itá libro 1 . de Genera- 
tiont animalium , capitt <t< per fequentia verba.

Cmn
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ftat tres eíTe parces principes in ordine ad indi-3 3 4 .............. ,

Cum igitur principium fensus, totiufqui anima, 
lis in corde contineatur , hanc ob caufam primurn 
gignitur. Idem teftatur libro 3 .de partibus anirna- 
lium , cap. 3. lie. Cor enim in prion parte , at- 
que in medio Jitttm eft, in quo principium , vita , 
omniúmque motus, &  fensus e fe  cenfemus. Clare 

conftat Philofopum ientire folum cor 
primatum obtinere , &  independentiam inter 
o m n i a  corporis membra : Unde Avicenna fen. 1. 
libro, primo, doürina j .  capite z. ait fie- Ihilofo- 
pborum magma dixit, quod membrum tribuens, &  
non fufeipiens , cor eft , ipfum námque eft omnium 
virtutum prima radix  , ómnibus aliis membris 

fuas tribuit virtutes, quibus nutriuntur , &  vivur.t 
&  quibus comprehenduntur ,&  moventur. Clariüs 
idem teftatur 1. M etaphiftca, cap. 1 .  per fequen
tia verba. In uno quo que genere eft veniendum ad 
unum primum , quod eft caufa caterorum ; ergo 
in genere organorurn habentium partes , qua viden- 
tiir principes etiam ad unam primam : fe d  illud 
eft cor,&  non aliud, ergo plura organa ponere p re
cipua videtur fuperfluum. Et ratione probatur 
idem aíTumptum , quia mors non advenit, nifi 
caufa íit communicata cordi; ita Galenus lib. j .  
de locis ajfettis , cap. 1 .  ergo cor eft viras prin
cipium' , Se caufa mortis , ac 'p e r confequens 
folum ipfum cor eft membrdm princeps. Coti- 
firmatur quia virtute communicata a corde re
liqua; partes operantur, Se ceíTante definunt, ut 
conftat in fyncope. E rgo cor eft principium 
omnium adionum ; ac perindé folum ipfum 
habet principatum inter omnia membra. Ulte- 
riús corroboratur alTertum; quia corefto rigo  , 
&  principium calidi naturalis, feu fnfluentis , 
quod eft omnium adionum inftrumentum , er
go folüm á corde procedunt omnes adiones Si 
quibus vita pendet. Solum igitur cor eft prin- 
cipale membrum» Perpendite Avicennam circa 
rem propofitam , qui fen. 1. libro 1. Dottrin. 6, 
cap.i. fie habet ¡ F~italis Virtus eft illa  , qua Jpi- 
ritus ejfe confervat ; qui fensus , &  motus vehicu- 
lum exiftit, &  ipfum redditaptum ad eorum im

presiones incipiendas , cum ad cerebrum pervenit , 
&  fa c it  ipfum potentem dandi vitam  , ubicunque 
expanditur ; &  hujus quidem virtutis fedss  , &  
operationis ipfiusprocejfus eft cor.

Vector opinio eft , qux tenet tres eíTe partes 
principes hanc tuetur Galenus, 6. de ufu partium  
cap. z. ubi tres admittit facultares, quibus no
ftrum corpus gubernatur , altera naturalis, qux 
refidet in lecore , altera vitalis , quse in corde , 
8c tándem animalis , qux in cerebro habet 
proprium domicilium. Libro  tamen A rtis  rne- 
dicinalis , cap.y. inter membra principaba po- 
fuit tefticulos , perpendite verba. Trincipia igi
tur funt cerebrum, cor , hepar, tefticuli, ex quo 
videtur quatuor efte membra principalia], quo
rum tria prima enumerata dicuntur talia in 
ordine ad individuum ; tefticuli vero in ordine 
ad fpeciei confervationem , principatum obti- 
nent Hanc dodrinam expreffic Avicenna fe n .i.  
lib i-docl.ij.cap.i. per fequentia verba'.Secundum 
vera fmgularis durabilitatern fm t\tria principia, cor 
quidern principium virtutis vita &  cerebrum qui
dem eft principium virtutis fentiendi , &  movendi 
hepar, quod eft principium virtutis nutriendi, fe d  
fecundum fpeciei durabilitatán funt principia hac 
tria y &  etiam aliud quartum, quod fpeciei exiftit 
proprium, &  funt tefticuli , qui uní rei funt, necef- 

f t r i j ,  &  ad rem aliam juvativi. Ex his plané con-

viduum, quia ipíi communicant aliquid fimpli- 
citer neceflarium ad fuas peculiares ad ion es; 
in ordine autem ad fpeciem multiplican aliam 
partem principem , videlicet tefticulos , quo
niam ab ipfis producitur fubftantia fimpliciter 
neceíTaria ad propagationem, nempé femen.

Cxterüm  , videtur etiam tefticulos princi
patum obtinere , in ordine ad individuum , eó 
quód prxftant aliquid pro confervatione indi- 
vidui nempé robur pro adionibus , ratione 
fpiritus vitalis. Audiamus Galenum , qui lib. 1 . 
de femine , cap.\(¡. videtur hanc dodrinam am- 
pledi. Q u id  igiturmirandum eft , f t  quemadmo~ 
dum fentiendi ,ac movendi facultas , a cerebro in 
ñervos,pulfandi a corde in arterias diffunditur, ita 
quoque a teftibus in totum corpus vim  qttandam 
difpergi dicamus. E rgo ex mente Galeni videtur 
tefticulos habere principatum non folüm in or
dine ad fpeciem, verüm etiam in ordine ad in
dividuum.

Refpondetur quód licét fit verum viros 
aptos ad generationem efle robuftiores ratione 
fpirituum , qui dicuntur g ign itiv i, 8c \  teftibus 
cummunicantur, nihilom inüs, teftes non de
bent communicare inter partes principes jn 
ordine ad individuum , quia non communicant 
individuo aliquid fimpliciter neceflarium ad 
operandum ea ratione qua individuum eft ; fed 
quatenus importat ordinem ad generationem s 
&  propagationem , feu fpeciei confervationem , 
at veró cor communicat fpiiitus vitales , 8c qua
litatem irradiantem fine qua vitales , feu pulíi- 
ficx adiones exerceri non pofliint; 8c fimiliter 
cerebrum , 8c jécur , ut infra latiüs conftabit ¡ 
meritó igitur tefticuli exeluduntur íi principatu 
in ordine ad individuum , minimé veró in or
dine ad fpeciem quippé vir detradis teftibus 
nulla caret adione prxterquam generativa 
feminis facuhdi, 8c nutritione partium amifla- 
rum : nihil autem iftorum aliis partibus ab illis 
impartitur. Cxterüm  quod prxftant teftes , no- 
tificavit Galenus , cap. 1 6- nuper citato , loquens 
de qualitate quam exhibent , per fequentia ver
ba . Qua quidern in rnaribus robuftis, ac m af :ulini 
habitus, infaminis faminea natura in caufa eft , as 
propterea ejjicitur ut fem ina mari caftrato ftmilis 
evadat. Vides quomodó tefticuli íolüm ad vi- 
rilitatem adionis individui; fed ad meliüs opera
ran conducant, minimé veró aliquid fimpliciter 
neceflarium ad operari individui , quá indlvi- 
duum eft , preftent, &c fie meritó non dicun- 
tur tefticuli pars princeps in ordine ad indi
viduum.

Ratione etiam validatur conclufio ; nam il
lud folüm dicitur membrum princeps , quod 
communicat individuo aliquid fimpliciter ne- 
ceflarium ad operandum ; fed cor ccmmunicat 
fpiritum vitalem , 8c qualitatem irradiantem , 
fine quibus vitales adiones , feu pulfificx fieri 
non pofliint ; fimiliter cerebrum communicat 
virtutem ad fenfum , &: motum medio fpiritu 
an im ali, 8c illuftrante alia qualitate , demüm 
jécur communicat ómnibus alimentum per 
cujus defedum marcefcunt , Se tabefeit vivens. 
Ergo cor, cerebrum ,8 c  jécur folüm funt partes 
principes in ordine ad individuum. Et confir- 
matur , nam folüm prxd ida membra habent 
vias per totum corpus difleminatas ab ipfis di
manantes , nempé arterias, ñ e rvo s, 8c venas »

mediis
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m slíis quibus difranduntur virtutes , uc conftat 
ex anatomía ; ergo folüm funt tria elida raem- 
bra principaba : Tándem fuadetur noftra do
ctrina, nam Ixfis ct>rde, cerebro , Sí jecore, 
operationes vitales , animales , &  naturales de- 
fic iu at, aut Ixduntur , eá. proportione quá \x- 
ditur membrum , aliquod éx d id is ,  ergo ab 
ipfis communicatur toti aliquod íimpliciter ne- 
ceflatium ad operandum , ac per confequens fo
lüm funt partes principes,quoniam folüm in ipfis 
Facultares principes refident.

De tefticulis clariffimé conftat principátus in 
ordine ad fpeciem;nam detradis teftibus , ( aliis 
tribus partibus enumeratis redé fe habentibus ) 
omnino aboletur generatio feu fpeciei multi- 
plicatio ; ergo ex eo eft quia refticuli ptoducunc 
inftrumentum íimpliciter neceíTarium ad ge
nerationem , Sí prolificationem ; fi ergo cor , 
cerebrum . &  jécur dicuntur partes principes , 
quia in ipfis refident facultares principes , ratio
ne quarum toti communicatur aliquid fímpli- 
citer neceíTarium ad operandum in fuo genere i 
mérito tefticuli inter partes principes in ordine 
ad fpeciem enumerantur ,quia in ipfis generatur 
feminalis fubftantia íimpliciter necelTaria ad pro
lificationem, &  fpeciei propagationem.

Dices , Ventriculus producir materiam ne- 
ceíTariam pro nutritione totius , nempé C h y 
lum , ergo debet eíTe pars princeps. Antecedens 
eft certum , confequentia probatur a fimili , nam 
eó prxcisé jécur dicitur membrum princeps , 
quia communícat materiam neceíTariam fim- 
pliciter pro nutritione , nempé fanguinem , fed 
ventriculus etiam communicat materiam ne
ceíTariam , nempé chylum ; ergo fimili ratione 
debet e(Te pars princeps. Idem argumentum de 
pulmone formari poteft , eó quod trahat aerem 
Iimpliciter neceíTarium pro vita , Se pto toto v i
venti,ergo etiam erit pars princeps.

Refpondetur , Ventriculum , Sí pnlmcnem 
fervire parri determinatx , Ventriculus quidem 
jecori , fnbminiftrando materiam chylofam ; 
pulmo veró cordi per aeris communicatio- 
nem itaque non operantur immediaté pro to
t o ,  fed inferviendo membro peculiari , at jé
cur , c o r , &  cerebrum , operantur communi- 
cando toto viventi aliquid immediaté fimpli- 
citet neceííaritim ad opera vitalia , animaba , Se 
naturalia , ut infra latiüs conftabit. Et fie me- 
riró dicuntur partes principes , fecüs ventricu
lus , &  pulmo.

Solüm reftat diluere argumenta in contra
rium pofitá, Sí licét, verum fit Philofophum 
fenfiíTe , cor eíTe originem omnium facultatum 
nihilominüs , contrarium conftat experimento 
forfan tamen illud infinuavit; quia inter omnes 
partes principes,&  facultates, quibus conftant , 
cor habet primum locum , quia eft prificipium 
v itx  ,non tamen quia unaquxque pars prin- 
cipalis , non fit prima in fuo genere,ex quo 
conftat in quolibet genere deveniendtim eíTe ad 
unitm primum principium , fie in genere a d ió 
las vitalis deveniendum eft ad cor ; ingenere 
adionis animalis , ad cerebrum: Sí tándem in 
genere adionis naturalis,ad jécur ; unde quod
libet membrum princeps eft primum in fuo ge
nere , etiamfi verum fu , genus adionum vita- 
lium ivib :re primum locum ; &  proindé cor 
inter tria principaba membra , habere majorem 
dignicatem , ob prxftíintiam, Sí excellcnúam

adionum,ad quas praitat virtutem , non tamen 
proind é,cor folum eft membrum princeps, ñeque 
principium omnium adionum.

Ad primam rationem refpondeo, quód etfi ad 
mortem neceíTarió debeat pati cor , quia tft prin
cipium vita :, non tamen fequitur folum cor eíTé 
membrum princeps; quoniam non minüs petit 
anima ad fuam confervationem cerebrum , Sí jé
cur eíTe redé temperata , quam c o r ; Sí fie poteft 
dcficere vita , non folüm per lxfionem cordis,fed 
per lxfionem cereb ri, Sí jecoris; aliíts p o fle t , 
vivens permanere illaelio corde, íine cerebro, aut 
jecore , quod chimxticum tft; ergo licét ad mor- 
tcm neceflarió patiatur cor , non indé infertur , 
folum ipfum eíTe membrum princeps; cüm etiam 
dependeat vita ab influxu , Sí permanentia reli— 
quarum partium principalium , ficut etiam con- 
ftrvaiio fpeciei , ab influxu, feu permanentiate- 
fticulorum.

Ad confirmationem dicimus , membra princi
paba inter fe paii per confenfum', S¿ íic deficien- 
tibtis fpiritibus vitalibus in fyncope , ceíTare v i- 
tam , quia dcficit conprincipium neceíTarium ad 
vitam , ficut etiam deficiente fanguine a jecore 
communicante , vivens tándem dtácere, mar- 
cefcere ; tum quia déficit alimentum , tum etiam 
quia ex fanguine elaborantur, prxcipué omnes 
fpiritus ; ergo ex hoc non fequetur cor folum ha
bere principatum ; ñeque ex eo qnod cor fit ori- 
go caloris influentis fequitur ipfum folum eíTe 
principale membrum ; etenim non tft omnium 
adionum inftrumentum ; fed eft requifitum pro 
ómnibus adionibus ; nam etfi ponatur calor vi
talis influens; fi fecladatur adió cerebri, dcficient 
fine dubio fenfus , Si motus in anim ali, ex quo 
conftat folutio ad ultimum argumentum.

Ñeque Avicennx teftimonium convincit: nam 
fpiritus vitalis difponit ad omnes adiones , non 
quidem producendo in diverfis partibus diverfos 
eftldus ; fed unam difpofitionem inducendo ad 
omnes adiones tanquam inftrumentum genera- 
le:Ex hoc tamen non infertur fenfum , &  motum 
a corde procedere , fed ex peculiari adione cere
bri, &  fie de reliquis membris principaübus phi- 
lofophandum eft , etfi vitalis fpiritus ad omnes 
difponendo concurranr.

E x  didis infertur partes principes dici ta les, 
per facultates principes , qux in didis partibus 
habent proprium domicilium;ficcor dicitur pars 
princeps de genere virrutum vitalium,quia in ipfo 
refidet facultas vitalis,k qua omnes adiones pul- 
fificx totius viventis dependent tanquam ab ori
gine , Sí primo fonte : Cerebrum etiam dicitur 
pars princeps de genere virtutum animalium,quia 
inipfo eft facultas animalis a qua opera omnia 
animaba ,  qux attinent ad fenfum, &  motum de
pendent : Tándem jécur eft pars princeps de ge
nere virtutum naturalium,quia omnia opera gra- 
düs naturalis , h facúltate naturali fa,nguifica,qua; 
in ipfo refidet dependent, quoniam fubminiftrac 
materiam neceíTariam nutrimenti, ex qua omnes 
partes aluntur ; unde licét opera nutritionis fint 
vitalia , tamen naturalia dicuntur , quia aiiquan- 
tulum aflimtilantur agentibus naturalibus in pto- 
dudione fui fimilis.

Ex relatis facultatibus , naturalis continet íib
fe generativam facultatem , qux princeps eft in
ordine ad fpeciem , 8c in tefticulis refidet, a qui
bus dependet fpeciei confcrvatio;quia k facultare 
generativa producitur inftiuiíicntum íimpliciter

neceíu
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pedimento , ut fpiritus animales , aut vitáisneceffarium pro confervatione fpeciei, feu ipfius 

propagatione ; Et go ficut c o r , &  cerebrum di- 
cuiuur partes principes,quia in ipfis eft facultas 
princeps á qua opera vitalia , Se animalia pro- 
cedunt necefláiió. Sic tefticuli dicuntur pars 
princeps * quia in ipfis eft facultas princeps ge
nerativa , á qua fpeciei confervatio dependet, 
ptoptereá quod communicet aliquid fimplici
ter neceíTarium ad generationem , nempe fe
men , fine quo opus generationis fieri non 
poteft.

Dices , etiam dantur facultates diverfas , fub 
genere animalis contenta: , nempe rationa- 
lis facultas in cerebro exiftens ; concupifcibilis 
in jecote , &  irafeibilis in corde , juxta Platpnis 
placitum lib .4 .de Rspubl.in Tnymeo ; quod etiam 
ampleditur Galenus,5 de Placitis, cap. ultimo: 
ergo ficut datur peculiaris pars princeps , qua: 
contiíietur fub facúltate naturali, nempe gene
rativa, qux in teftibus domiciliatur , fie debent 
dari alia: plures partes principes, qua; fuo ani- 
mali facúltate continentur , nempé irafeibilis, 
rationalis; &  concupifcibilis.

Refpondeo, quód licét iftx facultates fint di- 
vetTx.Sc refideant in membris diverfis prineipa- 
libus, nihilominüs non dicuntur facultates prin
cip es, ficut generativa falculcas , quia non de- 
pendent alia membra ab ipfis , ñeque recipiunc 
aliquid ad opus neceffarium, á partibus in qui
bus funt , quatenus d id is facultatibus con- 
ftant.

C A P V T III,

Qjñtl tribu un t partes principes ratione 
cujus jin t tales?

EX  didis conftat partes principes dici tales, 
ex eo quód communicent ómnibus corpo

ris partibus aliquid fimpliciter neccflatium ad 
operandum , ‘ratione cujus in ipfis refidere fa
cultates principes monuimus. In praefenti ergo 
vertitur in dubium , quid fit id quod communi- 
catur á partibus principibus , reliquis membris- 
Locum tantum habet controverfia de corde , Se 
cerebro,in quibus militat eadem ratio , nam de 
jecore , &  tefticulis pofteá conftabit.

Communis opinio tenet á corde , Sí cerebro 
in reliqua membra diffundi fpiritus virales , &  
animales , Sí hac ratione conftituuntur partes 
principes.Sic Avicenna, fen  1. lib. i.dott.b.cap.i, 
per fequentia vetba. Vitalis vero virtus eft illa  
qu¿ fpiritus efle confervat , quifensus , &  motús 
veíoiculmnexiftit,& ipfum reddit aptum ad eorum 
imprejfiones recipkndas, cum ad cerebnm pervenit, 
&  facit ipfum potentem dandi vitdrn , ubicunque 
expanditur. E t  hujus quidem virtutis fedes , &  
operationis ipfius proceffus eft Cor. N ih il clariüs 
de corde. Idem teftatur de cerebro , cap .^ fu b- 
fzquenti , quorum verborum prolixam narratio-
nem libenter omitto , quoniam nihil magis tri-
tum inter Médicos eft quám cor diffundere fpi
ritus vitales in reliqua merpbra, mediis quibus 
vitales operationes exercentur. E t cerebrum 
etiam diffundere fpiritus animales in totum 
corpus, á quibus operationes animales fentien
di , Sí movendi dependent, cujus evetitus teftis 
eft experientia quotidiana; etenitn pofito im-

joííint communicari per ñervos , &  arterias,
five per obftrudionem , five per feifluram , five 
per fortcm ligaturam , illicó deficiunt operatio
nes vitales, &  anim ales, in partibus exiftenti- 
bus infla impedimentum aliquod ex d id is , ergo 
operationes vitx  , Se fensüs , Se motüs defeen- 
dent ab influxu fpirituum , ac per confequens 
infertur manifefté, fpiritus communicari á cor- 
de, Se cerebro reliquis membris", ut poffint exer- 
cere animales , Se vitales operationes , Sí hac 
ratione conftitui inter partes principes.

Reftat tamen feire , An folüm cor, &  cere
brum diffundant fpiritus vitales, Sí animales, 
an veró aliquid aliud communicent,ut opera 
vitalia , Sí animalia eliciantur ; Circa dubiolum 
hoc Galeni opinio eft , prxter fpiritum vitalem 
Sí animalem produci á corde , Se cerebro per 
continui alterationem , qualitatem aliam illu- 
ítrantcm : feu influxam conducentem ad opera 
animalia, Sí vitalia ; itá tenet libro illo fuo  , cujus 
titulus eft, A n  fanguis in arteriis continentur,capi
te ultimo , ubi neceffitatem hujus qualitatis íl-  
luftrantis deducir argumento defumpto ab ex
perientia ; nam fi feindatur arteria ! Sí oponatur 
calamus intra ipfam , datur fine dubio , locus 
ad tranfitum , &  communicationem fpirituum, 
Se tamen operationes vitales , feu pulfificx de- 
ficiunt in partibus infra feifluram iituatis. E rgo 
aliquid aliud comnninicatur á partibus princi
pibus reliquis membris ,  prxter fpiritus , fea 
qualitatem illam , quae mediis fpiritibus. com- 
municatur , Se diffundi tur per omnes partes,, 
per continui alterationem ; fie de cercbro com 
muniter philofophantur Authores ; itá vt non 
folüm ab ipfo communicentur fpiritus anima
les , Sí qualitas ab ipfis fpiritibus immediaté 
orta ( non á cerebro ) pro animalibus operibus 
obeundis , verüm etiam alia qualitas illuftrans 
immediaté ab ipfo cerebro in omnes partes per 
continui alterationem producatur influens in 
opera animalia ; itá ut ab his duabus qualitati
bus neceflarió procedant. Hanc fententiam rc- 
cipiunt ferc omnes Authores convid i experi
mento addudo, á Galeno Ubre citato.

Cxterüm  , Galeni opinio fufpeda vaUe mihi 
vifa fuit ; tum propter diffieultatcra experien- 
tix  quam proponit; nam licét reverá in arteriis1 
fieri poffit ,-non tamen fine corruptione fpiri
tuum poterit feindi arteria , ratione alterationis- 
abfciffione fad a  ; pi xterquám folüm in nervis, 
opticis locum habebit, quod attinet ad faculta
tem animalem ; in quibus , major erit difficul- 
tas experimenti , ob internam ipfius fituatio- 
nem, ratione cujus, fi quis voluerit feindere ñer
vos, &  mittere calamum , priüs dilacerationem, 
Sí vulnerationem ingentem debet prxftare , cui 
potiüs defedus fenfationis, Sí motüs debet tri
buí , quám impedimento communicationis alte
ráis illuftrantis qualitatis , qux defedu conti
nuitatis nervornm non producitur , per conti
nui alterationem , non igitur erit mukiplicanda 
talis qualitas illuftrans ; quandoquidem com- 
municatur fpiritus immediaté á corde , Sí cere
bro , &  mediis fpiritibus communicatur quali
tas ab ipfis immediaté procedens deferens vir- 
tutem vitalem , Se animalem : Tum etiam quia 
licét in partibus infra feifluram deficiant opera
tiones vitales , Sí animales, inde non infertur 
lioc effe defedu alterius qualitatis illwilrartis

fed,
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fed defedu continuitatis quam debent habere 
parces ut confervent robur , Se temperiem de
bitam ad operandum •, ergo ex Galeni experi
mento minimé convincitur neceflitas aiterius 
qualitatis illuftrantis , ac proindé adftruenda 
non eft.

Rogabis , fi ab ipfis fpiritibus animalibus, 
Se vitalibus producirur qualitas necelfaria pro 
adionibus vitalibus, &c animalibus , cur hxc 
qualitas non poterit immediaté dimanare á 
corde Se cerebro , indeque communicari óm
nibus partibus per continui alterationem, Se 
íic non etic neceffaria fpirituum generatio ad 
opeta vitalia,& animaba.

Refpondeo,qualitatem illam immediaté ori
ri a fpirituum forma,& fie non poteft produci 
a corde, ñeque á cerebro, nec fuperfluic fpiri
tuum generatio , quippe talis eft médium, ut 
qualitas illa dimanet a fpirituum forma. Quo 
clariüs intelligitur, quód cum nervi non fint 
cavi, poflit communicari virtus per continui 
alcerationem media fpirituum forma, a qua 
pullulat illa qualitas, quas per continui altera- 
tionem ab una parce in alteram poterit diffun- 
di: Praeterquam quod manet etiam probabilis 
opinio dicentium per porofitates nervorum 
poffe communicari fpiritus, á quibus p:renni- 
ter dimanar qualitas illa conducens pro eperi- 
bus vitalibus,& animalibus.Et hanc effe verio
rem opinionem firmiter teneo,quá bené com- 
ponitur,ut per fortem ligatúram deficiat fenfus, 
&  motus. Ñeque acquiefco dodrinae noftri 
Primarij Martinez fupra citati, qui afferit per 
fortem ligatúram impediri communicationém 
talis qualitatis ortae a forma fpirituum,qua: per 
continui alterationem producitur, Nam denfi
tas qua: in nervis producitur per ligatúram , 
non impedit alterationem , ñeque produdio
nem qualitatis illius , utpoté non folvit conti
nuitatem, Se alias conducit denfitas ad fortiüs 
operandum. Ergo ficut denfitas pafli, non im
pedit alterationem continuam in aliis qualita
tibus adivis, ñeque eric impedimento quomi- 
níis qualitas illa qua: oritur a fpiritibus com
municetur reliquis membris infra ligatúram fi- 
tuatis : verius ergo apparet fpiritus communi
cari per poros nervorum,á quibus qualitas illa 
perenniterdimanar, ratione cuius membra, vi
tales,& animales operationes exercent.

M ilita t  etiam  con tra  n o ftrum  P rim ariu m ,ar
gum en tu m  q u o d  ipfe ad ducit con tra  f e ,  nem 
p é  ñ ervos non effe n e c t f fa r io s , ut v irtu s an i- 
ín a lis  com m unicetur , Se diffundatur in  om nes 
partes; etenim  tanquam  veriu s fu p p o n it , q u a 
lita tem  illam  quae im m ediaté dim anar a fo rm a 
fp iritu u m , pro d u ci per con tin u i alterationem  , 
per n e rv o s ;fe d  etiam  p oterit p ro d u ci per p ar
tes c a rn o fa s , q u ip p é  funt capaces ad recip ien - 
dam  v irtu tem  ad  fenfum  , Se m otum  ( u t exp e-

vis reperitur, ideó funt neceffarij ad commu- 
nicationem talis qualitatis requiíit¡e pro fenfu 
Se motu ; quia media fenfitate intenfiüs açit 
in ñervo, Se fibi fimilem producit, atque ideó 
pars carnofa in alteram.

Canerum, licét haec folutio aliqnam comi
near probabilicatcm , quá poffit quis effugere 
vim argumemti, camen in ea fatetur nofter 
Dodor denfitatem effe difpofitionem , ut me
liüs,& intenfius verfus illa ad fentiendum dif- 
feminetur,ac per confequens debet faceri quod 
per ligatúram non poterit impediri communi- 
catio talis qualitatis per continui alceratio
nem , cüm potiüs denfetur magis per ligacu- 
ram , quod fupra negavic: quapropter licét 
per ñervos citiüs Se meliüs communicetur qua
litas á fpiritibus animalibus produdr,; ideóqtie 
ad hoc munus fint neceffarij , habent tamen 
peculiarem ufum, Se praerogativam pro firmi- 
tudine corporis, ideoque mérito ipfos Natura 
fabrefecit, Si nunquam fuit ipforum fabrica fu« 
peiflua.

Iterum obiecit Doctor nofter Martinez cita- 
tus contra fe , nam qualitates quae áfpiritibus 
immediaté producuntur pro fenfu , Se motu , 
non funt adiva: , ut conftat in hemiplexia 
five paralyfi , in qua dimidium corporis pri- 
vatur fenfu , Se motu; fed fi qualitas illa effet 
adiva , Se fui fimilis produdiva , poffet fine 
dubio, a dimidia parte corporis in alteram di- 
midiam communicari, hoc autem non ita fit, 
ergo talis qualitas minimé poteft de parte in 
partem produci.

Huic argumento refpondet citatus Dodor, 
talem qualitacem communicari eo modo ac 
diffundir lumen ; quód linea reda intenliüs 
producitur , quám linea rranfvcrfa , Sí fie in 
hemiplexia ab una in alteram partem linea 
tranfverfa non poterit communicari illa qua
litas , quippé remifliüs cüm agat ,non fufficit 
pro fenfu,& motu in alrera dimidia parte. So- 
lutio tamen haec frivola eft , nam fine funda
mento dicitur talem qualitatem ad fenfum , SC 
motum neceíTariam affimilari luci in pro- 
dudione , cüm certum fit in ftatu fanitatis 
jequé produci per omnes partes corporis five 
per lineam redam, five per reftíxam: Prx- 
terquam quód , experimento conftat ñeque 
veftigium aliquod fenfationis Se motus appa- 
rere in parte , feu membro paralyfi affedo ¿ 
atqui lux per lineam rranfverfam apparet in 
loco tranfverfali, licét non ita intenfa , non 
ergo fe habet produdio illius qualitatis, ficut 
produdio lucis ; quapropter cenfeo veriüs 
effe quod fupra infinuavi, nempé calera qua
litatem mediis fpiritibus per porofitates com
municari , Se diffundi de membro in mem
brum ; Se quod defedus fenfationis in mem-

________   ̂ bro paralytico orirur ex eo quod abhumori-
rientia mamfeftat.) Ergo fruftrá Natura fabre- bus craflis, Se lentis , auc per ligatúram, pror- 
fecit ñervos,quandoquidem qualitas ipfa á fpi- süs obftruantur porofitates , ica ut fpiritus 
ritibus in partes carnofas poterit produci,&in- minime poffint penetrare , & fie ñeque poflit 
dé á parte in p&rtem.per continui alterationem qualitas ab ipfis immediaré produób commu- 
poterit communicari.Cui argumento refpondet nicari pro fenfu , Se motu, Se fiĉ adejn ratione
citatus dodor,quód etfi qualitas illa poffit pro
duci á fpiritibus in partibus carnofis, tamen ab 
ipfis in alias non poterit debito modo commu
nicari defedu alicuius difpofitionis conducen- 
tis,nempe defedu denfitatis , quae quia in 11er- 
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de qualitate immediaté prodtida á fpiritibus 
vitalibus philofophandum erit.

F f C a p u t
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C a p u t . I V .

V tnm  fit eadem virtus pro fen fu , &  
motu conducens ?

V ideturdiverfamefle virtutem pro fenfu, 
8c motu , 6c unam minimé fufficere: ita 

Galen. i . de Placitis, cap. 9. per fequentia ver
ba, ñ e r v o s  alii deferunt fenfum,alij motum, 
alij utrumque.Ex his licet inferre diverfam efle 
virtutem , aliam quidem pro fenfu , 8e aliam 
pro motu, quippe nullus lolam unicam virtu- 
tem deferre poflet fi eadem eflet, 8e indivifi- 
bilis pro fenfu,8e motu. Ratione etiam validan 
poteft hxc affertio, nam fenfus , Se motus funt 
opera fpecie diverfa; ergo procedunt a virtute 
fpecie diverfa. Confirmatur ; nam fxpé fxpiüs 
reperitur fenfus fine motu , 8c interdum motus 
fine fenfu,ut conftat ex hiftoria Galeni toties 
repetita ab Authoribus , 1. de loe. ajfeñü , de 
Paufania , cuius dúo digiti, & alterius dígiti 
dimidium fine fenfu movebantut : Et fimiliter 
conftat in delirantibus efle motum fine fenfu ; 
nec non etiam in dormientibus effe fenfum fine 
motu ; ergo diverfum principium effedivum 
influir pío fenfu, Se motu:etenim fi única , & 
indivifibilis effec virtus pro fenfu 5c motu,mi
nimé poffet dari fenfus fine motu , nec motus 
fine fenfu,ut inexemplis addudis conftat.

Pro refolutione controvertías notandum eft , 
virtutem pro fenfu , Se motu oriri á qualitate 
immediate produda á fpiritibus animalibus , 
mediis quibus communicatur a cerebro in om
nes partes virtus animalis , quse fe habet tan
quam difpofitio ex parte principij adivi, five 
facultacis cuiuílibet membri ad exercenda ope
ra animalia.

Vlterius, fupponere debemus, quód cüm 
motus confiftat in aótione, Se fenfus in paílio- 
ne,maior virtus erit neceflaria pro motu quám 
pro fenfu,quo bene ftat quod eadem fit virtus 
in fpecie pro fenfu , Se motu , 8c quód inten
fior virtus requiratur pro motu , quam pro 

, fenfu , ac 'perinde quo poffit effe fenfus in ali
quo membro fine motu, non tamen quód pof- 
íit efte motus fine fenfu , attenta fola virtute 
pro fenfu , 8e motu, quippe folum differunt fe
cundum magis, 8e minüs. Quá ratione Gal. 2. 
de cauf.fymptomatum,cap.$ .docuit fenfum poffe 
fervari deficiente motu, quoniam maior virtus 
requiritur ad motum,quam ad fenfum.

Ex his deducitur noftra conclufio , qti£E 
communiffima feré eft inter omnes Médicos, 
nempé eandem efle in fpecie virtutem, pro 
fenfu , 8c motu , 8c folüm differre fecundum 
magis , 8c minus , ita ut maior virtus requira
tur pro motu feu intenfior , quam pro fenfu , 
propter rationem fupra infinuatam, Se quia ex 
Gal.clare coWígítur, capit. 5. citato : nam au- 
¿tá virtute ad fenfum requifita eft virtus pro 
motu, 8e diminuta virtute requifita pro motil 
déficit motus,8e perfeverat fenfus; ergo eadem 
eft in fpecie virtus ad fenfum , 8c motum ,8c 
folüm differt accidentaliter, differentiá fecun
dum magis,8c minus.

Validatur etiam noftra conclufio : nam fiob 
ali quam rationem eflet concedenda diverfa vir
il s pro motu, «e fepfu, maximé propter ope-

bené quód eadem fie virtus , Se idem princi
pium elicitivum, 8c quód opera fint diverfa in  
fpecie,ergo poterit ftare quód cüm virtus pro 
fenfu,8e motu , fit caufa, feu comprincipium , 
aut difpofitio fe tenens ex parte caufx xquivo- 
c x ,poffit condúcete ad opera diverfa in fpecie. 
Et clariüs conftat hxc dodrina •, cüm diduni 
fie virtutem pro fenfu, 8e motu effe difpofitio
nem fe tenentem ex parte agentis in ordine ad 
opera fenfus , Se motus , 8c hac ratione per fe 
condúcete pro operibus diverfis in fpecie , fie 
eadem illuminatio pro diverfis vifionibus in  
fpecie conducit,Se eadem obiedi cognicio pro 
diverfis adionibus in fpecie conducitjergo fie  
fimiliter qualitas illa k fpiritibus produda po- 
tetit difponere,8e códucere pro operibus fpecie 
diverfis:nempe pro fenfu,8c motu:Ex quo con
ftat folutio ad argumentü in cótrario pofitum.

Ad alterum argumentum ex Gal. dodrina 
dedudum , dicimus minimé dixiffe Gal. aliam 
effe virtutem communicatam ad motum , 8c 
aliam diverfam pro fenfu -, fed potiüs alios efle 
ñervos conducentes pro fenfu, alios pro motu; 
quo bené ftat ut eadem fit virtus in fpecie, di
verfa tamen fecundum magis 8e minus; quippe 
nervi qui in mufeulos tendunt, ad motum , 8c 
fenfum illius partis deferviunt; at qui non ten
dunt in mufeulos, minimé deferviunt ad mo
tum, undé fenfus fine motu poterit dari in ali
quibus partibus, non tamen motus fine fenfu , 
nifi ratione diverfarum partium defervientium 
ad motum,8e fenfum , ut in in exempla Paufa- 
nix conftat,in quo quia impeditx, 8e obftru- 
dae erant vix deferentes virtutem ad partes 
externas in quibus debebat fieri fLníatio, abo- 
lita erat, permanebat tamen motus , quoniam 
in mufeulis interioribus nullum erat impedi
mentum , ñeque vitium ; cxterüm fi eüet im
pedimentum á parte mufculofaad recepV’onem 
virtutis animalis, Se non in parte nervofii, eric 
fenfus fine motu ratione diverfarum partium 
conducentium ad tale opus; fi tamen folum 
confideremus virtutem animalem , nullo refpe
du habito ad partes diverfas in quibus recipi- 
tur, licét poffit effe fenfus fine motu , non 
tamen motus fine fenfu ; quippé una tft virtus 
ad utrumque , 8c folüm differt fecundum ma
gis 8c minus •, minor autem virtus fufficit pro 
fenfu; fi tamen augeatur , valet ad motum, 
8c fi auda diminuatur , permanet virtus fuffi- 
ciens ad fenfum,non tamen ad motum. Ex quo 
conftat folutio ad fecundum argumentum.

C a p u t  V~
Ver quid conñltuatur Iecur in effe partis 

principis ?

Conftat ex fupra didis iecur inter omnes 
partes corporis principatum obtinere,ficut 

8e cor,8c cerebrum, quia omnes communicant 
aliquid fimpliciter neceflarium , ad operari re
liquis membris; 8c cüm certum fit, á corde, 8c 
cerebro diffundi fpiritus vitales, 8c animales , 
mediis quibus qualitas influens communica
tur, Dubitatur in prxfenti, an ita fe habeat ie
cur in fuo princfpatu per communnicationem

alicuius



Cap.V. An Jecur fit Pars princeps. 3 3 9
alicujus fpiritus , feu qualitatis infiuentis, in 
ordine ad opera naturalia nutritionis , & aug- 
mentationis  ̂ qiiíe fit fimpliciter neceílaria¿ 3c 
ratione cujus dicatur jécur princeps pars.

Partem affiímantem videtur infinuare Gal. k 
l'b.Methoct. circa finem , per feq u entia  verba. 
Sané de his partículas illud arbitrar,didicifti,ce- 
reknim nervis,ac mufculis,cor arteriis, jécur ve
nís virtutem fippeditare. Ex quibus licet colli-, 
gere a jecorc in omnes partes aliquid fimplici
ter neceffarium ad opera naturalia per influ
xum comm'unicari, fumpto etiam argumento á 
fimili : etenim cüm Gal. nupierat tria princi
palia membra, docet de corde , & cerebro vir
tutem fuppedicare nervis, &c arteriis, jécur au
tem venis j fed cor , 6¿ cerebrum communicant 
ca:teris partibus aliquid fimpliciter neceffarium 
per influxum, ergo fimiliter, & jécur debet re
putan inter principalia membra , quia commit- 
nicat aliquid ómnibus partibus noftri corporis 
per influxum fimpliciter neceíTarium ad opera- 
ri. Paíet hxc ultima confequentia, quia non 
rainüs eft membrum princeps jécur, quam cor,
& cerebrum ; fed haec membra dicuntur prin
cipalia , quia communicant aliquid per influ
xum, ergo &: jécur.

Argumentum etiam á paritate defurtiitur ex 
operibus ad qus conducunt partes principes : 
fiquidem non funt minoris momenti opera nü- 
tritionis , & generationis , quam opera fensüs,- 
& motüs , & qua: á corde dependent * fed ad 
opera a n im a lia , & vitalia, eft neceflaria depen- 
dentia a corde, & cerebro per influxum ; ergo 
etiam ad opera naturalia qua: a jecore depen
dent, erit neceíTaria dependentia per influxum.

Verior tamen fententia eft qux aíEnnat om
nes partes corporis dependere á jecore qua
tenus producit materiam neceífariam pro nu
tritione ipfarum , & hac ratione dici partera 
principem,quin fit neceflarium quod jécur pro
ducat aliquam qualitatem influentem, ñeque 
fpiritum r\aturalem , ut rigorose, 8c proprié di
catur membrum principale, a quo opera omnia 
generationis , & nutritionis dependent , pre
cisé quia communicat, de producit materiam 
neceíT-iriam pro nutritione. Haec conclufio ex 
di£tis in noftro TraBatú de Humoribus probata 
fufficienter manet, ibi enim docuimus omnes 
humores a jecore generari tanquam a caufa 
aequivoca pro nutritionis materia, de hoc mu- 
nus per fe ab hepate praeftari propter dignita- 
tem oflicii, & praeftantiam ¡ fi ergo á jecore 
dependent omnia membra, quia prseftat ipfis 
materiam neceífariam p ro  nutritione ipfarum, 
mérito ob hanc dependentiam alia qualibet fe
elusá, debet computan inter partes principes. 
Corroboratur haec aflertio ex his qua: in Tra- 
ctatu de Humoribus docuimus, ubi minime efle 
neceflarios fpiritus animales probavimus late 5 
ergo á jecore in aliquas partes nihil produci- 
tur per influxum , fed folüm communicatur 
materia pro nutritione ; ac proindé folum ob 
tanc dependentiam mérito dicitur pars prin
ceps , quippe pars princeps praecise conftitui
tur in elfe talis , quia ab ea dependent omnes 
partes in fuo genere ad operandum , ex eo 
qnód communicet aliquid fimpliciter necefla
rium ad opera fui generis ; fed hoc falvatur fo
lüm ex eo quód jécur praeíleiNnateriam necef- 
fariaui pro nutritione totius corporis , ergo 
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hoc folum fufficit ut jécur fit pars princeps á 
etenim dependentia falvatur , five íit ratione 
alicujus qualitatis infiuentis , five ratione fpiri
tus, five ratione materia:, hanc communicat jé
cur , ergo per hanc dependentiam dicitur mem
brum principale , & non quia communicat ali
quid ómnibus partibus per modum influxüs.

Caeterüm , quód jécur non communicat ali
quid ómnibus partibus per modum influxüs, 
probatur ex Gal. 1. de loe. \affeBis , cap ultime¿ 
per fequentia verba. Atque in hac re plurirnitm 
differunt naturalia ab animalibus Ínftrumentis; 
fiquidem naturalibus cennatam aBionis vim effe i, 
animalibus vero Ínftrumentis a principio velut 
lumen a fole ipfam defluere jam aftenfum eft. Ex 
his claré infertur minimé jécur communicaré 
aliquid per influxum veluti lumen á fole , ficut 
in animalibus Ínftrumentis accidit , videlicet 
ex eo quód á cerebro tanquam ab origine, de 
principio aliquid influat , ideóque animalia in
ftrumenta patiuntur per confenfum, fecus natu
ralia , quod loco citato infrjt , Gal. manifeftavit 
íic. Ouamobrem filis partibus ,qu& fenñen- 
di , & movendi vim habent accidit ut ipfis ne
quáquam affeBis,nihilominüs earum aBio pereat, 
id quod in naturalibus Ínftrumentis accidere non 
folet, prius enim ea affici neceffum eft,quam aBio 
Udatur. Aurea quidem verba ! ex quibus infer
tur claré jécur in naturalia inftrumenta nihil 
influere eo modo quo cerebrum in animalia; 
quippé fi itá effet, naturalibus inftrumehtis ne
quáquam patientibus,earum c&io periret; con
ftat autem priüs ea affici neceífe effe ut patian- 
tur, ut ultima verba nuper relata id probant j 
ergo naturalia inftrumenta non patiuntur peí 
confenfum , ac proindé jécur nihil in ea influit 
fed folüm fuppeditat materiam pro nutritione¿ 
de hac ratione eft membrum princeps, & falva
tur authoritas in contrarium addu£la ex lib.70 
Ahthodi.

Praetereá etiam hoc idem affiimptum corto* 
boratur, nam fi hepar influeret in inftrumenta 
naturalia,per fe&ionem vena:, partes infrá feif- 
furam privarentur operibus propriis, ficut acci
dit feótá arteria, aut ñervo; fed id non accidit, 
ut experimento conftat; ergo jécur nihil pro
ducir per influxum in reliquas partes.

Sed pullulat objeólio ex his, qux docuimus 
in noftro TraBatu de Humoribus, etenim ibi 
feriptum eft humores omnes poffe in quolibet 
membro generari ex qualibet materia hetero- 
genea ; ergo jécur non poteft dici membrum 
princeps ex eo quód in ipfo generentur omnes 
humores qui funt materia nutritionis omnium 
partium.

Refpondeo folüm in jecore generari omnes 
humores per fe, de ab ipfo in omnes partes di- 
ftribui per vias ad id deftinatas, de vafa alimen
tum deferenria ab hepate oriuntur , Se dicitur 
officina communis, de principalis á Natura in» 
ílituta ad hoc munus,reliqua veró membra par» 
ricularia folüm per accidens, poíTunt generare 
omnes humores , ñeque ab ipfis in omnes par
tes communicantur, atque ideó folüm jécur eft 
pars princeps propter hoc munus proprium» 
minimé veró reliqua membra in quibus folum 
accidentaliter de per accidens poíTunt humores 
generari, ubi late ibi oftenfum eíl.

Videtur etiam facultatem naturalem pati per 
confenfum, ac proindé recipere aliquid per m- 
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j  40 T radt de part corp. hum. Cap. ult.
fluxum. Antecedens probatur ; nam ideó fen- 
fitiva, & motiva facultas patiuntur per confen
fum , quia deficiente influxu á cerebro opera 
fensús, Si motus illicó evanefcunt j fed defedu 
influxus á corde facultas coquens non coquit; 
ergo etiam patitur per confenfum.

Refpondeo, nullam facultatem naturalem, 
ñeque coquentem recipere aliquid per influ
xum á fuo membro principe, jecore fcilicet 5 
quo bene ftat ut non patiatur per confenfum 
refpedu jecoris, bené tamen refpedu cordis 
quod univerfaliter influit in omnes partes pro 
confervatione vñae, unde non negamus depen
dentiam , Sí influxum facultatum naturalium 
in alio genere,fed in eodem genere: quo etiam 
optimé componitur , ut omnes partes princi
pes adinvicem inter fe dependeant in diverfo 
genere , Sí tamen hoc non tollit principatum; 
quo optimé filvatur quod cerebrum in genere 
facultatis animalis , Si in ordine ad opera fen
tiendi, Si movendi ab alio membro non depen
deat , Si omnia á cerebro dependeant, etfi de
pendeat á corde in ordine ad Vitalia opera, Si á 
jecore in ordme ad naturalia per fubminiftra- 
tionem materia: nutrimentalis ■, idem dicendum 
de corde, nam etiam dependet á jecore , Se ce
rebro : ergo non obftat dependentia unius 
membri principalis ab alio in diverfo genere, 
quominüs dicatur principale,ex quo conftet fo
lutio difficultatis pofitx, Si noftra: conclufionis 
veritas magis elucefcit.

De tribus partibus principalibus in ordine 
ad individnum hucufque tradavimus, reftat ta
men fermonem facere de parte principe in or
dine ad confervationem fpeciei, qua: talis dici
tur , non quia tribuat aliquid íimpliciter neceí- 
farium ad confervationem totius, quá indivi- 
duum eft, fed in ordine ad propagationem, Si 
fpeciei confervationem , Si cum didum fuprá 
fit, tefticulos principatum obtinere , in ordine 
ad fpeciem, opera:pretium erit explicare quid 
tribuant tefticuli, ratione cujus conftituantur 
in principatu in otdine ad fpeciem.

Et quidem in hac re certiflitmim eft propa- 
gationem,& fpeciei confervationem fieri mediá 
generatione,itá Philofophus z.de Anima,cap.4. 
per hxc verba : Quia fieri nequit, ut caducorum 
attfue mortalium quidquetm idem unúmcjue nu
mero femper perrnaneat, permanétejue non ipfum, 
fed tale quale ipfum , numeró̂ ue idem non unum 
¡pede tamen unum. Hinc claré conftat per fimi
lium generationem fpeciem confervari; Si cüm 
generatio fiat mediá feminis communicatione, 
colligitur manifefté teftes inter partes princi
pes reputari; quia in ipfis elaboratur femen, Se 
perficitur qnod dicitur inftrumentum fimplici- 
ter neceíTarium pro generatione ■, ut laté in no- 

JlroTrattatu de Semine , docuimus , ibíque pro
bavimus contra noftrum Primarium Martinez, 
femen minimé ab ómnibus partibus corporis 
procedere, fed folüm in tefticulis generari, Se 
in hac noftra opinione clariüs intelligitur prin- 
cipatus m tefticiúis in otdine ad fpeciem, quam 
in dodrinam Primatii citati ; fiquidem gene
rationis principatum adivum totum refundi- 
tur in teftes, & in alia opinione virtus forina- 
tiva refundí tur in omnia membra á quibus fpi
ritus figillantur, Se per talem figillationem ae- 
cipiunt virtutem generandi, feu vim adivam ¡ 
fed quia de his abundé loco citato diximus, in

prsfenti plura omittimus pro corroboratione 
noftri aíTerti ; fufficiat tamen adducere ratio
nem fundamentalem quae fuadeat teftes mérito 
inter principaba membra noftri corporis com
putan in ordine ad fpeciem ; nam ea dicitur 
pars princeps á Galen. cap.9. Artis Medicina- 
lis , á qua opus aliquod dependet íimpliciter 
neceíTarium , mediá communicatione alicujus 
rei íimpliciter neceflarise ; fie cor in ordine ad 
vitalia opera , cerebrum in ordine ad animalia, 
Si jécur in ordine ad naturalia fe habet ; fed 
communicatio feminis á teftibus eft íimpliciter 
neceflaria ad generationem pro fimilis produ- 
dione ; ergo quemadmodum cor, cerebrum, & 
jécur dicuntur partes principes in ordine ad in- 
dividuum , fie teftes inter principes debent re
putari in ordine ad fpeciem precisé per elabo- 
rationem, Se communicationem feminis, quod 
eft inftrumentum íimpliciter neceíTarium ad ge
nerationem , Si ad propagationem, feu fpeciei 
confervationem.

Dices contra noftram refolutionem , Non 
minüs eft neceflaria uteri adió ad generatio
nem, quám femen ; quippé etfi efíiciens gene
rationis ponatur, & materia ipfuis , fi tamen 
uteri adió deficiat, minimé fit generatio ; ergo 
uteri concurfus eft íimpliciter neceíTarius , ad 
generationem; ac perinde uterus erit pars prin
ceps in otdine ad fpeciem. Refpondeo uterum 
folum eíTe locum accommodatum, pro genera
tione , Sí nihil influere , ñeque agere in produ- 
dione foetus, Si fie non eíTe partem principem.

Objicies ulteriüs, Ad generationem non lo- 
lum requiritur.effi.ñens, verüm etiam materia 
ex qua formetur foetus; ergo ficut illa pars in 
qua elaboratur principium adivum generatio
nis, dicitur princeps, fie fimiliter illa quae pra:- 
ftat materiam ad generationem debet dici prin
ceps in ordine ad fpeciem. Refpondeo fugponi. 
in individuo partem quae fubminiftrat mate
riam, Se fpiritus, Si alia reqniíita , ut teftes ope- 
rentur, & habere principatum in fuo genere, ut 
fiiprá docuimus , in ordine tamen ad fpeciem, 
folüm dicitur illa pars princeps , in qua elabo- 
ratur inftrumentum generationis,nempé femen, 
fuppofitis aliis requifitis,ad talem adionem, Sí 
cüm folüm in teftibus fiat feminis elaborado, 
indé fit quód folüm principatus in ordine ad 
ípeciem refundatur in teftes.

Tándem objicies ex Hipp. lib. de morbo fu
ero, text.jo. per ha:c verba, Semen enim ab om
ni bw partibus corporis fit, a fanis fanum, a mor- 
b*fts morbofum. Ex quibus verbis conftat femen 
non elaboran in teftibus, fed in ómnibus parti
bus , ac proindé non debere numerari inter 
membra principaba in ordine ad fpeciem.

Refpondetur quidquid fit de veritate illius 
propofitionis Hippocr. cujus expoíitionem ad- 
duximus Traüatu noftro de Semine, ubi contra
riam opinionem pro viribus defendimus, in 
ómnibus partibus non produci virtutem adi
vam feminis , Si licét id quod cedamus cum 
noftro Primario citato, quoad virtutem adi
vam, nihilominüs poteft folvi cbjcdio propo- 
fita in fuá opinione , fi dicamus quód folüm in 
teftibus perficitur femen , Si redditur aptum ad 
generationem per mifceltam partis fpirituofa: 
cum parte crafla, Sí ab ipfis confervari, & eja- 
culari pro generatione,& fie folüm ipfis tribui- 
tur principatus in ordine ad fpeciem.

I N D E X
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Prior numeras paginan?) fecundas columnam notat.

AbortM.

B o r  t  u s fupponit vitam in 
embryone. pag. i 62.C0I.2 

Aboi'tus & eííluxio cjuá ra
tione difterant. ibid. 

AbfceJJ'm.
Abfceftus,fpecies quaedam tu- 

moris. 222.1
AbfceíTus aliquando in offibus contingere,affir- 

ínat Galenusi 2.5;.2.
Abfceffus quando partem nobilem occnpaverit, 

vel propé junduras fit,&c. fufpedus eft , & 
tardé maturatur. 246.2

Accidens.
Accidentia correfpondent caufas. 1 v 3.1
Accidens corrumpi ad corruptionern fubjedi 

naturale eft. 1S8.1
Accidens quando in parte aliqua exiftit,totum 

denominar, 196.1
Accidentia quomodó attingant produdionem' 

fubftantia:. 137.1
Accidentia plura funt quae licét inhaereant ali- 

cui fubjedo , ipfum tamen denominare ne- 
queunt. 1,86.1 Acetum.

Acetum cum aqua mixtum in eedematis princi
pio cur conveniat, 287.1 

Aceto quá ratione utendum in fcirrho tendones 
aut ligamenta occupante. 298.1 

xIn vapore eur acetum íit applicandumnervis, 
aut ligamentis fcirrho laborantibus. ibid. 

In aliis valdé duris tumoribus caeterarum 
partium acetum quomodó debeat effe in ufu. 
ibid.

Acetum perfedum in vinum non poteft reduci.
12J.2 AclAum.

Acida & Acerba an diffcrant. 89. 2
Acidum poteft fieri á frigore & calore. ibid.

A Eli o & RcaElio.
Adió Se readio an detur inter partes viventis.

27.1. Se 47.1
Vi adionis Se readionis utriufque feminis 
ad invicem quodlibet iaon poteft reduci de

potentia ad adum in ordine ad formationem 
Se organizationem. 1 j 1.2

AElio.
Adió qu± in fedimenti formam terminatur, 

quatenus eft ex fe,& ex parte viventis,codid 
dici poteft, & cur 2 10 .̂ I
Perficitur vivens per, codioné,mediá adione 

quá alimentum difponitur ufque ad tranf
mutationem in fubftantiam viventis. 107.1 

Adío tota viventis quae,medio, calore verfatnr 
circa alimentum ufque ad tranfmutationem, 
una eft. i °7-1

Adío alterativa Se prasparativa alimentorum» 
quomodó dicatur codio Se perfedio. 107.i  

Adió quá refolvuntur partes humidae in primis 
duabus aetatibus á caufis inevitabilibus & & 
proprio calore, non dicitur codio. ibid. 

Adió quá difponitur alimentú in ordine ad nu- 
tritionem non folum eft inftitutaá Natura ut 
reparcrur fubftantia deperdita , fed etiam ut 
vivens adquirat debitá magnitudinem. 1 0 7 .2  

Adío caufam eíficientem attingit, Se terminum 
in quem ordinatur. 1 3 i; 1
Dicitur caufae a qua egreditur , Se termini 

cujus eft produdiva. 1 2 9 ; !
Adionis efte in fieri confiftit. I 7 f - 1
Adió Se paffio quae realiter identifican tur , ta

men fecundum diverfas formalitates , ad di
verfa prkfUcámé'nta referuntur. 177*1 
Adidionem naturalem non eft neceftarins 

contadus quantitativus. 7 0 .2  
Oínnis adió naturalis contingit ex proportio- 

ne fervata agentis ad reíiftentiá paffi.163.1 
Adió laefa unum ex praecipuis fymptomatibus, 

2 1 4 .  2
A d io n is  laeíio five  n atu ra íis ,five  an im alis, five

vitalis, evenit aut ablaté, aut diminuté , aut
depravaré. 1 1 f .i

Adió anda eft perfediva ex parte potentiae, &
ex parte termini. ’ îd.

Adió auda,ea fcilicet qua: ñt ultra medioenta-
tem  naturalem requifitam  pro ftatu  natuiali
viventis eft fym ptom atica & vitiofa. ib id .

Adió diminuta Se auda an fub eodem geneie
laefionis contineantur. > 1 '.z

p f  j Adío
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A d ió  pus faciens an fit media compoíita ex 

codione 8c putredine. 4 f 8.4
C o d io  folüm eft dicenda. ibid.

A d ion es animales &  vitales fpecie diverfx.

3 ' 7-1
A d io n es animales requirunt permanentiam m 

viventi ad ipfius confervationem in ftatu na
turali ibid. Debent pro¿edere a principio 
fixo Se permanenti. ibid.
In A d ion ibus vegetabilibus nihil peculiare 

invenitur ad multiplicationem fpiritus 
naturalis influentis. - 3 10 .1

A B u atio .
A d u atio  an k folo calore fiat. 40 1. 8c 1 1 . 1  

Ad aduationem, legitimam > dúo necefiaria.

A duatio  an conditio necefiaria ad agendum in 
quolibet femine. 1 ? 1 . 1
T alis aduatio non inducit neceílitatem íim 

pliciter utriufque feminis. ibid. 
A deps.

Adeps &  pinguedo an difFerant. 3 f .4
Galeni varietas circa adipis temperiem. ib.i 
Avicenna frigidam ftatuit. ibid.
Genuina Avicenna: expofitio. ibid.

Adeps apta eft ad feirrhofos tumores. ibid. 
D ifcutit 8c hum edat in phlegmonofis affe- 

dionibus. ibid.
Adolefcentia.

A dolefcentia, ficca intenfive , humida exten
fivé . 4 0 .1 

Adolefcentia cur meliüs fe habeat vere. 4 1 . 1  
A dolefeentix v id u s  varius , fecundum varias 

ejus partes. ibid. 
.Adolefcentia quando incipiat , 8c quoufque 

porrigatur. 37.4 
In  adolefcentia partes aerea: dominantur fu

pra aqueas. 4 1 . 1  
In adolefcentia quomodo poffit dici médium 

temperamentum. ib id .i 
A b  adolefcentia exclufivé im perfediüs operatur 

vivens. s 6 .i  
Adolefeens non poteft redire ad ftatum 8c tem

periem pueritia:. 1 1  j . i  
A e r .

A eris qualitates. 2 .1
A e r &: ignis, elementa fymbola. ibid.z
A e r an femper exficcet corpora n o ftra .jo .i. 8c 

feq.
A er ambiens eft indifferens ad motum furfum 

aut deorfum. 4 i j 3 - 2
A er quantumvis per motum rare fia t, non di

fponitur ad ignem. 209.1 
Aé'r ex propria natura licét habeat calorem 

propé fummum , non tamen talis calor eft 
difpofitio ultima pro igne. ib id .2 

Aeris ambientis ficcx  conftitutiones ficcitatem 
in corpore per fe caufare valent. 4 14 .1  

A e r  folus non nutrit. 3 24.2 
A er quomodo poffit efle materia fpirituum vi- 

talium. 3 2 ( . t 
Quomodo fpirituum animalium. 3 2 6 .1  

A er ex fe fplendorem non habet. 3 2 8 .1  
cAitiU.

iE tas quid fignificet. . 3V-1
jEtaris varia: definitiones. ibid.
jE tatis  certa definirlo. 36.2
jE tas Se innatum temperamentum quomodo 

differant, ibid.
j E  cates quot fint. 5 7 . 1 .6c 4

Earum  témpora. ibid.4
¿Etatum diverfitas unde petituir. 37.4. 8c 4 4 .1  
iEtates quá ratione vocentur fecundum natu- 

ram  ̂ 18 8 .1
cAZtatum produBlo.

¿Etates d iverfx producuntur á caufa neceflaria 
8c in evitab ili, calore fcilicet noftro nativo 
&  cordis influente. 46. 1 .  Q uá ratione id 
fíat. 47. 1 .  Dantur quamplures caufx coad
yuvantes, ad xtatum  produdionem . 49.4 

¡/Etatum produdionem  diverfis humoribas tri— 
buerunt nonnulli. 44.4
Rejiciuntür. ibid. &  feq.
A b ipfa anima tanquam ab interno princi

pio, procedere tenet Petrus Garcia. 4 5 .1  
Im pugnatur. ibid.

i^/Etas corfiftentiáí. 
jE tas confiftentix á juventute folo numero dif

fert. 37 .4 .&  4 3 .1  
E ft xtas pulchritudinis. 4 3 .1  
Per quid differat á reliquis xtatibus. ibid.4 

AjfeBws. .
A fftdüs nomine quidintelligat Galenus.175.4 

8c 17 6 .1
A ffed u m  appellavit Harmoniam  Galenus 18 7 .1 
A ffedum  communiter nominabant prifei Me

d id  qualitatem. 4 1 4 . 1 
Agens.

Unum 8c idem Agens fimul 8c eodem tempore 
operans circa eandem materiam, an producat 
diverfos effedus. 72 . 2. Idem agens non 
poteft producere effedus contrarios , 8c in - 
diviíibiliter oppofitos. 12 9 .4 . N ullum  agens 
naturale quantumvis agat 8c alteret mate- 
riam fibi proximam 8c immediatam , neuti
quam communicat virtutem producendi íi- 
milé , dummodó materia non fit converfa in 
propriam fubftantiam. 13 9 .1 . Inter agentia 
partialia ejufdem fpeciei virtus p erfed ior, 
fupplere poteft virtutem im perfediorem  , &  
cur. t f i . i

Agentis vires proportionantur cum forma v i
ventis. 15 6 . 1 .  Nullum agens naturale po
teft ferri in malum fub ratione mali. 206. 2 
Nullum  agens eorum q u x vim habet com - 
mutandi ob fimilitudinem , poteft propriam 
vim alteri p rx ftare ,, nifi prxftet etiam fimi
litudinem. 3 19  i  

Albedo.
Albedo in femine eft qualitas fecunda quse na- 

ceffarió refultat ex proportione qualitatum 
debita form x feminis. 1 ( 4 . 1

Albedo q u x  in femine invenitur , vera 8c pro
pria eft. ibid. 

Album  efle corpus non exadécognofcitur quia 
nutritur ex corpore a lb o , aut quia in fe con
tinet fimile corpus. 1 6 . 1 .  

Albedo 8c nigredo de potentia Dei fimul pof- 
funt in eodem fubjedo confervari. 18 2 ,1  

Alimentum.
Omne Alimentum debet effe mixturo. j  3 .1  

A n  fint alimenta exteriüs applicata qux va- 
leant nutriré. 6 3 .1

Alimentum omne an debeat efle dulce. 7 7 .1  
Explicatur Galenus. 8 1 . 1

Alimentum ut nutriat tres debet fubire co d io 
nes. 8 3 .1  

Alimenta an per codionem  perficiantur. 9 5 .1  

8c 104.  2
Alimentum calidius viventi non poteft alterari
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k viventis calore remiffioré. 99.1

Alimenta prout diffimilia , non funt unicuique 
materia , fed prout fimilia &  deputata ab 
excrementis, 8c partibus inutilibus. 10 5 .1 

Alimenta mediá codione producuntur. 10 3 .1 
Alimentum omne quomodo calorem noftrum 

augeat. 1 1 3 . 1
Alimentum dupliciter caufat morbum fn gi- 

dum. 2 1 1 .  i
Alimentorum humidorum copia nimia,quomo- 

dó morbi humidi caufa.' 2 1 z. 1
Alimenta íi devorentur in nimia quantitate, 

etiamfi non fint húmida a predominio, cau- 
fant per accidens humidum morbum. ibid. 

Alimenta quatenus talia nihil faciunt in homi
nis corpore, ibid.

Aloes.
Aloes quando cum melle permifeetur non amit- 

tit amaritudinemi 90 .1
Ametría.

Ametría eft aliquid. 1 8 4 1
Eft receííus á naturali ftatu. 18 7 .1
Poteft habere rationem affedus. ibid.

Aneurlfrna.
Aneurifrm fub phlegmone reponitnr. i 30.1 

Ab Auabibus M ater fangum u  dicitur. ibid. 
Quomodo fiat. ibid.
Fit frequentius in brachii ligatura. ibid. 

Angelm.
Angelus an poílit hominem in xternum confer

vare fine fpeciali miraculo. f j . i  . &  2 
Angelus fola virtute naturali operatur. ibid. 2 

Anim a.
Anima an fit ex fe principium eífedivum  di- 

verfarum xtatum. 4,-. Eft agens xquivo- 
cum indifferens ad produdionem tempera- 
mentorum diveifx fpeciei. ibid.z
Eft pnncipiú indifferens ad opeçandu. 1 1 4 . 1  

Anima: nomine quid intell'gat Galenus. 15 .1  
Anima non poteft introduci nifi in corpus or- 

ganicurn¿ 1 3 7 i
Anima rationalis primo introducitur in homi

nis procreatione , &  ab ea tanquam ab uno 
principio dimanant omnes operationes nu
tritionis, augm enti, fensüs 8c motus, atque 
ratiocinii. 1 <9. 1. S.Thom x experimentum 
de animalibus ortis ex putredine terrx , tum 
&  Toleti experientia in generatione arnyg- 
dalarum,rejicitur.ibid. Toletus dúplex vege- 
tativorum genus adftruens,reprobatur. 15 8 .1  

Anim a eft adus corporis phyfici 8c organici.
13 7 .1 .  &  16 1. t 

Anima rationalis indiget pluribus organis ad 
fui introdudionem. ibid. 1

Anima quo perfedior, perfedionem requirit 
organizationem. 16 1 .  1 . Si Anima exiftit in 
femine dum eft in teftibus , 8c ab ipfis propa- 
getur, effufo in tefram femine, baptizandum 
eífet, ne corrupto femine anima pereat,quod 
eft horrendum, contra Sennertum. 136.Z 

Anima non poteft confervari in aliqua parte 
feorfim, etiamfi princeps fit, poft generatio
nem perfedi viventis. 160.2, 
N ec in prima formatione dum primo indu

citur rationalis anima. ibid. 
Anima eft quodammodó omnia. i 7 1 . 1  

Non fufeipit magis 8i minus. 176 .2  
Animarum mulciplieatio ex operationibus non 

bené deducitur. 1 5 8 .1 .8c 15 9 .1  
Anima dat elfe adu  per fuam eíTentiam. j  1 j .  2

Rnim a licét una , tamen diverfas operationes 
exercet, mediis facultatibus fpecie diverfis.
3 18 .1

Anima ad fuam confervationem non minüs pe
tit cerebrum 8c jécur eíTe tem perau, qua ni 
cor. . . .  3 5

Animar brutorum funt divifibiles. 1 61 . 1
Anim al.

Animalia non generantur mediá codione pu- 
tredinali, fed mediá adione codrice. 1 0 ¡,.i 
Cur talis dicatur. ibid.
Inter animal 8c animatum diftindio á Sen- 

nerto allata, chimxrica. 1 3 5 ■ *
Anim ado.

Animationis exquifitiílimrim tempus , feu in
ftans indivifibile, folus Deus novit. i6 z .i  

Animatío peifeda in viris fit trigefimo die , in 
feeminis vero quadragefimo fecundo. 1 6 z .i  
Prima animado cum rudi 8í  imperfeda for

matione, fitfeptimo die. 16 3 .1 
Hippocrates a contradidione liberatur. ibid; 

Animatio qux fit in fept’nio die a feminis rece- 
ceptione , debet intelligi ita ut feptimus dieá 
fit frequentior terminus. ibid. Animatio tot 
diebus tardatur, quot durat purgatio. ibid. 

Anthrax.
Anthracem inter ulcera repofuit Galenus.i 30.1 

Cur 111 Tumorum numero ponatuí. ibid. 
Vide Carbnncultu.

Antipathia.
In Antipathia inter ovem &; lupum fibn eft 

confenfus. 19 7  i
Apoflema.

Apoftema quid fit. ¿ 2 1 . ¿ &  ¿ z j .  ¿
Apoftema &  Tumor eodem modo deffiniuntui 

a Galeno &  Avicenna. ibid*
Apoftema &  Tum or differunt fecundum Dio- 

nyíium Daza.ibid. In Apoftemate tria mor
borum genera magis manifefta funt. 2 1  z . itD O

Vide T-umor.
Quando Apoftema frigidum tranfit in cali

dum vel é contra, erit Tumor phyíiee,nori 
medicé. , t l f . i

Apoftema cujtis materia in fuppurationem de
venir, Exitura dicitur. 24 f ,2, 

Apoftema aquofum 8c ventofum , ñeque per 
fuppurationem, ñeque per putrefadionem 
aut indurationem poteft terminari. 246 .í 

Apoftema quodlibet quod fuppurationem at- 
tingit, quatuor percurrit témpora. 

Apoftematum apertio quomodó facienda'i t9.2 
Qiiíc fit cum lanceola eft fecurior eá quas fit 

cum cauterio. , ibid. 
Omniu deterior qux fit caufticis remediis.ib. 

Apoftema perfedé maturum ex duplici capite 
cognofcitur.z6o.i. In ómnibus Apoftemati- 
bus non eft expedanda perfeda maturatio 
ad apertionem. ibid. O d o  cafus in quibus 
non expedatur maturatio. ibid.'

ApoHema aquofitin.
Apoftema aquo' ú cur ad oedema reducatur. 29 3 .3 
Apoftema aquofum quid fit.ibid. tn quo conve

nía! cum cedemate,8c ab eo differat.ibid. Peí 
quid diferepet á ventofo Ap°ftemate- ibid. 
Cur k fero pituitx dicatur ftdus. ibid. Dio- 
nifij D azx examinatuv 8¿ rejicitur fententia, 
circa ultima verba definitionis Apoftematis 
aquofi ibid. 2. De q u i b u s  Apoftematibus 
aquofis hic tr a d « u r . ’ ’

Apoftematis aquofi qux fpeeiales cauls. 1 ' '  ’ 
F f  4f Apone
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A poftem a aquofum  per paulatinam  congeftio- 

nem ,aut per defluxionem  citra ullam  diftem 
periem  in qua firm atur, unde fíac. ib id. 

Apoftem atis aquofi figna, ib id .
A poftem a aquofum á m ajo ri oritur frig id itate  

quám  flatuofum , 8e cur. ibid.
A poftem a aquofum  frequentiüs o ritur in p arti

bus ex propria natura frig id is. * 19 4 - 1  
lu  principio A poftem atis aquofi dúplex in 

dicatio. ib id.
' Q uis v id u s  ordinandus ? ib id .

O m n ia  aquofa fu g ien d a. ibid.
D iu rética  quá m ethodo prxfcribend a. ib id .i 
A d  apertionem  tum oris quando veniendum .

1 9 5 . 1
Apoftema ventofum.

A poftem a ventofum  ad oedema cur reducatur. 
19 0 . 1

A p oftem a ventofum  quid  fit. ib id .
A poftem a ventofum  non q u x lib e t  flatulenta 

fubftantia nata eft efficere. ib id .z
V en to fitas  cur debeat eífe coadunara 8e a ç -  

gregata in uno loco . ib id.
In  A poftem ate ven tofo  cur debeat elfe ten- 

fio . ibid.
H u ju s  Apoftem atis m ateria flatuofa debet 

eífe crafla. ib id.
A poftem atis ventofi q u x  caufa externa. 2 9 1 . 1  

C au fa  antecedens ex duplici capite fum itur, 
ibid.

C au fa  e íf ic ie n s ,  calor nativus in  a d iv ita te  
m ediocris, ib id .

C au fa  co n ju n d a , q u x . ib id ,
A poftem atis ventofi figna. ibid. 2

Q uando periculofum . ib id.
In  Apoftem atis ven to fi cu ratio n e , qualis v i 

d u s  ordinandus. ib id . 
In  A poftem ate ventofo non convenit fan -
• guinis m iffio. ibid. 
T ó p ic a  p rx fid ia  debent eífe calida 8e fu bti- 

lis fu b ftan tix . 19  2.. 1 
T a l i i  m edicam enta debent a ¿tu  calida appli- 

cari. ibid. 
A n te  localium  rem ediorum  applicationem  

oportet prius partem  affed am  fovere 
fp on giá  nova in lix iv io  m ad efad á. ibid. 

A poftem a ventofum  cüm ex contufione accidit 
cur ftyp tica  cum  refo lutivis m ifeenda. 292.2  

A poftem atis ven tofi caufa flatuofus fpiritus fi 
m alignus,8e á m ateria venenofa excitatus, 8e 
cum  ingenti d o lo re , quid faciendum . ibid. 
D io n y fii D a z x  confilium  in hac re. ibid. 

A qua.
A q u a  óptim a ub eriori c o d io n e  fa ifa  redditur. 

1 .  2
Q uom odó intelligendus G a l.c irca  hoc. ibid. 

Aqua quom odó dicatur dulcis a G aleno. 88 .2  
A q u  non habet partes heterogeneas. 9 7 . 1  
A qua Se T e rra  elem enta fym bola. 1 2 4 . 1  
A q u x  frigiditas naturalis an conducat ad cor- 

ruptione^i fo rm x  a q u x . ib id .i. 8e 1
T u m  ut miuetur in terram ,dum  con jungitur 

cum q u alitas  vio lenta , fc ilicet ficcitate. 
ib id .

A q u a  afeendit ad replendum vacuum  contra 
propriam  inclinationem ,  propter bonum  
un iverfi.

A q u a  quá ratione jttvet ad nutritionem . 3 24 .2  
A q u a  m arina tum oribus oedematofis medetur. 

57- i

A q p a  ad herpetis corrofion em . 1 8 4 . 1
A q u a  m ixta  cum  aceto ,  an conveniat in  oede- 

m atis principio. 1 8 7 . 1
A qu a pro carnis excrefcentia in  ulcere. 3 1 0 . 1  

A lia  pro o ífis  carie. 3 1 1 .  1
P ro  ulcere m aligno. ~ ib id .i.8 e  3 1 2 . 1  

A q u a ftillatitiá  ftercoris hum ani p ro  fiftu la re- 
centi p ro ficua. 3 1 3 . 1
A lia  ad eundem ufum . ibid.

A rteria .
A rteriarum  m otus quantum  ad generationem  

fpirituum  , endem p rx ftat ufum , ficut m otus 
ipfius cordis. J l ? - 2-

A r te r ix  pulfant ficut cor. ib id.
A rteriarum  m otus non fo lüm  eft propter ge

nerationem  fpirituum  in corde ,  fed etiam  in 
ipfis arteriis. ib id.

A r te r ix  quam vis fr ig id x  ex propria natura, 
poífunt in ipfis generari fp iritus. ibid. 
H abent calorem  naturalem . ib id.

A r te r ix  an in fita virtute generent fp iritus v i 
ta le s , an per in fluxum  receptum  á corde.

* 14 " 1 ■ ■ r
V arioru m  A u thorum  fen ten tix  , 8c ip forum

rationes proponuntur. ib id .
A uthoris opin io. ibid.

A r te r ix  habent diverfum  eíTe fubftantiale cum  
corde. 3 i 4 -1
H abent facultatem  heterogeneam  om ninó 

diverfam . ibid.
A rteriarum  plexum  , q u x  funt ju xta  cerebrum  

ad q u id fab ricaverit N a tu ra .3 2 y .2. 8c 3 1 6 . 1  
A d  quid conducat ad fpirituum  anim alium  

generationem . ib id .
A rgenterii argum entum . ibid.
C ontinet fpiritum  vitalem  , 8c ibi p rx p a ra -  

tur ,  ut fac iliüs á cerebri facúltate poffit 
generari fp iritus anim alis.

Q lix fit illa  d ifpofitio  quam  com parat fp i
ritus v ita lis in  illo  arteriarum  plexu. ibid. 

L u d o v ic i M ercati fententia. ib id .
A lia  Petri G a rc ix  q u i im pugnatur. ibid. 
A u tho ris verio r opinio. ib id .i

A rteriis  cerebrum  ingredientibus o b ft r u d is , 
non ftatim  defecifie  ad io n es animales ,  o b - 
fervav it G alen u s ,  fecus iifdem  laqueatis. 
3 1 6. 1
C on cilian tu r G aleni loca. ib id .

AJfatio.
A ffatio  eft c o n c o d io  á calore externo in  ficco.

1 0 1 . 1 .  8c 10 9 . x 
Aflfationis 8c elixation is differentia. ib id .

A n  poílit dici c o d io . ib id .
AíTx carnes cur in  tabidis 8c h e d ic is  potiüs 

com m endentur quam  e lix x . ib id.
Atheroma.

A therom a quid fit ? 2 8 8 .2
In qua parte co rp o ris frequentiüs appareat, 

ibid. 1
In  quo conveniat 8c diferepet á Steatom ate 

8c M eliceride. ibid.
A therom atis ca u fx , q u x . ib id .2
A therom atis figna, ib id .8c 289 . 1
A therom a recens refo lvi poteft. ib id .
A th ero m a per fuppurationem  term inand u m , 

unde cognofcatur. ib id .
A therom atis cau fx  c o n ju n d x  evacuatio dupli

ci viá  perficitur. ibid. 2 
A therom atis curado q u x  per apertionem  f i t , 

breyior 8c fecurior eft, Se cur. ib id .
A p ertio
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A pertio  quomodo facienda. ibid. 8c feq. 

Poft apertionem quid faciendum. 1 9 0 . 1  
V id e  Sitatoma.

Augrntntatio.
Augm entado numquam reperitur in feminibus 

feparatis á plantis. 13  4.. 1
Augm entado &  nutritio funt aldoris ordinis 

quám organorum generatio q u x  ab inani- 
mato principio fieri poteft. ib id .i

Augmentum.
Augm entum  in viventi fit á calore, 8c ab humi

ditate. 4 8 . 1  
Augm entum  in viventi durat á pueritia ufque 

ad adolefcem iam . f 5 .1 
Augm entum  quodlibet in longitlidinem, &  la

titudinem, &c profunditatem , non eft tumor 
prxter naturam. 2 1 5 . 1

BilU naturalis.

B il is  naturalis fuá acrimoniá excitat natu- 
ram ad expulfionem  excrementorum.8 { . i  

N on juvat ad codionem . ibidi
B ilis am aritudo cur deperdatur quoties cum re 

infipida permifcetur. 9 0 .1
Bilis humor calidior reliquis hum oribus. 90.2  

An calidior ipfo fanguine. 9 1 . 1
B ilis naturalis tres fpecies. ibid.

O m nes calid x, 8C ficcSe. ib id,
D ifferant folüm  fecundum m agis, 8c minus. 

ibid.
C u r naturales fpecies dicantun ibid.
D ifferunt etiam ratione coloris. ibid»
Colores in fpeciebus bilis unde fiant. ibid. 
In Bile naturali an fit intenfior ficcitas quám 

in melancholia. ibid. 2
Bilis prater naturam.

Bilis praeter naturam fpecies quot fint. 9 1 . 1  
B ilis prxter naturam m ajoris famae,alia m inoris 

fa m x . ibid.
Bilis fpecies p rxter naturam q u x fiunt per adu- 

ftionem aut putredinem. ibid.
V itellina bilis unde talis dicatur. ibidj 
Porracea fit ex vitellina per majorem uftio

nem aut putredinem. ibid. 
jfLruginofa per majorem  uftionem porracea?, 

ibid.
Bilis cxrulea 8c ifatodes parum interfe differunt.

ib id. v
A m b x  fiunt ex xruginofa. ibid.
V itellina b ilis non poteft fieri per m ixtio

nem bilis fla v x  cum pituita. 9 2 .1  
R e jic itu r A vicenn x dodrin a. ibid,. 

B ilis rubra an detur. 9 2 .1  
Bilis omnes fpecies prxternaturam  poíTunt ge* 

nerari in ventriculo,tum  8c bilis f la v x  natu- 
ralis. 94.2 

BnluS,
Bolus purgans in gangrxna. 17 0 .1

A lius pro oedemate. 2 8 7 .1
Bonitas.

Bonitas omnis integram caufam requirit. 19 9 .1  
Buho.

Bubo T u m o r qui ad Phlegmonem reducitur.
2 3 0 .1 .  8c 2 7 1 . 1
C u r  talis dicatur. ibid.

Bubo quid fit. 2 7 1 . 1
Bubonis prxdicatum  gcnericum . ibid.

In  ¡quo differat ab aliis inflammationibnss 
ibid.

Bubonis tres caufas effe vult Joan^es de V iç o  
ibid.
Q uartam  addit Paulus iE gineta. ibid. 
A d  duas reducuntur. ibid.

Bubo quando fieri dicatur á caufa prim itiva, 
ibid.
Quando á caufa interna antecedcnti. ibid» 

Bubonis figna q u x. ibid.2
Bubones qui eveniunt á caufa aliqua externa, 

periculo carcre quando verum. ibid.
Bubones qui ex febre peftilenti oriun tur,  om

nium perículofiores habentur. ib id . 
Bubonis intentiones curativx q u x  fint. 2 7 1 . 1  

In Bubonis curatione qualis v id u s  in fti- 
tuendus. ibid. 

V inum  quomodo concedendum. ibid. 
Buboni debetur ven x  fe d io  8c purgatio.. ibid, 

In  Bubone quando fanguis mittendus ex ba
filica ejufdem brachii. ibiijh 

Bubonis caufa fi contagiofa fit 8c m aligna, ve
renda fanguinis m im o ex partibus íuperio- 
ribus. ibid. 
In  Bubone ven x  fe d io  esrtalo quando tutif- 

fima. ibid.2 
In bubonis principio an fanguis mittendus 

ex talo. 2.7 j . 1 
A n  expurgandum. 272 .2  

Bubo quando accidit ab aliqua caufa externa, 
conveniunt medicamenta mere repercuffiva. 

V73-I-
Secüs vero quando á contagio. ibid.
In  Bubone quando primo fuppuratio inten- 

denda. ibid.
Bubo quando ex contagio ortum non haber, 

licét á caufa aliqua antecedenti in terna, re- 
folutio procuranda , laxantibus 8c anodynis 
rem ediis. ibid.»

Calidum

CAlidum  interdum quomodó diftinguac 
Ariftoles ab húmido &  ficco. 9 .1

Calidum  potentiá quot modis dicatur. 19 .2  
Galidum  potentiá non reducitur ad u  tale á ca

lore, fecundum Petrum Garciam . ibid* 
A  folo calore ad u ari afferit quídam Prim a

rais. 20. *
R e fu tatu r ex Gaíeni hiftoria. ibid.
M ercad  fententia proponitur, q u x  8c rejici-> 

tur. ibid. 2
Quorum dam  Authorum  fententia affertur 

q u x  refellitur. ibid*
A uthoris opin io,&  difficultatis fo lutio . ibid. 

&  feq.
Calor.

C a lo r  habet vim  permifeendi res húmidas curri 
ficcis’ 9 6-i

C alo r &  frigus habent vim  agen d i, humidum 
&  ficcum  patiendi. ib id .i

C a lo r  five  naturalis ,  five prxternaturalis pet 
fe folüm terminantur in  fimilem qualitatem. 
97. 2

C alor per fe non congregar. ibid.
V i C aloris naturalis humidum propord onatur 

cum ficco, non foiüm in alim entis, fed 8c in 

viventibus.
C alos
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C a lo r quom odo dicatur ab húmido penderé.

4 8 .1 . Se j  5 . 1  
C a lo r nativas igni externo affim ilatuf. 4 7 .r 
C a lo r influens etiam naturalis eft. 4 9 .1
C a lo r 8c frigiditas a& ive  concurrunt ad gene- 

rationem . 99-7
I n  codione quid intclligatur nomine fecun- 

darum qualitatum . 9 8 .1
Calor datus animalibus ut alimenta recipiant 

cod ion em . 1 0 3 . 1
In  viventis partibus in quibus co d io n es ce- 

leb ran tu r, eft calor nativus ,  ipfis debitus 
ab in itio generationis , 8c á propria fo r- 
m a ,&  calor influens communicatus a cor- 
de, mediis fpiritibus vitalibus. 10 0 . 2 

E x  utroque calore , innato 8c influente, re
fultat calor naturalis in  viven ti ,  condu
cens ad p erfed iü s operari. ibid. 

C alo r nativus 8c influens an poffint dici natu
rales. ibid* 

C a lo r fpirituum  ad uberiores naturales c o d io 
nes conducunt. ibid. 

C alo r licét per fe 8c prim aria ad io n e  calorem  
folüm  producit, fecundarlo tamen liq u a t,a t-  
tenuat,congregar,difgregat, refo lvit. 1 1 9 . 1  
Solüm  calor efficienter femper fe habet ad 
putredinem . 1 12 .2 . ¿Se feq . 
So lu s calor violentus non fufficit ad putre

dinem , fi non habeat humiditatem fu ffi- 
cientem,quae eft difpofitio ad putredinem,
1 2 9 . 1

C a lo r  an habeat vim  propulfandi fo ras genita
lia. 16 6 .2  

C alo r de difpofitione tranfit ad habitum. 1 7 7 . 1  
C aloris eadem inteníio prorfus in varia ta , in  

juvene eft fa n ita s , 8c in  fene eft m orbus. 
1 7 8 .2 .  8c 1 8 } . 1
Illa  caloris intefio quatenus talis,ñeque fani

tas eft, ñeque m orbus, 17 8 .2  
C alo r 8c frigus in gradibus inteníis de potentia 

D ei fim ul poífunt in eodem fu b jed o  confer
vari. 1 8 1 . 1  

C a lo r  quomodo poffit dici caufa m orbi 8c fan i
tatis. 18  j .  2 

C alor febrilis quando dicatur m agis aut minus 
im proportíonatus. ibid. 

C alo r in  a b ftra d o  non habet rationem  m orbi, 
nec fanitatis. 1 8 5 1  
Intrin fecé non eft m orbus aut fanitas,fed ex- 
trinfecé. ibid. 

C a lo r  8c hum iditas qua ratione conducant ad 
augmentum puerorum. 3 8 .1  

C a lo r febris tertianas, 8c quartanae quam vis 
ejufdem fp e c ie i,  tamen fpecificam habet di- 
ftin d ion em  a  fu b je d o . 18 6 .1  

Calor febrilis licét ab interno principio oria- 
tut>eft contra naturam  ex parte operationis.
18 9 .1

C a lo r cor4ucit ad delirium a d iv é  aliquid pro
ducendo , calorem fcilicet prxternaturam .
1 9 0 . 1

C a lo r 8c ficcitas non alio  modo conducunt ad 
delirium nifi difteWperando cerebrum in quo 
refidet regens facultas. ibid.

C a lo r  nofter nativus affimilatur flammae quae 
indiget mediocri aeris frig id i ventilatione ad 
fui confervationem . 1 1 1 . 1

C a lo r á fe habet principium corruptionis. 
ib id .i.

Calor viventis eft ejufdem fpeciei infirmas cum

calore ignis. 2 4 1 . 1
C alo ris  prim arius effed u s per fui fimilis p io - 

dudionem  com pletur. 14 0 . 1
C a lo r  an conducat ad tumorem , quia difponit 

partem 8c vias per quas fluit humor , media 
laxitate. _ ibid.

C a lo r  an caufet fluxionem  ex a c c id e n ti, quia 
v i  gaudet refolvendi media raritate ab eo 
p ro d u d a , hoc ipfo quod partem aliquam af- 
ficit 8c cru c ia t,  re fo lvit aliquam  humidam 
fubftantiam  in -ea contentam , ratione cujus 
vacuum  vitandi g r a t iá , vel fucceffionc ejus 
quod evacuatur , m ovetur humor Se in  par
tem qua: calore afficitur dilabitur, fleque tu
m or excitetur. ibid. i  
R e jic itu r. i^id. 

C a lo r an fit caufa tum oris , quia dum exiftit in  
intenfione nim ia in  parte,trahit ad illam co- 
piam  fanguinis 8c fpirituum pro tumore fu f-  
ficientero. *“ id. 
Im probatur hx c  V a lle fii fententia. 1 4 1 . 1  

C a lo r per fe trad ionem  non m olitur , ñeque 
tanquam inftrumentum veré trad orium  ^ñe
que tanquam caufa principalisj  ̂ ib id .2 
E ft fo lüm  difpofitio qua:dam quá facultas 

partis trahens con gruentiüs, Se faciliüs 
fuum opus confequitur.

Id  quod calidius e f t ,  potentius debet effe ad 
trahendum  , quo m odo intelligendus eft 
h ic  Galeni locus. ib id .i

Cáncer.
Cáncer quid fit. _ 2.98.1

H ic  tum or unde tale nomen habuit. 2 3 1 . 1

Se 2 9 8 .1  . .
C áncer in  quibus corporis partibus rrequen- 

tiü soriatur.
T a m  in v iris  quam in  foeminis faepe fx p iü s  

evenir. _ _ v *bid.
C ancro  cur fe m in a : in mammis prxcipué cor- 

ripiantur. 2 3 1 . 1 .  Se 19 9 .1
C áncer quom odo differat á caeteris duris tum o

ribus.
A  fcirrho in quo feparetur. ibid.

C an cri caufa externa, quae. ibid.
C ancri caufa prim itiva qua ^ratione dicatur 

ufus alimentorum melancholicorum . ibid. 
C an cri quae caufa antecedens. ibid.

Quae co n ju n d a . ibid.
C an cri figna, quae 1
Cáncer gravis m orbus, &  periculofus. ibid. 
Cáncer inveteratus curationem non adm ittit.

ibid- . r  ■
Q ui in  penitioribns corporis paítibus n a ic i-

tur , nec per fed ion em  aut uftionem po

teft extirpan .
Quis poffit curari.

C ancro correptis quae alimenta offtrenda. Jbid. 
Purgatio  omninó convenit. • 1
Venae fe d io  quando exercenda. ibid.
T ó p ica  varia. *bld*

C áncer quando Se quomodó extirpandus,ib id .i 
Cáncer ulceratus quá ratione curandus. 3 14 .  í  

Carbuuculta.
Carbunculus inter fanguinea Apoftem ata redu- 

citur. 1 3 0 . 1 .  Se 1 7 4 1
Carbunculus morbus faeviffimus Se periculoffi-

m us. . mI-j’ 1
Carbunculi natura a Galeno defenpta, 11b id .i
Carbunculus quid fit,

R a ró  fine puftula incipit. C arbun



Index Rerum.'
Carbunculus &  Anthrax an differant. ibid.
In  Carbúnculo cur fiat prius puftula, dein veró 

pars inflammetur. ib id .&  feq.
Inflam m atio in carbúnculo , unde oriatur. 

17  J- 1
R eiicitu r D ionyfius D aza. ibid.

Carbunculus caufatur a craífo , Se ferventi 
fanguine. ibid.

Carbunculi figna ex ipfo affedu defumpta. 
ibid.

In  Carbúnculo quando venenofitas p rx v a le t , 
qua ratione cognofcatur. ib id .2

Carbunculus plerunque luem veneream fequi
tur. * ibid.

Carbunculi periculofiores qui in emundoriis 
nafcuntur. - ibid.

Carbunculus qui circa ventriculum , aut oefo- 
phagum  nafcitur,fubitó interficit. ibid.

Carbunculi lechalis aut con lethalis figna ex 
colore defumpta. ibid.

Carbunculi cutatio quatuor indicationibus 
com pletur. ibid.
Q ualis v id u s  ordinandus. ibid.
Som nus vitandus. ibid.

In Carbúnculo indicatione fumpta  ̂ caufa an
tecedenti,ven$ fedio ftatim in principio eft 
celebranda a parte diftantiffima. 1 7 6 . 1  
Quando ex eadem parte affeda phleboto- 

rnandum. ibid.
In  Carbúnculo venas fed io  ufque ad animi de- 

liquium ,ableganda. 1 7 5 .2
Pro  caufae antecedentis evacuatione, purga- 

tio periculofa. ibid.
I n  Carbúnculo non conveniunt medicamenta 

repercufliva. 1 7 6 . 1
Im propria repercufliva quando applicanda 

in partibus circumdantibus carbunculum. 
ib id.

-Carbúnculo q u x  fuperveniunt accidentia qui
bus p rsfid iis  corrigenda. 277.2 
Scarificationes quomodo faciendx in car

búnculo. 2 7 6 .1  
Scarificationes aceto &  fale cum aqua m ix

tis calide cur poftea fovendas. ibid. 
Q uidulierius prxftandum . ibid.

Caro.
C aro fupercrefcens in ulcere,naturalis ex parte 

prineipij,m orbofa ex parte finis. 18 9 .1  
Etiam  ratione prineipij non poteft dici fe
cundum naturam. ibid.

Cataplafma.
Cataplafm a A vicen n x applicandum in aug

mento phlegm onis. 265 .2  
A liud  pro ftatu. 2 6 6 .1  
A liud  Galeni. ibid.

Cataplafmata difeutientia pro phlegm onis de
clinatione. ibid.

Cataplafm a anodyna pro fedando phlegm onis 
dolore. ibid.
Stupefacientia. ibid. Se feq.

Cataplafm ata ad fuppurationem conducentia.
1 6 7 . 1

Cataplafm a ad prohibendam putrefadionem  
in gangrxn a. 1 7 0 . 1

Cataplafm a ad efeharx decifionem poft adu
ftionem  in fphacelo fadam . ibid. 
A liud  ubi efehara exciderit. ib id.

Cataplafm ata varia pro oedematis maris fuppu- 
ratione. 287.2

Cataplafm a emolliens Se refolvens pro feirrho. 
2Í>S.I

Cataplafma anodyna Se ftnpefacientia pro ul-
cenbus- 3 10 .1

Caufa.
Caufarum quatuor funt genera. log.j
Caufa efficiens reperitur an morbo. ibid. 
Caufam materialem an habeat morbus. ibid. 
Caufa formalis dúplex eft. ibjd.

Alia eft metaphyfica , alia phyfica. ibid. 
Caufam metaphyficam habet morbus. ibid. 
Caufam formalem phyficam 11011 habet. ibid. 
Caufa finalis an fit morbus. ibid.2.
Caufa efficiens morbi quae dicatur. jbid.

Alia eft externa,alia interna, ibid.
Caufa externa in tria membra dividitur. ibid. 

Quomodo eam deffinierit Petrus Garcia. 
ibid. <

Caufa interna quas. 207,1
In antecedentem Se coniundam dividitur. 

ibid.
Quas antecedens,qux coniunda. ibid. 

Caufa coniunda alia continens, alia non con
tinens,& qux utraque fit. ibid. 

Caufa continens an in omni morbo reperiatur. 
ibid.i

Caufam continentem non habent omnes mor
bi , habent tamen caufam coniundam.
10 8 . 1

Caufx morbi calidi quinqué funt. ibid.
Caufx morbi ficci Se humidi;qux. 211.2  
Caufx morbi frigidi, qux. 211.1
Caufx xquivocx ad produdionem diverforum 

effeduum non indigent extrinfeco prede
terminante. *43.2 
Nulla caufa efficiens accipit virtutem agendíi 

ab effedu,ab ipfa produdo.
Caufx fecundx qua ratione appellentur inftru

menta caufx primx. I4J.2. 
Caufa fecunda producit unionem cum forma,

146.1.
Cauftica.

Apoftematum apernó qux fit caufticis au
xiliis omnium eft deterior. 259.2 

Caufticis auxiliis in apoftematibus quando non 
utendum. ibid. & feq. 

Caufticorum varix formulx ad carbunculum,
276.2
Talia cauftica quamdiü debeant manere ap

plicata. bid.
Ceratum humidum Se repercuflivnm Galeni

pro phlegm onis principio.
Cerebrum.

1

Cerebri tenuitas conducit ad optimum inge- 
nium,crafluiesad tarditatem.n.i.& 199.1. 
Se 227.1.

Cerebrum Se cor operantur tanquam caufx 
xquivocx. 75.1
Non folum fpiritus vitales Se animales, fed 

qualitatem aliam irradiantem , ibidem Si
M i*-

Cerebrum ex propria natura eft frigidum. 187.
2.188 .1

Cerebri frigiditas eft naturalis ex parte princi- 
pij,eft tamen prxter naturam ex parte finis. 
188. Se 189.2.

Cerebrum Se reliqux partes, quare ex Ce Se in- 
trinfece non habeant q u i d q u i d  requiritur ad 
bene operandum. 189.1

Cerebri fubftantia an poílit apoftemari. 235. 
Avicennx fententia.
Galenus quid fentiar.  ̂ .

Cerebri
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Cerebri lenitas eft veluti vifcofa, &  non fluida

ut aqua. ibid.
T a lis  len itas non eft im ped im entum  u t tu 
m o res fiant in cerebri fu b ftan tia . ibid. 

C e re b r i fubftantia eft d iflem inata v e n is ,  lic é t  
pauciotibus. ibid.

C ereb ru m  iifd em  v iis  q u ib u s recip it a lim en - 
r u m , p o fle t e tiam  recip ere  q u o d  redundar, 

ibid.
Cerebri fubftantia poteft tumore feirrofo af- 

fici. ibid.
Praeter Cerebrum nulla pars movetur com- 

preffione ,fine fibris. 238.2.
In Cerebro infita eft facultas naturalis 8c ani

malis, routuamque inter fe habent depeden- 
tiam adfuas fundiones obeundas. 311.2 

Cerebrum cur dicatur pars princeps de genere 
virtutum animalium. 3 3 5 • 1

Chylut.
Chylus , quomodo dicatur primum nutriens. 

j8 . 1. 8c 59. 2.
An fit materia neceflaria 8c determinara hu

morum. 59- 1 
Ex illa chyli portione ex qua fada fuit pitui

ta,cur non fiat iromediate fanguis. ibid.i 
Chylus immediaté áiecore in quatuor humo

res diverfos convertitur. 61.2 
Chyli quaedam portio ante commutationem in 

fanguinem trahitur ab arteriis, ut generetur 
vjtalis fpiritus. 315*1 

Cibus.
Cibus aut potus calidus an producant morbum 

calidum per calorem formalem. 208.2 
Cibus malé codus eft fymptoma in retentis. 

214. 1.
Clavtu.

Clavus tumor qui ad fcirrhum reducitur.251.1 
Cur fie dicatur. ibid.
Vbi generetur,& cuius fit coloris. ibid. 
Per dolorem differt a callo. ibid.

Clavus fit ex callo. ibid.
Cotilo.

C odio praecipua inter facultates miniftrantes. 
94.6.

C odionis variae Galeni definiciones, ibid,2 
Altera codionis definitio Ariftotelis. 95.1 

C odionis an multiplex genus. ibid.2.8c 106.2 
C o d io  propria mixtorum paffio. 95.2.5: 96.x 
C od io  antecedit nutritionem 8c augmentatio- 

nem 97. 2.
C odio dicitur perfedio quatenus quod coqui

tur ordinatúr ad temperiem perfediorem & 
proportionatam in mixto. 98.1

C odio  an conftituatur per unionem partium 
humidarum cum ficcis. 96.2

Codionis terminus an fit poffibilis in mixto 
in primo fui ortu. ibid,

C odio 8c putredo opponuntur contrarié, 
'bid.

Co&Vo fie a calore. 99.1
Caioribnomine quid intelligatur. ibid.

N on poteft fieri íi frigiditate. ibid.
C odio  non tft difpofitio adaequata ad produ

dionem  , neepe ad confervationem formae 
mixti. ibid.
Per hyemem cur melior fiat cibi codio. 

too. 2.
C od io  celebratur a calore rei codae. 102.1 

An fiat «1 calore viventis coquentis. 100.1 
D odoc Matamoros fibi contrarius. 101.1

Vallefij dodrina proponitur &  examfriatut 
ibid. 8c feqq.

C o d io n is  n on  dantur d iverfa  g e n e ra , n ec  d i-  

verfas fp e c ie s . 1 0 6 .2
A d i ó  qu a m ateria  pútrida corrig itu r , &  ift 

fo rm am  puris term inatur n on  pertinet ad  
alterum  g e n u s ,  ñeque fpeciem  c o d io n is .

107.1.
Tamen ratione termini accidentalis & pc- 

culiaris non eft cod io . ibid.
Non omnia quse codione alterantur , co

quuntur vera 8c rigorofa codione. ibid. 
Omnes adiones quibus difponitur 8c altera- 

tur alimentum in ptopriis officinis ufque 
ad ultimam tranfmutationem in fubftan
tiam viventis , funt codiones pardales
108. 1

Qua: Coquuntur quomodo ficciora reddan-
tur. r 1 I K l

Per ipfam Coótionem coagiticntatur íiccuni 
in re qua: coquitur , ac proindé neceííario 
craflefcir. ibid. e.

An Codum dicatur vivens fecundum omnes. 
partes tum praeexifteutes,tum  quae denua 

per nutritionem mediá codione reponun- 
tuf. _ ibid.

C odio requiritur ad expurgatione regularem 
ut fecuré fiat. *

Per Çodionem  licét humores coroparent craí- 
fitiem , non tamen impedir fluxibilitatera 
requifitam ad facilem ipforum motum^ pee 
evacuationis vias.
Quae coquuntur feu maturantur calidiora 

redduntur vi codionis. 113.2
Contrarium tenet D odor Matamoros. 1 12.1 
Impugnatur 8c reiieitur. ibid.2

C od io  8c putredo non poflunt componi etiam 
in gradibus remiffis. 128.2

Color,
Ex albo 8c nigro fit color medius. 11.1 
Colores in fpeciebus bilis naturalis unde fiant.

9 1’1 . ■ • •!_•>
R e iie itu r  Neoterici cuiufdam opinio. ibid.

Colores extremi non poflunt in extremos tran-
fire quin priüs per medios invadant. 92.2

Color oculorum depravaros, an morbus in
tem peram en to . I 9 9 -1
Eft fym ptom a in qualitate mutata. ibid.
In coloribus natura ignea eft cccleftis , non

elem entalis. 3 2 8 .2
Cornbinatio.

Combinatio primarum qualitatum in aequili—
brio , an implicet. 13 ,Z

Combuftio.
In Combuftione qua: tópica auxilia conve

niant. 3 *4« 2 
Completiio.

Compledio 8c temperamentum idem fonant.

1 0 , 1  u j
Quid fit. 1.|3K>
Eft qualitas orta ab elementis. ibid.

Vide Temperamentum.
Compofitio.

Compofitio in viventi triplex invenitur.201.1 
Quae debetur partibus fimilaribus non eft ad 

fenfum m an ifefta. ibid.
Compofitio ad fenfum manifefta reperitur in 

parte organica.' 1 1
Compofitionis morbi' genus quadruplex.ibid.2 

Primi generis tees funt fpecies» ’bid-
Secund1
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Secundi generis, alius eft fecundum naturam, 

alius prxter naturam. ibid.
Conceptio.

Conceptio ñeque p e r fe d a , ñeque im perfeda 
poteft fieri fine concurfu utriufque feminis.
14 9 . i

Conceptio &  feminis fufeeptio non funt idem.
1 6 1 .  1

Conceptio diverfa eft á feminis retentione. 
ibid.

Conceptio eft prima feetus animatio. ibid. 
Conceptús peculiare fignum , quod fit. 1 ) 5 . 1  %

Concurfm.
Ad Goncurfum  in genere efficientis eft necef- 

faria ad ivitas , prout diftinguitur á concurfu 
in genere caufa; materialis. 1 4 1 . 1

Concurfus utriufque feminis neceffitas unde 
petatur. i j i . i

Confequentia.
A b  iñferiori ad fuperius affirm ativé bene valet 

confequentia. 19 6 .1
Conferí fus.

Confenfus fit aut per fym pathiam  , aut per an- 
tipathiam . 1 9 4 . 1 .&  19 5 .1
Quando caput dolet inflammato útero per 

lsfionem  nervorum , talis dolor eft per 
confenfum. 19 6 .1

N o n  eft verus confenfus circa diverfa ani
malia. I 9 7 -I 

Per confenfum pars aliqua duplici modo pati— 
tur.- 15M-* 

Confenfus omnis non eft m otbofus per defe
d u m  cujuíl bet requifiti. 19 6 .1  

Confer vatio.
C onfervatio , continuara produdio eft. 7 9 .1 

Fit media repofitione confimilis fubftantix. 

ibid.
Confilida.

Confolida m ajor inter dúos lapides contrita Se 
applicata, Carbonem  fanat..

Continuitas. '

Continuitas eft conditio requifita ad operan
dum Se ad robur ipfius partís. 105.2.

Contraria.
Q u x  contrariantur fub eodem genere m áxim e 

diftare debent. 3 0 1 . 1
Contranaturam.

Contranaturam quid proprié dicatur. 18b . 1 .

1 8'í). 1
Cor.

C o r an fit calidius fpiritibus. 3 4- 1
Producir fpiritibus. ibid*
Deficienribus fpiritibus cur cor frigefiat.34 .i 

C ord is palpitatio f i t a  facúltate irritara.1 9 1 . 1 .  

&  1 1 4 . 1
T alis  irritado habet rationem morbi. ibid. 

C o r eft primum membrum prioritate p erfed io 
nis, non prioritate temporis. ib id .i 

C o r non poteft exercere fuá opera fine materia 
fpirituum  a jacote communicanda. ibid. 

C o r primo vivens , Se ultimo m oriens, di dum  
vttlgare. ibid. 

C o r ex thorace exemptum aliquo tempore m o
vetur, in folis brutis. i6 í> .i 
In hom ine m odtado illa non íit ab anima 

ib i exiftente,fed a fpiritu flatulento exitum 
quxrente ufque dum refolvatur. 16  <. 1 

C ord is Se cerebri fimilitudo in quo confiftat.
3 1 0 . 1

Henriquez LñtfíeS, Aíedicx. T o m .I.

C o r Se cerebrum egeiit pulfifico motu pro fa 
brica fpirituum . ibid. 

C ord is &  cerebri mtmera peculiaria. 3 1 1 .2 ,
I11 C orde funt in fitx  omnes facuiutes natura

les, fimúlque vitales. 3 1  r . t  
U na ab altera reciprocé dependet, Se fim ul 

altera alteri fucctirrit. i\>id. 
C ordis motus non folüm  dirigitur in caloris at- 

temperationem , fed etiam in fpirituum ge
nerationem. 3 2-3-i 

C or eft calidius fpiritibus vitalibus, 319 .2, 
C o r propria officina deftinara á N atura ad fp i

rituum vitalium  produdionem . 3 3 ° - t  
Cordis calor quamvis indigeat calore fpirituum 

ad aóluationem , poterit in corde refultare 
poft aduationem  intenfior calor, qui poten- 
tialiter &  eminentialiter in ipfo continebatüc 
tanquam in caufa xq uivoca produdiva ip fo
rum fpirituum. ib id .i 

C o r an folüm pars princeps. 3 3 3 .i. 
C o r eífe originem  omnium facultatum voluiü 

Ariftoteles. 3 34-1 
Explícatur mens A riftotelis. 33 í . t  
A d  mortem cur neceífarió debeat pati cofj 

ibid. 2.
C o r cur dicatur pars princeps de genere virtti- 

tum vitalium . ib id .
C o r &  cerebrum quá ratione conftituantur par

tes principes. 3 3^-i 
C o r &  cerebrum prxter fpiritum  vitalem , Se 

animalem producunt qualitatem aliam illü- 
ftrantem conducentem ad opera vitalia  , &  
animalia. ibid.2, 
H ujus qualitatis neceílitatem undé defumat 

Galenus. ibid. 
Galeni experimentum periculofum , Se ideo 

ablegatur. ibid¿ 
Qualitas illa irradians immediaté oritur á fp i

rituum forma. 337.1 
N on facit fuperfluam fpirituum generatio

nem. ibid. 
Per continui alterationem ab una parte in al

teram poteft diffundi. ibid. 
N o n  poteft im pedid per fortem ligaturam  

talis qualitatis communicatio, contra D o - 
dorem  M artínez. i b i d .& i  

Per porofitates communicatur mediis fpiri- 
tibus. ibid. 

T alis  qualitatis produdio, non eft ficut pro
d u d io  lucis. 'bidj

Corpus.
C orpus intemperatum quomodó perfediüs ope

retur temperato. 3° - J  
C orpus temperatum ad juftitiam  an reíiftat ma

gis caufis morborum ,, corpore temperato ad 
pondus. 3 1 1  

Corpus calidius Se humidius longioris v itx  eft.

3 3 1 . 1
C orpora fana cur difficulter purgentur. 60. í .

&  6 i . i
C orp ora fepulta fub térra,aqua,aut nive, putre- 

fiunt á calore, non a frigore. m . t
C orpora incluía Se non ventilara cur putrefiunt,

A e r i expofita liberantur á putredine. ibid, 
C u r plura corpora hyemis tempore putre- 

fin n t, q u x  x fta re  putrefeunt. 1 1 0 . 1 ,  Se
1 1 1 . 1

C o rp o ra  putrefiunt in acre húmido. u i . i  
f  1  C g C orpora
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C o rp o ra  m agis parata ad febres funt calida, 8c 

húm ida. m.i
C o rp o ra  pútrida intenfiüs h um ed an t 8c lax io - 

ra ,  8c m olliora apparent fecundum omnes 
partes, tum extim as, tum  profundas. 1 24. ( 

C o rp o ra  cadaverofa in  aere putrefcentia cur 
maiorem m olem  adquirant. 1 2 5. í

C orpora elem entalia quo fenfu  dicantur fím - 
plicia &  hom ogenea. 1 . 1

Corpus hum anum  in triplicem  regionem  d iv i
d itur, 8c quid una quasqne com inear. 1 2  5 . 2 

C orp u s noftrum  á fp iritibus calidum  eft. 1 5 5. 1 
C o rp u s  m ixtum  praccisé quatenus m ixtum ,pra:- 

ter com pofitionem  p h yficam  ex m ateria Se 
fo rm a , includit etiam  elem entorum  com po
fitionem . 19 7 - 1  

C o rp u s  hum anum  in naturali ftatu conftitu- 
tum , conftat partibus fim ilaribus 8c o rgan i
c is, &  unione inter ipfas. 19 7 -1  

C o rp u s  licét om nino fit tranfpirabile ,  partes 
tam en inter fe ita  funt difpofitae, ut non ean
dem  com m unionem  hab ean r quaelibet cum  
qualibet. 2 5 1 . 1  

In  C o rp o re  noftro tria effe a it H ip p o c ra te s , 8c 
quas illa fint. 3 1 5 . 1  

C o rp u s m ixrum  quatenus m ixtum  , fo rm alifli- 
mé loquendo , eft om nino contrapofitum  
corp ori elem entali. 9 .1  
D eb e t éffe om nino h eterogen eu m , 8c d ivifi- 

b ile  fpecie. ib id . 
C o rp u s m ixtum  non poteft ex corpore fim plici 

gen erari, nec nutriri. 3 1 4 ,2  
Crajfitles.

CrafH ties in femine unde oriatur. 1  J 4 ¿
C ra ffit ie s  in  m ixto  quom odo inducatur. 9 .1  

&  1 1 1 . 1
So lum  com petit corporibus m ix tis . ib id .i  

Cruditas.

C ruditas an conftituatur pra:cisé per p rivatio 
nem  p e rfe d io n is  acquirendae per co d io n em . 

I I f - \
A n  aliquid pofitivum  im portet in fuo in trin

feco conceptu. ib id . 8c fe q . 
C ru d itas S¿ c o d io  poííünt confiderari aut ra 

tione term inorum ,aut ratione ipfarum  a d io -  
num  fecundum  V allefium . 1 1 6 . 1  
Im p ugn atur V a lle fij d o d rin a . ib id . 

C ru d itas  fim ul in p o fitivo  8c p rivativo  , quo~ 
m odocunque confideretur, con fiftit. ib id .2 
Inter cruditatem  8c co d io n e m  eft oppofitio  

quafi co n trad id o ria . ibid. 
C ru d itas  non habet dúplex contrarium . 1 1 7 . 1  
C ru d itas eft médium inter putridum  8c c o d u m . 

ib id .
Curatio.

C utationis d ifferentia quae ab ablatione caufa: 
inc\\oatur, 8c quas ab urgentiori. 1 4 7 .2  

C u ra tio  ;n T um oribus variatur ju x ta  d iverfita- 
tetn mev-nbri in  quo firm atür T um o r. 2 4 8 .1  

C u ra tio  quae V fym ptom atibus in c ip i t , c o a d a
dicitur. 249 .1

Cyflis.
C y ft is  nom ine quid iu telligat A vicenn a in A -  

therom ate, & c .  2 8 8 .1
F it ex eadem m ateria ex qua oritur talis tu

m or. ibid. 
T a lis  ciftis quom odo aperienda. Zç)0, 1 
E fto  om nino exuahend a m ateria in  illa  con

tenta. ibid.

L

D

De fe  Eius.

D E fe d u s  alim enti non conftitu it morbum  , 
ffid naturalem  im potentiam  in  partibus 
nutriendis. 19 6 .1

D e fe d u s  ipfe quom odo non fit m orbus. ibid, 
D e fe d u s  quilibet non con ftitu it confenfum  

m orbofum . ibidi
D e fe d u s  unionis conftitu it peculiare genus 

m orbi. 19 8 .2
E ft  m oibus partis fim ilaris. 2 0 5 .1

D e fe d u s  in flu xüs non eft m orbus o rg a n i,  fed 
fim ilaris partis. 2 0 2 .2

D e fe d u s  quantitatis non eft m o rb u s , quatenus 
d e fe d u s. 1 8 7 . 1

D e fe d u s  alim enti in ventricú lo  aut qualibet 
parte, cur non fit m orbus. 1 9 5 . 2

D e fe d u s  quantitatis non eft m orbus c íp im u - 
nis,fed  folum  proprius partis organicae. 204 .2  

D e fe d u s  caloris nativi in  m em bro quá ratione 
gangrasnas caufa. 2 6 8 .1

D e fe d u s  fenfationis in m em bro paralytico  un- 
dé oriatur. 3 3 7.2.

Defenfivum.
D efenfivum  m edicam entum  in  gan g ren a . 2 7 0 .1

D elirium .
In  m elancholicis hom inibus citiüs inducitur 

delirium , ratione ficcitatis quam  in  b ilio - 
fis. 9 1 .2

D elirium  fac iliü s accidit fi nervofae partes in - 
flam m entur.

Den fit oí.
D en fitas 8c raritas non funt qualitates. 2 0 5 .2  
D en fitas eft d ifpofitio  ut agens calidum  fo rtiü s  

agat, uniendo inter fe  v irtu tem . 209 .2  
D en fitas paíli non impedit alterationem  co n ti

nuara in  aliis qualitatibus a d iv is .  3 3 7 - 1  
Dens.

D en tes non producuntur ufque dum foetüs fo -  
lid io ri egeat alim ento. 1 6 0 . 1

D entes-ex fe non petunt acutiem  quatenus fim i
lares. 2 0 2 .1  

D en tes, o(fa vera fu nt. ¿ 3 3 . 1  
PoíTunt in flam m ari. ib id . 
N o n  m inori gaudent duritie quam oíTa. ibid. 

Deus.
D eus poteft creare aliquod corpus fim plex om - 

ninó diverfum  á fingulis elem entis,quod h a- 
beret eaídem qualitates. 2 .2

D eu s tenetur infundere 8c creare anim am  ra
tionalem  organ izato  corpore. 13  6 .2  

D eus concurrit cum  qualibet caufa generali 
concurfu. 1 4 6 . 1  

D eu s determ inatur ad creádam  animam rationa
lem per organizationem  a femine p rod ud am . 
ibid. 1 .  Differentia.

D ifferentia  qua: fum itur a duratione tem poris 
m ajori ve l m in ori, eft accidentalis 8c m inim é 
poteft conftituere differentiam  eíTentialere.
3 0 2 .1

D lgeflívum .
D ig e ftiva  varia poft bubonis fuppurationem .

2 7 4 .1  Dilitus.
Sextu s d ig itu s eft fecundum  naturam  ex par

re p rincip ii, n o n  tamen in ordine ad ope
rari. 18 9 .1 .  &  2 0 1 .2  

D ig ito  im m iflo  in  aquam  ferventem , antequam  
fo lvatur continuum , debent tranfire tria tém
p o ra  fenfibilia. 2 1 9 . 1

Dogma.
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Bogtmt

Quid íTt D ogm a fempiterna: paffionis. 2 2 .1  
Explicatur tale D ogm a. 2 3 .2

Dolor.

D olo r egregium fymptoma. 2 1 6 . 1  8c 2 17 . 1  
D o lo r quom odo definiatur ab Ariftotele. ibi- 

dem.
A lia  m elior definitio. ibid.

Q uom odo conveniat cum qualibet .fenfatione 
rei difconvenientis. ibid.

D o lo r non dicitur violenta paffio quomodoli- 
bet,fed quae fit fubitó 8c affatim. ibid. 
Quom odo differt á paffionibus prseter na

turam'.
In D olore plura necefTatió reperiuntur. ibid. 2 
D o lo r ñeque ad fenfum commünem, ñeque ad , 

im aginationem , ñeque ad aeftimativam pet- 
tinet. ibid.

D o lo r form aliter in ipfa ad ione ta d ü s molefta 
Naturam corrumpente fubitó 8c a ffatim , 
confiftit. 2 1 7 . 1

D o lor non poteft confiftere in a d u  appetuús 
quo fugit o b ied um . ibid.

D olor folum fentitur exiftente aduali fenfatio
ne molefta corrumpente tadum  , ipfa vetó 
deficiente déficit. 2 17 .2

D olor form aliter reperitur ante ad u m  appeti- 
tüs. ibid.

D o lo r an form aliter confiftat in fuga appetiiús.
2 1 6 . 1
T a lis  opinio reprobatur. 2 17 .2

D olor quá ratione fit inter accidentia irafcibi- 
lis facultatis. 2 1 8 . 1

D oloris caufa fola eft continui folutio. 2 1 9 . 1  
D o lo r an in ómnibus íenfibus reperiatur. ibid. 
Ad rationem D oloris &  voluptatis fufficit , 

quód tad u s feratur in o b ied um  moleftans 
&c iucundum , illud cognofcendo 8c petci- 
piendo , abfque eo quod cognofcat ipfam 
rationem iucunditatis aut m oleftia;. 2 1 8 .1  

A d D olorem  requiritur peculia,tis corruptio.
2 2 0 .2

D o lo r neceíTaríó requirit moleftam fenfatio- 
nem fubitó fad am . 15 6 .2

D olor quá ratione poffit habere 8c rationem 
fym ptom atis, rationem m o tb i, 8c rationem 
caufas. 2 1 4 . 1

D o lo r qui excitatur in digitorum  extrem itati- 
bus , dum poft frigus fub flammis admo- 
ventut,fit a folutione co n tin u i, licet fit oc 
culta. 12 0 .2

D o lo r eft accidens pathognomonicum folutio
nem fequens. 2 2 1 . 1 .&  22 j .2  

D o lo r potiüs difponit pro expulfione. quám 
pro trad ion e. 238.2  

D olor an fit inftrumentum facultatis trahentis. 
2 * 7 .2

D olor exiftens in parte.per accidens conducit 
ad fluxionem. 239 .2

Ejftüíü.

Ffedus form alis &  primarius ccrdionis fo - 
K-j lüm calori debet tribuí. 99 .1
Efftdus co d io n is  8c putredinis funt oppofiti.

12 9 .2
Hsnriqtitz. Latiré* Medica T o m .I .

Fffinxio.

Effl ixionem quid rocet Ariftoteles. \6t . i  
EfíUixio quomodo differat ab abortu. ibid.

Elementa.

Elem enta quid fint. j i(
Elem entaba corpora quo fenfu dicantur fim - 

p lic ia &  homogenea. ibid.
Elementorum definitio ,  fecundnm Avicennam 

8c Galenum. ibid.2
Galenus &  Avicenna de elementorum hetero- 

geneitate explicantur. i.2 .S a fe q .
Elem enta pura dari negatur á Vallefio. 1.1 

D antur de fa d o  in univerfo pura Elementa, 
ibid.

Elem enta quot fint. x.i
Quomodo probeturab H ippocr. Elem ento

rum numetus. ibid, 
Eorumdem qualitates. ibid. 
Qua: dicantur fym bola,quae diífym bola. 

ibid.2
Elementa in m ixto formaliter contineri adfe- 

ritur. ^ ' . 4 . 1
Q jas gravia, 8c qua: levia. 2 .2

Elem enta in refoJucione m ixti, an denuó gene
rentur. j . i  

Elementornm materia: &  quantitates in mixto 
uniuntur vera continuitate , form is d ifeon- 
tinuis. 6 .1  

Elementa neceflarió concurrunt ad m ixtfo - 
nem. 1 5 9 . 1 0  

Inter Elementa nullum eft quod potentiá con- 
tineat fuas proprias qualitates , fed illas ha
bent form aliter 8c adualiter. 2 10 .1

Elixatio.

Elixatio  externa quid fit. 10 9 .1
F it á calore alieno in húmido. 1 0 1 .  1 .  á£

10 9 .x
An veré fit c o d io . 1 0 9 . 1 .8c 1

In definitione E lixationis quid intelligat A r i-  
toteles per i n t e r m i n a ' u n ibid. 

E lixation i externa: fimilis eft alteratio ventri
culi circa alimenta. ibid. 

E lixationis 8c affationis diffetentia. ibid. 
Elixatac carnes funt ficciores ipfis catnibus 

affis. ' ibid. 
Qua: elixantur non neceffari¿ mutant-formam, 

ibid. 2
Elixationum  externarum 8c internarum.qua: in 

nobis fiunt accidentium diverfitas. ibidem 
&  feq.

E lix a r i non dicuntur m etalla dum liq u an tu r.
1 10 .1
Ñ e q u e  v in u m , 8c aq ua , 8c lac  dum  á calore  

extern o  alterantur. ib id .

Emplaftrum.

Em plaftrum  leniens 8c difeutiens ad indura- 
tam phlegmonem. 2 6 7 .1
A liud valentius. ibid.

Em plaftra ad bubonis refolutionem. 2 7 3 .2  
A lia  ad fuppurationem. ibid. 8c feq.

Em plaftra varia pro ftatu Ph legm onis. 266,1 
A lia pro declinadone- ibid.

Em plaftrum  de A n ’ oglofla cur applicandum 
poft catbunculi fcanficationes. 2 76 .2
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E x  quibus eonficiatur. 2 7 7 .1

Em plaftrum  ex duobus malis granatis in  aceio 
c o d is  , Se pofteá piftatis ab A e tio  com m en- 
datur pro carbunculi extirpadone. ib id . 

Em plaftrum  ad efcharx  decifionem in carbún
cu lo . ibid. 

Emplaftrum R h a fis  p ro  oedematis principio. 
¿ 8 9 .2
A liud  p ro  v ig o re  Se declinatione. ib id. 

Em plaftrum  attenuans Se refolvens pro apofte- 
mate ven to fo . 2 9 2 .2
A liu d  p ro  eodem apoftem ate, Se pro ven- 

to fo . 2 9 5 .1
E m paftrum  pro o ffis  carie. 3 1 1 . 2

Eryfipelas.

Eryfipelas a L atin is  Ignis facer communiter ap- 
pellatur. 2 7 7 .2

E ryfip elas quid fit . ibid.
E ryfipelas exquilitum  cutis fo lius affed io  eft, 

&  c u r . ib id .&  2 7 9 .1
In  quo á reliquis Apoftem atibus diferepet. 

ib id .
Eryfipelas aliud exquifitum  > aliud fpurium ,

17 8 .1 .2 8 0 .1  
Eryfipelas verum  &  exquifitum  fit ex folo fan 

guine te n u i, aut ex fanguine Se flava bile 
calidioribus quám o p o rteat, Se perm ixtis. 
2 7 8 - 1
E xplieantur G aleni lo ca  c k c a  Eryfipelatis 

caufam antecedentem. ib id .&  feq.
Eryfipelatis caufa antecedens quom odo fit eiuf- 

dem natura: cum caufa co n ju n d a. 2 7 9 .1  
In  quo differant. ibid.

Eryfipelatis cau fe procatardicae qua: fint.ibid. 
E ryfipelatis figna. ibid.

In quo differat á phlegmone. ib id . 
In  Eryfipelate cur m aior calor quam  in phleg

m one. ib id . 
In Eryfipelate cur dolor nec pulfativus,nec ten- 

fivus. ibid. 
Eryfipelatis curatio quatuor feopis abfolvitur.

279 .2
In  Eryfipelate v id u s  debet efíé incraífans.ibid. 
In  Eryfipelate phlegm onofo convenit fangui

nis m iífio  in princip io . 2 8 0 .1  
I11 Eryfipelate cedematofo &  feirrhofo conve

n it potiüs purgatio in principio quám  venae 
fe d io . ib id  
In  exquifito  Eryfipelate fanguis tuto poteft 

m it t i , fed parce, . ib id .i  
C u r  non purgandum  in princip io, ib id . Se 
feq.
Q nando conveniat p urgatio ,& q u a l i s . i8 i . i  

In  Eryfipelate vero quando concedendus a q u x  
frig ida: potus. ib id .

In Eryfipelate quando conveniant refrigeran- 
tia Se reprim enda. ibid.
De\>ent eíTe húm ida fim ul Se frigida. ibid. 
Quaíriatn illa  fint. ibid.
Digerentvbus quando utendum. ib id . 

E ryfipelati exulcerato quibus pra:fidiis íüccur- 
rendum. ibid. 2

Eflhiomtnon.
V id e  Gangrma.

Excrementum.
Excrem entum  aliud dicitur qualitate peccans, 

aliud quantitate. 1 3 1 . 1
Q uid  utrumque. ibid.2

Exerciiium.
Exercitium  moderatum , articulis Se carnibus 

cibus. 2 1 1 . 1
Exfieeatio.

Exficcationis caufa non femper eft aer. 5 1 . 1  
Frigid itas exficcationis caufa tft per acci

dens. 5 o . i  
Exficcant corpora m otiones animae Si corpo

ris. J i . i  
E x fieeatio  an facilius fiat quám  hum edatio. 

5UlExfieeatio  cur neceífaria precautio ad p rxfer- 
vanda corpora á putredine tempore peftis. 
1 2 4 . 1

Facultas.

F Acuitas a ttrad rix  á calore Se humiditate 
perficitur. 1 J  3* 1

C ur calore meliüs operetur. 2 4 0 .1
Facultas delineativa Se form ativa in femine ea* 

dem eft. 16 0 .2
Facultas a ttra d rix  cur calore meliüs operetur.

240 .2
Facultatis regentis a d u s  depravatus delirium 

eft. 190.2.
Facultas Se a d ió  realiter diftinguuntur. 1 9 1 . 1  
Facultates naturales non patiuntur per confen

fum. I 9 5 ' 2 
Facultatis debilitas unde oriatur. 3 0 1 .2  
Facultas vitalis cordis non pertinet ad anim am  

vegetativam , fed eft a d ió  media inter fenfi- 
tivam  Sí vegetativam . 5 2 1 . 1  

Facultas naturalis quae refidet in  corde , Se in 
cerebro fubm iniftrat materiam Sí ipfam per- 
ficit pro nutritione Se augmento. 3 2 1 .  2. 
Se 3 2 2 .1

Facultas princeps quae dicatur. 3 3 3.1
Facultas concupifcibilis Se irafeibilis non di

cuntur facultates principes. 3 3 6. x 
Fames.

Dum  fam es ceífat ftatim ac aífum itur cibus, 
an fit vera nutrido. 8 5 .2

Fam is immediata caufa , confum ptio húmidas 
fubftantiae ventriculi. 8 2 .1

Fames vera non eft canina appetentia. S j . i  
Febris.

Febris h e d ic a  quom odo dicatur non depende- 
re á caufa. 1 9 • 1

Febris hediese ficcitas unde oriatur. j  1 . 1  
A n  poflit fieri illius reftauratio. ib id .&  5 3 .1  
T ertia : Se quarrse fpeciei febris hediese fic

citas eft irreparabilis .
In  Febre quartana cur auxiliis calidis Utantur 

M ed ici, quandoque frig id is. 93-2
Febris h ed ica  an prim o occurfu poflit caufari 

á caufa externa. 2 0 6 .2
Febris putrida cur íbla dicatur pendere á caufa.

10 7 ,1  j  1In Febre ardente cur cap u t, aut renes dolent,
Se tamen thoracis partes aeftu m agno pre-
muntur fine dolore. 2 19 .2

Figura.
Figuram  inter m orbos in temperamento non 

pofuit Galenus. 9̂ 9 -1
Figura quá ratione laedat ad io n es. 2 0 1 . 1  

Solüm  debetur fim ilaribus partibus ratione 
organi quod com ponunt. ibid.

F ig u ra
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Figura rotunda in ulceribus cur perniciofa,m a- 

xim é in pueris. 3 0 5 .&  feq.
Figura circularis in ulceribus an íit im pedi

mentum quo minus fint facilioris curationis.
30 4 .2 .&  feq.

Fijlula.
Fiftula recens quom odo tra&anda. 3x3.2.

Quomodó íi inveterara fuerit, ibid.
Fiftula quibus praeíidiis extirpanda ibid.& feq.

Fluxio.
Fluxio  humoris in partem dolentem an excite- 

tur per ficu ltatis expúltricis operationem ,&  
quom odó. 1 3 8 , 1

F lu xio  hum oris non folum fit ex partibus v ic i-  
n is, fed,,etiam ex diftantioribus,contra V a l-  
lefium. ibid.

Fluxio qux excitatur ex partibus diftantioribusj 
an fit ad replendum vacuum . 2.35). 1

F luxionis caufa in partibus diftantibus , an fit 
quadam  fympathia inter partes. ibid. 

Fiuxio  contingit quia re liq ux partes mittunt 
in  fubfidiúm partis dolentis 3 fanguinem 8c 
fpiritus. í i 9 - í

E ftd e  natura partis cuinílibet caufam m ole- 
ftantem expeliere ubicumque íit,propter 
bonú córenme 8c totius confenfum. 1 3  9 .1  

Parte exiftente calida prxtetnaturam jfluxio- 
nes aliquando éxcitantur. 2 4 0 .1

Foemina.
Foeminx habent verum femen. 147-2-
In Foeminis voluptas in coitu unde oriatur. 

ib d.
Feemina: communicant materiam & locnm  ac- 

commodatum ad formationem feetüs.ibi- 
dem.

Non generant femen ita calidum 8c efncax 
ac viri. ibid.

Foeminis conceílu Natura omnia organa ad ge- 
nerandnm femen, qua: reperiuntur in viris.
14 8 .1

In  Foeminis eft fim ilitudo in inftr^m ends ge
nerationis cum viris. ibid. 

Foemina non minus eft agens intendens fibi fi- 
milem quam vir. I 4 9 1  

Foemina ex propria natura eft im petfeftior v i
ro. 14 8 .1
Poteft ex Galeno repetid talis natura; 8c có- 

ditionis foemina q u x  p e r f  ctiffimum ge- 
neret femen , tamen ipfa fola non potéít 
concipere fine viro . 1 4 9 . 1 .  &c 1 5 1 . 1  

Foemina; interdum ex femine hyfterica paffione 
corripiuntur. 15 3 .x

Foem inx cur tardius anim entur. j 6 1 .2
Foemina qua: plures dies abfumit in purgatio

ne, tardms concip it,qux veró pauciores,bre- 
v io r i .1 6 3 . 1 ,

Fermina: generatio non minus eft per fe intenta 
a  Natura quam viri generatio. 16 5 . 1
N on eft monftruoia. ibid.
Cur talem affirmaverit Ariftoteles. ibid. 
A n  ex feemina poffit fieri mafeulus. 16 6 .1  
Hippocratis hi(loria refellitur. 16 7 .1  

foeminis gravidis cur prohibeatur intueri tur.
piífim os animalium vultus. 1 7 1 . 1

Foeminx an abundantiorem generent fangui
nem .86.2

Foetiu.
Foetus formatur ex fanguine lau d ab ilio ri, aut 

m inüs im puro. I 57  I
Henriqutz. Laurea M tdicá  T o m .I ,

R eq u irit materiam q u x  nullhviolentis qua-
- litatibus polleat. ¡bid„

Probabile eft quód poffit ex fangume men- 
ftruo form ad. ^ id .

Foetus cur illico  omninó non fiat fim ilis in ac
cidentibus conform ationis q u x  dependent 
ex m agnitudine. 16 9 .1

Feetus cur aliquando evadat fim ilis avo aut pro-* 
a v o ,&  non parentibus. 170 . 1

Feetus an virtute im aginationis poffit aflim ilan 
rei im aginatx propter fym pathia inter im a
ginad  vam 8c generativam potentiam. 1 7 1 . 1  
A n  poffit fieri fim ilis rei im aginatx,eo quod 

fpecies talis rei per imaginationem appre- 
h en fx  imprimuntur in fpiritibus,qui com- 
m oti ad uterum talem fpeciem imprimunc 
in foetu. ibid.2.

Forma.
Forma m ixti quomodó dicatur produ£ta. 1.1 

V na form a quot modis dicatur alteram co n - 
tiñere virtualiter. 3.1

In ómnibus form is an neceíTaria fubordina- 
do. 64. I &  69. 2i

F orm x d iverfx ex fe ipfis ad propriam  cenfer-i 
vationetr expofeunt diverfas temperies.9 9 ,1  

F orm x fubílantiales dum funt eiufdem fpeciei, 
facultares ab ipfis dimanantes 3 debent effe 
eiufdem fpeciei. 14 9 -t

Form x omnes fubftantiales viventis an prodti- 
cantur á caufa univerfali concurrente iuxta 
exigentiam  difpofitionis m aterix. 1 5 6 . 1  

Form x brutorum de potentia m aterix edu- 
cuntur. 13  6 .1

Formatio.
Form ado &  delineado medio motu fiu n t, 8C 

neceífarió requirunt calorem. 153-2
Form atio q u x  fundatur jn adtivitate partium 

fpirituofarum  fem inis,chim xrica. 13 9 .2 . S í 
fequenr.

Form atio omnium membrorum non demon- 
ftrat animam in femine latere. 13 4 .2.8c 135 . 
1 .8c 13 6 .1

Frigiditas.
Frigiditas fuperfhia, an poílit generare melan

choliam . 9 5 -i 
Frigiditas an cóncurrat ad coétionem. 9 8 .2 . 
Frigiditas omnia opera generationis lx d ir .ijj  
Frigid itas, c a lo r , 8c ficcitas quomodó valeanc 

caufare impulfum. 21-9.2 
Frigiditas non expellit per fe. 2 4 1 .2  
Frigid itas qua ratione gangrxnas caufa. 2 6 8 .1  
Frigus omnia congregar, 96 .2

FruÜus.
In Fru ítibusm aturatio  vera eft co¿tio. 10 3 .1  

Fit J í  colore nativo 8c influxu Solis. ibid, 
Fruchis dum abfciffifunt quom odó maturen- 

tur. ib id.
F ru d u s cur amari in ftatu cruditatis.-^ dulces 

in ftatu maturationis. 113*2.
Per quid dicantur immaturi. 1 IJ - í

Fruétus poftquam maturi funt an poffint re- 
trocedere ad antecedentem ftatum. 1 14 .1 .6 c

1 1 5 . 2
Fuligo.

Fuligines funt fubftanti#calidiores e s  his q u ®
funt in noftro corpare. 20S.2

Fuliginum  calor eft rem iffior quam calor flatn-

mx. Í} J ' 1
G g 3 N o n
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Non poífunt calefacere flammam , ñeque 

ipfam fuffocare. ibid.

/ G

Galenus.

GAlenus quid Anima nom ine inrelligat. 
x 3 . 1 .

Galenus fib i contrarius circa facultatem  gene- 
ratricem  fanguinis. 6 7 .1

G alenus folüm  fec it diflediones in brutis.
1 6 0 . 1

G alen i d o d rin a  , Medicinar O ceanus. 2.6 1 .l 
Ganglio,.

G a n g lia u b i 8c ex qua materia fiat. 2 3 1 .1  
Sub  lupia com prehenditur. ib id .
In  quo á nodis differat. ibid.

Gangrena.
G an g rxn a fx p é  magnas phlegm ones com ita- 

tur. 1 3 0 . 1 .&  16 7 .2
E ft  partium carnofarum  corruptio. 2 :0 . 1  

G a n g rx n x  natura á Galeno expofita. ibid. 
Gangrenas quid nominet Galenus. 1 6 7 . 1  
G an g rxn a  quom odo diftiuguatut á fphacelo.

1 6 8 . 1.8c 2 6 9 .1  
G a n g rx n x  tres generales cau fx . ibid.

- T res  iftas caufae ad unam reduci poflunt.
2 6 8 ,1

G an g rxn a  qua: ab aliqua inflam m atione o rig i
nem accipit,penes quid cognoícatur. 1 6 9 . 1  

A d  G an grxn am  nnn requiritur totalis fp iri
tuum d efed u s. l  6 8 1  
N o n  eft neceíTarium quod hum or putredi

nem contrahar. 16 9 .1  
G ftigrxn am  fignificat coloris mutatio á flori

do in viridem .lividum  aut nigrum . ib id .i  
G a n g rx n x  alia íigua. ibid. 
G ra n g rx n x  curatio quatuor intentiones habet.

ib id .2
In  G an grxn a quis v id u s  prxfcribendus. ibid. 

V inum  quale propinandum. ib id.
Som nus moderatus concedendus. ibid. 

In  G angrena ex qua parte facienda vena; fed io . 
ib id .
P o ft venae fedionem  ftatim  debet purgatio 

in ftitu i, 1 7 0 . 1
Gangrenas caufa: c o n iu n d x  ab lano , reliquis 

ind icationibus in  executione prior ex iftit. 
ib id .

In  G angrena quando caufticis auxiliis uten
dum. ibid.8c 1  
C auftica  vo lentiora. ib id .i  
C auftica remedia in  gan grxn a  cur debeat 

prxcedere purgatio . ibid. 
In G an g rxn a  non xq u é  intenfa remedia in óm 

nibus corporibus funt applicanda. ibid.

Generatio.

Generatio im portat ex fe quamdam unionem 
partium  ojpofitam  etiam  fuo m odo putre- 
d ini. 1 0 3 . 1

G eneratio lato modo poteft d ici co d io . ib id . 
G enerationis opus natural i ífimum eft. 13 3 .1  
Generationes per accidens 8c m onftru ofx  

quom odo fiant. 1 4 6 . 1
Generatio per fe q u x  dicatur. ibid.
A d  Generationem  fimultanea emiflio utriufque 

feminis requiritur aliás fit errónea. 1 5 0 . 1  
Generatio fpecialitec requirit calorem, 15 3 .2

Generatio eft a d ío  realis a d u  dependens ab 
agente. 1 5 5 . 1 .6c 15 6 .1

G eneratio  m onftruofa quae dicatur. 16 5 .2 . 
üírirtf.

In  quolibet genere deveniendum eft ad unum 
primum principium . 3 3 5 .1

Glans.
G lans quando dolet ulcerata veíica,an talis do

lo r fit per confenfum . 15)6.2 
Gravitas & Levitas.

G ravitas 8c levitas fufeipiunt m agis S í m inus.
1 4 . 1 .

N o n  opponuntur con trad id o rié . ib id . 
G ravitatem  8c levitatem  xqualem  minim é efle 

poflibilem  in m ixtis corporibus negaiunt 
A ntiqu i Scriptores. 2 5 . 1
Eorum  fundamenta. ib id .
N o n  im plicat corpus m ixtum  xquale in gra

vitare 8c levitate ab fo lu té, ib id .2  
Im pugnatur á V ega  qui refelütur. ib id . 

G ravitas  8c levitas xqualis poflibilis e ftin  qua
libet parte e x q n íita  m ixti, v iá  corruptionis 
per aliquod inftans. 1 6 . 1  
V a riis  rationibus ftabilitur h x c  fententia 

ib id . '
G ravia 8c levia recipiunt virtutem  á generan- 

te,8c confervant illam. 1 4 1 . 1
Gravium  8c levium  motus in centrum eft a d ío  

realis,8c tribuitur generanti etiamfi non ex i-  
ftat per fe,fed per fuam virtutem . 15 6 .2

H

Hepar.

V id e  le cu r .
Hernia.

HE rnia inteftinalis eft verus tumor. 225 .2 . 
D íftem peries in  tali h ern ia  non eveni

re poteft á qualitatibus n aturalibus, fed a  
prxternaturalibus quas inteftina acquirunt 
extra locum  naturalem . ib id .
T a lis  tum or unde fiat. 2 2 4 .2

Herpes.
H erpes ad Eryfipelas refertur. 2 30 .18 c  2 8 1 .2  

C u r fie nom inetur. 1 8 1 . 2
Herpetes fórm ica  ab Avicenna nunoupantur. 

ibid.
H erpes abfoluté quid fit. 2 8 1 .2
H erpes alius exed en s, alius m iliaris. 2 3 0 .1 .  

8c 1 8 1 .2
H erpes exedens non folum carnem , fed 8c o f-  

fa exulcerar 8c c o rro d it , ex C e lfo . 230 .2  
H erpes efthiomenos ab H íppocrate appellatur. 

ibid.-
H erpetis utriufque caufa q u x  fit. 1 3 0 . 1 .  SC

2 S 1 .2
H erpes exedens 8c Eryfipelas ulceratum  in quo 

differant. 2 8 2 .1
H erpetis exedentis caufa valdé tenuis. ib id . 
H erpes exedens cutis folius pafllo  ,  5c cur, 

ibid. 8c 2 .
H erpes exedens facilioris refolutionis eft quám  

m iliaris. ib id .
In Herpete an conveniat v e n x  fe d io . 2 8 3 .1  
H erpetis caufa antecedens codionem  n o n e x -  

p ed at. ib id .*
jn  H erpete cur tópica refrigeranria &  ex íic- 

cantia prxfcribenda. ibid.
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In H erpetis principio antequam exulceratio- 

nes appareant, frig id a 8c húmida auxilia 
com petunt. ibid.

In  Herpete m iliari quae tópica auxilia conve- 
niant. 284 .2

Hippocrates.
H ippocrates totius M ed icinx oraculum . 2 .2  

EíTe quatuor elementa in hom inis com po- 
íitione eleganter probat. * . i

HiBoria.
H ifto n a  puellx cujufdam  q u x  in balneo con- 

cepiíTe dicitur ab Averrhoe , incredibilis eft.
1 4 7 . 1.8c ¡5 6 .1  

Suppoíito quód conceperit in balneo , quo
m odo id fieri potuerit. ibid. 

Homo.
H om o an poffit dici unum efle. 7 8 .1
H om o a fe non habet animam. i  3 6 .1

C u r generet fibi fimile. ibid.
H om o non eft caufa per accidens in gcneratio- 

oe hom inis.
H om o ficut per eandem animam unum eft ens 

&  fubftantia , irá etiam eft vivens, fentiens, 
m ovens 8c ratiocinans. 1S9-1

H om inem  priüs vivere vita  plantx , deinde vi- 
tá animali ,  8c tándem vita rationali quo 
fenfu dixerit A riftoteles. 1S9-1

H om o licéc priüs exerceat operationes vege- 
tabiles , non exercet illas quomodocunque, 
fed prout in homine. 1 6 1 . 1

HumtditM.
H um iditas eft qualitas a d iv a ,  contra Scholam  

Com plutenfem . 1 1 1 . 2
Tmmutat tad um  realiter per produdionem  

hum iditatis. ibid.
H um iditas femper fe habet difpofitivé in or

dine ad putredinem. 1 2 1 . 2  
D ifpo n it ut calor citiüs 8c faciliüs faciat d if- 

folutionem . ibid. 
H um idicatis &  caloris d iftin d io  ex parte agen

tis &  paffi , chim xrica. 1 2 3 . 1  
H um iditas naturalis non fu fficit ad putredinem 

quantum vis conjungatur cum calore v io 
lento. - 1 14 .1  
N eceflaria eft p m ern atu ra lis  8c violenta, 

ib id .i
Humidum.

Hum idum  quom odo proportionetut cum fle
co , in  alimeutis 8c in viventibus. 9 8 .1 

Hum idum  xqu ale  reftaurari non poteft cum 
deperdito. 1 1 5 . 1

Humor.
H um ores neceflarij pro confervatione 8c nu

tritione viven tis. 5 7 - 1 
H um oris deffinitio A v icen n x. ibid» 

A n  re d é  dicatur Corptu humidum. ibid. 
In  H um oribus quom odo dicatur prxvalere hu

m idum  elementum. ibid. 2 
In  homine quatuor funt humores naturales.

6 0 .1
Trufianus M o n a c h u s  rejicitur circa nume- 

rum humorum. ibid.
Hum ores abundant in corpore fecundum diver

fa anni tém pora. 6o-I 
H um ores fano exiftente corpore , in  venis for- 

ínaliter exiftunt. ¿ i - *  
N o n  poflunt ad invicem  tranfm utari, ñeque 

in aliam formam alterari. ib id .2 
H um or pituitofus poft fanguinem in corpore 

reliquis hum oribus in m ajori eft copia:poft

biliofus , deinde melanchoUa. C id
H um ores non habent determinatam materiam 

ex qua fiant. ¿ j . j

H um ores omnes non in fo lo  hepate generan- 
tur. 65.2

H um or quilibet ex alterutro naturaliter poteft 
generari, a quolibet membro. 68.2
ln  quolibet humore dantur partes co n e- 

fpondentes ómnibus elementis. 68.2. 
H um or quilibet ex alterutro naturaliter poteft 

generari a quolibet membro. ibid. &c 70. t 
H um or frigidus , an per codionem  ex calido 

poílit generari. 69,2.
Humores generantur in iecore, 8c ab ipfo pro- 

cedunt tanquam a caufa xquivoca. 7 5 .1  
M aterix  diverfitas non requiritur neceflarió 

ad humorum diverforum  generationenu
7 5 .1 .&  7 6 .1 

H um oris boni 8c mali nomine quid intelligafc 
A vicenna. 76-1
Explicatur. 80. i

Hum ores an poffint dici condimenta fanguinis
7 8 .1  8c 8 0 .1
E x  duplici humore non poteft nutriri uni

cum membrum. 8 1 .  i 
Hum ores intuitivé a nobis non poíTunt co-» 

gnofei. 87-3 
Hum ores naturales fiunt per codionem  medio 

calore prxternaturali, aut uftione,aut putre
dine.

H um or quilibet p rx ter naturam poteft gene
rari in qualibet parte corporis. 9 4 .1  

Humores putridi intra vafa alterantur,&  in for
mam fedimenti tranfmutantur. 12 6 .2  
M ichaelis de Heredia fententia proponitur*

1 2 6 . 1
R efutatur. i  2 8 .1

H um ores per uftionem aut putredinem p rx 
ternaturam exiftentes habent rationem cau
fx  morbíficas. 19 3-1 

H um ores fecundi quatuor enum erante. 8 3 .2  
C u t dicantut humiditates ab Avicenna.,ib . 
E as priüs cognovit Galenus quam Avieen-* 

na. i 
Prim a hum iditas proprio nomine care t, fe

cunda generaliter ros dicitur,in diverfis ta
men partibus diverfa nomina fortitur. ib„ 

C u r dicatur R o s . ib id . 
T ertia  humiditas cur Cam bium  dicatnr.ibid» 
Q uarta Gluten dicitur, 8c humidum radica- 

le eft. >bid. 
T res prima: humiditates differunt fecundara 

m agis 8c m inus. ib id .¿ 
Quarta á reliquis differt fpecie. ibid. 
H uius confum ptio quartam  febris hedicas 

fpeciem Galeni conftituit. ibid. 
Hum iditates omnes fecundx ex com tnuni- 

bus alim entis an neceflarió medient inter 
fanguinem 8c partem q u x  nutritur. ibid, 

Hyofcyamus.
Hyofcyamus ad dolorem phlegmonis ftupefa- 

ciendum prxcipuus.
Q u a ratione ex ipfo fiant catapiaímata. ibid, 

8c feq.
I

I
Jdiopatbia.

D iopath ia quid íif- . u
M orbus per ¿diopathiam non depender ab

altero a ffid u  in confervari. J ' »
G  g  4  t e f» t
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lecu r.

Iecur pars princeps.. 6 5 . 1 . 7 1 . i , &  7 5 .1
lecur pro fe 8í pea roto operatur. 7 5 .1.6 c  7 6 .1  

V a rio s  producir humores m edio tínico in- 
ftrumento. 7 6 .1

I n  materia ch ylo fa  operatur uniform iter d if-  
form iter. ibid.

Iecur im m ediaté ex pituita genérat fanguinem .
6 7 .1

Iecur an inter omnes corporis partes in hum a- 
n i fcetus produétione priüs producatur.
15 9 .2 .&  feq .
Explicatur doóhina G aleni. 1 6 1 . 1
H ippocratis experim entan! de P faltria  quae 

fexto die a conceptione genituram proje- 
c it,in  qua quid rubrum apparebat ,  non 
eft firmum pro prioritate jecoris adftruen- 
da. 1 6 1 . i

T a le  experimentum negat A vicenna. ibid, 
Iecur non poteft exercere fuá opera fine fp ir i-  

tibus vitalibus 8c calore influente. ib id .i 
Iecur licét faciliüs producatur,tamen inde p ri

m ó produci non colligitur. ibid. 
Iecur n ih il aliud eft quám  fanguis coagulatus.

1 6 0 . 1 .
Iecur non eft folüm  fignificationis organum ,

65.1
Iecur cur fit ofíicina ubi fabricatur maffa fan -

guinana.
In humorum fabrica fe habet ut agens meré 

naturale. ib id .
C u r conftituatur in efle paftis principis.

3 10 .2
In  lecore non eft motus pulfificus. ibid. t 
Iecoris fubftantia: modus non poteft com m u

nicari reliquis m em bris. 3 1 0 . 1  
N e c  poteft jécur diffundere in om nia mem

bra medio influxu virtutem  fabricandi 
fanguinem . ib id . 

Iecur iuvatur á fpiritu v i t a l i ,  &  ipfe fpiritus 
vitalis ib i recipit com plexionem  ratione cu- 
ius dicatur fpiritus naturalis, nec tamen v i
talis fpiritus im mutat form am  8c fpecificam  
naturam. 3 1 0 . 1  

Iecur cur dicatur pars princeps de genere v ir-  
tutum naturalium. 335.2. 

A  lecore quom odo omnes corporis partes de
pendeant. 3 59-1 
N o n  eft neceffe quod producat aliquam  qua

litatem  influentem,ñeque fpiritum  natu
ralem ut proprié dicatur pars princeps.ib. 

Per quid dicatur pars princeps. ib id .z 
Iecur non communicat aliquid ómnibus parti- 

b u sp er modum influxus. ib id .&  67.2 
Ignü .

Ignis qualitates. 2 .1
N o n  calefacit seqnalitír. 2 9 .1

Igncge partes cur difficiliüs ref»lvantur. 4 0 . 1  
P £*ter ignem  omnia poflunt putrefieri. 1 .2  

Ignis e\tTOentum cur extra m ixtum  faciliüs 
difUpetut, in m ixto  veró  m inim é. 4 8 .1  

Ig n is  leviflirm m  elementum. 2 0 9 .1
D ebet effe fupra a'érem. ibid.

Ignis non poteft vim feam  naturalem generan
di ignem  pra:ftare , nifi illud ipfum  ignem  
faciat priüs. 3 19 - 1

Ign is  alius eft elementalis,alius coekftis. 3 18 .2  
Elem entali coniunótaeft lux cum calore 8c 
fic c ita te , Cceleftis fulgorem h a b et, purúf- 
que Sí fim p k x e ft. ibid.

Ignis cceleftis eft materia cceleftium corporum i 
&  diverfa: nanita: ab igne elem entali, ibid. 

Ign is cceleftis portio difperfa eft per inferiora ,  
8c quid in his inferioribus p rx fte t. ib id .

Imaginario.
Im aginationis v i non poteft produci aliquid 

diflim ile parentibus in diverfa fp e c ig , fed 
folüm  intra eandem fpeciem. 17 0 .2
N o n  per quem libet im aginationis aótum fie 

fcetus fim ilis rei imaginara:,fed per vehe- 
rnennfíimum. 1 7 1 a

Im aginado eft feré femper in continuo actu. 
ib id .

Im aginativa potentia non eft perfed ior genera
tiva. ibid. 

Im aginationis fpecies expreffa fubie&atur in.
ipfius organo. 1 7 1 . 2

Im aginado generantis quomodocumque fe ha
beat potentia generativa,form at quod de fe 
natum eft form ari. ibid.
A n  ex eo quod fpiritus in quibus funt fpe

cies rei imaginarse, vincant alios fpiritus 
g ign itivo s fem in is, 8c operentur forma
tionem  8í accidentia fecundum fpeciem  
quam  in fe habent. 1 7 1 . 1

Im aginario quom odo excitct generativam  per 
libidinofas apprehenfiones. ib id .

Imaginario non poteft producere form am  ali
quam , ñeque accid en talem in m ateria , nifi 
applicando a d iv a  paflivis. 17 2 . i

Im aginado a¿tio vita lis . ib id .
Im aginationis terminus debet recipi in poten

tia, 8c non in fpiritibus. ibid. 
M inim é poffe virtute im aginationis vehe- 

mentis aótu operantis tempore coitus foe- 
tum effe fimilem rei imaginarse per fe ex 
v i actus im agin ation is, poffe tamen per 
accidens 8c caufaliter, aflerit Petrus G ar
cia. ib id . 

Im agination is vi non fit imroutado aliqua in 
potentia nutrit iva  8c generativa. 1 7 3 .2  

Im aginado nihil operatur quod fubvertat po
tentiam naturalem in femine refidentem,
17 4 .2

Incrementum.
Incrementum p m e r  naturam non im plicité fi

gnificat sEgritudinem com pofitam  ex tri— 
p lici morborum genere. 2 2 3 .1
Q uodlibet incrementum five á carne ten

dente cutem ,five á fubftantia aliqua eve- 
niente,tumor dicitur. ib id .2

Indicatio.
Indicatio  qna: fum itur á caufa antecedenti, po

tiüs dicitur prophylaótica quám  curatoria.
20 7 .1

Indicatio varié  á Galeno definitur. 2 4 7 . 1  
Q u e  m elior definitio. ib id .

In  Indicationis definitione,quid intelligendum  
per comprehenfionem nocentis. ibid.

Indicatio dúplex in om ni tumore com m unis 
eft. ib id .2

Indicatio fum pta á n atu ra, quid expoftulet. 
ib id.
Q uid qua: á m orbo fumitur. ibid.
C üm  plures fim ul occurrunt indicationes , 

quom odo fe gerere debeat Iviedicus.ibid. 
Indicatio qua: á caufa antecedenti fumitur vo 

catur prophyla£tica,qua: á caufa coniun& a, 
curativa nominatur. 2 4 8 .1

Indicationes plures aut pauciores funt in ru-
moribus
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m o rib u s, iuxta varias ipforum  tumorum 
confiderationes. ibid.

Indicationes quae k tumore qui partim eft fa- 
¿his, &  panim  in f ie r i ,  fumuntur ,  quinqué 
funt. ibid.

Indicatio  qua: fumitur k temperie &  officio 
partis affe£be , quá ratione varia. ibid. 

Indicatio  cur defumatur ex figura partis. ibid. 
E x  fitu. ib id .2.
E x  fenfu. ib id .
C aufa antecedens primó fui ablationem in

dicat , quam  caufa conjun&a. ibid. 
Itldicatio quá: a caufa defumitur,di vería. 2 4 9 .1 

Qua: á fym ptom atibus petitur , quomodó 
varianda. ibid.

Indicatio  quas a viribus fum itur,vitalis cur di- 
catur. ibid.

Indicatio ulceris &  vulneris una &  eadem eft 
in eíTentia ,  difcrim inatur tamen accidenta- 
liter. 308 . 2.

Inflammatio.
Inflam m ationi fo lutio  continui faltem occul

ta ineft neceífarió , non vero manifefta< 
2 2 J . 1
Galenus dum de inflammatione loquitur,cur 

folüm  enumerat malam com pofitionem  , 
&  intemperiem,non veró folutionem  con
tinui. ibid. 

In  princip io inflim m ationis cur utendum 
repellentibus remediis. 2 4 0 .1  

Inflam m atione exiftente in ventrículo aut ieco- 
re,cur diverfo modo operetur M edicus,quam  
íi eadem occuparet pedem. 2 4 8 .1  

Inflam m atio íi brachium occup averit, vena 
communis alterius brachij fecanda eft.25 2.1 

Inflammatio fi valde antiqua íit,fanguis cur ex 
eodem brachiom ittendus. ibid. 

Inflam m atio dum eft in  partibus fpirituofis , 
cur fanguis ex vena bafilica educendus.ibid. 

Inflam m atio íi partís in fra  iecur litas invaferit, 
fanguis unde debeat educi. ibid. 

Inflam m atio fi extet in fem oribus , reliquifve 
partibus inferioribus,fanguis é bafilica eiuf
dem lateris m ittitur. ib id .2 
Q uando ex eodem talo fieri expofeat. ibid. 

Inflammatio fi fit in genu,cruribus , aut pedi- 
bus, ex bafilica eiufdem lateris,aut ex com 
muni celebratur vena: feétio. ibid. 

P ro  Inflam m atione iecoris curanda, cur G ale
nus commendet adftringentia. 2 5 4 -1 * 

Inflam m atio magna quomodó grangra:na: cau
fa. 268 .1 

Inflam m ationis venenoíitas. ibid.
Ixh/trtntia.

Inha;rentia eft propria accidentium. 19 2 . 2 
&  206 . 1

Inh xrentia  quid íit. ibid.
Inhaerentia m orbi an fi neceflaria in  fubieóto 

viventi. J 9 3 -I
Initüio.

In ie d io  pro offis carie. 3 1 1 . 1
Aliae pro profondo &  finuofo ulcere. 3 15 - 1  
P ro  fiftula recenti. ib id .i

Inftrumentum.
Inftrum enta alia funt naturalia,alia artificialia, 

alia m oralia. l 4 4 - i
Inftrumenta quae dicantur coniunfta ,  quae fe- 

parata. ibid.2
Inftrum enta feparata quom odó díftinguantur 
ab inftrumentis con iun& is. 14 5 .2

Inftrumenta feparata licét producant effe&um  
inferioris ordinis,tam en non dicuntur prin- 
cipaliter operari. ibid,

Inftrumenta feparata non excludunt concurfum 
generalem primae caufae. i y , . t

Inftrumenta mediis quibus v ir &  feemina ope
ra prascipua &  propria quse in produ&io- 
nem fimilis ordinantur, debent elle eiufdem 
fpeciei. 14 8 .1

Inftrumentum im perfe&ionem  quandam in 
trinfecam arguit. i ; o . i .  
D e ratione concursüs partialis inftrumenti 

eft quod aliquid peculiare correfpondeaí 
in effe&u uní cauf®,quod non correfpon- 
deat feu fiacab altera. i / o . i  

Vnum  &  idem inftrumentum a rt is , neuti-* 
quam ad omnia opera artis conducit licét 
poffit habere diverfum ufum. 5 1 7 . 1  

Inftrumenta omnia naturalia an patiantur pet 
confenfum , an femper propriá paffione.
3 19 .2

Inftrumenta cuiuílibet artis fpeílant ad artem 
cuius funt propria inftrumenta. 3 2 1 . 1  

Inftrumenta animalia patiuntur per confenfum , 
fecüs naturalia. 339**

I ntemptries.
Intemperiei fine materia impoffibilitas propo- 

nitur. 1 6 . 1
Q uid intellígatur per intemperiem fine m a

teria. 1 9 . 1  
A ftruitur talis intemperies, qua: iterum im - 

pugnatur. 1 7 . 1  
Intemperies omnis fine materia eft morbofa» 

208. i
Intemperies frigida ínimica N a tu r® . I 1 8 .S  

T a ftu  percipitur. ibid.
Intemperies ratione folutionis continui caufat 

dolorem . 1 1 9 .L
E a fola non poteft caufare dolorem. ibid. 

&  2
Intemperies humida,non caufat dolorem.2 ió .i  
Intemperies folutionem continui caufat m ul- 

toties. 2 2 6 .1
Intemperies ex motbis qui neceífarió in A p o 

ftemate inveniuntut ,  maiorem caufat la:fio- 
nem. 1 2 7 . 1

luflitia.
Iuftitia diftributiva máxime in Natura viget.

1 3 3 .2 .
hiventus.

Iuventus calida &  ficca. 42*1
In juventute cur Epilepíia abfolvatur. ibid. 

Iuvenes cur faciliüs leiunium ferant. ibid. 
C ur frequentei m orbis b iliofis corripian- 

tur. ib id.
Inventus eft in m edio aetatum. ib id .i.
Iuventus maiorem copiam bilis fuppeditat prio- 

ribus a :ta tib u s,&  eft mordacior. 4 3 .1 .  
Iuventutis actas eft aetas confiftentiae.43.i.&  1. 

&  37 . 2
Q uouíque extendatur. 3 7 .1 .«  43

Lac.

LA c triplici ccmftat fubftantia. 1 1 . 1
E x  hac refuhat diverfum temperamen

tum k temperie cuiuílibet partis íéoifum
confiderat*. ibid.

Lac
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L a c  quomodo poflit dici frigidum. 38.2

E x  ipfo la d e  immediaré non fit n u trid o .3 9.1 
L a c  qua ratione proportionatum puerorum ali

mentum. ibid. 
L a c  á frigore acefcit,citiüs tamen a calore,89.2

Lefio.

LxCio quarlibetnon conftituit morbum. 1 7 7 . 1  
L x fio  fenfibilis in febricitante folum procedit 

á calore quatenus patibilis qualitas eft.179. t 
L a :fio  nulla maior eft quam  illa quá vivens 

petit, ib id.
Laefio facultatis 8c a d io n is  non fe habent per 

modum unius. 19  1 . 1
Laríio adualis non requiritur in m orbo. 1 9 1 . 1  
Lasdere per fe primó.,ac laedere immediaté idem 

£ft. 19 1 .1 ,6 c  1 9 1 . 1
Iiberalitas.

Liberalitas virtus media inter prodigalitatem  
&c avaritiam . 18 0 .2
V itia tu r per extrema. I9 9 - 1

Lien.
L ien  officina ubi generatur fanguis. 6 6 .1 

A ttrahit crafliorem  chyli partem. ibid. 
L ien i am pliora vafa conceda quam jecori.ib.2 
L ien is  fubftántia quare laxa &  m ollis. 8 1 2 
L ien  cur dicatur m elancolía coagulara, ibid. 
L ¡en  cur prompté fc in h o  afficiatur. ibid. 

A n nutriatur fanguine m elancholico. ib id. 
Linimentum.

Linim entum  defenfivum in curatione catbun- 
culi. 276 i

Linim entum  difcutiens 5c exficcans pro her
pete. 284.,  
A lindad corrofiones herpetis. ib id. 

Linim entum  exficcans &  refolvens pro cede- 
mate. 287.2  
A liud ad ventriculum roborandum. 2 8 8 .1 

Linim enta attenuantia 5c refolventia in aquo- 
fo apoftem ate. 294.2 

Linim enta lenientia &  em ollientiapro fcirrhó. 
297.1.8c feq.

L u x .
L u x  non eft qualitas neceíTarió k prim is pro- 

cedens. x j . i

L u x  eft qualitas naturalis debita fpiritibus, &  
procedens k propria form a ipforumí'propter 
ornatum. 3 18 .1

L u x  nullo m odo conducir ad animales opera
tiones exercendas. i 1?-*-

M

M ala difpofitio.

MA la difpofitio non diftinguitur realiter k 
patibilibus qualitatibus , fed folüm  

formalirer. 1 7 7 . 1 .  &  17 8 . 2
Repvobatur. 17 8 .2
D iftinguitur realiter )l quantitate. 1 7 7 . 1  
Per malam difpofitionem  tanquam per fo r

mam an malé fe habeat vivens. 1 7 8 .1  
M ala d ifpofitio  a t  au d a quantitate produda 

eft qualitas realis 8c effedus p o fitivu s.iSo .i 
N on  poteft produci a quantitate diminuta, 

ib id .
M ala  d ifp o fit io  quae l i d i t  a d io n e s  non p oteft 

in te llig i qu in  id fa c ia t im pediendo , auc a li
qu id  agen d o . 19 0  1 

M ala d ifp o fit io  non eft ad iva . ib id .

M an ía .
O b quem finem manus funt fu d x . 2 3 .1  

M anus cutis an temperara ad pondus. ibid.
M ateria.

M ateria prim a, fubftantia ingenerabilis 8c in - 
corruptibilis. 9S Z-

M ateria pútrida eft inhabilis 8c incapax ut 
tranfmutetur in propriam  viventis fubftan
tiam. 1 1 5 . 2  
A liquam  fufcepit elaborationem a N atura 

medio calore naturali. ibid. 
M ateria eft indifferens non foíum  ad eíTe 5c  non 

elle refpedu unius formae,fed ad piules fo r
mas &  accidentia. 1 4 9 '*  
N ullum  eft inftans in quo materia fit fine 

forma. 15  ó. 2. 
Inter matçriam 5c  formam an fit vinculm n 

neceíTarium. J I 5 - 1  
M ateria generationis 5c  nutritionis eadem eft.

3 1 4 . 1
Maturatio.

M aturatio eft co n cod io  alim enti quod eft in 
fiu d u . 10 1 .1 .8 c  10 8 .2

M aturatio in nobis &c in fru d ibu s eft vera co 
d io . 10 5 . 1 .8c 10 8 .i  
Fit a nativo 8c proprio calore , 8c in flu xu  

So lis . ibid 8c 10 8 .2  
M aturum dicitur vivens quando ad ultimam 

perfedionem  venit, 8c foecundum redditur, 
Si valet generare fim ile. 10 8 .2  

M aturatio m agis adaptatur frudibus quam v i
ventibus p erfed ioribus. ibid. 

M aturatio eft paflio v iven tis. 1 1 0 . 1  
M edicamenta.

M edicam enta om nia , licét fenfu íim plicia,na
tura tamen funt com pofita. 9 .1  

M edicam enta com pofita non funt unum per fe. 
é l  .2.

M edicam enta putrefacientia debent eíTe calida 
8c húmida. 1 2 1 .2

M edicam enta aftringentia reprobat Galenus in 
his qui h e d ic a  febre laborant. 2 1 2 . 1

Medicamentum virtute trahendi fanguinem 
praeditum,nullum datur. 24 9 .2

M edicam enta repercufliva quom odó condu- 
c an tad  cau fx coniundae Tum orum  extra- 
d ionem . 25 2*8c 2 5 3 . 1 .

M edicam enta repercufliva m ixta cum refoluti
v is  an fimul im pediantur, eorumque vires 
refrangantur. M í* 1

M edicam enta digerentia non poíTunt agere,nec 
reagere in frig id is. 2 5 6 .1

M edicam enta repercufliva quae fiut. 2 5 6 .1  
Medicamentorum repercuflivorum  dúplex ge

nus. ib id , 
M edicam enta refolventia quae fint. ib id.2 . 

D ebent efle calida 5c  ficca in tertio gradu. 
ibid.

M edicam entis refolventibus humidis in quibus 
corporibus utendum. ibid.

M edicam enta refolventia per m ultum tempus 
cur debeant manere applicata. 25 7 - r

M edicam enta refolventia ut velociüs operen- 
tur quid praeftandum. ib id .

M edicamenta repercufliva in principio fluxio- 
num quando conveniant,aut non. ib. Se feq. 

M edicam enta fuppurantia qualia debeant efle.

2 5 9 .1
C u r em plafticam  naturam habere debeant. 

ibid.
M edicam enta
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Medicamenta veré fuppurantia qua:nam fine, 

ibid.
A d u  calida debent apponi. ibid 2

M edicina.
Medicina quid fit. 1 7 6 .1

Haec definitio triplicem hominis ftatum com- 
p led itu r. ibid;

Melancholia.
M elancholia quid fit. j n . i

C ur dicatur faex á Gal. ibid.
A b  Avicenna hypoftafis. ibid.
Correfpondet elemento terreo. 9 1.2
Eft ficcior bile. ibid.

M elancholia náturalis nullas habet fpecies.ibid. 
M clancholia: prseternaturalis,tires fpecies. ibid. 
M elancholia prxternaturam ex uftione pituitae 

an detur. ibid.
Melancholia naturalis generatur á calore natu

rali , praeternaturalis ab immoderato calore, 
ibid.

M elancholia naturalis non poteft abundare ex 
v i diftemperiei frigidas. c i j./

Melancholia: omiies fpecies non differunt fpecie 
phyfica. 93.1

M elancholia naturalis ficcior bile naturali. 9 1.2  
Meláeholiae officium,ut fuá ponticitate aftringat 

8c roboret ventriculum , tum etiam ut appe- 
titum &  famem excitet. 8 5 .1
R e jic itu r ha:c dodrina. ibid.

M elancholia duplici qualitate vita: noftra: ad- 
verfa. 61.1

M eliceris,
M eliceris inter abfceffus phlegmaticos reponi- 

tur. 2 8 8 .1
M diceridem  único nomine fignificavit A vicen

na cum Atherom ate &c Steatomate. ibid. 
M eliceris frequentiüs in fuperficie capitis ori

tur. ibid. 
In  qualibet corporis parte poteft generari. 

ibid. 2
M eliceris quid fit. ibid.

C u r á Latin is quibufdam M ellifavicium  di- 
catujr. ibid.

In  quo differat ab Atherom ate. ibid.
M eliceridis canfae tríplices funt. ibid.

A n  detur caufa prim itiva. ibid.
Meliceridis indicia. 2S8.2-& - 189 .1

Qiiom odó cognofcendum quod meliceridis 
materia cyfti includatur. 289 .1

M eliceridis caufa co n ju n d a quibus auxiliis eva- 
cuanda. ibid.

V id e Atheroma 8c Steatoma,
M entagra.

M entagra unde d id a , 8c quid fir. 2 3 1 . 1
Q uando inceperit. ibid.
So lo  oculo inficiebat. ibid.

M ethodm, , I

M ethodus médendi quid fit.
Indicationibus perficitur.

Mtllefolium.
M illefolium  ad vermes ventriculi enecandos 

fpecificum . 5 14 .2
Ejufdem  dofis. ' ibid.

M ixtio 8í Mixtum.
M ixtio  quid fit. 2 .2. &  1 Ç9. 2

V era  m ixtio quomodo differat ab impropria. 
2 . 2

247-t
ibid.

M ixta quomodo dicantur imputa elementa;
2. 1

M ixtum  proprium per generationem produci- 
tur.  ̂ ? r

ln  m ixto folüm remanent elementorum qua
litates. 5 z 

Probatur authoritate Ariftotelis 8c Galeni. 
ibid.

T um  8c Recentiorum . ibid.
V ariis rationibus. ibid. &  feq.
Q bjed ion es in contrarium proponuntur. 4 .1  
ln  omni m ixto, five fa d o  ex único elemento, - 

five ex ómnibus datur diverfitas partium 
correfpondentium ad omnia elementa.
9 .1

Varia: radones pro ftabilienda hac affertione. 
ibid. 1

D iluuntur argumenta in contrarium propo- 
fica-  ̂ 1 0 . 1

M ixtum  effe contrarietatis principium quom o- 
dó intelligatur. ibid»
D iverfitas partium in m ixto ob quid conce- 

datuí. ibid.
M ixtum  unde inxqualem  temperiem expofeat. 

ibid. 1
M ixtum  dupliciter poteft reduci in ad u m  ab 

intrinfeco. 19.2.
M ixtum  grave áut leve eft ratione partis. 2 4 ,2  
M ixtum  poteft fieri per generationem ex mate

ria unius elementi. J i f - i  
M ixtum  denominatur calidum ab exuperantia 

partium calidarum fupra reliquas, j  3 0 .1

Morbm.
M orbus quid fit. 1 7 J . Í .  8c i S f . i
M oibus in quo confiftat. ibid.
M orbus in fuo conceptu importar permanen» 

tiarrf. ib id .2
ln  quo conveniat cum fanitate &  neutra d i

fpofitione. 176.1 
ln  quo differat á fuá caufa. ibid. 
Quomodo d'.fferat ab ad ione. 1 7 J .7- 

M orbi caufa liret ls d a t  fen fib iliter, non tamen 
per Ce prim ó . 176.1 

M orbus phyficus 8c morbus medicus , in quo 
differant. 176.1.8c í  

M orbum  non conftituit qua:libet la:fio. 1 7 7 . 1  
M orbus pro form ali an in privativo confiftat«

18 0 .1
A n  pertineat ad pradicamentum quantitatis3 

qualitatis, 8c ubi. 1 8 1 . 1 .  &  1 8 1 .2
M orbi tota ratio debet univocé competere óm

nibus m orbis. 1 8 1 .2  
M orbus in privativo an opponatur co n trad id o 

rié morbo pofitivo. 1 8 2 . 1  
M oibus form aliter confiftit in relationerdifcon- 

venientia: ad viventis naturam. 18 4 .1  
M orbus in primis elementis effe quando dica

tur. i8 f .  £ 
M orbus non ad iones malas e ff ic it , fed bonas 

impedir. 1 ^ f ’ 1  
M orborum  fpecies medicas ex fpecifica d iftin- 

d ion e  fundameríti, feu materialis m orbi de
fumuntur.

M orbus medicus unicus eft fpccie. ibid.
M orborum  genera fecundum medicam confide

rationem , á fundamends &C fu b jed is defu
m untur. ibid.- 

M orbus reducitur ad tertium genus relatioms»

1 ^ 7 ‘ I Morbua
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M orbus om nis proprié &  in rigore eft paffio
• contra aut praeternaturam viventi. 18 8 .1  

N o n  tamen omnímoda contrarietate oppo- 
íita  undequaque ultimo modo eíTendi fe 
cundum naturam ex parte principii , Se 
ex parte finís. ibid.

A n  inter m orbos fint qui perficiant interdum 
aítionem  aliquam . 18 8 .z.8e 1S 9 .1

Morbus form aliter non lcedit operationes ali
quid agendo , fed folum impediendo faculta
tem ne reóté operetur. 19 0 .1  

M orbus fi accipiatur pro immediato fundam en
to interdum agit ; interdum vero im pedir, 
quando fundamentum eft quod a& ivitate ca- 
ret. ibid. 

M orb i quidditas non definitur per a&ualem lx -  
fionem , fed per potentialem. 1 9 1 . 1  

M orbum  cur definiat Galenus in ordine ad 
aótionum Ixfionem , Se non in ordine ad alia 
fym ptom ata quae morbum fequuntur. ibid. 

M oibus ab afficiendo affe&us dicitur. 19  5 .1 
M orbum  in h xrere  non eft neceífarium ad con- 

ftituendum diverfum ftatum. 19 1 .2  
M orbum  recipi in  fubje£to viventi non eft ne- 

celTarium. 194-2- 
M orbus omnis aut eft per propriam paflionem, 

aut per confenfum. ibid. 
M oibus per confenfum veré Se proprié eft m or

bus. 195-2. 
l i í  morbo per confenfum quomodó fit ,&  ra

tio  dependentiam &  ratio m otbi. 19,6.1 
M orbus per confenfum non eft diótum fecun

dum quid, fed fim pliciter. ibid. 
M orbus licét fit in  aliquo determinato mem

bro , totum  vivens fimpliciter denominar, 
ibid.
A n  detur morbus per confenfum fine m orbo 

in parte cum qua eft confenfus. ibid. 
M orbi per propriam paflionem , Se m otbi per 

confenfum indicationes va r ix . ib id .i
Curatio etiam varia. ibid.

M orborum  genera tria aflignavit Galenus. 19 7 .1  
T a lis  morborum divifio eft ada^quata. 19 8 .1  

M orbus in temperamento Se in compofitione 
cur conftituant diverfa morbi genera. 19 8 .1  

M orbi quintum genus an aflignaverit Galenus. 

199-1M orbus in temperamento qualis fit. ib id .z 
M o rb i in  qualitatibus fecundis conducentibus 

ad effe Se operari form a:,&  m orbi á tota fub
ftantia reducuntur ad intemperiem. 10 0 .1  
Per morbum in m ateria , Se per morbum in 

form a quid intelligat Fernelius. ibid. 
M orbus in temperamento £Ít proprius partium 

fim ilarium . 10 0 .1  Se l o t . i
Morbus in com pofitione eft proprius partium 

organicaruiti. 1 0 1 . 1
Motbus unus eft communis partibus fim ilari

bus organicis,nem pé folutio continuitatis.
Z O f . l

M orbus inwiagnitudine au£ta Se diminuta, per
tinet ad pattem organicam. ib id . 

M orbus an ab asente naturali intendatur.
10 6 .1

M orbus eft malum phyficum. 106.2.
N o n  poteft terminare a ¿lionera agentis na

turalis. ibid.
M »rs.

M ors alia eft naturalis, alia violenta. 5 0 .1  
M ortis naturalis caufa neceflaria eft. ibid.

M ors eft naturalis viventibus. ibid.
M ortis naturalis caufae coadjuvantes. ibid. Se 

feq.
M ors naturalis non evenit a  calido nativo 

agente in humido , contra Petrum G arciam . 
47. i  •

M ors naturalis an fit demonftrabilis. 54 .1 
M ors naturalis etfi fit neceflaria , non eft de

m onftrabilis. f  f -2- 
A n fie fine dolore. ibid. 

M ors quomodó dicatur terribilium  terribilifll— 
mum. ib id. 
In  morientibus an fit m ortis ignorantia. 

ibid.
C um  morte an poffit con jungi voluptass 

ibid,
M ors naturalis non accidit fine morbo m ódico 

&  fenfibili. S ^ .i
F it per frigiditatem  Se ficcitatem  prxter 11a- 

turam . ib id.z
M os.

M ores animi corporis temperaturam fequun
tur. 16 5 .2  

Aíotm.
M otus quomodó caufa caloris. 7 f - i
M otus ad calorem Se frigiditatem  quomodó 

detur. 1 8 2 . 1
M otus ex fe eft a£Ho Se paffio. 18 3 .2

H ujufm odi denominationes funt com poffi- 
biles. ibid.

M otus femper conftituitur per actionem Se paf- 
fionem. 18 4 .1

M otus furfum cur dicatur contra naturam lapi- 
dis. 18 7 .1

M otus tranfverfus cur poffit dici p rxter natu
ram. ibid. 

M otus quilibet lapidis qui non eft deorfum , eft 
contra ipfius naturam. ibid. 

M otus prxter naturam Se contra naturam diffe- 
rejitia accidentaliter diftinguitur. ibid. 

M otus nim ius qua racione dicatur caufa exter
na m orbi. 10 6 .2  

M otus nimius an inter caufas morbi frig id i re- 
ponatur. 1 1 0 .2  

M otus ex fe femper producit calorem. 208. 1. 
Se 2

M otus licét ex fe producat calorem , fx p é  ta
men accidit ut complicetur caufa frig ida po- 
tentior &  eflicacior ,  q u x  eff.óUim m otus 
obícuret. ib id .&  2 1 0 . t. Se 2

M otus producit calorem  media confricatione 
corporum  , fecundum V alle fij fententiam.
2 0 9 .1
R e jic itu r opinio Petri G a rc ix . ibid.
A n  per accidens motus caufet calorem. ibid. 
A n aequivocé. 2 1 0 . 1

M otus confiftit in  a d io n e , Se fenfus in paffio
ne. 3 j 8 . 1 

M otu s quomodó pcflit eífe fine fenfu. ibid.z 
G aleni exemplum de Paufania. ibid. 

M otus quom odó non poffit eífe fine fenfu. 
ibid.

M ucha.
M ucus quá ratione differat  ̂ pituita. 88 ,2  

Muftun?.

M ufti in vinum  tranfmutatio non eft matura
tio . 1 1 0 . 1
Ñ eque vera elixatio. ib id .2
Reprobatur Vallefij do&rina. ib id .i

E ft
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Efl vera generatio fubftantialis. ib id .i 

M uftum non eft vivens. ibid. i
In Mufto nihil eft quod fit alimétum ipfius.ib. 
M ufti forma valdé diverfa á vin i form a.ibid.2 

JWyrrh'a.
M yrrh a/a lj& c.q n á  ratione cohibeant putredi- 

nem. m . i
N

N a p a .

NA pta tumor fine dolore. 230 .2
SLib fteatomate comprehenditur.23 1 . 1

M ares.
N ares nullius funt alimenti principium p rx - 

terquam aeris. 3 l 5-í
N atura.

N atura cuilibet enti conceflit internum prin- 
cipium ad fuam propriam perfedionem  con- 
ducens. , 10 3 .1

A  N atura in viventi fu it inftituta cOÉtio, ut 
media ipsá acquireret debitam temperiem, 
&  magnitudinem pro opere p erfcd iori ge
nerationis. ibid. 
Quod numquam fad iim  fuit per naturam, 
videtur non poffe fieri. 1 1 5 . 2  

N atura in generatione animalium ex putri m a
teria fupplet vicem caufae efficientis. 14 0 .1 . 

&  l 4 5 ‘ 1
N atura nihil form avit fruftia. 14 0 .1
A  N atura fim ilitudo in ómnibus intenditur.ib. 
N atura humana eft una &  fim pliciter adxqua- 

ta.cqm pofita tamen ex duplici fexu. 1 5 2 . 1  
N atura femper procedit ab im peifed iori ad 

perfed iü s. 1 57-1
Quo fenfu intelligátur talis Naturae ordo, 
t í  9 .2 . N e rv i.

Ñ ervo s non eíTe necesarios ut virtus animalis 
communicetur,&  diffandatur in omnes par
tes,cur dixerit D o d o r M artínez. 3 37-1 
Per porofitates nervorum poíTunt communi- 

cari fpiritus a quibus perenniter dimanat 
qualitas irradians conducens pro operi
bus viralibus &  animalibus. ibid. 

Ne> vi non funt cavi. ibid. 
N ervorum  peculiaris ufus. 'bid 2 
N ervorum  fabrica numquam fuit fuperflua. ib. 
N e rv i alii funt dicati pro fenfu, alij pro motu.

3 3 8 . 1 &  2
N ervi qui in m ufculos tenduunt,ad motum &  

fenfum illius partis deferviunt,qui non ten- 
dunt in m ufculos,ad motum non conducunt. 
ibid.

N eu tra  difpofitio.
Neutra difpofitio quae fir. 17 6 .!

Adm ittitur ab Avicenna. ibid.
N o n  lxd it fenfibilirer. ibid;
Excluditur k ratione m orbi. i 7 7 ' i
Q uom odo diftinguitur a morbo. 18 9 .2  

N utrido.
N utritio  fieri poteft quin praecedat fanguinis 

forma.
N u tritio  celebratur ex ómnibus hum oribus, 

non tamen humor quilibet poteft nutriré 
quam libet partem. 7S .2
Im pugnatur D o d o r M artínez. 79.2

N u tritio  in febricitantibus vehem entiffi na fe
bre,celebratur a calore naturali &  prxterna- 
turam operante per modum unius. 1 2 9 .1  

N utritionis defedus,quádo dicatur a d ió  laeía, 
quád o veró  naturalis im p o té tia .i9 2 .i.&  193.1 

Henricjutz. Laurea ¡Medica. T om . I .

N utrition is opera quamvis vitalia, cur natura- 
lia dicantur. 335 . 2

N utritionis defedus caufa m orbi ficci. 2 1 1 . 2  
N u tritio  inftituta a N atura in reparaxionrm 

refolutx fubftantix. * ' i . i
N u tritio  ubérrima an caufa m orbi humidi; 

ibid. 2.
O

Obefitas.,

OBefitas potiüs eft morbus in magnitutine
au d a , quám tum or. 2 1 3 . 1

ObftruElio.
O bftru d io  &  cutis conftipatio non in quovis 

corpore caufant putredinem. 12 4 .2
O bftrudionem  in nervis opticis futuram, un

de prxfagierit fxp iflia ié  Galenus. 3 2 8 .1  
Ocultu.

O culi felium  8c leonum cur in tenebris fplen- 
deant. 3 18  2

Oedema.
Oedema plurimorum morborum fymptoma» 

285 1 .  &  286. i .
Oedema quid fit. ibid.
Oedema verum folüm ex pituita naturali cau

fatur. ibid. 
C u r indolens dicatur. ibid. 
In quo differat ab apoftemate veritoío. ibid. 

Oedematis caufa prim itiva, q u x . ibid.2.
Q u x  caufa antecedes.ib. Q u x  cOnjund . b. 

Oedema an poííic caufari ab aliqua caufai pri
m itiva. ‘b ’ d. 

Oedematis indicia. . ib id .&  feq. 
In  Oedemate cur milla pulfatio. 286 .1 
Oedema utplurimum per refolutionem term i- 

natur , raro per fuppuratonem . ib.d. 
Quandoque per indurationem terminatut b. 

Oedematis terminatio tardé &  lete fit,8c 1 iu ib. 
Oedematoíi tumores febrem non excitant.bid. 

In  fenibus 8c hyemis tempore potius quam 
in aliis xtatibns 8c téporibus otiuntur.ib. 

Oedemata qux per paulatinam congeftionein, 
fiunt quá ratione curentur. *86.1. 

Oedem atis exquifiti quod per p itu itx  deflu- 
xum fit fine alterius m oibi dependentia,cu
ratio, quatuor feopis perficitur. ibid. 
Q ualis v id u s  inftituendus.  ̂ ibid. 
O m nia hum edantia in oedemate fugieda.ib. 

Oedenra legitimum in corpore plethorico 1 aro 
evenit. ibid. 

In Oedemate legitimo ven x fed io  non impe
randa. *bid. 
ín  principio ce lematis exquifiti q u x  reper-

cutientia conveniant. 2 8 7 .1 . &  2
In  augmento Se ftatu quibus refolventibus

utendum. _
In deelinatione cjuac tópica conveniant.ibid. 

O edem a quando ad maturationem pervenit, 
non expedandum ,ut fponte aperiatur. ibid. 

Olcurn.
O lei produdio ex o liv x  f 'e c o  igne exte’ no 

juvante, non eft generatio, fed potiüs pares 
o leo fx  feparatio. _ j io .i
T alis feparatio fit etiam ,licét non ita 
fité infufis ipfis olivis in aqua. ,bld-
E ft etiam altera feparatio in ÍPÍ0 oleo Par“ 

dum  craflarum q u x  feces  dicuntur, fine 
nova alteratione, fed f<Ja gravitare, ibid. 

O lea per fe fola non conveniunt in m agn.s

inflammationibus. , 0Í1
H h  Oleunr
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Oleum  ro faceu »  per fe folum juvat in phleg

m onis augmento. ibid. 2, 
O leum  de genifta extradum  dum com buritur, 

commendatur in augmento 8c ftatu herpetis 
ad difcutiendum. 1 8 4 , 1  

O lea difcutientia,pro vétofo, apoftemate. 1 9 1 . 1  
Oleum tanatum optim um  ad difcutiendum 8c 

dolorem fedandum in cancro. 30 0 .1 
Operatio.

O peratio vita lis  reperitur m anifefta in arbo- 
ribus tempore v e r is , fcilicet germ inado 8c 
augm entado. 13  4 .1
H yem is tempore licét non fít m anifefta,ta- 

men ib i confervatur anima jUt viriditas in 
ramis ,  8c corticibus arguit. ibid.

O peratio rationalis form aliter quatenus ta lis, 
üon eft eadem cum fentiente, aut vegetabili, 
quam vis principium  h quo procedunt reali- 
ter fit unum, única fcilicet anima. 159 .1  

O peratio  ultima qua; in homine déficit,eft pul
fatio . 16 0 .1  

Oppojita.
Qppofita patibilia funt partes hum idx &  fie cae 

pro po rtio natx ,ex  quibus v ives acquirit per- 
fe d io n é  m e d iá c o d io n e .9 6 .i .io 6 .i .&  1 16 .1  

O p p o íita  patibilia cur pofitá ab A riftotele in 
hum idis &  Íic c is í& n o n  in  frigidis 8c calidis. 
ib id .
O pin io  aíTerens oppoíita patibilia eíTe ex

crem enta terrea 8c ferofa alimentorum 
quibus neceffarió nutritur vivens,im pro- 
batur. 10 4 . i . &  1

O ppoíita patibilia an fint alim enta prout dif- 
fim ila q u x  alterata a calore A uxilia red- 
duntur. 10 5 .1

Organum.
O rganum  non petit temperamentu pet'fe.zoo.2. 
O rgan o  üt tali com pofitio ex elementis non 

debetur. » 12 .6 .1
O rganum  non patitur a diftem perie, ficut ñe

que pars fimilaris á magnitudine a u d a . ib. 
O rgana prxftant ufum 8c commoditatem ad 

opera viventis p erfed é  elicienda. z o z .i  
O rgana nonaddunt fupra partes fimilares v ir

tutem  aliquam  adivam ,n ec peculiarem, fed 
folüm  difpofitionem  quamdam accidenta- 
lem  requifitam  ad ufum adionum . 3 3 3 . 1  

O rganum  nullum principium  novum  fubftan- 
tiale addit fupra virtutem  partium fim ila
rium , fed folüm  denotar partes fimilares ta- 
liter fituatas. ibid.
A b  ipfo organo quatenus organum  eft,non 
procedunt form aliter ad iones. ibid.

O rgan izad o  conducit difpofitivé ad elicien- 
tiatn a d io n is , non vero eft principium  eli- 
citivum . ibid.

Ortm.
N aturalis rerum ortus fit co d io n e , ficut m ix

torum  corruptio putredine celebratur. 3 1 1 . 1  
&  3 1 3 .  1

Os.
O ffa apoCtemari poffunt. 2 3 3 .1
O ffa  omnia veré augentur per nutritionem  8c 

extenduntut. ib id.
O ffa quia capacia m ajoris extentionis per nu

tritionem 8c augmentationem,funt etiam ca
pacia , quod fubftantia aliqua im bibita in 
ip fis porofitatibus difteníionem faciat.ib id . 

O ffa  cütn veté augeantvtr per nutritionem ,pof
funt etiá diftendi ratione Apoftem atis. ib .i

O ffa ficut attrahunt alim entum , poterunt hu
morem attrahere in m ajori quantitate. 2 j  4. t 
V a fa  non diffeminata per oíTmm fubftan

tiam , non impediunt quin in ipfis oílibus 
Tum ores producantur. ibid.

SufEcit quod vafa oílibus fint proxim a.ibid. 
O flis confiftentia &  durities non impedit quin 

fiat diftenfio prxternaturam . ib id .i
O ffa apoftemari poffe variis hiftoriis confir- 

m atür. ibid.
In  oíSbus 8C cartilaginibus cur pauca aut 

nulla generetur fanies folutione continui 
in  ipfis fa d á . ' 3 0 1 . 1 .&  3 0 1 .1

Otitim.
O tium  per accidés caufat m orbu fr ig id ú .i 1 1 . 1  
O tiofa vita quá ratione caüfa m orbi humidi. 

1 1 1 . 2 .
P

Pancreas.
66 2 
ibid.PAncreátis ufus.

L ien is vicarium .
Pars.

P artis  definitio Galeni. 3 3 1 •1
N o n  admitdtur ^ D o d o re  M artinez. ibid. 
A ltera partis definitio Petri G arcix . ibid. 
R eprob atur ab eodé Prim ario M artinez. ib. 
A v icen n x  definitio. ib id.
C laudicat h x c  definitio. ibid.

Partis legitim a definitio G aleni. ib id .i
H anc definitionem im pugnant V allefius 5c  

Petrus Garcia. ibid.
T anquá veram  defédit D o d o r  M artinez.ib. 

Partis conceptüs in quo confiftat.ibid.&  3 3 1 .1  
Pars fim ilaris quatenus talis nullam habet 

propriam  circunfcriptionem ,unionem  tamen 
habet cum aliis fim ilaribus. 3 3 i - 1

Partis ultima G aleni definitio comprehendit 
partes fim ilares 8c organicas. ibid.

Parces fim ilares in  quo differant ab indivtíi- 
bili. ib id .i 

Pars in fim ilarem  8c organicam  dividitur.ibid. 
Pars fimilaris q n x . ibid.
Partium  fimilarium 8c diífim ilarium  differen- 

tia,fecundum  A nftotelem . 19 7 -1
Partes fim ilares cur dicantur incom poíitx. 

ibid. 8c 19 9 . 1
In  fuá intrinfeca entitate includunt com po
fitionem  elementalem. ibid. 

Pars organica ex partibus diílim ilibus com -
V  ponitur, 8c in ipfas diffecatur. 3 3 * - 1 

Partis fim ilaris 8c o rgan icx natura k Galeno 
explicata. 3 3 5 . 1  

Partes fim ilares quatenus tales folüm irapor- 
tant com pofitionem  ex elem entis.ib.&  z o i . i  

Partes non cótinuantur fecundü exceffum qua
litatis,fed fo lú  quoad materiam 5c form a.ib. 
Inter partes valdé o p p o fitas , ut inter os 8c 

camem , concedit Avicenna partem alte
ram mediam habentem naturam  in tem 
peramento. ibid.

A  partibus fimilaribus omnes ad iones cele- 
brantur. ib id .

Pars fim ilaris non femper laborat m orbo in 
temperamento , ñeque habet aptitudinem 
proxim am  ad illum . zoo. 1
Quatenus talis componit organum.- ibid. 
In fimilaribus partib .d átu rp oro íitates.10 1.1 

Partibus fimilaribus debetur peculiarisunio ra
tione cópoíitionis debitx ex elem ent.203.1
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Com ponunt unum totum par fe &  non ag- 

gregatum . ibid.
Partes organicx habent quantitatem diveríarn 

á quantitate fimilarium. ibid.
Parti fimilari non debetur determinata quan

titas, fecüs parti organicx. 1 0 4 . 1 .&  1 0 5 . 1  
Partes fimilares quatenus tales non habent ca- 

vitates. ibid.
Partes folüm extrinfecé mutantur quando pet 

nutritionem diftenduntur , fed etiam intrin
fecé. 1 5 3 . 1 . &  i  

Pars quxlibet quae eft capax diftenfionis m ajo- 
ris per nutritionem , erit etiam capax quód 
fubftantia aliqua in minima quantitate imbi- 
batur in poroíicatibus ,  ibíque faciat diften- 
fionem;

Partes quomodó nutriantur &  augeantur.ibid. 
Partes fperm aticx an fint frigida: á prxdom i- 

nio. i 5 j . í
N on  fuerunt fad a : ex femine; ibid.
Pollunt fieri ex fanguine magis elaborato á 

atura. l 57-*
Q uivis color poteft refultare in corpore nil- 

trito ex quolibet alimento k propria For
ma, &  ultima difpofitione ad illam .i 54 . í 

Partes omnes tum feminales,tum principes Sí 
carnofx fimul generantur fubftantiali v ita , 
etiamfi in accidentali formatione feü perfe
ccione poffit effe inter illas aliqua tempóris 
diff.rentia, 16 0 .2

Partes genitales v iri Se feemina: differunt p luf- 
quam locatione. 1 6 5 . 1
Dum  attenuantur partes &  refolvuntur , in 

primo occurfu folvitur continuitas. n o . i  
Illa, tria tépora fiunt brevi téporis fpatio< ib. 
A d calefadionem  &  attenuatibnem partium 

tempus fenfibile requiritur. ibid,
Illud tempus adeó breve e ft , ut fieri primo 

occurfu videatur,licét re v e rk ró  'tá fiat.ib. 
Pars pituofa an poffit nutriri ex pituita. 80 a 
Partes principes, facúltate in fita per fe varios 

producunt effed us. 7 5 .1
Pars princeps appellatur , ratione prindpis fa 

cultatis quae in ipfa refidet,&  áqua noftrum 
corpus gubernatur. 333.2.

Pars princeps Se ignobilis per quid explicetur. 
ibid.

Parres principes tres fitnt. 3 5 4 -1
Partes principes inter fe patiuntur per confen

fum. J H 1  
Partes principes per quid dicantur tales, ibid.

Se 3 3 6 .i . &  3 3 9 .1  
Partium  naturalis temperies in duplici ftatu 

confi.leranda, 18 . í
Partium  temperies ex materia ex qua fiunt non 

defumenda.
Partes corporis calidas. 34.^

Frigidae. 3 5 .1 . S iccae.36.1. Húmida:, ibid. 
In Parte a ffe d a ,quinqué confiderantur. 14 8 . r 

Pater.
Pater concurrir ad produdionem  foetus medio 

femine in genere caufae efficientis,&  a d iv é , 
mater vero folüm f  m naliter« 14' 1. £

Peccatum.
Peccati conftitutivum eft relatio quxdam  ratio

nis d ffonantixad naturam rationalem. 18  j .z  
PerfeSio.

P e rfe d io  in  operationibus unde defumatur. 
30. 1

Perfedio completa attinet ad facultatem nutri- 
Henriquez.Laurea M edica. T om . í .

tivam  Se augmehtativam, i  06; i
Plegrnon.

Phlegm onis acceptiones varix . 1 6 1 . 1
Phlegmonis nomen dúo in fe involvit, ibid 2. 
Phlegm onis definitio ex G aleno. ibid.
Phlegm on cur dicatur Inflammatio in parñ\,lts 

carnofis,, ibid.
In  parte phlegmone laborante cur rubor 

appareat. 1 6 1 . 1
Plegm on in quo conveniat cum eryfipelate, 8c 

in quo differat. »6 1.2..& 1 6 2 . 1 .&  ¿
Q uom odó diferepet ab cedemate &  feinho. 

1 6 1  1
ín  Phlegm one cur dolor inveniatur. ibid.

C alor Se effervefeentia cur excitentur. ibid. 
Phlegm on cur cómitem habeat pulfationem.ib. 
Phlegm on magnus non eft fine pulfatione,par- 

vus pulfatióne caret. ibid,
In Phlegmone quare tenfio Se reniténtia inve- 

niantur. ibid¿
Phlegm onis r.eíiftentia q u x  tángenti appare?, 

improprié durities vocatur. ibid.
Phlegm onis caufx tres funt. a63.1t
Phlegm onis .caufx evidentes q u x  fint. ibid. 

Q n x  caufa antecedens. ibid.
Q uíe caufa conjunda. .. ib.'d.i

Phlegm onis caufa án fit fanguinis laudabilis 
exuberantia. ibid.

Phlegmon raró fimplex accidit. £64. i.Se i  
Phlegmonis curatio quadruplici intentione 

perficitur,.. 16 4 .1
Phlegm one laboraría qualis v id u s  prxfcrU  

bendus. ibid.
Phlem one pars laborans,quieta fervanda. ibid. 
In  Phlegm one fomnus dium usjSí máxime (ne- 

tidianuSj vitándus, ib d .
Vinum  quomodó concedendum. ibid. 

In Phlegm one ven x fed io  quá ratione cele- 
branda,pro cau fx antecedentis aveifione.ib. 
Q jom od ó frid io & cu cu rb icu la iü  u fus.ib .í 

Pblegm onis caufa conjunda quibus auxiliis 
evacuandas, ibid i
In puris Sí legitim is phlegmonibus an con

veniat purgatio. ibid. 
In  Phlegm onis principio an conveniat reper

cuílivorum  ufus. ibid, 
Q ux,rem edia magis aüt minüs íepercutiant.

ibid. Sí feq.
V a r ix  repercúffivorum formula: pro p lile*- 

monis principio, ibid¿
In  Phlegm onis augméto,dúplex in d ic a tio .j^ j.i 

Quibus auxiliis.utendum ; ibid,
A vicen n x confiliuifi. ibid.

In  Phlegm onis ftatu an folis difeutientibus 
utendum. ibid z
Quando repercuffiva cum difeutientibus mi
feenda. 'b id . 
V a r ix  taliuíri prxfidiorum  form ulx. z(¡G.i 

In  Phlegmonis declinatione, una folüm indica
d o . ib 'd . 
Sola difeutientia competunt. ibid.

. D ifcutientium  prxfidiorum  fo rm u la  ibid. 
In Phlegmonis augmento, ftatu, &  declinario- 

rie remedia debent longo tempore manere 
applicata. ib id ;

Phlegm oni fupervenieñtia accidentia, qusenarri 
fint. ^  1

Phlegm oni fuperveniens dolor quamprimu n 

fedandus. v j *
Q uibus remediis. 1
^  H h  *  I *



Index Rerum.
In  Phlegm one quando ad ftupefacientia recur- 

rendum. ibid.
Q uxnam  precipua ftupefacientia. ib .&  feq . 
Q uando trahentibus medicamentis opus 

eft. 2 6 7 .1
Cticurbitularum ufus quando probetur.ibid. 

Phlegm on quando fc irrh i naturam comparar, 
quid ngendum. ibid.

Unde talis fiat m utatio. ibid.
Phlegm on dum digerentibus auxiliis non cedit, 

ad fuppurantia deveniendum. ib id.
In  Phlegm one etiam fiíintfuppurationis figna, 

cur,quandoque refolventia prxfcribenda.ib. 
Phlegm onis fuppuratio quibus medicamentis 

prom oveatur. ibid. i
G aleni Triapharm actim  ad id fpecificum.ib. 
A lia  ad eumdem finem prxfid ia. ibid. 

Ph legm one fuppurato quá ratione fe geren- 
dum. ibid.

PhlyEhtne.
P h ly d x n e  quid fit fecundum R h afim . 1 3 0 .2  

Secundum  H ippocratem . ib id .
Q u id  ex Galeno. ibid.
E x  tenuibus & fero fis  excrem étis caufatur.ib. 
Cujus fit figu ra  Se coloris. ibid.
Q iñnam  Authores de hoc tumore fcripfe- 
n n t. ibid.

Phygethlon.
Ph ygeth lo n  ad phlegm onem  reducitur. 2 15 1 .1  

Q uibus in corporis partibus nafcatur. ibid. 
D u m  in inguinibus apparet, Bubo nomina- 

tur. ibid.
Thyma.

Pitym a íub phlegm one reponitur. 2 19 .2  
In  adenofis partibus generatur. ibid.
Q uom odo differat á' fim plici phygethlo ,  

atque phlegmone. ibid.
Phlegm onis Se oedematis particeps eft. ibid. 

P hym a quid fit fecundú Paulum yEginetam .ib. 
D upliciter fum itur. ibid.

PiluU .
Pilularum  formulas pro cedemate. 1 8 7 . 1  

Pro aquofo Apoftemate. ií>4-*
Pituita.

V era pituita in ventrículo generatur. 65.2  
Pituita: converfio in fanguinem , quo tempore, 

&  in quibus partibus fiat. 6 7 .1.8 c  2 .&  70.x 
T alis  converfio an fit incrudatio. 69 ,2  

Pituita: dúplex neceflitas ex Avicenna. 6 7 .1 
P ituita naturalis praeter nutritionem  partium 

pituitofarum ,varios habet ufus. 8 5 .1  
P itu ita  naturalis frig ida Si húmida in exceflu.

8 7 .2
Correfpondet aqueo elemento. 8 8 .1  
A n  fit frig id iflim um  eorum  quae in noftro 

corpore continentur. ibid.
M ercati fententia rejicitur, ibid.

P ituita naturalis infipida. ibid.
Q uom odo poteft d ici dulcis. ibid. 2.
E x  propria natura eft alba. ibid.
A-a poflit eíTe alterius colorís. ibid.

ratione dicatur crafla. ibid.
Quom odo differat á muco. ibid.
A  puré, &   ̂ fuccis crudis. ibid.

P itu itx  naturalis defSnitio. ibid.
Pituita: praeternaturam fpecies unde defuman- 

t«r. 8 9 .1
E x  m odo fubftantix quatuor aflignantur 
fpecies. ibid.
Secundum  magis &  minüs folüm diftin- 
guuntur. ibid.

G aleni 8c A v icen n x circa pituita: gyp fe*  
naturam contradidio . ibid.

Pituita gypfea an fit proprié hum or. ibid. 
P itu ita  vitrea frigidiflim a &  crafla. ibid. 

A cerbiflim os dolores ptofert. ibid.
D iffert k crafla. ibid.

P itu itx  praeternaturam fpecies quatuor ratione 
faporis defumuntur. ibid.

Pituita pontica raro in corpore invenitur. ib.2.
unde fiat. ibid.

Pituita acida in exceflii eft frigida. ibid. 
P ituita an faifa reddatur ex permixtione bilis. 

90. 1
Poteft fieri faifa per cod ion em . ibid 1  

Pituita faifa quando calida,quando frigida.ibid. 
P ituitofi cur m eliüs ferant inedíam quam b i- 

lio fi. '  6 4 .2
Plantía.

Planta nova alio modo producitur ex radice 8c 
furculis, alió veró  ex femine. 1 3 5 . 1

P la n tx  habent determinatum organum  , feu 
partem in qua generatur femen. 14 0 .2  

In  Plantis non eft neceflaria pars fpirituofa ad 
fim ilitudinem . ibid.

Planta: non minüs generant qukm anim alia, 8c 
om nia munia obeunt ad naturalem virtutem 
íp ed an tia . 5l 9>i

Plenitud.0.
Galenus plenitudinem largiffitna fignifica- 

tione T  umorem vocavit. 2 1 5 . 1
Plenitudo quid fit. 2 4 9 .1
Plenitudini quaslibet illa f i t , debetur vena: fe- 

d io  tanquam adxquatum remedium. ibid. 
Plenitudo quando fit per xqualem excefliim 

omnium humorum,medicamentum purgans 
quemlibet humorem prxter fanguinem, po
teft propinari. i j o . i  
Tune purgatio eft inadxquaiG remediü. ib.

Potentiá.
Potentiá im aginativa non eft per fe d  i or gene

rativa. 1 7 1 . 1  
In ter potentiam im aginativam  8c generati
vam ,quom odo detur fym pathia. 1 7 1 . 1 . &  1  

Potentiá generativa Se nutritiva non folüm 
funt ejufdem fu p p o fit i, fed etiam pertinens 
ad eundem gradum an im x. 173.2. 

Potentix  omnes externx naturaliter tendunt 
in  fuum ob jedum  proportionatum. 2 1 8 .1  
S i in ob jedum  im proportionatum  ferantnr, 

debent habere moleftiam. ibid. 
P oten tix  in te rn x , Se fenfus externi non indi- 

gent lumine ut operentur. 32-7-1  
Patio.

Potio  purgans ad gangrxnam . 2 7 0 .1
A lia  pro eryfipelate. 2 8 1 . 1

Potio  R h a fis , ibid.
P o tio  purgans bilem  in herpete exedéte.285.2  

A lia  bilem  8c pituitam evacuans in herpete 
m iliari. 2 8 4 1

Potio  pituitam purgans, in  cedemate. 2 8 7 .1  
Podones purgátes m elacholiá in fe irrh o .2 5 7 .1  

Práparantia. 
p rxparantia medicamenta humores in g a n g rx - 

na. 2 7 0 .1
In  eryfipelate. 2 8 1 . 1
In  herpete, 284 .2
In oedemate. 2 8 6 .1
In  aquofo Apoftemate, i 9 4 ,r
In  feirrho. 197 -1
In <mncro non ulcerato. 299 .2

Prétter



Index Rerum.
PrtterH'aturam.

Praaternatnram &  contranaturam , in  quo con
veniant &  difcrepenr. 18 7 .1  
Quidquid prxternaturam eft intra vivens non 

habet rationem morbi. 19  3 . 1
Principium.

Principium ad ivum  Se paffivum in adionibus 
corruptivis implicar quód fit idem. 1 f j  .1 

Principia quibus corpus noftrum gubernatur, 
tria  funt. 3 1 8 .1

Privatio.
Privatio non eft affedus. 18  1 . 1

N on h ib et per fe rationem lxdendi per fe ,&  
primó. ibid.

P rivatio  alicujus requifiti non eft morbus, qua
tenus privatio. 187.1. Se 1 9 3 . 1  

Proje B  a.
P ro je d a  folum m oventur verfus terminum in 

quem diriguntur primo á projiciente. 1 3 4 . 1  
N on habent rationem caufa; principalis , fed 

potiüs inftrumenti feparati in ordine ad 
motum violentum. ibid.

Propagatio.
Propagatio animarum im m ortalitati non Oppo- 

ponitur, ex Sennerto. 1 3 6 .1
Refutatur. ibid.

Propagatio &c fpeciei confervatio fit mediá ge
neratione. 3 4<J-1 

Proportio.
Proportio meatuum jeco ris , fanitas Se morbus 

eft ad coaform ationem  feu com pofitionem  
fpedatls. i S f . i
N o n  impedir aut perficit diftributionem 

ad io n e  aliqua. ibid.
E ft immediata caufa bonx aut pravas diftri- 

butionis, ibid.
Proportio xqualis aut im proportio qualitatum 

aut quantitatum,licet proportiones fint e ju f
dem fp e c ie i, motbi tamen funt diverfi gene- 
ris ratione fundámenti. ' i 8 6 .1

Proportio aut im proportio q u x  fundatur in 
qualitate morbus eft partium fimilarium. 
ibid.

Q ix  fundatur in quantitate, fitu, aut forma
tione , m oibus eft partium organicarum . 
ibid.

Qua: in unitate partium, m oibus eft commu- 
nis. ibid.

Proprium.
Proprium  quid fit. ! 9 9 -i
Proprium quadruplex eft. ibid.

Pro topathia.
Protopathia excludit dependentiam ab altero 

affed u  non folüm  in co n fe rv a ri,  fed Se in 
fie ri. 19 5 .1
O pponitur modo patiendi per fecundariam 

paffionem. ibid.
Pueritia.

Pueritia calida Se humida c f t . jS . i .  unde probe- 
tur. ibid.

Pueritia quamdiü duret. 3 7 .1
P u eri cur faciliüs in morbos fríg idos incidant. 

38. i
Puerorum  proportionatum alimentum,lac. 39 .1 

Pulfiu.
Pulsüs caufa continens folüm eft facultas, 1 0 7 . 1  

A rteria  Se ufus habent rationem cau fx  ma
terialis, Se finalis pulsüs. ibid, 

Pulfus vehemens licét a facúltate robuftiffim a 
procedat,nihilom inüs dicitur differentia pul- 

fienriquez. Lam en Adedicx. T o m .I.

sus prxternaturalis. 1 1 5 . 1 . 1 1 7 . 1
P u lvii.

Pulvis digeftivus, attenuans &  tefolvens. 1 9 1 . 1  

Purgatio.

Purgatio tune folüm eft tentanda, quando N a 
tura eft adminiculans. 14 9 , i  

Purgatio in Tum oribus in tern is, ut in pleuri- 
tide, peripneumonia , & c . non eft imperan- 
da, pro caufa; antecedentis evacuatione, ma
ximé in harum inflammationum principiis.
1  ( 0 .1

Purgatio in febribus putridis continuis, cur ne- 
celfaria, 1 1 7 . 1 .  Se 1 1 8 . 1

Pus.

Puris generatio ex materia pútrida fi confide- 
retur ex parte naturx eft vera co d io . 1 1 9 . 1  
S i referatur ad terminum eft im perfeda co

d io . 1 3 0 . 1  
A d ío  puris generativa, eft a d ió  faciens cef- 

fare putredinem. ib id. 
N o n  eft fimul particeps codionis Se putre

dinis, licét médium teneat locum' 1 3 0 .1  
Puris generatio non eft putredo , licét eam fup- 

ponit. ibid. 
C ur febrera comitem habeat. ibid. 
Dum  pus fit, cur rigor quandoque ex ci tetar,

Se febris accendatur. 14 6 .1
Puris laudabilis conditiones. ib id .i.&  i J 9 - i  
Pus fad um  quod non manifeftatur Chirurgd 

quid denotet. 1 4 6 . 1
Puris í i d i  fignum , inrindatio. ibid.
Puris calor efficiéns eft compofitüs ex naturali 

Se prxternaturali. M 9 .¿
Puris materia, quxnam  fit. ibid.
Puris afperitas &  foetor quid denotent. ibid. 
Pus conftituit ulceris quidditatem. 3 0 1 . 1 .  S¿

3 0 8 .1
Pul

Putredinis definitio A riftotelis 1 1 7 . 1 .  G aleni; 
ibid.

Putredo confiftit in qualitate poíitiva fecunda^ 
feu modo fubftantix omnino oppofito perfe- 
d io n í ex unione. 1 1 9 . I
Galeni Se Ph ilofoph i dodrin a quomodo in - 

telligatur in putredinis definitione. ibid. 
Putredo non terminatur ad unicam qualitateni 

fecundam , feu unicum modum fubftantix in 
fpecie Ínfima, fed ad omnes qux perfedion i- 
bus per codionem  opponuntur. ibid;

Putredo non eft única fimplex alteratio, fed ag- 
gregatum  quoddam. ibid.

Putredo importar oppofitionem  quafi contra- 
d idoriam  cum cod ione. 1 1 8 .  t . Se 1 1 9 . Í  
N on importat in fuo conceptu form ali pofi-

1 tivum límul 8e privativum. ibid.
Putridum  fieri quid fit. _ _ 1 1 9 . Í
Putredo opponitur cruditati Se codion i. 1 1 7 . 1  

N o n  habet dúplex contrarium . ’ bid.
Putredinis proprium eft feparare humidum á 

ficco. 1 0 1 . 1 .  8c 1 1 7 . z
Putredo a calore extraneo caufatur. 1 1 0 .  &

1 , 7 -‘  • A
N o n  fit ab interno principio, contra Argen-

terium. • _
Putredo eft paffio frigpr>s Pcl' accidens. ibid. 
Putredinis caufa non eft humor frigidus quate- 

tenus frigidus, ícd quatenus obftruit, Se ím -
..oni-ilarionem. 1 1 1 . I

H  h 3 Att
pedit ventilationem
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A n  prim ó humefcunt quae putrefcunt. 1 1 4 . 1  
Quomodó intelligenda A riftotelis verba, 

ibid.
Q na ratione fiat cur quae p utrefcu n t, primó 

h um efcant, &c tándem ficcitatem  contra- 
hant. 1 2 4 . 1 .  &  12 5 .1

Putredo an per fe caufet calorem. 20 8 .1
Putredo femper fupponit codionem  in fu b je d o  

putrefaciendo. 3 1 1 . 2
Pnrredo per accidens caufat falfum  faporem .

90.2

Quantitas.
Quantitas a u d a  feu diminuta quomodó habeat 

rationem m orbi. 17 7 .2
Quantitas ut quantitas form aliter non eft m or

bus. '1 7 8 . 1 .  &  18 3 .1  
Quantitas, qualitas;&  ubi,quatenus talia requi- 

runtur ad perfedé operandum. i S i . i  
Q uo fenfu habeant rationem m orbi. 18 7 .1  

Q uantitas non conftituitur per aequalitatem,fed 
accidentaliter. 18 4 .2  

Q uantitas a d iva  non eft. 2 2 7 .1

R

Qualitas.

QU om odó fola qualitas nomen tem pera
menti fortitur. 10 .2  

Q ualitatum  primarum com poffibilitas in eo
dem fu b je d o  , qualis proportio dicenda. 
12 . t

Q ualitates prima; an fola: conducant ad con
fervationem forma:. ibid. 
D antur alia: fecunda: qualitates qua: a prim is 

non oriuntur. ibid. 
Duplicem  quintam  qualitatem varii A utho

res conftituerunt. 1 1 . 2  
Q uinta qualitas an poílit exiftere fola íine 

exiftentia primarum k quibus dim anat, 
ibid.

Q ualitates primae in fieri m ixtionis ex v i a d io 
nis &  readionis Elementorum quomodó ín
ter fe proportionentur. ibid. 8c feq. 
O m nes alise qualitates quae ad forma: con

fervationem  conducunt, etiam rationem  
temperamenti fortiuntur. ibid. 

Q ualitatum  permanentium &  non permanen- 
tium differentia. 18 .1  
Permanentes ad quid indigeant caufa confer

vante. ibid. 
Q ualitates fecunda: non variantur ad quam- 

cumque variationem  primarum. 2 4 .1  
Qualitas quamvis a d iv io r altera,n<Jn habet ra

tionem fuperioris. IJO .2  
Q ualitates primae licét producantur cum refí- 

ftentia co n tra rii,  tamen habent permanen- 
tiam, 8c fimultatem in fu b jed o . 1 7 7 . 1  

Q ualitates prima: quae pertinent ad tertiam  fpe
ciem qualitatis , 8c patibiles nuncupantur, 
quom odó habeant rationem formalem mor
bi. ibid.2, 

Qualitas eadem  quá ratione fub diverfis ratio- 
nibus ad diverfis fpecies referatur. ibid. 
Inter patibiles qualitates, quantitatem &  fi- 

tum difcrimen. ibid. 
Qualitati accidentaliter competir eífe fimilem. 

18 4 . x
Qiialicas om nis fecunda non attemperat. 

J 99 ' f
Quae attwiperare dicantur. ibid.
Q ualitates jAures funt q u x  nullo modo confti- 

tuunt temptnem. 2 0 1 . 1
Q ualitates tanturavnodó qua: ad indudionem  8c 

confervationem  fotm x conducunt tempera
mentum conftim unt, 2 2 7 .1  

Q ualitas influens á cerebro folüm fe habet ut 
d ifpofitio quá media partis facultas fentit &  
m ovet. 2 4 1 .2  
R ecurrere ad qualitates occultas ,  eft igno-

R

rantiam fateri. 1 5 2 .1

Rana.

A na virid is m irabile cancri antidotum. 
300. 1

Raritas.

R aritas  eft potiüs e ffed u s caloris quam ipfius 
caufa. 2 1  o. 1

R aritatis  8í denfitatis natura in quo confiftat 
fecundum Vallefium . 2 0 9 .1

R aritas  in aere intermedio non poteft cogere 
ñeque caufam univerfalem , ñeque particula- 
rem ad ignis produdionem . 21-0.2

Regio.

In  tres regiones corpus humanum dividitur, 8c 
quid fingida: contineanr. 1 2 J .2
T ertia  regio quid peculiare habeat. 1 2 6 .1

Relatio.

R elatio  filii ad matrem fundatur in  potentia, 
paffiva, &  relatio matris ad filium femper 8c 
neceflarió debet fundari in potentia a d iv a  
media generatione. 1 4 9 .1
Q uando dua: relationes funt oppofitx ,  8c 

fundantur in ad ion e  8c paffione, fi una 
fundatur in paffione, altera debet necefla
rió in a d io n e  fundari. 1 f o. t 

In patre &  macre non refultat dúplex relatio 
fpecie. ibid.

R elativa  quae fint. 18 4 .1
R e latio  aut eft tranfeendentalis aut prasdica- 

m entalis. ibid.
Tranfeendentalis quae dicatur. ibid.
Q ua: pra:dicamentalis. ib id .

R e la tio  prxdicam entalis accidentaliter accidit 
immediato fundamento. ibid.

R elatio  licét non a d iv a  , tamen poteft eífe im 
m ediata caufa per quam a n im a , 8c facultas 
im perfedé aut p erfed é operentur. i 8 j . 2

R elatio  difeonvenientia: immediata caufa eft Ix- 
fionis adionum . ’ ibid.

R elationes an fufeipiant m agis ^8c minus. 
ibid.

R e la tio  quae conftituit morbum debet efle re 
fp e d u  virium  animae tanquam ad terminum. 
ib id .

R elatio  quam vis non habeat contrarium  , fun
damenta tamen contrariantur, 18 6 .2

Relationi quá ratione competat afFedus.
1 8 7 . 1

R elatio  nullam habet caufam  eíficientem.10 6 .1 
Renes.

R en es funt primae 8c immediatae partes poft jé
cur. 2 * 1.1

Renibus
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R enibus inflammatione laborantibus ,  fangais 

an mittendus ex baíilica ejufdem lateris , an 
veró ex talo ? ibid.

Reparatio.
Reparado in asquali humiditate eft impoflibilis. 

Í 3-I
Res.

R e s  non naturales quas dicantur. 2.57-1

Refolutio.
R efolu tio  fit non folüm á calore nativo , fed 8c 

influente. 4 7 -i
R e fo lu tio  humidi q u x  fit ufque ad adolefeen

tiam , juvat potiüs ad perficiendam vivens. 
S 6.1

Revulfio.
R e vu lfio  eft celebranda á parte diftantiori. 

i ) i .  i
Rigor.

R ig o r k frigiditate fo la  caufatur. 14 6 .1

Sacculi.

SAcctili attenuantes &  refolventes pro apo
ftemate ventofo. 19 1.2 .

Sanguis.
Datur fanguis , peculiaris quartus humor. 

60. 1
In m ajori copia reperitur in humano corpo

re. 6 l. i 
In  fuperpurgationibus ultimó evacuatur fan

guis. ibid. 1 7 7 . 1 .  &  8 1 . i  
Sanguinis generatio fit in venis parvisj virtute 

membrorum carnoforum. 6 8 .1 
Sanguinis in bilem tranfmutatio an per m ajo

rem codionem  íit poflibilis. 70. t 
Sanguis deglutíais , iterum in ventrículo gene

ratur, &  ex ipfo fit chylus. 69 .1 
Sanguis,quarm s h u m or, an folus nutriat omnes 

partes. 7 7 .1  
M agis naturas noftrae fam iliaris. ibid. 

Sanguis cur"magis proportionatus pro toto v i
venti reliquis humoribus. _ 8 t . i  

Sanguis an fuá natura frigidus. 8 ç .i  
R e jic itu r. 86 .1 
E ju s  certa natura ponitur. ibid. 
A eri &  veri refpondet. ibid. 

Sanguinis concretio, unde. ibid. 2. 
Sanguis poteft p u tre fieri, manente form a fan

guinis prxternaturam ,quin in alios humores 
neceflarió convertatur. 8 7 .1 
N o n  poteft mutari in  alios humores per 

quam libet putredinem. ibid. 
Sanguinis dúplex datur febris. ibid. 

Febris ex putredine fanguinis eft continua, 
ibid.

Sanguis per putfedinem acquirit aliam formam 
diftindam  fanguinis praster naturam conten
tam fub genere fanguinis. ibid. 2. 
Exam inatur V allefij placitum de duplici pu

tredine, ibid. 
Sanguis quando eft in ftatu naturali non poteft 

alterari k vafis qualitatibus alienis. 12 .7 .1 
Inter fanguines animalium diverfa: fpeciei an 

detur fpecifica diftindio. 16 4 .1  
Sanguis fbla m ultitudine non poteft diftempe

rare ,  nifi putrefieri, ve l corrumpi incipiat. 
1 1 4 .  1

Sanguis dum in ftatu naturali eft, eft valde fa- 
m iliaris ómnibus partibus viventis , condu- 
céufque ad nutritionem &  augmentum.ibid. 

Sanguis fi diftemperare va le re t , folüm quia in 
m ajori quantitate invenitur,ejus augmentum 
in venis non faceret plenitudinem , fed caco
chym iam . ibid. 

Sanguis breviífim o tempore corrum pitur.nç.2. 
M aligniüs &  deteriüs putrefeit quam reliqui 

humores. 1 2 8 . i  
A d fanguinis corruptionem tempus mediar. 

2.65. z
T ale  tempus non eft M edico fenfibile. ibid. 

Sanguine deficiente , cur vivens marcefcat 8c 
deficiat. 3 3 í '*

Sanguis menflrum.
Sanguis m enftruus, femen non purum. 1 3 1 . 1 .

1 4 7 . i . &  í j f . i
De fe non intendit generationem viventis. 

ibid.
N o n  eft principium effcdivum . ibid.

Sanguis menftruus 8c heterogeneus eft,conftát- 
que ómnibus humoribus temperie inter fs 
diverfis. 1 4 5 - i

Sanguis menftruus concurrit materialiter ad ge
nerationem reliquarum partium quas funt in  
feetu. i j f . i

Sanguis menftruus fit k jecore. 16 8 .1
Sanguis menftruus decidit a vafis m ajoribus in 

quibus redundat. ibid.z.
In fanguine menftruo eft im poflibilis virtus 

aílimilandi. ibid.
Sanguis menftruus non poteft adjn vare fem en 

foemina: mediá virtute a d iv a  , ñeque mediá 
difpofitione aliqua. 169.11

Sanitas. '

Sanitas &  morbus de potentra abfoluta D eí fi
mul cohasrere non poflunt. 1 1 8 .2 ,  

Sanitas in quo confiftat. 17  f • 1 
Sanitas pro form ali eft quasdam moderatio. 

18 0 . 2.
In  fuo conceptu duo fimul importar. 18  1 .1  

Sanitas an fimul poílic conftitui per privativum 
&  pofitivum. 1 8 1 . 1 .  &  1
A d  fanitatem &  morbum an detur per fe mo- 

, tus. 1 8 1 . 1 .  &  1 8 4 . 1
Sanitas plura importat. 18 4  2.

C u r dicatur fymmetria, ibid.
Sanitas ex quibus componatur. 19 7 . 1 .  8c 19 8 .1  
Sanitas habet fpecies, ficut &  morbus. 19 9 .1 

Q uomodo poílit efle in corporibus fim plici- 
bus,6c asgritudo fimul in partibus organi- 
cis. ibid,

Sapor.
Sapor falfus fit ex permixtione rei amaras curtí 

re iníipida. 90.1
Saporis falíi caufa remota eft putredo. ibid.i 
Sapor linguas depravatus, an m oibus in tempe

ramento. *99 i 
Eft fym ptom a in retentis. ibid. 

Scabíofa.
Scabiofa,ad internos Tumores foras prntruden- 

dos, 8c in fenfibiliter d iíW vendos, fpecifica.
1 7 7 . 1

Scarifteauo.
Scarificatio quando celebranda in ómnibus T u - 

m oribus ante perfedionem  maturationis.

1 6 0 . 1
H  h 4  Scarih
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Scarificatio in principio gangrena: cur ftatim 

facienda. 1 7 0 .1
In vaíis minoribus Se plagis profundis debet 

fieri. ibid.
Poft ícarificationes in gangrena quid agen

dum. ibid.
Scirrbm.

Scirrhus verus quid fit. i 9 í - i
E/l frigidus tum or. ibid.
C ur dicatur durus &  indolens. ibid.
In  quo differat a non exquiíito. ibid.2 
lndolentia in  fc irrh o legitim o unde oriatur. 
ibid. 8c 16 8 . i

Scirrh us legitimus convenit cum cedemate per 
indolentiam  , &  ab eo diferepat per fensus 
defedum . 19 6 .1
Per quid conftituatur in fuá propria fpecie, 

Se ab aliis Apoftem atibus tum diverfi,tum  
ejufdem  generis fegregetur. ibid.

Scirrh i non exquifiti varia; fpecies. ibid.
S c irrh i caufae in triplici funt differentia. ibid.
Scirrh ofi tumores an poffint oriri k caufis pro- 

catard icis. ibid.
S c in h i caufa prim itiva an poffit eífe depravata 

vivendi ratio. ibid.2
Scirrhi exquifita figna. ibid.
Scirrhus legitim us fi re d é  tradetur , utpluri- 

mum refolutione terminatur. ib id.
N onnunquam  induratus maner. ibid.
Quandoque in C ancrum  degenerar, ibid. &

1 9 9 . 1
In  fcirrhi legitim i medela , qua; dixta prae- 

feribenda. ibid.
In  fcirrho unde defumatur ven x  fed ionis 

indicatio pro caufa: antecedentis evacua
tione. 1 9 7 . 1

Purgationem  debet praecedere hum oris m elan
cholici praeparatio. ibid. 

In  fcirrho pro cau fx  con ju nda; edudione, 
nec frig ida remedia , nec meré refolventia- 
funt applicanda, Se cur. ibid. 

D ebent efle difeutientia, fimúlque incidentia 
Se em ollientia. ibid. z. 

Em ollientia nimia funt vitanda. ibid. 
In  ómnibus feirrhis non eadem auxilia re- 

ío lventia Se hum edantia competunt. 
ibid.

Sc irrh i durities fi per exficcationem nimiam 
co n tigerit, calida Se húmida tópica conve- 
niunt. ibid.z
S i ex congelatione orta í i t , principaliter 

em ollientia m edicam enta, calida Se ficca, 
non húmida poftulat. ibid.

H ujufm odi auxilia debent efle calida in fe
cundo auc tertio grad u , Se ficca in primo, 
ibid.

Scirrhi durities fi non fit admodum intenfa, 
toyiea blandé lenientia com petunt, ibid. 
Talium  prxfid iorum  tum fimplicium , tum 

com-pofitorum catalogus. ibid. &  feq . 
In  fcirrho tendones Se ligamenta occnpante 

quom odó aceto utendum fit , ex Galeni 
confilio. 2 98 .1

ln  fc irrho fuppuratier Se apertio cur vitanda, 
ib id .i

Scirrh us cur careat dolore. 2 2 f . 2 .&  268.2
Scirrh o pars laborans cur non gangraenetur, 

269 . 1
Scopui.

Scop i perm ittentis v e n *  fedionem  vim habet

virium  robur, 2*0.2
Scop i expoftulantis vena: fed ionem  vim  forti- 

tur morbus m agnus. , ibid.

Secundum naturam.
Secundum naturam quot modis aliquid dica

tur. 1 8 8 . 1 . & 1  
Sedimentum.

Sedimentum in urinis Se pus álbum , lx v e  Se 
aequale in tumoribus fignum v id o r ix  N a - 
turae. 12 ^ .2

Sedimenti portio quae defeendit in urina , a v e 
nís defeendit. 1 1 7 . 1  

Sedimentum non fit in porofitatibus. ibid. 
N o n  fit in fanguine naturali intra vafa , ñe

que ex ipfo fit nutritio tempore quo exi
ftit intra vafa. í i  8 .1 

F it ex cineritio humorum. ibid. 
Sedimenti Se puris ex m ateria pútrida genera

d o , eadem eft a d ió . 12 8 .2  
Sedimenti Se puris ex m ateria pútrida eft vera 

c o d io  fi confideretur ex parte Natura;. 
12 9 . 2
E ft a d ío  faciens ceflare putredinem. 1 2 9 . 1  

Se 13 0 . 1
Semen.

Sem inis acceptiones varia;, 13  o. 1
Semen an diftinguatur á fp erpate. 1 3 1 . 1  
Sem inis definitio ex Peram ato. ibid.

R ejicitu r. ibid.
Semen an re d é  definiatur per 'Excrementum v i 

te ultimi alimenti. ibid. 
Quomodó diftinguatur, a rore, la d e , Se m e- 

dulla offium . ib id .2. Se 1 3 3 . 1  
A n 're d é  definiatur per fubftantiam inanirna- 

tam. 1 3 1 . 1  
Sem inis definitio A uthoris. ib id .2 

Coincidir cum definitione A riftotelis , G ale
ni &  Sennerti. ibid. 

Sem inis opus fpecialiffimum Se praecipuum, ge
neratio viventis ejufdem  fpeciei. ibid. 

Sem en form aliter quatenus femen eft , minimé 
importat rationem alimenti. 1 3 5 - 1  
N o n  eft inftitutum  a N atura propter fe , fed 

propter generationem animantis fim ilis á 
quo decifum eft. ib id .&  1 j6 .  i  

N ullum  femen v iv it ullo genere vitae. 1 3 7 . 1  
In  femine nulla alia reperitur operatio quam 

organorum  form atio. ibid. 
In  femine nullo m odo relucent operationes 

propria: anima; vegetativa ;, nec fenfitiva;, 
nec rationalis. ibid. 

Semen nec nutritur, nec augetur, ibid. 
Semen non producit nifi animal fimile illi a quo 

decifum eft, aut produdum . ibid. 
Sem en licét attingat produdionem  viventis,ta

men non ex eo deducitur vivere. ibid. 
Semen non habet partes diverfas determinatas 

ad diverfa opera. ibid. 
In femine partium craffarum Se fpirituofa- 

rum d ift in d io , non eft. ibid. 
Sem inis prim a operatio, eft conceptüs viv ifica

d o  ; fecunda Se p rxcip u a eft form atio &  
delineatio admiranda omnium morborum . 

1 3 3 - 1  .
Tales operationes non arguunt animam prin

cipium effed iv u m  in femine. ibid. 8c feq. 
Se 1 3 4 . 1

Sem en quam vis fibi fimile produceret, tamen 
non eífet vivens. 1 3 7 . 1

N o n



Index Rerum.
N o n  h bpt partes diverfas determinaras ad 

d iveiia  opera. ibid.
N o n  eft vivens in a d u  prim o. ibid.

Semen ex fubftantia compoíita ex parte fpiri
tuofa, &  ex parte craffa. 1 3 8 . 1  
Pars fpirituofa aut funt ipfi fpiritus, aut ali

quid ex fpiritibus produéfcum. ibid. 
Pars craffa fit ex fan guine, feu ex ómnibus 

hum oribus. ibid. 
Seminis pars fpirituofa non poteft per altera- 

tionem m em brorum , recipere virtutem fo r
mandi fim ile membrum. 15  9 - 1  
D um  femovetur á membro Si quo alteratur, 

am íttit illam alterationem,&  reducitur ad 
fuam naturam quam habebat ante illam  
alterationem . ibid. 

N o n  poffunt membra illam  alterationem 
confervare toto illo tempore quo defcen- 
dunt fpiritus ad vafa feminalia 8c tefticu- 
lo s. ' ibid. 

Semen operatur virtute ab altero recepta tan
quam inftrumentum feparatum. 1 3 5 !  

C u r dicatur inftrumentum feparatum. 1 4 1 . i 
Semen nec nutritur , nec augetur. 1 3 7 . 1  

In  femine non eft organizado fufficiens pro 
confervatione animas fenfitivae &  ratio
nalis. ibid. 

Sem en folum habet viram in potentia. ibid. 
Semen virile an nutriatur ex foemineo. ibid. 

In  femine non eft difpofitio ad anima: intro- 
d ¡éfcionem. ib íd .i 

Semen ut caufa a:quivoca , tion indiget p re 
determinante extrinfeco ut membra diveffa 
producat, fed á fe &  a propria forma deter- 
m inatur. 7 5 .1 .  4 1 .  1 .  8c 1 4 3 . 1  

Semen folüm generatur in teftibus , 8c b pro
pria form a habet virtutem formativam om 
nium membrorum eá fituatione&  organiza- 
tiorie , q  «as requiritur ad introduótionem 
viventis animas. 14 0 .1  

Sem inis pars fpirituofa per fe abfque conjun- 
¿tione cum craffa non eft ob je& um  vo lu- 
ptuofum. 1 4 1 . 1  

Semen , inftrumentum íim pliciter neceíTarium 
pro confervatione fpeciei. 14 0 .1  
In feminis ejaculatione cur totum debilite- 

tur corpus. 1 4 1 . 1  
Sem inis form a concurrit ad generationem fos- 

tüs , non immediaté , fed media form a- 
tiv á  facúltate qua: ab ipfo femine dimanar. 

1 4 1 - t-
A  facúltate form ativa qüae a feminis forma 

dimanar, debet fieri ex varia organizado, 
&  membrorum form ado &  ubicado,qua- 
lis in viven ti orgánico reperitur ibid.z 

Facultas exiftens in femine an determmetur 
ad varietatem organorum producendam 
ex difpofitione m ateria ex parte applica- 
tionis. ibid.

A n ex diverfitate materia:. ibid.
Semen á fe operatur generationem, 8c facultas 

form attix quá mediá operatur ab ipfa femi
nis form a dim anar, etiamíi femen ipfum á 
generante procefferit. 1 4 1 . 1

Sem en quom odo dicatur remoté operari v ir
tute generantis. ibid. 

Sem inis form a debita operatio, generatio eft. 
ibid.

Sem inis forma: eft caufa a:qu ivoca, habétque 
facultatem  form atricem  ex propria natura

propter digniratem oSRcii. I4 5 -I
Facultas form atrix qua: a feminis form a di

manar ex fe eft determinara ad producen- 
da omnia corporis m enbra, fnuatione &  
ordinatione requifita ad organiz^on ern  
naturalem. ^ id .

Sem inis pars qualibet informatur eádem fo t. 
má. ibid.
In  femine an fint tot facu ltates, quot funt 

organa ptoducenda. 1 4 3 - 1
Semen humanum non poteft producere ra

tionalem formám. 1 4 4 . 1  
Semen concurrit ad generationem tanquam in 

ftrumentum. 1 4 / . 1  
H abet omnes conditiones inftrumenti fepa- 

rati. ibid. 
In femine non eft concurfus a&ualis gene

rantis , eft tamen virtus ab ipfo derivata. 
14 6 . 1

N o n  operatur in eodem genere caufa: ac 
operatur pater. ibid.

N o n  eft entitas aequé perfeóta ac abfoluta. 
ibid.

Semen non éft inftrumentum conjun&um , 
ibid.

Sem en in hom inis generatione nihil aliud po
teft attingere nifi organizationem  8c difpo- 
firionem pro form a. ibid.

Semen in generation;bus animalium non fo
lüm producit organizationem &  nniunem¡j 
fed etiam attingit forma: fubftantialis pro- 
du£tionem. ibid.

Semen eft de ferie inftrümentorum natura
lium. 1 4 4 . 1  

Semen non eft produ&ivum  fui fim ilis ,  led 
potiüs generantis. 1 4 5 1  

Setninis ratio eft univoca femini fem ín eo  8C 
v irili. 14 8  1  

Semen virile &fcem ineum  habet a£Uvitatem 
&  virtutem eandem formam fubftantíalem 
producendi. ibid. 

Semina viri 8c feeminas an fint agentia ejufdem 
fpeciei. ibid. 

Semen virile  &  féemineum eft Iimpliciter ne- 
ccílarium ad generationem. 14 9 .I
Hippocratis locús. ibid.

Semen foemineum &  virile  eft ejufdem fpeciei, 
8c cur ? 150.2 ,

Semen utrumque non fe h b et  in ordine ad 
generationem tanquam ca\ifas totales fu bor- 
dinataCjUt fuperius &  in ferías. ibid.

Semen virile licét efficíiciorem 8c foecundio- 
rem virtutem habeat quam fcemtneum, non 
tamen rationem fuperioris caufae. ibid. 
N ullum  femen alterum determinar ad ope

randum. ibid, 
Seminis utriufque partes adinvicem m ifcentur 

&  concurrunt ranquam partíales caufae in 
ordine ad generationem. 15 1 .2 . 
D iflident tamen fpecie incom pleta. ibid. 
Quodlibet femen per mutuam alterationem 

á qualitatibus primis fa& am  non poteft 
reddi a£tu foecundum. 1 J  i - 1  

Semen virile v i alterationis ^ foemineo non 
poteft aótuari ,  ñeque foemineum poterit 
aéluari i  virili per calorem ab ipfo rece- 
pcuÍTJ, contra quemdam Primarium. r j  1 .  í  

Semen virile 8c foeminfIim differunt tantmn 
fecundüm magis &  minus. 1 f  3.1 

Semen fecundüm primas qualitates eft calidum



Indéi Rerum:
S¿ humidum. |bid.
R efpondet aeri. ibid.
E ft  aquex fubftantia:,  non qüia Frigidum , 

fed quia fluxile. ibid.
Sem inis nativa caliditas malé defumitur á fp i

ritibus. ibid. 
Sem en fit ex fanguine tenuiori &  calidiori.

In Semine nullum eft opus quod non often- 
dat caliditatem  Se humiditatem. ib id.z 

In  Sem ine reperitur attrad io  alim enti,delinea- 
tio , form ado &  o rgan izad o . ibid.

Semen fecundüm qualitates fecundas eft fpu- 
m ofum  &  álbum . 1 J 4 - 1

Sem en cur fit álbum , G aleni ratio. ibid. 
H abet veram  albedinem independentem ab 

albediiie orta ratione fp u m x. ibid. 
R ép rx fen tat intenfiorem  albedinem quam  

fpum a aqua:. ibid.
Sem en eft fpumofum non fo rm aliter, íéd fun- 

dam entaliter. ibid.
In  Sem ine fpuma uhde fiát. ibid.z
In  Semine craflícies unde oriatur. ib id .z 
Sem en cüm fie fluidum , cur Videatur calore 

concrefcere , Se frigore liquari. ibid. 
Sem en facilis eft corruptionis. ibid.
Semen cur oportuerit ut lenidem  haberet. 

ibid.
U n iu s  feminis foecunditas aut efficacia non 

poteft fupplere alterius concurfum , licét 
agentia partialia fin t. 15 2 .2

Sem en utrumque habet virtutem  ad ivam  fi
m ul &  paffivam in hominis procreatione. 
1 5 ; .  z.

Sem inalis fubftantia poft opus generationis 
exteriüs non expellitur. ibid.

Sem inalis fubftantia eft plena fp iritib u s, five 
vita libus,íive  anim alibus qui füo calore fo -  
vent virtutem ipfius form atricem  , non ta
m en neceflarió ingrediuntur in conftutitio- 
nem  fem inis,peculiarem  virtutem  form andi 
deferentes. ibid.

Sem en cur aliquando reddatur infoecundum. 
ib id .

Sem en cur non amet propriam  confervado- 
nem. ibid.z

Sem en habet in fe principium corruptionis. 

l i 7- 1
Sem en eó ipfo quod incipit ag ere , eó ipfo in

cip it form are &  delineare om nia m em bra.

1 6 2 .  2
P ro  ómnibus partibus habet unicam Se in- 

divifionem  facultatem  in a d u  fecundo 
operantem . ibid.

Sem ina animalium diverfa: fpeciei an fpecie di- 
llinguantur. 16 4 .1
N o n  eft oppofitio inter femina animalium 

ejufdem  fp e c ie i,  fecüs inter fem ina ani
m alium  fpecie diverforum , 1 6 5 . 1  

Sem inis efficacia &  fuarum pardom  oritur ex 
peculiari difpofitione per cod ion em  in te
fticu lis id quifita. 1 6 8 .1  

Semina.
In  Sem inibus feçaratis k plantis numquam re

peritur augmentado. *34 -i 
Potentialis folüm v ita  conceditur. ibid. 

Sem ina in efle fem inum , etiam fi terrx  com - 
m ittantur ,  numquam augenturnifi ex ipfis 
producatur planta. ibid. 

Sem ina non attrahunt Se retinent in  ordine ad

fe,ñeque in propriam  perfed io n e, fed ih or
dine ad aliud propter quod funt fada.ibid.z. 

Sem ina non funt partes planta:. í )S-1
Seneüw.

Se n ed u s fr ig id a  Se ficca eft. 4 3 .1
Eft x ta s  dim inutionis. 4 4 .1

In  Sen ed u te  fufficit calor influens. ibid.
Quando incipiat. 37 .2

Senedutis temperies an fit naturalis. 49.2 
Senedutis temperies an per fe difponat mate

riam ad corruptionem form x , aut per acci- 
dehs. 4 5 .2

Senedus cur ómnibus viventibus neceflaria.
4 7 . 1 .  &  2

S e n ed u s retardad poteft auxiliis m ed ic is .55 .1 
Sen ed us an via  ad putredinem. 1 1 9 . i

N o n  eft putredo rigorofa, nec fit a frigore .
1 1 0 . 2

Senfn*.
Senfus interni non folüm percipiunt ob jed a  

fenfuum externorum ,verüm  Se ipforum fen- 
fationis. 2 1 7 . 1
In  ipfis refervantur fpecies. ibid.

Senfus externi omnes feruntur in ob jedum  
moleftum Se jucundum , reverá ipfa cogno- 
feendoi 2 i  8 .1

Senfuum  externorum fenfibiliain  tantum cau- 
fant dolorem ,in quantum folvunt continui- 
tatem , &  in quantum funt participes fensus 
ta d u s . 2 1 9 .1
U bi eft fe n fu s , ib i eft perceptio jucundi &  

molefti. 1 1 6 .2
U b i non eft fenfus,non eft appetitus, ñeque 

dolor. 2 6 6 .2 .Se 2 6 9 .1 .Se 2 9 5 .1
Sen fu sfervari poteft deficiente m otu. 3 3^ .i . 

&  2
Sexui.

Sexüs diverfitas neceflaria. 1 4 7 . 1 .&  1 5 1 . 2  
Sexü s diverfitas in duobus prxcipué confiftit. 

16 5 . 2
A d  m ajorem adivitatem  unius feminis fu

pra alterum eft reducenda. 2 6 7 .1 .
Siccitas.

Siccitas quomodo inducatur. 9 .1
Siccitas q u x  acquiritur ratione xtatum  a cau

fis naturalibus, femper Se continuó contra- 
h itur, licét ubérrima fiat nutritio ex hum i- 
diffim is alimentis. m . l .

Similitudo.
Sim ilitudo utriufque ve ficx  cum fuis excre- 

mentis > folüm  arguit juxtapofitionem . 

8 5 , 1  - •. Sim ilitudo filiorum  ad parentes in tribus po
teft confiderari. 16 5 .2  

Sim ilitudo in fexu q u x  fit. ibid. 
Sim ilitudo fpecifica xqué refunditur in virum  

&  foeminam. 1 6 5 . 1  
Sententia aflerentium fimilitudinem fpecifi

cam referendam efle in peculiarem fem i
nis naturam rejicitur. 16 4 .1  

A n  tribuenda potiüs femini patris quám 
matris. ibid.z, 

Sim ilitudo in fexu ad majorem adivitatem  fe
minis virilis fupra foemineum, aut foeminei 
fupra virile eft reducenda. 1 6 7 . 1  

Sim ilitudo in accidentibus q u x  ad conform a- 
tionem attinent unde oriatur. 16 7 .2  
Proponitur A riftotelis fententia. ibid. 
H anc rejicit Petrus Garcia. ibid¿ 
Stabilitnr Philofophi d od rin a. ib id .&  feq.

M eliot
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M elior eligitur Galeni opinio. i <58 i  

Sim ilitudo in accidentibus qualitativis non 
femper oritur ex difpofitione materia:. 16 9 .1  

Similitudo á N atura in ómnibus intenditur.
14 8 . 1

Sim ilitudo in magnitudine membrorum depen, 
det ex facúltate nutritiva 8c augmentativa. 
16 9 . 1
Eadem eft caufa fimilitudinis in  morbis h x -  

reditariis qui coníiftunt in p iava confor
matione. ibid. 

Sim ilitudo in ovibus Jacob  cum virg is , non 
habuit caufam naturalem. 17 4 - i 

Plures tenent virtute naturali hujulmodi even- 
tum accidiífe. ibid. 

Sltm.
Situs optimus aut pravus articulorum  , licét 

non habeat vim agsndi , eft tamen fanitas 
aut m orbus. 18 5 .1

Sol.
Solis calor per vitrnm  ignefacit ftupam. 1 0 9 .1

holutio nontinui.

Solutio continui an conftituat tertium m orbi 
genus ex propria eflentia. 1 9 7 . 1.8c 19 8 .1  

Solutio  continui diverfo modo lxd it quam in 
temperies &  mala com pofitio. 19 8 ,1  

Solutio  continui raro ab ortu procedit. ib id .i 
Solutio continui an percipiatur á tad u . 2.18.2.. 

&  2.19. 2
In  Solutione continui ob jedum  quod percipi- 

tur, an fit impulfus. ibid.
Solutio continui occulta eft neceflarió in in

flamm atione, non vero manifefta. 2 1 5 . 1  
Solutio continui quomodó caufet intempe

riem. 116 .2 . 
Solutio continui eft quid privativum . 1 3 8 . 1

Sphacelus.

Spliacelus non folüm carnofas partes occupat, 
fed &  folidas. 1 5 0 . 1
Quomodó diftinguatur a gangrena. 16 8 .1 .  

&  269. 1
Q uibus fignis dignofeatur. ibid.

Spliacelus malum perniciofum. 1 6 9 ,1
Sphacelo pars correpta abfeindenda. 1 7 0 . 1  

Á bfcíffionem  debet excipere aduftio. ibid. 
Poft aduftionem quid prxftandum . ibid.

Spiritus.

Sp iritú s acceptiones v a r ix . 3 1 5 . 1
Spiritus definiciones. ibid.
Spiritas non contraponitur rei corpórex. ibid, 
Spiritibus dum partes deftituuntur,vitá ac fen

fu privantur, non in ad u  primo , fed in fe
cundo. ibid. 

Spiritus cur facilé moveantur per totum cor-
pus. ib id.

Spiritus dari in humano corpore quá ratione 
probet Fernelius. ■ ib id .i
Rationes a lix  fpirituum neceílitatem 8c exi

ftentiam fuadentes. 3 16 .1  
Spiritum  unicum folum efle adftruunt A rgen- 

terius 8c Avicenna. 3 16 .2  
Iroprobantur. 5 17 .&  feq. 

Spiritus ant fint médium unitivum inter ani
mam 8c corpus. 3 16 .1  

Spiritus cur a Fernelio dicatur vinculum. 3 16 .1  
C u r ab eodem vocetur Corpus Athercmn,

3 1 8 . 1

M agis propria fignificartone ab Áriftoteie 
cur fpiritus dicantur xthei^i. ibid T 

Spiritus non folüm  fe habent ad P io n e s  v i
ventis fecundum aliquam rationem 
nem, fed peculiariter recipiunt virtutem de„ 
terminatam ad vitalem  8c animalem a&ió- 
nem.  ̂ _ 5 l S . t'

Spiritus licét diverfi permifeeantur , minimé fe 
impediunt ad operandum. jbid.
N u llu s fpiritus feu pars tenuis fanguinis nu- 

rrimentalis poteft alterari m ajori altera- 
tione quám alterantur partes nutrim enti, 
ex quibus fiunt fecundx humiditates. 
1 3 1 .  1

Spiritus per alterationem quam accipiunt pro 
partibus dum agunt in materiam nutrimen
t i ,  non pofliint mendicare virtutem produ- 
cendi fimilem partem. 139.5»
A d  cujuílibet fpiritus generationem non 

neceflarió debent praecedere alii tanquam 
m ateria. 3 1 0 . 1

I11 Spiriruum generatione femper fupponitur 
co d io  ad adionem  perfediyan í facultatis 
&  vitalis animalis. 3 1 3 . 1

Spiritus non vivunt nec nutriuntur, 5 j .x  
Spirituum tenuitas unde colligatur. 3 1 8 . 1  
Spiritus an moveantur folüm propter tenuita- 

tem quá pollent. 329-1
Spiritus funt calidi &  humidi. 328 1  8í 3 19 .x  
In fpiritibus calor intenfior non eft neceflarió 

concedendus, ut ab ipfis calefiat cor. 33 0 .1 
Spirituum  prima prod ud io  eft ejufdem ordinis 

&  perfedionis cum reliquis. ibid.
A d  Spirituum  primam p ro d u d io n e*  non fuit 

neceflaria alteratio fpirituum. ib id .
Spiritus &  cor funt corpora calidiora re fp ed u  

eorum q u x intra nos exiftunr. 3 3 0 .1
Explicatur A vicennx locus. ibid.

Spiritus naturalis infitus cuilibet parti an de
tur. 3 18 .1  
A n  idem fit cura calido innato. ibid. 
A 11 admittendus fpiritus influens jecore, 

ib id .i
Galenus dubius circa talis fpiritus exiften- 

tiam . ibid.
Partem affirmantcm tenet Avicenna. ibid. 
Rationes pro Avicenna. ibid.&  feq.
Pars negans feligitur. 3 19 .1

Spiritus implantatus in quolibet membro licét 
concedatur , non tamen fpiritus naturalis 
influens ad ipfius nutritionem admittendus,

3 1 0 . 1
Spiritus vitales 8c animales an generentur 

peculiaribus 8¿ principalibus facuitatíbus 
quarum funt propria inftrumenta, 3 1 1 . 1  
A n  per codionem  generentur. ibid.
V aria  Recentiorum  fundamenta, ibid. 2. 

Spiritus vitalis generatio in corde eft ad ió  
media per participationem naturalis facnl- 
tatis refidentis in corde, 8c vitalis ip S  etiam 
in fitx . ]bid.
U traque facultas quomodó cóncurrat ad fpi- 

ritüs vitalis produdionem . ibid.&  3 z 3 •1 
Exam inatur V allefii fententia.

Spirituum vitalium generatio in noftro corpo
re certa. í 1)-1 
Inter fpiritus primum haient locum. ibid. 
Generantur in finiftro cordis ventriculo tum 

in  arteriis, &  ab*pfil1s facúltate tanquam 
ab tflicienti. ibid.i

Spirituum
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Spiricuum  vitalium  unicam  m ateriam  affigna- 

v it  Avicenna-
D uplicem  ftatuit G alenus. ib id ;

Sp iritus vitales quom odo ex aere generentur.

Poflunt generari ex vapore alim entorum  in 
ventriculo priufquám  m utentur in c h y 
lum . ib id . 

In  íyn cop e correptis id obfervatur quibus 
vinum  generofum  exhibetur. ib id.

S p ir itu s  v ita lis  p rxcip u um  inftrum entum  ca

lo r is . 3 1 ? - 1
Sp iritu s vitales an fint calidiores corde. 3 1 9 . 1
Sn iritus v ita lis  cur difponat ad omnes a c i o 

nes. . 335-1
Sp iritu s vitales funt calidiores anim alibus.

3 í 9 ‘ 1
Sp iritus vitales ad quid a N atu ra  fint inftituti. 

ibid.
S p iritu s v ita lis  p rxcip u u m  inftrum entum  ca

lo r is . ib id. 
V ita libu s fp iritibus re fo lu tis , p rx fen tibu s 

licét an im alib u s, frig idum  redditur co r- 
pus, &  anim al fyncope corrip itnr. ibid.

Sp iritu s  anim alis &  v ita lis  effentialiter &  fp e
cie differunt. 3 1 7 - 1

Sp iritus animales diverfi in  fpecie an conce- 
dendi. ib id .

Sp iritus anim alis non continetur emi'nenter in  
form a aeris,ñeque in vapore fanguinis. ibid.

S p iritu s anim alis non fum it fpecificationem  á 
m ateria. ibid.2.

Sp iritus v ita lis  habet ab interno princip io  &  
a pro pria  form a peculiarem  illam  vim  quá 
arte r ia  &  cor m oventur m otu pulsus. ib id .

Spiritus anim alis fa£tus ex v ita li per a& ionem  
cereb ri participare debet ad io n em  ad fen
fum  &c m otum . ibid.

S p iritu s anim alis licét conducat ad diverfa opet, 
ra in tra eandem fpeciem , non tam en ad om 
nia opera quae in  v iven ti repetiuntur. ibid.

Spiritus anim ales in cerebro fabricantur, &  in  
ip fo  ultim am  perfe& ionem  accipiunt, &  ab 
ip fo  dim anant. 3 1 / - 2-
E x  duplici m ateria generantur. ib id.
Q uom odo ex aere. ib id ,&  3 1 6 . 1
Q uom odo ex vita lib u s. 32.6.2.

Sp iritu s anim alis ex pro pria  natura eft luci- 
dus. 3 1 8 . 1
G a len i teftim onia. ibid.
R a tio n es  varia: fplendorem  Se lucem fp ir i

tus anim alis fuadentes. ib id .
Sp iritu s anim ales non folum  funt lu c id i, íéd 

&  vita les. ib id.
S p iritu s  animales quom odo tenuiores v ita li

b u s. 3 2 7 . 1 .&  i . &  3 2 9 .1  
U n d e ta lis  tenuitas proficifcatur. ib id . 
N o n  arguit intenfiorem  calorem . ibid.

Sp'witus anim ales licét fint lu c id i , lu x  illa  eft 
p o ¿u s cceleftis quám  participara ab elem en
to  ig i.°o . 3 i 9 ' i

Spongia.

Sp o n gia  a q u á &  aceto im buta , aliquando fu f
ficit pro  cura oedematís in itio  ad m o ta .28 7.1

Sp o n g ia  habet ■ñm exficcandi &C refolvendi. 
ib id .

Spongia infufa in aqua n itri &  cineris ,  com - 
m endatur ab A vicenna pro cedematis prin
cip io . ibid. 2.

A lia  fp o n g ix  prxparatio  pro v igo re  &  de- 
clinatione osdem atis. ib id .

A lia  pro aquofo A poftem ate. 2 9 4 .1
P ro  fiftu la  inveterara. 313 .2 .

Spuma.

Spum a form aliter includit diverfam  pofitio 
nem &  fitum  partium  faétam  á flatu in c lu - 
fo , &  agitatis partibus craflioribu s. 1 5 4 . 1  
N u llu m  corpus ex fe &  form aliter eft fpu

m ofum  , quia nullum  conftat verá ípumá. 
ib id .i

A d  faciendam  fpum am  requiritur tenuitas 
aliqua cum  aliquali lentore. ib id .i

In  Spum a cur requiratur tenuitas aliqua. 
ib id .

Spum a in  femine unde fíat. ib  d.
Spum ofa om nia feré corpora redduntur m edio 

m otu lo ca li. ibid.

Steatoma.

Steatom a inter p itu itofos abfceflusjprxcipuam  
fedem  ob tinet. 2 8 8 .1

Steatom a cum  Atherom ate 8 i M eliceride eon- 
fudit A v icen n a. ibid.
In  qualibet corporis parte poflunt oriri ftea- 

tom ata. ' ibid.2.

Steatom a quid fit.
In  quo differat ab Atherom ate &  M e lice ri

de. ib id . 
Steatom atis caufa: in  tn p lic i numero. ib id .

S ig n a q u x . ib id .&  2 8 9 .1
Steatom atis caufa co n ju n d a  nec poteft re fo iv i, 

nec putrefieri, &c cur. 2 8 9 .1
So la  convenir apertio per fciíllonem . ibid. 
T a lis  o p eratio  brevior S í fecurior e ft ,&  cur. 

ibid.
Q uom odo facienda. 2 9 0 .1
C autiones ob fervand x. ibid*

V id e  Atheroma & M eliceris.
Ster Hitas.

Sterilitatis cau fx  ex Avicenna. 1 5 0 . i . &  i j é . x

Struthiocarnelm.

Struth iocam elus ferrum  coquit. 1 1 . 1
C u i tribuendus talis e ffe d u s . ib id.

Subjiftentia.

S u b fifte n tix  actas an differat a fene& ute. 43.2, 

Se 44-1
Q uoufque perduret. 3 7 -1

Subftantia.

S u b fta n tix  xq u é  h um idx cum  deperdita ac- 
q u ifitio  , an poflit fieri per nutritionem . 

5 1 .  2 &  feq.
Subftantia xq u é  hum ida cum  deperdita num 

quam  reparatur. 1 1 2 . 1  
Subftantia an re ¿té definiatur , e ften s per fe.

1 8 1 . 1  . f
Subftantia non eft immediaté operativa ,  lea 

m ediis accidentibus. 1 4 2 . 1
Subftantia non eft immediaté operativa. 2 4 1 . 1  

Sero fa  fubftantia m eom m utab ilis, &  fem 
per com itatur hum ores independenter á 
p otu . 10 4 . i

Succus.

Succus crudus quid dicatur. bS.2
Sudor.
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Sudor.

Sudor flr ex fubftantia potabili perm ixta cum 
bile. 9 o. i

Sujfocatio.
Suffocatio accidit k calore ipfo n ativo ,&  \ ca

lore flamma:. i t  i . i  
Suppuratio.

Suppuratio inTum oribus unde fíat. i 4 f - i  
Suppurationis indicia. 1 4 6 . i .&  1 5 8 . 1

Simpathia. /
Sym pathia inter potentiam im ag'nativam  &  

g  nerarivam in quo con fiftat. 1 7 1 . 1
A 11 d .tur inter fanguinis motum, fpiritus,8c 

ad u m  im aginationis. 1 7 1 .2  &  1 7 3 a

Symptoma.
Sym ptom atis larga 8c im propria deffinitio. 

n i .  1
Sym ptom atis rigorofadcffin itio . ibid.

Q uom odo íntclligatur fequi morbum, ficuc 
uífibra cotpus. ibid.

Omne fym ptoma an neceflarió habeat ratio
nem aff-¿tus. 2 1 3 . 1  

Galeni mens explicatur. ibid. 
Om ne fym ptom a eft praeternaturam viventi. 

ib id .2
Per fym ptom ata morbum cognofcim us. ibid. 

N u llum  fymptoma eft connaturaie forma: 
viventis. ibid.

A n  dentar aliqua fym ptom a non contraria 
Natura:. ibid.

A vicen n x fenfus. ibid.
Sym ptom ata a lq . ’.a funt q u x  habent rationem 

fymptomatis fine com plicatione alterius a f- 
fcdüsraliqua qux habent &  rationem fym 
ptom atis,&  caufx 8c m orbi:aliqux q u x  fq- 
betlnt rationem a ffe d u s . 2 14.x

Symptomatum tria tantum funt genera, ibid. 1  
Sym ptom a in excretis Scretentis an íic diver

fum  ab a d io n e  lx fa . ibid.

Syncope.
Syncope efl: prxceps virium  lapfus. 1 1 9 1  
In  fyncope cur non fentiatur dolof. ibid.

Taütu.

T A d u s in homine quom odo perfediflim us.
30 .1

T a d u s  reverá percipit iucundum 8í moleftum.
2 1 8. 1 .
A d  tad u s fenfationem requiritur immutatio 

realis ob ied i prxter intentionalem im raa- 
tationem . ib id.

A d ta d u s fenfationem fequitur neceflarió 
ad u s appetitus,five fugx,íive- profecutio- 
n is. ib id.

N on  quxlibet ta d u s  fenfatio m olefta, alte
rativa fubitó fa d a  caufat dolorem . 2 20 .1 

Talis £r Tantuf.
Talem  reddi humorem eft alterari peculiari al- 

teratione:reddi tantum eft talem quantita
tem comparáfle. 9Ó .1 

T  alpa.
T a lp a  quid fit. 2 30 .1

Ad atheroma reducitur. ibid.
fienriqutz, Laurea Medica Tom.L

Tf/nperamentHT».

Temperamenti definitio A vicenns. 1 0 . 1  
Exam inatur, 8c probatur in quint*qualitate 

a primis diverfa confiftere. 1 1 . 1
Coñfirm atur ex A riftotele , tum exemplo 

teriach x. ibid.
A  fim ili ex coloribus exttem is,tum  8c fip o- 

ribus. ib id .
Exem plo Struthiocam eli coquentis ferrum. 

ib id .
Tándem  chylificatione. ib id .i
A  Vallefioim pugnatur. 1 1 . 1
Aut.hons fententia in quo confiftat tempera

mentum. ib id .i 
V ariis Auchoritatibus , probatur. ibid. 
Avicenna explicatur. ib id .i

Temperartiénti divifio.
Q uot temperamenti fpecies. 11.1
Q uxnam  dicantur fimplices , 8c quot fint. 

ibid.
Q u x com pofitx , earumdémque numeras, 

ibid.
Q u x  fpecies temperamenti dicatuf ad pon

dus. ibid.
Temperamentum innatum &  qualitativum  tífi» 

de oriantur. 1 4  I
Temperamentum naturale &  prxternaturale.

1 5 . 1
Temperies ad iuftitiam qux dicatur. ibid. 

Temperamentum cum materia 8c fine materia, 
ibid.

Temperamentum aduale 8c potentiale. ibid.62
1 9 . 1

Temperamentum ex m odo fubftantix an detur. 
ibid.
V nde oriatur. ibid. 1
Eiufdero quidditas &  effentia¿ ifa .i

Terñperamentum ex partium coalternatione.
Temperamentum ex partium  coalternatione 

datur in homine ex A vicenna. 17 . i
Fulcitur racionibus. ib id .&  j,
N egativam  partem tenet Primarius. ibid. 
V era  fentisntia ftatui tur. 1 8 . 1
A n fit indebitum viventi. 19 .2

Temperamentum ad pondttí.
Q uid intelligatur per temperamentum ad 

pondus. 1 1 . 1
T a lis  temperamenti poflibilitatem  negac 

Avicenna. ibid. 8c íeq.
H unc fequuntur recentiores. i i . ¿
V alleíius tale temperamentum per folum in

ftans adm ittit. ib id .l 
Temperamentum ad pondus in viventi corpo

re confiderato in ftatu naturali fecundum 
omnes fuas partes, non admittitur. 23-1 
E ft tamen poffibile per tempus non folum in 

' m ixtis corpotibus hom ogeneis, fed adhuc 
in viventi orgánico p e tfe d ifli’ no.dummo- 
dó talis temperies fit per alterationem 
prxternaruram &  violentam f.id.im ab 
agente extraneo,in qualibet parte ip f iu s , 
vel ómnibus. ibid 1  

Tem peries ad pondus an fírm orbofa. 3 ’ . i  
Temperies p erfed io r qn£ ad iuftitiam  dicitur, 

calida &  húmida 
Per Tem periei var/ationem omnes partes\x '.ü- 

tur,fecus per variationé organtzat¡6 n i s . i i 7 >i 
f  1  i Per
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Per temperie ivariarionem  form a m agis p rx - 

ter naturam íe habet,quam  per variationem  
quantitatis Se unionis. ibid.

Temptu.

Tem pus fecundum P h ilo fop h os , quid fu . 

i 4 * .i
T eirp us T um oris quid fit. ibid.Sc 1 5 4 . 1  
Témpora m orbi cum xtatibus comparat G a le 

nus. ib id . 
T ém pora om nia poflunt confiderari prout funt 

fei fib ilia  in ordine ad M edicum  , vel prout 
latent ipfum  M edicum . 2 4 4  1 

T ém p ora infenfibilia an dentur in aliquibus 
Tum oribus. ibid.

T  erminatio.

T erm inatio  tumorum quae per refo lutionem , 
cxreris fe lic io r ,&  cur. 2 4 5 .1

T erm inatio  per fuppurationem  quomodo &  a 
quo fiat. ’ bid.
H x c  term inatio poft refolutionem  cxteris 

fe lic io r. ib ’ d.z
T erm inatio  q u x  fit per indurationem abfoliué 

mala eft. ib id .
V n d e caufetur. ibid.

Term inatio  om nium  deterior eft q u x  fit per 
corruptionern partis ,  &  cur. ib id .

Term inatio per permutationem q u x  ? ibid. 
A n  ad refolutionem  poffit reduci. ibid. 
T a lis  term inato quando minetur malum , 

quando non. z-)6 .i

Terminus.
T erm inus co d io n is  quis. 96. i.S c 9 7 .1
Term inus c o d io n is  producitur k calore. 1 0 1 . 1  
T erm inus co d io n is  an poffit efle perfed io  ex- 

trin feca. 2 0 1 . 1
Term inorum  nec form arum  diverfitas arguunt 

d iverfa genera cod io n u m . 1 0 7 . 1

Teñes.
T eftes  funt a N atu ra  form ad propter confer

vationem  fpeciei. 1 4 1 . 1  
T e ftes  nutriuntur fem ine. 1 3 2 . i .&  1 3 3 . 1  
T eftes funt form ati in  fem inis propter eum - 

dem ufum  ac in viris . 14 8 .1  
T eftes habent propriam  albedinem . 15 4 .1  
T efticu lo rum  defedu viven s redditur frigidum .

1 5 3 .2 .
T eftes quom odó dicantur pars princeps. 14 0 . 1  

3 36. Í .3 3 4  Í-3  35 .1.6 c  3 4 0 .1 .
T eftes non com m unicant individuo aliquid 

íirnpliciter neceííarium ad operandum ea ra
tione quá individuum  e f t , fed quatenus im
p o rtan ! ordinem  ad generat¡onem ,&  propa
gationem . 3 34 -1  

In  T eftibu s folüm  perficitur femen &  redditur 
apxum ad generationem per m ifcellam  par
tis fpVrituofx , cum parte crafla , &  ab ipfis 
co n ferv^ ur &  eiaculatur pro generatione.
34 0 .2

Tt/ludo.
T eftudo qiiid fit. 2 !  o 2

A d  M eliceridem  refcrtur. ib id.

Theriaca.

T h e ria cx  virtu s prorogatur ufque ad fexaginta 
annos,ex G alen. n * i

Therminthus.
Therm inthus ad phlegm onem  reducitur. 2 19 .2  

E ft  Phim atis fpecies ,  ex 0 ¡ . üo. ibid. 
E ft  cutis excreíceniia ro tund a, in colore v i-  

rid is, Se ad nigredinem declinans,ex D io - 
fcoride. ib id.

Eodem  modo curatur ut Ph ym a. 2 3 0 .1

T  raÜto.
T ra d io  eft motus localis eius quod trahitur.

2 4 1 . 1 .
An fiat per fe a folo calore. ibid.

T ra d io  eft e ffed u s pofitivus. 2 3 8 .1
N o n  potcít fieri a folutione continui. ibid. 

T ra d io  b ilis in vcficam  f e l l 's , eft propter b o 
num , 6c utilitatem  aliquam  communem co r
p ori v iven ri.non fie t ia d > ¿  hum oris in par
tem dolentem. ib id . 
O m ne trahere an fu  propter p o tiri.83 .2 . Se

2 3 8 .1
Tumor.

T u m o r quid fit. _ 2 1 1 . t
T um oris prxter naturam quáratione k natuia- 

libus diferim inentur. abid.'
T um or Se Apoílerna an differant. ibid.z.

D iffidere aflerii D ic ry fiu s  D a z a .ib 'd .& fe q . 
T um or quando dicatur ab apoftemate diffidere.

2 1 2 . i . &  i
Quando idem fit. -u

T u m o d s definitio A v ice n n x  adm ittitur. ib  d. 
R ecen d o tis  opin io im probatur. ibid. Se

feq. j
T u m o r i s  definitio H«'lyabbatis convenit cum 

definitione A v icen n x . 2 2 3 . 1
In om ni Tum ore prxternaturam a liquore 

im bíb ito  fa d o  ,n ecefl-.n ó  invenitur in 
temperies ,  mala com pofitio ,  Se continui 
folutio . _ 224 .2

In  Tum ore m aior lx f io  fiq u itu r per ddace- 
rationem  quam  per sggravationem  in 
parte. 2 1 7 .2

In  Tum ore intem peries ex m orbis qtu ne- 
ceffarió in illo  inveniuntur m aiorem  l x -  
fionem  caufat. _ ib id .i

In  Tum oribus quis morbus qui in illis ne-
ceíTarií» inveniuntur lxd at intenfiüs Se 
priüs. _ ib id .i

In  Tum oribus frig id is an magnitudo a u d a , 
&  in calidis intemperies maiorem inducat 
Ixfionem . 2 1 6 .2

T u m o r quando accidit in parte f im ila r i, tune 
lx f io  q u x  caufatur ex m ala com pofitione , 
non in ea ut fim ilari cau fatu r, fed ut com - 
ponenti organum . 22 6.2

Tum or quando eft in parte organica, lx f io  ab 
intemperie caufata , non eft in  oig:m o ut 
ta li , fed quatenus conftat fim ilaribus. 

ib id .
T um orum  differentix omnes unde defumnn- 

tur. _ 2 2 8 .1
T um ores m agni Se parvi quinam  dicantur.

ib id. _
Tumorum differentix qux ab accidentibus pe-

tu ntur , funt m u lt íp l ices .  . ,
E x  qualitatibus fecu n d is d iverfx  accidenta

les T um orum  differentix conftituuntur. 

ib id .
E x  m aligna qualitate Tum orum  acedenta- 

lem differentiam aflignavit A vicenna. 

ibid. 2
Tum ores
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Tum ores qui in febribus peftilentibus folent 

evenire , ut Babones Se C arb un cu li, cur 
fiant maligniorés. ibid.

Tum ores ahí fiant per congeftionem , alii per 
fLixum  humoris á parte in partem. ibid. Se 

154,1Q uom odo fiant per congeftionem. ibid. 
Quomodo per fluxionem. ibid.

Tum orum  differentix alia: petuntur a parte in 
qua T um or fit'. 1 1 9 - 1
T alis  differentia cur valde neceffaria. ibid. 

Tum orum  principaliores differentia: a materia: 
diverfitate petuntur. ibid.
H ujufm odi differentix fex conftituuntur. 

ibid.
Tum ores legitim i quando dicantur. ibid. 
Tiítnorum  differentix va rix  qux fub phleg

mone reponuntur. 2 19 .2 .&  feq. 
Q ux ad Eryíipelata referuntur. 2.50 .1.&  z 
Q _ x  ad oedemata. ibid.2 8c feq. 
Q u x  ad fcirrhum . * 3 1-*-&  1  

Tum orum  generales cau fx dux funr. 13  5-1  
Tum orum  veré caufx an fint congeftio Se flu

xio . ibid. 
T um oris qui per fluxionem  fit fex enumeran- 

tur caufx. ibid. 
Tum or per fl txionem faótus non tantum re

quirit partis m ittentis robur ,  fed Se reci
pientis imbecillitatem. ib id .&  236 .1 

Tum oris occaíio quomodo fit partis debilitas, 
ibid,
Quom odo membri raritatis. ibid.

M aterix multitudo feu qualitas. ibid. 
V aforum  amplitudo. ibid.
M em bri expellentis meatuum ftridura. ib. 2. 
T alis  viarum anguftia eft intelligenda in 
membro recipiente, non in mittente. ibid. 

Tum oris caufa, fitus inferior partis. ibid. 
Tum ores per fluxionem  faciliüs fiunt ex hu

m oribus calidis. ibid. 
Per paulatinam congeftionem ex humoribus 

frig id is; ibid. 
Tum orum  prxternaturam qui per congeftio

nem fiunt, dux funt caufx. ibid. 
Tum orum  prxternaturam  fpeciales cau fx  tres 

funt. ibid. 
Tum orum  caufa prim itiva q u x  íit. ^ 37 -i 

Q ux antecedens &  con ju nd a. ib id .i 
C an &  co n ju n d a immediaté folüm  influir, 

ibid.
Tum orum  témpora cognofeere cur neceffa- 
rium . 1 4 1 - 1

T um oris tempus quid fit. ibid.
Quadruplex eft. - ibid.

Tum ores quatuor fimplices fiunt tam ex hu
moribus naturalibus quám non naturalibus. 
ibid.

Tumores illegitimi fiunt ex humoribus non 
naturalibus. ibid. 2.

In  Tumore prxternaturam tria funt confide- 
randa. ibid.

Tumoris principium folüm fumitur pro illo 
tempore in quo particula incipit diftendi, &: 
fluxionis adeft initium. ibid.2 .&  15 4 .1  

Tumoris augmentum quodnam fit. ibid.
Status penes quid conftituatur. ibid.

T um or quando declinare cognofcatur. ibid. 
Tum oris quatuor funt témpora penes materiam 

k quo caufatur. ibid.
Tum orum  non eadem declinado. ibid.

Henriquez. Laurea M edica. T o m . I.

Tum ods feu inflam m atione dúplex gemís;

In nullo Tum ore témpora cauVV coninci_ 
dunt necellano cum temporibus *ntitads 
ipfius.

Tum oris tempore entitatis diftihguuntuí pe
nes majorem , aut minorem magnitudinem 
ipfius. ibjd<

Tum oris témpora entitatis breviüs fiunt tem
poribus cau fx . j f , ¡ j  
In  Tum oribus quorum materia pauladm" 

pellitur , accidentium témpora coninci- 
dunt cum temporibus entitatis morbii 
ibid.

In  Tum oribus quorum materia fervatur ufi* 
que ad unam fimultaneam expulfionem , 
témpora cau fx coincidunt neceffarió 
cüm accidentium temporibus. ib id .2 

Tum ores omnes, qui per refolutionem , indu- 
rationem &  mortificationem terminantur , 
non percurrunt neceffarió quatuor témpora, 
quoad caufx mutationem,omnes tamen ha
bent talia témpora, quoad eorum entitatem 
&  accidentia. 14 4 . t

Tum ores qui ex humorem fíuxione fiunt quin
qué modis terminantur. 1 4 5 .  t 

Tum ores quando terminentur per reíbludo- 
» ?m, ibid. 
H x c  Tum orum  terminado exteds feliciór 

e ft- ibid» 
Tum ores per refolutionem term inan quando 

judicandum. 2 4 6 .1 
Quando per fuppurationem. ib jc)> 
Quando per indurationem, Se corruptelam. 

ibid.
Quando per permutationem. ibid.

Tum or quando fufpeclus dicendus, tardé &  
x g ré  maturandus. ib id .í.

Tum ores qui fiunt in partibus laxis Se fpon- 
giofis faciliüs Se citiüs fupputalnur. ibidj 

T um or prout jam om nino fa d u s  indicat fo 
lüm ablationem caufx con jun£tx; prout eft 
in faóto &  in fieri, non folum  indicat cau fx  
con junta* aqualis ablationem , íéd etiam 
caufx antecedentis; 2 4 8 .1

Tum ores dum in fieri exiftun t, five partim  
fint in fa d o  , five fe c ü s , primó caufx an
tecedentis vacuationem indicant. 1 4 8 . 1 .  Se 
249. 1
Antecedentis cau fx vacuado cur primó fit 

neceffaria. 349-1
Tum orum  caufa antecedens dupliciter poteft 

auferrií ibids
Tumorum caufa antecedens quibus aliis auxi

liis, prxter venx fedionem  Se purgationem 
evacuetur. 2 5 0 .1
Talibus auxiliis quoufque utendum. ibid. 

Tum orum  caufa conjunda q u x  in porofitati
bus jam imbíbita eft , ñeque per fanguinis 
m iflionem , ñeque per purgationem poteft 
extrahi, fed per tópica auxilia. 252 .2  
In omni Tum orum  tempore non eadem tó

pica remedia funt applicanda. 2 5 3 .1  
In principio Tum orum  feu infl immationum 

medicamenta meré repercufliva funt ad- 
hibenda. ibid. &  2,

In augmento Se ftatu qrá ratione repercuf- 
íiva mifeenda cum digerentibus. 2 5 3 . 1  

In declinadone fo^s digerentibus utendum., 

ib id .
I i 2 In
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In  ftatu Tum oris una íim plex indicatio.

A n / o b  refolventia fint applicanda. ibid. 
S t a t u s  ratio quoad entitatem T um oris, non 

eft com patibles cum perfeverantiafluxio- 
nis. 2 5 4 . 1 .&  2 5 5 .1

In ftatu Tum orum  an fit confiderandum 
principium , augmencum 8c finis. 2 5 5 . i 

In  fummo vigore,feu ftatu, ratione d ó loris,
an repercufliva conveniant. M í -1

In  óm nibus Tum oribus qui per fluxionem 
fiunt, una 8c eadem eft generatio. 2.68.2 

Tum ores cedematoíi cur dolore careant. 22.0.1.

de 1 2 5 .  1  .
Tum ores cur eleventur in inguine vulnerato

pede.

V
Varióla.

Ariolas &  m orbilli in  quo differant,

2 3 2 . 1
Sunt pafllones cutis. 28 2 .x
In  Variolarum  principio cur non conveniat 

purgatio. 272 .2
C u r  tuto exerccatur venaefe&ioí 2 7 3 .1

Vafa.

V a fa  prout cava conftituunt fecundam corpo
ris regionem. 12 5 .2  

V afa  eadem ra tio n e , &  eadem temperie ope
rantur circa materiam contentam iñ cavita- 
t e , ac circa materiam contentam in porofi
tatibus. 1 2 7 . 1  

V aforum  una &  eadem femper eft temperies 
naturalis. ibid. 
In  porofitatibus operatur e fficac iu s,&  opus 

nutritionis m olitur. ibid. 
V afa ex materia diffim ili poíTunt generare fan

guinem. 1 2 8 .1  
In tra  V a ía  materia pútrida peteft alterari ut in 

form am  fedimenti tranfm utetur. 1 2 7 . 1

V en m,.

V e n x  funt deftinatx ad confervationem  fan
guinis in ftatu naturali exiftentis. 12 6 .2  
H abent fimiles qualitates &  temperiem cum 

fanguine. 1 1 7 . 1
Venas laótea: qua:. 6 6 .1
V ena b afilica magnam  habet communionem 

curn partibus fpiritudfis. 2 5 2 .1
V en a cephalic* m ajorem  habet com m unio- 

nem enm capite á j 'gu lo  inclufivé. ibid. 
B a íilica  eam  aliis partibus ufque ad jécu r, 

e x c lr fivé . ibid.
V en a media naturam mediare habet. ibid. 
'Venae ,  v irtu tis naturalis funt inftrumenta.

Vena feÜio.
V en x f e & k  tuto exerceri poteft in ómnibus 

T um oribus. 249.2
Q uom odo fit difpofitio ad purgationem . 

ibid. &  1 50. i 
V e n *  fe ftio  eft ina^asquatum remedium refpe- 

¿bu cacochymise ,  ficut expurgado refpeótu 
jplenitudinis. 2 5 0 .2

V e o *  fe& io  quando fit revulforia. ibid. 
Q uando derivatoria. 2 5 1 . 1

Q uando evacuatoria. ibid.
V n a  8c eadem fanguinis m iflio in una parte > 

fa¿ta , has omnes denominationes poteft 
fortiri.  ̂ ibid.

V e n *  fe ft io  mere revulforia raro aut num
quam  fit Tum oribus incipientibus , a parte 
vicin iori ut in parte diftantiori,nifi prascau- 
tionis grada. 2) 1 .2

Venae feótio in om ni Tum ore fa& o  per fluxio
nem , dum nihil eft contentum in parte, auc 
fi a liq u id , illud valdé mínimum, exereenda 
eft á parte diftantiori, ve l á parte qua; or>go 
fluxionis eft. 2 5 1.x

Vena: fe d io  in Tum oribus quando celebran- 
da partim revulforia ,  partim  derivatoria. 
ibid. 1
Quando meré evacuatoria exereenda. ibid. 

Venae fectio fa fta  ex vena cephalica im m edia- 
tiüs extrah it humorem a partibus qua: func 
in c a p ite ,&  jugulo quam  véna com m unis. 
ib id.

Venae fe d io  in Tum oribus non eft imperanda 
dum T um or m orbi m aguí rationem non ha- 
buerir. ¿50 .2

Venae fe& io  habet rationem  8c revulfionis 8c 
evacuationis. *kid.

Ventriculm.
V en tricu lus an fit fim pliciter neceflarius pro 

praeparatione alimenti. 6 3 . 1 .& 6 4 .2
V en tricu li adlio an fit contraria jecoris a£tio- 

ni. ^ ,r
V entriculus an nutriatur chylo . 8 1 . 1

E ft officina com m unis, ut operetur pro bo

no totius.
N u tritur fanguine fibi proportionato. ibid. 

Ventriculus foetüs in útero exiftentis fanguine 
nutritur. ;kid.

Ventriculus &  inteftina, quomodo conft:ruant 
primam regionem , qua ratione tertiam.
12 6 .1

Ventriculus 8c pulmo cur non lint partes prin
cipes. 3 3 í  • 1

Vermes.

V erru cx " funt de genere feirrhoforum  tum o

rum. *3 1 ,1  
Verrucarum  quatuor funt fpecies. ib;d. 
Verrucarum  aliud genus, Thymwm>8c quid fit. 

ibid.
A b  aliis verrucis in  quo differat. ibid. 

Vefca.
U traque vefica fuis excrem entis non nutritur.

8 3 . 1
A m b x  operantur pro bono totius. ibid. 
P rx te r vafa  per quae pura excrementa ipfis 

com m unicantur, habent alia per q u x  ali
mentum ad nutritionem  ipfis fúppsdita- 
tur. ibid.

U lcerad  vefica  cur in  glande fentiatur do
lor.

Vicinia.
V icinia rei calidx per fe producit calorem .

208 .2
V ic in ia  rei frigidae per fe caufat frigiditatem .

1 1 1 . 1
V igiliie.

V ig ’ l i x  &  follicitudines quom odo ad ficcita-
tem conducant. 2 1 2 . 1

y im m .
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Vinum.

V inum  non convertitur á noftro calore fecun
dum omnes partes. 100. i 

V in o  funt calidiores fpiritus. ibid.

Vir.
V ir  &  feemina funt ejufdem fpeciei. 14 8 .1  
V ir  &  feemina habent formas ejufdem fpeciei 

Ín fim a:, in genere fubftantia:,  8c  per confe^ 
quens facultares ejufdem fpeciei, 1 4 9 .1  
In  viro non folüm eft facultas agendi a d i-  

va  ,  verum etiam fim pliciter neccflaria. 
ibid.

V ir i apti ad generationem cur fint robuftiores. 

3 3 4 - i

Virago.
V irago  robufta &  fortis 8c  temperamento ca

lido 8c  ficco prxdita non poteft concipere 
molam m atricis, fine concurfu v i r i ,  contra 
Vallefium  contrarium feribentem . 14 9 . 1

Beata Virgo.
Beata V irgo non concurrit efficienter ad ge

nerationem C h rifti D o m in i, communican- 
do principium adivum  , fed folüm mate
ria liter; 14 2 .1

V ir tus.
Virtutem  finiri quid fit. 5 1 .  1
V irtus nutritiva radicalis quid fit per A vicen- 

nam . 54. 1
V irtus durationis in rebus fublunaribus finita 

eft. ibid.z.
V irtu s generandi fanguinem in jecore eft na

turalis. 70. z 
V irtu s  unita fortior eft fe ipsá difpeísá. 203 . i  
V irtu s naturalis eft infita cuilibet membro, ad 

fuas naturales ad iones perficiendas. 3 19 .1  
V irtu s pro fenfu Se motu unde oriatur 3 38 .r 
V irtu s m ajor pro motu quam  pro fenfu requi- 

ritur; ibid. 
V irtu s pro fenfu 8c motu eadem eft fp e c ie , 

&  folüm differt fecundüm magis &  minus, 
ibid.
Explicatur Galeni loctis. ib id .i

Vijio.
V i fio ut celebretur an fit neceflarium aliquid 

luminofum extra m itti,aut ex parte o b je d i, 
aut medii. ( 1
E x  parte potentix nulla eft lux ad form an- 

dam vifionem . ibid;

Vita.
V ita  íubílantialis fimul ab ómnibus partibus 

aufertur. 161. i
V ita  non folüm poteft deficere per Ixfionem  

cordis , fed per lasfionem cerebri &  jecoris. 
32.5. 1

Vivens.
V iven s k principio in finem cur exficcetur,4¿>. 

z.Sc i n .  i ,  &  1 1 5 . 1
Q u á ratione á calore nativo Se in flaxo ralis 

fiar v iv e n tis  paulatina exciccatio. ib id . 
V iven s cur hujus aut alterius temperiei dica- 

tur. 4 7 -i
V ivens cur in juventuíe dicatur ficcum. ib id .i 

C u r ab ortn ufque ad totum juventutis tem 
pus dicatur sequé intenfivé calidum ,  non

veró sequé humidum;
Vivens in omni xtate habet pitres pro Omni

bus elementis. ^
V iven s ab adolefeentia exclu fivé «jjeratur 

56. z
V iven s quó magis diftat a principiis genera

tionis ,  magis accedit ad interitum ; etiam, 
fi dum accedit ad adquifitionem p e rfe d io . 
ris temperiei 8c magnitudinis requifita: ad 
generandum fibi fim ile,perfediüs operetur. 
96. z

V ivens perficitur ex vi c o d io n is , 8c adquirir 
perfedionem  &  temperiem requifitam ut 
fim ile valeat generare ab interno principio.
1 0 3 . 1

V iven tis adiones refp ed u  alimentorum di
cuntur elixationes, aut affationes , vel pe
culiares generationes. 10 5 .6  
Quom odó p r s d id s  adiones poffint dici 

cod iones. ibid.
V iven s quatenus eft ex fe , medio fuo calore, 

quando agit in materiam putridam.intendit 
propriam nutritionem, ficut quando agit in 
materiam laudabilem 10 7 . i

V ivens nutrirttur etfi non refolveretur. ibid.z 
M agis proprié p erficitur, 8c abfoluté ufcjue 

ad adquifitionem debita: magnitudinis 8c 
p erfed io ris  temperiei s qukm in reliquis 
xtatibus. ibid,

V iven tía  perfed iora cruda aut immatur di
cuntur toto tempore pueritia:. 10 8 .2

V ivens in a:tate adolefeentia: codum  & m atu=  
rum dicitur in qua om nia operatur perfe
d iü s , &  generationis atque fcecundiratis 
fu n d ió  m agis relucet. ibid;

V ivens in astate adolefeentia: cur dicatur co
d u m , &  in xtate pueritix crudum. 1 14 .x  
A n  poffit retrocedere a temperie adolcfcen- 

t ix  ad temperiem pueritia:. ibid. z. 8¿ 
feq.

Poteft díftemperari violenta diftemperie,
1 1  f .  i

V iven s quó magis eft propinqnum principiis 
generationis,magis eft calidum &  humidtirri
1 5 3 . 1

V ivens quando dicatur fanum , quando m or
bo fum. ■ 7 f . i

V ivens non folüm afficitur fanitate , aut m or
bo , fed etiam neutra difpofitione. 176.1 
In viventi tria funt praeternaturam. ibid. 

V iventis efle non corrumpitur per d e f d ü m  
cnjtiflibet quantitatis requifitx ad perfedé 
operandum. i 7 ? •*
Ejus efle non dependet k qualibet quanti

tate. 18 0 . 1  
V iventia habent términos magnitudinis &  

parvitatis. 18 4 .x  
Viventis natura feu vires funt menfura quanti

tatis , q u alitatis , &  u b i, per proportionem 
&  commenfurationem quam habent cum 

his rebus. - ' f 7 '*  
V iven tis elfe naturale eft propter operari bene 

Se p e ;f  d é  abfque lxfion e al>q"a* ’ SS.z, 
V iventia perfediffim a ultr* rationem m ixti, 

expofeunt organizationem. 1 9 7 - i  
V ivens organicum  ut fit in naturali ftatu,quid 

hibere debeat. ibid» 
Vivens organicum ad f>a muñera p e r fe d e , SC 

abfque lxfione pbeunda , quid requirat, 

xoi .  2
I  ¡ 5 w c m
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ibid.

Vlcití.
U lceris deíinit.'ones.

G aleni definido feligitur.
U lcus ip quo conveniat cum vulnere &  apo-

fte<nate. ib :d .
U k u s  rigorosé loquendo competir non folüm 

partibus fim iliaribus,fed etiam organicis.ib. 
UJcus per quid fegregetur a folutione continui 

quas eft in oílibus aut cartilaginibus. ib id .i. 
In  U lceris definitione quid intelligant A u 

thores per folutionem in parte cam ofa.ibid. 
&  308. 2
In  om ni ulcere cur generetur fanies. ibid. 

U lcus cur non poflit migrare in vu lnus. ibid. 
U lceris  ratio  an com petat oílibus 8c  cartilagi- 

m bus. ib id .&  feq.
U lcu s  &  vulnus an differant effentialiter.3 0 1 . 1  
U lcu s im portat indicationem fpecialem fupra 

vulnus. ibid.
U lcus prxcisé quatenus ulcus folüm  eft m or

bus in folutione continui. ib id .2. 
In  U lcere per folam  continui folutionem  an 

generetur fanies. ibid. 
U lcerum  differentia: unde petendx. 3 0 3 .1 
U lcerum  diffeientix qux á cauíis defumuntur. 

ibid.
Q u x  ab accidentibus. ibid.

Ulcerum differentia: quae folüm addunt fupra 
ulcus affedionem  alteram cum ipfo compli- 
ca tam , non funt p ro prix  ulcerum differen
tia:. ibid. 
Quinam  fint affed us qui cum ulceribus 

complicantur, ipsáque denominant. ibid. 
U lcerum  differentia: qua: ab accidentibus defu

m untur, non dicuntur propria: ulcerum dif
ferentia:, fed complicationes fym ptomatum . 
ib id  2

U lcerum  verx  differentia: a naturafim plicis u l-  
ceris petuntur. ibid.

U lcus íim plex quid fit. ibid.
U lceris fimplicis differentix unde defumantur. 

ibid.
Ulcerum  alise differentix qua: extrinfecüs acci

dentes dicuntur, &  unde petendx. ibid. 
U lcera  an percurrant quatuor témpora ratio

ne fuae cau fx. ib id. 
G alen i fententia. ibid. 
N o n  funt per fim ilitudinem  ad alios m or. 

bos á materia pendentes. 3 °4 - i  
U lcera rotunda cur difficiliüs curentur, 8c  fint 

periculofiora in pueris. ib id .& fe q .&  30 8 .1 
Ulcera rotunda 8c cava funt perniciofa. 30 5 .1  
U lcerum  generales c a u fx , dux funt. 3 0 5 .1  

Q u *  antecedentes. ibid. 
Tagau ltii fententia rejicitur circa ulcerum 

caufarum  antecedentem. ib id .2 .&  feq. 
Quando locum habeat h xcT agau ltii doctri

na. 306.x 
U ’-cerum q u x  caufa co n ju n d a . ibid. 
U lct-.i an habeant causa prim itivam . ib .&  feq.

Inter deus &  vulnus an detur m ediú .30 7 .1 
V lc u s  viruVntum quid fit. 3 °7 * i

Q uid  corrc.fivum . ibid.
Q uid  depaíctus. ibid.
Q uid fordidum. ibid.
Quid putridum. ibid.

U lcus fiftulofum in quo differat h cavernofo. 
ib id .1 .

U lcus cancrofum quomodo cognofcatur, ibid. 
U lcera m aligna q u x  dicantur Galeno. ibid.

U lcus varicofum  quid íit. ibid,
Quid Apoftem atofum . ibid.

U lceru m  prognofis. ibid.
U lcera partium extremarum farpenumero tu

mores prxternaturam  in adenoíis partibus 
accerfunr. 308.1

U lcera  q u x  in extrem itatibus mufeulorum 
doifi,tib iarum ,aut brachiorú,periculofa. ib. 

U lcera q u x  interna membra occu p an t, perni
ciofa. >bid. 

In U lcerú curatione,quotuplex indicatio. ibid. 
U lceris curativa indicatio,an fola fit exficcatio. 

ib id .2..& feq .
In curandis ulceribus q u x  cum altero affe- 

fe d u  conjunguntur quatuor funt indica
tiones. " 3 C>y. I 

Q uis v id u s  prxfcribendus. ibid. 
U lcerum  materia antecedens quibus prx fid iis  

évacuanda 8c imbibenda. ib id .2. 
S i cum ulcere conjungatur quibus auxiliis 

tollenda. ibid. 
In U lcere ande dolor oriatur , 8c  q uom odo fe- 

dandus. 31 0. x  
Cum  ulcere quando T u m or acc id it, quid fa - 

ciendum. ibid. 
U lcerum  carnis excrefcentia quibus remediis 

auferenda. ibid. 1  
U lceris labiorum  durities quomodo em ollien- 

da &  refolvenda. ibid. 
Ulcerum  varices quá ratione m edicandx. ibid. 

8c feq,
U lceri dum com plicatur o llis  corrnptio quo

m odo trad anda. 3 1 1 . 1  
U lcerum  m alignorum , 8c  q u x  difficile cicatri

cen! admittunt , fummus feopus eft vehe
mens ex ficca tio , citra corrofionem. 3 1 1 . 2 .  

U lceris, virulenti, corro íiv i 8t  depafeentis cu- 
ratio eadem. 3 1  x. 1 
Q u x  tópica auxilia conveniant. ibid. 

U lcus fordidum fpeciatim expofeit Ügni guaja- 
ci ufum. }iz.z 
Qii£E tópica remedia in hac fpecie ulceris

conducant. ib id .
In  fordido ulcere non imprudenter adftrin- 

gentibus auxiliis utendum. ibid.
Quando fordes in putredinem degenerant, 

quid faciendum. ibid.
In ulcere profundo quom odo pars a ff ld a  

collocanda. 3 I 3-1
In  ulceribus vermium generatio quá ratione 

prohibeatur. 3 14 ,a
ZJnguentum.

Unguentum  leniens 8c  refolvens pro fcirrho. 
298. 1

Unguentonun v a r ix  fo rm ulx pro cancro non 
ulcerato. 3 0 0 2

U nguentum  exficcans pro ulceribus m alignis. 
3 1 1.  2
A fiud ad cicatrizandum  8c  confolidandum. 

ibid. 2
A liud ad idem. ibid.

Unguentum A vrcennx pro fordido ulcere.3 13.1 
Ungiífentum ad fubftantix deperditx regene- 

rationem in putri ulcere. ibid.
U nguentum  exficcans pro ulcerato cancro.

3 1 4 . 2
ZJnio.

U nió partium humidarum cum íiccis an poflic 
fieri vi caloris. 9 7 a

U nió quá de fa d o  habet pars fim ilaris enm al-
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cera eft indivifibilis. 2 0 5 .1
N o n  fufcipit magis &C minus. ib id .

Per Vnionis defedum  cur vitietur partium fi
milarium  a d ió , 8c naturale temperamentum 
evertatur. 301 2

V nitas eft conditio ut partes efficacius Se per
fe d iü s  operentur. 2 0 3 .2 .&  204 .1 

V n itas inter partes eft quid requifuum  ad effe
&  operari viventis. 1 9 8 ^  
Requiritur pro ftatu fanitatis independen

ter ab extrinfeco. ibid. 
R equ iritu r inter partes viventis > indepen

denter ab organizatione. ib id .i

'Urina.

V rina cum venis habet legitim am  com m unio- 
nem. 12 7 .2

Venarum  effedus oftendit. ibid.

Vterut.

V teri difteníio caufat fréquentex hyftericsm  
affedionem . 15 5  2

Vterus non eft pars princeps in ordine id  fpe- 
ciem. 3^0-2
E ft íolum locus accommodatus pro genera

tione,&  n ih 'l in flu ir , ñeque ¡git in  pro
dudione fcetüs. ibid.

Vulnut.

V ulnus &  ulcus quomodo difcrim m entnr.302.
2. &  feq.

Vulnus fucceffu tem porism igrat in tilci's.501.3, 
In  Vulnere eft confideranda matena phyíica 

morbi ,&í natura medica ipfius. 302 . 1  
V ulnus m inori indiget deficcatione quám ul

cus. 3 08.2
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